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Conformando-me com o presoripto no 8 1 do aet. 43 da lel n. at, venho cumprir 
o dever de vos Informar acerca dos trabalhos desta escola normal no ultimo anno 
lectivo, e das oscurrencias mais notaveis nella havidas, 


Deixando para apresentar-vos opportunamente trabalho mais minucioso sobre q 
ensino normal, limito-me aqui a breves considerações, attenta à escassez o) E 
a urgencia das informações precisas. " 


CORPO DOCENTE 


Duranto o auno, leotivo estivera 
Lourenço Machado, Josquim Gomes 
Mourão, Claudio Monteiro da Barros, 

Araujo Vianna, Antonto Mnrtinfano Ferreira, 

Anna Guilhermina Candida do Carvalho, d. 

cumpriram pontualmente seus deveres comparecendo 
duidade, é esforçando-se pelo adoantamento de seus alumnos. 

Esteve em gozo de licença durante 0 annO O rovdm. ar. 00nego José 
Alrantara Bemflca Sootti, professor de portuguez, O qual fot substituido PRM 
fessor de franosz str. Joaquim Lourenço Machado. 

O professor de geographia, sr. Arthur dos Santos Mourão, continuo! 
interinamente a cadeira de historia, O qual posta em concurso por y 
dezembro de 1893, com o prazo de noventa dias, continuou vaga por 
eltores. Annunoiado segundo concurso isnoreveu-se 0 dr. Carlos Domiol 
Toledo, que tendo sido a provado com distincção foi momendo por decreto 
outubro de 1894, entrando em exerolcio na mesma data. 


Porasto de 27 de agosto de 1894, obteve remoção para 4 escola normal d 
Fóra a adjunota da aula pratica do sexo masculino, d, Alexandrina No 
Conceição, sendo nomeada interinamente em sou logar a normalistad 
santa Ceoilia. Para O provimento definitivo da vaga aberta 
concurao, que deverá se esTeotuar em fins de abril. 
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ENSINO 


O envino fui goralmente mais pratico du que theorico, qual convém ao carão 
normal. Devido, porém, à grande frequencia, não foi tão proveitoso como era pare 
esperar, O de desenho, cailigraphia e musica, que exige principalmente o emprego 
do modo individual, cahiu muito com excesso de frequencia, 

Para que o ensino destas artes produza resultado satisfatorio, é precieo que o 
professor se occupe com cada discipulo pelo menos quinze minutos em cada lição. 
Ora, basta attender & esta circumstaneia para reconhecer ser-lhe impossivel ensinar 
com vantagem a muitos disçipulos, que sendo obrigados no estudo de outras disolpl- 
nas, dispõem de poucas horas na semana. 

Semelhante inconventente sobe de ponto em relação ao ensino de desenho é 
calligraphia, que estando a cargo de um só professor, exige delle esforços duplicados, 
Emquanto, pois, fôr consideravel à frequencia e houver um só professor, quasi nada 
poderá elle conseguir. á 


“ 


MATRICULA 


O numero dos matriculados nos diversos annos foi o seguinte: 
Primeiro anno,.. 
Segundo « .. 
Terceiro « 
Ouvintes...... crreecceraaasrencoenaaas 


Tolal..ccecenerscoesenrercncesronacnasasentrsescentasa 


Do quadro annexo vê-se o numero de approvados nas diferentes materias, e só 
depois de terminado o prazo supplementar para comolusão dos exames se poderá 
saber qual o numero de matriculados em cada um dos annos. 

Conoluiram o curso 45 alumnos, sendo 40 do sexo feminino e 5 do sexo mascu= 
ino, e estão ainda dependendo de exames 15 alumnos, 


EXAMES 


fios os trabalhos escolares no dia 14 de novembro, como determina o 
, tivoram 05 exames começo a 20 do mesmo mez e terminaram a 31 
, sendo os professnres obrigados a um trabalho diario de muitas hos 
o elevado numero de examinandos. E 
nais rigorosos do que os de outras materias os exames de portugues, ari= 
geographia, cujo estudo deve constituir a base do aurso normal, 
ingua nacional é o centro dos demais estudos, Sem conhecel-a regular» 
o poderá o alumno com facilidade comprebender, Ps liçõos, quer estu- 
bs compendios, quer ouvidas do professor. Nes trabalhts esoriptos 
judará a penna, e na exposição oral das lições luotará com a rebeldai 
o, 
osma maneira se deve considerar o estudo Ja arithmetica e da geogra- 
ja importanoia é evidente, já como meios educativos, Já como materias 
a de outros estudos, 
p-so dado irregularidades nos exames do 2.º anno de portugnez, tomei o 
aonullal-os, 6 chamar os respectivos examinando s & novas provas mais 
Em consequenoia disão só tre foram approvados. 


DISCIPLINA 


de que uma escola tanto valo quanto vale a sus disciplina, tenho 
de ouidado a manutenção da ordem, «sam a qual seria impossivel 
Eesonto sou eMoazmente auxiliado pela inspectora de alumass d. 

à dos Reis, que sendo. a unica encarregada de tão difMoil 
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tarefa, é obrigada a triplicar a sua vigilancia, Não obstante o exaggerado numero 
de alumnas que curaam os diversos qnnos e a dificuldade da inspe:ção occasionada 
pelas más condicções do predio, nenhum facto occorreu que viesse de leve estre- 
mecer a tranquilid ade e boa ordem do estabelecimonto. Embora a discíplina Já 
tenha entrado no s habitcs dos alumnos nem por isso deixa de ser necessaria unia 
ajudante da inspectora. 


SECRETARIA 


Os trabalhos da secretaria continuom a cargo do gr. professor Luiz Gonçalves 

' dasilva Pessanha, que não paupa esforços para trazel-os sompre em dia se bom 

r que seja excessivo para um só funcoionario o serviço do expediente 6 de esorip- 

' turação. Graças ao seu zelo é actividade possue hoje a escola pormal um bem 
organizado archivo, o que nella nunca existira. 


BIBLIOTHECA 


. E" Incontestavel a necessidade de uma boa bibliotheca pedagogica nas escoles 
1 normaes. O professor que deseja collocar-se na altura da tarefa confiada à sua 
intelligencia, precisa andar a par dos progressos dos conhecimentos humanos, 
muito principalmente do ramo que professa, 
Para isso lhe compete ler e estudar muito, sob pena de floar atrasado e jungide 
á rotina. Nem sempre, porém, dispõe de recursos aufficientes para fazer constantes 
mente acquisição de obras recommendaveis, 4s vezes de elevado custo. Para pon- 
par-lhe sacrificios p:sados, ou evitar que fique atrasado, convém pôraseu alcance 
os melhores livros e proporcionar-lhe leitura com que possa fortificar o espirito e 
. enriquecer o patrimonio de seus conhecimentos, 

Neste intuito comecei à organizar uma eso lhida bibliotheca pedagogtoa, que já 
possue muitas obras de subido valor sotentifico e litterario e grande numero de 
compendios escolares, Convôm augmental-a pouco à pouco com livros modernos de 
reconheeido merecimento, destinando-lhe para isso verba eapeoial. 


MATERIAL DE ENSINO 


O material de enslno não é ainda completo. O gabinete de phyalca nilo dispõe 
de todos os apparehos precises para a realização de exp rlonciaa, é 0 laboratcrio 
de chimica não está alnda montado de accôrdo com as necessidades do ensino, As 
lições de sotencias physicas a naturaes vão sendo ex perimentaes, em nada podem apro» 

: veitar aos alumnos. O ensino desacompanhado de exporienolas não passará de uma 
sério do definições com que o alumno sobrecarregará. momentaneamente à memoria 
sem lhes comprehender o sentido. Soiencias Phsioas e naturass se aprendem mais A 
vendo e observando do que ouvindo. Nas escolas normaes e primarias princlpat- 
rente deve tal ensino para ser util, ser muito experimentado, Perderá completa- 
mente 0 tempo o profsssor que oinglr-se a lições oraes em vez de preoootupar-se com 
appiloações pratioas.- E” tambem ainda deflotenteo material de ensino das autas 
de desenho, de gecgraphia e cosmographia, de gymnasttoa u das escolas manexas. 


VERBA 


destinada no expediente o serviço da escola 


A let orçamentaria tem consignado para cada escola normal a verba de um 
conto de róis, destinada as despezas da directoria, secretaria e do ensino, 
Para esta escola normal cuja frequenta é extr é por demais 
exigua a verba destinada a tal Am. Só us despezas de papel, tinta, giz e do necor 
sario para à aula de desenho a absor" toda so não fonse obsems A maia 
rosa economia, A DEgAr-so 
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muitas outras ha impresoindiveis, qua montam 


der às varias despezas impostas pelo funcoiona- 


Alóm das despezas apontadas, 
dois contos de Téis» 


a muito maior somma. Para atten/ 
mento da escola, é necessario que & 


ESCOLAS ANNEXAS 


a cargo dos. professores Luiz Gonçalves da 
Silva Pessanha é d. ilia, 6 & do sexo feminino sob à direcção 
das professoras d. Anna Qui lho q d, Anna Ferreira qui 
mardes, funccionaram com à devida regulori 1n08-MeS- 
tres meios de so exorcitarem na transmissão do ensino é de porem em pratica os di- 
versos methodos padagogicos. 

Do quadro anuexo vôo à matrícula, frequenoia 6 aproveitomento dus alumhos. 

Deovendo as mesmas offereoer O modelo da bôa organização do ensino primario, 
convém dotal-as dos melhoramontos materiaes que à getencia tem introduzido na 


arte de ensinar. 


dita verba seja ao menos de 


A escola annexa do goxo masculino, 


Ú 

Torminando estas poucas tinhos, traçadas rapidamente no cumprimento inadia- 

vel de um dever. cumpre-me lembrar a conveniencia de dar à esta escola normal & 

melhor organização possivel, tornando-a egual às suas congeneres de primeira ordem 

de maneira que por ella ge possam modelar as demais, collocadas em outros pontos 

do Estado, Em matoria de organização de ensino, applicação do methodes e admi- 
e-se muito mais observando do que 


nistração interna de um estabelecimento, aprendi 
lendo e yolendo. Por maia minuciosos que sejam 03 relatorios, memorias é infor- 


mações acerca do um estabelecimento, jamais darão dello uma ldéa tão perfeito, tho 
olara, tão precisa como à que se adquire intuitivamente. 
Ouro Preto, 8 de março de 1895. 


O DIRECTOR, | 


Thomaz da Silva Brandão, 
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Em. sv. dr. Presidente do Estado. 


Em obediencia ao $ 2.º do art. 61 da Constituição Estadoal, e aó 
8 8.º do art. 24 de lei n. 6, que creou as diversas Secretarias do Estado, 
venho apresentar-vos O relatorio dos diversos serviços que correm pela 
Secretarin que me foi confiada, 

Distinguido por vós com a nomeação de Secretario de Estado dos 
Negocios do Interior, tem o decreto de minha nomeação a data de 7 de 
setembro do anno passado. , 

Sorprehendido com essa honrosa nomoação, apezar de conhecer a mi- 
nha deficiencia pessoal, e de saber que toria de luctar com grandes difl= 
culdades no exercicio do meu cargo, não me julguei com o direito do 
recusar a cooperação pedida, fraca embora, à vossa administração . 


Tendo tomado posse a 17 do setembro, entroi om exercicio do cargo 
a 27 do mesmo mez. . 


Multiplos 6 variados são os serviços que estão affectos à Secretaria 
do Interior. Para mais oxacto conhecimento desses serviços, 9 pro- 
sente relatorio abrangerá o periodo do todo o anno de 1894 eos dois pri» 
meiros mezes do corrento anno. 

No limitado periodo de minha administração não será possivel offe. 
recor-vos um relatorio completo e minucioso de todos 08 serviços. 

Procurarei, entretanto, dosempenhar-me do dever que me é imposto, 
gando-vos noticia, posto que resumida, de cada um dejlles. 
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PODER JUDICIARIO DO ESTADO 


- Tribunal da Relação 


Na sessão de 2 de janeiro do corrente anno foram reeleitos presi- 
dente é vice-presidento desse Tribunal os desembargadores João Braulio d 
Moinhos de Vilhona e Adolpho Augusto Olyntho. . 

Continuam a fazer parte do Tribunal Especial os desembargadores Ê, 
Adolpho Augusto Olyntho, Antonio Luiz Ferreira Tinôco o João Emilio 
de Rezende Costa, 

A substituição dos desembargadores por juizes do direito far-se-á 
pela ordem adoptada em sessão do Tribunal, a 14 de fevereiro do anno 
findo, conforme a tabella transcripta nas notas da 1.º secção desta Secre- 
taria, 

Quanto ao movimento de feitos e actos juliciaes aflectos ao Tribunal 
da Relação no decurso do anno passado, roporto-me ao relatorio apresen- 
tado polo desembargador presidente do mesmo Tribunal e que fica an- 
noxo a este, 

Uumpre-me, apenas, alludir aqui a dois themas importantes do rela- 
torio a que me reporto, e que parecem dover merecer a attenção do poder 
competento: o 1,º consiste na nocossidado do solvor muitas duvidas 
suscitadas na interpretação o execução das leis do Estado, 60 2.º, na 
necessidade particular, mas não monos instanto, de dar uma nova orga- 
nização à Secrotavia do 'Uribunal, por demais sobrecarregada com as 
funcções creadas pela lein, 18'e com o arduo sorviço da estatistica judi. 
Giuria, cujo atrazo não é possivel remediar por causa da insufflcioncia 
numorica do pessoal respectivo, 


pes 


Procurador Goral do Estado 


a Exerce actualmente esse cargo o desembargador José Joaquim Fer 
nandes Torres, em virtudo do decreto de 14 de janeiro ultimo, que para 
tal im o designou, em substituição ao desembargador Francisco de Paula 
Prestes Pimentel, que designado a 11 do mesmo mez Para exercer esse 
enrgo duranto o corrente anno, de conformidade com as lois em vigor, 
(decreto n. 585, art. 8.º, lei n. 18, art. 95) solicitára, por justos motivos, 
dispensa do cargo. E 
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Tendo o desembargador Prestes Pimente | durante o anno findo,exer- 

E cido as funcções de Procurador Geral, a elle competia apresentar, como 

de facto opportunamente o fez, o relatorio que se acha annexo a este, 

sobre o estado da administração da justiça estadoal, a que acompanha a 

' estatistica judiciaria de Minas Geraes, de conformidade com o art. 208, 

n. 14, da lei n. 18. 

e Este importante trabalho é dividido em quatro secções: a 1.º, rela- 

tiva aos crimes e contravenções, commettidas durante o anno de 1898, e 

i contem 23 mapprs demonstrativos; a 2.º, as jnlgamentos dos tribunaes 
correccionaes, com 6 mappas; a 3.º, aos julgumentos d.s tribunaes do 

| jury, com 8 mappas; e a 4.º, a estatistica civil, cum 15 mappas, como 4 


so pode ver facilinente, pois faz tudo purte do presente relatorio. 


| «Juizes de direito his 


e do Estado, organizada conforme a ordem de suas antiguidades até 31 de 

t dezembro de 1893, o revista pelo Tribunal da Relação. 

A Tudo quanto diz respeito a nomeações, remoções, etc -; desses magis= 
trados, no poriodo a que se refere este relatorio, consta das notas da secção 
respectiva (1.º), appensas ao mesmo, 

Acham-so actualmente vagus 10 comarcas, sendo nove do 1.º entrancia, 
o uma de 3.º, Asnove de 1."entrancia são : à de Ferros, a de Lima Duarte, & 
de Manhuassú, a do Piumhy, a do Prata, a do Rio Pardo, a de Santo An- 
tonio do Machado, a do Santa Rita de Cassia e a de Theophilo Ottoni. A 
“comarca vaga de 3.º entrancia é a de S. Paulo do Muriahó. Para nella 
ter exorcicio foi, em data do 23 de janeiro do corrente anno, designado o Í 
juiz de direito do Curvello, do 2.º entrancia, Amador Alves da Silva, que é 
não acceitou a designação, conforme communicação ultimamente rece- Eu 
bida. 

Para 0 preenchimento dessa vaga, já solicitei, por ordem vossa, do 
presidente do Tribunal da Relação, a lista dos doz juizes de direito mais 
antigos de 2.º entrancia. , 

Para O preenchimento das nove comarcas vagas de 1.º entrancia, só so 

+ aguarda o resultado do concurso, para o qual o presidonte da Relação fez Ea 
já expedirem-se editaes, na forma da lei, 

Durante o anno findo foram postas em concurso diversas comarcas, 
tendo aparecido aponas concurrontes para duas dellas, as de Abaethó | j) 

8 Garmo do Frucial, os quaos, tendo sido habilitados em concurso, foram 
por vôs nomeados para as ditas comarcas. 


Faz tambem parte do presente relatorio a lista dos juizes de direito 
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Vem aqui a pêlo dizer que à exigencia constitucional do concurso, 


E * além do noviciado, para à nomeação dos juizos de direito, não tem sor- 
» tido os bons effoitos que della so esperavam, nem esse cargo parece offe- 
E recer, por ora, vantagens é garantias que estimulem a aspiração dos que 


se acham em condições de poder obtel-o. 

Não poucos são os juizes do direito que têm preferido ficar avulsos, 
não sendo facil ao governo preencher as vagaturas que Sê dão de continuo. 
Em consequencia disso, os logares são muitas vozes exercidos por leigos, 
como succede sempre na falta, ou no impedimento, dos juizes substitutos, 
6 contra esto estado de consas já se têm levantado justas reclamações, à 
quo o governo não pódo ser indiferente . 

Constantes reclamações tambem têm provocado por parte dos juizes do 
direito de 1.º ontrancia à disposição contida no art. 1.º da lein. 45, que 
Jimitou o direito de remoção a esses magistrados. 

Paroce-mo razoavel o motivo de taes reclamações o vantajosa a Trevo 
gação do art.1.º dessa lei. De facto, nom sempro 0s juizes se sentam bem 
em suas comarcas,ou por motivo do molestia,ou por indisposições pessoacs, 
resultantes, muita vez, do rigoroso cumprimonto do seus dovores, é 
o recurso da remoção para uma melhor comarca, ou para uma comarca 
ondo os juizes não venham encontrar similhantes attritos o embaraços 
seria uma valvula aberta a esses magistrados e até mesmo uma garantia 
$ para o serviço publico. 

* Para à decretação daquolla disposição da loi n. 4%, parece tor pesado 
no espirito do legislador à idóa do impodir que só fossem postas om con- 
curso as peiores comarcas do Estado. 

O facto, porém, de saberem previamente que, umi vez nomeados, 
torão talvez de passar toda à vida de magistrado em uma só comarca, 
não sorá sulflciento para desanimar muitos candidatos de so apresentarom 
a concurso? : 

E a sorte dos magistrados, que se acham mal collocados em suas co- 
marcas, não deve tambem ser considorada pelo legislador ? 

Não se explicará om parte pela disposição dessa lei o facto de terem 
solicitado domissão do seus cargos alguns juizos de 1.º entrancia? 

No dominio dessa lei, emfim, já varias comarcas foram a concurso € 
muitas dollas ficaram sem protendentes. 


r Juizes substitutos é promotores de justiça 


Ha 94 comarcas providas de juizes substitutos. 

Restam, portanto, 21 comarcas vagas, mas para 8 dentro estas já so 
fizeram nomcaçõos, faltando só que os nomeados entrem om exorcicio do 
seus cargos dentro do prazo legal. 


u 


sas 


Com relação a promotorias, ha. 61 comarcas providas por bachareis; 
32 por leigos; 20 ácerca das quaes não consta ainda o exercicio dos pro- 
motores nomeados; e só2 vagas. 

Das notas da respectiva secção (1.º) consta tudo o que tom oecorrido 
sobro nomeações, remoções e exonerações dos juizes substitutos o promo- 
tores da justiça do Estado, desdo a ópoca em que foi organizado o ulti- 
mo relatorio desta secretaria. ' 

Acompanha as notas da mesma secção o quadro geral dos funccionarios 
de justiça, com a designação das comarcas por ordem alphabetica e do- 
claração relativa às entrancias, à data da nomeação, ao exercicio, à anti- 
guidade, ou ao quatriennio de cada um; observando-se, assim, o disposto 
nas leis ns. 11, de 13 de novembro de 1891, o 24, de 25 demaio do 
1892. 


Officios do justiça 


Com relação nos officios de justiça, os actos expedidos pelo governo 
constam minuciosamente das notas da respectiva secção, como so pódeo 
vor, e dollas consta tambem o transumpto das diflorontes soluções da- 
das a consultas que ao mesmo governo foram feitas sobre assumptos do 
materia judiciaria, 


Recursos de graça 
Parece quo 0 governo tem sabido usar com justiça o maxima pruden- 


cia das attribuições que lhe foram conferidas polo art. 57, n. 4, da Cons 
tituição do Estado. As docisies sobre recursos do graça têm sido pro- 


feridas sempre depois do satisfeitas as exigencias da lei n. 10, de 9 do no- é 


vembro do 1801, e circular do 29 do agosto do anno seguinte. 
Os differentes actos de indulto o commutação de ponas constam das 
notas da 1.º secção por onde correram.” 


POLICIA ESTADOAL 
Chefe de Policia 


Nomeado por decreto do 26 de fevereiro do anno findo chefe de Po- 
licia do Estado, o dr. Alfvedo Pinto Vieira do Mello, no exercicio desso 
cargo tem prostado relovantes serviços à ndministração é à ordem pu 


blica. 


ap a 


== 


A sua esclarecida inteligencia e o seu ardente desejo de bem servir à 
causa publica muito tôm contribuido para melhorar o serviço policial. O 
minucioso e interessante relatorio que me apresentou e que vae annexo 
a esto, contem todas as informações necessarias sobre o importante 
ramo de serviço que lhe está confiado. 


Secretaria da Policia 


Rege-so esta secretaria pelas leis ns. 30, do 16 dejulho de 1892, é 
101, de 23 de julho de 1894, e pelos decretos ns. 613, da 9 de março de 
1893 e 783, de 19 de setombro de 1894 

O predio onde funcciona a secretaria da Policia não é de propriedade 
do Estado, mas da União. Tendo o governo federal resolvido installar 
nello a Delegacia Fiscal do Thesouro, julgou-so mais conveniente contra- 
“ctar o aluguel de outro predio onde possa funccionar aquella Delegacia, 
do que desalojar de prompto a repartição da Policia. 

Tendo o governo federal accedido à proposta por vós feita de ser pelo 
Estado fornecida uma outra casa para nélia funccionar a Delegacia Fis- 
cal, foi por isso firmado, a 6 de novembro do anno passado, contracto com 


6 cidadão Podro Coelho de Magalhães Gomes, proprietario de um predio 


sito à rua do dr. Claudio, e em boas condições para os fins que so tinham 
em vista, obrigando-se elle a alugal-o 20 Estado, até 31 de dezembro do 
corrente anno, na razão de 400% mensaes. 

'Tudo quanto diz respoito ao movimento do pessoal dessa secretaria 
consta das notas da socção rospectiva (5.º), que no fim deste relatorio 
encontrareis, 


Serviço e regimento das cadêas 


Os regimentos da cadôa desta Capital c das do Estado foram organi= 
zados pelo chefe de Policia, em observancia ao disposto no n. XV do art. 77 
do Reg. n. 613, do 9 de março de 1893, o, sujeitos 4 approvação do go- 
verdo, ex-vi do art. 284 do mesmo Reg., baixaram com os decretos ns. 

* 7240731, do 22 de junho e de 3 de julho do anno passado, em virtude dos 
quaes so tornaram executorios. 

Quanto ao fornecimento de alimentação aos presos pobres e à illu= 
minação interna das cadêas, providenciou-se no sentido de serem encarre- 
gados de taes serviços os que, mediante hasta publica, oferecerem maio- 
res vantagens ao Estado, A esto respeito expediu o chefe de Policia as 


instrucções constantes da circular de 16 de novembro ultimo paraa regu- « 


laridade dos contractos que se firmarem com os arrematantes daquelles 
serviços. 


â 


E pr t 


A relação dos fornecedores de alimentação a presos e dos encarrega- 
dos da iluminação das cadêns, nos diflerantes municipios, consta das no 
tas da respectiva secção (1.9), 


FORÇA PUBLICA a: 


Rrigada Policial 


As mesmas dificuldades que sobrevieram ao vosso digno antecessor 
no tocante à organização da Brigada Policial, de accórdo com à lei n. 60, 
de 22 de julho do 1893, que a dividiu em cinco batalhões, e que elevou 
O numero de praças a 2.500, foram por vós sentidas, pela dificuldade em 
que se tem visto o governo do Estado de completar o numero de praças 
votado pelo Congresso, O goverio não tem poupado esforços para ver 
comploto 6 numero de praças da Brigada ; tem, para esso fim, Jançado 
mão dos meios ao seu alcanco. E' assim que, dentre ontras medidas to- 
madas, fez seguir commissionado paraos Estados de Alagõas, Pernambu- 
co e Ceará, o tenente José Franciscó Paschoal, com o fim de angariar 
voluntarios.. Que provoito se colhou disso, porem ? Ao commissionado não 
foi possivel alistar senão 19 homens para a força publica do Estado; e 0 
governo entio ful-o regressar a esta Capital, dando por terminada simi- 
lhante commissão, cujo insignificante resultado tão longe estava de cor= 
responder aos-dispendios com ella feitos, 

Para as exigencias do serviço policia 1 do Estado, que de dia a dia 
augmontam, não tom sido possivel prescindir-so do engajamento de pai- 
zanos em diversas localidades do Estado. 

Com as providencias já tomadas pelo governo é bem possivel que 
dontro em pouco possa estar preenchido o quadro do pessoal da força pu- 
blica do Minas, necessidade que ha muito se faz sentir. : 

A organização dada à força publica pela lei n. 60, foi pelo Congresso, 
em 1894, mantida na lei n. Of, que so limitou a crear um esquadrão da 
cavallaria e a elevar a 2.600 onumero de praças. E 

Na mesma. sessão do 1894, 0 Congresso Legislativo do Estado votou 
à lei, que foi por vosso antecessor sanccionada com o n. 112, em data de 
23 de julho de 1894, Contem essa lei novas disposições ácerca da força 
publica estadoal. A tabolla quo a acompanha consigna 0 vencimento de 

4:8008 aos majores fiscaes e o do 4:2008 para os ca pitãos ajudantes, con- 
sorvando, entretanto, para os demais Officiaos os mesmos vencimentos 
consignados na tabella annexa à lei n. 94. Como, porém, a lei do orças 
mento vigente na verba «Pessoal da Brigada», comporta apenas a desposa 


constante da tabella annexa à lei n,,94,0 governo manteve os pagamentos 
na conformidade desta. , 
Som & 
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Pelo decreto. n. 767, de 17 de agosto do anno passado, deu-se à Bri- 
gada Policial novo regulamento, que começou a vigorar em 12 de outu- 
bro do mesmo anno. Dispõe o art. 269 desso regulamento que, nos casos 
omissos, se recorra à legislação do exercito, mas isto sómente em questões 
attinontes à economia, disciplina, regularidade e boa marcha do serviço 
da Brigada. : 

Durante quasi todo o anno de 1804 exerceu o cargo de commandante 
da Brigada o coronel Amaro Francisco do Moura. Tendo sido elle 
exonerado a 21 de dezembro do mesmo anno, designastes, do conformi- 
dade com o art, 115, $ 1.º, do decreto n. 767, o major Carlos Augusto 
Ribeiro Campos, commandante do 1.º batalhão, para exercer interinamen- 
to aquello cargo, em cujo exercicio o designado ainda continua pre- 
stando relevantes serviços à causa publica, pelo seu espirito disciplinador 
e pela dedicação o zelo com que so tem encarregado do serviço. 

A 23 de fevoroiro do corrento anno, foram feitas as nomeações o pre- 
moções do possoal da Brigada, nos termos das leis em vigor. 

Por decreto do 11 de março foi por vós nomeado commandanto effo- 
ctivo da Brigada o tenente-coronel Felippo Josó Corrêa de Mollo, comman- 
dante do 2,º batalhão. 

Do relatorio annexo a osto, offerecido pelo commandanto intorino, to- 
nente-coronol Carlos Campos, assim como das notas da respectiva socção 
desta secretaria (5.º ) constam todas as informações procisas sobre este 
ramo do sorviço publico, o movimento do pessoal, nomeações, promoções, exo- 
norações, licenças o os diflerentos factos occorridos desde a apresentação 
do ultimo rolatorio, 


Quarteis de batalhões o destacamentos 


O 1.º batalhão da Brigada Policial acha-se aboletado em predio 
proprio do Estad , adquirido por compra que delte fez 4 Unitto. 

Quanto ao 2.º batalhão, com sédo em Uberaba,o governo paga 2008 
mensaes pelo predio onde so acha aquartelado, alôm de 100% mensaes 
tambem pelo em que funcciona a respoctiva secretaria, por sor diffcilli- 
mo achar naquella cidade um predio capaz de comportar conjunctamente 
a secretaria e 0 batalhão. 

E' verdade que a camara municipal de Uberaba, om officio de 28 de 
outubro do 1892, so propuzera arranjar um predio para aquellos fins, 
mas, como atô o presente não conste haver ella providenciado em tal: sen- 
tido, recommendou-se ao commandante do 2.º batalhão envidar todos os 
esforços necessarios para conseguir alli, ou em qualquer outro ponto da 
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circumseripção, um edificio nas condições desejadas, onde possa caber o ba. 
talhão com suas dependencias, de modo a não continuarem mais separa- 
dos em predios diferentes o quartel é a secretaria. 

Com o predio que servo de quartel ao 3.º batalhão, na cidade de Juiz 
de Fóra, despende-se mensalmente a quantia de 1508, preço por que foi lo- 
cado ao governo. Felizmento esto predio, de que 6 proprietario o dr. 
Francisco Bernardino Rodrigues Silva, corresponde melhor aos fins a que 
está sondo destinado. á 

O 4.º batalhão, que tem por sóde a cidado de Diamantina, acha-se 
convenientemento aquartolado cm um predio pertenconte a d, America 
Brazilica de Campos Magalhães, quo pelo aluguel do mesmo percebo men- 
salmonto a quantia de 80%, de accôrdo com o respectivo contracto, 

Para o alojamento das forças distribuidas pelas difforentes Jocali- 
dades do Estado, foram approvados varios contractos de aluguel do casas, 
tondo alguns vigorado só durante o anno passado, o continuando outros 
a vigorar no anno corrente. 

Nas notas da respectiva secção desta Secretaria (5.º) encontra-so 
uma relação de taes contractos. 


- 


Fornccimontos à Etrigada Policial 


Das notas da referida secção consta tudo o que respoita à accoitação 
das propostas o aos contractos colebrados para o fornecimento dos di- 
versos avtigos de armamonto às praças da Brigada Policial, 

Quanto ao fardamento e equipamonto da mesma Brigada, consta do 
ultimo relatorio apresontado ao Congresso, que, no dia 12 do fevereiro do 
anno proximo findo, haviam sido abortas nesta Secretaria as propostas 
de fornecimento oferecidas pelos negociantes Joito Felix do Souza, Aze- 
vedo Alvos Carvalho & Comp., B. M, do Siqueira, Pinto & Madureira, 
Thomaz Villa Verde, Vicente da Cunha Cuimarãos o Forreira Roal & 
Comp. 

Conhecidos os preços das mais vantajosas dentre essas propostas, vo- 
rificou-se que a importancia do todos os avtigos incluidos no edital, quo os 
havia posto em hasta publica, excedoria a vorba do orçamento destinada 
às despezas com a acquisição do fardamento, Teve-se do reduzir, por 
isso, a quantidade dos artigos a fornecer, limitando o fornecimento ape- 
nas ao que era strictamente indisponsavel, para 0 que se firmaram os con- 
tractos que constam das notas da respectiva secção (5.º). 

Para o fornecimento de calçados às praças nto houve, porém, con- 
tracto, Nus officinas da cadêr desta Capital fabricaram-se, no anno fin- 
do, para as praças da Brigada, 8218 pares de botinas, na razão de 7$ cada 
par; todo esse fornecimento foi opportunamente recolhido 4 arrecadação 
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da Brigada, depois de verificado que as botinas correspondiam à amostra, 
de accôrdo com a qual os sentenciados se tinham particularmente obri- 
gado a fabrical-as. 


Tratamento de praças 


Para o tratamento das praças do 1.º batalhão, obrigou-se a Santa 
Casa de Misoricor'in desta Capital, por contracto de 13 de março do anno 
passado, a fornecer medicamentos e diotas nas enformarias do hospital, 
inteiramente de accôrdo com o formulario da Santa Casa: de Misericor- 
dia da Capital Federal e com as tabellas desta, adoptadas no estabeleci- 
mento, mediante a diaria de 4$ para cada praça, iuclundo-se nessa des- 
peza qualquer operação cirurgica, que por ventura se torno necessaria. 


Engajamento de paisanos 


Para regular 0 engajamento de paisanos, medida que so tem tornado 
ainda necessaria pela deficiencia do praças da Brigada, foram expedidos os 
decretos ns, 709 de 17 de agosto do anno passado, n. 791 de 13 de no- 
vembro do mesmo anno, e n. 802 de 9 de janeiro ultimo, 

Tudo 0 que interessa a esse ramo de serviço consta circumstanciada-= 
mente do relatorio apresentado pelo dr. chefe de Polivia, annexo a este. 

Só me resta dizer que o engajamonto de prisanos é um serviço ar= 
duo e ponoso, e tanto mais importante quanto é o unico meio & que se 
tem podido até hoje rocorror para molhorar e reforçar o policiamento nos 
divorsos municipios, onde, por falta de praças da Brigada, não tem sido 
possivel completar com ellas os respectivos destacamentos. 


SAUDE PUBLICA 


Todos os negocios attinentes à saúde publica é à policia sanitaria do 
Estado continuam ainda a cargo dos mesmos estabelecimentos o funo= 
cionarios a que se refere 0 relatorio de meu illustro antecessor. 

Torna-se cada dia mais urgonte e imperiosa a necessidade de orga- 
nizar-go 0 serviço de hygieno e de assistencia publica em nosso Estado, 

O actual regulamonto, pelo qual se rego ainda a repartição de hy= 
giene, promulgado ainda em dias do governo provisorio, não se adapta 
absolutamente à actual organização de serviços em nosso Estado, 


ez 
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Por cruel experiencia acabamos de passar cbm a irrupção da epide= 
mia choleriforme em Minas. 

Se o serviço de hygiene estivesse já convenientemente organizado 
aqui, teriamos com certeza impedido a marcha da epidemia, como cons 
seguiu fazor a respectiva administração publica om S. Paulo, ondo 
esse serviço se acha hoje perfoitamente montado. 

INSPECTORIA DE HYGIBNE — (Como venho de dizer esto estabeleci- 
mento se rege ainda presentomento pola legislação federal, a que se deve 
a sua creação. 

Subordinado no principio ao governo da União, foi mais tarde des- 
ligado delle, em virtudo de decreto n. 713 de 23 de janeiro de 1802. 

Continua à sua frente o dr, Francisco de Paula Barbosa, que duran- 
te o anno passado exerceu sem interrupção o cargo de inspector, 

Zeloso e habil funccionario, não posso deixar de consignar aqui os 
relevantissimos serviços por elle prestados com a maior solicitude para 
impedir a marcha invasora da epidemia choleriforme em nosso Estado, 

Pela organização actual dada ao serviço sanitario, ha em cada mv- 
nicipio um delegado dessa repartição, com o qual se corresponde directa- 
mente o inspector. Nem todos esses logares se acham actualmente pro- 
vidos. 

No relatorio do inspector de Hygiene, que vai annexo a este, acham- 
se minuciosas informações sobre o movimento das delegacias e sobre o 
serviço da repartição durante o anno findo. 

InstrruTo vacornico-=Creado pela lein. 12 de 1891 e regulamentado 
pelas instrueções de 14 de novembro de 1892, o Instituto Vaccinico con= 
tinua provisoriamente separado da Inspectoria de IIygiene, emquanto não 
fôr dada À esta uma nova organização. Tem osso instituto prestado já 
muito bons serviços à saúde publica. 

Continua a exercer o cargo de director do Instituto Vaccinico o dr. 
Francisco de Paula Ferreira Vellozo. 

Em todos os municipios do Estado ha delegacias anoliadimaA 
para o expediento destas 6 destribuida uma quota semestralmente, 
de accôrdo com o art. 6.º $ 15.º eart. 22 do rospectivo regulamento, 

A verba de 30 contos do exercicio passado foi para esse fim destri- 
buida toda na razão de 300%, 2008, 1508, 1208, conforme a extensão o a 
importancia relativa dos municipios. 


Além dos dois referidos estabelecimentos, outros ha a que se estende, 
mesmo fóra doterritorio mineiro, este vasto ramo do serviço publico; e 
são ;=-8) 0 Hospicio Nacional de Alienados, na Capital Federal, onde são 
recebidos e tratados por conta do Estado, 16 loucos no maximo: b), os 


— |á — 


Hospicios de S. Joxo d'El-Rey, de Itabira, do Diamantina e de Ponte 
Nova ; c) as casas de caridade de Ouro Preto, Montes Claros, Grão Mogol, 


Itabira, Diamantina, Pitanguy, Curvello, Sabará, Santa Luzia, Seto La- . 


goas, Taependy, Barbacena, Campanha, S. João d'El-Rey, Ponte Nova, 
Lavras, Caldas, Marianna, Serro, Passos, Mar de Hespanha, Arassuahy, 
Pará, Turvo, Bomfim, Formiga, Ouro Fino, Rio Proto, Leopoldina, Theo- 
philo Ottoni, S. Gonçalo de Sapucahy e Paracati, as quaos gosam todas 
de uma subvenção do Estado. 


Em varias outras cidades mineiras projecta-so tambem a creação do 
ostabolecimentos congenores, 


A lein. 50 de 30 de junho de 1893, autorizou o govorno do Esta- 
do à auxiliar com 50 contos de réis a cada um dos hospitaos de aliena- 
dos de Diamantina e de S, João dEl-Rey, afim do so dar maior capaci- 


dade a esses edificios o preparal-os conveniontemonto aos fins para que 
foram croados, 


Para que so tornasso effectivo esse auxilio impoz o legislador a obri- 
gação de apresentarem as mezas administrativas dosses hospitaos os pla- 
nos e orçamentos das suas obras afim de sorem approvados polo 
governo, 


Nenhum dossos estabelecimentos satisfoz comtudo aquella exigencia o 
por isso não se tornou ainda efectivo o pagamento do auxilio, 


Muito longo ostão os hospicios do alienados oxistentes em Minas do 
corresponder às oxigencias da policia sanitaria 


Na impossibilidade de so contar com olles, no ha outro remedio 
quasi sempre senão recorrer ao hospício da Capital Fedoral, onde, toda- 
via, só so pódo admittiv um numero por demais restricto do e) 
sondo notavelmente oxigua a vorba de 6 contos, 
nO orçamento. 


nfermos, 
Para esso fim consignada 


Nas actunes circumstancias, portanto, à evidento a necossidado de 
augmontar-so essa verba, 


Os outros auxilios publicos concedidos aos hospicios e casas do cari- 
dade doEstado têm sido pagos à vista dos rolatorios apresentados polos 


Tespectivos estabelocimentos, na conformidade da lein, 2545 do 31 de de- 
zembro de 1879. 


Algumas daquellas corporações, assim como 
prestar serviços e melhoramentos sanitarios, 
ral, por intermedio da administração do Mi 
Estrada de Ferro Central para materiaos de que tinham necessidade, mas 
não lhes foi concedido similhanto auxilio, visto fazor parte oxclusiva- 
monto da receita da Unigo a renda dossa via ferrea, 


Outras que se propoêm 
solicitaram do governo Fede- 
nas, transporto gratuito na 
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Mais minuciosas informações sobre as oceurrencias havidas com re- 
lação a saúde publica o a policia sanitaria encontrareis nos relatorios da 
Inspectoria de Hygiene e do Institnto Vaccinico, que se acham annexos a 
este. 


Quanto ao que diz respeito ao expediento feito nesta Secretaria sobre 
esse ramo de serviço, ha detalhadas informações nas notas da respectiva 
secção (2.º), que se acham appensas a este relatorio. 


SOCCORROS PUBLICOS 


Atô quasi a torminação do anno findo, nenhuma calamidado so foz 
sontir no Estado, de modo a provocar as medidas administrativas com- 
prohondidas sob a denominação do soccorros publicos. 


A epidemia choleriformo que invadiu alguns pontos da fronteira do 
Sul e Sudoeste do Estado, em fins do novembro do anno passado, mais so 
accentuou no corronto anno, propagando-se em algumas localidados dos ' 
vallos do Rio Verde, Parahyba, Parahybuna o Pomba, apesar das cauto- 
las o das medidas empregadas para evitar a sua propagação. 


Felismento o mal tem já declinado considaravelmento e tende a do- 
sapparecer muito om brove, como vas succedendo em varios logaros iondo 
fez victimas. 


Os municiptos assolados pela epidemia foram o de Juiz de Fóra, o 
de Alôm Parahyba, o do Ubã, o do Rio Branco, o da Leopoldina, o de 
Carangola, o de Palma, o de Rio Novo, o de 8, Jofo Nepomuceno, o de 
Marianna, 0 de S. Paulo do Muriahó, o de Monte Santo,o do Passa 
Quatro e ode S. Sebastião do Paruizo, 


Alôm de comissões de medicos o de medicamentos enviados pelo (om 
verno para os pontos assolados, foram fornecidos auxilios à diversas mu= 
nicipalidades para combator o mal. ' 


Nonhum dos outros motivos de soccorro publico, taes como a fome, 
as inundações, osincendios, ete., chogou ao conhecimento do governo 
em 1894, 


O expediente havido sobre a materia desta epigraphe consta todo das 
notas da secção respectiva (2.º). 
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NEGOCIOS DO EXTERIOR E LOCAES 


Toda a correspondencia trocada, desde o periodo do ultimo relatorio 
atê o presente, entre esta Secretaria 6 as municipalidades sobre negocios 
locaes, assim como o expediente sobre as relações com o governo federal 
ecom o dos Estados, sobre oxtrangeiros e negocios consulares consta 
minuciosamente das notas da 2.º secção. o 

t 


Eleições Hederaes 


Do conformidade com art. 47,81, da Constituição Federal, de- 
vendo so realisar a 1 do março de 1894 as eleições de Presidonte e Vice- 
Presidente da Republica, foram expedidas em data de 9 de feveroiro cir- 
culares às Camaras Municipass, enviando as instrucções que baixaram 
com o decreto n. 1668, afim de serem observadas nessas eleições. 

Por terem sido adiadas para essa época, realisuram-se tambem nesse 
dia as eleições de membros dó Congresso Federal, que se deviam tor rea- 
lisado a 30 de outubro de 1893. 

Correram na maior calma essas eleições, tendo sido bastante avul- 
tado o numero de eleitores que a cllas concorreram. 

Foram eleitcs, conformo a apuração feita pelo Congresso Fedoral, 
Presidento é Vice-Presidente da Republica, os drs. Prudento José de 
Moraes Barros e Manoel Victorino Pereira. 

Nas eleições efectuadas para 0 Congresso Federal foram eleitos : 
Senador, 0 dr. Antonio Gonçalves Chaves ; Deputados, os srs, : polo 1.º 
districto : dr, Antonio Olyntho dos Santos Pires, dr. Josó Caetano de 
Almeida Gomes, dr. Landulpho Machado de Magalhães e conselheiro 
Francisco de Paula Mayrink ; pelo 2.º: o coronel João Luiz de Campos, 
o dr. Josê Martins de Carvalho Mourão e o dr. Foliciano de Lima 
Duarto ; pelo 8.º: o coronel Luiz Eugenio Montoiro do Barros, o dr, 
Carlos Vaz de Mello e o dr. Octavio Estovos Ottoni ; pelo 4.º: o dr, 
Luiz Detsi, o dr. João Nogueira Penido e o dr, Joaquim Gonçalves Ra- 
mos ; pelo 5.º : o dr. Francisco Luiz da Veiga, o dr, Antonio Dias Fer= 
“raz Junior e o dr. Antonio Torquato Fortes Junqueira ; pelo 6.º: o co- 
ronel Oetaviano de Britto, o dr. Joaquim Leanol de Rozende Filho 6 o dr. 
Alvaro Botelho ; pele 7.º: 0 dr. José Carlos Forreira Pires, 0 dr. Anto- 
nio Affonso Lamounier Godofredo e o dr. Antonio Augusto Ribeiro do 
Almeida ; polo 8.º: 0 coronel Rodolpho Ernesto de Abreu, o dr. Bene- 
dicto Cordeiro de Campos Valadares e o dr, José Cupertino de Siqueira; 
pelo 9.º; o coronol Theotonio Magalhães, o dr, Antonio Pinto da Fon- 
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ssca o o dr. João da Matta Machado ; pelo 10.º: o coronel Arthur Tor- 
res, O pharmaceytic» Simão da Cunha eo cokone! Manoel Fulgencio Al- 
ves Pereira ; pelo 11.º: o dr. Antonio Gonça Ives Chaves, o desembarga- 
dor Paraiso e o dr. Olegario Dias Maciel ; e pelo 12.º: o coronol Carlos 
Justiniano das Chagas, o dr. Lamartine Ribeiro Guimarães e o dr, An- 
tonio da Costa Machado e Souza. 

Alom dessas eleições realisaram-so outras no Estado, pava o preenchi- 
monto de vagas abertas no seio da representação nacional; sendo uma 
para o da vaga deixada pelo dr. Antonio Gonçalves Chaves, que, 
eleito” sonador, o ao mesmo tempo deputado, optou pela cadoira de 
senador; outra para o da vaga occorrido com o fallecimento do dr. 
Octavio Ottoni, representante do 3.º districto, o outra para o da vaga 
deixada polo dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires, representante do 1.º 
districto, e que occupa hoje o cargo de Ministro da Industria, Viação e 
Obras Publicas no Governo Fedoral, 

Para se procedor a essas ultimas eleições, luram expedidas om data 
de 10 e 20 de julho de 1804, às Camaras Municipaos comprelendidas nas 
zonas dos 3.º e 11.º districtos, circulares designando o dia 30 de setem- 
bro, e, a 18 de dezembro às Camaras do 1.º districto, designando 0 dia 10 
do fevereiro do corrento anno, para egual fim. 

Sem a menor porturbação da ordem realisaram-se essas eleições, e 
polas juntas apuradoras respectivas foram oxpedides diplomas pelo 11º dis- 
tricto ao commendador Lindolpho Caetano de Souza e Silva ; pelo 3.º ao 


dr. João das Chagas Lobato, e pelo 1.º ao dr. José Caetano da Silva 
Campolina. 


Elcições Eataduncs 


Nos termos do S 1.º doavt, 97 da Constituição Estadual e dos ar- 
tigos 113 da Loi n. 20, de 26 do novombro do 1861 o 27 do regula- 
mento promulgado pelo decreto n. 590 da 31 do outubro de 1892, e de 
conformidade com o acto do governo, de 8 ds juneiro do anno findo, 
tondo do offoctunr-se mo dia 7 do março, a oleição para Prosidente e 
Vice-Presidento do Estado, foram expedidas circulares às camaras mu- 
nicipaes, recommendando que tomassem todas as providencias o dessem 
ns necessarias ordens, afim do quo naquollo dia so precedosso a essa olei- 
cão em todos os districtos o secçõos oloitoraos dos municipios. 

Com offoito raalisou-so alla no roferido dia 7 do março. Facto digno 
de nota, e que muito depõe em favor da indole do povo mineiro e da bôa 


adaptação do regimen republicano ao nosso Estado: tratando-se do uma eloi. 
Be luvo3 R 
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ção da mais alta significação e do maior alcance politico, e sendo ella 
disputada vivamente, correu, entretanto, sem a mais leve perturbação da 
ordem em todo o Estado, tendo concorrido às urnas mais de 80 mileleitores, 

Concluida a eleição, é depois de feita a apuração geral, de 
accôrdo com o art. 158 do Dec. n. 590, fostes vós pelo Congresso 
Estadval proclamado Presidente do Estado, sondo proclamado ao mesmo 
tempo Vice-Presidente o senador João Nepomuceno Kubitscheck. 

No mesmo dia 7 de março procedeu-se em todo o Estado à eleição do 
um senador estadoal, para o preenchimento da vaga aberta pelo fallecimen- 
todo senador Antonio Carlos Ribeiro do Andrada, sendo então eleito o mon- 
senhor Sergio Pinheiro Torres, 

Em consoquencia de haver tambem fallecido esto ultimo, e de 
terdos sido, como fostos, reconhecido Pre sidente do Estado e resignado & 
cadeira de senador, designou vosso illustro antecessor, polosactos de 13 
e de 22 de junho, o dia 7de setombro para a eleição de dois senadores 
que viessem proencher as duas vagas. Realisadas essas cloições, foram 
entio eleitos os srs, coronel José Banto Noguoira'o dr, Camillo Maria 
F) Ferreira da Fonseca. 

Devendo expirar a 31 de dezembro do 940 mandato de doze sena- 
dores estadones, nos termos do art. 27 da Constituição do Estado, e ao 
mesmo tempo o mandato dos Deputados ao 1.º Congresso legislativo de 
Minas, procedeu-se, do conformidado com o art. 95 da Lein. 20, de q 
20 do novembro de 1891, om data de 15 do novembro do anno findo, 4s 
respectivas eloições para o proonchimento desses logares. 

Da mesma forma que as outras eleições a que já mo refori corre- 
ram estas sem a monor perturbação da ordom no Estado. 


Eleições municipaes 


Em observancia das disposições da lei a. 2 de 14 de setembro de 
1891 e do regulamento eleitoral, verificou-so, em todo o Estado, em 7 
de setembro ultimo, a eleição de vereadores é agente executivo munici- 
pal, de conselheiros o agente executivo districtal e de juizos de paz, para 8 
O triennio de 1895 a 1897. 

Como as demais eleições, havidas duranto 0 anno, corroram estas | 
placidamento, sem à menor perturbação da ordom, apezar do grande in- | 
terosso manifestado em todos os municipios pelos diversos grupos parti- 
darios, 

De accôrdo com a lei n. 110, votada pelo Congresso om sua ultima sos« 

f são, foram essas eleições reconhecidas e verificadas pelos proprios inte- 
ressados. Nem sempre, infelizmente, correu o processo de verificação de 
poderes em perfeita ordem. 
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Em alguns municipios onde a luta partidaria e, na maioria das ve- 
zes, à luta pessoal estava mais accesa, teve 0 guverno de providenciar, 
como lhe cumpria, para a manutenção da ordem, 


O governo soube flelmente cumprir o seu dever conservando-se intei- 
ramente estranho às luctas locaes, e agindo só para impedir conflictos à 
disturbios, 

Em alguns municipios, como no dó Turvo o no do Bomfim, dividi- 
ram-se em dois grupos os vereadores diplomados, reconheceram separia= 
damente seus poderes o constituiram duas camaras. 

Não tendo a lei n. 110 dado a qualquer poder do Estado recurso 
para 0 caso de apurações do eloições e de verificação de poderes de mem» 
bros das camaras, não teve o Governo outro recurso senão assistir 
contrista do a esses actos do verdadeira anarchia em dois ou tres muni= 
cipios do Estado, é, velando pela manutenção da ordem, aguardar do 
Congresso legislativo o remedio para similhante mal. 

A situação nesses municipios é gravo e molindrosa ; urge quo o 
Congresso estudando-a com a attonção quo o patriotismo de seus mom= 
bros ihe ha do inspirar, a resolva, o, mais que, revendo a lei n. 110, 
provina males ainda maiores nas futuras eleições de camaras municipaes, 

Uma outra questo para a qual ouso chamar a vossa attonção, o que 
me pareco dever merecer a considoração do poder logislativo, 6a que diz 
respeito à discriminação de attribuições dos conselhos municipaos q distri= 
ctaes, Em algumas localidados, principalmente na sódo dos municipios, 
têm-se dado attritos entro essas duas corporações por causa da simulta- 
neidado de attribuições, com gravo prejuizo para ossas localidades. 

Muitos e reaos beneficios devem Já os municipios 4 organização dada 
pelo Congresso legislativo aos negocios municipaos, Muitos districtos tôm 
curado seriamento de sous serviços locaes 6 alguns têm já uma organiza 
ção quo devo enchor de justo orgulho ao 1.º Congresso legislativo de 
Minas. 

O expedionto havido sobre cleições locaes e sebro negocios municis 
paes consta das notas da 2.º Secção, por onde correu. 


Alistamentos cloitoraes 


Poucas foram as commissõos que enviaram à Secretaria copias dos 
alistamentos de eleitores foderaes, conforme preceitua o art, 21 da lei 
n. 35 do 26 de janeiro de 1892; por isso não se pode precisar o numero 
de cidadãos alistados no anno passado, nem ha informações sobre todos 
os logares ondo deixou de havor alistamento. 


— 2% — 


Com relação a este serviço foram enviadas, por intermedio do Go- 
verno, ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, varias consultas fei- 
tas pelas camaras municipaes, e as decisões proferidas constam das notas 
j da 2.º Secção. 
o O alistamento de elaitores estadones verificou-se na época propria, 
designada pelo decreto n. 596, de 31 de outubro de 1892, que promulgou E 
o regulamento eleitoral. Ê 
Em poucos districtos deixou do s.x feito vsse alistamento, o que 8: sabe 
polas communicações recebidas na Secretaria. Infelizmento nem todos 
os juizes de paz remetteram ao governo as relações dos nomos dos alista- 
dos, como determina o art. 31, $ 1.º, do relerido decreto, e por isso 
ainda não se pode conhecor exactamente o numero do eleitores existen- 
tes no Estado. Tonho já providenciado para que so remettam a todos os 
juizes de paz circulares lembrando-lhes aquella determinação do regu- 
lamento eleitoral. 
O oxpediento relativo a esso assumpto consta das notas da 2.º 
Secção. 


SERVIÇO DE ESTATISTICA 


Esto sorviço de tto grande importancia, que deve servir do base para 
a administração, não tem podido sor organizado convenientemente, como 
à de desejar-se, por falta du pessoal suficiente para sua execução, 
Soria muito conveniente que o congresso legislativo augmentasso o 
; pessoal da Secção a que está affecto esse serviço, ou qua creasso uma re- 
Bm partição exclusivamente encarregada delle. 

| Parece-mo tambem de toda co:veniencia serem alteradas as instru- 
cções que regulam esso sorviço, e que baixaram com o decreto n. 33, do 
25 de margo de 1890. E talvez preforivel começar-so o serviço de modo 
mais simples, afim do podor-so conseguir alguma cousa de util. 

Em um paiz novo como o nosso, e em que a população se acha es- 
parsa em extenso torritorio, muitas são as dificuldades creadas, quer pola 
prevenção de uns, quer pela ignorancia de outros, para à boa execução 
desse serviço. 


ARCHIVO 


Da mesma forma penso que é tempo'do Congresso molhorar este ramo 
de serviço publico. Organizado como se acha 0 archivo, pouco serviço podo 
ele prestar. 


A” consideração dos srs. Congressistas foi na ultima sessão aprocen- 
tado um projecto do creação do Archivo publico em Minas. 

Penso que será uma medida de grande alcance a conversão desse pro- 
jecto em lei do Estado. 

Existem na Secretaria papeis e livros da maior preciosidade, refe- 
rentes a nossa historia, e que soffrendo a acção destruidora do tempo, ja- 
zem nas prateleiras da secção destinada ao archivo. 

Tendo de se mudar dentro em breve a Capital do Estado, é da maior 
conveniencia que, ao fazer-se a mudança, esteja o serviço do archivo con. 
venientemente organisado. 


CONTABILIDADE 


Devido a serem foitos pelas difforentes ostações fiscnes do Estado, 
muitos pagamentos, independento mente de requisições desta socretaria, 
não pode o serviço de contabilidade, que a esta incumbe ser tão comple- 
to como fôra para desejar-so. 

Nas notas apresentadas pela Socção, e que acompanham & esto relato- 
torio, encontrareis um quadro minucioso das despezas que correm por 
esta Socretaria, bem como todo o movimento relativo a esse serviço. 

Essas notas so referem ao exercicio já liquidado,de 1893,0 ao de 1804, 
cuja liquidação não so acha ainda completa. 


INSTRUCÇÃO PUBLICA 


Como de vosso illustrado antecessor, tom morecido de vós a maxima 
attenção e o maior desvelo esto ramo do serviço publico. 

Muito têm já feito os poderes do Estado em beneficio da instru- 
eção; mas muito ainda resta a fazer=so. 

Passo a dar-vos uma ligeira noticia do estado da instrucção em Mi- 
nas, das medidas temadas durante o anuo findo para melhorar-se osso 
serviço, e de algumas providencias que são ainda reclamadas para 0 seu 
maior desenvolvimento. 

As notas Ga 4.º secção, que encontrareis appensas a este relatorio, 
completarko as informações necossarias para bem so aquilatar de toto 0 
occorrido durante o anno findo sobro este ramo de serviço publico. 

Devido ao pequeno pessoal da respectiva secção, ainda não poude ser 
organizado completamente o serviço do estatistica da instrucção publica 
em Minas. Penso ser da maior urgoncia o augmento desse pessonl. 
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Apezar da maior dedicação o do esforço que faz o possoal da 4.º se- 
cção para trazer todoo serviço a seu cargo em dia, do que pesso dar tes- 
temunho, não tem sido isto possivel. 
A materia desta sorção é vastissima e complexa ; os assumptosque a 
ta ella estão confiados dariam para uma quarta secretaria. Entretanto o 
à * pessoal respectivo, é hoje muito reduzido, e é mesmo menor do que o que 
fazia parte da antiga repartição de instrucção publica. 
Para o bom desumponho do serviço entendo quo o Congresso deve desde 
já augmontar o respectivo pessoal, sendo conveniente talvez crear uma 
nova secção, 


Legislação do ensino 


Todo o serviço de instrucção publica no Estado no que concerne a 
esta secrotarin ó regido polas soguintos leis e regulamentos : 
Lein, 41, de 3 do agosto do 1892. 
Lei n. 53, do 7 de julho do 1898. 
k Lei n. 77, do 19 de dezembro de 1898, 
| Lei n, 106, de 2t do julho de 1894, 
É | Rogulnmonto da Escola de Pharmacia (decreto n. 800, do 21 de ja- 
' neiro do 1803). 
JA Regulamento das Escolas Normaes (decreto n, 607, de 27 do fove- 
roiro de 1803), 
Rogulamento do Gymnasio Mineiro (decreto n. 611, do 6 do março 
Pi do 1809). 
Regulamonto do Curso de Agrimensura (decreto n. 049, de 19 de se- 
tombro de 1803). 
Regulamento de Instrucção Primaria (decreto n. 055, de 17 do oum 
j lubro do 1803). 

E'idéa já lovantada no seio do conselho suporior de instrucção pu- 
blica a do codificar todas ns disposições de leis roferentes a instrucção 
om sous diversos grios—suporivr, secundario, normal o primario. 

h A confusião que resulta desso numero consideravel do leis e regula- 
; mentos, por que so regom no mesmo tempo diferentes estabelecimentos de 
onsino, contendo ns vezes disposições, que parecem a ntinomicas entre si, 
, faz sentir palpitanto a necessidado do coordenal-as e colligil-as, para fa- 
cilitar o seu estudo e applicação, da melhor maneira, 

O Congresso Minoiro nito poderá deixar do antever, assim o penso, a 
grando vantagem que, da organização deum codigo geral do ensino, advi- 
ra cortamento para esso ramo importante do serviço publico. 


Julgo opportuno consignar aqui o inconveniente que me parece resul. 
tar da oxecução de uma parte da lein.77, do 1 do dezembro de 1893, 

Essa lei, sem distincção de categorias, permitto que, em cada uma 
das circumscripções litterarias, tres dos professores publicos primarios, 
não diplomados, póssam cursar a escola normal mais proximo da séde de 
sua cadeira, afim de obter o diploma de normalista, garantindo a cada um 
delles, para isso, a motade dos respectivos vencimentos, durante o praso 
fixo e improrogavel do um anno. 

Ora, ha tres categorias de professores—urbanos, districtaes e ruraes; 
e, habilitados estes dois ultimos, apenas em materias que não correspon- 
dem sequer às exigidas na 1.* sério do curso nurmal, que se compõe de 
quatro annos, será difhicil, sinão de todo impossivel, que dentro daquelle 
breve praso, possa qualquer delles, por mais inteligente e applicado que 
seja, alcançar o diploma desejado. 

E assim, pois, é manifestamente improficua a disposição do art. 23 
da lei, a que me rafiro, e da sua apnlicação só se vêm resultar prejuizos, 
quer directamente para os cofres do Estado com o inutil pagamento de or- 
denados aos professares favorecidos, quer para o ensino das cadeiras, 
que, na ausencia dos mesmos, ficarem entreguos à substitutos ordina» 
riamento sem habilitações e sem a precisa pratica, 

Para os professores urbanos mesmo, ainda quo melhor preparados, é 
tambem rolativamente pequono o praso de um anno, em vista do amplo de- 
senvolvimanto dado ao curso normal pela loi n. 41 o do numero "de mate 
rias que o compõem. 

E', sem duvida, liberalissimo o pensamento da loin. 77, mas,nos ter- 
mos em que dove ser litteralmento antendida/o praso nella fixado terá 
de esgotar-se sempre sem que os professores favorecidos, qualquer que 
seja a categoria a que pertençam, cheguem a conseguir o sou desido= 
rato. 
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VI 


Escola de Pharmacia 


Esto estabelecimento do ensino suporior se rege polo rogulamento a 
que se refere o decreto n. 600, de 21 de janeiro de 1893, e continúa no 
goso das vantagens e regalias concedidas a institutos congenores da Re- 
publica. 

Crenda, em 4 de abril de 1854, a Escola de Pharmacia conferia di- 
plomas que apenas garantiam o exercicio da profissão dentro dos limites 
da antiga Provincia de Minas. 


Quarenta e tres anos depois da sua creação foi expedido o decreto 
n. 3072, (de 27 de maio de 1882), que facultou aos pharmacenticos, por 
ella diplomados, o exercicio da sua profissão em qualquer ponto do terri- 
torio brazileiro. 

Esso decreto ainda vigora, mantido, como foi, pelo do n. 1417, do? 
de junho de 1803, cujo teor se segue : 

«O vice-Presidento da Republica dos Estados Unidos do Brazil, at- 
tendendo às informações prestadas pelo commissario fiscal do governo so- 
bre os programas de ensino o modo porque são executados na Escola de 
Pharmacia de Ouro Preto, resolve conceder a esto estabelecimento, na 
fórma do d sposto no art. 309 do codigo das disposições communs às ins- 
tituições doensino superior, approvado por decreto n. 1159, do 3 da do- 
zembro do 1892, as vantagens de que gozam os estabelecimontos conge- 
neres da União. 

Capital Federal, 2 do junho de 1893, quinto da Republica. — FLo- 
rIANo Peixoto. — errando Lobo.» 

Para os fins do dezveto transeripto e do confurmidado com o art. 300, 
n. 2, do reforido coigo do ensino suporior, foi nomeado fiscal do govor- 
no federal, junto à Escola de Pharmacia, a 2 do maio do anno passado, 0 
dr, Francisco Alves do Oliveira Catão. 


PESSOAL DA ESCOLA 


Nenhuma modificação solfveu o corpo administrativo da oscola, quo 
continta a compôr-so do : um director, um vice-direetor, um secretírio, 
um amanueaso, um bibliothecario, um porteiro, um continto o cinco ser- 
ventes, 

Exercem ainda os cargos do director o vice-divector os lentos catho- 
draticos Willinm Schwacko c Jovelino Arminio do Souza Mineiro, nomea- 
dos por decroto do 16 do dozambro de 1899, cm virtudo do regulamonto 
quo baixou com o decreto n. 00, do 21 de janciro do roferido amo ; o 
o de secrotario o bacharel Lovpoldo Barbosa Ferreira Alvim, continuando 
a servir interinamento como amanuonso o pharmucontico Pedro Luiz do 
Oliveira, nomoado a G de novembro de 1893, o effostivamonto, como bi- 
bliothecario, o pharmaceutico João Baptista Dias Junior. 

Os empregos do porteiro, continno o sorventes estão tambem pro- 
vidos, 


CORPO DOCENTE 


Conta à Escola de Phar-nacia -9 lentos cathedraticos 05 substitutos 
preparadoros, distribuidos polos dois enrsos — pharmaceutivo e bachare- 
lado em sciencias naluracs e pharmaceuticas. 


O primeiro compõe-se de tres séries com 7 cadeiras, regidas por 
lentes cathedraticos o substitutos preparadores. 

O segundo tem mais uma sório com 2 cadeiras, sob a regencia de 2 
lentos cathedraticos é um substituto preparador. 

. Tratando-se do pessoal docente e administrativo da Escola de Phar- 
macia, seja-me licito ponderar que todo osse pessoal continúa a perceber 
até hoje os mesmos antigos vencimentos, constantes da tabela annoxa ao 
decreto n. 534, de 10 de junho do 1891. 

Taes voncimentes, parece-me justo augmental-os, uma vez quo às de- 
mais classes de funcionarios publicos obtiveram o augmento dos sous. 

Ao Congresso Mineiro já a Escola se dirigiu nesse sentido por inter- 
medio da administração transacta que, submettendo o pedido à considera- 
ção do poder competente, O julgou do inteira justiça. 


BIBLIOTHECA DA ESCOLA 


Contém ossa bibliothoca 1.209 volumes do obras, versando exclusiva- 
mente sobre scioncias physics e naturaes, chimica, pharmacia o medicina, 
além do varias collecções de revistas sciontificas. 


MATERIAL DO ENSINO 


A Escola de Pharmacia possuo hojo um gazomotro e diversos appa- 
volhos o machinas indispensavois ao onsino pratico profissional, mas urgo 
tratar-so da montagom e aplicação dosses materinos, no menos a bomda 
propria consorvação delles. 

Apezar da urgencia dessa medida, o edificio ondo funceiona a escoln 
não so acha infelizmonto om condições do comportal-a. 

A capacidado do odificio é insuflciento sequer para o rogular funceio- 
namento das aulas, mormento depois da complota volorma, porque pas- 
sou usse ramo de ensino superior. Além do quo não ha meio de bem 
nccommodar ahi semelhantes machinas, 2 montagem destas requer um 
edificio adequado a isso é solidamento construido. 0 

(tom relação espocialmente à montagem do gazometro, já om officio 
do 23 de janoiro solicitei do sr. dr. Secrotario das Obras Publicas as 
providencias nucessarias, Essa modida, entre outras muitas vantagons, 
virá croarmesmo uma nova fonto do vonda para o cstabolocimento, segun- 
do faz vor o respectivo director. 

Além das machinas à que mo refori o quo concorrerão poderosamente 
paras efflencia dos cursos theoricos, mantendo os bons creditos de quo já 
gosa a escola, autorizou-so mais o seu director a adquirir, em Pariz, 

snrL-—d 


— 28 — 


por intermedio da firma Paulo Roussau & Companhia, muitos outros ob- 
jectos o apparelhos menores julgados indispensaveis ao laboratorio de chi- 
mica biologica e do amphitheatro de anatomia (oficio de 4 de dezembro 
ultimo). 

Expostas assim as condições em que se acha tão util estabelecimento, 
parece attendivel o pedido, que fez o seu director, por officio da 27 de de- 
zembro ultimo, de se crearem mais tres logares de serventes, attenta a 
necessidade de zelar sempre obom estado o conservação do gazometro e 
dos demais apparelhos e machinas, o que requer a vigilancia o os cuidados 
de um pessoal de serviço maior que vactual. 

Montada a Escola de Pharmacia de Ouro Preto nas condições indicadas, 
poder-se-ia, com insignificante onus, relativamente aos grandes beneficios 
que trará ao Estado, croar ou, alias, converter aquella escola em uma 
Faculdade de Medicina, sem prejuizo do curso pharmaceutico. 

Tão importante commettimento não podia deixar de ser, como de fa- 
cto foi, objecto de sória attenção, para o governo do vosso il- 
lustre antecessor, que, propundo-o ao Congresso, teve a ventura de vel-o 
convertido em projecto de loi, e 

Não tendo ainda as Faculdades de Medicina da Bahia e do Rio do Ja- 
neiro prestado as informações necessarias, de que ficou dependendo 0 refe- 
rido projecto, love do ser adiada a discussão desto para outra opportus 
nidade, 

Hoje, porôm, que o poder competente possue os precisos dados e es- 
clavecimentos ministrados por * quellas Faculdades, é de esporar que para 
a integração scientifica do Estado, soja este dotado tambem de uma Fa- 
culdade de Medicina, 


DESPESA ANNUAL COM A ESCOLA DE PHARMAÁCIA 


Gratificação Bo director. .....eccsuecas nané des 8004000 
Lentes cathedraticos O a 4:8008.. . 43:200$000 
Addiciona? de 15%, conforme a lei n. 90. . 6:600$000 
Lentos substitutos preparadores 5 a 3:0008. 15:000$000 
* Secretario...cccsrseesseresanesena 3:0000000 
Amanuenso. . nes e ETR IRA nos 1:200$000 
Bibliothocario. . aço iodo RES 2:400$000 
Portoiro se 1:400$000 
Continuo.. ..cecccseccrross PR 8408000 
Serrentes Da 720B. sec cersressorsessaserareneosas 3:600$009 
Addicional de 20%, .ccscarreneorenenericenranarsaeso 5:488$000 


Transporto.i.eseccecerserrecrrsrraresoo — B3:528$000 


Transporte.....csere ever 835288000 


Com a compra de objectos de expediente livros para à bi- 
bliotheca e custeio de gabinetes é laboratarios. «e...» 20:000$000 


Somma,.ececrenco rescentrcraates 103:528$000 


mese 


O movimento de matricula de alumnos, resultado de exames e mais 
dados constam das notas da secção Tres pecti va (4.º). 


IL 


Faculdade Livre de Direito 


Esto estabolecimento de ensino superior, creado nesta Capital, por 
iniciativa particular, continta a prestar ao Estado 08 serviços que dello 
te esperavam. 

E' subvoncionado pelos cofres do Estado com a quantia de 770:000$000 
annualmente, de accrdo com A lot n. 62, de 29 do julho do 18983. 

Nos tormos do paragrapho unico do art. 3.º dessa lei e para regu- 
lar o modo e o tempo do pagamento daquello aux lio foram expedidas as 
instrucções que baixaram com O decreto n. 842, de 14 de agosto do 
1803. 

O governo, de accôrdo com à faculdado quo lhe confere o g 4.º do 
art. 5.º dessas intrucções, mandou admitir à matricula naquelle ostabo- 
lecimento, como alumnos gratuitos é representantes da 1.º e 1.º zonas 
do Estudo, os cidadãos Carlos Romero Veredas e Alfredo Lobo. 

Como se póde ver do rolatorio annexo, no decurso do anno lectivo 
de 1893 a 1894, a Faculdade contou 68 alumnos matriculados, entre ofig- 
ctivos e ouvintes, cuja discriminação pelas sórios consta das notas da 
secção respectiva (4.'). 


curta meme 


Tostrueção Seoundaria 


Gymnasio Mineiro 


Esta instituição, croada. polo decreto n. 280, de 1.º de dezembro de 
1890 o modelada pelo typo do Gymnaslo Nacional foi mantida polo art. 104 
da lei n. 41, de 3 de agosto do 1892 e rego-so pelo decreto 1. 611, do 6 
de março de 1893. 
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Dividida em dois estabelecimentos distinctos—internato e externato— 
com administração o economia reciprocamente independentes, cada um 
desses institutos confere a seus alumnos o grão de bacharel em sciencias 
6 lettras, que lhes garanto o direito à matricula em qualquer dos cursos 
superiores da Republica. 


Internato 


Com sédo na cidade de Barbacera, funcciona o internato em um bom 
predio doado, para esso fim, ao Estado pola «Sociedade Educadora Mi- 
neira», | 

Augmontada. posteriormente a capacidade do edifício, póde elle som 
perigo da boa hygiene comportar cêrca de 20) alumnos. 

Mas, apezar dos melhoramentos que se lhe têm feito, faltam ainda a 
esse edificio deis commodos, pelo menus, que possam servir conveniente- | 
mento — um para a enfermaria o outro para o gabinete do sciencias | 
physicas o naturaes o Inboratorio do chimica. | 

O roitor, no relatorio que apresenta, pede providencias no sentido de 
ser auctorizad) a promover a realização de taes melhoramentos. 

Julga cllo de necessidade tambom, que, ao salão do estudo e ao refei- 
torio, so forneça nova mobilia, pois quo os moveis existentes so acham tão 
estragados quo nem se prestam já a concertos. 

Possuo o internato 20 cadeiras, conforme a lei n. 41 e respectivo | 
regulamento. 

O pessoal administrativo do estabelecimento compõe-se de:— um 
reitor, um vico-reitor, um secretario, um hibliothacario, um conservador 
de gabineto, quatro inspectores de alumnos, porteiro, continuo, economo, 
cozinheiro, ajudante doste, dispenseiro, sois criados o serventos. 

A roitoria do internato continta a cargo do lento Augusto Avelino 
1 : do Arnujo Lima, a cujo zelo e honrvsa dedicição so devem, em grando 
& i parto, a boa ordem q disciplina que so notam nosso estabolecimento. 
ORE cad Exerco ainda o logar do socretario-bibliothecario o cidadão Francisco 
Alvos da Costa; mas o serviço do expedionto a seu cargo tem augmon- 
tado de modo tal, que osso funccionario ainda que expotito e cuidadoso, j 
não poderia estar em din si não fosso o auxilio que o roitor se tom visto 
forçado a prestar-lho. 

E" do necessidado, pois, a creação de um logar do amanuense, para | 
auxiliar o secrotavio, não só no serviço de expediente, como no da bi- 
bliotheca, que so acha sob sua guarda e responsabilidade. ) 

Todos 03 demais empregos continuam providos, excepto o de con- | 
servador do gabinctes. 


Dri RENO as 
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PARTE ECONOMICA 


E' digna de especial attenção a parte economica do estabelecimento. 

Como se vô do relatorio annexo, o rendimento do internato, durante 
o anno passado, attingiu a importancia de 71:2758, e a despeza feita 
com alimentação de 160 possoas, com iluminação, com O pessoal do ser« 
viço interno, com concertos o serviços extraordinarios, elevou-se a 
59:558$880. 

Deduzida daquolla esta importancia, vorifica-se a favor do Estado o 
saldo do 11:709$120. ; 


DESPEZA ANNUAL 


creerenva 24008000 


Gratificação ao reitor. .... E 
. 3:600$000 


Lonte quo servo de reitor., 


Addicional de 15 %, conforme a lei n. 90... 9004000 
Lentes, 16, a 3:6008.......... args ra att a c.. 57:600$000 
. Professoros, 3, à 2:4008.... asseio gro ora 7:2003000 
Secretario-bibliothecario ESA 3:6008000 


Consórvador de gabinetes. . is 6004000 


Inspectores do alumnos, 4, à 2:4003.......ccrremeeeees sã 9:600$000 
Porteiro ........... ato e mana sã 1:4004000 
Continuo ..c.cesseerrares Eae ias 1:000$000 
Economo......cceecos PES Em 1:200$000 
Addiciónal de 20 W.....crs ersro Sungun senta 16:440$000 
Cozinheiro, ajudante desto, sois criados o serventes, pessoal 

contractado pelo reitor, conforme o art. 13 do 

rog. vigento, lei n. 107.....cceserrerese crcrcro  12:0008000 . 


Com a compra de objectus de expodiento e custeio de gabi- 
netes e laboratorios de scioncias physicas e natuvaes.  10:0008000 
Sustento dos alumnos e do pessoal interno.......cccrsera 50:000$000 


Sommaã...ccerecerserrcccorsrsaa  177:5408000 


O movimento da matricula no curso é os demais dados necessarios 
constam das notas da secção respectiva (4.º). 


. 
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Externato 


Em virtudo do $ 1.º do art. 105 da lei n. 41, funcciona o exter- 
nato nesta capital. 
Continuando a exercer o cargo de reitor, tem o lente Affonso Luiz 
Maria do Iritto prestado bons serviços ao estabelecimento, mantendo 
nelle a ordem, a disciplina e a moralidade. Por seu lado, a respectiva. 
congregação tem secundado sempre os esforços do reitor no intuito de 


promover 0 engrandecimento do externato, . | 
A secretaria continha a cargo do cidadão Candido Josô da Silva 


Botelho, mas o augmento deste serviço tom determinado ahi, como no 
internato de Barbacena, a necessidade de se crear tambem um logar de 
amanuense que auxilie o secretario. 

Possue o externato 21 cadeiras, sendo 17 regidas por lentes, é 4 por 
professores. 

Acham-se providas as cadeiras de: portuguez, francez, inglez, latim, 
grogo, arithmotica o algebra, geometria o trigonometria, mechanica é 
astronomia, physica e chimica, meteorologia, mineralogia e geologia, 
botanica e zoologia, sociologia, moral, noções de economia politica e 
direito patrio, historia univorsal, geographia e cosmographia, musica, S 
idesenho e gymnastica. É 

Estão vagas as cadeiras do: biologia, geometria geral, calculo e 
geometria descriptiva, allemão o stonographia. 

O pessoal administrativo compõe-se de: um reitor, um vice-reitor, 
secretario bibliothecario, inspector de alumnos, conservador de gabine- 
tos, porteiro, continuo e dois servontes. 

Continha vago o logar de conservador do gabinete de sciencias phy= 


sicas é naturaes. 


MATRICULA 


Durante o anno letivo findo, estiveram matriculados 215 alumnos, 
é assitiram as aulas, como ouvintes, 9, em virtude do $ 10 do art, 44 
da lei n. 41, de 3 de agosto de 1802. Daqueles 215 alumnos sómente 
tres oram matriculados no curso, do que concluiram o primeiro anno, e os 
demais oram simplesmente avulsos, de accôrdo com o art. 10 do cap. IL 
das disposições transitorias, que permitto a matricula avulsa até o cor- 
rente anno. 

Com regularidade funccionam 14 cadeiras, sendo 11 regidas por len- 


tes o tres por professores. 
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O reitor representa contra a disposição do! art. 40 do reg. do 
Gymnasio, que admitte em cada aula a frequencia de 60 alumnos. E 

Afim de que o ensino seja uma realidade e possa 0 professor se occupar 
convenientemente com o progresso dos seus alumnos, julga-se preciso limi- 
tar mais o numero delles em cada aula; o essa limitação deve ser feita de 
conformidade com os modernos preceitos (le pedagogia, sendo conveni- 
ento não exceder do quarenta o numero de alumnos a cargo de cada 
lente. 


EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS 


O numero de alumnos inscriptos para essos exames 60 resultado 
destes constam das notas da secção rospectiva (4.9), 


RENDIMENTO DO EXTERNATO 


Proveniente de taxa de matricula, taxa de exames de preparatorios 


e * certificados de exames, foi arrecadada a importancia de 14:725$000. 


DESPEZA ANNUAL 


Gratificação ao reitor... 1:200$000 
Lento que serve de reitor. 3:6004000 
Addicional de 15 % (loi n. 90). 7204000 
Lentes 16 a 3:6008.... 57:600$000 
Um professor de musica (lei 3:600$000 
Professores 3 a 2:400$... 7:200$000 
Secretario bibliothecario 2:800$000 
Inspector 'de alumnos 1:8008000 
Conservador de gabinete 6008000 
Porteiro,......... 1:400$000 
Continuo...... 1:000$000 
1:600$000 

engd 15:520$000 


Com a compra do objectos de expediente é 
custeio de gabinetes e Iaboratorios de 
scioncias physicas é DAturass,....isemees ' 10:000$000 


SOMA cio rersecsesasererrerises 108:640$000 


% 


Escolas NOraeS 


Possue actualmente o Estado dez escolas normaes, mantidas pelos 
seus cofres, Creadas o organizatas, segundo um mesmo typo, um 
mesmo regimeito é comum a todas. (Decreto n. 607, do: 27 do fo- 
veroiro do 1803), 

Além dessas (graças à louvavol iniciativa das rospectivas municipa- 
lidules), oxistom mais as oscolas normaes de “Tres Pontas e do Barbacena. 

A primeira, creada pola lei municipal n. 8, do 24 de abril de 1803, 
e installada a 15 de maio seguinto, continha no gozo das prorogativas con- 
cedidas polo Estado, em virtude do decreto n. 67), de 8 de fevereiro do 
anno passado. 

A sogunda, crenda pela loi minicipal n. 20, de 17 do janeiro de 
1898, installou-se a 7 de maio do anno seguinte. 

Esso ostabolecimento possuo um excellente predio e, além do ostar si- 
tuado om um local dos mais saudavois o apraziveis do Barbacena, pre- 
encho todas as condições exigidas pelo regulamento das escolas normues 
ostadoaes o se acha provido do mobilia apropriada, muito ogual a que 
guarneco 2 escola normal de Ouro Preto, 

Entrotanto, para satisfazer a todas as exigoncias da lot n, dl, dad 
de agosto do 1892, faltava-lbho ainda a montagem e organizaçio de um 
gabinoto o Inboratorio do sciencias physicas o naturaes. Por causa dessa 
lacuna, é que o estabelecimento não tem Íoito jus ao favor concedido 
polo art. 112 do regulamento das escolas normas (Dec. citado), mas 
é de esperar que brevo se lhe possa conceder tal favor, uma vez que, para 
o proenchimento daquella lacuna, já se adquiriram na Europa 03 mate- 
rines necessarios, 

As escolas normaes do 'Tros Pontas edo Barbacena já tim um corpo 
docento constituido, do accórdo com a lei e o regulamento em vigor, o 
um pessoal administrativo, como o das escolas normaos do Estado. 

Em virtude do art, 3.º da loi n. 91, do 11 dejulho do anno passado, 
cada uma dellas é subvencionada polo Estado com a importancia annual 
de 15:0008000. Desso auxilio já no mesmo anuo começou a gozar a oscola 
normal de Tros Pontas. 


De Arnssunhy 


Sob a directoria do padro Pedro Celestino Rodrigues Chavos foi essa 
escola installada a 15 de fevereiro do anno passado, mas, em consequen= 
cia de muitos serviços preparatorios o da matricula dos alumnos, só a 26 
do mesmo mez, puderam começar os trabalhos escolares, 

O movimento da matricula o mais dados constam das notas da 

. secção respectiva (4º), 
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DESPEZA ANNUAL 


Gratificação ao director.......c.cccecrrererrereenirro 1:000$000 
Idem so secrotario........ccsas Perde E sfica posar atad VAN 6008900 
Professores 12 a 3:0098........... edi PNR 36:0008000 
Professor de gymnastica.......... correria R.0008000 
Inspectora de alumnas,........ aaa lala a dia 2:0008000 
Porteiro. ora a isso 6 tar rireand=a 2 JB 6 end la aa dj Far 1:200$000 
Continuo.,.... als é sã 1:0005$000 
Servente. ...cricriieres es nm 7208000 
Addicionul do 20 %....ccicrereceeererererecs caseusõa 8:004$000 
Objectos de oxpedienta.......ccsccscios “. 1:000$000 
Custeio de gabinotes o laboratorios........ 3:000$000 
e etica sia 

Somma..c.ccrers meses ás vas sais DIS I21S000 


Nesta dospoza não so acha incluida a do aluguelda casa, onde fune= 
ciona a escola, 


Da Campanha 


A matricula desta escola tom do algum tempo a esta parte decres- 
cido sonsivelmento, o quo so pódo attribuir, ou ao grande desenvolvi- 
mento dado ao curso normal pela lei co regulamento vigentes, ou à 
creagio de novas escolas, mais ou monos proximas da cidado da Campanha, 

Havendo, porém, o corpo docente da escola fundado uma «Sociedade 
Beneficiento» destinada a avxiliar os que por falta do recursos deixam do 
seguir o curso normal, o director nutro a grata esperança de quo de ora 
a vauto so vá elovando o numero de matriculados. 


s DESPEZA ANNUAL 


Gratificação DO diPOLOL vicia suis esavir terrenos 1:000$000 
“Idem ao secretario. ....... Cesnenensais casa nas sda str os 6003000 
Professores 11 a 3:0008.....csccescerasccracre cores 38:0008000 


Transporta,..eceresresepercrereraasoaes — B$:0008000 
Sebo mb . a 


«x 


& 
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Transporto..... «e 34:600$000 


Professores 2 a 2:000$.. 4:000$000 
Inspoctora de alumnas.. 2:000$000 
Porteiro. ..cececereerrrsrrrero 1:200$000 
Continuo .,.ecccceeresaerrarta 1:0008000 


Servente... ERRO PN PA PER 7204000 


Addicional, do 20 % 8:704$000 
Objectos de oxpadiente,,,.....cccccrecccos mrenserraras 1:000$000 
Custeio de gabinote e laboratorios....z ecra 3:000$000 

Somma,.cserseces PR RN 56:224$000 


O movimento de matricula, frequencia de alumnos e mais dados, 
constam das notas da secção respectiva (4.º). 


Da Diamantina 


DESPEZA ANNUAL 


Gratificação ao director....... a a 1:000$000 
Idem ao secretario... .. PR 600$000 
Professores 12 a 3:0008. cad aja nte gia a 6 Saio ssa 36:000$000 
Profossor de gymnastica,....... PRA *-  2:000$000 


Inspectora de alumnas...... 2:000$000 


Porteiro. .....es 1:200$000 
Continuo, .. 1:000$000 Ê 
Servente. ..ccuress Elia 7208000 - Fo 
Addicional do 20% -esereeseressesesrereo 8:904$000 | 


Objectos de expedionto.. .cssecunsarcenenasassaravoses 1:000$000 É] 
Custeio de gabinete o laboratorios. .....ececccersasroses — 3:000$000 


Somma..ccerecececrrroceneranarersoss  S7:4248000 NA 


O movimento de matricula de alumnos e mais dados constam das N 
notas da secção respectiva (4.º) 


35 - 
De Juiz de Fóra 


O numero de matriculas, que consta das notas da respectiva secção, 
teria sido muito maior se não fossem as más condições do edifício e a falta 
absoluta de mobilia, segundo informa o sr. dr. Leonidas Detsi, director 
da escola. 

Nenhúm material escolar possuo este estabelecimento ; e, entretanto, 
é de necessidade que isso lhe seja fornecido já, para que possa elle, que 


conta com elevada afiluencia de alumnos, preencher os finsa que é desti- 
nado. 


Foi concedido o credito de 6:690$ para a acquisição da mobilia e 
esta foi já comprada nos Estados Unidos, por intermedio dos negociantes 
S R. Scott & Comp. do Rio do Janeiro. 

Com a compra dos pequenos moveis do que até hoje se tem servido, 
adquiridos na occasião em que foi installada, despendew-se a quantia de 
1:758$000. 

O predio em que funcciona é de propriedade da camara municipal e 
por elle paga'o Estado o aluguel mensal de 4008000. 

São màs, como disse, as condições desse predio ; consiste quasi apenas 
em um longo corredor com diversos compartimentos, cuja disposição re- 
pugna aos mais elementares princípios da hygiene e da pedagugia. 

Dupla vantagem traria em Juiz do Fóra a construeção de um edificio 
apropriado, para a escola normal. 

Não faltariam as accommodações necessarias e elementos, para com- 
portar a grando frequencia que é de esperar, e, por outro lado, ficaria o 
Estado isento desse onus de pagar pelo aluguel de mãos predios preços 
oxorbitantos. 


DESPEZA ANNUAL 


Ê 


Gratificação ao director. .ceserseserenecarererrandess 1:000$000 
Idem ao secretario,.... CEC iCA Ca Peas Da Sê 800$000 


Professores 12 a 3:0008. corserrrrarerrrasosa  S6000BO00 
Professor de gymnastica.. comerercerrrrearrer orar — BO0OS00O 
Inspectora de alumnas.....ccsees 2:000$000 
Adjuntos 2a 2:0008. .....iseerearas 4:000$000 
Portolro, cesta ros Conde si deas a quis 1:200$000 


Continuo. .cesessecererersrrrerarrarrcererarrcrcereos 130008000 


Servonto....ccrerseacs 7208000 
Addicional de 20 %.... 9:704$000 
Objectos de expediente. ....cecmesrsses Fai 1:000$000 
Custeio de gabinetes e laboratorios...sccccsssscesrsoa 30008000 


emma erre 


Soma, .esececenersorterersvrsrressos  ORBPASOOO 


» 
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O movimento de matricula de alumnos e mais dados constam das 
notas da secção respectiva (4.º). 


De Montes Claros 


Segundo informa o director desta escola, acha-se ella provida de al- 
guma mobilia, mas que não correspondo aos fins do estabelecimento. 

O sou edificio, apezar de construido em local que reune todas as con- 
dições hygienicas, no dizer do mesmo director, não tem a capa idade suf- 
ficionto para comportar muitos alumaos, nem accommodações conformes 
aos preceit.s hygienicos edo regimen escolar. 

Auctorizei já o aluguel de novo predio, onde possa melhor fanccionar 
a escola, 

DESPIZA ANNUAL 


Gratificação ao director.. cremes PRI RPRADIS NO 1:000$000 
Idem ao Secretario. .cscrsurucenmeansenmancaceanena ia 690$000 
Professores 1? à 3:000$. .cscrer 36:000$000 
Professor de gymnastica.... 2:000$000 
Inspoctora do alumnas......... 2:000000 
Portoiro...ccscesererneasas 1:200$000 
Continuo. ..cceceeerensentos . 1:0008000 
SoLvOnto. cciccccer errar encenar n area rraseeneea 7204000 
Addicional de 20 %...... esajato dê ERC ERR TE 8:904$000 
Objectos do expediento.......... ARTE ETTA 1:0008000 
Custeio de gabinetos o laboratorios. ..«.ccrsrencererto ê 3:0008000 

Somma...cecrecercarcenrenunceneata ce 57:4248000 


emma 


O movimento de matricula consta das notas da respectiva secção (4."). 


De Paracatú 


DESPEZA ANNUAL 


Gratificação ao director.» ss ccsereersees vo 2.00» 150008000 
ldem ao secretario... cesensencesmento nesse . 6004000 
Profassores 12 a 3:0008000. ea pad es 36:000$000 
Professor da gymnastica..svecenenencenterana 2:000$000 

39:6008000 


TrAnSpOrtd so ecercorenrr rea nsenterearera 


crer 29:600$000 


Transporte.......... 


Inspectora do alumnas... REIS PR DOSES RR 2:0008000 
Porteiro. . ce... rescs a denise ER 1:200$000 
CONTINUO, siso siri Verena aan ep dogs as 1:0003000 
Servente. ....ccreccis dá 20$000 
Addicional de 20 Y....cccccseeerscrrererca race nerasa 8: 9048000 
Objectos de expediente. ......secsucsercacencecrarenoa , 1:0008000 
Custeio de gabinetes e laboratorios......... arataváj Copo 3:000$000 

57:424$000 


Nesta despeza não sc acha incluida a de aluguel de casa, 


O movimento de matricula desta escola e mais dados constam das 
notas da secção respectiva (4.). 


De Sabará 


O predio em quo funcciona essa escola é de propriedade da camara 
municipal que exige por elle à indomnisação de 8:1008000. 

Segundo informa o director da escola, esso predio offerecerá accom- 
modações convenientes si so fizerem certas modificações em alguns dos seus 
compartimentos 

Rosta que o poder legislativo conceda o credito necessario para in- 
demnizar-so a respectiva municipalidade. 


DESPEZA ANNUAL 


Gratificação ao director... ..s.csros spa fe eruditas e ada ' 1:0008000 
Idem ao secretario......... il e 8008000 
Professores 12 a 3:0008000. . . 36:000$000 , 
Professor do gymnastica.,....... dice doi 2:0008000 
Inspoctora de alumnas.....cccccserererserrecacaneasea 2:0002000 
Go (PRE IDR DRE DE aa 1:2008000 
Continuo. ....sccass Es alia sand 1:0004000 
Sorvonte...... PNR UNE A a OPERA 7208000 
Addicional de 20 */,.......... cana anias Rasa Cdajea 8:904$000 
Objectos de expediente. .......... edad EX TEC ends 1:000$000 
Custeio de gabinetes e Iaboratorios.........scsecees na 3:000$000 
97:494$000 


O movimento do matricula e mais dados constam das notas da 
secção (4.'). 
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Deo 8. João d'ElRey 
e 


Esta escola funcciona em predio de propriedade particular, que se 
acha alugado ao Estádo. 


DESPEZA ANNUAL 


Gratificação 80 director. ...eccceneenasserensreneranas 1:000$000 


Idem ds sodretario, sua ssemsisnicacnse oras teria dis 600$000 
Professores 12 a 3:00080000............ccscciccricros 38:000$000 
Professor de gymnastica. .......cicicerterecaserersero 2:0008000 
Inspectora de alumnas.. -  2:000$000 
Porteiro... .ceseseaceresecaerrrereacos o 1:200$000 
. Continvo.. 1:000$000 
Servente. .....cress POTE PRP E es PERA 720$000 
Addicional de 20 *f...cccseresesera Raia gerada 8:004$000 
Objectos de expediente. ..... redetre aves ánicis esses se ana 1:000$000 
Custeio de gabinete e laboratorio...... PER PRR PR PERA 3:000$000 
SOMA Sci sis Ss Petas reed creserero 57:424$000 . 


O movimento de matricula e mais informações constam das notas da 
secção respectiva (4.º). 


De Uberaba 


O predio, em que funcciona a escola, é de propriodade de uma as- 
sociagião maçonica do logar, que já exigiu a sua entrega. 

O director, fazendo ver quanto é pesado na época actual o alu- 
guel das casas em Uberaba, pode que o Congresso conceda para esse fim 
verba maior do que a consignada no orçamonto. 


DESPEZA ANNUAL 
Gratificação ao director.....ccesmeceraserasacsassrera 1:000$000 


Idom no secretario. ..cessecescransencasencccrerserass 600$000 
Professores 11 8 3:0008000............c.ccserse.. 000. 33:000$000 
Professores 2 a 2,0002000... PR RR PP . 4:000$000 
Inspectora de alumnas.....cicsesescereros cerco 2:0008000 
Porteiro. ..scrssera PER RAR Cita vemos 1:200$000 

Transporta,...cesenseseserecearo ererce a 41:800$000 


Transporte.......... dores do 41:8008000 

Continuo. ....c.cescer.. ga da va 1:000$000 
+ "7.20$000 

8:704$000 


Objectos de expediente a qisea 1:000$000 
Custeio de gabinete é laboratorio... 3:0008000 


Somma.....crrecrrerererrrerereraasercrroro  BO2248000 


De Ouro Preto 


Relativamonte aos trabalhos dosta escola e ácerca das occurrencias 
que nella so deram, duranto o anno lectivo findo, limito-me a annexar 
& esto o relatorio apresentado pelo respoctivo director, dr, Thomaz da 
Silva Brandão. 


DESPEZA ANNUAL 


Gratificação ao director (lei mn. 77)............. 2:400$000 
Professor que serve de director “+ 3:0008000 
Addicional de 15 Yresesceresassrercrceeeasas iss 810$000 
Professores 11 a 3:000$000., Ad arg - 33:0008000 
Professor de gymaastica...... . 2:000$000 
Adjuntos 2 a 2:0004000... . RR 4:0008000 
Inspectora do alumnas Edi 2:0008000 
Gratificação ao secretario... : sã 600$000 
Porteiro......ccemeos adasaea RR E DRA 1:200$000 
Continuo.... amada 1:000$000 
7208000 

8:9048000 


Objoctos de expediente........ccccescrserersreresros 170008000 
Gustoio de gabinete e laboratorio... ....secseeseseseso— 3:0008000 


63:6344000 


Com o aluguel da casa, onde funcciona o estabolecimento, dospende 
o Estado annualmento 3:480$000, : 


O movimento de matricula do alumnos consta das notas da Eocção ro- 
spoctiva (4.º). 


Escolas normaes novamente creadas 


Crendas pela lei n, 91, de 11 de julho de 1894, as escolas normae$ 
de Cataguazes, Januaria e Pouso Alegre, não puderam ainda ser ins 
talladas por não ter sido consignada no orçamento vigente a necessaria 
verba para o custeio dellas. E" verdado que o Poder Legislativo 
autorizou ogovorno do Estado a installar uma das tros escolas rofo- 
ridas, mas, além do não conceder a verba necessaria para o seu custeio 
duranteo anno, deixou ao arbitrio do governo à escolha da que deveria 
ser instalada, escolha que se torna dificil por não ter o govorno base 
para estabelecer a preferencia. ” 

Devendo-so despender com a montagem o custeio de cada uma das es 
colas inclusivé o pagamento do pessoal no 1.º anno,a importancia calculada 
de 76:0008, sorá preciso que o Congresso, causo julgue opportuna à installa- 
ção de todas cllas, conceda o credito de 228:000$ afim de quo se possam ins- 
tallar no futuro anno de 1896, . 

Si porém o Congresso continnar a entender quo uma só dellas deve 
ja ser instalada, convem quo por ello soja feita a escolha, c não pelo 
governo, 


Vemamtaaama 


O movimento do pessoal docente o administrativo das diferentes os» 
colas normas do Estado consta minuciosamente das notas da sorção 
respectiva (4.º), 


Para quo os ostabelecimentos de instrueção sec:mdaria o profissional 
do Estado possam proonchor todos os finsa que são destinados, é preciso 
quo so os doto convenientemente de todo o material esvolnr indispensavel. 

Aproveitando a verba consignada no orçamento para o custe dos 
gabinotes e luboraturios desses estahelecimentos, providenciei já para quo 
sejam adquiridos na Ruropa os apparelhos o instrumentos quo les são 
mais indispensaveis. 

Para montagem completa do todo o material escolar necessario a 
cada um dos nossos estabelecimentos do ensino a verbaquo tem sido con- 
signada nos orçamentos é por demais exigua. 

E' tambem do toda a conveniencia quo às escolas primarias do Es- 
tado sejam fornecidos npparelhos o material do que carecom. 

Espero que o Congresso Mineiro dará ao governo os mois precisos para 
sanar essas faltas que ainda se notam, 


e dl 


Cursos de agrimensara 


Para o; cursos de agrimensura, creados pela lni n. 41, de 3 doagos- 
to de 1892 é annexos às escolas normaes da Campanha, Diamantina, S. 
João d'El-Rey e Paracati, foi expedido o regulamento a que se refere o 
decreto n. 649, de 19 de setembro do 1898. 

A inauguração delles effectuou-se em fevereiro. do anno passado; mas 
nenhum desses cursos possuo ainda os instrumentos necessarios para os 
trabalhos praticos no campo, medição, divisão e demarcação do terras, 
como exige o art. 6.º do regulamento. 

Para a compra o acquisição de tacs instrumentos é preciso um au- 
xilio do 12:0003 pelo menos, sendo 3:0000 para cada um dos cursos, 


DESPESA ANNUAL, í 


o Profossoros 8a 3:000p...,eccrcs cemrenrencrararao  — RAO0OSO00 
Addicional a 20%. ..sersreccrsorrenroseerarerresasoss 4:8008000 


x cem 04 im vem 


SUMA os atada e UE pues 28:8004000 


Não obstante osse sacrifício pecuniario n matricula o frequencia da- 
quelles cursos foram por demais insignificanto no seu primoiro ano de 
existoncia, como so púle verificar nas notas da secção rospoctiva (4). 


Tnspectores escolares amniaos 


Os logares do inspectores escolaros ambulantos, em numoro de 6 
creados pela loi n. 41, de 3 do agosto «de 1892, foram pela den. 77, do19 
de dezembro de 1893, elevados a 10, corvespondentomento às TO circum- 
seripções liticrarias, em quo foi dividido o Estado, tendo por sido as 
cidades em que ha escolas normaes. 

* Essa mesma lei alterou a don. 4l na parte om que exigia o con- 
curso para o provimento do taes logaros, Estes so acham todos actual- 
mente providos com pessoas idoneas, salvo 0 da 4.“ circumscripção com 


séde em Juiz do Fôra, quo se acha vago actralmente. 
8 t = l 


—-42— 


O da 1.º circumseripção com séde na Capital acha-se occupado pelo 
dr. Augusto Freirode Andrade, nomeado por decreto de 5 de fevereiro do 
corrente anno, em substituição.ao dr. Galdino José Cardoso de Abranches, 
que obteve exoneração a 4 do mesmo mez. No decurso do anno passado» 
o numero de escolas visitadas por esses funccionarivs foi do 877, confor- 
me se vê discriminado nas notas da respectiva secção (4.º). 

Além dos relatorios mensaes têm os mesmos funccionarios apresontado 
os somestraes, conforme exige o regulamento. 

Medida de equidade e que, a meu vêr, dove ser tomada em relação a 
esses funccionarios,é a de se lhes concederem passos nas estradas do ferro 
à guisa do que se far com os fiscaes ambulantes das rendas do Estado. 
Estos gosam, além disso, de uma. ajuda do custo, quandoem viagem ; mas 
muitas vezos, o conforme a commissão de que estão encarregados, têm de 
fixar residencia em cortos logares, assim ficam isentos das despezas que 
fariam si continuassem viajando, 

Isto não succede, porôm, aos fiscaes escolares ambulantes quo, em 
vista do regulamento, são obrigados a andar constantemente em viagem 
de inspecção das escolas publicas. + 

Tem cabida observar aqui que, em face do grande numero de escolas 
oxistontes eda desmedida cxtensão de cada uma das 10 circumscripções 


Jittorarias, é do todo impossivel que em qualquer dellas um só fiscalam- + 


bulanto possa desempenhar siquer mediocremente, os multiplos deveres 
que lhes incumbom. 

Não seria por demais dobrar 0 numero desses funccionarios, 0 qne se 
evidencia logo pelo seguinte facto incontestavel :—que, existindo mais de 
2.000 escolas om Minas Geraes, todavia apenas 871, dentre ollas, isto é 
muito menos da metade, foram visitadas pelos fiscaos ambulantes no 
decurso do ultimo anno. 


DESPEZA ANNUAL 


Inspoctores escolares ambulantes 10 a 6:0003 a cada um 60:0008000 
Adicional de 1i%éssesvsavssisene crente sartii ça 9:000$000 


Somma,.cecereserrrererrrrsacsros — G9:000$000 


A relação dos fiscaes ambulantes consta das notas da secção respe- 
ctiva (4.'). 
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Conselho superior 


Determina o art. 132 de regulamento a que se refere o docreto 
n. 655, de 17 de outubro de 1893, que o conselho superior se componha 
do 11 membros, sendo 5 natos, 3 electivos e 3 de nomeação do Presi- 
dente do Estado; é o art. 133 do mesmu regulamento que os membros 
olectivos sejam tirados do magisterio da Capital, sendo um do magisterio 
publico primario, outro do particular primario e outro do magisterio se» 
cundario publico, e os de nomeação do governo sejam tambem tirados do 
magistorio da Capital, um do magistorio publico primario, outro do par- 
ticular primario e outro do publico secundario. 

Na falta absoluta de professores particularos primarios não foi pos- 
sivel até hoje se organizar o Conselho Superior, nos termos da lei, pois 
que na Capital não ha um só desses professores, quando, aliás, se exigem 
dois, além dos respectivos substitutos. 

Eis ahi, pois, o motivo por que continúa, de accôrdo com o art 147 
do mesmo regulamento, a funccionar "como Conselho Superior o antigo 
conselho director, quo, em todo o caso, já relovantes serviços tom pres- 
tado à causa da instrueção publica do Estado, uma vez que é composto de 
lentes e professores distinctissimos. 

Durante o anno passado, foi elle por tres vezes convocado — a 2 do 
junho, a 23 de outubro e a 14 de novembro. t 

Na conformidade do art. 142 daguello regulamento, funceionou 
como administrativo e disciplinar. 

A relação dos parecores emittidos no decurso do anno findo consta 
das notas da respectiva secção (4.'), 


Jospecção do ensino primario 


Para a inspocção do ensino publico primario do Estade, estaboloceu 
& lein. 41, do 3 de agosto de 1892, além do Conselho Superior e dos ins- 
pectores escolares ambulantes, os Conselhos escolares municipaes é dis« 
trictaes, compondo-so aquellos do 5 membros e estes de 3, eleitos uns é 
outros de tros em tres annos, ao mosmo tempo que os vereadores do 
municipio e os membros dos conselhos districtaes respectivos. 

O regulamento que acompanha o decreto n. 655, do 17 de outubro 
de 1803, nos arta, 158 e seguintes, estabeleceu o processo para essa eleição, 
processo que depois teve maior desenvolvimento pelas instrucções expo- 
didas a O de julho do anno passado e que baixaram com o decreto n. 735. 
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Além dessas instrncções e anteriormente a ollas, foram expedidas 
diversas circulares aos juizes de paz e auctoridades litterarias do Estado, 
para o fim do organizarem o alistamento dos eleitores escolares quo te- 
riam de dar os seus votos naquella eloição a 7 do setembro ultimo. 

Em data de 10 de outubro, remettou-se às camaras municipae: uma 
circular pedinde-lhes uma relação de todos os cidadãos eleitos inspectores 
escolares o, bem assim, informações sobre os logares, onde não se tivesso 
procedido à eleição. 

Pelas informações até hoje recebidas, verifica-zo que em 47 munici- 
pios, não houve e'oições e que em muitos mais as eleições só so realiza- 
ram em um ou outro districto. 

Como se vê, insignificante foi o resultado colhido, quando pela pri- 
meira voz fot posta em pratica a reforma sobro os meios de fiscalização 
do ensino publico, 

Pelo grande numoro de municipios em que não houve eleições podem 
so avaliar os inconvenientes que acarreta o novo systoma adoptado, pois 
om todos esses municipios e nos districtos daquelles em que as oleições 
doixaram do ser cffectuadas, a inspecção do ensino continta interina- 
mento a cargo das antigas auctoridades littorarias e ossas interinidades 
são tidas sempro como projudiciaes, quer ao ensino, quer à propria fis 
calização desto. 

Outro inconveniento rosulta de quo as auctoridades littovarias con- 
stituidas pelo mado por que determinou a lei n, dl o revestidas de certa 
autonomia pelo facto de serom representantes da vontado do povo, poderão 
talvez rocusar-so a prostar alguma informação ou a pôr em pratica qual 
quer medida ordenada polo governo, quando isso lhes pareça ir do encon- 
tro ao seu modo do pensar ou intorossos. 

Desta maneira o não tendo o governo a faculdade de substituil-as, 
ficará quasi som acção contra aquellas anctoridudes, quando porventura , 
saiam fóra das suas attribuições regulamentares. 

Accresco sinda quo com somolhanto systema se complica o diMiculta 
muito o serviço da secção que tem do abrir assentamontos, para todos os 
Conselhos escolares, assentamentos que, devendo sor alterados trionnal- 
monte, por occas.ão das novas eleições, o sorão tambem diaviamento por 
cnusa das ronuncias o olcições parciacs. 

Dependo o progresso da instrucção publica, não só das habilitações do 
professorado o do aperfsiçondo material do onsino, mas, especialmente, 
do uma rigorosa inspecção quo, em taes condições, se torna impossivel. 

Entendo, por isso, quo devo sor alterada a lein. 41 na parte relativa 
nos Consolhos escolares, sendo dada no governo a attribuição de organi- 
zal-os por nomeação . ) 
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nstrnegão primaria 


A disposição do art. 51 do regulamento que estabelece a divisão 
das aulas primarias em duas turmas — uma funccionando das 8 1/2 às 
1 horas da manhã, e outra de 1 às 3 1/2 horas da tarde, não têm sido 
ató hoje executada, não obstanto as reiteradas recommendações que tôm 
sido feitas, afim de quo seja posta em pratica. 

Diversas reclamações a respeito foram dirigidas a esta Secretaria, 
por Aifferentes professores c antoridades littorarias, fazondo ver a im- 
possibilidade de se dar cumprimento a tal disposição por se opporem a isso 
os paes de fimilia, 

A meu ver, aquella divisão das aulas primarias em turmas devo sor 
abolida, porque 6 de facto inexequivel e à experiencia o vao demons- 
trando. . 

As escolas de instrucção primaria na sua quasi totalidade continuam 
desprovidas dos moveis necessarios e dos materizes o objectos do 
ensino. E 
Durante 0 anno passado foram tomadas providencias no sentido de 
serom as oscolas urbanas providas do alguma mobilia, sondo encarte- 
gados do fornocel-a os presidentes das camaras municipaos, cs quaes 
pela maior parto já so desompenharam dessa commissão é so atham in- 
demnizados da quantia dospendida, que vacillou entre 300% o 500% para 
cada cidade. 

Resta, pois, quo a mesma medida seja tomada em relação às escolas 
districtaes e depois em relação às ruraes, para o quo todavia so torna 
precisa a consignação do uma quota razoavel na lei do orçamento. 

Cumpre tambem providenciar no sentido de que as escolas primarias 
venham a possuir predios proprios, adequados ao bom funceionamento 
das aulas. 

Poucas são as localidades do Estado dotadas do predios para a ins= 
trucção publica, e nesse pequeno numoro de localidados os predios, que 
servem de escolas, so acham em pessimas condições para o ensino, não 
tendo sido construidos espocialmento para esse fim. 

O numero de cadeiras de instrucção primaria existentes no Estado 
e mais informações constam das notas da secção respectiva, (4.3) 


Concursos 


Para o provimento efectivo de 484 cadeiras primarias, foi, de accordo 
coma lein. 41 respectivo regulamento annunciado concurso por odi- 
tal de 16 de maio do anno passado. 
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. 
Esse concurso, como determina o art. 85 do regulamento citado, se 
“efectuou perante as directorias das escolas normaes. 


O numero de inscripções e mais dados constam das notas da secção 
respectiva (4.'). 


Fstabclecimontos subvencionados 


Em virtude da lei n. 107, de 26 de julho de 1804, são subvonciona- 
dos pelo Estado, os seguintes estabolecimontos : Collegio da Diamantina, 
Collegio de Marianna, Collegio de Senhor Bom Josus do Mattosinhos, 
Asylo de orphans da Diamantina, Asylo do Orphans do Marianna, Asylo de 
Orphans de Barbacena, Asylo de S. Luizdo Cacthé, Asylo de Juiz de 
Fóra, Asylo de S. Francisco em S. João d'El-Rey, Recolhimento de 
orphans annoxo à casa de Caridado de S. João d'El-Roy, 


As demais informações relativas a estabelecimentos particulares, não 
subvencionados, constam das notas da respectiva secção (4.8. 


CUSTEAMENTO DOS SERVIÇOS 


Exercicio de 1893 


Aloin, 39, do 21 de julho de 1892, que regeu o oxercicio finan- 
ceoiro de 1809, destinou a esta Secrotaria o credito de 6,037:1928175 
que ficou reduzido a 6,023:7328175 por força do dec. n, 604, de 8 de 
tevoreiro do 1803, visto so tor vorificado quo na verba n, IX, destinada 
ao pessonl da Secretaria, estava incluida a importancia de 13:400$000 que 
de menos se reconhecia nas vorbas destinadas ao pessonl da Secretaria 
das Finanças o da da Agricultura, Commorcio e Obras Publicas, 


O quadro apresontndo pola 3.º socção registra a importancia dos 
creditos destinados a cada uma das verbas do nosso orçamento para o 
oxorcicio acima, reforido; mostra a despeza realisada por conta de cada 
um desses creditos; o, ao mesmo tempo que salienta as vorhas quo não 
tivoram dotação orçamentaria suficiente, patenteia as que pormittiram 
oconomias, 


Elevou-se a......... asia os a sao 7,049:327$013 
a somma total da despeza ordinaria o extraordi- 
naria. 
Confrontando-se este algarismo com o do orça« 
Mento..... ces. AREA 86,823:732$175 
verifica-se um deficit ou excesso de despeza na im- 
portancia de...ccsececsess  EEme Dina Ho doaitadta 425:594$838 
Como, porém, no correr do exorciéio, foram 
concedidos a diversas verbas creditos supplementa- , 
res na importancia de,........... ER Ra Esto 177:062$000 
ficou o roferido excesso reduzido a....iccemicioe 248:592$838 
Causas doste oxcesso : 
Deficit de algumas verbas... ....ccerecsereeo 390:5078701 
Economias verificadas... .....,.. = 203:8448773 
Deficit de verbas orçamentarias...s.ceciseees TT 120:0628928 
Dospezas extraordinarias : 
Com a installação do Congresso 
em Barbacena ....cecccccrerercroo  28:843$483 
Com a commissão do estudos das 


localidades indicadas para a nova capi- 
talccessererererrerrereserreerros  D3:020$427 121:869$010 


Doficit total.,... 248:532$838 
22] 


Convém notar-se que, além dos oxcossos de algumas vorbas, concor= 
reu para esto deficil tor sido sobrocarregada a vorba «instrucção prima- 
ria» com a dospoza de 113:000$000, de consignações pagas a divorsos osta» 
belecimentos de ensino, em virtudo das leis ns. 54, 020 77. 


Excrcicio de 1894 


Pelo quadro n. III, apresentado pela mosma 3.º secção, conhoco-so 
o movimento do exercicio de 1894, regido pela lei n, 65, de 25 de julho 
de 1803, e actualmente em liquidação. 

A despeza fixada foi de, ...crcessersereeresas 8,363:580$000 
ea despeza já realisada monta a,..cesecesereros 7,105:274$10 
resultando um saldo de....iccccccrseastesireeta 658:305$890 
gue, entretanto, fica sujeito a alterações por serem apenas approximados 
os dados fornecidos pela Secretaria das Finanças com relação aos servi= 
gos que ficaram a sou cargo e quo são os especificados nas «instrucções» da 
1. de fevereiro de 1893 (Dec. n. 602) e aviso n, 13, de 22 do abril desse 
mesmo anno. 
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Além da despeza fixada figura tambem, no quadro n. II, a de 
262:035$119, que foi realisada por conta do credito do art, 5.º, da lei n. 
7,6, de 19 de dezembro de 1893, destinado 4 manutenção da ordem e 
instituições republicanas. 

Não obstanto scrom apenas approximados os dados que mo foram for- 
necidos, comtudo, revela-se bem lisengeira a perspectiva do movimento 
das despezas desta Secretaria no exercicio a que mo refiro. 

Efectivamente, si se tomarem só as verbas previamente reconhecidas 
de difícil provisão, reconhece so um oxcesso do 83:7258732; e, esami- 
nando as que tiveram um limite orçamentario fixo, aprecia-so uma eco- 
nomia de....... Ce sTeadns E CEirid ss Eusdo é ads 942:5785203 

Deduzida desta parcella a importancia do excesso 


de algumas verbas, 0u,...... 83:720$8732 


resulta para saldo..,..ceceresecros Posses ve.. 858:852561 
Mas como para este saldo concorreram os creditos 
supplementares na importancia de,.... ersesesa 200:546$671 


deduzindo appareco 0 saldo do....secccccciertsreas 658:305$890 
resultauto da comparação entro a despoza fixada ea já realisada, como 
acima ficou dito. 

E maior será oslo saldo si se considorar que foi sobrecarregada a 
verba « instrucção primaria » com a despeza de consignações, ja entre- 
tregues, na importancia de 84:0005000, em virtude das lois ns. 51 62, 


Pessial da secretaria 


O quadro n, VI, quo a 3.º secçio apresenta annexo às suas notas, 
doixa vor o movimonto operado no possoal dosta. secretaria. 

Tonho o maior prazer om deixar aqui consignado que o possoal da 
secretaria, no desompenho de suas funcçõos, têm correspondido plena- 
mente à confiança nolle depositada. 

E' dever mosmo meu consignar aqui um voto do louvor no illustra- 
do director da secretaria, dr. Raymundo Corrêa, que, por sua coopera- 
cão intelligente, por sua actividado zolo o por sua dedicação constante o 
leal, muito tem contribuido para o bom andamento dos difforentos sorvi- 
cos a cargo da Secretaria, 

Todos os demais funccionarios da mesma merecom louvoros pelo 
zelo, assiduidade, lealdade e correctissimo procedimento com quo procu- 
ram so desempenhar dos seus arduos dovoros. 
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Conclnsão 


São estas as principaes informações que submetto à vossa criterio- 
sa apreciação sobre os importantes ramos do serviço publico que correm 
pela Secretaria do Interior. 

Não poderão ellas ser tão completas quanto eu desojava. Vossa escla- 
recida inteligencia o o grando conhecimento que tendes dos negocios pu- 
blicos supprirão, porém, as lacunas que encontrardes, y 

Acompanham o presento relatorio o apresentado pelo dr. director da 
secretaria e as notas fornecidas pelos diversos chefes de seções, nas 
quaes estão descriptos minuciosamente tolos os assumptos relativos aq 
serviço propriamente interno da secrotaria, 

Encontrareis, em seguida a esses trabalhos, em annexos, os relato- 
rios do Presideute do Tribunal da Relação, do Procurador Geral do Es- 
tado e dos chefes das repartições subordinadas à Secretaria do Interior, 

Secretaria do Interior, em Ouro Preto, 25 de março de 1895, 


bo 
O Secretario do Interior, 


y Dr. Henrique Augusto de Oliveira Diniz, 


k Ra : ad 
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Além da despeza fixada figura tambem, no quadro n. III, a de 
262:035$119, que foi realisada por conta do credito do art. 5.º, da lei n. 
7,6, de 19 de dezembro de 1893, destinado à manutenção da ordem e 
instiluições republicanas. 

Não obstante serem apenas approximados os dados que mo foram for- 
necidos, comtudo, revela-se bem lisungeira a perspectiva do rmovimento 
das despezas desta Secretaria no exercicio a que me refiro. 

Effectivamente, si se tomarem só as verbas previamente reconhecidas 
de dificil previsão, reconhece se um excesso de 83:725$732: e, exami- 
nando as que tiveram um limito orçamentario fixo, aprecia-so uma eco- 


TOMIN «ÃO se nessa cas sa masa sao E 942:5788203 
Deduzida desta parcella a importancia do excesso 
de algumas verbas, OW.,.ccccreercererrsasarass 83:7259792 


resulta para saldo... .ccesereeserrerenesrenrania 858:8529501 


E Mas como para este saldo concorreram os creditos 
í supplementares na importancia de,....ess.cs. 200:546$071 
deduzindo apparece o saldo do.....ccccssreesaa 658:305$890 


resultante da comparação entro a despeza fixada 0 à já realisada, como 
acima ficou dito. 

Ê E maior será osto saldo si so considerar que foi sobrecarregada a 
i verba « instrueção primaria » com a despeza do consiguações, ja entre- 
Ê treguos, na importancia de 84:0008000, em virtude das leis ns, 51 62, 


Pessual da secretaria 


O quadro n. VI, quo a 3.º secção apresenta annoxo às suas notas, 
doixa vor o movimento operado no pessoal desta socretaria. 

Tonho o maior prazor em deixar aqui consignado que o pessoal da 
secretaria, no desompenho do suas funeçõos, têm correspondido plena- í 
mente à confiança nolle dopositada. l 

E' dever mosmo meu consignar aqui um voto do lonvor ao illustra- 


] do director da secretaria, dr, Raymundo Corrêa, que, por sua coopera- 1 
cão intelligente, por sua actividade zolo e por sua dedicação constante o - 

; leal, muito tom contribuido para o bom andamento dos diferentes sorvi- j 
[8a sos » cargo da Secretaria, i 
Todos os demais funccionarios da mesma merecem louvores pelo ' 

zelo, assiduidade, lonldado o correctissimo procodimento com quo procu- A 


ram se desempenhar dos seus arduos dovores. 


etição de imagem 
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Conclnsão 


São estas as principaes informações que submetto à vossa criterios 
sa apreciação sobro os importantes ramos do serviço publico que correm 
pela Secretaria do Interior. 

Não poderão ellas ser tão completas quanto eu desejava. Vossa escla- 
recida inteligencia e o grando conhecimento que tendes dos n 
blicos supprirão, porém, as lacunas que encontrardes, 

Acompanham o presente relatorio o apresentado pelo dr. director da 
secretaria o as notas fornecidas pelos diversos chefes de seções, nas 
quaes estão descriptos minuciosamente tolos os assumptos relativos aq 
serviço propriamente interno da secretaria. 

Encontrareis, em seguida a esses trabalhos, em annexos, os relato 
rios do Presidente do Tribunal da Relação, do Procurador Geral do Es- 
tado e dos chofes das repartições subordinadas à Secretaria do Interior. 

Secrotaria do Interior, em Ouro Proto, 25 de março de 1895, 


egocios pu- 
é 


N 
O Secretario do Interior, 


] Dr. Henrique Augusto de Oliveira Diniz, 


Ode Tuca e UE z o pagade E E E - 
ada ERES to o ca Ud sed oops Ei st o porq 2 mpi atado mgpina CÊ 
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Tlm. sr. dr, Secretario do Interior. 


Apresentando-vos as notas dos Serviços & cargo de onda uma das cinco seções “ 
desta Secretaria, tenho em vista dar cumprimento ao disposto no artigo 16 820 
do regulamento, que baixou como deoreto n, 587 de 26 de agosto de 1802 e polo 
qual se rege à mesma Sooretaria. 


Os diferentes serviços a esta aflectos têm sido distribuidos a cada uma das seo- 
+ ões do modo que se segue, como se podo averiguar pelas suas rospectivas notas. 
— PRINEIRA secção Por esta secção continua a correr todo o expodiente rola- 
tivo aos seguintes assumptos : 1 Magistratura do Estado e administração da justiça 
em geral ; IL Reourgos do graça 3 HI Pregos pobres ; IV Cadêns. 
Com relação às duas primeiras epigraphes o movimento é consideravel 6 incese 
Sante : concursos para o provimento de offloios de justiça, nomeações de magistr a- 
dos, remoções, Hoenças o mais actos dessa natureza quo por ella diariamento so 
expedem, exames de pareis que instrúem os recursos interpostos, innumoras 
informações, não raro mesmo sobre consnitas, que ao Governo calha resolver ate. 
Com relação ao fornecimento de alimontação e vostuario aos prosos pobres o de 
iluminação ás cadêas, de continuo se dão pareceres sobre a regularidade e con- 
A Yenienoia de contractos sujeitos & approvação do Governo e sobre requerimentos, kd 
contas e mappas apresentados Polga fornecedores e que exigom minucioso exame, 
O serviço qne corre por esta secção é dos que não pormittem dilações de espe- " 
cie alguma; e, para estar em dia, como de foto está, tem sido preolso que o 
activo funcotonario, que à frente della se acha, o sr, Ancoleto Queiroga, e dois ou- 


tros empregados dos que mais o auxiliam, trabalhem muita vez em horas extraor- 
dinarias. 


Tratando dos neguelos a cargo da 1.º Secção, parece que tem cabimento aqui 
lembrar, com respeito particularmente a. ofícios de Justiça, que é sensivel a neves. 
sidade de adaptar pelo menos as disposições do Decreto Geral n, 9420 de 28 de 
Abril de 1885 às das leis estadoaes vigentes n.º 18 de 28 de novembro de 1891 é n.º“ 
YR de 27 de julho de 1893, 


Com respeito ainda a esta ultima Lei, &s bnseg para a organização da estatistica 
Judiciaria, a que se refere o n.º Ul do seu artigo 64, devem se achar em poder do con- 
sultor, dr. Elmundo Veiga, de cujo parecer dependem. 


v ' 


= 


— SEGUNDA SECÇÃO A esta pertence tudo o que se refere à saúde publica, à po- 
icia sanitaria e às autoridades e estabelecimentos respectivos e, sob a denominação de 
«negocios locaes», toda a correspondencia trocada entre o overno do Estado e os con- 
selhos municipaes edistrictaes sobre assumptos dos mais ponderosos e que mais dirsota- 
mente interessam à administração intorna das localidades, Pertencem-lhe ainda 
todos os negocios attinentes is relações do Estado com o Governo Federal é com ou- 
tros Estados ; ao alistamento de eleitores, às eleições [eeraos, estadoses, municipaes 
e de magistratura populares, e, afinal, tudo o que, sem epigraphe propria, não te- 
nha sido especialmente attribuido a qualquer das outras secções. 


Basta esta ligeira resenha para dar uma idéa da multiplicidade de serviços affe- 
ctos à 2.º Secção, que, entrotanto, sob à immediata fiscalização do seu digno chefe, 
o ar. José Coelho Linhares, os tem sabido'desempenhar muito regularmente, a ponto 
de não se ver nada em atrazo ahi, 


Pelo regulamento n. 587 (art, 5, n. V) fo! tambem incumbida à mesma Secção 
a guarda é conservação do archivo geral da Secretaria do Interior. A proposito, 
Já se tom feito sentir que 6 quasi impossivel rostabelocor e manter a boa ordem do 
archivo, emquanto esto serviço não tornar a ser organizado ao inenos pelo modo 
por que o era antes da roforma operada nas repartições do Estado. Com effeito, an= 
torlormente à organização das nctuaes Secretarias, a guarda o conservação do ar- 
ohivo estavam commottidas a dois funocionurios especialmente nomendos para tal 
fim; e hoje esse serviço, tio susceptivel, como os mais, de desenvolvimento e pro- 
gresso, se acha o cargo de um s) empregado, que, para dosempenhal-o, é necessario 
deslocar-se da Secção » que pertenco, cujo pessoal, já não sobejo, assim se desfalca, 
em prejuizo dos trabnlhos porquo é responsavol, Ora, o arohivo devia bem consti- 
tuir uma seoção distincta das outras secções. Todo o elemento historico da admi 
nistração ahi so acha acoumulao ; ello é o tesouro das tradições governativas o o 
repositorio dos aotos offlciaos e de imporuutes documentos que, em qualquer tempo, 
é de intorosse compulsar, Parece, entretanto, que não se lhe deu o devido apreço, 
quando o incorporáram a uma secção Já sobrecarregada com muitos serviços de na= 
tureza divorsa. Sendo assim, não é para extranhar-se, que o empregado, que so 
desvia do serviço da secção para o do archivo, seja só por ei Insuíllciento para im- 
primir a esto a precisa regularidade, consorvando sempre em boa ordem e resguar- 
dados os livros e papeis, dando buscas a documentos antigos, de continuo extra- 
hindo certidões e attondendo com promptidio às exigenoias de um serviço, que 
augmenta de dia em dia excessivamente, E” indispensavel, pois, que o archivo 
torne & ser uma secção à parto, como dantes era, à cargo pelo menos de dois em 
pregados espoclnes: um arohivista com o sou ajudante ou auxiliar, 


— TEROBIRA sEOçãO Esoripturação dos creditos o consignações distribuidos à 
Secretaria do Interior, classificação das despozas quo so flzessom por conta dos re= 
feridos oreditos o consignações, demonstração trimensal do estadoe do emprego 
das respeotivas verbas e organização do orçamento da mesma Secretaria pelo cal- 
culo exacto o minucioso das dospozas com os differentesserviços afleotos a ella; taes 
eram us principaes encargos attribuidos a esta Secção polo art. 5.º & 3.º do regula- 
mento n, 587, 


Mas, depondendo, o levantamento completo da esoripturação, de balanços ge- 
raos que só podiam ser organizados na Secretaria das Finanças e de elementos 
e dados que só essa ropartição soria capaz de fornecer, ainda por cima tar= 
diamente, aquelle art. do regulamento teria de floar em grande parte lettra 
morta, por ser impossivel assim o pleno e cabal desempenho de todos os serviços que 
estavam a cargo da 3.º Seoção. 


Reconhecida a impraticabitidado disso, as considerações adduzidas a respeito 
pelo seu digno chefe, o sr. Jo:ó Felicissimo de Paula Xavier, foram julgadas muito 
procedentes pelo vosso illustre antecessor, osr. dr. Silviano Brandão, e deram 
então logar às instruoções em vigor para o servico de contabilidade nas tres Secreta- 
rias do Estado (Decrety n. 602 do 1.º de fevereiro de 1803.) 

Por força dessas instrucções, modificadas as mais importantes dentre as primi- 
tivas attribuições da 3." Secção, ficaram tocando a esta: a organização em cada se 
mestre de um quadro das despozas permanentes da Secretaria, que, devidamente 
autorizados, se tenham de effectuar no semestre seguinte; o levantamento de qua- 
dros geraes das despezas com os especificações nocessarins; o exame arithmetico de 
quaesuor contas relativas o. serviços quo corram pelas outras secções, antes de se- 
expedirem as requisições de pagamento, eto, 

Ein sumima, como secção propriamente de contabilidade, não lhe à dado ainda 
preencher todos cs fins à que a destinavam, e a causa disso é tio sómente o conflicto 
entre as suas attribuições e as da Secretaria das Finanças, ea dependencia em que 
desta fica, por effoito da actual organização das Secretarias, a perfoita execução dos 
serviços que Iogicamente deveriam estar a seu cargo, 

O art. 4.º do regulamento n. 587 designa para esta Secção, além do chefe é de 
um 1.º e um 2.º official, dois amanvenses; mas, em vista da modificação por que 
presaram as suas attribuições, tem elln podido funcoionar, como regularmente fane- 
ciona, com o mesmo Fessoal fixado para as secções menos onoradas, isto é, apenas 
com o seu chefe, dois officlaes o um gó amanuense. Disponsando o respectivo chefe o 
auxilio do amanuense ultimamente nomeado, passou osto a servir na 6." Secção 
que estão carecia de wn auxiliar pera supprir a falta do funocionario, quefhavia sido 
dasignado para o ser viço do nrehtvo, Em tacs condições, seria consequente e util 
que o Governo alterasso por um novo decreto o citado art. 4,º do regulamento n, 587, 
na parto reforeuto a distribuição do possoal desta Scoretaria pelas suas diversas seo 
ções, 

Peço a vossa preciosa attonção para as notas ollereetdas polo sr, Josó Folioissimo, 
que julgo preprrados com louvavel inethodo e exactidão o para os quadros pelo mesmo 
organizados. que fazem parte intogranto deles. 


= QUARTA sEOçÃO Cabem a esta Secção todos os negocios relativos à instrueção 
publica. Tudo que se prendo a este vasto ramo de serviço nial se pode resumir ag= 
sim: esoripturação da matricula do pessoal docente é administrativo e dos alumnos da 
Escola de Pharmacia, do internato e do externato do Gymnasto Mineiro o das escolas 
normaes existentes, e correspondenoia trocada entre o Governo é 08 resprotivos dire. 
otores e reitores; organização da estatistica escolar do cada um aqueles estabeleci- 
mentos; escripturação da matricula dos professores do instrucção primaria e da ma- 
tricula e froquencia de alumnos, com as disoriminações e minucias necessarias, 6 los 
vantamento da respeotiva estatistica ; averbamentos relativos a inspectores escola- 
res municipaes, districtaes e ambulantes e correspondencia quasl quotidiana com 
estes ; preparo e registro dos processos disciplinares sujeitos ao conhecimento do 
conselho superior ; expedição de actos e deoretos sobre o ensino em geral, de edi» 
taes para o provimento de cadeiras vagas, de oficios, de portarias do nomeações, 
Mosnças, exonerações eto.; remessas de livros para as diiferentes escolas 3 informa- 
ções sobra quaesquer papeis que corram pela Secção ; extraoto diario de todo o expo- 
diente havido, é 


E* preciso considerar, antes de tudo, que o serviço, que hojo peza em oheio sobre 
o pessoal limitado de uma só secçio d'esta Secretaria, estava outrora a cargo de 
uma repartição especial—a Inspectoria Goral de Instrucção Publica de Minas. Já, 
em 1884, o distinoto minoiro, João Nepomuceno Kubitschek, quando inspector ge» 


ral da instrucção publica, no relatoria que apresaatou à Presidençia da Provincia, 
fazia vêra necessidade de augmentar-se 0 pessoa! ú'aquolla repartição. Ora, si ha 
mais de 10 annos atraz, se recla-navs assim contra à insn'lciencia do pessoal da 
extincta Inspectoria Geral da Iastrueção Publica, que contava aliás um numero 
mator de ampraga los, do que o qre compõs a 4º Sasção d'esta Secratvria, Inutit é 
insistir sais sobre a insuMciencia do poquano passat hoje encutragado do mesmo 
ramo de sarviço e que parcca ter sil) reduzi lo exactamento na razão inversa do 
desenvolvimento d'este. 

Com eflvito, este ramo de sorviço, de então para ci e, sobretudo & partir de 
1880, tem tido um desenvolvimento extraordinariu, quo ninguem de conheco. 

O governo de Minas Geraes, em materia de instrucção publica, já se não limita, 
como dantes, no provimento e inspecção dos autigas Iyceils, escolas normães e prima- 
rias; o sou dominio actual abrange mestno crsos de ensino superior existentes no. 
Estado, qual a Escola de Pharmacia, e, bem aesira, outros que ahi venham a sor 
nstituidos pola sua inioiasiva, ou dos prrticularos, desdo que ella os subyencicne. 

O ensino secundario o o primario têm passado por larga o profunda reforma; 
oreou-sa o internato do Gymnaslo Minelro; as escolas normoes, que eraim oito só- 
mente, elovam-so hoje à treze, sem contar as imunicipacs nuxiliadas polo Governo 
e sujoitas por isso àgua fisoulização; o numero dus escolas primarias, emim, que, 
no regimon decuhido, excedendo de il, já so raputava grande, tem presentemonte 
ultrapassado o dobro. 


A por disso, à necessidade sempre croscento da dillasão do ensino, actuando 
vigorosamente sobre o desenvolvimento desto importanto ramo do serviço publico, 
exigia para 0 seu organismo cuda voz mais cumploxo a creação de novas funcções. 

Crearam-so então outros orgams de fisuslização do ensino : conselhos escolares, + 
fiscaos ambulantes ete.; e, com todo esse vasta serviço, despende-so côrca de 700:000$ 
mais que a Seoreturia das Finanças, que sé compõe de tres secções, o côroa de,..... 
1.300:000% mais que a Secrotaria da Agricultura, que contém tete secções, ine 
cluindo-se nesto numero as duas secções da repartição de Torras e Colonização. 

A fiscalização do ensino em geral melhorou de corto, tornando-se nimiamente 
mais efllcaz o segura ; nas, por outro lado, a respectiva tarofa triplicou, compli- 
cando-so oonsideravelmente, de modo que se deve ter como indubitavel, que o pes- 
soal de uma só secção é relativamente insignificante a por demais insulolente para 
dar vosão a tudo, 

Já o vosso lllustre antecessor, dr. Silviano Brandão, diala com referencia à 4 
Secção desta Secretaria, que todo o serviço à seu cargo « dava bem para um minis. 
terto » isto é, para uma quarta Secretaria de Estado. 


E" uma phrase, que eu aproveito aqui, porque, na simplicidade della, achou a 
verdade à sua expressão mais pura e mais espontanea, sendo que tão valioso é esse 
Juizo, quanto foi enunciado por quom andava porfeitamente a par da importancia 
e gravidado de tal sorviço e oslcutava as proporções que, de dia a dia, por seu na 
tural engrandecimento e progresso, elle tendia a assumir necessariamente. 

Por seu turno, o sr. dr. Theophilo Ribeiro, à quer tive a honra de Bucoe- 
dor nos encargos desta Directoria, no ultimo relatorio que apresentou áquelle vosso 
illustro antocossor, reforindo-se tambom à 4.4 Secgião, não deixou de fazer sentip 
& escassez do sou pessual e pediu o augmento deste, Quanto a mim, penso, que 0 
simples augmento do pessoal na mesma gooção, não viria obviar todas as difllculda - 
des do assumpto; ai a creação de uma Secretaria mais, espoolalmente para o serviço 
da instrucção publica, à um ideal irrealizavel por ora, penso que, para este serviço, 
não se pôue disponsar pelo menos a oreação de uma segunda secção, a cargo da *- 
qual se Inuçasso metade dos trabalhos, que sobrecarregam a unica secção que: para 


tal fim existe. Cumpre-me dizer, e vós bem o sabeis, que, sia 4.º Seoção não an- 
da sempre em dia, como seria para desajar, não se póde attribuir isso por ventura 
à falta de exacção, ou desidia, dos empregados que a compõem. Pelo contrario, 6 
ella justamente a Secção desta Secrataria, onde mais se trabalha, e, tanto mais, quan- 
to mais avultado é o serviço que por ella corro sem cessar, quotidianamente; e eu 
não hesito em afflrmar aqui, que, creada para esso serviço uma secção mais, & cuja 
frente se coliocasse um furceionerio da ordem do er. José Agostinho Lessa, chefe da 
4.* secção, assiduo, inteligente e zelqso, os negocios relativos à instrução publica 
do Estado veriam por muito tempo satisfoltas as guas exigencias e necessidades 
progressivos, sem haver logar tão cedo para novas reclamações acerca da insuM- 
ciencia do pessoal a elles dedicado, embora tudo o que se tem feito até hoje sobre 
tão importante assumpto, quasi nada seja em face do muito que ainda ha por 
fazer 


Ninguem, mais do que vós, póde avaliar quanto é, por exemplo, instanto a ne- 
cessidade de organizar-se a estatistica escolar do Estado, sendo que a repartição de 
estatistica da Capital Federal tem já por varias vezes se dirigido a esta Secretaria, 
pedindo informações sobre o estado da instruoção publica e particular em Minas 
Geraes. ? 


Todavia, este serviço depende de uma dificil o accurada liquidação de mappas, 
actas de exames e milharos do dados mais, que, por falta da respectiva escriptura- 
ção, não tem sido feita desde a organização desta Secretaria até v presente, 


E" verdade que, neste sentido, tomastes já, todas as providencias ao vosso alcance, 
8 que, por ordem vossa, se Sonstituiu mesmo um serviço extraordinario, fóra das ho 
ras regulamentares, prestando-se de boa vontade a dirigil.o o cheto da 4.º Secção, 
sem querer perceber por isso remuneração alguna, 


A %1 de fevereiro ultimo deu-se principio a tão penosa tarefa, mas dias depois 
tove ella de ser adiada para oocastão mals oprortuna, devido à accumulação, que 
Bobrevelu logo, de muitos outros sorviças de maior urgencia; é deste modo não se 
sabe quando será possivel levantar-se afinal à estatistica escolar do Fetado, si so não 
adoptar pelo menos à medida alvitrada, da oreação do uma nova se qi» par cam 
partir 08 encargos, que oneram exclusivamente a secção de que tracto é que é por 
8t só insufllolente para desomponhal-os com exito, 


Com respeito a 4.º Secção, aproveito o ensejo para lembrar ainda, que a ella 
inoumbe tambem todo o expediente relativo acs asylos de S. Francisco (om S. Joio 
dEl.Rey,) de S. Luiz (om Caethé).de Marianna, Diamantina, Barbacena e Juiz de 
Fóra, e ao recolhimento de orphams annexo à casa de caridade de S. João d'El-Rey. 


Similhantes estabelcolmentos, aliás subvencionados pelo Estado, não se podem 
considerar, porém, como institutos propriamente de educação e de ensino, mag 
orphanologicos, ou de caridade ; e por isso, a meu vêr, todo O serviço relativo à 
elles devia ser attribuldo, não à 4.º, mas a 2.º Secção desta Secretaria, 

— QUINTA sicção Pelas notas desta Beoção vereis que es principaes ocoupações 
della e têm restringido à policia e à força publica: movimento do Pessoal dasreparti- 
ções respectivas, nomeações, exonerações, promoções, licenças, transferencias; con- 
traotos para o aquartelamento de batalhões e destacamentos poliolaes o para 0 forne- 
olmento de ranchos às praças e de fardamento, armamento e equipamento à bri- 
gado, 

O expediente ordinario desta Secção nunca deixou de ser executado de modo 
normal, conservando-o sempre em dia o seu digno chefe, o ar, Herculano Pinheiro 
de Ulhôs Glntra. 


Esse expediente, entretanto, não é Pequeno; e quando se considera que o re- 
gulamento n.587 (art. 5 Sins. le HI!) o havia incumbido todo a 1. Secção, já 
carregada de muitos outros serviços de que não daria boa conta sem a dedicação e 
actividade dos fana:tonarios que a compõem, facil é imaginar o atrazo em que 
por ventura estariam agora «4 negocios relativos à Polícia e à força publica do 
Estado, si prevalecesso aquella disposição do regulamento, 

Felizmente a exporiencia é que melhor sabe compôr e ordenar as cousas; e foi 
baseado na experiencia dos factos, que o decreto n. 615 de 15 de Março de 1:93, 
desobrigando de taes serviços a 1.» Serção, 03 nôz a cargo da 5.º, aliás destinada 
nos serviços da estatistica geral, para 0 que se lhe havia dalo um passoal maior, 
que os das secções mais Importantes, com) as de Contabilidade e Instrucção Pu 
blica. 

Mas a estatistica geral do Estado em seus diferentes ramos de serviço é in« 
comportavol em uma simples secção de Secretarias e, neste assumpto, o mister da 
5." Secção se tem ciftado apenas no colloccionamento da mappas do registro civil 
de nascimentos, casamentos e obitos e na remessa deltes á Directoria Geral de Es- 
tatistica, na Capital Federal. No papel de mero vehiculo da correspondencia trocada 
entre a Directoria Geral de Estatisticao o Goverao estaioal e entre este e 08 dife. 
rontes juizes é escrivanias de Paz, o serviço desta Secção é mesquinho e quasi 
nullo. 

Realmente, o Estado carecia e continta a carecer de um serviço completo de 
estatistica geral, cuja organização mal se esboçou no prinolpio; e todo o erro desse 
esboço consistiu em sa ter enenrregado, simplomente a uma 5, parte do pessoal 
desta repartição, de similhante serviço que por sua natureza mesmo requer nada 
menos que o pessoal inteiro de uma repartição especial, 


Doploravel erro seria tambem desanimar ante os obstaculos, que so oppõem & 
organização da estatistica, por parto dos ue recusam fornecer aos respeotivos funa- 
cionarios as informações, ou dados exigidos. 


Attribue-se tal recusa á falta da instruoção; mas isso não justificaria a falta 
de estatistica no Estado, pois a verdado é que, sem esta, não se poderia bom 
prover, nem a dita instrucção, nem aos outros ramos do serviço publico. 


Com efeito, não parece exaggerato dizor, que, sem estatistica, não ha bons 
governos possiveis, porquanto sómenta ella 4 capaz de instruir a administração 
sobre as necessidades de qualquer natureza a que deve attenter mais da prompto, 
fornecendo-lhe elementos, gem os quaos, a mosma administração só por acaso 
muita vez poderia acertar, 

Emfim, sobre este assumpto, nada mais me competo dizer aqui, sendo que, 
muito melhor do que eu, vós conheces a alta relevancia delle, Basta-me confiar 
em que, com a intervenção valtostesima do insigao oidadão, que so achn hoje 4 testa 
do governo de Minase que, em boa hora e com tanto acerto e elevado tino, vos 
soube oscolher para um dos seus immediatos Auxiliares, o Poder Lepisiativo, jul- 
ganto indisponsavel à Administração um sorviço completo e geral de estatistica, 


oreará para esse flin no Estado uma repartição especial em condições do poder des 
empenhal-o satisfactoriamente. . 


Terminando este ligeiro relatorio, só me resta fazor agora uma ultima refe 
rencla, é é Justo que a faça, aoy empregados desta Secretaria, meus companheiros de 
trabalho, Já me referi em partiçular à cada um dos dignos chefes de secção, não 


lhes negando os adjestivos à que fazem jus, como funccionarios honestos, intelli- 
gentes, zelosos e activos, que são, no cumprimento de seus deveres; e agora, refe. 
rindo-me em geral a tolos os empregalos desta repartição, não ms é dado fazer 

outra cousa, sinão repetir os merecidos elogios de que elles ja têm sido alvo por 

varias vezes, 

E" à moralidade, ao digno e correcto procslimento publica o particular do cada 
um delles e à Ieal e honrosa dedicação 90 serviço, de que todos até o presente tom 
dado sobejas provas, que o pessoal da Secretaria do Interior de Minas Geraes con- 
tinuará a dever os bons creditos de que já goza ha muito, 

E nada mais tenho a accrescentar à isso, 


O director, RAYMUNDO CorriA 


PRIMEIRA SECÇÃO 


Notas 8 que se refere on. 1.º art. 6.º do Regulamento n. 587. 


RELAÇÃO 


Tribunal 


Em sessão de 2 de jansiro do corrente anno, foram reeleitos Presidente é vice- 
«Presidente do Egregio Tribunal og desembargadores João Braulio Minhos de Yilhona 
e Adolpho Augusto Olyntho. 


Tribunal especial 


Constituem esse Tribunal 05 desembargadores Adolpho Augusto Olyntho, Antonio 
Lulz Forreira Tino e João Emilio do Rezonde Costa, 


Substituição dos dezembargadores pelos juizes 
de direito 


À ra sessão de 14 de fevereiro dofanno Proximo passado fo approvada a seguinta 
abella : 

1.º Juiz de direito da comarca da Capital. 

Ras 


Marianna, 
Queluz 

Sabará. 
Barbacena, 
Palmyra. 

Juiz de Fóra. 
Tiradentes. 

S. João d'Ei-Reys 
Rio Novo. ' 


» 
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Procurador geral 


Durante a licença em cujo gozo ae achou o dezembargador Procurador geral, 

noisco de Paula Prestes Pimentel, serviu interinamente nesse cargo o derem- 
bargador José Joaguim Fernandes Torres, nomeado em virtude do deoreto de 8] de 
Novembro de 1804. 
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Na conformidade do regulamento n. 585 art. 8.º foi para o dito cargo designa- 
do,a 11 de janeiro proximo findo, 0 desembargador Francisco de Paula Prestes Pi- 
mentel. Não tendo este acceitado a designação, foi nomeado em substituição 0 de- 
sembargador José Joaquim Fernandes Torres, por decreto de 14 do mesmo mez. 


«Juizes de direito 


Com relação a essez magistrados e posteriormente ao ultimo relatorio deram-se 
as seguintes aitorações : 

Por decrato de 25 de abril de 1894, a vista do requerimento do bacharel Jacintho * 
Alvares da Silva Campos, juiz de direito da comarca do Abaeté, foi este declarado 
avulso, 

Na forma da lei tova legar o respectivo concurso, leto por edital de 31 de julho, 
encerrado o mesmo em 20 de outubro, e approvado plenamente o bacharel Lydio 
Alerano Bandeira do Mello, unico preteudento no provimento do cargo, para o qual 
toi Momento por decreto de 27 daquello mez e em cujo exercicio entrou a 5 de de- 
zembro. 

Observado o disposto no art. 8.º do decreto p. 682, de 15 de fevereiro de 1894, 
foi designada n comurca de S. Paulo do Muriahó para ter nella exercicio o juiz de 
direito da do Curvelio, bacharel Amador Alves da Silva, a 25 do janeiro do corrente 
dano. Aguardu-se em vista do artigo 10 do citado decreto, à respectiva commu- 
nicação. 

A requerimento das brohareia Francisco do Assia Barcellos Corrêa e Arthur Ri- 
betro de Oliveira, oste da comarca do Caeté o aquelle da. de Prados, nos termos da 
ultima parte do art. 41 do regulamento n. 68%, foi dada à pormuto. solicitada, coa- 
forme os deoretos de 13 de abril do 1804, 

Conforme requereram os Dachareis Francisco Alvaro Bueno de Faiva e Gastão da 
Cunha, juizes de direito das comareasde S. José do Paraizo o Rio Preto (2.º entran- 
cla) foram declarados a rulsos, segundo os decretos de 15 de outubro e I7 de novemy 
bro. Para exercerem esses cargos fotam designados os juizes de 1.4 entrancia (Ferros 
e Santo Antonio do Machado), bachareis João Baptista Carvalho Drumond e José 
Franciscr do Rego Cavalcantl, a 14 de dezembro. 

Depois de preenchida a formalidade do concurso da comaroa do Fructal, fol, por 
decreto de 27 de outubro, 1 meado o bacharel Luiz José França de Oliveira unico 
pretondente que se apresentou 6 fot spprovado plenamento, vorificando-sa o exer- 
cicio em !.* de desembro. 

Medtanto pedido do juiz da direito da comarca de Juiz de Fóra, bacharel Fe- 
liciano Augusto de Oliveira Penua, toi o mosmo considerado avulso, por decreto 
de 6 de dezembro. 

Para exercer esse cargo foi designado o bacharel Braz Bernardino Loureiro 
Tavaros, juiz de direito da comarca de Muriahó, de 3.º entrancia, entrando este 
no respectivo exercicio à 10 de juneiro deste anno. 

Tendo-so findado o concurso sberio por edital de 31 de Julho para o provi- 
mento da comarca de Ouro Fino, nenhum candidato so apresentou, pelo que na 
forma da lei fot remuvido a pedido o juiz do direito da de Santa Rila de Cassia, 
bachorel Christiano Pereira Brazil, para aquella, tendo; entrado em exerciolo à 
4 de Janeiro. 

Em virtude de ter sido considerada sem oilaito, a pedido, a remoção do juiz 
de direito da comarca do Parscatti para a de Palmas, tevo Jogar a designação do 
juiz do direito da de Lima Duarte, bacharel Francisco Xavier Rodrigues Campeilo 
para esta, couforme o decreto de 14 da dosembro de 1894. 

Não comparecendo candidato duranto a iuscripção para o concurso da comarca 
de Salinas, foi então deferido o pedido de remoção do juiz de direito da do Rio 
Pardo, bacharel Basilio da Silva Santiago, para aquella, conforme o decreto de 28 
de outubro de 1894. 

A pedido, fui declarado avulso o juiz de direito da comarca de Theophilo Ottoni, 
bacharel Francisco Lins: Ayque de Meira, por decreto de 13 de fevereiro do cor= 
rento anno, 

No furma do leio a pedido dos bachareis Luíz Christiano de Castro e Claudio 
Jeronymo Stockler de Lima , esto juiz de direito da comaroa de Plumhy e aquelle 
da de Tres Pontas, fot concedida a permuta dos respectivos cargos à 20 de julho 
de 1894, entrando o 2.º em exercivlo a 6 de novembro 60 1.º, por força do art, 
40 do regulamento n. 082, considerado avulso, 


ce dentro, peço 


| 
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A vista do pedido do bachhrel Camillo Sonres de Moura Filho, jutz do direito da 
comarca do Manhuassú, fui este considerado avulso, por decroto de 16 de 
agosto. 


emana 


Em virtude do exposto, verifica-se acharem vagas as comarcas de 1! one 
tranoia—Ferros, Lima Duarte, Mt phuaesú, Piumhy, Prata, Rio Pardo, Santo An- 
tonio do Machado, Santa Rita de Cnssia o Theophilo Ottoni. 

Pora O provitento dessas comarcas aguarda o governo 0 resultado do cons 
curso, de conformidado com es editnes já expedidos pelo Tribunal da Relação, 
nos termos de lei. 


«Juizos substitutos 


Respectivamente a esses cargos e posterionnonte ao relatorio já referido foi 
esso o movimento que se deu: 

Na conformidade do regulamento n. 682, foi nomendo o bacharel Alíredo Au- 
grsto Curado Fleury, para à comarca do Areguary, à 26 de março de 1804, achan - 
doso em exercicio desde 23 de julho; 

Para a comarsa do Alvinopolis foi removido da de Feiros o bacharel Luiz 
Francisco do Amaral, conforme o decreto de 18 de julho. 

A! 29 de desembro foi expedido o devreto de nomeação do bacharel Alfredo Mar- 
tins de Lima Castello Branco para a comarca do Além Parahyba. 

A pedido foi removido da comarca de Alfenas para a de Monte Santo o ba- 
charel Aristides Martins do Lima Custello Branco, por decreto de 10 de feve- 
xeiro do corrente anno, por ter sido exonerado, a pedido, desta ultima comarca 
o bacharel Jvão Lima Rodrigues. ) 

e Pura a comarca do Alto Rio Dooa foi nomoado por decreto do 6 de novembro 
de 1894 0 bachuret Benedicto Marques da Cesta Ribeiro, E 

Conforme requereu o bacharel José Lias Alvares da Silva foiilho concedida 
exoneração da comarca da Bagagem à 14 de novembro. 

Para Salinas foi, à pedido, removido da comarca de Boa Vista do Tremedal o bt- 
charel João Porfirio Machado, confurme o decreto da 4 do Outubro. 

A! 26 do junho foi nomsado para & comarca de Baependy o bsoharol Augusto Ce- 
zar Pedreira Franco, tendo entrado em exercicio a 3 de julho. 

Para à comarca de Cataguazas foi nomeado, por decreto de 17 de setembro 0 ba- 
id Eduardo Eugeniano Dantas Barroca, achando-se em exercicio dede 17 de 
outubro. 

Por desreto de 5 de novembro fol nomeado para a comarca de Caethé o bacharel 
João Cancio de Costa Prazeres. 

A' 4 de fevereiro do corrente anno fol nomeado o bacharel João Augusto de Al- 
buquerque Cabral de Vasconcellos para a de Cambuhy, tendo sido exonerado à pedido 
a 21 de novombro do 1804 o haohare! Affunso de Asms Brandão, 

Verificou-se à 8 de junho o exeroloi» do bacharel Curlos Francisco da Assumpção: 
Cavalcante de Albuquerque na comaroa do Rio Claro, removido da de Dores da Bo « 
Esperança, por decreto de 11 de maio. 

A” 19 ce junho para à comarca de Dores da Boa Esporanga foi nomeado o bacha- 
rel Joaquim da Frota e Vasconcelos. 

Por deoreto de 21 do julho fvi nomendo o baobaret Viotor Munoel do Freitas para 
a de Ferros. 

Para à comarca de Jacuby foi nomeado o bacharel Antonto Pedro Carneiro Leão 
à 26 de março. 

A! 27 de dezembro concedou-se oxoneração, que solicitou o bacharal Antonio Au- 
gusto Teixeira, da comarca de Leopoldina, sendo nomeado por deoreto do 11 de Ja- 
neiro do corrente anno O bacharel Henrique Cezar Passon Lina. 

Conforme requereu o bacharel Denevenuto da Sitveira Lobo, fol-lhe concedida 
exoneração da comarca de Marianna à 10 de maio de 1894 e para substituil-o foi re- 
movido o da do Rio Branco, bacharel Antonio Victor Moreira Brandão, por decreto 
de 7 de agosto. 

A? vista dos parecares prestados a respeito da incompatibilidado do axeroiolo si- 
multaneo de funoções judiciaes de juiz substituto da comarca de Oliveira, bacharel 
Ootavio Justiniano de Moura Chagas, e do 1 julz do paz do distrioto du séde da mes 


ma comarca, dr. Antonio Justiniano des Chagas, considerou-se, ex-vi do art. 181 da 
lei n.º 18, sem effeito o decreto de 30 de agosto, pelo qual foi nomeado o mezmo ba- 
charel para aquille cargo. Para a referida comarca foi, à 21 de novembro, me meado 
o bacharel Leopoldo Augusto de Lima, 

A 28 de janeiro do corrente anno para a comarca de Pitanguy foi nomeado o ba- 
eharel Herculano Lins Caidas. 

Tendo sido, a pedido exonerado da comarca do Pomba o bacharel 4 ffonso Celso de 
Guimarães Alvim, foi nomeado, por decreto de 29 de março ce 189t, o bacharel Je- 
auino Lustosa da Cunha,entrando em exercicio à 5 de abri. 

A” 21 de dezembro para a da Ponts Nova foi nomeado o bacharel Carlos Carnel- 
ro Monteiro de Salles. Exerceram egualmante o mesmo cargo os bachareis Salathiel 
Albino de Almeida Cyrino e Joaquim Francisco Barros Barreto, os quaea foram exo- 
nerados, à pedido, este a 21 de novembro é aquelle & 9 de mio. 

Por decreto de 6 de novembro foi nomeado 0 bacharel Marcolino Ferreira de Bar- 
ros para o de Patos, tendo obtido para entrar em exercicio do cargo & prorogação do 
praso, na forma da lei : 

Para a do Peçanha fui nomeado & 2 de julho o bacharel João Cruz Saldanha, en- 
trando em exercicio à 17 de agosto. 

Solicitau é obteve exoneração da de Prados o bacharel Manoel Vieira de Oll- 
volra Andrade e para à mesma comarca foi removido o bacharel Leopoldino Cabral 
de Mello da do Carmo do Rio Clero, conforme o decreto de 17 de abril. 

A* 21 do setembro verificou-se o exerciolo do bacharel Mario Augusto Brandão 
de Amorim, nomeado para acoxarca do Rio Branco, em virtude do decreto de 22 do 
agosto. 

Para a do Rio Pardo fot, por decreto de 16 de junho, nomesdo o bacharel João 
Baptista Gitirana Costa, 

A! 19 de fovereiro do corrente anno para a comaroa de S, Franolsco foi no- 
meado 0 bacharel Honorato de Barros Paim, 

Por decreto de 26 de março de 1804 (oi nomeado o baoharel Sabino de Almeida 
Lustosa para à comarca de S, João d'El-Rey, entrando em exerciolo a 6 de abril. 

Tendo solicitado exoneração da comarca de S. Paulo do Muriahé, conforme O 
acto do 7 de Janeiro desto anno. o bacharel Eurico Sergio Ferreira foi nomenio, & 
21 do mesmo mez, 0 baohnrel Walfrido Bastos de Oliveira. 

A! 8 do agosto de 1804 para a comarca de Santa Rita de Cassta foi nomeado o ba- 
i oharel Eliztario Fernandes da Silva Tavora. 

Por deoreto de 5 de malo foi removido da comaves, do Peçanha para a de S. Mi- 
guel de Guenhães o bacharel GIL Pereira dn Silva, entrando em exerciolo a 18. 

Está presentemente em exercicio na comarca de Theophilo Ottont o bacharel 
Vital Soriano de Souza, removido da de Casthé por decreto de 31 de outubro. 
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i Do exposto deduz-se o seguinte resultado : 


Comarcas providas....ccccecsronssaa 04 
Dependendo do exercicio (prazo legal) 8 
Vagas—arassuahy, Alfenas, Bagagom, Boa o 
Tremedal, Conceição do Serro, Carmo da Bagsgem, 
Carmo do Paranahyba, Caratinga, Grão Mogol, Mon- 
te Alegre, Paracatu, 8. João Baptista e 8. Peuro 
IR de Uberabinha. ..ececerseeneracenonesessarmeeso 13 
' Ms 


Promotores de Justica 


oram estos os actos expedidos com relação & esses funcctonarios ! 
Estando vaga a promotoria do Araxá pela exoneração concedida ao dr. Eduardo 
: Augusto Montandon, conforms o acto de 3 de setembro de 18914, foi nomeado para 
aquelle cargo o bacharel Maximiano Lopez Chaves, à 2! do mesmo mez, tendo sa- 
septo a exigenota do regulamento n, 682 de 15 de fevereiro proximo pas. 
gado, 


mem em aee cm x N “e & 4 


F id 


— 5 — 


A” 4.º de dezembro verificou-se o exercicio, ns comarca de Araguary, do bacha- 
rel Agnelo Tavares de Mello, nomeado á 5 de novembro. 

Acha-ze presentemente em exercicio, na de Alvinopolis, o bacharel Luiz Carlos 
de Andrade nomeado por decreto de 13 de outubro, E, 

Tendo sido exonerado, a pedido, o bacharel Alfredo Martins Lima. Castello 
Branco, da comarca de Alem Parahyba, à 22 de maio foi então nomeado para a 
er SUTiME SA obacharel José Bonifacio Burlamaque Moura, conforme 0 decreto de 

de junho. 

Para a comarca do Alto Rio Doce foi nomeado o bacharel Josó Victoriano de 
Souza Novaes à 10 de janeiro do corrente anno, entrando em exercicio à 22. 

Por decreto de 8 do fevereiro do corrente anno foi nomeado o bacharel José 
Felicio Buarque de Mecedo para à da Ayurvoca, tendo para entrar em exercicio do 
cargo o prazolegal, 

Actualmente acha-se voga a de Alfenas em consequencia da exoneração concedida 
so bacharel André, Martins de Andrado Junior, nos termos dó acto de IR de feve- 
reiro. 

Para a de Abro Campo foi nomeado o bacharel Estevam C. de Sãe Albuquerque 
a ll de março. 

A' 19 de fevereiro foi nomeado o coronel Heitor Antunes de Souza para à da 
Bra Vista do Tremendal. 

Em exercicio da comarca do Bomfim ocha-sa o bacharel Guido Cordozo de Mene- 
tes e Souza, conforme o decreto de nomeação de 29 de março de 1804. 

Desde 26 de satembro está em exercicio na de Bom Successo o bacharel Antonio 
Magalhães Gomes Junior, nomeado à 23 de julho. 

Para a de Baependy foi nomeado o bacharel Antonio Marques de Oliveira, à 2 
de janeiro do corrente aonno. + 

Conforme o decreto de 14 de novembro de 1894 foi nomeado para a da Cam- 
panha o bashazel Francisco Honorio Ferreira Brandão Filho, Para entrar em exor- 
clcio do cargo, obteve à prorogação do prazo, de que trata a lei. 

Pelos fundamentos do despacho de 17 de janeiro deste anno proferido com res 

elacção no processo de abandono instaurado contra o bacharel Miguel de Santa Cruz de 
Oliveira, foi considerada vaga a comarca do Carangola e para preencher O respectivo 
cargo foi nomeado O bacharet Alipio Freire Sates Pessõa, em virtudo do decreto de 
3 daquelle mez, tendo o mesmo prazo para entrar no respectivo exercicio. 

A* IT de setembro de 1894, foi nomeado para a de Cataguazes o bacharel Antot.io 
Henrique Lopes de Barros entrando em exercicio à 27. 

esde 27 de junho acha-se em exercicio na do Curvello o bacharel Augusto 
Yitanna de Castolio, nomeado à 29 de março. 

Por decreto de 31 de dezembro ful nomeado o bacharel Odilon Augusto Ribelro 
paro a comarca de Cambuhy. 

Está em exercicio desde 13 de janeiro ma de Caratinga o bacharel Francis 
co Leocadio de Aravjo, nomeado á 19 de outubro de 1894. 

A" 1º de novembro entrou em exercicio na de Caldas, 0 bacharel Astolpho 
Leite de Magalhães Pinto, nomeado à 22 de agosto. 

Em virtudo do Deoreto dê 17 de setembro está em exercicio na de Dia 
mantina o bacharel Domingo: da Rocha Vianna, tendo sido anteriormonte (31 
de agosto) oxonerado a pedido o bacharel Pedro da Matta Machado, 

Por ter sido exonerado a pedido da comarca de Dôres do Indaiá o bacharel 
Carlos soares «a Silva, toi nomeado o advogado Marciand Augusto de Moura 
à 7 de fevereiro de 1805. 

Conforme requereu o bacharel Lofayetto Rolrigues de Assis Valle foi o 
mesmo exonerado da de Entre Rios à 8 de fevereiro, e para a mesma comarca é 
niprena duta foi nomeado Arthur Ferreira de Mello, entrando este em exer- 
ciclo à 14. 

A' 24 de agosto de 1894 para a de Ferros fot nomeado o imcharel José Gus: 
todlo de Freitas, tendo entrado em exercicio à 4 de setembro. 

Na oonformidide do Decreto de nomeação acha-se em exercicio desde 26 de 
Janeiro, de 1893 na da Formiga, o bacharel vicero Ribeiro de Castro. 

A'5 do abril de 1894 foi nomeado para & comarca de Itapecerica o bacharel 
João de Alencar. 

Está em exercicio na comarca de Juiz de Fóra, a partir de !: de setembro o 
brchesel Afranio Ottingy de Mello Franco, em virtude do Deorete, removendo-o 
da de Ouro Preto, expedido à 23 de julho. 
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Na conformidado do regulsmento n. 683, art, 14, 81", foi deferido o pedi- 
do do bacharel Antonio Furtado da Rocha Frota, sendo nomeado rara a de Ja- 
cuhy, conforme o Decreto de 2 de março de 1895. 

Para a da Jenuaria foi nomeaso o bacharel José Carlos da Cunha Sobrinho á 
1º de junho de I894. 

Está em exercicio desdo 12 do janeiro deste anno o bacharel Alipio Benja- 
min Gonçalves Ferreira, na de Joguary, nomesdo em virtude do decreto de 26 
tie dezembro proximo passado. 

Exercicia anteriormente aquele cargo o bacherel Benjamin Gullhermo do 
Macedo, o qual foi exonerado, a pedido, em 9 de novembro. 

Está preientemente cm exercicio na de Lima Duarto O bachare! Eduardo Lo- 
Pes, nomeado em virtude do Decreto do |7 de julho, 

Ultimamente foi nomondo para a do Leopoldina, em 19 ds fevereiro, o baoha- 
rel Francisco de Castro Rodrigues Campos. 

A? 10 de dezembro de 1894, para a do Manhuassi, fvi nomesdo o cidadão An- 
tonto Vianna Wellersn. a 

A vista docitado Regulamento nº 683 foi nomeado O bacharel Custodio do 
Alme.da Lustosa para a de Monte Santo à R0 de agosto, 

Achaso em exercicio na de Mar do tHespanha, desde 8 de setembro, o bacha. 
rel Luiz Bonifacio de Araujo Junior, nomeado à 9 do maio, 

Achando-se vaga a do Ouro Preto foi expedido o Deoroto de 14 de forereiro no- 
meando o bacharel Antonio* Francisco de Almeida, tendo o mesmo a seu favor o 
praso da lei para entrar em oxercicio, 

A 28 de janeiro, para u de Palmas, foi nomeado o bacharel Azarias de Andrado 
Queiroz Botelho, 

Consta desde 3 de setembro da 1894 achar-se em exercicio na comarca do Pomba 
: PanaroL Francisco de Campos Valladares, nomeado em virtude do Desieto do 20 

e julho. À 

A' 15 de dezembro fvi ncmendo e Lacliarel Manoél Frederico Rodrigues de Au- 
drvade para a de Pouto Alegre, sendo o seu exeroicio de 31 do mesno mez, e ante- 
riormente exercia q rcapecirvo cargo o becly-rel Delphino Moreira da Costa Ribeiro, 
exonerado, a pedido, em virtrde do acio de 23 de jutho. 

Na conformidade do Reg. n. €83' foi deferido o pedido do bacharel José 
Corria de Amorim, sendo nomeado promotor de justiça «a do Pirargs, u 1] de 
março de 1895. 

Para a de Prados foi nomeado v bacharel Francisco Xavier Rodrigues Campello 
Junior à 14 «e janoiro deste snno, 

Tendo solicitado exoneração o bacharel Francisco Carios de Araujo Moreira da 
do R'a Branco, foi nomeado ultimamente (14 de janeiro) o bacharel Saraphim Fran- 
eisco gongalves de Mello, que, para entrar em exercicio na reforda cuiharca, tem 
pras) legal. 

Depois de observado o Regulaniento vigente, tava logar a nomeação do bacharel 
Luciano de Scuza Lima para a da Santo Antonia do Machado, a 8 de janeiro. 

Achando-se vaga à de Santa Rita do Sipucaby, foi nomeado o bacharel Puulino 
Coelho de Souza, conforme o Decreta de 23 de npusto de 804, 

Na forma da lei for ceferido o pedido do bacharel Maboel Barbosa da Freitas Cor- 
deiro, tendo nomeado paro. n do Serro, n 13 de junho e constando já à seu gxercicio, 

Para a de S, Jão d'Ei-Rey foi removido u bacharel Faulo dos Passos Teixeira 
da de Itapecerica, nos termos do noto do £6 de março e conforme requereu, 

Acha sa em exercicio (19 de outubro) o bacharel Francitco Vieira de Oliveira q 
Silva, nomeudo à 18 de julho. 

Na de Santa Eorbuja exerce o cargo 6 lncksscl Merccl Tlunsz de Cerveilo 
Britto, nomeado em virtude do Decreto de 30 do julho. 

A 20 de novembro (ol nomeado o bacharel Pedro Leão de Souza Guaracy para a 
de S, José do Paraizo, achando se Já em exercicio do cargo, tendo sido na mesma 
data exonerado, a pedido, o bacharal Antonio de Faula Pessoa Figueiredo, 

Por ter sido concedida a exoneração ao bacharel Antonio Gomes de Lima da co- 
marca de S, Domingus do Prata. fui, por Decreto te 10 de janeiro deste anno, ny 
meado para a mesma v bacharel Odilon Barreto Martins de Andrade. 

Preenohidas as cxigenoise do Regulamento n. 633, foi nemeado, conforme re. 
Aura, para à de Sete Lagoas, o bacharel Josó Ricardo Vaz de Lima a 11 de 
fevereiro, 


Para a de S. Miguel do Guanhães fol nomeado o bacharel Heitor Augusto Nu= 
nes Coelho em virtude do noto de RO de abril de 1894. 


Não tendo entrado em exercício no praso legal o bacharel Joaquim Ignacio Dans 
tas Ribeiro, nomeado em virtude do Decreto de 6 de dezembro de 1894, foi este 
considerado sam effeito, ex-vi do disposto no art. 20 do Regulamento 682. Para à 
mesma comarca foi nomeado o bacharel Vicente Ferreira Paulino, por Decreto do 8 
de março do presente auno. 

Tendo o bacharel Domingos Marcelino dos Reis Figueiredo satinfelto a exigencia 
da loi e conforme requereu, foi expedido o Decreto d: 6 de fevereiro nomeando-o 
para à comarca de Tres Pontas, 

Desde 6 de setembro de 1894 acha-se em exerciolo da comarca do Turvo 0 ba- 
charel João Manoel Ribeiro Vianna Filho, nomeado & 28 de agosto. 

Depois de exonerado, conforme pediu, Dezidorio Ferreira de Mello, promotor de 
justiça da comarca de Uberaba (acto de 1.º de maio de 1894), foram nomeados para 
à mesma comaros. os baohareis Antonio Garcia Adjuto é João de Aquino Ribeiro, 08 
quaes não acceitaram. pelo que foi expedido o Decreto de 30 de julho nomeando o ba- 
charel Mario Pio Tourinho, que está em exerofeio desde 27 de outubro. 

Tendo solicitado e obtido exoneração o bacharel José Felippo de Froliss Castro, 
foi nomeado para à comarca da Viçosa o bacharel Americo de Souza Gomes Filho, por 
Decreto de 5 de outubro, tendo entrado em exercicio à 2% do mesmo mez. . 


ia 
Verifica-se a vista do movimento idos cotos acima expostos, o resultado que 
so segue : 


Comarcas vagas — Alfenas é Carmo do Parnahyha...cceso 2 
Comarcas dependentes de exercicio dentro do prazo legal. 
Comarcas providas por bachareis, .....crcensscentesesas . 
Comarcas providas por leigos, quaes : Abaeté, Arassuahy, Ba-= 
gagem, Boonyuva, Cabo Verde, Caetó, Conseição do Serro, 
Carmo da Bagagem, Carmo Go Rio Claro, Christina, Dôres da 
Bôa Esperança, Fructal, Grão Mogol, Inhaúma, Manhuassú Mi- 
nas Novas, Monte Alegre, Muzambinho, Ouro Fino, Passes, 
Paracatii, Patos, Patrocinio, Pecunha, Prata, Rio Pardo, S. 
Francisco, S. João Baptista, Santa Luzia do Rio das Ve- 
lhas, Santa Rita de Cassia, S. Sebastião do Paraizo o Sã« 


HDASsscccerrrreene rien en cessar n nomes rosana seres nanda do 


OFFICIOS DE JUSTIÇA 


' 

Com relação a esse ramo de serviço publico foram expólidos os netos que se se: 
guem, de accordo tom a legistnção em vigor, e espeoificadamente pela ordem das 
respectivas comarcas. 


Abaet6 


A! vista do pedido do cldadão Sebastião de Campos Cardeiro, sucsersor do ser- 
vontuario do officio de orphams dessa comarca, José Jaointho Rodrigues Zica, accol= 
tou-se 8 desistencla pelo mesmo feita daquele offloto. 

«Para 0 provimento do 2.º officio de esorivão do judicial e notas compareceu, como 
unico candidato, Antonio Alves de Souza, e julgado habilitado, teve logar & respe 
«ctiva nomeação à 26 de julho de 1894, : 


Mlem Parahyba 


Conforme requereu o serventuario do officio de partidor do juto dessa comara 
ca, Manoel Baptista Nunes de Souza, aoceltou-se a desistoncia pelo msmo proposta 


Alvinopoles 


A*24 de outubro, sómente com relação ao logar do registro geral de hypotho- 
cas, foi deferido o pedido de desistencia feito Pelo serventuario Jção Alves Fernan= 
des, 2.º escrivão do judicial e notas. 

Tendo sido habilitado, no respectivo concurso do 1.º officio de escrivão, Pedro 
Polycarpo Moreira, é assistindo-lhe 0 direito à preferencia, foi este nomeado para 
esse logar a 8 deaguato. 

Tambem como competidores ao mesmo officio, compareceram outros, os quass fo. 
ram preteridos pela circumstancia indicada, 


Arassuahy 


Para o provimento do 1.º oficio de escrivão foi nomeado Manos] Honorio de 
Souza à 14 de dezembro, candidato preferido nos termos da Jei. 


Ayuruoca 


Por acto de 11 de março .de 1895 foi deferido o pedido do actual escrivão de or. 
phams desea comarca, Antonio Martiniano da Silva Bemfica, sendo acceita 
à desistencia pelo mesno feita do referido oficio 8 provido na serventia vitalioia de 
esorivão do 1.º oficio do judicial e notas da dita Comarca, ficando assim supprimido 
ax vi do art. 4,º das disposições trensitorias da lei n. 1%, aquelle officio. 


Bocayuva 


Postos em concurso as ofllciosde 1.º e 2,º escrivães, apresentaram-se como candi- 
datos Manoel Octaviano Meira, Francisco José de Menezes e Aureliano Velloso, sen- 
de nomeados os dois primeiros para os referidos ofticios a 21 de novembro, em vis- 
ta da informação prestada à respeito palodr. juiz de direito. 


Hôa Vista do Tremedal 


A 13 de fevereiro desta anno deferido o psdido do serventuario dos oficios de 
orphams, 1.º tabeliionato € official do registro geral do hypotheoss, Nerberto Rodri- 
gues Moneão, oficios esses reunidos em virtude da lei n, 3768 de 1889 e despacho do 
governo de 28 de dezembro de 1893, acasitou-se a desistencia pelo mesmo feita dos 


referidos oficios, Aloando aupprimido o de orphama conforme o, art. 4.º das disposi- 


ções transitorias da lei n. 18. 


Bom Successo : 
Accoitou-se o pedido de desistancia feita pelo Curador Geral de orphamy, Joa- 
quim Bernardino Alvarenga, sendo considerado supprimido o mesmo oficio, na for. 
ma da lei, (acto de 28 de dezembro). 


Cambuhy 


Tendo requerido desistencia do offoto de Justiga (2.º esorivão), Justiniano Alvas 
Pereira, sendo esta acoelta a 11 de agosto, foi annunciado o devid) concurso, compa- 
recendo ao mesmo, como unico candidato, José Alexandre da Moraes, 9 qual fo ni= 
meado por decreto de 10 d3 Janeiro de 1895. 


Campo Bello 


Por edital da auctoridade judiciaria desea comarca, do 5 de setembro, foi annun- 
Siado o concurso para o proviinento dos officios de partidor-contador é distribuiuor, 
ão qual se apresentaram como candidados Josá Ps 
Macedo e Silva, 


ro Pereira e José Gonçalves de 


[o 


BEN qo 


Dentro do mesmo praso do consurso reclamou, alle, ando preferencia, annexo- 
cão das fancções de destribnidor ao seu efíleio de partidor o aotual serventuario, 
João Evangelista da Silva Guimarães, a vista do disposto no art. 8.º, M. mi, da Jei 
n, 18, recurso este que foi attendido, expedindo-se & respeito o decreto de 10 de ja- 
netro de 1805; preenchido, outro eim, na pesos do 1.º daqueltes candidatos o omicio Sa 
de partidor-contador, que anteriormente exercia Interinamente esss mesmo officio, Estr 
(toi n. 72, art. 4,º paragrapho unico. ) : 


Carmo da Bagagem 


Eobre proposta do juiz de direito foi expedido o decreto de 31 de janeiro desig- 
nando o serventuario do 1.º officio de esorivão, Joaquim Alves da Silva, para o 
respeotivo logar de official de hypothecas. 

Não tendo entrado em exeroiolo na fórma da lei, foi, mediante infurmação do 
mesmo juiz de direito, considerada sem efeito a nomeação de Olympio Paranhos, 
2.º escrivão do judicial e notas, segundo os fundamentos do acto de 21 de fevereiro. 


Carmo do Parnahyba 
* 


Par ter sido expeiido o acto de desistencla feita pelo serrentuario do 1.º oM- 

cio de esorivão, Valeriano Ferreira Barbosa, fui lavado » concurso o provimento da- 

uelle officio, apresentando-te como candiduto Farnesi Augusto de Andrado, o qual, 

denota de patateliaa erigencia da tel, foi nomeado de acordo com o deoreto de 27 
e dezembro. 


Catagunzes 


Tendo requerido'dssistenola do officio de partidor contador o gerventuario Fere 
ando Candido de Oliveira Valle, foi esta soceita, conforme e aoto de 6 de maio. 


Christina 


Posto em concurso, conforme o edital de 31 de julho, 0 2.º officio de escrivão, 
apresentou-re, como unico candidato Jouó Franolsco de Souza, 0 qual, habilitado, foi x 
prorido nesse officio, por deoreto de 22 de setembro. 


Dinmantina 


* O governo, tendo em vista à Informação do juiz de direito, resolveu considerar 
sem effoito a designação do serventuario do 2.º oíMoto do Judicial é notas Antonio 
Augusto Ribeiro Leão, para o logar de oflolal do registro geral de bypotbeoas, 
conforme o acto de 3 de março de 1803, visto não ter acceltado ; scientificando-se, 
outrosim, ao mesmo juiz de direito tornar-se mister que proponha um dos servens 
tuarios para ocoupar aquelte logar. 


Grão Mogol 
Nos termos do regulamento n. 9120, de 1885, fol concedida aos esorivies da 


orphams Celestino Auguato Pinto Coelho e Oiymplo da Freitas Lima, este desse 
coinaroa e aquelle da do Rio Pardo, à permuta que requereram dos mesmos ofloios. 
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Inhaúma 


A' vista dos pareceres prestados relativamente 90 logar de official do regi»tro 
geral de byputhecas, foi resotvido (acto de 31 de janeiro de 1895) para os devidos 
effeitos, ser mautido o decreto de 19 de setembro de 1893, pelo qual foi o 1.º esorivão 
Eimundo de Menezes, designado para ocoupar aquelle logar de official de bypo- 

ecas. 


Itabira 


Attendendo-so no pedido do serventuario do 2.º officio de orphams Ladisliu Carlos 
Horta, fot aoceita a desistencia do mesmo officio, o qual, ex-vi do art. 4.º das dispo- 
sições transitorias da lei 2, 18, ficou supprimido. 


Lima Duarte 


Em consequencia do ter sido aoceita a desistenoia da serventia do 2.º officio de 
esorivão feita pelo respectivo funceionario Tasso Rodrigues de Souza, a 15 de outubro, 
foi anaunciado o devido concurso pela auctoridade competente para o provimento do 
referido officio, concorrendo ao mesmo diversos pretendentes d'entre os quaes o 
governo conferiu o decreto de nomeação a Francisco Neves, à 21 de dezembro. 


Marianna 


Aohando-se vago o 2.º officio de esorivão, teve logar a providencia do concurso 
pelo dr. juiz de direito, segundo o edital de 7 de jutho. Insereveram-se como can- 
datos nesse concurso Ignacio Antonio Vieira, Autonio Augusto Rosa e Andrô Au- 
gusto Joany, tedos habilitados na fórma da lei; porém o provimento naquella oficiu 
recahiu sobra o ultimo pretendente, visto asaletir-lha o direito de preferencia, con- 
forme o disposto no paragrapho unico, art. 4.º da lein. 72. - 


Mar do Ilespanha 


Vagando-se o 1.º officio de escrivão providenciou o julz de direito sobre o respe- 
otivo concurso, expedindo para isso o editrl necessario. Ao governo foram offere- 
cldos os papeis dos pretendentes Francisco de Assis Noguelra Penido, então funccio- 
nario interino juramentado, e o advogado Herculano A. Gomes de Souza, sendo 
resolvida a noineação do primeiro pretendente, conforme o acto de 22 de setembro. 
Mais tarde foi o mesmo (10 de outubro) e sobre propusta do juiz de direito designado 
para ter tambem a seu cargo o officio do registro de hypohtecas, que egualmente 
estava vago, 


Oliveira 


Observadas as exigencias do oitado regulamento n. 9420, fot considerado impcs» 
sibltado de continuar a exercer o officio de partidor-contador e distribuidor o ser- 
veutuario Antonio da Costa Pereira, durante a sua vida ou emquanto durar o impedi- 
mento, ficando com direito de perceber a terça parte do rendimento do offcio, con= 
de lotação, do successor que fôr nomeado, condição esta estipulada no acto de 4 

e junho. 

A" vista da informação prestada pela auotoridade udiolaria da comaros, Pesol= 
veu 0 governo conferir ao erorivão Alfredo Pausantas Ullyases de Castro, & deriguação 
de official do registro geral de hypothecas, em £ de Janeiro de 1895. -: 


s 


curado nriações 


om nã a fita 
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» Ouro Preto 


O governo tendo em vista os documentos oferecidas por Bento Antonio Romero 
Veredas, resolveu, Da conformidade do decreto q. 9429, de 185, art. 131, considerar 
aquelle cidadão ápto para reassumir o exercicio das tuncções de 1.º escrivão do 
judioial é notas e seus Bnnexos dessa comarca, a 3 de setembro do 189. 


Passos 


Por acto de 5 de março do 1895 foi neceita a deststencia feita pelo serventuario 
do 1.º officio de escrivão de orphams, Benevenuto Rodrigues de Vasconcellos, fican- - 
o [o mesmo officio supprimido exvi do artigo 4.º das disposições transitorios da 
ei n. 18. 


Faracatá 
Tendo requerido o serventuarlo Luiz Josó de Sant'Anna à dosistencia do offvio 


de curador geral do orphams, foi esta nocoita, exvi do acto de 2 de janeiro, 6 
aupprimido, portanto, O referido oficio na fórina da lei, : 


Piranga 
Para o provimento do 2.º oficio de escrivão o moliante prova do capacidade 


em concurso foi nomevlo, dentro os demais candidatos, Francisco Mathous Vidi- 
gal, a 4 de junho. 


Ponte Nova 


Estando vago o 1.º oMiato de escrivão vorificou-se o respeotivo concurso an=- 
nunoiado por cilital de 17 de abril e como unico oundidato apresentou-se Manoel 
304 Ferreira da silva, exhibindo 03 dojumontos exigidos para O provimento do Fe» 
forido officio, para o qual foi nomendo à 18 ds maio. 


Ttio Branco 


Gom 03 documentos necessarios instralu o sorventuario, Belmiro Augusto, seu 
requerimento de impossibilidade de poder continuar 9 exerosr O officio de 1.º es- 
cevão do judicial e notas dJossa comarca, pelo que foi assim considerado (acto de 
40 de março) tendo, entretanto, direito, por parte do suocassor quo fol nomeado, 
ara parco do rendimento do officio, emquanto viver oudurar o legitimo impe- 

mento. ERA 

A" 22 de novembro para ologar indicado do sucessor fol nomeado Alberto 
Furquim Mondes, mediante a condição imposta é provas de habilitação. 


” 
Salinas É 


Do accórdo com à proposta do juiz de direito foi destgnado para o logar de 
oMoial do registro geral de hypothecas o serventuario do officio'de esorivão do 
judiclal enotar, Josó Antonio Militão, a 5 de maio, 


Serro 


Pora o oficio de contador-partidor fot nomeado o gandidato habilitado, Seves 
rino Lemos da Silva, & 23 de outubro. 
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Santa Luzia do Rio das Velhas 4 


Posto em concurso o 2.º officio de escrivão, conforme o edital de 1.º de agosto, 
apresentaram-se diversos candidatos e dentre 01 mesmos foi preferido Francisco 
Augusto dos Sentos para aquolla provimento, & 27 de setembro. 


Santa Rita do Cassia 


A 20 de junho de 1894 foi deferide o pedido do contador-partidor, Leopoldo de 
Mollo Paula, acceitando-se a desistencia feita do mesmo officio. 


8, Domingos do Prata 


Conforme requereu o serventuario do 1.º officlo do escrivão do judicial e notas, 
D'Artignam de Andrade, teve Jogar o acto de acceitação de desistoncia desse officio 
a 3 de janeiro de 1895. 


&. João Baptista 


Depols de observadas as exigenoias da lei sbre o concurso, foi expedido o acto 
de 16 de janeira provendo no 2.º oíloio de escrivão o unico candidato que ao mese 
Do o nenão se apresentou devidamente habilitado, Antonio Martiniano de Souza 
Coelho. 


Ubá 


Tendo requerido deststencia do officio de partidor-contador e distribuidor o ger- 
ventuaria Pedro Nolasco Rodrigues Duarte, fui esta resolvida de aceôrdo com q aeto 
de 27 de junho de 1894. 


Varginha 


A vista do pedido do peter Franoisso Quintino da Costa é Silva, serventuario 
ao 1, officio dy escrivão do Judicial e notas, ful expedido o acto de 27 de dezembro 
accaitando a desistenota requerida do mesino olliclo. Posto em concurso conforme à 
exigencia da lei, compareceram sela candidatos, e o governo tendo em vista a infur- 
mação do juiz de direito prestada sobre todos va papsis ae taes candidatos, resolveu 
por decreto de 11 de março de 1895 prover em semelhante officio, Antonio Vilella 
Nunes, sotual serventuario de ogual officio na comarca da Ayuruoca. 


Viçosa 


No conformidade dos pareceres prostados sobre a pretensão do serventuario do 
officio de promotor de oapellas e residuos, Jonquim Honorato dos Santos, declarou- 
se seceitar a desistencla leita do referido oflicio, o qual, nos termos da leln. 18, 
ficou considerado aupprimido, 


Decisões proforidas sobre diversas consultas 


A 4 de junho de 1894 aoientificou-so, para 09 devidos fins, 80 juiz de direito da 
comarca de Santo Antonio do Machado, ácerca do pedido de gratificação polo adjun- 
cto do promotor de justiça, Aureliano Pereira da Costa, em vflicio do 5 de abril ul- 
timo, que taes funcionarios não tem direito a vencimentos, porue não foram con- 
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templados no tabella annexa à lei n. 18 do 28 de novembro de 1891, e portanto, em 
vista do art. 175 dessa lei, tó podem perceber pelos aotos que praticarem 03 emolu- 
mentos taxados no regimento de custas, não tendo o governo attribuições para Thes 
mascar gratificações. 

Respondeu-se, à 4 de junho, Ro juiz de direito da comaroa de Tres Pontas, que 
tendo a lei n. 18 de 28 de novembro do 1891, art, 210, n. VIII, conferido aos promo- 
tores de justiça as attribuições de curador geral de orphams ; por isso aquele que 
exerco esse cargo e que tiver acceitado & nomeação de promotor de justiça não 

de, visto como recebo vencimentos, pereeber custas taxadas no respectivo regi- 


mento, art. 174 da mesma lei. 


mare 


Ao juiz de direito da comarca de Cabo Verde declarou-se 18 a de outubro, rela» 
tivamente no pagamento de custas por metade n89 causas até 500:000 que reforindo-se 
o art. 57 da Jei mineira, n. 105, de R4 de julho de 1894, sómente ao juiz substituto, 
& não so encontrando entre as disposições da mesma a que era contida no art, 196 
do decreto n. 5.737, de 2 de setembro de 1874, é claro que actualmente em qual- 
quer causa Res demais funceionarios são eontadas as custas por inteiro. 


Es 

AS de novembro, ácerca da eonsulta do escrivão de paz da comarca de Caratin- 
ga de estar ou não sujeito &o disposto moa arts. 103 e seguintes da lei n. 18 quanto 
& conourso, uma vez que já exeroia esso cargo anteriormente, respondeu-se-lhe que, 
sendo ds competencia dos juizes de direito as nomeações para 08568 Cargos, cabe-lhos 
e não ao governo executar 6 interpretar os artigos das leis ns. 18 e 72, na parto 
relativa ao provimento de que sé trata. 


. 


Deu-s solução ao julz de paz do districto de Ouro Preto (12 de janeira de 1895) 
sob: a consulta constante do ofício de 21 de dezembro; relativamente ao direito de 
referencia no caso de substituição de juiz aubstituto nesta comaroa, visto ser à ci. 
ade dividida em dois districtos, que sendo o districto de Aptorio Dias o mais anti- 
go, e portanto, o 1.º na ordem ohronologica de sua oreação 6 que tendo aido conel+ 
deradoo 1.º pelo Presidente do Tribunal da Relação para os efeitos do art. 184 da 
lein. 20 de 28 de novembro de 1891, deve o mesmo nor classificado pelo governo em 
primeiro logar, afim de prevenir duvidas futuras 6 dificuldades na administração 


da justiça, além de prejuizo às partes. 


mma 


Ao presidente da camara municipal de Oliveira fez-se solente (22 de fevereiro) 
em razão de sua consulta & 31 de janeiro, que, em faco do art. 181 dajlei na. 18, 3 
manifesta a incompatibilidade entre os juizes de paz, 1.º 6 & 4 doYdistrioto do 
S. Franoioo de Paula, attento o proximo grão de parentesco dos mesmos ; achan- 
do-te previsto pelo art. 2.º da lei n. 72 o meio de presnoher-so à vaga resultante 
de tal iacompatibilidade. 

Ao cldadão Antonio Terolo Rabello Campos, em Tres Pontas, declarou-se, em 
solução à sua consulta, que, et-vi do disposto nos arts. 178 6 179 da lein. 18,0 
faoto de ter aoceltado o cargo de promotor de justiça (28 de novembro de il im 

ortou a renunoia do de curador geral de orphams, que então exercia em virtuda 
do titulo de 29 de maio de 1886. 

Ao 1.º juiz do paz do distrito da comarca da Conceição do Serro, Agostinho 
Nunes de Souza, dando-se solução & consulta, constante de seu ofiolo de 18 de 
janeiro, st póde ou não exercer naquella comarca as funoções de juiz gubstituto, 
não obstante ser seu ounhado o 2.º esorlvão de orphams da mesma comarca, Tem 
pondeu-se que sendo O juiz de paz apenas Fe Age do juiz substituto é não pro- 
pristario, embora seja aqueile cargo de eleição, e empregado proprietario 6 vitalicio 


emo 
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o escrivão de orphams, a vista dos avisos na, 263 de 30 de setembro de 1859 e 49 ds 
29 de julho de 1843, deve ficar inhibido de exercer 0 cargo o juiz supplente, que do- 
verá passar à vara ao imediato, por não ser admissivel que um funccionario sup- 
plente prejudique o direito de propriedade de outro empregado. 


Perdão e commutação de penas 


O governo, usando des attribuições que the são conferidas pelo art. 57,n. IV, 
da Constituição do Estado, satisfeitas as exigencias da lei n. 10de 9 de novembro de 
1891, circular do 29 de agosto de 1892, e conformando-se com 08 pareceres presta- 
dos sobre diversos recursos de graça balxou os decretos ; 

Perdoando os reus: 

Firmino da Costa Chaves, do resto da pena que lhe foi imposta em virtudo da 
decisão do jury da comarea deS. Miguel de Gusnhães; 

Manoel Rosa de Souza, do resto da pena imposta por decisão do jury da comarca 
do Rio Pardo; 

Alfredo Mendes Ferreira, do resto da pena imposta por decisão do tribunal 
correccional da comarca do Rio Novo ; 3 

João Thomaz de Aquino, do resto da pena em virtude da decisão do jury da 
comarca de Barbacena; E 

João Antonio Ribeiro, do resto da pena imposta de conformidade com a deo'são 
do jury da comarca do Tiradentes; 

Poulo Antonio de Britto, Aureliano José da Silva, José Borges do Lima, Octa- 
viano Pereira da Gosta, João Mariano Bernardino, Severiano kibeiro, Francisoo 
Coimbra de Oliveira, Josó Braz Valerio, Bento Rodrigues da Silva, Saturnino Antur 
nes Penna, Alexandre Jeremias, João Amaro, Silverio da Trindade Franco, Jão 
Fernandes Lima, Jaointho Baptista Sant'Anna, Josó Gonçalves de Souza, Antonio 
José Barb sa, Manoel Symfronio dos Santos, Gomide Honorato Braga e Martinho Pe- 
reira de Magolhães, das penas em virtude da sentença por orimes militares. 

Commutando : 

Em l5anncs, à poa de 30, de prisão imposta ao réo Modesto de Paula, em vlr- 
tude de decisão do jury da comarca de Queluz ; 

Em 6annos, a pena de 9 annos e 4 mozes, imposta 80 réo João Lourenço Baptis. 
ta, em virtude da decisão do jury da comerca de Marianna ; 

Era 11 annos, a pena de 14 de prisão simples, imposta a ré Cecilia da Luz polo 
Jury da comarca de Bocayuva ; 

Em seis annos a pena de 9 e 4 mezes imposta pelo jury da comarca de Montes 
Claros ão rêo João Lopes de Gouvêa Zuba ; 

Em cinco annos à pena de 8 e 8 mezes imposta ao réo Sebastião Cornelio Ribei- 
ro pelo jury da comarca do Serro. 

Perdoando mais aos réos João de Deus Martins Vianna, José Aleixo Borges é 
Francisco Ray munido da Silva as penas aos menos impostas, em virtude das deol+ 
sões do jury das comarcas da Ponte Nova, Juiz de Fóra 6 Abre Campo. 


Presos pobres 


Pornecimento de alimentação e jereçs de illuminação interna das caddas do 
tado 


Para 0 corrento exerololo foi providenolado de modo que esses serviços fossem 
levados a hasta publica, sendo expedidas a respeito pelo dr. ohefo de Polioia as ne- 
cessarias lustrucções conatantes da otrcular de 16 de novembro de 1894 para a pre- 
oisa regularidade nos devidos contractos a serem celebrados. Isto feito, 6 p.rinter- 
medio daquella chefia tem aido sujeitos a approvação 0s dos munioipios Beguiates : 

Abasté — Forvecadora, Josephine Carolina Alvares da Silva, 

Abre Campo —Fornecedor. Manoel Fruotuoso Baptista, 

Alto Rio Dôce—Fornegailora, Gertrudes Angelica da Incernação, 

Arassuahy— Fornecedor, Severiano Ferreira de Azevedo, 

Baepondy =Fornecedor, Jesulno Pereira Baião. E 

Bom Suscesso- Fornecedor, Paulino da Costa Ramos. 
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Boa Vista do Tremedal — Fornecedora, Bemvinda America de Sousa. 
Bocayuva — Fornecedor, Seraphina Gonçalves dk Fonseca. 
Bomfim Fornecedor, José Francisco de Sant'Anna Trigueiro. 
Barbacena —Fornecedor, Agostinho Jordão da Costa. 
Bambuhy —Fornecsdora, Balbina Maria de Jesus. 
Cabo Verde —Fornecador, Frederico José Augusto. 
Christina — Fornecedora, Anna Candida da Luz. 
Cataguases —Fornecedor, Antonio Carlos Baptista. 
Carmo da Bagagem —Fornecedor, Virgilio Rosa. 
Conceição do Serro Fornecedor, Bernardo Alves de Oliveira. 
Campanha —Fornecedor, Eduardo Sá. 
Caldas — Fornecedor, Domingos Immediato. 
Diamantina —Fornecedor, José Ferreira de Andrade Brant. 
Dôres do Indaiá —Fornecedor, Aurelio Pereira Rocha. 
Formiga — Fornecedora, Luiza Umbelina, Soares. 
Ferros — Fornecedor, Lindolpho Augusto de Menszes. 
Itapecerica — Fornecedor, Isidro Ricardo. 
Teajubd — Fornecedor, Josô Francisco dos Santes Bretanha. 
Itabira — Fornecedor, José Americano de Menezes. 
Jaguery — Fornecedor, Marous Hygino de carvalho. 
Marianna — Fornecedor, Jucundino Lopes da Silva. 
Montes Claras — Fornecadora, santa Casa de Misoricordia. 
Monte Santo — Fornecedora, "anna Francisca de Jesus. 
Ouro Fino — Fornecedor, Vicente Ferreira da Silva 
Qliveira — lWornecedor, Augusto Alves Pereira, 
Ouro Preto — Fornecedor, Fortunato Pereira O&Tapos. 
Piranga — Fornecedor, José Dias Braga Filho. 
Pouso Alto — Fornecedor, Jon uim José Diniz. 
Pitanguy — Fornecedor, Antonio José de Freitas. 
Prados — Fornesedor, José Cardozo da Bilva. 
Petrocinto — Fornecedor, Eduardo José de -ouzA Ribeiro, 
Patos — Fornecedor, João Franoisoo de Araujo. 
Pará -« Fornecedor, Jose Jorge da Silva. 
Peçanha — Fornecedor, Joaquim Borges da Rooha. E 
Ponte Nova — Fornecedor, Antonio Lopos de Faria. 
Pomba — Fornecedora, Severina Candida de Jesus. 
Paracati — Fornecedor, Fransisco pereira Mundin Didi. 
Prata — Fornecedora, Marla Jorá de Castro Salles. 
Rio Novo — Fornecedor, Germano Balthasar de Freitas. 
Rio Branco — Fornecedor, Francisco Solano de Aquino. 
Soto Lagõas — Fornecedor, João Liborio Coura. 
Santa Lusia de Rio das Volhas — Fornecedor, Antonio Poreira de Souza. 
S. Domingos do Prata — Fornecedor, José Canaido Vianna, 
S. João Baptista — Fornecedor, Antonlo Ferreira Gandra Sobrinho. 
Salinas — Fornecedora, Marla Golestina Felix Ferreira. 
S. Miguel de Guanhães — Fornecedora, Flavia Domotila da Cruz. 
Santa Barbara — Fornecedor Antonlo Manuel da Fonseca. 
S. João d' El= Rey — Fornecedor, Francisco Ferreira da Silva, 
S. Francisco — Fornecedor, Emygdto de Oliveira Castro, 
Turvo — Fornecedor, Josó Martins Gonçalves Sobrinho. 
Ixradontes — Fornecedor, Carlos Isidoro da Silva. 
Uberaba — Fornecedor, Augusto Camparini do Nascimento. ; 


is 


QUAD;O Di NABSTRATORA 


E | ip 


Quadro geral dos funcclo- 


COMARCAS 


Adaothd 


Abro Campo 


Aguruona 


Altonas 


Ala Rio Docs 


Arad 


Araguary 


Alvinopotta 


Além Parabyda 


Arassunhy 


EemaaNcias| 


Primeira 


Vrimoira 


Pelmolra 


Primeira 


Primolea 


Primeira 


Primotra 


Prlmelea 


ostra 


Primolra 


MUNICIMOS 


Abastho 


Abro Caopo 


Ayuruooa 


Alfenas 


Alto Ro Eivoo 


draguney 


Alvinopotha 


Além Paralyba 


fara 


caRdos noxes 


Juis do direito, «o. + «+» « |Baoharal Lydlo Alorano Bandeira de Mello 
Jula substituto, + ce +++ [IO J036 Vicanta Valentim. +. ee 
Promotor do justiça. . « [Olympio Maviol Vieira Bachado...e.,+» 


juta de dirotto.,+ +. +++. |Haoharol Joaquim Theodoro Cysneiro dai 
Albuquerque ses erseersecronee 


«[iinoharol Joaquim Antonlo Culmarãos 
tom Estovam Cavaloantl do Sá a Albu- 
querque 


Jute substituto, 
Promotar do justiço 


laoharei Joss Pareira ilos Santo! 

tdora Lutz do Rego Cayaloantt de 
erquo. 

Josá Iolloio Buarquo de Macolo. 


Jutz de direito 
Jula substitot 


Promotor do justign..., 


+ ' 
Julz aubstituto. . 
Protaotor la justiça. bos 
. 
Huiz de dieoito. Bacharol Jnymo de Siquulra Gastro.... 
ul subetituto, ilom Noncilsto Marques da Costa Ribelro N 
Promutor da juatlga. «».[llom Josó Yiotoriado de Souza Novaes 
uia do direito. Baoharol Anretinno Ollvor d'Altammoura. ; 


« [tom Jos Porúrlo Alvos Maobado Junior 
«fttom Maxitulano hopes Chavos.s.ee.e. 


Juta substituto, 
Promotor do justiça 


Jutajdo direito, Baoharel Antonto ds Prindado Antunes 


Molra, 


ido Alfrodo Augusto Curado Fleury sa 
tom Agnollo Tavares da Mello 


gula aubatituto 
Promotor lu Justiça 


Juts do divotlos» vs» +0+ |inobnrel Manosl José Morolra dos Santos 


Jula snbsiltuto, ce «+++. |Idom Lutz Pranolsco do Amaral, 


Promotor de Justiça. .». [Idea Luis Carlos de Anilrado, 


Basharel Joxg AL 
doi Alfrodo Martins do Li 

Brauoo. essa oedeneeaas “ 
Promotor da Justiça, «.« [Ido José Bonlfacio Durlamaqui Moura, 


Suts de direito, 
uia smbstituto 


Vilela. 


Jul da ditoito,, ses ++* |Uacharol Olyntho Augusto Ribelro.se ses 


Jul aubstltato., 
Promotor do justiça, 


Gustavo Telzslra Lagos. 


Des ue, 


narios de ordem judiciaria 


eee mm, 


e 


oxzações 


27 do oatubro do L394...., 
20 de abriide 48034... 
81 do março da 4893. 


dE 


2º do fovoroiro da 1890. 


42 de mao do 4893... 


41 do março do 4895, 


28 de fovoreiro do 1808... 


7 do março da 1g92., 
8 do fovorolry do 1895 


mm. 


2º de fsvoretro do 1892,,....... 


e 


38 de fovuralro da 1899. 


8 do novembro do 1895,,, 
14 do janeiro da 6su8.. 


28 de fuvorsiro de 489º, 


de agorta de 1803 
dÃ do sstonábro do 189% 


Bi do fuvarolro do 1898,, 


2a de março ide 1801, 
Bale novembro du 1834, 


48 da fuvoroiro do 1899, 


48,06 junho de t894,..4« 
233 do outubro da 4404, 


22 do fuvorslro do 1898, susseres 


29 do desowbro do 1804 
RO do junho do 1804, 


«| 18 do jucho de 1898, 


7 de mato de 1498 


exencicias 


5 do dozembro de 1891, 
4 do Julho do 1893, ,.,. 
8 do junho do 4899,..+ 


ti 


42 de ngosto do 1893, 


atile março de 1893. 


3 de março de 1892. 


18 to abril do 1893, 


34 do março do 1892,, 


33 do novembro do 184... 


28 do Janotro do 1893, 


13 do malo de 4802, . 


3 do outubro de 1893 
13 de junolro do 4895 


do abril do 1808, 


23 do julho do tevá 
É do dezembro de 1894. 


meter 


24 de manto de 4808. 
10 do'outubro de 1894, 
30 da outubro do 4401, 


eres 
25 de mnlo de 1898.,,,.. 


Pão satombro de ASMA: 1 
mm 


de 1804, 


obSsavAÇÕES 


«|Plnda-so 0 quatrionto em 4897. 


marte rem 


++» jântiguldado afé dezembro de 93 — 2 nnoos, LO mares 6 
15 dia 
«Jeinda-: 


O quatriento em 1897. 


«| têm praso para ontrar em exaroloto, 


— 


| Antigutdado até desembro do 63. 1 nono, 3 me 
ti di 

Flnda-so 0 quatelento om 1898. 

Tom prazo para ontrar em exoreloto, 


——[ "0" 0 


*-jAntiguldado até desembro da 93 — 5 annos, 4 iszga 
0 19 dina, 
vago, 


Tora, 


se) Antlguldado até docembro do 93 — 3 annos, 8 mes e 
Al dias, 
Pnda-so o quatrlento om 1898, 


tou, idam om 1390, 
— "1. 


Aut. guldailo até dezorabro do 92 8 amnom, di mos a 
1º dias, 

Vnda-sa o quatrionto aua 149%, 

dois 1ont qu 1899, 


— 100110 —"—l—— 


Antiguldade até doxeubro de 93 2 annos, 1! meses 
2 *9 dias, 
Flnda-se u quatriento em 1898, 
ldem, Ido um 4808, 
, 


erp, 


Antiguidudo 
4 dias, 

Gomputado o topo no comaron de Forros, Anda a 
quatelonto om 1898, 

Eliula-so 0 quutrlonlo om 1898, 


cm ma es 


té desanibro do 93 — 3 nnnon O inoxes o 


Autiguldado até dexombro de 99; 2 amnor, 8 mou 
95 dia: 


ara entrar ou oxarofolo, 
o Quatrionlo gm 1894, 


e 
Antiguldade até 


48 dino, 
»jVago. 


bro de 93 | nuno, 3 meras q 


sam 


douanoas 


Bambuhy 


Bagagem 


Boa Viata do Tre. 
augdal 


Bosaguva 


Bomfim 


Bom Suaçesso 


Baspondy 


Barbaoana 


Campanha 


Carangola 


Cataguazes 


. 
ENTAANCIAS 


Primeira 


Primetea 


Primalra 


Primeira 


Primotra 


Primeira 


Segunda 


Terceira 


Taroolra 


Segunda 


Toroçira 


MomiciPiOS canos 


Juts de direito, 


Bambuhy 


Jutz aubatituto,. 
eromotur do usti 


| ulz do diroito,. vecee! 
tos Vista ds Tre- 


tuqual ufa substituto 


eruotor do justiça 


gula 16 direito «o ++ 


Bosgura 
á Jate «ulftituto ... 


[Promotor de justiça + 


Jutr de direlto... 


Bond; 
cubo Pauta subritato... oe 
Promotor de justiga. e 


Juls do dirolto. coeso 
Bom Suoagsso 


tula oubatituto 
[Promotor de Justiça. 


Juta do diroito, 


Bapsndy  |Juta mubstltutos seres 
[Promotor da Justiça. ... 


Juls de diroito, « 


Barbacena | yum substitato.«. 


[Promotor de Justip 


Jus do direito. 


quta subatitato, ..cs0.» 
Promotor do Justia. «s 


Campanha 


Juba do direito,s 


Jula subatituto,, 


Carangola [Promotor do juatiça. + 


Juls de direito 
gui anbetituto 
Promotor de juatiça. 


Jute subetItuto ».svesse 


“constântlao da sis 


« [Itaim José da silva Compos, 


« [Bacharel Josino de Alosntara Araujo... 


«| Baaharol Peanolaoo do Sail 


noues 


Prolt 


Idem Alfredo Ribeiro 


[Promotor de Justiça. .. « |tdora Joué Antonlo da Medeirus Crua, +, 


Juls de dieeito..s «vo.» |Bacharol Reinaldo Gomes de Ollvelra .. 


Bugharel Vioturtio Anfonto do Saoramento| 


vor Antunes de Souzs. 


Basharai Darlo Augusto Forcolra da Silva 


Hento Selshlur do Alskiatims - 


Uaoharal Monusl Parslta Teixatra... + 


lista Eaparldifo Zacitro de Souza Lopes 
lona lido Garduio de Nauotou e Seus, 


-——— 


Daoharsi Damaso José dos Santos Bros 


Dm 


Idem Auguato Cesar Pedrolra Franco. . 


Hãou Antonio Marques do Ollvetra. 


o 


Baoharol Franolsoo Jullo da Volga... 


Bacharol Jo&o Gonçalves Gomes de Souza | 


Idem Miguel Arohanja de Sousa Vianna, 
tow Frunolsso Honorio Frrrelra Draq- 
dão Eilhos es 


qem 
Dina Ribolro 


dom Taitor da Sousas, 
ldem Alipio Krolro Sallag P, 


'Baoharal Josó Maris de Campos Cordeiro 
dem Eduardo Bugeniaao Dantes Bareços 


Cataguases 


Bacharel Prancido Baptinta da Assis 


dom Antonio Henrique Lopes de Barros 


Noxzações axERctotos oBazavações 


Tejo 


Removido de Salinas — 6 de fe-| 
iro ds 1893 +. Antlguliade até dezombro da 93 — 4 duno, £ mé: 

13 dlas 

41 do astombro do 1803. +«|Hinda-so o quatrionio om 4807, 

44 do novembro de 1893 . ldow, idem ow 1808. 


rea rm ea 
Removido da do Prata-—27 de fe. 


vorelro do 1303,, eve tt do Junho de 4893...,.. [Antiguidade até dozorbro de 03 1 anno, 4 meras o 2 
e dlas, 
eve .. Dirce rereneiros «| Vago. 
2 do outubro de 1813. tô do outubro do 1893. 


————— | 
t do abril do 1898, Antignldado aké dezombro de 93 = 5 anos, 3 másos q 
pra 


Vago. 
Toi praso para ontrar om axerotojo, 


Bê de fororsiro da 1802 É do amado do 1802 .,.,..., | Antlguidado até dezembro de 03 m 4 anno, 6 me 
Odias, 

* cs fxcoratro da [898 «)9 do abril de igos, Flnda-se 0 quatrionto am 1897. 

3 do uu tg... Reintogrado, 


a rem 


Antiguidade ató dezembro da 93 — 4 unhas, À méz a 
3dlas, : 

49 dem :rço de 1893 Fioida-so 0 quairlonlo qm 1406, 

23 de março ds 189. Idei, tdom om 1808, 


mau 


23 to tovarolro do igos , Antiguldade ate âstembro do 99 — & qunos eb ma 
40 da tuarço do i80€ Tindamas 0 quatrionto gm 1816, 
23 do julho de ted! 86 da sotomubra db 18046, « [Low ldem om 149], 


mam 

28 do fororeiro do tape. 20 do malo do 4803,,.,., [Antiguidade ntó dozombro do 03 — 4 Ano, 5 mazes q 7 

dino, 

24 de junho do 1494, 3 do julho do 1801, Exoroga O vargo de promotor deste 40 do novombro de 
Boy, t 

3 de Janeiro do 1805, cera Tou praso para entrar om oxuroloto, 


—" 


3do março de 1499,, Antlgutênda embro do 1 am 18annon, 44 mexon 
090 dias, 

90 do Junho da 1803, Finda-so 0 quatelonto em 4897, 

TO de outubro de 1893,,. |idsu, Idom, idom, 


Cam | eee rare tar ea 


8 de março de tBD,,.,....ccs e. [8 de março do t808,, Antlguldado atô dezorabro de 93 «em 4 dano, O amesgs 6 7 
d 


MM do março de 1898. «.,.,..,. |O do Abell de 1898,..,,. O quatrtonto aum 1890, 


4 dy aorombro do 1804, Tam pravo para ontrar am exorotolo, 


"| 


Idoabeil dotgos..,,,, Avtlguldado até itecombro do 938 aúnom, d mou od 
dima, 

10 de dezembro do 1803,. | Finda. 0 0 quatrionio sw 1897, 

ne . Tola prase para entrar qu oxorotolo, 


E e a ND 
Udo março de 149%, Antiguidade até dezembro de 93 — & annos 6 P dias, 


bro do 1894, 17 du outubro de 1894, ,..)Finda-so 0 quetrioulo vm 1898, 
otombro de 189 87 de aotombro da 1801, Jem, idem, 


—vVI— 


onsacas 


Curvolto 


Cabo Vordo 


Casthá 


Campo Bolto 


Conceição do 
Surro 


Cambrity 


Carmo ida Buga- 
gum 


Carmo do DPacna. 
hyba 


farimo do Rilo 
Ularo 


Daratinga 


ENTRANCIAS 


Segunda 


Primoira 


Pelmeira 


Pelmolra 


Lrigoira 


Vrimolra 


Pelmolro 


Primeira 


Vrimoira 


Primatro 


Petinolra 


arumticirios 


Curvallo 


Cabo Vordo 


Casthg 


Campo Bolo 


Cunosição do 
Surry 


Camtruty 


Carmo da Taga- 
gem 


Curmo do Parna-| 
ly 


Carmo da Rlo 
Claro 


Caratinga 


Cndau, Caravol u 
Pogua do Caldas 


cargos 


Jufz de direito, 


guia mubsiltuto,,,. ve 
Promotor do justiça, «+. 


duto de direito. es esoe 


Juiz substituto... .eres 
[Promotor do justiça... 


tosres 


tiaoharel Amador alves da Silva, 


(dom Antonlo Aloxandrluo Dintz., 
tdo Augusto do Vianna do Castello, 


Usoharel Lutz Sanohos da Lemos. «+++ 


llsnt Jonquirm do Ntma Miranda Couto. 
Antonto lo Padus Dias. 


Julia do dirulto. 


Juis subslituto,. 
Prumotor do Justiça, 


Jule do divoito, 
Sula subatituto, 


Promotor de justiça... 


Huohare! Kramslsoo do Assis Barooilos| 
Corrda,casreeses E 


teta João Canolo da Custa Peazoros. 
Junquim Lutz do Cerquelra 


= maes 


Hscharul Rephaol do Almeida Magalhfes 

ldem Auulgivio Cabral da Albuguorquo 
Vusoguogtlus, « a 

ldem Ilistollo Ilorontino Corrida de Mello] 


tulz de dltralto, 


Jniz anbstitulo, 
'ramotor do jnstiça. 


Juttz do diroito, ce see. 


Julz aubalituto,, 


[Promotor ilak Justiça... 


Juiz do direito. 


nie auhiatituto 
Lromotor do juatlga, 


Julz do dirolto, 


duta subatltuto, ses case 
Proinotor do Justiga. 


Jula do diroltoss ve sera 
Ante ombullênto, css eve 


Promotor do juallga.s 


Jula to diroltos assess 


dute do eliralto, 


ut sutalituto, 


Promotor «to justiça. 


Unsharol Antonio Augusto do Athayd 


trudorioo Carnatro 


Masharel João Capistrano Ribolro de, 
Alokurbu 


blow Augusto do Albnqueegue Cabral do, 
Vussungeklos «+ »« . 
fdom Gtidon Augusto Riholro 


Mashurel Tito Pulgenoto Alves Porolr! 


João Baptista do Ulhida, 


naoharol Iormonoglido Rodriguos do] 
Varroi 


Uasharol P'ranolsao do larros do Lita 
Monta Ttaso, 
lug Carlos 
Cavalosnt! do Alhuquerquu 


Antonto de Otlvelra Carvalho. «ee. 


Maoharol João Janquim Fondova de AL| 
dunnorqno 


Ueahacol Franotago Lsvondio da Araujo 


Uacharal Arthur Forrelra Brandão... .. 


tom Antonio Folippo Paulino de Figuol-| 
rado ars aee 
lg Astolpho Lolta do Magalhãos Ptoto 


NONBAÇÕES ExEncicios 


ODsEnvAÇÕES 


— el 


$ do fevereiro 1409 10 do mato do Igog,, ,... |Antiguldade até 93 = 13 annor, $ mé; 


o Le dias, Pol 


24 do abril de 3803 
29 do março do I89L 


44 do Julho de 1594. 
27 do juuho do 1491, 


——"——" O |-—— 00 


FPinda-so o quutrionio om 1897, 
ideia, ldom om 1898, 


22 do favarotro da 3802,,,..,...)14 do abril do 1802 Antleuídudo até dozombro do 03 — 10000, 7 mozos q 
a, 
t 3 do março do 1398... | Há do abril its 1802..,.,,, |Pinda-sa o quatelanio om 1896. 
28 do fuvoroiro do 1893 


+) 17 do março do 1409, 


——"—|-— [1 Dl 


Removido do Peatog=13 do abril 
do AM. 


12 do julho da tg04, 


Antiguidade até do:gubro do 03 — 4 uuno 6 mozos o 
2 dios, 


Exercou u vargo da promotor om Abre Campo. 


5 de novembro de 4894. 
3 de novembro do 1803. 


8 de novembro la [89t., 
3 de novembro dg 1893. 


TT" | ln 
* [Tão murço do 1x9. 


13 de fovarasro do 189. 


«tee | Antiguidade até tesgmbro do 93 — L anno, $ megs o 
PA disa, 


Finda-so 0 muntrlonto om 1897, 
felem, idem, idem. 


——mmel o ll 
- | 5 do março do 1898, Astignidado até d 


15 dlas, 
«| vago. 


3 de março do 1893, 
41 do gotambro do 1893 


5 do abril do say, , 
23 do outubro de 139; 


oratubre do 08 — 1 unno, O mçzos o 


de forarolro do 1893, 


—— = mm o 


Romuvido da Jaguaey—19 
nho do 1823., «.. 


Antigutdads até doron! 
9 6 dias, 


Tara promo para antrar ga exerololo, 
Idem, idem, tdem, 


ie a rege 


15 du abril do 1898,,.,., JAnltguldndo até dou 
8 dias, 
vago, 


bro do 23 — & aunos, t0 motos 


A do fovorairo da 1 


ombro da D — 2 aungs, 8 meros 6 


1 do junho de (49) 


—m10111001 01. 


23 do maio do 1849 ântiguldado até dozo 
8 dias, 
Vago. 


tdoiu, 


em er 


abro de 93 = | uuno, 9 mess q 


22 de faverotro do sua, 


5 de malo do 1894 


Antiguldado até torombro da 3 - 1 anno, 4 tutuos q 
BT las, 


Reiovido de Dus ltsporança —Lt 
do mato do 144. 
8 denunio do 1594 


à do junho do 189 
1º de Julho da (rot 


E Dr 


O quatrionto em 1897, 
— mma a 


7 do mato de 1499,, 


Antigulilado ntillesembro ds 83 vm 4 Anto, 7 tugxog q 
4 dias 


Vugo, + 
l'inda-se 6 quatelento om 4399, 


re trmaç 
Romovido do Tros Pontas «30 du, 


Jnnetro de L803, 


4º do abril do 149. Auttguidas 


A dia, 
7 do agosto da 1903, 31 do ngos Tinda-so o quatelento qu 1847, 
BR do agosto do 1898, tdo npvombro do 18036 «. fidqu, Idom qm 1808, 


Ató dezgmubro da 98 me 2 nuno, 


9 memso 


enser 


petmteema | meets | erre | em erem 


cangos nouss 


SoMAnCAS ENTRANCIAR| Municipios 


Basharo? Aurollano 
Inãos 


Juis do diroito o. 


Chrlatina Segunda |Christina a 8, So- 
bostlÃo da 
Podra Branos 


Juis cubatituto, tdom Joaquim Sobasti£o do Maogdo..,. +. 


[Promotor do justiça... | João Baptista Pinto... 


—ee mea 


Jula do dirolto, Bacharel Antonlo Augusto Velloso... ..+ 


Dlomantias | Torooira | Dlamantlua | suis substituto. 
Promotoe do justiça. 


DD ui 


Idem Franoisoo José de Almeida Brant.. 
tdom Dumingos da Rocha Vianna. . 


turmas | mea | cera mempearao | a aereas | mma 


dulz de dirolto. Haoha 


joão Baptista Rabello de Campos | 


Doras da Bos | Primotra | Doros da oa 
Esporança Feporança | juiz anhstitato -. 
Promotor de Justiça, 


Idom Joaquim da Frota da Vasconcailos 
Jusé Procopio da Abreu Carvalho.. +. 


E PRE O o 

1 
Dores do Indalá | Primeira | Doros do Indalá 
j Luta substituto... 
Promotor do Justiça. 


dulz da irolto. ssecv+.» | BaUharvi Jusé Juvintho de Azevedo Basta 


Mom Emilio Madotra Gonçalves Perco: 1 
Murolano Augusto do Moura. .. +» « 


me jet] 


Jutz da dirolto. ev, ae 


gotro Bios | Priwolva | Entro Rios 


dute uubstituto,s corre qelo MUMgros. cesar eo 
Promotor do Justiga, +. | Arihur Rorrolra de Mello. c« 1. «+ 


temamrtetro | meme | terem | mer eme 


Jule do direito, , see 
Vorrou Primolra erros Jula substltnto, .. 


Jute do direito... +++ +. | Hasharol Lula José do França Olivetrs 
Hruatal Primotro Eruotal | dula mubstitut « [tom sue Ionrique do Sous: 
Prumotor do Jui «|Antonto Podro de Moneso 


mes | reais | temem | | 


Jula do diroito,.. Masharol José Marla de Moura Leito, 


dom Pranoiavo Cloto Toscono Barretos 


vormlga Nugunda Poriolga  fJuls subatituto 
« [1401 Closro Ribolro do Quatro, ae.» 


eomotor do juatlg 


ama aeee meme 


Dasharol Uolltnrio do Ounba 6 Mello, «+ 


: gule de direlto 
Oro Mogol Prlmolra Grão Mogol | uia substituto, 
Promotor de juslig 


leo Joxé Pinto Golla 


«um 


ma | e | ee— | eee | rea em merarmrar 


Juls do diralto, cs... +.» |Dacharal Feanoto 
querquo,. 


Boguuda ltabira 
ttabira Auta subatituto 
rromotor de Just 


tlsm João Vrano! 
tom Padro 


Jus de dizolto, 


Majubá Seguada Majub Sula substituto. 
[Promotor ds justiça 


novsações exsngicios 


met mm 


28 da fovgr 


to de 1802.,.... ..[7 da macço do 4898... 


1 de novambro do 1893... 29 to novembro de 1803,.. 


À da março do 189º a 
>| 
y 


1 lo março do 4892... 22 do maio do 4892, 


4 do março do 1892... 20 ds março de 1892, 
17 do satembro do 1894. 24 da outubro de 1891. 


———me me) 


22 do fevorviro da (392. 


25 do março do 1992, 


£O do junho do 1894,. 15 fo Julho de 1894, 
f2 do abril ds 1809, tt do junho de 1319, 


TD>————— | 


28 do ferorairo do 1892,.,,.....]29 de maio da 180B,....0. 


7 do agosto do 1893, 
27 do fovorolro de 1895. e 


CCC 


6 Pd foreratro do i892.,,,,....) o do tmarço do 1893. 


9 do sotombro da 1893, ,, 


28 de foraratroito 1892,,,,., tlom, tow, Idam ss .sse o, 
8 do foveruiro do 1493... Udo fevorolro do 1893, 


— men 


Bo Julho do noi: 
2tdo agusty do Iuot,, 


tdo sotowbro do 140 
Sto astonbro do 180]. 


! ET a outubro do 4891... ...,.]4 do tosombro do tava, 
P do duscnbro do 1893, do foverolro do AAyi,, 
48 do agosto do 1893, * [28 do avlombro do Lg93, 


Tm | 


2º do fovorolro do isv2,,,..,....|28 do março de LBD, ,,. 


B do outubro de 4Ro2..,,.,,.,, |87 do outuhro do 1892, (s.4 
do outubro de 1891 Romorl- 
do da Tuspoldtna, *[*8 do janotro tu 1495,,.,, 


tape, 


“ato mato do 4809 


R$ do tevorolro do 4809,,,..,..., 28 to março de 1898, .., 


3 de março do A89e, 19 do mnto do 1804 
6 do abel da ásu3, 8 do malo do 1893, c,,., 


e fo 


28 de fevaroiro da 1802, 26 do fuvorolro de 4898... 


33 do forarutro ita t499,. . 
movido do Santa Tita db Sapu-. 
eaby-=88 do dorembra de 183, [2 do Janotro da 1BMicaa 


Gde abril de 1898,,,, .., 


Edo — 


oosuvações 


———— nl. 


Antiguidade até desombro do 93 — 2 annos, AL meros é 
2édias, 

Foi proniotor om 8. José do Paraiso — exerclolo om 16 
do março do 4898, 

Eslá em esoroloto, 


mm a rea rn 


«| Antiguidade até Ut de dozombro do 93 — | anno, 2 mg. 


203014 dias, 
Finda-so 6 quateionia em 1890, 
Idea, idom om 1895. 


——.1"[00. 


Aatiguidade atá 34 de dozembro do 03 — 7 annos, é mo- 
6 dias, 
9 quatrlonio om 1898, 


——= Nm 


Antiguldado ato 31 do doombro do 03 3 anos, & 
00208 6 9 dias, 

Flnda-so o quatrlonto dum 180%, 

Tom praso para eatrar am axorolulo, 


—= ND 


Antiguidado ató 34 de duzonbro do 93 = 4 anoos q 3 
motos. 
Winda-so O quafrtonto om 1499, 


O quatelanto am 1898, 


“«[tdom, Ion idos 


e mam 


Blnda-so o quatrionto qm 1808, 


—— 101. 


Antigutdato ati 34 do dossmbry do 03 — 47 anuos, O 
Moran o 1º dias, 
Pliita-so 6 quatrlonto am Lgyg, 


tia, Liam cm 1497, 
Ca emma mem 
Antiguidade até 03 | agua, A iucava q 83 ilas, 


go, 
Bstá gm oxoruloto, 


Ce tema a 


Anliguldado até $t do dotambro de 93 18 amos À 
mer e 2 dias, 

Flnda-se 0 quatrlonto amy 4896, 

Tom, Idem qu 1803, 


a emma 


Antigutdado ató 81 do dosambro de 93 mm anuoa, 5 mo- 


208 6 4 dina, 


Elndu-se 9 quatrionto em 4396, 


am, hlom qu 1a08, 


a 


COMARCAS 


Haposorion 


Inhaúma 


Juiz do Pôra 


Jaouhy 


ema 


dangaria 


Anguary 


Elano Duarto 


tuvras 


Lanpoldina 


Manhunasd 


Maus Novas 


Primalra 


Primolra 


Quarta 


Primeira 


Segunda 


Leioeira 


vrimalra 


Segunda 


“Porvolra 


Primotra 


Primolra 


ENTRANCIAS 


suja do diroito..eresves 


Juis qubstituto. 
Promotor da juntigt 


—————— 


Juta de direito, 


guia substituto, 
Promotor de Justiça 


tema 


Jutz de dirolto... 


Jute substituto. 
Promotor de justiça 


cr e ee em 


Bacharel José Afonso Lamontor Junior, 


tom Felix Jaymo Fornandos Borros 
iãom Jofo do Alanoar. + 


e 


Basharol Antonlo Carlos da Castro Ma- 
dotra. 


.Jiãom Joxquim Rodeiguos Saixa: 
Franolsso Cosilio Coutinho... 


[21 ——— 


basharol Braz Bernardino Louroleo Tac 
varos mes. 


dom Joko Josi Violra Juntore. 
Idem Afranio Otlingy do Mollo Eranoo « 


+ 


ue anbstltato. 
Promotor d Justiça. 


+ |laoharol paminondas Lsadolra de Mello 


tdom Antonio Pulro Carneiro Le5o » 
idom Antontu Furtado da Bocha Frota.. 


Juiz de direito, 
Jule sulatitnto, 


Promotor do justigo...+ 


tuta de direito. 


Jud substituto. 
Promotor do ju 


EEE 


dule do'dleotto 
Jude substituto 
Promotor de Juntig 


L'romotor do justlgn. +». 
= 


Juls de diralto.eseceeas 


Juta subatituto 
Pruimotor de justiça, 


——mmmemmnare 


uia do divolto. 
Juta aubstituto, 


Promotor do justiça. 


oem 


|Jula do dirotto, 


Puts eubatitutos es. é 
Promotor do justiça 


tasharol Gutalniano da Costa Ba bot 
“ |idom Aurollago Porto Gonçava: 


dom José Carlos da Cuuho Sobelnho..» 
ie 


[Oaoharel Joss Murolra Brandão Custollo 
Branoo Pilhg.secsce ese 


(dom José Tararos de $5 Albuquerque. 
ido Alipio Bonjawilo Gonquivos Porrotra| 


ja ha rel ton Thsoduro do Pauls. 
dom Eduardo Lopos 


rei 
tacharol André Martins de Andrndo... 
dam Augusto Torquato do Andrado Ho 


tolhos severo 
tow Ovidlo Osvaloanti de Albuquarque. 


nm 


Unolarol Manoo) Shudos da Sousa Pinto 


dom Houelque Cesar Postos Leon. .seses 
idom Ernmolsoo do Castro Rodriguos 
Camp 


linehavol Agripino” Trigueiro Gastetlo 


[Bsobarol Antonto Ribolro Paohogo d'Avila 


idem José Bento Noguelea Junior: 
Gabriel do Sona Qatar, 


Noxxações 


2% de foverotro do 1802,.....,e«À21 do março do 1898, 


1 do Julho de 1892, 
8 do abril do 189) 


EXERaICIoS 


26 do outubro do 4898.... 
42 do malo do 4894, 


—-—.0 |". 


22 do faveratro do 1892... 


44 de março do 1808. 
47 do julho do 1893, 


Mabó, 1f do dezombro de 174,)10 do janoiro da 1895 


22 de fovorairo do 1392..., 


Romorido da do Onro Preto, 


Ce julho de 1R94., 


+++»[30 do março do 1899.,,... 


*[?3 de abril do 1892. 
+29 do Julho do 1893, 


1 do satombro de 1894 .,, 


——"— ll 


22 de fovoretro do 1492, 


?3 de março de 1301 
3 do março do 1893, , 


21 do Junho tg 4898,,... 


s de mato de i894. 


—-— ll 


28 do fovaratro do 1898... 


tlomovido da do S. Proncisoo, (1 


de dozembro de 1893. 
4 de punho da 4894, 


21 de abril do 4809,,,.,, 


LE da Janotro de 1891..,,. 
[18 do jnnho do 1894,.,, 


ms A 


Removido da Cambuhy, 
Julho de 1833,,... 


20 do mato do 1893., 


Rowovido ds Combuhy, 36 d 


dezaubro de Lá 


Blilo maeço do 139 
1 do Julho da 1891 


29 do fuvoroiro de [898 , 


£7 de fovorolro de I4g8, 
28 da novembro do 4898, 


19 do 
*|2B to julho «ts 485: 


3 do junho do 1803... 


»J18 do nbr do 1898, 
[Udo outubro a 1894 


Udo março de 1898,.,,., 


*[US de março de 1898 


e ————— | me mem et 


BE do Covorolro 1M9B.ccsserses 94 do março do 1899,,,,. 


44 do janairo do 1808, cessessasa 


47 da fovorolro da 1895... 


25 do agonto do Igoa 
10 do denombru do 140) 


28 da fervrelro da 1309 


88 do foverotro do 1898, 
40 da março do 4892 


tido mato do 1498....,.,. 


44 do março de 1898, 


oBmanvaçÕES 


meo aaa ea 
lo nté dozombro do 03 — 4 anno, 9mores à 


finda-so o quatrienio am 1896, 
Tou, Idem gm 4898, 


j— 
Antiguldado nf631 do dozombro do 992 annos, 2 ma- 


2080 + dias, 
Vinda-se o quatrienlo em 1896, 


e ee es 


«| Antiguidade até 31 do dozembro do 98 8 annos, 8 mos 


282043 dias 
Está om exvrololo, Finda.so 0 tampo om 4896, 


Pindu-so o quatrignlo om 1890, 


em 


Antiguidado até 31 to dezembro do 83 —2 annos O me- 
108 6 E dias. 

Finda-sa o quatrionto om 1608, 

Tam prazo para entrar em oxaroiolo, 


ema Sa So, 
Antiguidado até M do dezembro de 93 —l anno, & ma- 
268 a 10 dias 


Finda-as o quatelento em 1810, 
don, Hom em 4698, 


a ia ini 


Antiguldad 
203 0 10 las, 
Fluda-so 0 quatrionio em 4897, 


81 de dezembro de 95 —1 nano, 8 me 


Mion, Adam em 1808, 


— 0 cm 
Vago, 

Finda-ss o quatrlento om 1806. 

tdgm, tlenm, gua 1804, 


ame eee 


Antiguidade atu 84 do dusombio do 93- 41 nnnos, LO mos 
203 6 18 dias, 

Vindos 0 quatrionio qm 4896, 

Estã em oxorutalo, 


10100". 

Aatiguldade Bt$ 34 da dezembro do 03 — 4 unuo, O me 
Res 6d dia, 

"Tom praus para entrar ou exoraloto, 


dera, bla, hdou 


aeee tus 


«|vago. 


Finda-so o quatelento eim 1800, 
"Cam prazo para entrar em exarslolo, 


——— a ma 


Antiguldado ntéM do desombes de 93 — 4 anna, 4 mes 
qua o 28 dus, 

Findasas 0 quatrlento ow 1804, 

Aoha-8o em axgratoio, 


ENFRANCIAS)  MUNICIPIOS cargos nouas 


COMARCAS 


Suta do divaito +.» ++... [Bacharel Joaquim Galdino Gomosda Sltva 


Primeira | Monto Alogro | Juiz cubotituto....e 
Promotor de Justiça. ++. 


JAntonlo da Fonssoa Forrolra Campanha . 


Monto Alegro 


Jude do digolto, ++... +. | Baoharot Sovorino Eulogio Riboiro do) 
Razondo.. ce. ess ... 
tdom Arlstidos Marins do Lima Castollo % 


Drano: 


Jula substituto, sesense 


Monta Santo | Primolra | Monte Santo 


Promotor do Justiça.» .. |tdow Custodio do Almaolda Lustosa, ce.+ 


dutz do dicolto, es ++, ++ «|Uasharel Evariato Norborto Dunrto..... 


Muzambinho «lo Urbano Galvão. .... 


«[Franvlsoy Paollallo. . ... 


Primoira | Muzambinho | jutz suhatituto, 
Promotor do fustig 


autz do Edrolta......... | Paoharol Alfredo abilon do Loyola... 


Montos Claros do Pronça Ollvolra So- 


Soghuda | Montos Claro 
Confeudas | uiz substituto. 


Promotor do justiça. 


Hachurel Franolsoo de Paula Fornandos 
Rahollo.....e 


ldem Antgulo Vlotor Moralra Brandão... 


Jude do direito 


Marianna Sogundn Marianna | Jula aubatituto, 


ldem Raymundo Loonardo P. Brandã 


Promotor de justig 


Basharol Felippo Gadelol ds Castro Vas- 

Gonallos.» 
«[ldom Afonso Infanto Viol'a 
« [ldem Lutz Bunlfaoto de Araujo Juntar, 


tuts do dirolto, ,.. eee 


Tarogira |atar o Honpanha 
eQuarará | Julx substituto... 
Promotor do justiça. 


) Mar de Iospanha 


askarol João [orcira «da Bllça Con!t. 
nontinge. 


Julz do diroltossessoses 


Ollvolra Segunda Olivelra 


«Jtdom Tonpoldo Augusto da Limas 
lou Loopuldo Ferrolra Montelty, 


Juia aubstituto 
Promotor da Justiça, 


Juta do diraito, 


Maoharal Christiano Parotra Brazil... À 


Ouro Flao | primotra | Ouro King 


dom Arthur Xavlor Pinheiro 9 Prado. 
J09é Tag PUBaOlO sc ererereres 


Sula substituto, 
Prosgotor do juatiças «+ 


suta de dlrotto. ,vese.. + |Dasharol Antonto Augusto do Llmo,.... 


Ouro Proto dora Antonio Carlos Soarox do Alborgnria 


tdow Antonto I'ranolaoo do Alinslda.... 


Quarta Ouro Proto | July aubntituto..seceeo 
Promotor do justin... 


emma | mma 


Baoharol Franoisõo Xavlor Rodriguos 
Campollo.. veses 


duta do dtrolto. cs esseee 


Palmas Segunda Palmas 


ligo Rnoas Carrilho do Vasconoslto: 


Jutz substituto, 


Promotor de Justiça... .. jldam Axartas do Andrade Quoiros Batolho| 


Gaoharol Saturnino Amanolo da Sllvotra; 


Jute de dirolto, es sesess 


Rogunda Passua Jule nubstituto... 
Promotor do justiça, 


«ftdom Joaquim Pedro de Aloantara Lomos| 
«pAlvorto Gomos dy Lom 


noxeações 


ocre 


3º da favoroiro do 1802,. 


4 da notombro do 1893. 


nn 


22 do foverelro de 4892, .,umeoo 


Romovido do Alfenas — 19 do fo- 
vorelro de 1875 . . 


20 do agosto do 1891... 
28 de favarairo do LS98. da 


v3 do qutahro do 1893 
34 do outubro do 1893. 


22 da fevorolro de [802 


5 de novenbra de L8'2. 
20 do selombru do 1802. 


22 do dezombro da 1891 

Romuvido do Riu Branco —: 
agosto do 18%... 

3 de dozoubro do 1892 


2% do dezoinhro dy 1892, 


23 do março de 189 
9 do malo de 189%, 


29 de dozsmbro do 1894. 


21 do novembro do 1891 
20 da fovoralro do 1892, 


Romovido de Sinta Rita do Cas-| 
ato, 9 do outubro do 1391, 


7 do agosto do 1893 
7 do agono do 1803... 


1 de desombro do 1891, 


21 do março do 1802. 
44 do fovoroiro do 1888,,,... 


pa mar 


Desroto de designação da do Lima! 
Duarte, té do desowbro do 1891 

Renovido da Viçosa, 25 do Do 
votubro de 1808 

£8 du jonolro do 18: 


8º do fevorolro do 1808, 


4fdo março do 1893. 
Mi do março do 1898, 


-|? do malo Jo 1898,,.. 


-[30 de sotemiro do 1893. 


*|1 de dezombro da 1892. 


exPaciçios 


MH de março do 1899... 


*[29 do sotombro do 1894... 


1 do abril do 1898..s.. eu 


*|3 do novombru do 1893... 
*|15 do dozembro do 1893, 


* [45 do malo da 18984, ave 


tdo dorambro do 1808..,. 


-|13 do junolru do 1802,.... 


«Jet do agosto ilu 1881... 


17 do iozombro do 1802... 


28 do março da 1893,.... 


3 do mato do 1898 
5 da eetotabra da 891. 


26 de dozambro de 1894... 


3 da Janelro do 1893. 
$i do março do 189º 


1 do jauotro do 1805... 


- [13 do aotwubro do 1893.. 


16 da dozombro do 489%. . 


3 de Julho do 1891 


45 do dezembro do 1899,, 


7 do abrlido 1893.,....+ 


46 do abril do 1892...s.e e 
22 de ubrit do 1492, 


onsEnvAÇÕE: 


«| Antiguldado até 314 do dezembro de 93 —E annos t ma. 


21808 dlas 


«|Vago, 


Antiguldade até 31 de dezambro de 93-=3 annos, 40 mes 
os 6 23 dias. 


Tom praso para exerolsto ; nondo o do Alfenas 
julho de 1894 
Ilada-so 0 quatrionto om 1898, 


Antiguldada a'é 31 dudezombro de 93 — Lanno, 3 mes 
2os é 22 dias. 
Elnda-so o quatefonlo om 2807, 


Antiguidade até 31 do dozombro do 99 — 3 unnos q 
matos. 
Finda-sa o quatrlenio om 1806, 


«Jidom, intora, idem, 


Antigutdado até 3! do dezembro do 83 «= ) annos, 7 
rasena o O dllas. 

Finda-so o quatrionto om 189% 

tdom, tdo am 4896, 


astiguidado als 34 do doztmibro de 93 — 44 annos, 8 
mazas 0 6 dias. 
tinda-so o quatrlono om 1890, 


«[ldan, fitorm om 4898, 


antiguldado ntó SL do dezembro do 03 = 3 anova, 4 
mozes 0 23 dias, 


Einda-so o quatrlonto em 1800, 


Antiguldndo até doxombro do 93» 4 anna, 3 mozos 


010 dias, 
Finda-so o quatrlento om 480%, 
Aoha-o am oxatoloio, 


antiguldada até SL do doxembro de 05 — 8 aunox, O. 
msoxos 6 46 dlan, 

yrinda-so 0 quatriunto om 1896. 

"Fon proso para ontear ou onoraloto, 


Antiguldado st 34 de dozombro de 03 — 4 annos o O 
maoROa. 
Vinda-so 0 quatriono om 4890 


-ÀToia praso para antear em oxeralolo, 


Antiguidade até 34 do dezembro de 93 — O annos, tt 
muco 6 tt dina, 


Pinda-so o quatrlonto om 1490, 


— KIV — 


Coltaacas 


Ponso Alto 


Pargoath 


Pomta 


DPanto Nova 


Pousu alogro 


Pará 


Polugra 


—————. 


Patroointo 


ENTIANCIAS 


Primoira 


Primolra 


Primeira 


Segunda 


Segunda 


Sogunda 


Torvolra 


Prlmalea 


Primotra 


Primeira 


Pelmolra 


Municirios 


Pitanguy 


Plumhy 


Pouso Alta a Pas. 


“a Quatro 


Parsostá 


cargos noxes 


=". 


tmfa de dirolto, .., 


«|Basharal José Gongalvos da Sonza. ..... 


Sula aubstitato 


tdom Iloruntano fins Caldas... ..vs...e 
Promotor de Justiça, 


tom Lula Goneago Porofra da Fonseca, 
= — mm j-——— 
Juis de diroito, q 


Juiz audatituto, 
Promotor do justiç: 


“| Bacharol Jorê Poppg da 5 
Atom Arthas Corar da Silva Lima.,,., 
Ca mae | ee 


ata do diroito, .,...... | Bashurel Joaquim Tonto Ritolru da La 


Jota aubatituto, .,, ,, Jílam Loreto Itidolro da ah 
Promotor de Justiça... [tow Isovino Joeó Puchoso 
——m 1 11|— ll. 
Juleto &iroito. .s.. e, |achatol Martinho Alvaras da Sllya 

Fompos Nobrinha, seccess sus 


Jutz subetltnto, 
Promotor do justiça, 


Antonto Gonçalyos d'Ulhõa... 


Pomba, 


Ponto Nova 


Pouso Alogro 


Park 


>| —— 
uts do digatto.,.,.s(. [NaSMNEOL Antonio Folom 
Torras,,, 


jon Gonçalvos, 


Jult metstituto,,.,, +. |lam Jorulno Lutetosa da Cunha ....., 
Promotor do Jhatiga, .,. [tdom Praneisco de Campos Vallataran, 


ao | meme me 


nte do dirolto,,, se, |Paohavot Angulo Viatra Marilu, ss 


juta mutslituto... slot Carlos Carnulro Monteiro da Sallos. 
Promotordo Justiça... |Mlot Bugonlo Lamartint de Andrado o 


am 
—— 00 
tule dlo Arolto,ss.s +. | MONDE! Nloolhn Antonto da flarros, «us 


tuts substituto, tom José Biheleo do Mitanda Juntos. 


Promotor do Justiga,,. «| tem Mngool Pradorioo Rudrignos de Am. 


ee 
tula do dlrolto, 


Maoharal Aristitus Gudofrolo Caldolra, 


duto antstiruto, " flora dose Al 
trromotur do funtiça. 


' Porroteu da Silva Mollo 
lou Sabtno Gonos da Silva 4.4 


—— 111] ——— 


uia du dirolto,s,, +ec«|lH4aharal Antonto Arnahdo da Uilvolra.,. 


Palmyra 


Pateusinio 


Jude aubstituto, Dadro Qomos Poralra «la Mara 
Meomotor da Justiça oo, [MS Klrasduo Antonto 


—— | — 
Sula ato diralto, 


duto substituto, 


dom Maroolino Farrofra do Hareos, 
Premator do Justto + 


Vlrglllo Xa Jor Lopos Cangado, ., 
— 01) 


plate do dleulto,e. +... |Bachuvel Ednardo Autunlo do Nsveos.. 
ERA anbatitato, ma idem Joia Nopomuvaro do Fa ris Poraira 


Promotor de juntiças «... | 08d Antoulo Ribeiro da Gántro. 


NoNEAÇÕES 


23 do fovarelto do LB9B........+ 


28 de Janoira do 1895. 
44 do abril do 1892. 


45 do março do 1492 
49 de minrço da 1822. 


22 de favoreiro do 1802,., «e...» 


4 de março du 1892. 
27 do abril de 1893, 


22 do tovaralro do 1899 


30 do março da IAM, ceras 
20 do Julhu do (SUL, iesscseeros 


eram 


Nomovido da do Ubh-—16 gs ma 
gn do 1808,. ++ 


2 do duzombro do 4804 ,isscas 
4 de março da 1892... 


DO] 
28 du fovorotro do 1498... 

6 deabrit de LA99, 

45 do dezaindro do 1801. 


43 do março do 1808, 


4 do março de (898, 
Bo abril do 1893..,,., 


= 


Roisovido da Manhuans 
«orambro de 1808, 


27 do fovarairo de 192. 
Removido dv Carangola — 40 do 
tombra de LBV3 csssenssoss 


22 do tuvoralro do t803,.,+ 


8 do novembro de 1891, 
£0 de março do 1698 


tema temem 


28 de fevorelro do 1808 .ecsaces 
ltemovido do Carmo do Parnn- 
hybn-=£0 do Julho do 1898 


exencicios 


I2do março de 1892. 


Tão mato de 1899 


ii da mato do 1802. 
18 do Junho de 1803 


45 de março de 138.,... 


15 do março do 1898. 


8 do malo de 4803.. 


24 do novombro de tBO1,, 


Ato abril de 1808, 


E do abril do 4894,cse su 
9 do sotombro da 4804...» 


42 do março de 1894. .su+ 


M do abril do 1892, 
8 do tuato do 1803, 


34 do doxoubro de 1801... 


7 do Junho de 1408 


t3 de mato do 1808, 
28 do junho de 1893, 


8 do junolro do Lsu3, 
14 do março da 1803 


26 do sotômbro ds 1408... 


12 do abril do labt, 


13 do abril do 1895. 


orar rreenesamiraererevera 
1 do outubro do 1698,. 


2 de aotombro do 1892, 


16 do autombro do Lavê 


OnsERVAÇÕES 


Antiguldado até 31 de dazambro do 93 = 4 anno, 6 mu 
a04 8 40 dias, 

Tam praso para entrar em exoralolo, 

Finda-so o quatrionto om 4890, 


Vago 
trinda-so 0 quatelenio em 1898. 
Idem, idom, tlum, 


antiguidado ató 31 do dergndro da 93 — 5 onnoa, 9 
mevos o Ay di 
+ |Flnda-so 0 quatrlonlo em 1890, 


««)tGam, litom om 1807. 


ântiguidado até 81 de dezombro do 03 = 3 annos, 8 
mezes 6 5 di 


antlgubdaio até 34 do dozembro do 03-=2 annom, R mes 
208 0 2 dias, 

Exaroou O cargo do promotor itesde 14 do murço do 
1803, 

Hluda-so o quatelonto om 1808, 


Antiguldado até JL do dosowbro da 93 = 3 anuos, 10 
106548 6 19 din: 

«| Tom prazo para ontrar am oxorololo, 

Pinda-sa 0 quatrianto om LHVO, 


Antiguldado ato 31 do dosombro de 93 ms 13 angu, 4 
mistos O 28 las + 
Hiuda-mo o quatrionto qi 4807. 


tom, ido om 4808, 


anfigutdado até st do «duzgubro do DI = U mezos 6 43 
diam, 

Pinda-ga 0 unteianto on 1600, 

dom, idem sia L8VT, 


antiguidade até SL do dezembro du 93 — 4 anno mos 
948 diana, 


Vinda-so 0 quatriento om 1800, 
ldoun, Adam si 180%, 


antlguldado até 34 de desoubro da 03 = 13 manos, 10 
magos q 8 dias, 
«|Aguardn-so oommuntvação do esorutolo, 


Antigutdado atd 84 de dezembro do 83 — 3 aunoa, 14 
4 dias. 
6 quatrionto ou 1896. 


x 


CONADCAS 


Peçanha 


Plronga 


Prados 


Quoluz 


Rio Brunoo 


Rio Pardo 


Ro Novo 


Rio Proto 


Santa Anfonto do] 
Maohado 


8 «onçalo do Sa. 
puoahy 


Primolra 


Primeira 


Primeira 


Primotra 


orvolra 


Primolra 


Primolra 


Rogunda 


Fogunda 


Primolra 


Primelra 


xunictrios 


Piranga 


canos 


dule do dizaito., cseres 


Julz gubstltuto .. 
Promotor do justiça 


sale de dirolto,. 
Juiz substituto 


Promotor de Justiçase «+ 


Jul de direito, 
Jula subsiltulo, 


rromotorTdo Justiça...» 


Enoharol Edgardo Cactos da Canha Pa-| 
roira . enrerentos 


tlm João da Cruz Saldanha... 
Juaquim Thosiloro Gomes Drumond... 


«|tBatharol Manoul José de Castro Monteiro] 
do Harros.... 

ldom Pranotsco Ja 
Mutta.. dry se00. a 

ldem Joao Corrêx da Amorim, 


Baoharol bula Bartholomsu 
taluga 


Prados é distri- 
atos do Lagoa 
Dourada O 

Doros de Campos, 


Nilo Iiranvo 


Rlo Pardo 


No Novo 


Rio Proto 


Sunto Antonlo do 
Anohado 


8. Gonçalo do Sa- 
puoahy 


Juíz de dirolto., 


uia substituto, 
Promotor de jnátlça 


JJule do dirabto. 
nda substituto, 
Promotor de justiça. 


Ante do dirolios ese crer 


Imlz substituto. 
Prumotor do justly 


anta do dlrolto + eu 
anda subatitinto, 
Ureomotor do justiça. 


Sunta do dirolto, 


duda substituto, 
Uromotor do Justiça, 


duta do dlrgito.esesases 


uia substituto, 
Promotor do Justiça. 


Juta do direito, 
Jula substituto... ..e 
'romator do justiça, 


uia do divoito, secs css 


July eubatituto,., 


Pramotur do Justiça, 


Basharo) Arthur Ribolro do Olivolra, «+ 


dera f.oopoldino Cabrat de Moo... «+ 
dom tranolsco Xavlor Rudriguos Cam- 
pello “Suntor, .. 


y 
Baoharl Washington Rodriguos L'orotra 
ldont Follotano José Ienciquos,...cecre 
ldem Istunol Fradorioo Prazos» eeces 


Busliarol Paoliigo Gomos do Ollvolra Lia 


tilam Marto Augusto Bieandiãa do Amortu 
fdom Seraphitra Franolaco Gonçalves do 


Molhos sesaros conensertres 


aptlsta Gltirana Costa. « 
Athamasio Silvik ces cer no 


Hasharot Bugonto da Poula Forroea,.. 


luom Floripos Rosas Juniors cereseres 
tom Migusl do Ollvoira Ibolros +» 


ltaaharol tosé Vranotsoo do Rego Caral- 
cantt, “. sasenteease] 


tom Manool da Sliva Bovia, 
tduw Juvenal Angusto do Sallos 0 Silva, 


lisolarol Emilianao lavid ornota,. 
tom Luolnno do Souza Itma «e 


avhacal José Franolsdo do Araujo Mae 


UNO sescerções erersensa 


titom José Antoufo Nandos do Carvalho. 


« [Nom Juljo do Souza Melrotion, ,.., 


— XVI — 


DO O aÃ 


Nouzações 


22 do fovorairo de 1802. 


2 dojulho de 184 , 
41 do agosto de 1892, 


—————— 


10 de favoralro de 1892, ..... +. 


Removldo do Casthé-— 13 do port 
da 140 
Resnovido do Carmo do Kio 
47 do abril de 4891 
14 do janoiro do 1895. 


2º do fovorolro do INVS «e 
28 do foverolto de 1802.. 
4 do março do 1803,+ «e « 


cama mma 


Removido da do Eruotal — O do 
Junho de 1893 e 
2% do agusto de I4B ve 


41 do Janolro do 1885 case» 


16 de Junho do LHD1 
21 do março do 1498... 


28 do fevorotro do 4808,«vsessae 


29 do nbrildo 483. css ceaese 
25 do novembro de L803 


Dosratu de ilosignação de S. A. dal 
Machado= 14 do dezombro do 94 


14 do março du 4808. 
AM do abril do 1808 


24 do junoleo do doi. 
& do janeiro do 1894. 


28 de fovoreiro do 1898... 


9 do março de 1802 


Exenctcios 


tt do junho do 1892... +++ 


17 to agusto da 1804...0. 
10 de sotnmbro do 1892, 


25 do (avereiro do 1899... 


14 do julho de 1893, 


anseRvAçõES 


nm 


Antiguidade até 34 do dezembro do 93 — 3 annos, 3 
moxos 0 4$ dias, 
Finda-so 0 quatrionio oa 1898. 


Antiguldads até M de deombro do 03 - 46 annom, 4 
metes 047 dl 

Fada sa o quatrlnto om 1897. 

Aguarda-so comunicação do exerolola, 


7 de março de 1891... 
O do junho de 1893. 


10 do julho do tudá 


24 do maio de 1894 


7 da março do 1892.....+ 
do março do 1898.. 
15 do abril do 1803 4. 


15 de março de 1801. 
21 do notowbro sta LMP4,.. 


26 do abril do 4802, 
18 de marqu de 1808. ,..« 


27 do junho da 1498. 
87 de janutro de 184 


4 do fevoroiro do 149% 


23 de março do 1808 
30 da abril do 1893, 


81 do fvoralro do 18'4 
24 do fuvoralro du 4894. 


EL de março do 1802. .,..+ 


Sh do smacço do 1818, 


Vago. 


Pinda-ss 0 quatrionto om 1808, 


Antiguldado 

ton 6 dl dim 
&tInda-so 0 quatrlonto em 4807. 
Ton praso para noltoltar o rospáolivo titulo a entrar em 


exurololo 


£ de dezombro de 0-1 anno, 4 mos 


Antiguldndo até 93= O annos, 2 3064 
Finda-so 0 quatrionto qu 180, 
tdom, tdom am 4897, 


= rm ams 


Antiguidade até 93 1 anno, b auo 
Huda-su o quafelanto emu 1808, 


09 dias, 


Tom praso para solloltar o ronpostivo tlulo é entrar 
om oxoratoly, 
ementas e rr 


Vogo, 
tinda-ao o quatelento eum 4808. 


mean are eemmpre 


Antiguldndo até dozembro do 9% = O annos, 7 nivzoa O 
22 dius, 

tetoda-ay 0 quatelonto ora 1897, 

tdon, ido om AMOU, 


re e eee eme rpm 


«PAntiguldndo ató dozombro do 13 6 annus, LO menos o 


40 dina, 
trindu-so o quntelonto ora 1896, 
tdowm, dora, Ldom, 


e pança e rer— 


Vago, 
tlada-so 0 quatrlonto om LE9A, 
tom, Edom, Idem, 


Angiguldate at ozono da 034 anuo, O a 
st, 

Windo-ag o quatrlenio qu 1896. 

Aohinado em axorelolo. 


ú 


coMancas 


Santa Rita do Sa- 
pusahy 


8, Franolsoo 


8, duku Uaptlsta 


Sunta Luzia do 


Rlo das Volhas 


Sabará 


Burro 


Mo duko d'Etitoy 


Vaulo do Nus 
riahó 


Santo Rita do 
Casta 


8 Nudro do Uba-| 
rabinho 


RNTNANCIAS| 


Prinunlra 


Primeira 


Primolra 


Primolra 


Torvatra 


Segunda 


Torvolra 


Toruulro 


Primolen 


Prlsuntra 


MunioIPIvs 


Santa Rita do Sa- 
pugahy 


8, Kranoigoo 


5. João Mapélota 


Senta Lutla do 
Bio das Velhas 


Sabará é Vila 


Nova do Liua 


Soreo 


IS. duão PELO 


S, Paulo doa 
NM Mango) 


Manta Eita do 
Vasala 


8. Podro do Ubo 
rabluba 


- XVII — 


cARdos 


Julz de dirutta +.. 


July cubstituto.,. 


Promotor de Justiça... 


Jule da dlealto. + e 


ua substltut 
Promuloe de jusliça, 


Juix do dirolto, 


Julz substituto. 
Promutor do justig 


Sula do cirallo. 


ut substituto. 


[Pevinator de Justiça. , eu 


Sula alo dirolto...esmers 


nfs substituto... 
Promotor ds Justiça 


tube de dirulto, 


Iube substliuto, 
Bromolor do justiça 


aula defdlroito, + 


Sula aubatltuty, 
Promotor da Juetiça 


Jute do dirolto, 


Dog sau lit 
Bromotor da Juali 


duta de diroito. + 
raia subatituto, 


Lromsotor de Justiça... 


Juta do direito, 


auto substituto 
eronutor de juatiça é 
“ 


Antonto Joaquim Os: 


tdo Walfrido Ui 
dom Julio Batlvg 


Daoturol lellslario Purnand 
"Pavora 


Nouxs 


Macharol Martiniano Antonto da Barros. 


«|ldom Podro Alvaro Rodrigues do Albn- 
Quorqua... sencecor 
dora Paulino Coolho de Rouz 


— 


ftaoharal Antero Simões da Silva Cutm 

AUD. 6 er crer 
Nom Honorato do Darrus Palm. 
uulz Martins Candra 


Baohurol Antanfo Augusto dos Rola Se-; 
rapião... 


liacharo) Pedro Bapilsla de Asovedo 
Vilson 
Idem Juaquim Aug 


Modostino Carlos Gonçalves Morgirs,.. 


Nagharot Pranoisos de Paula Coriletro do] 
Negreiros Lubato, 


Adam luis Cantano ita Silva Gulmarãos 
leu Piavio Furnandos dos Santore..... 


Haoharul Antonio Rodrlguos CoslhoJuntor| 


téom Follx Gsnoroao. .vvress 
low Mango! Barbosa do Freitas Cordolro 
DEDE ad 


.JUncharol Kranotaoo de Paula Forrolra o) 


dam Sablao lo Almolda Euston 
tdoia Paulo dos Passos “Polxeirr 
O 


Hanharol)Amador Alves da Silth.e ese ss 


Autunto Follypo do Sal 
ram em em 


Macunrol Duario Plmonto! de Ulhôs e +s 


to doOlivelr 


veces RE Pag Ci sda 
1 
O a =====À 
+ 
mousações satuoicias onuxnvAçõeS 
KI] 
| 
Removido do Jaguary — 17 de 
maio do 1893 13 da Junho do 1899. + «+. JAntiguldado até dozembro do 93 — 2 annos, 14 mozes 
6 dt dios. 
7 do agosto do 1203, «|b de astambro dv 4893 +. | Pinda-so 0 quatrionto ou 1899. ) 
22 do agosto do 1RM 10 de outubro do 4501,... [Idom, Idem em 1808, 
-——— 2) =| 
t 
) 23 de tovoreiro do 1802. 20 de mato do 1892. Antiguido: Joembro de 03 = L2 ann0r 62 mexo, 
19 ds foveratro do 1805..eceeses-|.ee euso “| tom praso para entrar am oxoroioto. 
44 de março ile 1898...» +H13 do abril de 1808. 
=——— Dn teem 
22 de fevocoiro do 1802.. do até dezembro do 93 — 3 annos, Li meras 
41 de março do 1898... Está om exoroioto. 
cameras | me ma re | erra 
3 do Janeiro de 189. 7 do murço do 1892..... » | Antiguidado até dezembro de 03 = | auno, 8 mezgo 
Romuvido do Caldas — 28 de jun 6 87 dias, E 
lho do 1803 84 do ontubro do 1893.,.. |Hinda-so o quatrionio om 1898, 
1 do mato de 1893. 4 do Junho do 1894. 
areas | ui io | ri ia 
O 3 de marça de 150%.. elicerences crscoso seres os | Antlguidado até dozombro de $3— 16 annos, 4 meses a 
Remorido de Santa Lusla—15 de| 3 dias, 
julho da 1803.. 4 do agosto da 1803, Frlada-so o quatriento era 4896. 
tds março do 1898.....+ [dom Idom cm 1897, 
Tr W——|l-D——— 
22 de feveroleo do 1803, LO de março de 1802 Antiguidadojati dssombro do 03 — 4 anno, 9 intras 6 
24 das, 
28 do outubro de (803. ti de novembro de 1893... |PInda-ao o quatrlento em 1807, 
43 de Julho de tu9t. tás Junho, de 184 itom, idom om 1808, 
ee | ceras | cer mm 
28 do ferorolro de 1808. O de abril do 1894, Antigutdado até dezombro de 93 «e À ano, 5 mexo e 
49 das. 
Ve 26 de macço do 1804 6 do abril de 4804,... +. [Exoroou 0 cargo da promotor desde 34 do março de 
7 Romovido do Itai 490) | 
7. março de 1894. 26 do junho do 1894. ...... | Plnda-no 0 quatriento em 1807, 
eee eremeeeem | maersrtm | peer mr rr rt 
Doorato de designação do Gui 
volto — 3 da janotro do 4805 + a respeotiva comunicação, Dm fdrms da 
4 do janoleo de 1808. .ses +» Tou praso para entrar em exorslolo, 
24 do outubro do 1893 excessos Finda-so o quatelonto om 4807, 
a O OOo 


vago, ' 
triada-so o quatrionto em 1808, 


8 do ngusto do 154. 
, 43 do outubro de 4601. 


*-|0 de outubro do LUD4...s. 
à do dessmbro de LE9A, 


E PE 


95 do Janalro do 4808 


desombro de 93 — À anno, 8 meses 


98 de dussmabro de 1804. 


! 


18 de julho de LADA, ceserv save e [89 do outubro de LADA, «a firinda-20 0 quatrignto em 1898, 


k 


À 8. Domingos do| 


SoMAncAs 


Santa Barbara 


8, João Nopomu-| 
seno 


S. Sobast 
Varalzo 


&, José do Paralio| 


Prata 


noto Logôns 


Bacramento 


Theophllo Otionl| 


ENTHANCIAS 


Primeira 


Primeira 


Segunda 


Primolro 


Primolra 


Primelra 


Prlmolea 


Primeira 


Veimelra 


Muntcirios 


Santa Darbara 


3. João Napowu- 
ogno 


8. Sobastião do 
Paraiso 


José do Paratso) 


8. Domingos do 


Prata 


Salinas 


Sota Lagõas 


Sooramanto 


'Theophilo Oltonl 


canuou 


Jutz do divoito. 


Juhz aubstituto 
Promotor do justig 


anta do dirolto, 


Juba substituto. 
Irromotor do justig 


|Untz do direito. +... 


Junia aubstituto, es 
Promotor do Justiça. 


tata do direito. « 


sutz subrtltuto ++ 


eomotor do justiça + « 


Juiz do dirsito.vecece. 


Julz subalituto,. voce 
Dromotor de Justiça... 


Juiz do diralto.seesess 


Jul substituto, 


Promotor da justiça. s«« 


Juta do ditulla., essere 
data aubslltuto, «score 


Promotor do Juntigas ++. 


uba do dirulto 
da anbntitulo, 


Promotor do Justig 


Sula do dirotto, + 


due substituto. 
Promutor do justiça 


Jute do divolto, 
Jule nabatituto, 


irromolor de juntiga, es. 


«[Banharol. Antonio Raymunio Tavaros 


« [ldem Vidolino 


novas 


Bacharel Emiliano Pizos do Amorim 


Idem Antonio Fornandos Pinto Coelho, 
idom Manool Thomaz do Carvalho Britto 


Belfort. . 


urtado de Mendonça 
tons Ulgasos de Carvalho Soaros Brandão 


[Baoharol Claudio fleroulano Buarto.... 


idom Dário Getulio Montotra de Mendonça 
Americo Bonlolo dg Pal 


Baoharal João Baptista do Carvalho Deu-| 
mand . 
tem Risardo 
Albuquerque 
dom Podro Lição do Souza Quarkoy.. «es 


Basharol Antonto Sorapião do Carvalho. 


Idom Joaquina Mactina da Custa Ribaleo, 
idosa Uitillon Barrut Martius do Andrade, 


Masharul asilo da Sliva Santiago «s+« 


tdom Joko Porilelo Maohado. «+. + 


Virgilio Rivelro Pinto Coalho «sseses-s 


Basharol nnool Mogleleo Oh 
tod eva Vo 
tdotu Fennoigoo to Teluilado M 
elque 
dom di 


Uaghntel Virkitio Mu 
Runa Gil Porelra da 


Haslnrol K'ranciaoo Vareaira de Novas, 


Iowa Jose Augusto AURti do Ollvolr 
duma Joka Conus Yleira do Solto. 


Soriano do Son 


Iaoharoi 


Idem Vioento Rgrrolea Paulino, «se «ese 


Nomeações EXERCICIOS 


2º do fovaroiro do 1892...... ««|25 do março de 1802 


7 do março de 180º 
30 do julho da 4891. 


14 do abril da 1802... ». 
26 do ogusto do 1491. 


29 do fevereiro do 1808, 
18 do agonto de 1893. 
5 de mato da 1592 


40 do março do 892 
+ +[3 du agonto do 1893. 
+«+| 10 do saio do 1898. 


22 do fevoreiro do 189% 45 do abril do 180, 


18 do sotombro da 1893,...0.« 


48 de novembro de 1803. 
2º de novembro de 1899... ) 


Daoreto de designação da do For-| 
rou— 11 do dezombro do LBDA) aiscrrenres ves 


2% do março do 1802..., 
29 do novonbro do 1891, 


2 de abrii do 1898... 
-)45 ds duzombro do 1894, 


E 


23 do fovoretro do 1898... 10 do innrqo de 1898..ce.e 


20 de Julho do 1808 
10 do janeiro do 4892. 


a 


Romovkdo do Rio Pardo — 26 de] 
outubro do 1891... 00.4. 0 ++ «| 10 lo dozombro de 804... 


vera |19 do agosto do BM usas 


ontuavações 


Antigul lado até dosembro do 93 — 46 annoa, 7 mezos 
o 26 dlas 

vinda-so 0 quatriento em 1806, 

idony, idem gm 1898, 


a rama 


antiguidado até dozoubro do 93 — À nuno 8 9 mezos. 
Viuda-so 0 quatrionto em 1897. 
ldom, ham om 1896 


= rem 


Antiguidade até dozombro do 03 = 3 annos, £ mbzss à 
7 dias 
Finda-so 0 quatelento em 1897. 


áoha-sa am axarolvio, - 


e a meremm 


Aguarda-so communioação do oxerslolo. Antigultsio 
até Dim TannO O O ni6) 
Plada-sa 0 quatrlenio 6m 
ldgum, Ide ora (89, 


DM O d 


Antiguldado até dosembre de 93 -- 1 anno, O mesas o 
1 dios 
Vinda-ss 0 quatrionto cm 1806, j 
Tum praso para entrar om oxorototo, 


(re e eee 


Antiguldado até dozombro do 93 3 Annos, 3 mero 


tdo do Teomodal— 4 ds outubro] 
do (BOL, es 
28 do março do ABUB.+« 


44 do novombro do 1804. + 


98 do fovorolro do LMOB..ecessess lona crera ro 


48 da Janolro do 1891, 25 do Janoiro de 480 


* alo 
Pinda-so o quatrlunto si 1808. 
Isstá ema oxorslolo. 


mm are 


Antiguidade ntó dexonbro do 03 = 3 annoM dm 
28 dios. ' 
Einda-se 0 quatetonlo om 4898, 


41 de fovurolro do 1805, Tom praso para ontrar om oxerololo : 

à 
DD O DS 
2º do fovorolro do 1899,.,.4. Edo mato do 1808,. antigutdado ato derombro do OS 4 anno, O mesm é : 
Rowmovido du Voganha-=b da maio) E 40 dias. 


do (Bia. s 48 do mato do 1801 


Vinda-so 0 quatrlonto em 1896, 


vo do abril do 4804.. 


a TOS] Do 


4º de fovorotro do 809, ++ 49 to abril do 1808.., +++ 


6 do setembeo do LB9t, 


48 dejunho de 1H04, 
tuto outubro da 1893. + 


44 do aotoubro ato di 


24 do talo do tSbl.e + + idem, tlm, om 1898. 


antiguidade até doxoabro da 93 = 3 annOS, 3 mois O 
dtins. 

Elada-so 0 quatrianho om L40M 

dou, Alem atu 1897, 


NM Dem 


«|vago, 


Remsvido do Castho=3L do outu-) 
bro de 4804, «[81 do janulro do 1805. 
8 de março ds 1895, aeseemerria 


eJtinta-no o quatelonto em 189% 
Tous prado para qotrar am oxatololo, 


f 


cagando 


COMARCAS BNTRANCIAS|  moxtaiPOs cangos 


Yutz de diroito, liasharal Alborio Gomes Rlheiro da Luz. 
Tres Coraçãos do) Primoira [Tras Corações do|Julz substituto... -.. [idem Nolson Tobias da Mello, 

Rio Verdo Rio Vardo 
Promotor do Justk ldum Gentil Relatos do Moura Ra: 


—a 


Jubs de diroito Bacharel Edmundo Poroira Toa, ...... 

Tlradontos | Primeira |Tiradontos o dis 
triotos das | Julz aubntituto. tlom Wallomiro do Nasoimento Motta. 

Unges o Barroso |Promotor do Justiça... |itom Ananias Paranhos de Araujo. 


— em | 


Juls do direito. ......+.|Baoharol Claudio Jononymo Atootor do 
Lima, e E 


Pros Pontas | Primeira | Pros Pontas 
tulz aubatituto. ++. +. [Idem Jeronymo da Silva Prots . 


Promotor do justig: tdo Nomlugos Marselilno dos Rois Fl-| 
Bualrudo cesecasses uva 


—— 


Julx do diroito......... [Hasharol Pereira da Azovados,, sereess 
Primolra Jude aubatituto, Hora Junquita Iºoljó do Altaquerque Lins 
Promotor do Justiça. ... fidem Joho Manool Ribeiro Vinnua Filho 


[o — ee fume teamo 
Juta do dirolto .. Basharol J086 Fornandos Torros, e sx, 


Juiz substituto ..,..., |ttom Carlos Peixoto do Mello Filho. 
Promotor do justiça... Íidem Luis do Nous Dlas, se ++ 


[emas | mei eee 


Jul do diroltoç se, « iaokaro! Joagulm Iganolo Noguolea 
aldo, ererreraaa 


Uberaho Primolem Uberaba 
Jule substituto.,...... |Iidom Egydio do Assis Andrado. 
Promotordo juatiça,,., Jldom Marto Plo Tourinho. ..,. + 


ula do direito «.,,+.. jBaoharol Trumolsco Carnolre Ridotro da 
[o 


Varglaha Primolra Vargloho  jJula substituto, Idom Joad Bossont do Oliveira Andeado,| 
romotar de J tom Antonlo Pinto ilo Oliyotra asse. +e 


tt mer 


Jus do dirolto, MNuoharol João Olavo Iiloy de Andrads.. 


Primoira 


Jula anhatltuto, Idow Alvorto do Andeado Figuoira 
Prunotor do justiga. +, « [Ido Amurioo do Souxa Guiasa Pilho. 


Conforme, A. Qurinoaa, 


nontações axencicios 


2% do foverolro do 1892. ... 

Romovido da Formiga-28 do ju-l 
nho de 1892 .. 

23 de Janeiro ie 189). 


do Julho de 1892. 
lido fovoreiro de 1899 


carte mm 


28 da fororolro da 1892 +... ««. | Lá do março de 189% 
28 ala janolro do 1803 


49 de Janolea do 1803 
2% do Julho do 1893, 


1 de Julho de 189: 
emma 


Ramorido da Plumhy- 20 de ju-| 
lho de LS91. 


24 do março do 1893... e. 


6 de fovorairo do 1895... 


mem 


28 do fevarolro de 1892 + o «ce: .« | 15 de março do LL. + 


2% do foverairo 1893.., 
28 de agonto do 1894. 


18 do tourço da 1808 
O do aotaubro do 184 


o e item 


Memmovido do Ponte Nova 16 do 

março da (BOf.esccs vo acres 
MM do março do tê 31 do março do 18U8,., 
MH do solainbro do 1893. 


14 de março do 1802 .ec.se 


13 de outubro do 1803. 


48 do soterubro de (809. 
27 do outubro do- 84 


30 do julho do 1894, 


me ar 


28 do tavoroiro du 1898. + 


19 de uutubro do 1893. 


D da sotaubro do 1808. 
dO do nálane 28 do wurço da 1898, 


45 de março do 1898. « 


28 do fovoralvo do 1498. 15 do março de 1809, 
28 de novombro do 1893 


5 do outubro da ANVL... 28 de outubro do 1804. 


30 du março do 1892... 


17 do mata do 1809. 


6 do novembro do 4895... 
«|t5 do malo do 1803,.,,.. 


10 do juubo do 1891,..,., 


28 da março de I80% + ee 


20 do fovurolro da (891... 


onvenvações 


Antiguldado até dexembeo de 93 — 1 anna, 6 mozes 
toailas. 

Pinda-sa o quatrlonto om 1890, 

dora, Idem emu 1897, 


Antiguldado até dezembro de 03 — 1 anno, 9 mesas e 
47 dias. 

Pinda-so o quatrlonto em 1897 

dom, idom em 1897, 


Anflguidado até dozembro do $3= 12 annos, Lt mézos 
et dia 
Iinda-so n quatrionto em 5897, 


Aguarda-se a communivação do oxorololo, 


Autiguldado até dezembro do 93 — 4 anne, O imoxos 
8 dias, 

Vinda-so 0 quatrionto am 1808, 

tilom, ldom em 1808. 


Antiguldado até dozombro de 93 = O unnos, 10 morou 
O ty atas, 


«|ltinda-so o quatrlonto um 1806, 
:|5 dio Janoiro do 1404,..,+ 


ldem, Low om 1894. 


Antiguldado atu doxombro do VI — & annos, 7 tudos q 
20 dias, 

Plndasso 0 quatetento o 1807. 

dom, Idom on 1898. 


Antiguldado até dosombro do 09 me 2 AnnUs, S moxas 
o 28 dias. 

Pindo-so o quatelento om 1898, 

teu, Idum om 4896, 


Astlgutdads até dozembro do 93 = À anuo, 7 meios 8 
20 dlas, 

Flnda-so O quutrlonto om 1808, 

dam, tibia tuna 


EEE 


4,8 mooção = Seorotaria do Inlorlor, &4 do macço do 1895 «= Jonquim Dias. 
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SEGUNDA. SECÇÃO 


Notos a que se refere o art. 6.º n, | do regulamento promulgado polo degreto 
n. 587, de 26 de sgosto de 1892. 


SAUDE PUBLICA E POLICIA SANITARIA 


SEUS ESTABELECIMENTOS E AUCTORIDADES 


O expediente relativo à eplgrapho supra, qua pelo Tegulamento é distribuido a 

esta secção, quesi que se coufunde na pratica com o relatado em aoguida, sob à 
inscripção dos soccorros publicos, es quaes, por influonoia dos verbas orçamenta- 
rias correspondentes respectivamente a esses sorviços, comprehendem as medidas 
administrativas attinentes no estado sanitario, 

Em virtude dossa influencia, isto ó, da desharmonia oxistente entre a distribui 
ção dos respeotivos meios, pelo orçamento, e à dos respeotivos negoolos, polo regulas 
mento, à maior parte das informações, que aliás melhor cnberiam sob este 8, se 
acha exposta sob 0 dos soccorros publicos, 


INSPECTORIA DE HYGIENE 


Pessoal 


Inspector, dr. Francisco de Paula Barbosa que exerceu o cargo, som intorrupção, 
durante o anno de 1894, Continúa vago o logar de ajudante, 
O secretario, cidadão Francisco de Paula Aragão Gesteira, tambem oonservou-se 


em exercloio durante aquelle anno, 


Delegados de hygiene 


Foram nomeados delegados de fsglono dos.munlotpios : 
- De Barbacena o dr. Leopoldo Gustavo Rodrigues da Costa, por gato de 18 de 


Janeiro. 
— Do Pará o dr. Candido Josó Coutinho da Fonseca, por acto de 27 ds feve- 


reiro. 
-— Do Bom Suocesso o dr. Cicero Ribeiro Ferreira, por acto de 19 de 


maio, 


mem aeê 


- — De Theophilo Ottoni o dr, João Antonio Lopes de Figueiredo, por acto 
ve 7 do junho. 

— Do Sacramento o dr. Francisco Machado do Rego Barros, por acto de 
8! de julho. 

— Do Manhuassii o dr. Diogo de Salica Menezes, por acto de lá de setembro. 

— De Salinas o dr. José Jonquim Pereira. por acto de 1.º de outubro. 

— De tataguazes o dr. Camillo do Leitis Ferreira, por acto de 27 de 
novembro, 

— De Santa Rita do Sapucahy o dr. Antonio Alv:s da Silva, por acto 
de 29 de dezembro, 

Foram exonerados os seguintes cidadãos : A 

— Do Porá o dr. João Severiano de Souza Matta, psr ecto do 27 de fevereiro, 
eim consequencia «de haver-se mudado do municipio. 

— De Grão Mogol o dr. Antonio Ferreira Paulino, por acto do 2 de março, 
a seu pedido, 

— De Manhuassi o dr, Agenor Bento Pereira Salgado, a pedido, por acto 
do 14 de setembro. 

— Finaliento, de Santa Rita do Sapucahy o dr. Megimiano Octavio de Lemos, 
por acto de 29 de dezembro, por ter-so mudado do mesmo municipio. 


INSTITUTO VACCINICO 
E essoal interno 
Director, dr, Francisco do Paula Forroira Velloso. 
Amanuonso, cidadão delforson Ribeiro. 
Correiu-sorvente, cidulão Francisco Pinto da Silva Carvalho Junior. 
Servonto, Podro Rodriguos da Siva, 
O amanuense Jeifvison Ribeiro estoro em ;goxo de liconça para tratar de saúdo, 


de 17 de julho a 2u de setembro, serviado interinamente em seu logar o cidadão 
Epaminondas França. 


HOSPICIO NACIONAL DE ALIENADOS 


Movimento no anno de ISDÃ 


Foi o soguinto o movimento de extormos alli adimittidos à vazão do 13200 diarios. 
cada um : 
Existiam 
Admittidos 


correa o! 
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TOLAL cocenorcrrsorercrannrnce core sca rr cancancai raças . “po 


Quanto aos movimentos do mosmo poriodo retarentes aos outros estabelecimen - 
tos apontados, por falta dos respectivos rolutorios, não podem ando ser olferecidos. 

Quanto aos hospiícios de 8. Juro ("El-Rey e Diamantina, auxilindos pela lei n. 
50 do 30 do junho de 1892, dependem do approvação do governo os planus e orça- 
mentos das obras, 0s quaes, à excepção dos pianos, simplesmente, do de Diumantina, 
quo por isso foram regeitudos por despacho de 26 «o outubro, ainda não lho furam 
submettidos. 


EXPEDIENTE HAVIDO 


Sobre disposições sanitarias estadoal e municipal, expediuso em 2 de maio, ao 
Inspector de Hygiene o sogumte oílcio : 

+«Em resposta au vosso ofitcio de z0 do março ultimo, sob n. 31, acompanhado 
de um exemplar do estatuto municipal da varemba e 11) qual reciamais contra cor= 
tas disposições daquelia Lei, quo julgastes compreben-ivas de attribuições exclusivas 
dossa repartição, doclwro=vos om nome do sr, dr, Prosideuto do Estado, que tues dis- 
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posições não fazem einão adicionar novas penalidades para a infracção do regula. 
mento da liggiene, em cases neste previstos, e está claro quo os interessados têm de 
sujeitar-se às disposições do regulsmento estados, que não ficam cumpridas pela 
simples obscrvuncia do estatuto municipal,» 


SOCCORROS PUBLICOS 


Em 5de março approvon-so o acto da delogacia de policia da Leopoldina, não nó 
quanto à requisição de utene.lins para o predio cedido pela respectiva camara, para 
servir de hosp'talàs proças e presos alli tarados do febre, mas tambem av haver 
coutractado o peswal que prestasso esses «oocorros, 

Em 9 de maio anctorizon-so no chefe do Pulicia a mandar (bzer as despezas que 
los-em necesmamas com os me ilgamentos para cs presos da cadêa de Carangula, que 
eguelinento (iram atacados de fabres, 

Além desses factos, nonhuin outro che gou ao conhecimento do governo até 3 de 
dezembro, data do primeiro expedients relativo À epidemia quo ainda hoje grassa 
num ou em outro ponto do Estad. . 

Nesse dia, se dirigiu no dr. Atabalipa Americano Franco, medico aqui residente 
um vllcio commetten to-se-lhe 0 serviço sauitario do S, Pedro do Pequiry oa tarefa 
«te soceorrer aos enfermos da tal epidemia, que alti apparecêra, recommendando se 
que para ieeo combina-se com us respectivas muctoridades do Mar de Hespanha e com 
as dos. Juão Nepomuceno e Juiz do Fóra. 

Requisiteraim-se passes p rao mesmo doutor. 

Em 12, oMeiau-so no divestor da Lsecla do Pharmacia para que providenciasse 

no sentido de fazer-se no laboratorio da mesm a analyso de diversas bebidas alcooli- 

« das fabricas de Distillução ventral do Rio do Janeiro e de Juiz de Fóra, apprehen- 
didas em ca-as «e comercio desta Cupitat, pola commitsão municipal de Hyglene e 
que foram julgadas nocivas, 

Na me-ma data, dirlgiu-so ao proveior da Santa Casa de Misericordia de Ouro 
Preto o seguinte: 

«bo posse da vosso officio te 29 do mez passado, cumpre-me vos declarar, em nome 
do sr, dr, Presidente do Estado, que o governo acceita v ollerecimento feito por esse 
Pio estabelecimento «de soccorrer a pubreza desvulida na provisio de que appareça nesta 
Capital o chulera, e quo, para a acquisição dos objectos necessarios às cnfermartas, o 
mesmo governo conveterá um auxilio do 2,.0008, que serão ontregues à mesa admi- 
nistrativa menianto requisição e em vista das contas apresentadas,» 

No dia seguinte, endereçou-se ao dr. presidente da camara municipal de S. 
João Nepomuceno este outro: 

«De posso de vosso officio de 2 do corrente, cumpre-me, em nome de sr. dr. 
Prechlente do Estado, vos dizer que as medidas lembradas por essa presidencia já 
foram tomadas pelo governo, 0 qual, secundado pelas auctoridades sanitarias é 
em unidade de vistas com as patrinticas camaras municipaes, espera que & epide- 
mia reinante não assule o territorio mineiro. 

Aproveito à opportunidade para agraderer-vos o auxilio a cooperação que 
offereceis do governo em numo da camara mun ipal de 8. João Nepomuceno, na 
tarefa de salvaguardar os interesses da saúdo publica», 

AvdrdeS. José de Além Prrabyba, em 17 do mesmo mez, ofliciou-se hos S6« 
guintes termos: 


«Respondendo ao vosso officio de 7 do corrente, tenho a dizcr-vos, em nome 
doer. dr, Presidonto do Estao, quo a medida suggorida por essa presidencia, 
relativamente à construcção em uma ilha de propriedade dessa camara, de um 
predio para ponto de obsereação de doentes, não póde sor adoptada, por deponder 
«le deliboração do Congresso. 

Para impedr, porém, a invasão “o cholera em Minas, tem o governo lançado 
mão de todos os recursg ig que póde dispõe, e entro ailes o estabolecimento de 
pontos de desinfecção em Serraria e Entre Rios, 

Contando cum us serviços dessa patriotioa camara na humanitaria tarefi de 
salvague-dor os interesses da anúde publia, o mesmo governo desde já os 
agradeco», 
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Além dos poderes publicos e auctcridades locaes empenhoram tambem sous 
esforços contra & invasão da epidemia diversas cl»sses particulares. 

Asi, diversos alumnos da Escola de Pharmacia olferaceram seus serviços 
ao governo, que resolveu em 17 de dezembro aceital-os dirigindo por essa OCca- 
sião um oficio ao sr. dr. Francisco Catão, chefo da commissão eanitaria do Es- 
tado, em Entre Rios, apresentando-lhe os estudantes, srs. Cetavio Duarte, José 
Virginio Martina, Francisco Flores da Cunha, Castellar Pinto, Eduardo de Abreu 
e Jorge Mornes Barros, que foram prestrar 08 seus serviços profissionaes de pro- 
philaxia, sob a direcção do dito chefe. 

Aos mesmos foram dados passes e transporto para as respectivas bogagens na 
Estrada de Ferro. 

Em 19, transmittiram-so à Inspectoria de Hygiene, para 03 devidos âns, al- : 
guns ofícios do presidente da commissão municipal, ecompanhados de copias dos 
relatorios das analysos feitas na Escola de Pharmncia, em diversas bebidas, 
apprehendidas ao coimmercio desta Capital, e acima referidas, 

Em 20, ofllciou-se no se. dr. Inspector do Hygieno, declarando-se-lho que fi- 
cavam aprovadas as designações que fez, conforme auctorização du governo, dos 
drs. Francisco Catão, Paulo Fonseca e Luiz Muretzsohn para executarem me- 
didas prophylnticas contra & epidemia reinante, cominunicando-ss mais quo para 
o completo exito da missão encarregada ao dr. Catão, tinhara seguido, à 18 
deste mesmo mcz, para Entre Rios, seis alumnos do Escola de Pharmacia, afim 
de auxiliarem aquele facultativo na pratloa dos meios tendentes a impedir a ln- 
vasio de. referia opidemia em nosso Estado. 

4o juiz de direito dacomavca da Campanha, em resposta a um seu offoio de 18 do 
dezembro, declarou-se, em 27, quo o governo navia tomado todas Rs providencias 
afim «o evitar a invasão de Minas pela epidemia, e que, ao ter conhecimento de um 
caso suspoito em Aguas Virtuosasdo Lambary, ordenou às vommissões sanitariás 
que se dirigissem iquella tocalidade, para verificar o exnetidão do facto, tendo 
mais tarde communicação de que a moléstia suspeitada não era & cholerina. 

Em 28, finalmento, accusando-se a recopção de um ollicio que no governo dirigi. 
o sr. tenente coronel Llerculano Martins da Rocha, fi-cal ambulante das rendas 
intornas do Istedo, no qual esso digno funecionario ofereceu indopendente de re- 
muneração os sous serviços do onformeiro, bem como à terça parte dou seus vonci- 
mentos om boneleto dos que fussem accomottidos da epidemia, declarou-se-lhe que 
o governo agradecia, mas deixava de acceitar tão patriotlco é humamitario ollere- 
cimento, porque, filizmenta, polas comunicações que então possuia, apenas em um 
ou outro logar tinha-so desenvolvida a cholerina, devia à ostação calimosa 


NEGOCIOS LOCAES 


Camaras Municipaes 


Conforme determinação do governo foi instultado a 2jde janeiro O municipio da 
Villa de Contendas. 

Em 9 daquele mez sctentificou se ao presidento da camara municipal do Alvi= 
nopolisque o ministro da Industria, Viação e Obras Publicas, à quem foi presente O 
sou oMoto sobr isenção (Le froto na Estrada de Ferro Contral do Brazil para O ma- 
torial destinao às obras da cadês. daquelia cidade, declarara que aqueile ministerio 
não podia fazer tal favor, visto entrar no receita publica da União a renda da 
referida Estrada, compotindo ao Congresso resolver à respaito. 

Outro sim que a directoria da Estrada de Ferro Leopoldina, conforme commu- 
nicação feita ao governo, providenciara para que O despacho do material citado 
fossa realisado gratuitamente, entre as estações de Porto Novo e Saúdo. 

Em 23 de fevereiro reitorou-so aos presidentes ds algumas camaras munioipaes 
o pedido da remessa do informações sobre 08 orçamentos da receita o despeza para 
o exercicio do 184, afim de confecoionar-so nesse sontido um quadro geral do 


Estado. 
Em 3 de abril ofiolou-se ao presidente da camara municipal do Carmo da Ba- 


gagem nos seguintes termos : 


=t= 


«Declaro-vos que na falta de verendores e não havendo supplentes para consti- 
tuirem numero legal afim de aparar-se a eleição para preenchimento da vaga 
existente na representação desse município, compete à ultima intendencia dissol- 
vida, 8 convite do governo, fazer a apuração e «dar posse ao eleito de accôrio com 
o artigo 5.º das disposições transitoriasda lei n. 20 de 29 de novembro de 1891. 

8i aquelle consolho não se reurir, conferirá a posso, depois de apurar à elei- 
ção, a camara do mucicipio maia visinho, a exemplo do que se tem praticado com 
relação a outras municipalidades, em virtude da tegislação anterior,» 

Em 9, dirigiram-se dois ofícios, sendo um ao presidente da camara municipal 
de Cabo Verde e outro ao do consciho distrital de S. Sebastião do Rio Preto. 

Ao primeiro declarou-se qua à vista do disposto no artigo 58 da lein, 2de 14 
de setembro de 1891, cs districtus têm metade da renda liquida annual arrecadada 
como municipal, deduzida porém, a despeza da arrecadação; ao ultimo que nos 
artigos 29, 8 2.º, 580 60 du lei n. 2 de 14 de setembro de 1801 encontra-se resolu- 
cão para à consulta constante do seu officio, isto 6, st as taxas districtaea creadas 
polos respectivos conselhos e approvadas pelas camaras municipres devem ser co- 

radas por e:tas ou por aqueltes. 

Em 20 expediu-so o seguinte officio ao presidento da camara municipal de 
S. Sebastião do Parazo: 

«tm nome do dr. Presidente do Estado, responiêudo ros vessos oficios de 24 
de fevereiro ultimo e 6 do corronte relativos à posse do edificio em que funccionn 
essa corporação, deciaro-vos quo este imovel é do Estado, pois, em vista da lot, 
não se podia instalar um municipio sem que fns36 olforecido um predio para a re- 
união da respectiva camara e para q cadên. 

Na mesma data e sobreo mesmo assumpto offciou-se ao dr. juiz direito da- 
quella comarca. 

Em 25, transmittiu-se no sr. primeiro secroterio da. Camara dos Deputados no 
Congresso Mineiro uma representação do conselho districtal da cidade de Juiz de 
Fóra, acompanha de documentos, na qual aquella corporação se oppõo a dois 
notos da respectiva camara municipal, quo lhe negou a entroxa da quota que lho 

eportenco o uma parte du producto liquido do imposto do transmissão «de proprio- 
dado inter-vivos. 

Em 13 do julho transmittiu-se no dr, juiz do direito da oomuren do Curvello o 
do conformidade com o parecur n. 103 du comissão de Constituição, Legislação o 
Poderes da Camara dos Deputailos ao Congrosso Legislativo do Estado, para pro- 
coter na forma da lei, o recurso do cinco cidadãos que se julgavam eleitos verca- 
dores contra o acto da cumra respectiva não apurando a eloição de 7 do março, 

: Em 20, expediu se aus prosidentes das camaras nunicipros a seguinte cir- 
cutar : 

« Sendo necosenrio o urgonte organizarem-se os quadros «da receita o despoza 
municipaes do Estulo, discriminadamento por exercicio flnanceiro desdo a data da 
instalação de cada memioipalidade, peço-vos, em none do ar, dr. Prosidente do Es- 
tado, que vos diguois de providensiar afim de quo, com brevidade, sejam envia- 
dos a esta secretaria os esclarecimentos relutivos n esse municipio. 

Assim, espero que essa corporação, suticita como tom so mostrado, preste ao 
Estado mais esto serviço de interesse goral, » . 

Em 24, om. resposta ao sou officio do 16, om que consultava se havendo rece- 
bido naque!la data a renuncia quo do seu cargo apresentou o cidadão fimeronoiano 
Ferreira Fioravanti, a quem havia dado posso do presidente o membro do conselho 
distriotal da cidade de S, João d'El-Roy, devia convocar os supplentes mais vota- 
dos, por ordem da votação para preencher aquelta vaga 6 completar o numoro do 
mesmo conselho, «eclarou-so ao sr, Antonio Justino do S, Souza que à quesião está 
resolvida pelo art. 18, 8 3.º, da loi n.2 de 14 do setembro de 1801, quo manda 
convocar os suppleatos, dispondo o seguinte : 

« Quando à vaga se verifica, faltando sômonte seis mezes para terminação do 
TuandadO, não será preonchida por eloição, devendo oceupal-a o respectivo sup- 
ptente ». 

Em 27 e com relação no su officio de 25 de junho, declarou-se ao presidente da 
camara municipal do Salinas, que não ha disposição alguma derogatoria do n. 3 art. 
16 da lein. ? de 14 de setembro de 1891. 

Em 18 do agosto fez-so sentir ao vice-presidente da camara municipal de Tres 
Corações do Rio Verde quo o fin da circular de 20 de julho é conhecer a recoita e 
geepita das camaras munieipses deste adata da installação das mesmas isto é, desde 
7 de março de 1892 e não tio sómente do exercicio de 1804. 


Em 18 de outubro, declarou-se no presidente da camara municipal de Pouso 
Alto, que não havendo lei que o asctorizase, não podia o governo fazer o empresti- 
mo de 10:000$900 constante do seu efilciode 3 daquelle mez. 

Em 5 de dezembro respondeu-se ao sr. Francisco Ferreira da Silva, presidente 
do directorio de Sauta Philomena do Manhuassji que o acto da elevação daquelta 
povoação à districto é privativo da camara municipal respectiva, Bos termos do 
art. 37 6 1), dalei n. 4 de 14 de setembro de 1891, com & limitação estabelecida no 
art, 6.º da den. 110 de 24 de julho de 1894, 

Em 7, tranemittiu so ao sr. desembargador Procurador Geral do Estadoes pa- 
peis apresentados pelo dr. juiz de direito da comarca do Peçanha, relativamente a 
um conflicto, alti havido, de gurisdieção territorial. 

a Em 17, dirigiu-se ao dr. juiz do direito da comarca do Peçanha, o seguinto 
aeio: 

« Respondendo ao vosso oflcio acompanhailo da diversos documentos relativos 
89 conflicto ahi havido, tendo por origom deliberações do camara municipal sobre sua 
cireumecripção eleitoral. decluro-vos, em nomo do sr dr. Presidente do Estado que 
em data de L do corrente o sr, desembargador Hrecurador Geral ofilciou no promo- 
tor da justiça dessa comarca para promover a nullidalo dos actig expedidos pela 
camara na fórms do art. 41, da lei n. Ze 14 de sstembro do 1891, 

Além dizso tambem ordenou ao mesmo promotor para requerer as detigeneirs 
necessarias para a punição dos culpados pel»s crimes commettiuos por diversos indi- 
viduos e força armada do municipio de 8. João Baptista, queinvadivram o territos 
rio dessa comarca como cunsta dos referidos documentos »+ 

Além destes expedientes outrosse fizeram dursute o anno proximo findo sob 
esta ep:graphe, consistindo em simples commuticações, remessas de leis e outrus es- 
sumptos de somenos importancia. 


ASSEMBLÉAS MUNICIPAES 


” 


Não so faz expediente algum a respeito e que por sua importancia mereça 
menção. 


RELAÇÕES COM O GOVERNO FEDERAL 


Em 3 de setembro, officiou-se ao gr, delegado fiseul du Thesouro Federal, neste 
Estado, nos seguintes term a: 

« Em «flicio de 11 do mez passado, o juiz lo direito da comarca de Passes re- 
clama contra o acto pelo qual vos cppondes ao prgame to de duas regui-itorias 
por elle expedidas em favor dos ex-arphams losé e Artono Venancio du Silveira 
e relativo 8o capital e juros da tnnortanoir du 3208445 de emprestimo do cofro 
de orphams feito ao Thesouro Federal, ha tempo; e tumiendo em consideração o 
dito oflleio, Pogo-vos, em nome do sr, dr, Presidente do Exado. que vos dizneis do 
informar me sobro o cecorrido, fim de promovor se À si lução do conflicto. > 

Em 17 toi dirgido ao dr. chefe ne Policia do Estado o segnnto vilic o: 

Como additamento ao meu vílicio sob n. 19, de 13 do ento, communtoo que 
em cirçular n. 843 de 10 tambem do corrente, o mimsterio da Justiça e Nogocios 
Interiores, providenciando em geral sobre a emissão illegal de bilhetes de po- 
quenos valores, veriflvada em alguns municipios dus Estudos ta União, faz soutir 
» urgento necessidade de cessar semelhante abnso, pois a emissão é da exclusiva 
competencia. do Congresso Nacional, na fórima do capitulo 1V, art, 34, S Rº da 
Constituição Federal, e pedo medidas para eso fim e tambem para que sejam ro- 
colhidas os cedulas «ue já £o acham na cireulução, Ê 

Peço-vos, pois, que tomeis em consideração o assumpto da sobredita circular, 
diligenciando como vus competir para a ellectiva cubibição dos abusos apontados, 

Tende o ministerio da Fazendo reclamado em aviso do 17 contra rs municipa- 
lidados da Ponte Nova e Viçosa, ay quaes, om concorrencia com » União, arrecada- 
vam, com flagrante violação do disposto no art. 10 da Constituição Federal, o im- 
posto de consumo do fumo, offciou se ao sr. dr. Secretario das Finanças nosso 
sentido. 
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EXTRANGEIROS 


Tendo à legação da Italia apresentado ao ministerio das Relações Exteriores 
sobre actos de violencia praticados por agentes de policia contra italianos residentes 
em Juizde Fóra, [oi expedido em 12 de fevereiro uo respectivo juiz do direito o se» 
guinte ofiloio : 

« Em nome dlo er. dr. Presidento do Estado, envio-vos a inclusa copia do aviso 
do ministerio das Relações Exteriores, n. 1, de 3) do mez passado, relativo à queixa 
que, em 23 do mestno mez 6 basowta em communica 0as dv respectivo vice-consul, 
nessa cidr'te, Avresenton aquele ministerio & legação da Italia, sobre &ctus de vio- 
tencia praticados por agentes de polícia contra italiouas ahi residentes, o peço-vos 
que, fara 08 fins cunrvenientes, mo presteis as infurmações possiveis a respeito dos 
factus constsutus do referido aviso ». á 

Cum relação ao assuinpto acima nlludido, oMriou-se em 28 do mesmo mez ao mi- 
nisterio das Relacões Exteriores nos seguintes termos : 

« SatisCszendo O pelido de informações cons'unto do vosso aviso n. 1, de 30 do 
mez passado, cumpre-ne vos apresentar às tres inclusas copias dos documentos com= 
petentemente fornecidos pelas auctoritades da comarca de Juiz de Fora, deste Esta- 
do, & respeito de alxumas vivlencras alli praticadas po agentes do policia sobre ita. 
lisnos, factos que motivaram a queixa que, em nota «lo 23 do mesmo mez, vos dirigiu 
a respectiva legação. 

Confurme verificareis p»los ditos documentos, aquelles factos, que provocaram 
os reparos dos respecuvos vice-consuludo 6 legeção, foram de pequena gravidade e, 
todavia, foram devidamente punidos, com isenção e escrupulo ». 

Em 9 de março, no intuito de sfozer-se O potido do vico-cansul da Ltalia om 
Juiz de Fóra, soliciaram-se do dr, juiz de direito da comarca de Ubá informaçõesa 
respeito da ariecadação da herança deixada pelo subdito italiano Raphael Spinelli, 
que era negociante om Tocantins, onde fulleceu em abril de 1802. 

Em 31 do mesmo mez, au vice-consul da Italia em Juiz ds Fóra, foi dirigido o se- 
guinte ofiimo : « 

« Em resposta ao voso offlcio de 7 do corrente, eumpre-me vos declarar que o 
juiz de direito da comarea de Ubá, ssgunito informa em data de 13 tambem do cor- 
rente, já ha muito vos communicou que fôra feita, sob m fiscalização daqueile juiz, à 
arrecadação dos bens do funito sub-tito itahano Raphael Spinelli, do que trataes no 
mesmo cíltclo; que, p-£a- as div da pass:vas do espolio, reconhevidas pora fazenda é 
por vosso delegado, com o producto da venda dus referi -os bens em hasta publica, 
requerida pelo me-mo delega-lo, verificou se da conta um saldo de 741$917, além de 
2718035. valor dos bens nionrrematados, e que, flarimente, tanto o saldo, como esses 
bens, estão ainda cm O curaaor provisorio nomeado om vossa talta e do vcsso dela- 
gado, quo, spezar de notifica O, não comparecou. 

acore-centa ainda à altudida auctoridaie que o titulo do delegado está junto aos 
respect os anctos, 6 à elie incumbe, (vivo representanto da auctordade consular, 
vão só promover aqueila liquidação, como tambem administrar a herança como cu- 
rador legal, quo é, do mesnv>. 

Ein 5 de maio levou se 20 conhecimento do ministerio das Relações Exteriores 
que, conforme comunicou o dr. Juiz dedinito ua comarca do Araxa, tendo fule- 
cido no distrioto de Dores de Sant Juluna, daquela circumeripção judiciarmea, o in- 
dividuo de uomo Elias Miguel Misiara, vaturat da Turquia, foram o seus bons ar= 
recadaios, arrolidor 6 postos em admimetração pelo juiz de paz do referido dis- 
tricto, 3 

Em 11 de junho, remetteu-se ao Vice-Consul da Italia, om Juiz de Fóra, confor- 
me pedio em oíle.o de 47 de murço, cópia uuthentica dos auctos de arrecadação dos 
bens deixados pelo padro Justino Reciniti, tallecido no aistricto de Ibitipões, cor 
marca de Lima Duarte, em 1880. 

Em 4 de julho expediu-se ao dr. juiz do direito da comarca do Carangola o 80» 
guinte officio : 

«Em nowe do sr. dr. Presidente do Estado, remettendo-vos à rogatoria que di- 
rigistes às justiças do conselho de Machado, em Portugal, vos declaro, satislazendo 
ao que solicitou o ministurio da Jusriça e Negocios Interiores, em evico de 30 do 
mez passado, que à dita carta não póle ser eucaminhada &o seu destino pelos mo- 
tivos expostos no aviso daquele ministerio, n. 33, de 12 de junho de 1892, cabendo- 
vos determinar que o tutor dos menores constitua procurador para requerer a Ava- 
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lação e partilha dos bens situados naquelle reino, como tambem preceitua o aviso 
= circular de 24 de novembro do anno passado, que, recommendando & observancia 
rigorosa da doutrina do citado aviso de 1892, explicou claramente que 03 juizes ter- 
ritoriaos devem limitar-se a inventariar e partilhar os bens situados na cireumscrip- 
ção do suas jurisdicções, comprindo aos intoressados constituir procuradores que nos 
Juizos extrangeiros promovam & avaliação o partilha dos bens, cujas tentenças serão 
depois executadas no fôrma de loi». 

Em resposta ao aviso do ministerio das Relações Exteriores, n. 300, de ll de 
abril, em que insistiu pela devolução da rogatoria expedida pelo Tribunal de Appel- 
lação do Cantazaro, instructiva do processo crime instaurado contra Salvador Jac- 
cino, transmittiram-se cópias dos oficios que a respeito foram trucados entre O gr. 
dr. Secretario do Interior e o juiz de direito da comarca de Murisnna, destino da 
referida rogatoria, e bem assim de cortidões dos dois competentes tubelhães, Por 
esses documentos ficou provado que não foi encontrado o que pediv o ministro. 
pm Em 3 de agosto foi dirigido ao Ministerio das Relações Extoriores o seguinte of- 

cio : 

«Accusando à recepção do vosso aviso sob n. 3, de 31 do mez proximo finito, so- 
bre reclamação da logação da Italia contra a desapropriação de predios soffrida peles 
srs. Verlangiori, subditos daquelto paiz residentes em Belo Ivrizoxte, neste Estado, 
cumpre me informar-vos o seguinte : 

Em abril ultimo, dirigiram-se os srs. Verlangiero no engenheiro dr, Anrão Reis, 
inquerindo sl poderiam entrar om accôrdo com o proprietario de um predio na refo- 
vida localidade, onde pretendiam estabelecer cosa do commercio. 

Obtivaram em resposta a dec'aração de que à approvação des plintas de desapro- 
prinção de predios e terrenos do Hello Horizonte ur esperada a qualquer hora e que, 
além isso, o a!ludido predio seria um dos primeiros desaproprindos, pata ser nelle 
instaltado o serviço a cargo da Cornumissão Censtruetora da Nuva Capital. 

Não obstante; entraramos srs, Verlangieri em aceórdo com o proprietario do 
predio, e, quando começavam à fazer no mesmo caiações e pintu-as, foi publicado o 
decreto n. 712, de 14 de maio proximo passado, que desapropriou tudos 6s predios e 
terrenos do Bello Horizonte, o qual foi, pelo dr. Aarão, mandado afixar nes Jogares 
mais publicos daquella localidade, sendo então o proprietario do alludido predio Inti- 
mado, assim como outros, à comparecerem na secretaria da Curnmissão para entra- 
rem em aceôrdo amigavel, caso o preferissemn à desapropriação judicial, 

Os ars. Verlangiavi podiram ao dr. Aarão permissão para construirem um bar: 
racão em quese estabelecessom, visto que não o padium fizer no dito predio, peido 
que não foi attendido pelo mesmo dr. Aarão, por zac »r" augmentar as demoli- 
ques futuras e mem o numero de casas de commorcio, já inconvenientes para a ma- 
nutenção da disciplina. 

Então, por intermedio do advoga-lo que constituiram, os srs. Vorlangieri recla- 
maram indemnização pelas bemfoitorias que diziam ter feito no predio, sendo-lhes 
declarado que s2 deviam dirigir ao proprietario e não 09 Estwlo, tanto mais por terem 
sido previamente avisados da desapropriaçõo;desse predio. 

Suspensas a caiação e pintura, esteve o armazem (predia) fecham e devoluto até 
12 de junho proximo passio, dia em que, estando ausonte 0 dr, Aarão, aproveita- 
ram-se osers. Verlangiori dessa circumstancia, €, enchendo o referido predio de ge- 
neros que levaram de Sabará abriram negocio. Isto praticaram depois de publicado 
o decreto n. 716, de 8 do mesmo mez da junho, que desligou do municipio de Sabará 
odistricto de Bello Horizonte, conflando sua adininistração no ongenhoiro chefe da 
Commiasão Constructora da Nova Capital, 

E* verdade que os srs. Verlangiert tiraram na camara municipal de Sabará li- 
cença o pagaram impostos om 31 do maio anterior, nas dossa licença. quizeram va- 
ler-so já depois do citado decreto de 8 de junho, que eutrou em vigor desde a data da 
sua publicação, quando, portanto, a administração ampla de Bello Iovizunte estava já 
à cargo do engenhetro chele da comissão. 

- Certa Intitude do acção devo tor e tom, o dito chefo la commissão, a «uem es- 
tão confiados a administração da localidado a manutenção da ordem o disciplina, 
oto., na mesma cabendo-he sem duvida o direito de pormittir ou peobibir a ador- 
rura de casas de commercio no territorio desapropriado pelo Estado, ex-vi do deoreto 
ittado n. 71%, us 14 le maio do corrente anno. 

A requerimento do srs. Verlangiere, foi o dr. Aarão intimado porante as jus- 
tiças do Sabará, pelos factos o para 08 fins constantes do olilelo do sr. vice-Consul, 
em Juiz de Fora. 
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Expostos assim os factos, verifica-se que os reclamantes, ars. Verlangieri, não 
têm a seu lado O direito e a justiça, UMD vez que foram prevenidos a tempo pelo dr. 
Aarão Reis do que iria occorrer. 

Tratando-se porém de uma questão de direito privado, quo yóde o deve ser ro- 
solvida perante os Tribunao1 do Paiz, quer se trate de intereases de brazileiros quer 
de extrangeiros, compre aguardar à decisão julícial. 

Achando-se, como se acha, à acção posta em juizo pelos srs. Verlanglerl, 0 g9- 
verno de Minas saberá respeitar a decisão de seus Tribunass.» 

o 21 do mesmo mez, foi expedida aus juizes de direito do Estado a seguinte 
circular : 

Tento o governo da Republica do Uruguay denunciado o aecôrdo de 21 de de- 
zembro de 1457, relativo à Peciproos applicação das disposições do rogulumento de 8 
de novembro de 1851, O sr. vice-Presidento da Republica aceitou À denuncia do 
dito accôrdo, que cessacá em todos Us seus efeitos eim 30 da setembro proximo futu- 
ro, sendo por consequencia as heranças regidas desde o dia |,* de outubro em cada 
um dos dois paizes pela sua loi geral. 

O que, em nome do sr, dr. Presidente do Estado, a quem foi communicardo pelo 
ministerio das Relações Exteriores em circular n. 9, de 22 o corrente, levo ao vosso 
conhecimento, pira os fins convenentes, 

Respondendo-se a uma consulta do dr. juiz do direito da comarea de Abre Campo, 
declarou-se-lhe em 14 de setembro, que 0s bens do subdito itnliano, Padro Paschoal 
Pascunrel!i, fullecido naqueila comarca, estão sujeitos à decima de heranças e legados 
imposto estrdoal, porquanto, & circumstancia (te sor extrengeiro o fullesido não al- 
tora. 95 condições para 0s effvitos do pagamento desro imposto, & Intnos que os hor- 
deiros morem fóra do istado, nar, Neste caso, uiém da taxi commusm, será prgo mais 
v imposto de 6 "Jo, contoriue & lein. 2.802. 

Em 23 de dezembro om attenção do aviso ne 1075, do 19 do mestno mez, do ml- 
nisterio da Justiça o Negocios Interiures, ofliciou-se ao dr. juiz do divoito du co- 
marca de S. João Neporauceno, no sentido de prestar informações relat vas à 00- 
trega que o mesino Juiz recuson fazer no consul italinno, da quantia de cêrca de 
1008000, liquido «da suecessão do subdito daqueita uucionalidado, Gluseppe Ted 
fallecido em 1891. 


AGENTES CONSULARES 


ja Por docretos de 14,te abril, 14 de setembro e 5 de setembro, foram reconhe- 
cidos : 
Os srg. Camillo Dencisa Glustiniani e de Lacarre Mnrio René Ilenrlquo de La- 
fustim, consules da Italia o Frana na Capital Federnl, com jurisdições neste 
Estado. 

O ar. D. Luiz deja Barrera, ministro rosidento do S. M. Catholica, consul de 
Hespanha em toda Republica, com jurisdiução neste Estado. 

O er. Francisco Litta Mudignsai, consul Italiano no Estado, com residonola em 
Ouro Preto. 


RELAÇÕES COM OS ESTADOS 


Em 13 de abril, diriglu-se so sr. dr. Prestdento do Estado de 8. Paulo o ge. 
gainte officio : 

Por telegramma de hoje datado, já tivo oceastão de communicar-vos a invasão 
do termtorio Minoiro por força policial do vosso Estado ; cunpre-me agora confirmar 
aquelia communicação,pondo-vus & par do facto, com os detalhes que acabam de chegar 
ao meu conhecimento. 

No dia 6 do corrente, segundo informações das auctoridades da comarca de Ouro 
Fino, 0 delegado do Policia do Espirito Santo do Pinhal, a frente de côrea cincoenta 
guardas nacionaes, armados é fardodos, às quatro e meta horas da madrugada, in= 
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vadiu o territorio deste Estado, sob o pretexto de perseguição e captura de crimia 
nosos e desertores, sem que so achasse munido de mandado jud.cial, e, cercando a 
casa do cidadão mojor Antonio Raposo de Almeida, levou preso o empregedo deste, 
de nome Sebastião Ozorio da Rocha, 

sendo Inmentavo), como é, semelhante ocenmrencia qne infelizmente não é facto 
isolado attentus as questões que já antericrmente se tem verificado no mesmo ponto 
relativamente ao desrespeito à jurisdicção territorial deste Estado, cominettidas por 
habitantes e auctoridades io vosso Estaio, urge que, além da soltura immedinta dos 
eidadãos aprisionados, medidas promptas e energicas venham pôr um paradeiro a 
actos dosta na:ureza, quo tento prejudicam +s buas releções ds dois Estados limt- 
trophes e impedem a serena distribuição da justiça peta qual ó o vcsso e o meu dever 
zelar. 

E, ottentatorio, como é, da independencia e autonomia deste Estado, o acto que 
acabe de trazer no voseo conhecimento, ernvenço-me de quo de vossa solicitude e 
amntosas rotações, não tarderá q Estado de Minxs o. obter v prompto de-sggravo que 
reslama 0 mesmo acto de uma &uetoridade subo lHorna, quo evidentemente pri cedeu 
em desaccórdo com o pen amento do vosso gaverno é com as reações de amizade é 
du visinhança que entre si devem manter os povos limitrophes e que (sau o primei- 
ro à reconhecel-c) têm sido sempre cundignamente respeitades pelo vesto governos. 

o Ein 7 ve junho, foi dirigido ao sr, dr. vovernadur do kstado da Bahia o seguiuto 
officio: 

«Em um ofleio que vas dirigi, sob n. 59, de 10 dejuiho ultimo, reclamei contra 
um imposto intitulado rmposto do 2º de estatistica, que recahira sobre praductos 
de outros E-tados cu extrangeiros que «de pessagem per esse Eetado, vêm para o 
de Minas Geraes, o mlorme se venfica por vm conhecimento que inclui, «xtrahido 
pelo cullecior de Cannavieiras, sub n. 454, em *2 de nuvenbro de 1892. 

Nuquelle oficio procurei fundamentar a reclemarão e vos peri que vos dignas- 
seis do mandar restituir aos cumrcerciantes deste Estade que tiveram de sujeitar-so 
à altudida contribuição ns quantivs que indovidame nto pagaram cos.o promptamen- 
te o fez, em caso semelhante, o Presidente do Estado do S. Paulo, 

tasistindo agora os prejudicados pela solução da questão, cumpre-me reitorar o 
pedido a que me refiro, e aguardo as vusas provineneias». 


ELEIÇÕES LOCÃES 


E Expediente havido 


Consultando à camara municipal de Abacthé, quem devia apurar a eleição que 
alli veriflcou-se para o preenchimento dos vagas de presidente e agente executivo 
65 vereadores, declirou-se-lhe que nº tolta des vereadores e pão havendo supplentes 
para copstituirem numero legal compete à uitima intendencia dissolvida, à convite 
do governo. fazer a apuração e dar po se nos eleitos (ein. 20 de 26 de nivembro 
de 1891, disposições transtorias art, 5.º ) e si aquelle conselho nã reunir, confe< 
rvirô a posso depuis de apurar a eleiçã, A camera do municipio ns visinhoa exem- 
pla do que se tem prati ado com relação a outras municipulitudes, de accôrdo cum & 
legislição ontor or. 

Tendo u omuseiho districtal da cidado do Celdas consultado quaes os supplentes 
dos membros do mesmo conselho, e.de juizes de paz que deviam permanecer. si 08 
anteriurmente votados ou sa 0» que vieram da substituição daquelles, alri verificadas 
e bem essi si 08 conselheiros districtaes podem accumular os suas funcçõese as 
de delegado de Polícia, responieo-se que à primeira questão, sendo de interesso local, 
não podia ner resolvida, mas que com relação à juizes de paz, subsistiam 04 immedia- 
tos da primitiva eleição triennal; a que quanto à ultima to decidia pela negativa, em 
virtude do art, 68 do regulamento policial vigente, 

Em vfitcio de 9 da ju-ho declarou-se À camara minicip't de Guanhães, em res- 
posta a sua consulta, que tendo sido elevado a distr cto de paz, não installado, & 
vovoncio de S, Juão do Faria, daquelte municipio, pe-a loi n. 3077 do 1982, e demar- 
cadas as suas divisas, em virtude dessa tei, peia camara municipal de então, devia 
providenciar para que n!li se procelessem as eleições constituintes, de accórdo com os 
art, 132, 147 e 155,6 art, 1.º, disposições provisorias do regulamente eleitoral, 
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ALISTAMENTO ELEITORAL FEDERAL 


Expediente 


Em 27 de abril, declarou-se ao presidento da camara municipal do Bomfim, quo 
enpforme o avison. 270 de 24, do ministerio da Justiça O Negocios Interiores, O 
alistamento eleitoral federal deve ser iniciado na época legal e não revisto, confor- 
me 0 dip sto no cruítulo 2.º da lei n. 35 do 20 de janeiro de 1892, eart. 5.º do do- 
creto n. !tde 23 de setembro de 1893. 

Em h de maio, respondendo-se à uma consulta, feita so ministerio da Justica q 
Negocio» Interiores, pela camara municipaf de T'es Poutas, declarou-se RO respectivo 
presidente queas comni-sões que tem de zorvir no & istamento devem ser urganizadas 
de accórdo com o disposto nO art. 3.º 0 seguintes da lei n. 35 de 20 de janeiro do 1892, 
visto ter sido revogado pelo decreto n. 184 de 23 de setembro de IS94 0 art. 2.º da 
lei n. 60 de 1.º desgosto de 1392, 

Na wve-ma data foi dirigido ao presidente da camara municipal de Cambuhy o 
seguinte officio : 

«No aviso n1. 337, de ante-hontem, que aliás trata de questio que já foi resolvi. 
da ha pouco, o sr. ami istro da Justiçr e Negolis Interiores, declarando não € mpe. 
tir ao governo fedoral a interpretação le leis, pede que, apesar dieso. vos participo, 
em resposty à vossa consulta de 27 do mez pas ado, que, na conformita-to do dispes- 
to no copituto Tl da lei vu. 35 de 26 de janeiro de 1392 e art, 5.º dodecreto n. 1Bt de 
23 de seteubro do anno pasmdo, devemos trabilhos do alistamento eleitoral sor ello- 
ctuados na época ali uesignada, revogado somo foi oart. 2.º da leim, 6) de 1.º de 
agosto de 1892. 

E' caso do alistamento propriamente de aerôrdo com essas disposições jogoes, é 
não da simples revisão do autigo ; O que vos sommunico, em nome do sr. dr. Presi- 
dente do Estado. > 

Finalmente em 22 de junho, dirigiu-se no presidente da camara municipal de 
Diamantina o officio seguiote : 

O sr. ministro da justiça e Negocios Interiores, à quem foi transmittido o vosso te- 
legrammt consultado sobre o modo de completar es O numero necessario à commis- 
são municipal de que trata, 0 art. 93 da tei p. 35, de 20 de janairo de 1892, no caso 
de não compnrecero n es presidentes das commissões districtaes de alistamento nem 
os sutsututos, acaba de de:larar, em aviso de 19 do corrente, gre conforme Tespon= 
deu ao Presidento dv Estado dn E-prrite Santo subro ennsulta identica, púde-so Te- 
eorrer à fonte electiva OU popu-ar chamando-se, uu otdem da votação, aqueles 
efvitores te cada seção que nas eleições, ue que trata 08Pt. 3.º da les citada tiverem 
obtido votes dos memres do governa mumepol. 

si, porém, frustrar-se esta diligoucia,o membro ou membros das commissões mu 
nioipaes, que futem presentes, uomentão, dentre o» eleitores do imunicipro, Quem pres 
QuClta às VOEIS, APpl CAN10-50 por este melo à especie ua regra estabelecida no art. 
8 84.º, de mesma tei para Os CASOS de faltas re-sa natureza, nas com nissões seceios 
naes; O quo, em numo do su. dr. Presidento do Es ado, levo BO vVusso cunheei- 
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ALISTAMENTO ELEITORAL ESTADOAL 


Expediente 


Em 4 de julho, d clarou-se ao presidente da junta eleitoral do distrieto de An- 
tonia Dias, da Cuji al, relativamente nO pedido que foz de objectos necessarios pira 
o expediente do mesma junta, que se dimgisso à camara municipal, à quem, nos 
termos do art. 240 do Decreto n, 240 citado, incumbia fazer todas ns despezas com 
esse Tra as quaes seriam depois pagas pelo governo, melianto contas docu- 
mentadas. ' 
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Em ! de julho, declarou-se ao juiz da paz do Pirapetinga, em solução a sua eon- 
sulta sobre duvidas suggeridas na execução dv alistamento no tocante a revisão de 
eleitores desnaturalisados, que os que tivessem optado pela acionalidade extran- 
geira, 1ó podiam ser conservados no alistamento especial de extrangeiros, para as 
eleições municipass, nos termos da legislação em vigor, 

Consultando o juiz de paz da Capella Nova do Betim, se era ou não valido o 
alistamento a que alli procedeu de sciencia propria, pola razio de não lhe ter eido 
apresentado requerimento algum até 30 de Junho, declarou-se-lhe que o art. 22 
combinado com os 23 & 28 do regulamento eleitoral. resolvia a questão, da loitura 
dos quaes via-se, que não tendo prazo especial & attribuição que aos juizes do paz 
confere o art, 22, so não e deva considerar com outro espaço de tempo que não seja 
o de 10 dias anslogo com os arts. 23 a 28. E 

Tendo o presidente da camara manicipal de Pouso Alto requisitado, em vista 
da disposição do art. 212 da lein, 20, de 26 de novembro de 1881, pagamento da 
quantia de 3504000, importancia com que gratificou ao recretario da camara q à 
dois escrivães de paz pelos serviços por elles prestados na qualificação oloitoral, de- 
clarou-se-lhe, em 16 de novembro que, segundo a oitada lei n. 20 e regulamento 
eleitoral, os serviços prestados pelos referidos funccionarios eram obrigatories, em 
virtudo do cargo que exerciam e não remunerados. 

Em 31 do mesino mez é sobre assumpto identico, foi dirigido ao presidente da 
camera municipal de Baopendy o seguinte oficio : 

« Em ofltcio de 14 do corrente, consultais ro essa camara póde abcnar, por 
conta do Estudo, uma gratificação pro-ladore ao cidadão José Divino de Oliveira, 
por tor este, na qualidade de esorivão ard-hoe, feito tudos os trabalhos do alista- 
mento eleitoral do Estado. 

Respondendo, declaro-vos, em nome doar, dr. Presidente do Estado, que os 
serviços prestados pelo referido cidadão decorrem naturalmente das funcções do 
cargo queello acveitou com desiateresso sabendo que não lhe dava direito a paga- 
mento algum. 

Além disso tó ha verba pars pagamente do despezas com o expediente das elei- 
ções estadoses é não para gratificar serviços, que são por lei obrigatorios» 

Em virtude da lei n. 100, de 23 de julho do 1894, foi o Estado dividido em seis 
circumscripções eleitoraea. 


Primeira circumseripção 


Ouro Preto (séde). 
Barbacena. 
Palmyra. 

Lima Duarte, 
Turvo. 

S. João d'El-Rey. 
Tiradentes, 
Prados. 

Entro Rios. 
Queluz. 
Marianna. 
Alvincpolis, 
Piranga. 

Alto Rio Doce. 
Ponte Nova, 
Abro Campo. 
Manhuassu. 
Caratinga. 


Segunda circumscripção 


Leopoldina (séde). 
Cataguazes, 

Palma, 

S. Paulo do Muriahô, 
8, Manoel, 
Carangola. 
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Viçosa. 

Rio Branco. 

Ubá. 

Pomba. 

Rio Novo. 

S. João Nepomuceno, 
Quarará. 

S. José d'Além Parahyba. 
Mar de Hespanha. 
Juiz de Fóra. 

Rio Preto. 


Terceira circumscripção 


Pouso Alegre (séde). 
Baependy. 
Ayuruoca. 
Christina 
Pouso Alto. 
Itajubá. 
S. José do Paraizo. 
Quro Fino. 
Jaguary. 
Passa Quatro. 
Cambuhy. 
Santa Rita do Sapucahy. 
Tres Corações. 
Lavras. 
Tres Pontas. 
Varginha. 

Cabo Verde. 
carmo do Rio Claro. 
Dôres do Boa Espsrançã. 
Caldas, 
Caracol 
Poços o Caldas: 


Quarta circumscripção 


Uberaba (séde). 
Oliveira. 

Bom Succosso. 
Campo Bello. 
lapecerica. 
Piumby. 
Formiga. 
Bambuhy. 
Araxá. 
Patrocirio. 


Bagagem. 

Carmo da Bagagem. 
Araguary+ 

Prata. 

Monte Alegre. 
Fructai, 

Uberabinha. 
Sacramento. 

S. Sebastião do Paraizo. 
Paracatú. 

Santa Rita de Cassla, 
Monte Santo. 


Jacuhy. 
Muzambinho. 
Passos, 
Alfenas, 
Machado. 


Quinta circumscripção 


Sabará (séde). 

Villa Nova de Lima, 
Santa Luzia do Rio das Velhas. 
Bomfim, 

Sote Lagõas, 

Pará. 

Curvello. 

Pitanguy. 

Abueihé. 

Dores do In laláã, 
Inhaúma. 

Carmo do Paranahyba. 
Patos. 

Santa Barbara, 

S. Domingos do Prata, 
Habira. 

Ferros. 

Conceição. 

Serro. 

Guanhães. 

Caeté. 


Sexta circumsecripção 


Diamantina (séde). 
Minas Novas. 

S. João Baptista. 
Bocayuva. 

Montes Claros, 
Peçanha. 
Theophilo Ottoni. 
Arassuahy. 

Bca Vista do Tremedal. 
Rio Fardo, 
salinas, 

Grão Mogol, 
Januario. 

8, Francisco, 
Coutendas. 


LEIS 


Durante o nano de 1894, foram sanccionadas e publicadas quarenta e tres leis 


do R.talo, conforms à seguinte 


Relação 
LBI N. 78, DK 12 DER MAIO DE 1804 


(Interior) Auetoriza o Presidente do Estado a entrar em accôrdo com o governo 


da União, sobra a applicação das sobras das subvenções concedias à Escula de Minas 
em Ouro Preto, 


— 1d —- 


LEI N. 79-DE 16 DE MAIO DE 1894 


('griculturs) Auctoriza O governo à entrar om accôrdo com a emureza Via- 
ção do Braz no sentiu de verificar os contractos de 17 de janeiro de 896 3 de 
junho de 189, relativos à Estrada de Ferro do Rio das Velhas à Diamunjina, Serro 
é Sant'Anna de Ferros e concede outroz favores. 


Li N. 80-DE 21 DE MAIO DE 1804 


: pArntórios Eleva a duzentos e cincoenta o numero de oloitores de cada secção 
eleitoral. 


sein. 81- DE 21 DE MAIO DE 1804 


(Interior) Declara mixta & escola do sexo masculino da cidado—Diamantina, & 
cargo da professora normalista d. Marianna Currêr de Oliveira Muurâv. 


Ler ns, 82-DE 21 DE MAIO DE 1894 


(Interior) Revoga o decreto de 9 de raarço de 1891, que reune o 1.º officio do 
escrivão do civel e cabellião do judicial e notas da comarca do Uberaba so do 2.º 


escrivão do orphams. 
Lei N. 83-— DE É DE JUNHO DE 1804 


(Agricultura) Auotoriza o governo à contractar, com quem niniores vantagens 
offarecor, a construcção de uma estrada de ferro que, partiado de Ubsraba o pas- 
sando pelo distrito da Conceição de Alagõas 6 polu cidade dv Fructal, tá terminar 
no pouto mais cunventente da margem direita do Rio Grunde, absixo da Caclhueira 


do Muribundo. 
LELN. 84-DE 6 DA JUNIIO DE 1804 
(Interior) Muda à denominação da Villa do Guarará. 
LSIN. $5DE 6 DE JUNHO pu 1894 


(Interior) Declara mixta algumas cadeiras de instrueção primaria é transfere 
para à povoação do Barco Branco, municipio de santa Barbara, & cadeira de S. Gon- 
galo do Kio Acima, no mesmo MUmiCipi. 


LEI Ne 80—DE 7 DE JUNHO DB 1894 


(interior) Coneado um anuo da licença ao juiz de direito da comaroa de Catas 


guazes. k 
EL Ns 87—DE 14 DE JUNHO DE 1894 


(Interior) Concede licença aos escrivãos do retas das comarcas do Sacramens 
to e do Curvelo, Manoel Cassiano do Oliveira França é Simpliciano Pinto da 
Bilva. 

Let N, 88—DE 20 DE JUNHO DE 1894 


als vantagens offeracer privilegio é outros 
de uma estrada de ferro da, cidade de Juiz de Fóra 6 


favores para & Construcção | 
DURÃO P o e pela cidade do Rio Preto ao ponto mais con= 


assando por S. Francisco de Paula 
Ventento Ho districto de Santa Rita do Jacutinga na Estrada de Ferro Sapucaly + 
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LEI N. 80-DE 23 DE JUNHO DE 1804 


Arinaneas) Restabelece e declara extensiva às fabricas já existentes a disposi- 
ga da lei n. 3569, de 25 de agosto de 1888, na parte reforente ao arb. 4º S li 
n. ll. 


Lt N. 90—DE 23 DE JUNIO DE 1894 


(Finanças) Eleva a 20, 156 10 ./* o: vencimentos dos funccionarios publicos 
estadones de ordem judiciaria, administrativa, professores publicos e officiaes da 
Brigada Policial, 


Let n. 9] DR 11 DE JULHO DE 1894 


(Intorior) Cr6a uma oscola normal em cada uma das cidados de Cataguazes, Ja 
nuaria e Pouso Alegre, e concede 0 auxilio do 15:0003 à cada uma das escolas nor- 
maes municipaes do Barbacena e Tres Pontas. 


LBIN, UZ DE LI DE JULHO DE 1804 


(Agricultura,) Auctoriza o governo do Estado o adquirir no extrangeiro pro- 
duetos chimicos e os apparelhos necessarios para o tratamento dos vinhodos ataea- 
dos do molestias. 


LELN, 93 Dis 16 DE JULIO DE 1894 


(Interior). Auctoriza o Presidento do listado a mandar pagar ao professor de 
aritlimetion e algabra da escota normal do Sabará, cidadãn Francisco de Paula Lopes 
de Azerodo Coutinho, e nos outros professores nas mesmas condições, a gratifloa- 
cão correspondento à quinta parte «ps vencimentos que porcobiem, quando [oi de- 
orotadne lei n, 4t, de agosto de 1802. 


LRI Ne 94 py 10 DE JULHO DE 1804 


(Interior). Organiza a força publica do Estado com a denominação do —Brigada 
Policial de Minas Geraes—para q exercicio do 1395. 


LEI Ne. 96DF 19 DE JULHO DE 1894 


(Interior), Fixa em 30:000% annuaes o subsidio do Presidente do Estado, no pe- 
riodo presidencial seguinte ; e em 6:000$ as despezas de primeiro estabelecimento, & 
cada Presidente, de uma só vez. 


LELN, 95 A DE 18 DE JULIO DE 1894 


(Agricultura). Auctorizao Presidente do Estado a conceder ao engonheiro An- 
tonio Nogueira Penido ou a quem mais vantagens offerecer, privilogio para a cons- 
truoção de uma estrada de ferro que, partindo do ponto mais conventente do ramal 
do Piáu da estrada de ferro Leopoldina , vá ter ao arraial de Santa Barbara do Rio 
Novo, sem onus para o Estado, 


LEIN. 90 DE RO DE JULHO DE 1804 


(Interior). Deolara que durante ns sessões ordinarias e extraordinarias da so- 
guinte legislatura 04 membros do Congresso receberão o mesmo subsidio peouniario 
e ajuda de custo que foram fixados para a actual legislatura. 
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LEI N. 98 A, DE 17 DE JULHO DE 1894 
(Finanças). Concede moratoria sen juros, pelo prazo de cinco annos, ao collector 
do municipio do Sacramento, cudidão Daniel Gonçalves Castanheiras, para liquidar 
seu debito de 7:144$486. 
Lei N. 96 B. DE IT DE JULIO DE 1894 


(Finanças). Concede aos fiscaes ambulantes a diaria do que tratao art. 23 da 
lei n. 29, de 28 de novembro do 1801, tambem durante os dias do viagem por estra- 
das de ferro ou por via maritima e fluvial. H] 
LEIS. 960, DE 21 DE JULIO DE 1804 
q (lateri r). Concede um auxilio annual do 5:000$ ao seminario de Marianna é 
eleva a 5:0903 9 uuxitio de que gosam o se uinario de Diamantina e o asyio de S. 
él Luiz da cidade de Caethé. 
EIN, 97—pE 21 DE JULHO DE 1894. 
(Interior) Manda comprohender no disposto no art. 1º da lei n. 2 de 14 de sotem* 
bro de 1841, o imposto sobra transmissão de proprisilade immovel inter-vivos, que 


pelo art, 2º da lei adiliccional n. 2do 2 de outubro de 1891, ficou fazendo parte da 
renda municipal, à datar de 1º de Janeiro de 1893. 


LEI N. 98—DE 23 DE JULIO DE 1894. 

(Interior) Auctoriza o Prosidento do Estado a desponder annualmente a, quantia 
de 10:000$, dividida em partos eguaes, como auxílio para monutenção do Externato 
Munioipal crerdo pela camara de Prtanguy e do Gy mnasio Baependyano, existento 
em Baepondy, e 5:0008 por uma. só vez, no Instituto Municipal do Fruotal, 

LEI Ne 99—DR 24 DE JULIO DE 1894 

(Agricultura) Concede creditos extraordinarios e supplementares a diversas ru= 

bricas da lei de orçamento, à lei n.º 607 080 paragrapho unico da de n.º 66. 
LEUN, 100- DE 23 DE JULIO DE 1804 


(Interior) Divide o Estado de Minas Geraes em seis ciroumsoripçõos eleitoraes. 


LRIN, 1OI—DE 23 DE JULHO DE 1894 
(Intorior) Reorganiza à seoretaria da Policia do Estado. 


LELN. 102—DE 24 DE JULHO DE 1894 
(Agricultura) Manda que nenhuma restituição ou indemnização se faça aos 00- 
fres publicos por adiantamento das passagens de trabalhadores asiaticos. 
LEI N. 103—DE 24 DE JULHO DE 1894 
(Agricultura) Auotoriza o Presidente do Estado & fundar duas escolas agricolas 
nas cidades de Oliveira e Entre Rios. 


LRN. 104-DE 24 DB JULHO DE 1894 


(Agricultura) Crôa junto da cidade do Curvello uma Fazenda Escola destinada ao 
ensino de agricultura e industria pastoril, e contém outras disposições à respeito. 
2.8. —3 


E | q 


LEI N. 105—DE 2! DE JuLito DE 181 


(intericr) Contém o regimento de custas. 


LEIS. 106-DE 24 Dê auDIto DE SDL 
(Interior) Guta cadeiras da insteneção primaria em diversas localidades, transfe- 
ve a séde de algumas já crenlas e dá outras providencias. 
tBL No 1OT—p E 26 DE AUEIO DM 18 


br (Finançr) Orçr + voceita o fixa à despeza do Estudo de Minas Geraes para O 
exeroicio (inaneziro de 1895. 


vei No 108—DE SA pu aunio pe IS 


(Interior) Concede licenças no es «ivo do orphams da comarca de Montes Claros, 
ao de Munhuassti, ao 2º «de Juiz de róra e no de Dôres do Indaiá ; é bem assim 80 
tabeltião de Piumby, ao 1º doS. Ronçao do Sapucahy, e ao partidor, contador é 


destribuidor de Juiz de Fóra. 


LEU. 109— pk 24 DR MNAto DE 1894 


ig é ' 
eg (Agricultura). Auetoria o Presideate do Estado n mundiflcar o contracto cele 
, prado com a Compnhia Estrada do Ferro Oeste te Minas, 


1a No MO — ne Sb ari pr 1S04 


E (Interior). Declara que são tibutuveis pelas camara: munielpres os empro- 
gos que consistom no exoreicia de fimeçãos dos poderos pelitivos do Estado ou da 
nistrativos estadoges ; altera disposições da lei n. 20, det 


União : funecionarius r min E 
96 de novembro de 1801, relativamente à apuração o posse do agente executivo, de 
vorendoros, conselheiros districtnts o juizes de paz, o contém divorsas outras dis- 


posições. 


cer. pe 21 ve sutis ne IS0t 


(Agricultura). Auetoriza o Presidente do Estado v, contractar com quem mais 
vantagens ollorever a construção de uma estrato do forro de bitola de 0,180 entre 
trilhos, que, partindo do ponto dlegominado Treino, na Estrada ale Ferro Central do 
Brazil, ramal de Ouro Proto, va ão arraial da Cachoeira do Campo. 


LEtN. 12-pk 23 DE JULHO Dk 1894 


RR 
fra 
“ (Interior). Determina quios os fins da força policial to Estado do Minas Geraes 


e contém cutras disposições. 


LBLN. 13—pi 25 va Juno (BM 
(Agricultura). Auctorima O governo erôar duas oscolas agricolas, uma na cl- 
dade de Theophilo Ottoni e outra na do Ponto Nova. 
Let N. H4-DE 25 dE JULHO dE T894 


(Agricultura). Auctoriza o governo a estnbolecar uma escola agricola no Rio 


Manso, municipio de Diamantino. 
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LEI N. 15-DE 25 DE SULiO DE 1804 


(Interior). Crêa diversas escolas de instrucção primaria em differentes munici- 
pios do Estado. 


LE N. UG—DE 31 DE JULHO DE INDL 


(Finanças). Auotoriza a venda em hasta publica «dv predio em que funceiona à 
tribunal do jury, o correccional e à camara imanicipal de Sajubá. 


O chefe dn secção, 
Josd Covlho Linhares. 


TERCEIRA SECÇÃO 


Notas à que so refere o art. 0.º,n.1, do regulamento que baixou com 0 de 
creto n. 587, de 29 de agosto do 189%. 


CONTABILIDADE 


Para o desempenho dos trabalhos que foram distribuidos & esta secção O regu= 
lamento vigente designou este pessoal: um chefe de secção, Um primeiro ofiloial, 
um segundo dito e dois amanuenses. 

Como, porém, alguns dos serviços a olta incumbidos foram transferidos para & 
Secretaria das Finanças, por força das « instrueções » que baixaram com O eoreto 
n, 602, de 1.º de favereiro de 1893, para organização dos trabalhos de contabili- 
dade nas diversas seoretarias, um dos amanuenses tem aido aproveltudo em outras 
secções mais sobrocarregadas de trabalhos. 

Nos quadros que em seguida apresontamos, sob ns, 18 III, estão registrados, 

or algarismos, tolos 03 trabalhos oxecutados pela secção, & partir da data do ul- 
timo relatorio até hoje. 


Exercicio de 1893 


Regou esto exercicio financeiro & toi m. 39, do RI de julho de 1892, que na dis- 
tribuição do orçamento destinou & esta Secretaria à vorba de 8,037:132 175. 


Achando: sé definitivamente encerrado este exorcioio, o quadro mn. 1 dá noticia 
do movimento de cada uma das rospectivas verbas, comparmiumente com as daquelle 
orçamento. 

Em muitas dessas vorbas verificou-se insumcienia de dotações orçamentarias, 
polo que O governo, tançando mão do recurso facultado pola Mesma lei 39 
polas de n8. 58 o 76, de 13 de julho € 19 de dezembro de 1893, abriu-lhes oreditos 


supplemontaros. 


| 
| 


= Bias 


A despoza ordinaria desse exercicio foi de... 
e tendo sido de..ceceseenvrrenenenencrrencencnnenos 


coa TOO: 


a despeza extraordinaria, temos para despeza o totai.. 
e 6,623:73 


que, comparados com & importancia fixada .ececeremana 


mostra um excesso de despeza de..cesersecenereannrneaereraros 594$838 
Como, porém, no correr do exercicio, furam concedidos a diversas 
verbas creditos supplementores na importancia de..ecereereses 177:0828000 


fica o roferido excesso reduzido à... cecmnencusncerseraranceno 


que provem da diferença entre a despeza auctorisada ea effe- 
ctuada, como se vô: 


verbas excedidas 


NESPEZA ORDINARIA 


N. IV Secretaria do Senado. 
N. VI Secroturia da Camara dos 
Ne. XVIL —a—Pessoal dos quatro corpos 
centos ELA ra cane rer es neãa 
» —d=ratificição a roengajados . 
» = Aquartolamonto..... 
N. XXIV Instrucção primaria eto.. 


390:507$701 
DESPEZA EXTRAORDINÁRIA . 


Installação do Congressu, em Barbecend. .cereesscentes 28:84381483 
Comunissão do estudos dus locilidados indicadas para & 
nova Capital. .csscceasssserracerocaronenacernennanaa 030205427  121:869$910 


512:377$011 
Verbas que deixaram saldo 
N. IX Poisoal da secretaria do Interior... 2:323$5 4 
N. X Expediente da seerotaria do Interior 1348075 
Ne XI Magist?alUPh.cesessersanesaes 79:934$051 
Ne XII Pessoal da repartição do Policia 50$34 
N. XII! Expodiento da repartição de Policia, . 123: 
N. XIV Carcereiros... 9:5008112 o 
N. NYI Presos pobres, 0:107$975 
N. XVIL Forragem,. DO5AI2Z0 
N. XVIII Serviço sani 3119845 
N. XIX Auxilio a hospiti 5:000AN00 
N. XX Assistonoina alicnados * 3889000 
N. XXII Soccorros publicos, .. 45:00055000 
N. XXV Subvenção a Escola de 60:0008000 
N. XXVI Aposentados o reformados. ,«.cevser 22: 1875005 
N.XXVIL Sustento de alumnos ete........ 4:132877 
N. XXIX Expedionto do eleições estadonos,. + S:61$0B0  203:844$773 
PAB:5324238 
eia e 


Polo quadro n, Il, com excepção das quo estão à cargo da secretarta das Finanças, 
verificamos quaes foram as verbas que necessitaram de augmento, e, egualmente, as 
Imporanciao concedidas n cada ums e a dosignação dos docretos oxpedidos para 
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Em muitas outras verbas, quo doixarwn de attingir O limito do orçamento, bem 
acontunda ficou à oconomia rentisados 


—- 3 


Entre essas verbas, entretanto, figura & de—auxílio a hospitaes e casas de alie- 
nados-nccusando um saldo de 5:0008000 sobro O orçamento; mas esse satlo não é 
real, porquanto, se é verdade que deixaram de ser entregues, dentro do exercicio, 
tres consignações, isto 6, 2:000$000 ao hospital de Bae endy; 1:000$000, referente ao 
2.º semestro, Ao de Lavras e »:000$000 no de Arassuahy, não é menos certo que às 
duas primeiras já foram eatisfeitas pela verba — exercicios findos—da 18940 8 3.º,quo 
so refere no hospital de Arassuahy, podo ainda ser reclamada por—exercícios fin-- 
dos—emquanto não so verificar preseripção. 

A importancia de 52:0004000 mencionada no quadro n. 1, já roferido, foi distri- 
buida de accórdo com a tei n. 19, de 26 de novembro de 1891, obsorvadas as for- 
malidades exigidas pelas leis ns. 2.815 03.232, nOS seguintes estabelecimentos. 


Tiospitnes 

De Ouro Preto... 240004000 
De Montes Claros. 2:000$000 
De Grão Mogol 20008000 
De Itabira «. + B:0N0GN0O 
De Diamantina. «2:00. 8000 
De Pitanguy. a 82:000º 000 
Do Curvello . B:000A0NO 
De Sabará . -  2:000$000 
De Sarta Luzia. 2:000$000 
De Seta Logõas. 2:000$000 
R:0005000 

230008000 

20008000 

Da Ponte Nova... R:00$0O 
eDe Lavras — 1.º seme 1:0003000 
De Caldos... . 2:000$000 
De Marciauna 20005030 
Do Serro... MOGOSNO 
De Passos....cecee 20004000 
Do Mar de Hespanha. 2:000$000 
DO PRE ee ceercara ereta cernrorenaents 2:000$000 
41:000$000 


Casns delalicnados 


2:0008000 


De Diamantina «acecenerereor 
De Itabira ..... 
De Ponte Nova..... 
Do S. Joi) d' El-Rey e 


eererra nene SOS | ong000 


52:000$000 
s=== 


Além destas, foram entrogues pela vorba do n. XXIV, 8 1º, aeb, 3 da lein. 
39, — orçamento de 1893, — Mais us seguintes consiguações do que tratam as lois 


ns, 54,626 77: 
A' Faonidade Livro de Direito de Minas...» erre ereocrsoo  TO2000ROON 


A! Academia do Commerolo do Juiz de Fór 25:00NF0CO 
Ao Cullegio do Caraqu.. ses eresariremaenat “ ceresnavaras 10:0N0ÊN00 
Ao Asylu de Mendicidade de Juiz de Fóra... RT ET TE 4:0008000 
Ao Recolhimento de orphams annexo à onsa ade de S. João 

do BLREy ces cercar ARENA igongano 


+ 00000 


113:0004000 
cm 


Ao Asylo de orphams de EM Françisco, em 8. Joio d 


E Pa 


A despeza ordinaria desse exercicio foi de 
a tendo sido de..ecscsseseeserseres 


a despeza exiraorJinaria, temos para despeza o total 7,049:327$013 
que, comparados com a importancia fixada ...,... 8,623:732$175 


fica o roferido oxcesso reduzido a.....cecerseneseraersaseaesa 


que provem da differença entre a despeza auctorisada ea effe- 
ctuada, como se vô: 


Verbas excedidas 


DESPEZA ORDINARIA 


N. IV Secretaria do Senado. .....cceer e 2:A15$332 
N. . Vi Secrotrria da Camara dos Deputados. 28074500 
N. XVIL —a—Pesswal dos quatro corpos. 107:806g046 
» —BHEtapi.ccceceerereessas 1042216874 
» —d=Gratificição a roengajados . 7:N0$500 
» =| Aquartolamento,... 10:6508415 
Ne. XXIY Instrucção primaria et; 59:0208 138 


DESPEZA EXTRAORDINARIA . 


lustellação do Congrossu, em Barbrcend.c.cecssseeeses 28:8498183 
Comissão de estudos dus kxilidados indicadas para a 
nova Capital. cecrerseraneserarar era snererssasrrreres 93:0R0$427  I2l:seNgatO 


518:377$011 


Verbas que deixaram saldo 


| N. 1X Pessoal da secretaria do Interior, 2:3238524 
N. X Expoilionte dr secrotaria du Interio) E 134475 
N. XI Magistratura, ....ccesecrnsaeros E 79:9343051 
Ne  XIl Pessoal da Tepartição do Policia. é BUS 
N. XIll Expodionto da repartição de Policia. E 1234000 


Ne XIV Caroereiros, 
N. XVI Prosos pobres 
N, XVI Forragem.. 
N. XVIII Serviço sanitari 
| N. XIX Auxilio a hospitaos etc 
| N. XX Assistenoin à alionados. 


. D:S00BLI2 

D:1079975 
» po 
31: 1082550 
5:000fN00 


* 3885000 
N. AXIL Soccorvos publicos, 45:0008000 


N. XXY Subvenção a Esco] is 50:000$000 
N. XXVI Aposentados o reformados, , RE ER 22: 1874005 
N. XXVII Sustento de alumnos ete,...cccrsssesiser 4:132$877 
| N, XXIX Expedionte de cleições estadonos. , cesesarses SÓBL$OBO  203:844$773 


RISCA ab 
» 248;n3ogaa8 


Pelo quadron. II, com excepção das que estão à cargo da secretaria das Finanças, 
verificamos quaes foram as verbasquo necessitaram de nugmento, o, egualmente, as 
dinpoancias concedidas n cada uma e a designação dos decretos oxpedidos para 

al fun, 
Em muitas outras verbas, que doixaram do attingir o limito do orçamento, bom 
; acontuada ficou a economia reolisada, 


W 


ques Dm 


Entre essas verbas, entretanto, figura à de—auxilio a hospitaes e casas de alie- 
nados-—accusando um saldo de 5:000800 sobro o orçamento; mas esso sal lo não 6 
real, porquanto, se é verdade que deixaram de ser entregues, dentro do exercício, 
tres consignações, isto 6, 2:0004000 ao hospital «de Baependy; 1:000$900, roferente ao 
2. semestre, aí de Lavras e 2:0008000 ao de Arassunhy, não é menos certo que as 
duas primeiras já foram satisfeitas pela verba — exercícios findos—de 1804 6 & 3.º,que 
so rofere ao hospital de Arassuahy, pode ainda ser reclamada por-—exercicios fin-- 
dos—emquanto não so verificar prescripção. 

A importancia do 52:000$000 mencionada no quadro n, 1, ja referido, foi distri- 
buida de accórdo com a lei n. 19, de 26 de novembro do 1891, observadas as for- 
malidades exigidas pelas leis ns, 2.815 03,232, aos seguintes estabelecimentos, 


Hospitaos 


De Ouro Preto,. 230004000 
De Montes Claros. 2:0008000 
Do Grão Mogol. 2:0008000 
De Itabira ... 2:0008000 
Do Diamantina. 2:00: $000 
Do Pitanguy. 2:000º 000 
Do Curvello... 2:00N20N0 
De Sabará... 250002000 
De Sarta Luzia. 2:000$000 
De Seto Logõas 2:000$000 
De Barbacena. R:0g0RNDO 
Da Campanha Po0ngnno 
De S. Jeito 2:0008000 
Da Ponte Nova BUNUSNOO 
eDa Lavras — 1. Tingogodo 
De Caldas... 2:0008000 
De Marianny R:000$090 
Do Srrro.... R:0004000 
Do Passoa....... 2:0004000 
Do Mar le Hespanha, B:000$000 
Do Pará .ecccceas 2:0008000 
41:000$000 
C€nans delalionados 

De Dirmantina .ecesssersenve 2:0008000 

De Itabira .... REOGOSO0O 

De Ponto Nova...... 32:0008000 

Do 8, João d' El-Rey... + 5:000$000 
meeccaeneme  11:0008000 
62:0008000 
— rem 


Além destas, foram entrogues pela vorba do n. XXIV,S 1º. art, 2º, da lei n, 
39, Er Srgamento de 1803, — mais us seguintes conslgnações do que tratam as leis 
ns. 54,026 77: 


A* Faonldade Livro ie Direito de Minas. .cscscerrereresereressereses — TOODORDOO 
A! Acaderaia do Comercio de Juiz de Fóra.... 25:000$OCO 
Ao Cullegio do Cursgn. 10:0N0I0O 
Ao Asylo de Mendicidas 4:000$000 
Ao Recolhimnto de orphams anuexo à casa 

d' BLROy.cceesemesor css carenacero 20008000 
Ao Asylo do orphams de 3. Françisco, e 00 


Rissogogago 
a 
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Acerca da despeza auctorizada pelo n. XXVIII, da lei de orçamento de que tra- 
tamos, — creação e manutenção de uma bibliotheca annexa à secretaria da camara dos 
deputados -occorre uma consideração, que é de importancia, porque vem justificar 
qualquer desharmonia que, porventura, seja notada entre cselementos apresentados 
por esta secção, confrontados com & escripturação da secretaria das Fitunças ; des- 
harmonia já prevista e oriunda de causas diversas, conforme ficou demonstrado a 
pags. 81 do relatorio ultimo, quando tratamos do exercicio de 1893, então em liqui- 
dação, 

Esta despeza, de 20:000000, consideramos realizada, porque, em oficio n.º 29, 
de 5 de dezembro de 1893, pediu-se à secretaria das Finanças mandar depositar a 
referida importancia no Banco da Republica, à disposição do Presidento da Camara 
dos Deputados conforme este solicitou em ufllcio de 23 de novembro daquelle anno. 

Entretanto, das notas colhidas na secretaria das Finanças não consta que tal 
importancia houvesse sido entregue, resultando dahi que usta despeza considerada, 
efteotuadta pólo ter deixado de sél-o, não dispondo esta secção de Ieios de verifica- 
ção senão depois de encerrada a escripruração da Secretaria das Finanças, porquanto 
às requisições expedidas são escripturadas e consideradas como despezas efectuadas, 

Peio exposto verifica-se que esta despeza doixou de ser realizada dentro do 
exercicio q, achando-so esto lojo encerrado, não mais poderá sor ciTectunda a mes- 
ma despezo, senão peia verba — exsrcicios findos: 

Assim, pois, estã evidente que os roferidos 20:000000, cujn entrega fui auto- 
rizada, não tendo sido recebidos em tempo, deixarão de figurar no balanço do ex- 
ercicio de 1893, que tem de ser apreseutado pata secretaria das Finanças, 

Aquella quantia, portanto, virá sobrecarregar, futuramente, verba difforento 
daqueila em que foi ciassifivada, ao tempo da autorização. 

E'esta de-harmonia inevitavel o apenas procuramos justifical-a, sationtando-a, 
sendo, aliás, certo que eila se manifestarã, desde que se confeontem ag tratalhos 
apresentados por uma o outra secra'arin, sendo fóra do qualquer duvida que ps 
elementus segurose positivos só estão ao alcanco da “ecrotaria das Finanças. 

A oscripturoção da parte orçamentaria distribuida 9 esta seoretoriu foi foita 


com tola a pontualidade v rigorosamente de accórdo com as <iustruoções» que organi- 
zaram o serviço. 


Exercicio de 1894 


O quadro n.º [li dê noticia do estado das verbas distelonidas a esta s-ereinria 
Pela lei n.º 65, de 25 de julho de 1893, quo orou à reositae fixou A dospuza para 
u exercicio de 1894, 

Aohando-se ainda em liquidação este exercicio, só à 39 do junho proximo futuro 
esrá definitivamente encarada a respostiva escriptuvação, 

la, porém, sognros olomantos para gorotitarmos que bem insignificantes serão 
as annullações que tenham do ser foitas, 

Entre as verbas deste oxerelcio qua mator satlo roresontam flgura a de —soc- 
corros publicos—, 

Estamos, entretanto, convencidos de que tal saldo desa 
no ultimo mez do exercivio que sa desenvolveu apideinia 
Estado, tendo-se tornado preciso que 0 guverno langasso mio dos Tecursos du que dis. 
punha, no louvavel tuto de dobellar 9 mal em algumas localidades o preservar 
outros do contágio provavel, 

Tendo sido insistente 0 mio estado sanitario e, por Isso, domorados os trabalhos 
das comissões nomendas pelo governo, só ultimamento têm sido apresentadas es 
contas de despezas por ellas realisadas. 

Por conta da vorba—instrucção primaria leste oxercicio, for 
guintes consignações, confirme as leis ns. 540 02: 

A! Fuculdado Livro do Direito do Minus,.....soe 
Ao Collegio de orphama do Diamantina 


pparecará, visto que foi 
tim «hversos pontos do 


'am pagas as ge- 


cocerrenerrranas  TOODOD0O 


A es éio poa 4:000$000 

Ao Collegio de orphams de Marinana,. 4:0008000 
Ao Recolhimento «e orphams annexo à cama de caridnle de 

WII Rope ceceseraserareas 2:000$000 

Ao Agylo (le S. Lui 2:0008000 


2:0.0$000 


EEE SR 


A importancia de 63:0004900 destinada a — hospitaes e hospicios de alienados—foi 
entregue de accôrdo com à legislação, já citada, aos seguintes estabelecimentos : 


Híospitaes 


Ouro Proto. 2:0008000 
Montes Claros, = R:00C$900 
Grão Mogol. « . 2:0008000 
Itabirãs ese. 2:0008n00 
Diamantina . 2:c0N8000 
Pitanguy. 2:0005000 
Curvello. . . 2:000$000 
. 2:0008000 

2:0008000 

2.00º$N00 

s 2:0008900 

Barbacena 2:00 18900 
Camponh . 2:0005000 
8, João dº . 2.00084000 
Ponte Novo . 20018000 
Lavras... z 2.00n$000 
Caldas, . “a B-UCOSIGO 
Mariauns.. . . " 200000 
P:000SAGN 


Mar do lespauha. : + 
Arassuhy. a - 0005000 
Pará . oocsoon 


BS 
S:0n0SmD 
RENULSUU 
Ponte Nova, ; 20004000 11:0095006 


esonogano 
=== 


Par contuda vorbr—subvenção « collegios o asilo de orphams — foram egualmento 
disteibuldas as seguintes consignações : 
Ao collogt» do Diamantina, o MMOL 
Idem do Marisa... s esnnosaoo 
Ao nsylo de Dismanti q 
ltom do Marianas. 
tem de Barbicena. 
Idem de Cacthé...+ 


11:000$000 
faltando apenas complatar a consignação do axylo de Barbacena que até heje E 


recebeu a parto relativa ao º semestre, na importancia de 1:000$000, 


Foneur:o0s processados na Secrotarla 


LOGAR DR AMANUBNSR 


Para presnchimentode uma vaga resultanto da exoneração que desse cargo 
solioltou e obteve o cidadão Alfredo Carneiro Virlato Catão, por edital de 20 do ju- 
netro do anno passado foi annunoiado convurso pera provimento d'uquello loga 


- 6 — 


Na conformidade do regulamento que baixou com o decreto n. 587, de 26 de 
agosto de 1892, requereram inscripção 08 cidadãos Joaquim Pereira da Silva, Joaquim 
Dias dos Santos, José Felippe Sardinha e Mario Quaresma de Moura. 

Por portaria de 13 de março do anno passado, fui marcado o dia 19 desse mez 
para ter começo a exhibição das provas doa candidatos, sendo tambom nomeada a 
commissão examinadora, composta do dr. director desta Secretaria, como presiden- 
te, do chefe de Secção Herculano Pinheiro d"Ulhôa Cintra e dos 1.t* offioiaes Fausto 
Soares Alvim e João de Souza Leal. 

O processo do concurso foi de inteiro accôrdo com 88 «instrucções» de 26 de maio 
de 1893, tendo sido classificado em 1º logar O cidadão Joaquim Pereira da Silva que, 
em data de 3 de abril do anno passado, foi nomeado para o citado cargo. 


LOGAR DE 2.º OFFICIAL 


Tendo sido o cidadão Francisco de Paula Dias Marinho, por decreto de 24 de julho, 
nomeuto fiscal ambulante das rendas internas do Estado, ficou vago o logar da 2.º 
oficial que elle cccuprva,e que (ol posto em concurso por edital de 26 do mesmo mez, 

Dentro do prazo legal requereram inseripção cs cidadãos Beraldo Augnst. da 
Rocha Nunaa e Antenio Rod igues de Barceilos, amannuenses da Secretaria das 
Finanças, e Joaquim Pereira da. Silva, amanuense desta repartição, 

Por despach» de 10 de outubro foi designa to o dia 15 de-se mez para ter começo 
O concurso, sendo nomeada à commissio examinadora que ficot composta do chefe 
de Secçã + Heraulano Pinheiro d'Ulhôa Cintra e dossrs. drs. Clorindo Burnier Pes. 
ada de Mello e Edmundo da Veiga, sb a presidencia do dr. director. 

No dia marcado sómente compareceu 0 candidato Josquim Pereira da Silva que 
depois de ter foitoas provas escriptas eoraes de francez e contabilidade é de re- 
dacção oficial, retitou-se do conours-; pelo que fol expedido novo edital, em data 
de 3 de novembro pondo, pela 2.º vez, em concurso o mesino logar de 2,º oMeial, 

Insereveram se 04 amunuenses Berardo Augusto da Rocha Nunan, da Secretaria 
das Finanças; Francisco Aristarçho Pires, da repartição de Terras é Colonização ; e 
Francisco Guimarães Junior, desta secretaria, 

Em data «le 8 de desembro toi determinado o dia 20 desse mez para começo do 
fonourgo ao qual compareceram os candidatos Francisco Aristarcho Pires e Fran- 
cisco Guimavães Juntor; ficando a commissão examinadora composta dos srg. dr, 
Clorindo Rurnier Pessoa de Melia, Joaquim Lourenço Machado, professor da escola 
normal da Capital, e chefe de secção Heroulano Pinheiro d"Ulhon Cintra, sob & pres 
aldencia dosr, dr. director. 

No processo do concurso form observadas aa einstrucções» expedidas pela Secre- 
taria de Estado da Agricultura, regulando os concursos nessa Secretaria e reparti- 
ções a ella subordinadas. 

Torminada, no dia 28 do mesmo mez de, desembro, a exhibição das provas pelca 
dois conourrentes referidos, foi classificado em 1.º logar o candidato Francisco Gui- 
marães Junior, 6, em 1.º logar, obteve classificação 0 candidato Aristaroho Pires, 
conquistando a nomeação o 1.º dos orndidatos supracitados. 

Devido a promoção que no logar do 2.º ofleisl tove o cidadão Francisco Guima- 


ríes Junior, ficou vago um 


LOGAR DE AMANUENSE 


que foi pesto em concurso em data de 20 de dezembro, 

Requeroram insoripção os oldadãos Justino Carlos da Conceição, Theophilo Pe. 
reira da Silva Junior, Joaquim Dias “dos Santos, Tito Cardozo, João -Baptata Pereira 
da Costa, João Augusto Nunes Bandeira, Pedro Soares 6 José Carlos dos Santos, 

Por despacho de 4 de fevereiro do corrente anno foi designado 0 din 11 desse mez, 

ara tor começa o concurso processado perante & commissão examinadora composta 
dos srs. drs. Clorindo Burnier Pessoa de Metlo, Edmundo da Yelga, e chota de 
seução José Coelho Linhares, sob a presilencia do dr, direator, de acobrio com as 
«instrucções» de 26 de maio de 1803, que reg:lam va processos dos Concursos para o pro- 
vimento dos logares de amanuenas, 

Tendo sido classificado em 1.º logar o candidato Pedro Soares, nelle recahiu à 
nomeação, por acto de 19 de fevereiro, tendo tomado Posse e entrado em exercicio 
no dia seguinte, 


o 


E E 
Annexos 


Os seto quadros que se seguem completam as informações sobre os trabalhos & 
cargo dessa secção, Sio elles: 
ao 1 Demonstrativo das despezas efectuadas pela Secrutaria no exercicio de 
N. Il Dos creditos supplementares concedidos a rubricas dos orçamen- 
tos de despeza da Socretaria nus exercicios de 1803 e 1894. 
à N. Ji Demonstrativo do estado dos creditos do exercioio de 1894, em liqui- 
ação. 
é IV Dos decretos expedidos com referencia a creditos supplementares é 
distribuindo creditos para despezas. 
5 Das despezas eflectuadas, no exercicio de 1893, com o serviço de sus- 
tento, vestuario e curativo de presos pobres, agua, luz e limpeza de cadêas. 
N. VI Do pessoal da Secretaria. 
N. VIL Do movimento do expediente. 
Terceira Secção. Secretarta do Interior, em Ouro Preto, 21 de março de 1895. 
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N. IV 
Decretos expedidos 


673, DE 11 DE JANEIRO DE 1804 


Distribue creditos para as despezas da Secretaria, no semestre de janeiro a ju= 
nhode 1894. 


677, DE 29 DE JANEIRO DE 1894 


Abre creditos supplementaresa algumas rubricas doS 1.º, art. 2.º da lei de 
orçamento do exercicio de 1893, 1. 39, de 21 de julho de 1892. 


28, DE 28 DE suNtO DE 1804 
Distribuo creditos para as despezas da Secretaria no semestre de julho a de- 


zembro de 1894 e abre um credito extraordinario de mil contos de réis, de secôrdo 
com o art. 5.º, da lei n. 76, de 19 de dezembro de 1803. 


720, DE 30 DE JUNIO DE 1894 


Abre um credito supplementar á rubrica do n. 16,8 1.º, art, 2.º, da lein. 39 
de 21 de junho de 1892. 


z 768, DE 17 DE AGosTO DE 1894 


Abre oredito supplementar de 25:4774080 & rubrica n. 22,8 1.c,art. 2.º, da, 
lei de orçamento do exercicio de 1894, . 65, de 25 de julho de 1803. 


789, DE 27 DE OUTUBRO DE 1804 


Abre credito aupplementar de 168:8338278 à rubrica do n. 20,8 1.º, art. 2.º 
dilein. 65, de 25 de julho de 1893. 


801, DE O DE JANEIRO DE 1895 


Distribue creditos para as despazas da Scoretarig no semestre de janeiro a ju- 
nho de 1805. 


re 


3.º Secção, Secretaria do Interior do Estudo de Minas Geraes, em Quro Preto, 
16 do março de 1805.—0 chofo de seoção,—J. 1º. da Paula Xavior, 
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N. VI 


Quadro do pessoal da secretaria 


O a tm 


GATILEGO RIAS NoxEs DATAS DAS NOMEAÇÕES 
º 


TD jm | 


+++] Devrelo de 1! de fevereiro do 1892, Re. 

movido jura identico logar da secreta. 4 
ritalas Financas, por decreto de LU do 

agosto de 139, 

Dr. Ray mundo da M. À. Corrêa. |Removido da secrelariadas Finanças para 

esta, por decreto de 11 de agosto do 

t894, entrando em exercício a 23 de ou- 

tubro seguinte. 

vêjDecreto de 15 de outubro de 1892. Fallo- 

cen, em 3 de agosto de 1894, em Bac- 


Director, 


Dr. 


E te Melloe S. Jequi 


Consultor ses.» 


pendly, onde se achava no goso de Ji- 
cu 


| Dr, Thcophilo Ribeiro., 


Bacharel Edmundo da Veiga... Remo o. à pedido, de director da Im- 
nsa Olciat para este logar, por de- 
to de 5 de setembro de 1891, 


Official de gabinete. [Francisco Luiz V. Maldonado... Devreto de 15 de maio do 1893, 


1º secção 


Ameleto Queiroga M. Pereira. ,[|Decrelo de 31 de agosto de 1892, 
iz Augusto S. de Magalhã Utem. 
Daniel Balbino de N, Almeida. Hen. 
Galdino Lopes de Oliveira, ..,. [tem 


2 sreçito 


José Coulho Linhares «[Deereto de 41 de agosto de 1892, 

rausto Soures Alvim Ident. 

Manoel de Pauta ldem. Serviu de arelivista alé 22 de fe- 
vereito o correnlo anno. 


Ammtense.s... +++. | Francisco do Pauta Nunan Molla| idem 
. 3a secção 


Chefe, 
1.º olileial 


«idosó Pelicissimo de P. Xavier, , (Decreto de 51 de agosto de 1892, N 
«| Pranelsco de Pauta 1 Rhering, [om 

Francisco de Pauly D. MarinhoJAmanmense, por decreto do 31 (to ngosto A 

de 188 oftbelal da secrelari das 

Finanças, por decreto de 4 do Janeiro 

de 18935 Lransferido para esta reparti- 

Es e gão por devrelo do 17 desto ultimo mez; 


Ascal ambulanto das rendas intoruas 
do Estulo, por decreto lo 84 do julho 
alo ISM, 
Francisco Guimarães Junior... |Praltcante-collaborador, por portaria do 
1% de setembro do 1892; amanuenso, 
nor alecreto de 6 de junho de [N9s; 8,9 
eMelal, por decreto do 28 do dezombro 
do (89H, 
Decreto de 8L de agosto do 1812, 
Pralicante-collaborador, por portaria do 
13 de julho do 1893; amanuenso, por 
À decreto de 3 de abril do 18M, Por acto 
» o) elo Sado junelro do [895, foi lransfvrido 


Amanuenso,., 


Manoel Apotlo, 
( douquim Porei 


a podido, para à 4.º secção, 

«(Decreto do 19 de fevereiro do 1895, Do. 
signado, 
| NIcz, P 


Podro Soares .. 


por portaria de 21 do mesmo 
Rara servir na 5.º secção, k 


—g— 


CATILEGORIAS NONES DATAS DAS NOMEAÇÕES 


te | eee e e 


44 secção 


greio “ rostinho Lessã.esesea na de 8L dc agosto de 182, 
0 . «idem. 
2.º offlcial. +++» Raymundo Nonato F cissimo| ldem. 


“+ |Henrique €. de Paula Castro... + Idem. 

Francisco Guimarães Junior... [servi nesta secção até 27 de dezembro 
do 1894, sendo, por decreto de 28 desse 
» PPP PET mex, promovido a 2.º oflicial da 3.4 so- 


AManuenso, 


eção, 
Joaquim Pereira da Silvas «eve Por acto de 8 de janeiro de 1895, foi lran- 
E; sforido, à pedido, da 3.º secção para esta, 
8. secção 


Nerentano P. de Ulhõa Cintra.. [Decreto de 31 de agosto do 1802. 
Americo A. Leonídio Pinto. ulem, 

Adolpho Julio Tymburihá Item. Serve de archivista desde 23 de 
fevereiro do corrente anno. 


Chefe. 
1º oficial... 
2º oficial... 


>. Custodio Vieira de Brillo.. Idem. 
Amanuense. [heophiloN, Cardozo de Rese: dejulem. 
> - ulio Cesar de Sall idem. 
» . Clandionor Lopes de Oliveira... Pralicante-collahorador, por portaria de 7 
4 | de oulubro de 1892; amanucase, por 
a | decreto de 10 de julho de 1893, Serve 
na 2.º secção. 
Porteiro . [Decreto de 31 do agosto de 1892, 
Continuo . ldem, 


Idem. 
Idem 
den. 


Don 
Correio-servente ...« jAnreliano Pedro Fertci 
>» «++ «|Franciseo Silverio de Pa 


osé Christiano de Q, Nnnes...|Portaria de 13 de julho de 1893. Aban- 
donou n logar. 
Eeujamin Augusto do Carmo, .« Portaria de 7 janciro de 1895. 
Francisco de Paula F. Brandão. » de 21 do junho do (893, Exonce 
ralo, a pedido, em 28 da Janciro do 1805. 
«Portaria do 11 de fevereiro de 1805, 

» do 18 do julho do 1893. Exone 
rado, a pedido, em 4 do abril do 18044 
Oetavinno Simonctli do Assis. [Portaria do 30 «o agosto do 1894, 
Joaquim Dias dos Santos. ., +. » do Bdo malo de 1898, 
Joaquim Pereira da Silva... » do 18 do julho do 1893, Nomea- 
do amantiense, por decreto do 3 do 
alril do 18, 

"Thcophito Pereira da 8, Junior. Portaria de 30 de agosto de L894, Fxone- 
lo, à pedido, por despacho do d dy 

março do 1895, 

Portaria do 49 de março do 1895, 


Praticanho. cs. ) 


>» ema 
Veaneisco Auivoto Moreira. 
José Felippe Sardin) 


| 
| 


Vrancisco do Pe M. dos Sanlos.e 


ii LIGENÇAS PARA TRATAMENTO DR SAUDR 


Foram concedidas us seguintes: 


do consultor, De. Joaquim tguacio do Mello 0 Souza Juquiriçá, por tros mozes, Por por 


ncia do 44 de Julho, 

Aos prineiros oi $: Americo Augusto Leonidio Pinto, por lros mezes, nor portaria 
do O do agosto; TPausto Soares Alvim, por 75 dlus, por portarias do 10 do novembro u 15 da 
jnnoiro; Luiz Augusto Soares do Magalhães, por 80 dias, por portaria do 8 de Janviva 
ultimo. 

dos segundos ditos: Adolpho Julio “Lymburihá, por 80 dias, por portaria do 18 do Julho; 
Manoel do Paula Ferroira, por 60 dias, por portaria do 14 do março do corrento anno, 

Aos cnemtenses: Jonquim Poroira da Sllva, por GU dias, por portarias do 4 do agosto q 


14 do dezembro; Claudionor Lopes do Olivolra, por 40 dins, por portaria do 7 de dezembro 
Jullo Cesar do Saltcs, por 30 dllas, por portaria do 2 do janciro ultimo. 
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N. VII 


Quadro do movimento do expediente da :2.' secção 


ee ma 


EXPEDIDO 


DECRETOS 


Abrindo ereditos supplementares, 
Distribuindo creditos para despez 
De nomeação. 
De exoneração 


INFORMAÇÕES E REPMESENTAÇÕES 


Sobre diversos assumptos.. Cremenern onerar nnarasnsre ron sra mca rece fonvansoras 


UPPICIOS 


, ia das Pinancas | Solicitando pagamentos 
A" secretaria das Finanças sobre ouros assuispto: 


A! secretaria d'Agricullura, Commercio e Obras Publi 
A" Camara dos deputados. “ 

Ao Internalo do (:ymnasio 

A Diversos, sscereserassess 


NEQUENIMENTOS 


Entrados e Tespachados, ii sssseressereresassrrrsenseserritasaereass eresasreso mM 


REGISTROS 


Do decretos do nomeação 
Do portarias do licença, 


PROJECTO DE ORÇAMANTO PANA 1805 


Tola, .iccsecererstarasensransasa 


QUARTA SECÇÃO 


Notas e mais dados a quo se refere on. Ido art. 6 do regulamento, quo baim 
xou com o decreto n. 587 de 26 de agosto do 1892. 


ESCOLA DE PIHARMACIA 


Nomeações 


Vogando-se a 2.º cadeira do 4." sório (bacharelado) com à exoneração conce- 
dida ao respectivo cathedratico, dr. Eduardo Augusto Montandon, 6 preenthida, 
medianto concurso, pelo bacharel Antoniu Ribeiro da Silva Braga, deixou esto o lo« 
gar de substituto—proparador da mosma sório, que assim ficou vago. 

Annunciado o concurso para provimento desso logar, conforme dotermina o 
art, 60 do regulamento vigento, insorovou-so o bacharel Eduardo Machado do 
Castro, que já o exercia intorinamente., 

Julgado, pela congregação da Tscola, habilitado esse candidato, unico que se 
inscreveu, foi ollectivamente nomendo, por decreto de 10 de maio do anno pros 
ximo passado. 


ficonças 


Durante o anno findo, foram concedidas as seguintos licenças: 
Em 16 de novembro, tres mezes DO substituto—proparador, dr. Francisco de 
Paulo de Mogalhãos Gomes, para tratar de negocios. d 

Em 24 de janeiro, noventa dias no substituto— preparador, plarmaoeutioo Ra 
gosino Alves de Lima, por motivo de molestia. 

Prorogada, om 24 de janeiro ultimo, por mais trosmezes, a liconçã ques 
em 1.º de outubro do anno passado, obteve O bibliothocario da Escola, pharmacou- 
tico eo Baptista Dias Junior, ainda continua esse funcoionnrio no tratamento de 
sua saúdo. 

Durante todo o seu impedimento, tem o bibliotbecario sido substitullo pelo se - 
oretario, de acoôrdo com 0 8 2.* do art. 21 do respectivo regulamonto, 


2 


Matricula 


Durante o anno passado, à matricula na Escola de Pharmacia olevou-so a no 
venta alumnos, distribuidos pelas diversas séries dv curso, sendo: 


Na 1.º sério 35 
Na? » 32 
Na 3.º » 29 
Na 4.º » (bacharelado)....eccaseses 3 
Prestaram exames: 
Da Let sério. ........ 9 
DAR! » rc 17 
Da 3.º » cos 18 
Da 4." » (bacharelado) .3 


Submetteram-so a exames livres (o curso do—bacharelado--5 alunos e defen- 
deram theses—6. 


mau de Pharmaceutico 


A 18 alumnos, que concluiram o” curso, toi pela congregação da Escola confe- 
rido o gráu do pharmaceutico. 


Bacharelado 


Receberam o gráu de bacharel em sriencias naturaeso pharmaceuticas 6 phar, 
maceuticos, que concluiram o curso do bacharelado. 

No relatorio do director da Escola, annexo a este, encontram-se informações * 
amais minuciosas à corea dos trabalhos escolares durante o anno findo. 


FACULDADE LIVRE DE DIREITO 
Matricula 


CURSO DE SCIENCIAS JURIDICAS 


1." sévie 13 alumnos 
Ba» 4 > A 
so» 18» 
4» 10» 
55 


Juvso do sciencias socinos 


Bor BÓrIO, corso ercerescnsricacerarorracroserenos 3 BÍUMNOS 


Curso goral de direito conforme o rogimen an- 
Ligo 


3.º nuno, 


Soma total..eceseroercorrarereres OB 


== 


Durante o anno lectivo de 1893 1804, as inscripções para exames [foram em 
numero de 45, deixando de ser inscriptos, por não terem satisfeito as exigencias res 
gulamentares—6 alumnos da 1.º série. 

Tres alumnos matriculados pediram guia de transferencia para cutras faculda- 
des, e alguns outros deixaram de se inscrever para Os exames. 

Tendo sr. desombargador José Antonio Saraiva Sobrinho pedido exonoração 
do logar de commissario-fiscal do governo feteral junto à Faculdado foi nomeado 
em substituição a olte o sr. desembargador Francisco de Paula Prestes Pimentel, 


GYMNASIO MINEIRO 


EXUNEN + CONCURSOS E NOMEAÇÕES 


lxonerodos, à pedido, os lentes de arithmetica e algebra 0 de geographia, cida- 
dãos Miguel Ribeiro Lisboa e dr. Martim Francisco Duarte de Andrada, e removido 
para a escoia normal de Juiz Fora o lente de geometria o trigonometria dr. Leoni- 
das Detsi, foram as respectivas cadeiras postas em concurso, conforme precoitita o 
art, 65 do regulamento vigente. 

Habilítados os candidatos Domiciano Rodrigues Vieira, Custodio da Silva Braga e 
dr. josé Bonifacio de Andrada o Silva, foram nomeados:—o primeiro para a eutoira 
de arithmetica o algebra; o segundo, para à do goometrir o trigonometria, o 0 ter» 
coiro, para u de geographia. 

Falleccudo o professor do musica, foi nomeulo pava substituilo o cidailão José 
Ranos de Lima, em 27 de agosto, 


fnspectores de alummos 


Foram nomeados, sob proposta do roitor : 


Em 30 de juueiro, o cidadão Fernando Scotti, om substituição de Miguol Gordei- 
ro, exonerado à pedido. 

Emí11 de setembro, o citadão Francisco de Paula Dias, om substituição de João 
Gregorio do Amaral Franco, exonerado à pedido. 

Em data de 16 de novembro, Alexandro Nunos do Britto, om substituição do 
Raymundo Nonato Corrêa, roiuteguado no emprego de profossut primario da 2º car 
deira da Lagõa Santa, municipio de Santa Luzia, 


Pormutas 


Aos professores de gymnastica, esgrima o evoluções militares do intronato o ex« 
ternato, cidadãos Pedro Muzzi de Abreu o Miguel Muzzt de Abrou, foi concedida Li- 
cença pára, cutro si, permutavem as respectivas culeiras, em 18 de outubro. 


Matrienla 


Durante o anno lectivo findo, estiveram matriculados nesse internato 18 alu- 
mnos 
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Resultados des exames do CuSO 


PORTUGUEZ 


Aprovados com distincção. 
plenamente. 

» simplesmente. 

Reprovalos ........ 

Não compareceram. 


FRANCEZ 


Approvados com distineção. 
» plonwmonte, 
» simplosmenti 
Roprovados, .scegercere 


GEOGRADNIA 


Anprovados com uistincção. u 
plenamento.. 37 
» suplementos 18 
Reprovados..... 5 
Não compareceu 1! 
ARVEIMETICA 
Approvados com distineção.,.secceceres 10 
» plenimento,.. 15 
» simplesmente 23 
Roprovados, «eve. 4 
Não compareceram... “ E .. 3 
segundo amno 
VORTUGURZ 
Arprovuilos com distincção 5 
» plenamento., .8 
» Simplesmente. 3 
Reprovados.....sesecsao .B 
VRANCKA 
Approvados com distincção .5 
» plenamente 6 
» simplesmente. . 7 
G EOBRAPIIA 
Approvados com (listineção. q 
» plenamento. . 8 
» simplesmente. 4 
Reprovados..... . 2 
Não compareceu.. 1 


LATIM 


ApprO Vi ados com distincção.. 
plenamente. 

K simplesmente. 

NÃO COMPAPecom..csusereraso 


ARITHMETICA 


Approvado com distincção 
Approvados plenamente. 

» simplesmente. 
Reprovado...... 
Nãu comparecerac 


DO mn sia pa 


ALGEURA 
Approvados com distine ÃO eee 
Approvado plenamente. aguia 
Approvados simplesmente . 

Nuo compareceram. ..ceser 


E amo 


Tercetro anno 


PORTUGURZ 


Approvaos com distincção..... 
» plenamente. . 


PRANCHA 
Approvados com ilistincçã 
» plenamento. 
» simplesmente. 
INGLEZ 


Approvailos com distineção, 
» , plenamente 
Approvado simplesmento... 


approvados com distineção. +» 
» lonamente.... 
» simplesmente . 
NÃO COM PAPOCOL. »sresrrsentero 


GEOMETRIA E TRIGONOMETRIA 


Approvados com distineção. 
» plenamente, 
Approvado simplesmente...» 


james gernes de preparatorios 


lascreveran-: 
Em portugues 
Em francoz 
Em latim 
Tm iuglez. 
Em geograpi 
Em arithmotica 
Yu algebra. 
Em geometri 
Em trigonomotr 
Em historia. 
Um physica e chi . 
Em historia natural... aereas 


Total..ccecerecreroerneerenes 
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PORTUGIEZ 


Approvados com distineção. . 4 
» plenamente, 14 
» simplesmente t6 E: 


Rctirou-se da prova escripta, 
Não compareceu, 


PRANCEZ 


Aprova tos com distineção.... 


plenamente, ., 6 
» sitnploesmento,.. 3 nu 
Ethabilitado: - 
Reprovado, 1 
Não compareceram B 
Prejulica los, ,.... 6 28 
39 
LATIM 
Appravado com distinção. ! 1 
Enhabiligulo t 1 
RR = 
INGLE 
Approvados pleuaniente. 2 A 
>» — simplesmente 6.8 
Inhabilitados... .B 
Nio entipareceram Dar 
Prejudicido,,.,.., 2d E 


GHOCRAPIIA 


Approvados plenamente. 
« simples 


Enhabilitudo . 
Reprovados. 
Rotiraram da prova cs 


om] oro 


«2 / 
Não compareceram. ... $ 
Prejudicudos . 8 18 
» 
AREMIMETICA 
Approvado vom distineção. . 1 


Approvados plenamente. ..... 


2 
Apprevado simplesmente. ....,. ro 4 
Inhabilitados. ...ccscereces 2 
Reprovado é 
Retimeran-so da prova ese 2 
Não eoupareeer . 1 
Prejulicados,,... 3 


— T ma 


ALGERRA 


Approvado simplesmente, «ssserercecenrerasananenenansos 1 1 
Inhabilitados. 2 
Reprovado. 1 
Retiraram-se pi 2 
Prejudicado. .ecceremenero 1 6 
7 


GEOMETRIA 


Approvado plenamente. ....».e« 
Reprovado .eseremeererecreno 


TRIGONOMETRIA 


Reprovado... cecersrenerererenecenananteso 


| 
-|— 


HISTORIA 


Approvado plenamente.. 
« simplesment: 


Reprovado. ..... 
Não compareceu 
Projudicado..... 


PUYSICA E GHIMICA 
Va 


” prejudicado ..ceemses 


WISTORIA NATURAL 


ituicee tiene o PA 


prejudicado... cereercenersreraces 


EXTERNATO 


Concurso e nomeação 


Vaga a cadeira de goographia, com & vemu;ão do respectivo tonte cidadão Hugo- 
lino Maria de Albuquerque Mello Mattos, para identica cadeira na escola normal do 
Arossuaby, foi posta em concurso, conforme o edital de 1,º de março de 1894. 
Annullado o exame & que se submettou o unico candidato inscripto, cidadão 
Luiz Cassiano Junior, foi a cadeira de novo & Concurso. 
Inscriptos tres candidatos O tabilitados dentre elles sómente os srs. Antonio Go- 
mes Carmo e Candido José da Silva Botelho, foi nomendo o primeiro, por decreto do 


10 de outubro, lente olfectivo da cadeira. 


Licenças 


Estiveram licenciados : 

Dr. João Julio Proença, Tent; 
para tratar do negocios ; 

pr. Affonso Arinos de Mello Francos 
dias, por motivo de interesse particular ; 

Cidadão Miguel Muzzi de Abreu, professor de gyamnastica, por tres mezes, para 


tratamento de satide. 


e de geometria e trigonometrias por seis mezes, 


tento de historia universal, por setenta 


Matricula 


Eestiveram matriculados, durante o anno lectivo findo, 215 alumnos. 


> 
Exames geraes de preparatorios 


- Nas bancas extraordinarias de oxames geraes de preparatorios, organizadas em 
julho, inscreveram-se como examinandos 25 estudantes, à saber: 


Em latim, 
Em inglez 
Em francez...... 
Em erithmetica 
Em historia. ...eceecere 
Em mineralogia é geologia. 
Em zoologia e botanica. 
Em geographia,.......s 
Foram approvados 


mr mm qro 


Em historia...... 
Em mineralogia e geologia. 
Em zoologia e botanica, 
Em geographia, 
Prejud.cados... 


» O N=-9mmetw 


Total...cessensacrnccreresrracncnnrnara é 
As bancas de exames geraes, “organizadas na épica pr ' 
de dezembro a 19 de fevereiro do corrente auno, é nelas so inscroveram 307 estu- 
dantes, que representam as seguintes inscripções : 
Em portuguez...... 
Em francez, 
Em latim 
Em inglez 
Em alemão 
Em arithmotica 
Em algebra. 
Em geometria.. 
Em trigonomotria 
Em gesgraphia. 
Em historia... 
Em physics e chimica 
Em Zovlogia e botanica... 
Em mineralogia e geologia. . 


25 806 


Resultado dos oxames 


PORTUGUEZ 


Approvados com distinção. . 
plenamente, 
E simplosmente. 


8o 


Inhabititados. 
Reprovados ,... 
Retirades da prova escripta 
Não compareceram... 


52 
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FRANCEA 


Approvados com distineção. . 
« plenamente. 
« simplesmente.. 


Inhabilitados. 
Reprovados.. 
Não comparec: 


LATIM 


Approvado com distineção.»...« 
Approvados plenamento.......... 
« simplesmente .cesverses 


Inhabilitados. 
Reprovados.. 
Retirou-se da prova escripta. 
Não compareceram....«v.rvr 


INGLEA 


Approvados com distineção....e 
< 


« 


Inhabdilitados. . 
Reprovados. 


ALLEMÃO 


Approvados plenamento...eceecererrencoreeaseramenaoo 
Approvado simplesmente. ...cecerccrsersnecorecaeeasas 


Não compareceu. ..cseecssoos 


ARTTÚMETICA 


Approvados com distineção. .« 
« plenamente. 
« simplesment 


Inhabilitados, 

Reprovados.. 

Retirou-so da prova escripta. 
Não compareceram. ....” 


ALGEURA 


Appprovados com distineção, +... +...» 
« plonamento, . 
« 


Inhabilitad 
Retirou-se 
Não compa 


lo--| aco 
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GEQMETRIA 


Approvados com distineção. . 


plenamente. 
« simplesmente . 
Inhabilitados, . 
Reprovado. . 


Retivou-s 


TRIGONOMBTRIA 


App? ovados com ilistineção.... 
plenamente. 
É simplesmente. . 


Não COMparecoram....ccecrconacenerescaconcenrenaertereros 


GEOGRAPHIA 


Approvados com distineção. .... 
plenamente. 
« simplesmente.. 


Inhabilitados. 
Reprovados.. 
Retiraram-se. .« 
Não compareceram. 


MISTORIA 


Aprovados com distincção.. . 
plenamente. . 
« simplesmente, 


Inhabilitados, 


Nião compareceram. 


PIIYSICA E CHIMICA 


Approvados com distineção... 
» simplesmente... 


Não compareceram....ececececareerrencessrraaeeanerenses 


“ZOOLOGIA E ROTANICA 


Appravados com distinção... 
» plenamente... 
» simplesmente... 


Não compareceram. . 


Lo--owl om 


Rr) 
El 


[EZaal 


E 


191 ms 
Sjm 


49 
16 


39 


== 


MINERALOGIA E GEOLOGIA 


Approvades com distincção. 


plenamente. 
> simplosmente. 
- 19 
NãO COMPareCeram, «e cesrecensanenecrnecareasarentaamesos 6 [U 
25 


ESCOLAS NORMAES 


! Escola Normal de Arassuahy 


MOVIMENTO DA MATRICULA 


Matricularam-so 56 alumnos, assim distribuidos : 


PRIMEMO ANNO 


Do sexo masculno 
» teminino, 


SEGUNDO ANNO 
Do sexo feminino... ccreneeeerorenaornonvencorennnananeso 1 
TERCEIRO ANNO 
Do sexo feminino. seccerreonenanenconcenenanensercananos 1 
Total, .ceseecses “ 
Como ouvintes, o nos termos do art. 105 do regulamento, Irequentaram as aula 


1H alunmes, sendo ; 
Do sexo masculino, .. 


PRPPETERO 


» feminino, 1 
u 
Nas aulas praticas annexas, a matricula foi do 124 alunos, da seguinte fôrma ! 
distribuidos : |: 
Na io sexo masculino al 
» feminino 83 N 
: 14 | 
RESULTADO DOS EXAMES : 
PRIMEIRO ANNO 
Approvações 
Em portuguer, 9) 
Em geographi ) 
Em arithmotica, . lá 
Em musica, Si 
Em desenho. 42 
Em cultigraphia sa és 42 , 
Em economia domestica. . 14 


| jm trabalhos do agulhr. 
Em gymas 
Em evoluções militares, ..ccveae 
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SEGUNDO ANNO 

Approvações 
Em pedagogia. 2 
Em ivancez,..., 1 
Em sciencias physicas e naturaes, 1 
Em callgraphin..,.... 1 
Em trabalhos de agulha ! 
Em escripturação mercantil. ! 


TERCEIRO ANNO 


Em geographia 
Em pedagogia. 
Em masicn. 
Em desenho. 
Em historia... 


Normal da Campanha 


MOVIMENTO DA MATRICULA 


Duranto o anno lectivo findo, frequentaram a escola 34 alumnos, inclusivé 5 ou- 
vintes, sendo : 


Do soxo masculino, «es. A 
» — femiuino.,..... 7 
Cursaram o 1.º snno + 
Do sexo masculino 
» — feminino.. 
Cursaram o 2.º anno : 
Do sexo mnscutino.,... 
» fominino (3 ouvintes)..... 
Cursaram o 3,º anmno : 
Do sexo masculino...... e... 
»  fominino,.. .. 
Destes alunnos, (lois concluiram o curso nos termos do regulamento de Bio ju- 
nho ie 1891, e ? 0 ilzerun por moio do exames vages. 


Nas aulas praticas annoxas matricularam-se 91 alunos, sondo : 
Na do sexo masculino so 
» feminino., So 
Destes alumnos foram regularmento iveguentes 02, sondo 
Na avlu do soxo masculino o 
» » feminino. E 


Escola Nocmal da Diamantina 


MOVIMENTO DA BLNTRICULA 


A matricula foi de 155 alumnos, sendo : 
Do sexo masculino. 
> 
Nas gules praticas a mat; 
Na do sexo masculino 
» »  teminino,.. 
Frequenteram ainda as aulas, como ouvintes, 20 alumnos. 
Conotuiran o curso o recoberum os resper tivos diplomas 18 alumnos. 


A Em 


Escola Normal de Juiz de Fóra 
MOVINENTO DA MATRICULA 


A matricula foi de 51 alumnos, sendo : 
No primeiro anno. 
» segundo » 
» terceiro » ceneera .4 
Na aula pratica do sexo mas ulino (vi de 135 e na do feminino de 165. 


Escola Normal de xEontes Claros 


MOVIMENTO DA MATRICULA 


A matricula foi, durante o anno passado, de 6% alumnos, à sabor : 


No primeiro anno. 

» segundo » « REP 
» terceiro » . 

Do soxo masculino à matricula foi 

Nas aulas praticas & matrícula foi de 
Na do sexo masculino. 


»  » feminino... 
Concluiram o curso € recobormm os respectivos diplomas 
] 


i de 32 e do feminino de 
127, sendo : 


catú 


Escola Normal de P: 


MOVIMENTO DA MATRICULA 


. 
Fui a seguinte & matricula nesta escola durante o anno passado : 
NO primeiro MBNO, «ereertere ceoorossenara 88 
» segundo » ... Cedeçasctnra AB 
» terceiro » ecesesenerr Sata crie cet 
SomMa.eece.e ieacanocaiatoe O j 
Do sexo masculino a matricula foi de 48 alumnos, e do fominino 7.. 
Nas aulas praticas & matricula foi de 112, sendo 
Na do sexo masculino. + 62 
» » » feminino.. 50 
Terminaram o curso normal é foram diplomados | 
, uscola Normal de Sabará É 


MOVIMENTO DA MATRICULA 


A matriculo nesta escola durante o anno passado, foi de 35 alunos, assim 


udivididos : 
No primeiro ano... 21 | 
» sogundo >» e 8 À 
» terceiro » « . 6 H 
Destes foram 8 do sexo masculino e do feminino 27. 
A matricula nas aulas praticas foi de 101 alumuos, sende 
Do sexo masculino. 55 
» » feminino...... .4 
Frequentaram & escola, como ou intes, 10 alumnos, send 
Do sexo masculino. ! 10 : 


>» >» lêminino, 
quo receberam 08 respectivos di= : 


Concluiram o curso normal 5 alumnos 
plomas. 
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Escola Normal de s, Jeão VEIRey 
MOVIMENTO DA MATRICULA 


A matricula, durante o anno passado foi de 60 alumnos assim discri- 
minados ; 


No primeiro anno, 3 
» segundo » 16 
» terceiro » » 
Somma...cccrrperssescars 
Desses foram : 


Do sexo masculino. 
» » feminino., 


A matricula nas aulas praticas foi de 109 alumnos, sendo : 
Na do sexo masculino, 
» » » feminino, 
Somma,...cscecercorsereasanorreresaracsero 109 


Durante o mesmo nnno, frequentaram ainda à escola, como ouvintes, 
mnos, sendo : 
Do sexo masentino...cccscescersra 
» » feminino... 


SOMA, .eeccressense eorersreescenaoanca 
Coneluiran o curso normal e toram diplomados 13 alumuos. 


Escola Normal de Uber: 


MOVIMENTO DA MATRICULA 


A matricula, duranto o auno passado, foi de 44 alumnos, sendo : 
No primeiro anho, 
» segundo ». 
» terceiro » 


SOMA. .esceseeserereranes creme rirsereraneors 


Destes toram : 


Do sexo masculino 
» >» fominino,. 


Soma... Cereeneerenaneserreserranaaada 


Como ouvintes, assistirun as aulas 17 alumuos, sendo : 


Do sexo masculino... 
» » feminino........ 


SON +errerrcemereenassesircarencersanenearicaneço 


Nas atlas praticas a matricula foi de 105 alumnos, sendo : 
Na do sexo masculino, 
» » » feminino, 


SOMA. se rencescassacenrensentraas ces eras ras sas carseves aa 
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Escola Normal de Ouro Preto 


MOVIMENTO DA MATRICULA 


Inclusivé 42 cuvintes, matricularam-se na escola normal da Capital 197 alu- 
mnos, sendo : 


Do sexo masculino. 17 
» » Teminino... 180 
SOMA. eccrrrrreranconamenieo 197 
Cursaram o primeiro anno 85 alumnos, à sabor : 
Do sexo masculino. 
» » feminino. n 
SOM. cccrercerarrecanerenermeree ramos .. so 
Cursaram o segundo anno alumnos, assim doscriminados : 
Do sexo masculino. 5 
» » feminino.. . 5 
somma. rem r o een rr c ace roca r Dana oca van cedo 55 
cursaram o terceiro anno 57 alumnos, sendo 
Do sexo masculino, . 5 
>» » feminino..ec [5 


Semma..sesensermanero 
Cone Wtam uv cursy Dor DR! 
sexo masculino. 
A matricula das aulas praticas annexas, elevou-se à 187 alumnos, sendo : 
e Do SEXO MASCULINO. ++ ss cenacecerarenentatos 
» » feminino, cerne 


3” 
lumnos, sendo 40 do rexo fentiteno é 5 do 


cocerersra SO 


e 


SOMINA. eres eee re rere era nen men rena nona een nene meant 187 
Destes alumnos foram frequentes 168, sendo : 

Do sexo masculino... UA 

» » feminino... 94 


emnenaoos 


Soma. severe 


Pessoal docente O administrativo das escolas 
normaes 


A alteração que solfrou o pessoal docente e administrativo das escolas normas 
consta dos seguintes actos : 

Para o logar de director da escola normal de Arassuahy, foi, em data de 4 de 
fevereiro do corrente anno, nomeado o professor Hugolino Maria de Albuquerque 
Mello Mattos, sendo na mesma data exonerado, a pedido, 0 revm. sr. padre Pearo 
Rodrigues Chaves. 

Para o emprego (le professor de geometria e agrimensura da escola normal da 
Companha, foi, em deta de 3 do julho do anno passado, nomeado O cidadão Julio 
Brandão Sobrinho. 

Para 0 logar de vice-livector da mesma escola, foi nomeado, em 10 de outubro 
o dr. Julio Augusto Ferreira da Veiga. 

Para o emprego de professor de gymnastica, foi nomoado, em 24 de novembro, 
o oidadão Julio Bueno. 

para o logar de inspoctora de alumnas da escola normal de Juiz de Vóra, foi em 
data de 24 de março, removida à da escola normal de S. João d'El-Rey, d. Gui- 
lhermina Rosa Torres. 

Para o emprego de profossor da cadeira do pedagogia, instrucção civioa 6 legis- 
lação do ensino primario, foi, a 3 de julho do anno passado, nomeado o cidadão 
Raymundo Tavares. 


RE | 


A3 de dezombro do anno passulo, foi o professor de (rancez, cidulão Arthur 
Gosling, removido, » pedido para a. da mesma materia da escola normal de S, Joio 
PELROy. X 

Para a de francez, que por isso se vagou, foi, a 28 de dezembro, removido, tam- 
bem a pedido, o de portuguer e litteratura nacional, cidadão Luciano Leopoldo 
Rrazileiro. 

A 27 de agosto, foi removida para o logar de adjunta à aula pratica da sexo mas- 
vulino & proprictaria do mesmo logar na escola normal da Capital, d. Alexandrina 
Noguaira da Conceição. . 

Para o logar do professor de gymnastica da escola normal do Montes Claros, foi, 
em data de 24 de novembro do anno passado, nomeado o cidadão João dos Anjos Fróes, 

Para o cargo de director da mesma. escola, foi, em data de 11 do fevereiro deste 
anno, nomeado o professor Carlos Si Junior, 

Para 0 emprego de professor interino da cadeira de gymnastica da escola nor- 
mal de Paracatú, foi, em data de 4 de levereiro do anno passado, nomeado o cida- 
dão Roberto Wackmuth. 

Para o logar de professor interino da cadeira de gymnastica da escola norma- 
de Sabará, fui nomeado, em 25 de março do anno passado, o cidadão Azarias Vaz 
Pereira, . 

Para o logar de inspectora de alutnnas da escola normal de S. João d'El-Rey, 
foi, em data de 27 de março do mesmo anno, removida a da escola de Juiz de Fóra, 
d. Comilia Josephinu Pinheiro. 

Para o cargo de director dr escola normal de S. Jão d'El-Roy, foi, em 1.º de 
maio, nomeado o professor Carlos Sanzio de Avellar Brotéro. 

Para o logar de vice-director, (vi, em data do 10 de outubro, nemeado o eldadão 
José Olympio de Oliveira. 

Para o emprego do professor da cadeira de geometria e agrimensura, foi, em 8 
do novembro, nomeado o cidadão Sirmphronio dos Reis e Silva. 

Para oemprego de professor da cadeira de gymnastica, foi, na mesma data, no- 
meado o cidadão João Raptista Campos da Cunhas ; 

Pura a cadeira de francez da mesina escola, fui, em 311 dezembro, removido o 
professor da. mesma materia na escola normal de Juiz de Fora, cidadio Arthur Gos- 
ling. 

Para o emprego de professor ia cadeira de gymnastica da escola normal do Ube- 
raha, foi nomeado, em 3 de julho do anno passuto, o ciladio Jorge Chiréo. 

Para o logar do director, foi uomeado, em 29 de novembro, o cidadão Antonio 
Pervira de Artiaga. 

Para o omprego do professor da endeira de desenho e calligraphia, foi, a 4 de 
janeiro do corrente anno, nomondo interinamente o cldadão Joaquim Gasparino Pe- 
Poira Quimardes. 

Para 0 logar de vice-divector, lvi nomendo, à 4 de fovoroiro do corrente anno o 
cidadão Antonio Mamedo de Oliveira Coutinho. 

Exonerada, a peilido, do emprego de inspecira de alumnas da escola normal de 
Dinnantina, d. Maria Jesoplina de Miranda, foi, em 27 do agosto, nomenda para su- 
bstituil.a a normalista Reúlina Teixeira de Souza, 

Para o logar doadjunta à aula pratica do sexo masculino da escola normal de 
Ouro Preto, foi, em 27 do agosto «lo anno passado, nomenda interinamento a mor- 
malista d. Adelina Noguoira de Santa Cecilia, sendo na mesma data removida, a pe- 
dido, à adjunta ellectiva, d, Alexandrina Nogueira da Conceição, para identico lo= 
gur na oscola do Juiz de Fóra. 

Para o emprego de professor da cadeira do historia geral e do Brazil o de eco 
mona peito e social, foi, em 31 de outuliro, nomeado O dr. Carlos Domicio de As 
sis Toledo, 


Cursos de agrimensura 


MATRICULA 


Inauguraram-so estes cursos om [evoreiro do anno passado, com a seguinte ma= 
tricula : 
No de 8. João d'El-Roy 4 alumnos 
» » Paracatil., 
» Camponha 
» » Diamantina, 


—-V- 


Apenas frequentaram regulormente as aulas, concluindo o curso e recebendo og 
respectivos diplomas, 08 4alumnosde 5. João d'El-Rey. 
O de Paracatu, ao aproximarem-se 08 exames, retirou-so por incommado de sa- 


O da Campanha, logo depois de começadas ay aulas, retirou-se tambem, ficando 
r isso em disponibilidade os respectivos professores, percebendo O ordenado sim- 
ples, conforme deci-ão de 28 de setembro do anno passado, baseada no art. Il do res 

ulamento que baixou com 0 referido decreto n. 649, combina-lo com 0 207 do regu- 


g 

Dos5 alumnos que se matricalaram perante a. escolo do Diamantina, apenas 3 
estão preparados para os exames quo forarn adiados para 2. época. 

As cadeiras do curso annexv a esta escola estão sendo regidas interinamente 
pelos professores Catão Gomes Jardim Junior € arthur, Napoleão Alves Pereira. 


INSPECTORES ESCOLARES AMBULANTES 


O numero do escolas visitadas por esses funccionarios, durante o anno passado, 
foi de 877, sendo : 
Na 1.º circunseripção...verees cessa 0 


«2 Pora 

«3 48 
« dt - 20 
«5 75 
« 6 4 
«Ts 52 
o E 
« a 

«o. . 159 


SONIDD. cerverress 


Piscalizam as diversos circumscripções : 
Manosl «ntonio Pacheco Ferreira Lessa—a segunda-—desde 25 de abril de 


94, 
Setastião Rudrigus Sette Camura-—a torceira-dosde 5 de uv du mesmo 
anno. 

Antonio Delcídio do amaral—a quinta-do-de 23 de mato de 1801. 

Tobias Antenio Rossa soxtomdesdo 23 de maio do 180%. 
ioio Josias Leopotdo Viotor Rodrigues—u sotima—desdo 21 novembro de 
Padre augusto Prudente an Silva-a oitava--tesde o4 de novombro de 180%. 
arthur da Fonscoa Ribolro—a nons—dosdo 21 do meio de 1891. 
Rpencisoo Pinhoiro Costa--h decimadesde 8 de abril de 1802, 


CONSELHO SUPERIOR 


Emittiu o conselho suporior oa seguintes pareceres , 
i fobia regimentos insernos das escolas nornaes do arassuahy, Paracatú é Se 
vão d'El-Rey ; 
' “Sobro programunos de ensino das oscolas normacs do S. Juio VEL-Rey e Sa- 
a 


Tô ; 
Sobre o uniforme para es alumnas da escola nrmal de S. Julio VELROy 5 
Sobrs 0 «Defiuidor iudimentar» de musica, do professor Francisco Raymundo 


Corrêa ; 
Subie 08 «Contos infantis», de d. Adelina À. Lopos vioira od. Julla Lopes de 


Almeida ; ] 
Sobre 0 compeudio de historia do Estado de Minas Goraes, pelo cidadão Frans 


cisco Lentz de Araujo ; 
Sobre a Biographia. do almirante Jerony mo Francisco Gonçalves, acompanhada, 


da do almirante Nicolu Durand de Willegaigaon, por Orozimbo Muniz Barreto, 
copitão-tenente de. armada nacional; 
2.8.3 


= AG= 


A3 de dezembro do anno passado, foi o professor de frances, cidalão Artur 
Gosling, removido, a pedido para a da mesma materia da escola normal de S. Joio 
VELRey. 

Para a de francez, quo por isso se vagou, fai, & 28 de dezembro, removido, tam- 
bem a pedido, o de portuguez e littoratura nacional, cidadão Luciano Leopoldo 
Brazileiro. 

A 27 de agosto, [vi removida para o logar de adjunta à aula pratica da sexo mas- 
culino a proprietaria do mesmo Jogar na escoa normal da Capital, d. Alexandrina 
Nogueira da Conceição. 

Para o lagar de professor de gymnastica da escola normalde Montes Claros, foi, 
em data de 24 de novembro do anno passado, nomeado o cidadão Juão dos Anjos Frúes. 

Para o cargo de director da mesma escola, foi, em data de Il de fevereiro deste 
anno, nomeado o professor Carlos Sã Juniar, 

Para o emprega do professor interino da cudeira de gymnastica da escola nor- 
mal de Paracatu, foi, em data de 4 de fevereiro do anno passado, nomeado o cida- 
dão Roberto Wackmuth. 

Para 0 logar de professor interino da cadeira de gymnastica da escola norma- 
«te Sabará, foi nomexio, em 2 de março do anno passado, o cidadão Azarias Vaz 
Pereira. 

Para o logar de inspectora de alumnas da escola normal de S. João d'El-Rey, 
foi, em data de 27 de março do mesmo anno, removida a da escola de Juiz de Fóra, 
d. Camilla Josephina Pinheiro. 

Para o cargo de director da escola normal de S. Jcão d'El-Rey, foi, em 1,º de 
maio, nomeado o professor Carlos Sanzio de Avelar Brotéro. 

Para o logar de vive-director, (vi, em data de 10 de outubro, nomeando o cidadão 
Josó Olympio de Oliveira. 

Para o emprego do professor da cadeira de geometria e agrimonsura, foi, em 8 
de novembro, nomeado o cidadão Simphronio dos Reis e Silva. 

Para o emprego de professor da cadeira de gymnastica, foi, na mesma data, no- 
meado o cidadiio João Baptista Campos da Cunhas ) 

Para o. cadeira do francez da mesma escola, (vi, om 3de dezembro, removido o 
potes da mesma matovia na escola normal de Juiz de Fora, cidadão Arthur Gos- 

ing. 

Para o emprego de professor da cadeira de gymnastica da escola normal de Ube- 
rala, foi nomeado, em 3 de julho do ando passado, o cidadão Jorge Chirée. 

Para ologar do director, foi nomeado, em 29 de novembro, o cidadão Antonio 
Poroira do Artiago. 

Para o emprego de professor da cadeira de desenho e calligraphia, foi, a 4 de 
janeiro do corrente anno, nomeado interinamente o cldalão Joaquim Gasparino Pe- 
roira Quimarãos, 

Para o logar de vice-divector, Ivi nomeado, & 4 de fevereiro do corrente anno o 
cidadão Antonio Mamede do Oliveira Coutinho. 

Lxonerada, 4 pedido, do emprego do inspecsora de alumnas da escola normal de 
Dinmantina, d. Maria Jesophina de Miranda, foi, em 27 to agosto, nomenda para su- 
bstituil-a a normalista Renlina Toixeira de Souza, 

Para o logar doadjunto à aula pratica do sexo masculino da escola normal de 
Ouro Preto, fui, om 27 do agosto do anno passodo, nomenda interinamento a nor 
melista d. Adelina Nogueira de Santa Cecilia, sendo na mesma data removida, a po- 
dido, a adjunta eliectiva, d. Alexandrina Nogueira da Conceição, para identico lu= 
gar na escola do Juiz de Fóra. 

Para o emprego de professor da cadeira de historia geral e do Brazil e de eco 
nom ponto e social, foi, em 31 de outulro, nomeado o dr. Carlos Domicio de As 
sis Toledo, 


Cursos do agrimonsura 


MATRICULA 


inauguraram-so estes cursos em fevereiro do anno passado, com a seguinte ma» 
tricula : 

No do 8. Joio d'El-Rey 4 alumnos 

» » Paracatl.... 1 >» 

» » Campanha... ] » 

» » Diamantina. 5 >» 


Repetição de imagem 
Repetition of image 


são 7 im 


Apenas [vequentaram regularmente as aulas, concluindo o curso e recebendo 08 


respectivos diplomas, 08 4atumnosde S. João d'El-Rey. 
O de Paracatú, do aproximarem-se os exames, retirou-: 


“úde, segundo informa O respectivo director. 

O da Campanha, logo depois de começadas às aulas, retirou-se tambem, ficando 

por isso em disponibuidade os respectivos professores, percebendu 0 ordenado sim» 
les, conforme deci-ão de 26 de setembro do ano passado, baseada no art, 11 do re- 

gulamento quo baixou com o referido decreto . 649, combina.lo com 0 207 do regu- 


lamento das esco as Nnoricães. 
Dos5 ulumnos que se matricalaram perante à escolo de Diamantina, apenas 3 
estão preparados pat. os exames que foram adiados para 2.º época. 

As cadeiras do CUTSO LNNSK a esta escola estão sendo regidas interinamento 
pelos professores Catão Gumes Jardim Junior é arthur, Napoleão Alves Pereira. 


INSPECTORES ESCOLARES AMBULANTES 


funccionarios, duranto o annu passado,. 


se por incommodo de sa- 


O uumero do escolas visitadas por essos 


foi de 877, sendo : 
Na 1.º circumseripção.. + cosocsass 0 
«2 ». . 87 
«3 ». 48 
«cas » en 
«5 » 7% 
« Br » 4 
«Ts » 52 
« 8! » no 
« 9 » 96 
«0. ». cessou 159 


Sominã. e serras 877 


Piscalizum as diversos cireumscripções : ; 
Manoel «ntouio ?achecu Terreira Lessa—a segunda desde 25 de abril de 


1804, 
soreciru—desde 5 de muo do mesmo 


SeLastião Radriguts Sotte Comura-u 
anno. 

Antonio Deloitio do Amaral-a quinta-do-de 23 de maiu de 1891. 

Tobiss Antonio Rosu—h soxta-desdo 23 de mio do 1801. 

Dr. Josias Leopoldo Viotor Rodrigues— sotima—desdo 21 * sovembro de 


igol. 
Padre Augusto Prurente da silva oitava--desdo 24 de « ombro do 1801. 
Ar:hur da Fonseca Ribeiro—a nonê-dosdo 21 de maio do 1891, 

rrencisco Pinhoiro Costa—d decina--desdo 8 do abril de 893, 


CONSELHO SUPERIOR 


rior os seguintes pareceres : , 
s do Arassuahy, Paracatu e Se 


Juito d'El-Rey o Sa- 


Emittiu o conselho supo 

as Sobre os regimentos incrnos das escolas normae: 
Juio d'Et-Rey 5 ' E 
Sobre programas de ensino das osco!as uormacs do Se 

a nrmal de S, João PELROy 5 


bari 
Raymundo 


as 

Sobre o uniforme para 28 atumnas da escul: 
Sobre q «Definidor rudimentar» de mesier, do professor Francisco 
Corrêa ; 

Sobte 08 «Contos infantis», de d. Adeliu 
Almeida ; 

Sobre o compoudio de historia do Estado de Mina: 
cisco Lentz de Araujo ; 

Sobre n Biographia do almirante Jerony mo Francisco Gonçalves, acompanhada 
da do almirante Nicolâu Durand do Willegaignon, por Orozimbo Muniz Barreto, 
enpitão-tenente de armada nacional; 

Q.s.3 


a A. Lopos Vioira o d. Julia Lopes de 


s Goroes, pelo cidadão Frans 


0080 
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Sobre os Principios de leitura e contabilidade, do professor Cornelio Nunes ; 

Sobre o Compendio de Agricultura do agronomo Antonio Gomes Carmo ; 

Sobre o concurso da cadeira de gymnastica da escola normal de Uberaba ; 

Sobre o concurso da cadeira de geometria e agrimensura da escola normal da 
Campanha ; 

Sobre o concurso da cadeira de pedagogia da escola normal de Juiz de Fóra ; 

sobre o concurso da cadeira de historia geral e do Brazil e noções de econo- 
mia politica e social da escola normal de Ouro Preto ; 

Sobre o concurso da cadeira de gymnastica é ovoluções militores da escola nor- 
mal de S. João d'El-Rey ; 

Sobre o concurso da cadeira de geometria e agrimensura da mesma escola ; 

Sobre o concurso da cadeira de gymnastica e evoluções militares da escola 
normal de Montes Claros ; 

Sobre o concurso da cadeira de gymnastica e evoluções militares da escola 
normal da Campanha ; 

Sobre q concurso da. caieira de gymnastica e evoluções militares da escola nor- 
mal de Sabará ; 

Sobre n necessidade de codificação dee leis referentos no ensino em seus diffe- 
rentes grávs no Esta lude Minas; 

Como conselho discipiinar, julgou improcedento à denuncia dada contra O se- 
guinte professor ; 

Da cadeira da Cachoeira. Torta, mttatoipio de' Abre Campo, Ilvrtencio Periceles 
Pereira ; 

Condemnou à pena de perda das respectivas cadoiras os seguintes profes- 
sores : 


Da cadeira de Sant'Auna do Sapreahy, municipio de Pouso A'egro, Francisco 
das Clagas Ladisliu ; 


Da cadeira da oidado de S. Sebastião do Paraizo, cidadão Alfredo Miguel de 
Souza e Silva ; 


Da cadeira de S. Sobastito do Curral, municipio de Itrpecerica, cidadão Pedro 
Josó Toixoiru; 
. Da cadeira do Retiro, municipio do Soto Lagôas, Luiz Timotheo da Paz, inha- 
bilitandoo prra o exercicio do masistorio publico em Minas ; 


Da cadeira da Barra, municipio do S, Paulo do Murlahó, cidadão Alvaro Au- 
gusto «de Faria ; 


v eo enteira do Gama, municipio do Prados, cidadão Carlos Rodrigues Teixeira 
alle ; 

Da cadeira de Dórosdo Guaxup?, manicipio de Muzambinho, vidadão Salviano 
Antonio «uv Souza Castro ; 

Da exteira de Macacos, municipio de Villa Nova de Lima, d. Maria Candida Ge 
Lacerda ; 


Da culeira de Lagõa Formosa, municipio do Patos, Jofio Bueno da Silva ; 

Da cadeira de Capim Branco, municipio do Curvello, cidadão Gabriel Antonio 
«de Castilho, Inhabilitando-o para o magistorio publico em Minas ; 

Da cadeira de S. Pedro do Jequitinhonha, municipio de Arassuahy, cidadão 
José Alvitu Conto ; 

Da vuloira de Santa Brebara do Monte Verde, municipio do Rio Preto, cidadão 
Josó Candido Pereira de Alvarenga ; 

Da cadeira de Monte Alegre, d. Blan lin de Anleale Costa. 

Absolveu os seguintes professores : 

Da cadvira da Pedra Reloada, muateipio do Serro, Barnariino Josó de Quei- 
TOga; 

Da cadotra de Bigras, municipio do Curvelo, d. Maria Amelia de Castilho. 

Pelo mesmo Conselho foi imposta a multa de 105000 no professor da cadeira de 
Camapusin, municipio de Entre Rios, cidadão Francisco Aurusto Maia. 


E 
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INSTRUCÇÃO PRIMARIA 


O numero de cadeiras de instrucção primaria actualmente existente no Estado 


é de 2.077 das quaes são neeturnas 16. 
São assim discriminadas: 


Urbanas. 452 
Districtae 1.055 
Ruraes..... 510 
2.077 
Destas são: 
Do sexo masculino 
« 
Mixtas.. 
Dura! 
Urbanas. 273 
Districiaos 133 
Ruraos. +... 58 
Total... . cerrenrerranaee 402 
Estiveraiu providas por professores 
Urbanas. .“. 150 
Districtas 732 
Ruraes... 309 
Total..ev... “ LIM 
Estiveram vagas: 
Urbanas. PRP PEEET EEE EEE 27 
Districtaos. cenerertrveno 190 
Ruraes...+ 207 424 
2077 


Nomeações, exonerações, permutas,romoções o 
licenças 


Do t* de janeiro do anno pass do à 31 de dezembro, foram nomeulus: 


Professores effectivos. «+ 79 

« provisorios . EN ru 
Foram exonerados, & peido, e em virtudo de sentençr do co 

superior...e.»» . e 


Foram removidos, à pedido, de outras cu teira o 
Obtivoram licença para, entro si, periantarem As respectivas esdoiras 10 
Durante o mesmo periodo estiveram om goão de licença 187 


" Joncursos 


Perante as escolas normaes das respectivas ci cumseripções tittoravias, deram-so 
ar seguintes inscripções no concurso part provimento das uiversas ondeiras vagas de 
instrueção primaria: é 


NA DA CAMPANHA 


Inserevoram-so e habilitaram-se 3 caniidatos, sendo todos para cadeiras distric- 
aes. 


NA DA DIAMANTINA 


Afine veTaTaS 6 e foraro habilitados 2, os quaes eram candidatos a cadeiras dis- 
rlotaos, 


— 2) — 


NA DE PARACATU! 


Inscroveram-se 2 candidatos, dos quae: um foi inhabilitado e outro desistiu do 
exame, 


NA DE SABARA” 


Insereverato-so 7 candidatos, o foram 6 habilitados, a saber: 
Para, cadosra disteietal, 
Para cadeira rural 


Somma........ 
NA DE 8. JOÃO D'EL-REY 
inscrovernm-se 7, cendo habilitados 6: 
Para cadeira districtal, ... 
« «  rural.c.cc 
Somma 
NA DE UBERARA 

In erovoram go 8 foram habilitules 10 candidatos: 


Para cadeira districtal 
« « urbana. 


Somma ...cecermeneccnsserrnnreconcnasccanaso 107 


NA DE OURO PRETO 


Inscreveram-se 11 e foram todos inhabilitados, 
Nas escolas normaos do Arassuvly, Juiz de Fórae Montes Claros não houve 
inscripção de candidatos. 


Estabelecinentos particulares de ensino 


Faculiade Livre de Direito (subvencionada). 

Colegio do Dianwntina subvencioardo polo Estulo, conforms a lei mn. 107. 

Gulloglo de Mariana (vb vroncionvto pela mesma let). 

Goilegio do Sonhor Bom Jesus de Mustosinhos (idem). 

Collugio Mineiro, na cnpital. 

Collegio do Caraça. 

Collegio Maciel, em S, Juão VEI-Rey, 

Cullegio de Macalubas. 

Gymuasio do Norte, em Diamantina. 

Lyocu do Artes o (MTcios, em Ouro Preto. 

Gymnasio Baspandyano, em Baepandy, 

Parthenon Sul Minoiro, em Carmo do Rio Claro, 

Lyceu «nrmelitino, no Carmo do Rio Verdo. 

lustituto Municipal do Pruotal. 

Collegio S. Gonçalenso, em 5. Gungalo do Sipucahy, 

Pscola do instrueção primaria-—d, Francisua Botelho em Pitangay. 

Asylo do orphans, na Dismmatina, (ubvoncianado pela jei n. 107). 

asylo de orphaus em Murianna (subvenoionado). 

Asylo lo ovphaus, em Barbavent (subvrencionado). 

asyloue S. Liuz em Casthó (subvensouado pola lei n. 107.) 

Asyto do duis do Fora (subvencionada pela Jor citada). 

Asylo do 5, Francisco, em S, João dEI-Rey (subvencionado.) 

Rev lhimento do orpliama annoxo a Casa de Curidado Ge S. João d'El-Rey. 
Escolas normnes : 

De Darbaceun, subvoncionada pelo Estado. 

De Tres Pontos, subvencionmta peto Estado, 


O cliefa de secção, Josi Agostinho Lessa, 


QUINTA SECÇÃO 


Notas & que so reiere 0 art, 6.º, m. Ldo regulamento que baixou com o lee. n. 


587 do 26 Je ugosto de 1892 


a, 


PESSOAL DA SECRETARIA DA POLICIA 


Em virtude do lei n. 
Ghetea do secção, (st. 


101 nto 23 de jatho do anno passedo, foram nonieados : 
«oficinas Artiir Longobardo de Saltos 9 Ootaviano do Ale 


moida por decreto 10 do setembro de 894. 


1.ºº officises, 03 segon 
xandre de Macedo idem. 


dos Jo:6 Feliciano Pinto Coelho da Cunha o Martinho Ale- 


2.º» offoiaes, 05 amanuences Hermano Felisberto Caldeira Lott o Allonio Alves 


Branco idem. 


Foram nomeados amanuonsos por ocreto de 27 do outubro Os cidadãos Nelson 
Coelho de Sena 6 Alfredo Lob», 
Por deoreto de 29 de outubro foi O amanuenso Nelson Coelho do Sona TOmo= 


vido para a secretaria da 


Agricultura o pura subatituil-o foi nomendo o cidadão Joio 


Carlos do Mello Prado, por decrotu le 31 de outubro. 


Tendo aido exonerado à pedido por decreto de 18 de ontubro O bacharel Ro- 
drigo Bretas de Andrade do logar do sespoario da Policia fui nomeado para substi- 


tuil-o o bacharel Estevam 


Lobo Leite Perolra por decreto do31 de vutubro. 


Licenças 


O bacharel Rodrigo Bretas de Andrade, secretario Ga Policia, obteve 30 dina para 
tratar de nogootos, entrando no 8030 a 2 dejulho e reassumindo o exoreicio em 30 


de julho de 1894 


0 1.º official Octavinno de Almeida obtove por portaria de 17 de março de 1894, 
6 mezes de licença para tratar de smtlo, tendo entrado no goso da mesma 7 de jur 
nho, desistiado do resto da licença em 19 de sotembro quando assumiu O exeruicio 


de chefe de secção. 


O 2.º offloial José Filiciano Pinto Goelho de Cunha reassumiu o exercioio da li- 
cença em cujo goso se achava à 26 de junho de 1804, 

Obtevo 30 dias para tratar de saúde a 30 de junho, tendo entrado no goso ia 
licença em 5 de julho, reassumindo o exoroloto om 13 de agosto de 1894. 


| 
| 
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BRIGADA POLICIAL 


Exoncraçõeos 


Foi exonerado o coronel Amaro Francisco de Moura do cargo de commandante 
geral da Brigada a 21 de dezembro de 1894. 

Foi exonerado, a pedido o alferes do 1.º batalhão Jcsó Eufrasio de Toledo a 4 de 
outubro de 1804, 


Nomeações e promoções 


Foi nomeado para interinamente exercer as (uncções de commandante da 
Brigada o major Soros Augusto Ribeiro Campos a 22 de dezembro «de 1894, 

Foi promovido no posto do capitio pars o 3.º batslhão o tenente Francisco Josó 
da Costa Guedes à 19 ve setembro do 18X, 

Foi promovido do posto do tenonte para o 1.º batalhão o ai feros Josó Francisco Pas- 

choal a 19 «de setembro de ISO, 

Foi nomeado para q posto do alfores do 1.º bate 
mem à 5 de jutho de 184. 

Foi promovido a alferes quertel-mostre do 2.º batallvio 0 sargento quartel-mestro 
do mesmo batalhão Modesto Josó Caeiro a 19 de setembro de 104, 

Foi promovido a allores quartel-mestro do 4.º butathão o 1.º sargento do 3,º An- 
tonin Francisco Vielra Christo & 19 de setembro de [Rut. 

Voi promovido a alloves do 1.º batalhão a 1.º sargento do me-mo batalhão Ma- 
noel Marcelino Pereira a 19 de setembro de 1894, ' 

Foi nomendo para o posto do aferesido 1.º b:taibãa o tenento reformado do exer- 
cito Joaquira Francisco Gadelha a 15 de outubro do 1804. 


Ihão Diogo de Oliveira Pinto Io- 


Transferencias 


Foi transferido q pedido do &.' prra o 3.º batalhão o alferes Antonio Francisco 
Vieira Christo a 20 de dezembro do 1391, 

Foi transferido à podido do 1.º para o 4.º batalhão o alferes Manoel Marcelino 
Pereira, à 5 do janeiro de ROS. 

Foi transforido a pedido do 3.º para o 1.º batalhão o alferes Alfonso de Siqueira 
Ramos Cezar a 10 de fnvereiro de 1895, 


Iteforma 


Foi reformado nos termos do art. [5 do dec. nm. 592 de 31 de agosto de 1893 o 
alforos do 2.º batalhão José do Souza Linweiro a 13 de fevereiro do 1805. 


Liconças 


Foram concedidas 08 seguintes: 

Ao capitão citurgião-mor do 2.º batalhão dr. Manoel Joaquiim Bernardes, 60 dias 
para tratar do saúde A 23 de abril do 1804. 

Ao oupitão do 4.º batalhão Podro Jorge Brandão, 20 dias para tratar de nego- 
clos a 20 de maio do 18%. 

Ao tenonto do 3.º batalhão Antonio Alves de Carvalho, 30 dias para tratar de 
suúde a 28 do abril do 184. 

Ao tenente do 2.º batalhão João Canuto de Paula Theodoro, 80 dias para tratar 
de saúde o 11 de outubro do 1894. 

Ao alfores do 2.º batalhão Antonio Allonso de Proes, 20 dius para tratar de ne- 
gooios a 12 de abril de 1891. 

Ao alfores do 3.º batalhão José Armondes de Barros Barbosa, 30 dias para tratar de 
saude à 12 de junho do 1894. 


e 


Ao alferes do 1.º batalhão José Eufrasio de Toledo, G0 dias para tratar de saúde 
a 12 de junho de 1894. 

Ao alferes do 2.º batalhão José de Souza Limoeiro, 90 dias para tratar de saúde 
a 3 de julho de 1894. 

Ao alferes do 4.º batalhão Antonio Fernandes Barbosa, 20 dias para tratar dene- 


gooios a 3 de julho de 1894, 


Prorogação de licença 


Prorogou-se por 30 dias à 16 de maio de 1894 à licença em cujo goso se Achava O 
tenente do 2.º batalhão Gustavo Ernesto Thiebaut. 


REORGANIZAÇÃO DA BRIGADA 


Por decreto de 23 de fevereiro do corrente anno, foi designado o tenonte-coro- 
nel commandante do 1.º batalhão Carlos Augusto Ribeiro Campos para continuar & 
commandar intorinamente a Brigada Policial. 

Nomeações e promoções de ofioises por decreto da mesma date : 


Primeiro batalhão 


Tenente-coronel, Carlos Augusto Ribeiro CAMPOS. 

Mejor-fiscal, João Ignacio da Costa Santos. 

cupitão-ajudanto, Antonio Bazilio Raymundo. 

º Capitão cirurgião-mór, dr. Antonio de Magalhães Gomos. 

Tenente-seoretario, Joto Pinto de Souza. 

Alferes quartel-mestro, Joko Soures Lima. 

Capitãos: Jacintho Freiro do Andrade, Josó da SilvaiCarmo, Antonio Augusto 
da Silva, Manoel Ignacio de Moraes. 

Tenentes: Josó Francisco Paschoal, Florentino Dunrte dos Santos, Franolaco 
Mendes da Cruz, João Faustino Santiago. 

Alferes: João Ribas, Reginaldo Simeão da" Silva, Arthur de Andrade, Antonio 


candido de Paula. 


ESQUADRÃO DE CAVALLARIA 


E) Capitão, Joaquim Francisco Gadelha. 
Tenente, Virgilio Augusto Simedo. 
Alferes, Diogo de Oliveira Pinto Homem. 


Sogundo batalhão 


Tenente-coronel, Felippo Josó Corrêa do Mello. 

Major-flsoal, Lucas Machado Velloso Caldas. 

Capitão-sjudanteo, Antonio Josó da Silva. 

Capitão-cirurgião, dr. Manoel Joaquim Bernardes. 

Tenente-seoretario, Gustavo Ernesto Thiebaut. 

Alferes quartel-mestro, Eufrasio José Soares. 

Capitães : João valamiel Rodrigues, Francisoo de Paula Gil, Emilio Apolonio da 
Silva, Adão Pedro Soares. 

Tenentes : Theodoro Sebastião Torres Murta, Octaviano Affonso Fernandes, Anto+ 
nio Affonso Praes, Antonio Fernandes Barbosã. 

Alferes: Franoisco Rodrigues de Almeida, Modesto Josá Caeiro, Calixto Bernar= 
aino Conserva e Costa, Adolpho Francisco Machado. 
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Terceiro Batalhão 


Tenente-roronel, José Alves da Silva Cunha major reformado do exercito. 

Mojor- fiscal, Francisco do Paula Xavier de Abreu. 

Capitito-ajudante, Miguel Archanjo Teixeira Ruas. 

Capitão-cirurgião-mór, dr. José Cesario Monteiro da Silva. 

Tonente-secretario, João Canuto de Paula Theodoro. 

Aleres quartel-mestre, Arthur Maria Antunes 

Capitães, Eugenio Pinto de Magalhães, Antonio Alvos de “Carvalho, Francisco 
Josô da Custa Guedes, João Baptista Rodrigues Villas Rôns. 

Tenentes, José Armond da Barros Iarbosn, Iencdicto Josó Carneiro, Domingos 
Coelho Linhares, Alberto Brandão Virinto Catão. 

Alferes, Joio Cassimiro de Paula Xavier, Pedro Lopes de Oliveira, Antonio 
Francleco Vieira Christo, Agostinlio Lopes do Osiveira, 


Quarto Batalhão 


Yenento-coronol, Podro Macedo Varella da Fonseca, 

Major-fiscal, Pedro Jorgo Brandão. 

Cap judauto, Olympio Josó Pimenta, 

Capitão cirurgiio-mor, dr. Josó Raymundo Telles de Menezes. 

Tononte-socretario, Ovidio Moreira do Mullo, 

Alferes quartol-mostro, Atlunso José to Mattos, 

Capitãos, Aureliano Crldoiva Brant, Delílno Forreira da Silva, Cesário Rotri- 
gues Brandão, Francisco Bornardino de Alvarenga, 

Tonontos, Francisco Ferreira de Andrado, Jolo Baptista de Macedo, Militão 
Gomes do Macedo, Gasparino de Veseoncollos Brandão. 

Alferes, Manool Mareellino Pereira, Jusó Ferreira de Souza Maia, Seraim Mo- 
reira da 8ilva, Francisco de Fauln Silva. 


Quinto Batalhão 


neute-voronol, Franoisco Magno do Josus. 
jor-fisenl, Nicolâu Antonio Tassara do Padua, 

Capitão-ajutur to, Antonio Lopes do Olivoita, 

capitão cirurgiãomór, dr. Joronymo Jost do Mendonça. 

'Fenonte-socretario, Affonso de Siquoira Ramos Cesar, 

Alforos quartel-mestro, Antonio Francisco Alves Junior. 

Capities, Antonlo Augusto Pinto do Souza Ribas, André Bastos de Oliveira, 
Francisco do Assis Moreira da Silva, Joaquim do Sigtisira Ramos Cesar. 

Tenentes, Francisco do Salles Ramalho Pint", Olympio Carneiro Viriato Cutão, 
Manoel Pires de Figueiredo Cunsrgos, Joaquira Rodrigues Lopes, 

Alferes, José Francisgo da Silva, Fernando Caldeira te Olivelra Fontoura, Ben- 
jamin Ferreira Lopes, Emygdio da Costa Guimarãos. 

Por noto de 11 do março declarou-so que o nome do touente nomeado parao 5.º 
batalhão é Antonio Carlos Carneiro Viriato Catão o não Olympio Carneiro Viriato 
Catão e que o nomo do alfores nomoodo para o mesino batulhão é Emilio Fernandes 
da Costa Guimaries e não Emygdio da Costa Guimarães. . 

Para o posto de coronel commandanto geral da Brigada foi promovido por de. 
oveto de 1] de março o tonento-coronel cominandanto do 2.º batalhão Felippo Jusé 
Corrêa do Mello. 


Foram transforidos a pedido do3.º para o 4.º batalhão e deste para o 3,º os 
A João Cassimiro do Pauly Xavier e José Ferreira de Souza Maia & 11 de março 
lo 1805, 


Quarteis dos batalhões 


O primeiro acha-se aquartelado em proprio do governo do Estado. 
O segundo em predio de propriedado de Josóde Oliveira Ferreira, pagando o Es- 
tado o aluguel mensal de 25000. 


A secretaria do batalhão 
sal de 1008000. 
O terceiro 


Silva, pagando o Estado O aluguel 
O quarto em predio de d. America Brazilica de 
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funcciona em predio separado mediante o aluguel men- 


em predio de propriedade do dr. Francisco Bernardino Rodrigues 


menral de 1504000. 


Campos Magalhães, pagando O 


Estado o sluguel mensal de 804000. 


Quarteis para destacamentos 


Durante o perindo de 
approvados contraetos de 


30 de março 
duguel de predioa para quarteis, afim de vigorar DO ANDO 


até 7 de sotembro do anho passmio, foram 


de 1894, nas segulutes localidades: 


Alto da Cruz (Capital). 
Aguas de S. Lourenço. 
Ayuruoca. 
Arassuahy 
Barbacena. 

Caxambu. 

Cabo Verde. 
Caratinga. 

Fructal, 

Januária. 

JAguary. 

Paracatú. 

Pomba. 

Pass Dez (Capital). 
Pará. 


Prata. 
Recebedoria da Malhada . 


Serro. 
S. Paulo do Muriahé. 


santa Rita do Sapucahy. 


S. Manoel. 
snsramento. 
Tros Pontas. 
Turvo. 
Varginha. 

Abre Campo. 
Baependy. 
curvello. 
carandahy 
Caothó. 

Itabira do Campo. 
Jacutinga (Ouro Fino). 
Entre Rivs. 
Passos. 

Theophito Ottoni. 
Para vigorarem no 


corrente unno de 1895, foram approva los 


contractos de alu 


guel de predios para quartel em : 


Alto da Cruz (Capital). 
Araguary. 

Bocay uva. 

Bomtim. 
Baspendy. 
Barbacena. 
Campanha. 
Curvello. 

Cabo Verdo. 
Conceição do Serro. 
Caldas, 

Christina. 


Caxambu. 
Dôres da Boa Esperança. 


GC." em Rerlim (oram sontraciados com aquetlo commerciante, que reside no Rio de 
Janeiro, em data de 22 de Fovereiro do au 
mMento para a Brigada, Policial: 


1.900 espingardas de Fepotição «Mnuser», modelo hespanhol de 1892-— 1803,0ahbre 
a com todas as moliicações e aperfeiçoamentos até então introduzidos, com | 
Udole 


fumaça, Nobel, da Deutichs Metalip 
Bhecida superioridade, a 140 marcos q milheiro, 


70 marcos o milheiro. 


gardas, 60 marcos é milheiro. 


milheiro, 


Ferros. 
Fruetal. 

Guarará, 

Itabira. 

Itabira do Campo. 
Itajubá. 

Itapecerica, 

Jacuhy, 

Januaria, 

Lima Duarte, 

Monte Alegre. 
Marianna, 

Monte Santo, 

Ouro Fino, 

Oliveira, 

Pomba, 

Patrocinio. 

Patos. 

Peçanha. 

Piranga. 

Queluz, 

Rio Novo. 

Santo Antonio do Machado. 
S. Gonçalo do Sapucahy, 
S. João Baptinta. 

S. Pedro de Uberabinha, 
Santa Barbara, 

$, Sebastião do Paraizo, 
8. Domingos do Prata, 
Sete Lagõas. 
S. José do Pargizo. 
Sacrametto, 
Santa Luzia do Rio das Velhas. 
Viçosa, 
Varginha, 


Kornecimento de armamento 


Por proposta do sr. Emanuela Orosta, reprosentante da cam Ludwig Loewo & 


no passado, os seguintes artigos de arma- 


ira, chave de parafuso, baiuneta é tarugo de metal, pelo preço de 77,5 mare 


a 100 clavinas do mesmo systhema e modelo, para a arma de cavalaria, com ban- 
eloi l 


ra, chave de parafuso e tarugo de metal, a 75,5 marcos. 


200.090 cartuchos embalados para as espingardas, carregados com polvora sem 


atronen fubrick de Karlsruhe ou outras de ro00- 


10,000 ditos de festin para as espingardas, carregados com polvora com fumaçat 


2.500 ditos (falsos cartuchos) de exercicio, com bala de'madeira para as espin- 


100 rewolvers Pieper, de Tepetição de 7 tiros, com as competentes bolsas e cor- 


reias, dO marcos cada um. 


2.000 cartuchos para os rewolvers, a G0 mareos o milheiro, 
20.000 ditos embatades, com polvora sem fumaça para asclavinas, 140 marcos o 


1.000 ditos de festin para as clavinas, a 70 marcos 0 milheiro, 


w 
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2.000 cartucheiras completa, sendo cinturão, porta-sabre e tres cartucheiras, sen- 
do uma com capacidade para 90 cartuchos e duas de 30 cada uma, de sóla preta, com 
chapa de metal amarelio n& parte anterior, contendo à marca exigida para as espin- 
gardas um triangulo com uma des letras em cada angulo P. F. M. e tendo o cintu- 
vão a largura de 0,50. roda esrtucheira completa 14 marcos. 

50 Kilogra. da 0:€0 para conservação das armas em latas de 5 Kilogrs. cada uma 
Cada kllogr. de oiso 1 marco 

Pelo contracto 0 &º. Enanuole (resta obrigou se à fazor entrega dosartigus aci- 
ma mencionados até 50 de junho do ango pessado. 

Este praso, & pedido do contractan“e, fo! prorogado por termo de 21 do mesmo 
mez, até 15 de outubro para a entrega «as 1.9c0 espingardas Mausor é dos 100 
rewolvers Pieper com 08 respectivos accessutics o munições e até 31 de Dezembro 
proxin:o findo das 100 earabinas com as rerpectivos munições. 

Pelo contracto e pela prorogação do praso paguu O conttactante os respectivos di- 
reitos estadoses na importancia de 5.436 marcos sobre 218,090 marcos importancia to 
tal do contracto conforme O regulamento de setlo,ton to sido esses direitos descontados 
do pagamento de 308.270 marcos, já efectuado, em quo importeram us artigos com 
prebondidos no primeiro praso 6 que já se achrm na arvecadação da Brigada, es quaes 
ainda não foram verificados por falta da construção los cabides necestarios para atmãs. 

O segundo praso do contrseto já Autou em 31 do Dezembro, mas ainda o contra- 
ciante não fez ontrega dos ubjectas nello compreltudidus. 

importam esses artiges em 10.420 marcos, cujo pagamento só será auctorisado 
depois de examinados e acceitos os mosmes APLIgOS. 

Logo que o Governo teve conhecimento do q" o achavam-+e promptos erm Hem- 
burgo os artigos do primeiro praso do contracto st licitou do ministro da Querra que 
expedisse ordem à comissão mititar de compras do material pora onxereito brazi- 
loiro na Europa, afito de examinal-os. 

Esta cominissão apressou-se em proceder ao exame do arinamento o dar O se- 
guinte parecer, integralmonte tanseripto: 

«Commissão de compras do material para 0 exercito brazileiro na Europa, 

Borlim 29 de outubro de 1804. sr. dr. Bias Fortes, Presidente do Estado de 
iRinas Geraes. 

No dia 4 de agosto ultimo recobi o seguinto telegrama do ar. general minis- 
tro da Guerra : 

«Examinao armamento encommendado governo Minas casa Loewe entenden- 
do-se directamente mesmo governo.—General Costallat.» 

Logo queo sr. Mario Cresta, contraotanto do citado ara monto, re commu- 
nicou achar-se tudo prompto, nonteei 08 sis. majores Luiz Barbedo e Podro Ivo da 
Silva Henriques, capitão Joss Maria Moreira Guimarães, ajudantes desta comnts O 
e o auxiliar Malaquias P. Garcia, para procederem oo devido exame Julgu- 
vem 91 se achava nas condições dos contraotos upresentados pelo at. Cresta, unicos 
documentos, pelos quaos & comissão so regulou, 

o Aematento examinado e destinado & força policial desse Estado, contou do 
seguinte : 

1.900 fuzis, modelo hespanhol de 7)», tabricailosna casa Loswe & Comp. de 
Berlim egusl numero de sabres-balonotas, para 08 Mesmos, da oasa Weyorsbarg Kire- 
ohbaum de Solingens, cinturões, cartucheiras de sola preta o bandoleiras de 
couro da Russia, da fabrica Joh. Bapt. Dotti do Rerlim ; e 60 revólveros, porta re: 
vólvors e munição, ds fabrica H. Pieper de Litga. 

Junto vos remetto à copia do parecer apresentado pelos ofleiaes incumbidos 
do exame por onde podeis ver que O armamento e equipamento, fui juigado em 
condições de ser acceito. 

Approveito a opportunidade para vos apresentar, pr. Presidente, 08 meus pros 
testos de alta estima e consideração, eolloosndo-me ao vosão inteiro dispôr, quer 
no serviço publico, com & devida permissão do ministerio da Guerra, quer no vosso 
particular. Saúde e fraternidade. —Coronel Luis Antonio de Medeiros.» 

Copia. «Ao cidadão coronel dr. Luiz Antonio de Merleiros, chefe da comissão 
de compras do ministerio da úuerra na Europa, Rooebisas as vossas ordens de 

roceder ao exame do armamento, peças de equipamonto é munições, cuntractados 
pelo cidadão Emanoele Cresta do Rio de Janeiro, para u foros policial do Estado de 
Minas Geraes, conferenciamos em Berlim com o olindão Mario Cresta, ropresentanto 
na Allemanha du casa contrac:ante, que nos indicou us diversas fabricas em que o 
material fôra osnfecoionado, entregando-nos modelos por elte fixados e um extracto 
do contracto. 
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Conforme vereis pelo ultimo artigo deste contracto (annexo nnmero um) esco- 

Ihito o numero de armas que a commiasão examinadora entendesse necessario e da- 
dos vinte tiros com cada uma, toda a partida serin acceita, desde que o resultado 
dessos tiros fosse favoravel. Não temos necessidade te patentear-vos à Inefleacia de se- 
melhanto prova 6 muito felizes seriam os fabricantes de fuzir se não fos:em obriga- 
dos à sujeitar os seus productos u outras mais rvigoresas, estabelecid.s em todos Os 
contractos leitos pur profi-sionacs, 

Outro artigo soteriur à que nas referimos, diz que todas as armas seriam fabri- 
cadas da mestno material adoptado pelo cahirr de charge hespanhol. Como garantir 
tul exigencia sem tor assistulo 03 eusaios e analyses dos diversos aços empregados, 
desde que se tratava de urmas completamente promptas ? 

Não serix sem duvida cumprida a exigência do artigo à que em primeiro 
logar nos reforimos, Felizmento não encontramos diMcultades por parte do 
pessoal technico da fabrica Ludw : Loewe & C.º., em sujeitar o armamento a 
provas mais garantidoras de nossa responsabilidade, 

Cum o presenta voa entrogamos 03 grupamentos de cinco tiros, dados com to- 
dos Os fuzis para a correcção do desrio proveniente de falsa cullocação dos or- 
sãos de pontaria (annexo numero dois), 

O ouhier «e charge hospanhol considera aquelles orgãos regularmente collo- 
cados quanto os grapanontos de cinco tiros so acham em um ractaagulo de que- 
tro centimetros de Isrgura sobre nove contimetros de altura, sondo O orusa- 
mento dos diagonaes à doze centimetros acima do ponto vizado. 

O annoxo numero tres dá os numoros das Arinas que fazemos sujeitar a dois 
tiros de resistencia, empregando cargas do polvora viva de Nobel, dando na me- 
dia quatro mil atmospheras de pressão. 

Visitados os canos e mecaniynos nenhuma degradação apporoute foi notada, 
nem as camaras sollreram augmento que exca less9 da ciaco centimillimetros, com- 
forme verifleamos com os respectivos calibradores. 

O annexo numero quatro dá os numeros dos fuzis que foram aujeitos a ri- 
gorosa prova de interchanjabilidade, funcciunando todos de modo & honrar à re- 
visão da fabrica em que foram feitos, 

O anexo auimero cinco representa os grupamentos de vinte tiros feitos com 
vinte cinco armas, sendo alguns delies a braçuslivres, 

Não houve o menor incidento, tendo todas ns armas funcelonado com a maior 
regularidade, com grande rapidez de tiro. 

Foz-se finolmente um oxiamo detalhado em todos 03 fuzis, fazendo-os funccio- 
nar com cartuchos d'exercicio, calibrando algumas de suas peças e verificando & 
resistenola de algumas Inolas. 

A? vista do resultado satisfsctorio de todas as provas, foram todas as armas 
marcadas com a lettra—A—do lado esquerdo da coronba estando o fuzil na posi= 
cão E upontar e acondicionadas por partidas de vinte cineo em caixas forrados 

e zinco. 

Terminada a recepção dus fuzis com os rospectivos tarugos de metal, procede- 
mos ao exame doscinturões e cartucheiras de sola preta e baudoleiras de couro 
da Russia feitos na fabrica de Joh, Bapt. Datti, egualmente em Berlim, notando ter 
sido ompregada materia prirna de suporivr qualidado o ser tudo feito de accórdo 
com os modelos que nos foram apresentados. 

O exame dog sabres foi feito na fabrica do Weyerseborg Kirscibaum & C.* 
de Soligen. 

Menos por defeito da fhbricação do que pelos inherentes ao modelo que foi 
fixado o qua a fabrica tomou para base de fabricação, grande numero de sabres foi 
rejoitado, por não supportar as provas do resistencia a que foram gubmettidos, 
sendo aubstituldos immediatamento por outros em boas condições. Os revolwers, 
porte-resolwors e munições, contractudos na fabrica de H. P.eper de Liége, foram 
egualimente examinados cuidadosemento. Vos apresontimos os figurativos de sete 
tiros dades com cada um dosses revulwers a distancia da der metros feitos para & 
verificação do funcelonamento, collocação des respectivos pontos de mira e estudo da 
munição. — Liége, seis de outubro de mil oitocerttos e noventa O quatro. — (Assig- 
nado) Luiz Barbedo, major ajudante. (Assignado) Perro Ivo da Silva Henriques, 
major ajuaante. (Assignado) Josó Maria Moretra Guimarães, capitão ajudante. » 

A despeza com à ncquisição desse armamento foi auctorisada por gonta do credito 
extraordinario aberto pelo Decreto n. 728 de 28 de junho de 1894 e concedido pela 
lei n. 76 de 10 de dezembro do 1893, art, 5.º 
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Contactos para 0 Jormeximento de ardamento 


joão Folix de Souza obrigou-se à fpyrnecer polo contracto de 20 de abril do anao 
passato os seguintes artigos : 

3:18 blusas de brim parito À 68800. 

2450 blusas lo panno azul n 228500. 

51 biusas de panno azul para musicos & 258500, 

92450 calçrs de pano azul a 188. 

18 calças de panno azul para inferiores a 228. 

51 calças de panuc azul com lista para musicos. 
138 capas brancas para bonets 8 15200. 

12 capotes para inforioies do estado menor à 388. 
47 divisas para 1.ºº sargentos a 1380), 

5 > » Ret » » 15800. 

93» » forrigiaa 15400. 
30 >» »  cabnsa 900, 

18 dolmans para inferiores do estado menor a 35% 
150 pares do luvas ite algodão a 15200. 

18 platinas de rotroz amaretlo para inferiores a 105. 
50 >» de metal para euvallaria a 23. 

2950 gravatas de verniz a !$200. 

Easo contracto já estã liquidudo, tendo sido recolhidos os artigos à arrecadação 
da Brignda e auetorizado 0 prgamento da respostiva, importancia. 

Estando era organização O esquadrão de cavalaria, 6 havendo necessidade do al- 
gumas peças de fardamonto para a infantoria, contraciou-ee com O mesmo fornece- 
dor, em 5 do setembro o fornecimento dus seguintes artigos. 

Para à cavailaria : 

100 calças de panno azul listadas de vermolho, para 0 serviço ordinario a 228. 

190 bonets de vlendo (kepis) à Us. 

100 dolmans de perto cuerrnado, à 

100 calças listulas da mesma côr, a RS. 

100 bonets encarnados com escamas, barbicachos e piumas à 16%. 

para a infanteria : 

150 sobrecasueas de prano azul con Listas brancas o vivos encarnados & 208. 

150 calças. do panno azul listadas do encarnado, & 235. 

150 bonots de panno azul com listas brancas 6 vivos oncarnados à 11$. 

150 ulamares & 33500. 

150 dragonas m 108. 

Para comptetar-so O fornecimento desso ultimo contracto só fultam 20 kepis ; 
a Romao objectos já foram entregues e rocolhidos à arrecadação da Brigada Po- 
icial. 


Ferreira Real & Comp. 

Polo contracto de 5 de abril do anno passado obrigou-so este negociante à for- 
necor 1550 cobertores ao preço de 78 cada um. 

Está liquidado o contracto, tendo sido auctorizado o levantamento da caução de- 

itado na secretaria dos Finanças 00 pagamento da importancia dos cobertores 
com a deducção do 50 jo sobro o preço de 564, por tor-se verificado não estarem de 
acoórdo com n amostra accoita 


13. BE. do Siqueira 


) contracto celebrado com este commerciante tom a data de 13 de abril do anno 
passado « 
As peças constantes desto contracto são : 18 bonets de panno azul para infe- 
riores, & 74500 cada um é 2480 calças «te brim pardo à 54. 

Esto fornecedor apresontou aponas 1027 calças, tendo deixado de fornecer 1443 
é os bonets de panno azul, artigos estes quo não foram contractados com outros for. 
neoedores por estar proxima a ópoca cum quo dovin lovar-so à hasta publica O forne- 
cimento para o corrento anno. 


q = 


cão da artigos, forsm-lha impostas divorsas multas e rescindido finalmente à con- 
tracto por acto de 3 de dozqusve altimo, 
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Pelas faltas comiuettiias pelo contractanto por inolservancia de prazos e rejei- 


Asevedo Alvos Carvalho «& Comp. 
Eva dá de cagio do ranto posso De rachar o fornecimento de 10 espheras de 
3 aa cel rapa Iofenigres e, Sesondacana tulins e fladores para infe- 
á ce tos anil BONO cepa que cotes ulbmes, não obstante ncluidos no 
ua tonta operation! np depeas ineiuidos neste contracto por ter 
E Octnat OC dulaco da cent 
ceia este comtrasto, cevito sido auctorizado o pagamento da itaportan- 
gas artgos 0 o legamtnmento da canção depositada na secretaria das 
Finangis. 


ns 


vicente da Cunha Guimarães 


tauera d5 do muto co ani passado » fornecimento de 2033 benets de 
so gd teap de nlopda pus bounts a SUGo, 
ceserereto mn ger are 85 de julho a motuto do fornecimento e a 
a0mp ? Poa trensto, 

Eovratrom osresa ong dt e qttino pracu, sem que o contractante tivesse apre- 
entro ans voto am eta, pelo que sofreu a multa de 1:4253244 que 
hate tem cede pay ente pevin depositado na secretaria das Finanças 6 


Comme 


penca em ui 

vamo ves o um farneenncato urzente, já oucommendado nº Europa 
susto epêpe ento ct do comb onetecoonte ee rmeeciriron e e uUbro negociante seria de- 
narar Aguda tormectaento, resolve 4 administração marenr-lho por oficio 
0 orago da Se dias mara aprosentar o: oljostos do contracto e fa- 
potes Pinaneni u deposto do nova exução bem como recolher aos 
ala dautta sobeu a promitiva canção, o quar à de 255244, 
mm quo o conteastunto houvesso apre- 


cauqan. 

Jem 47 de navemibro 0 commiareizate Vicanto da Canha Guimarães envion o co 
nhecimento da despa-to de volanes contendo 549 bonets, sem as chapas respectivas 
os quites form etansicedos por tunes vomntiasão 8 julgados no caso de korem Becui- 
tos per estiream de aecardo conta amostra, 

Mata tata remoto O ciento commoreigato mais 1.500 bonets que pla com- 
to forrar jrlgnelos rumos a amosten; não estão, porém, cullocudas us respecti- 
vas chapas, pelo que to fornecedor não so foz pagamento algun. 

Além do sus bonets do otendo o govorno comprou ao commoroianto Viconte da 
cunha Guimarios 51 bonets de pano azal para musicos Ro preço de 64000, artigo 
essa quo per OUisdo deTxou «o der incluido no contrato do 15 de maio, já reterido. 

A importancia desses ultimos artigos já fot paga no fornocedor. 


"Thomaz Villa Vordo 


E' sou contracto de 4 de abril do nmno pasendo. 
Os artigos oontractados cout exto fotnacedor são: 2824 pares de oalças do brim 
A D$SQ0  SHIO cnenisas de morim a 3576) e 625 coputos do panuo ssul à 


Deste contrrotante tora neceitos aponas 79! pares de calças de brim branco e 
vegeituulus es demais artigos, capotos e cunisas, por não estarem do necordo com as 
amustras aconitas, 

Pelu rejeição dos objectos o Inobscrvansia dos prazos estipulatos no contracto 
foram impostas ao fornevedur inultas na importancia de 5:012$808, marcando-se-lhe 
novo prazo para apresentação dus ubjectos rejuitados o dus que não foram entregues 
dentro do primei prazo do contracto. 


eo 


midis 


Parto dessa multa foi descontada da canção que estava depositada na secretaria 
das Finanças para garantia do contracto. 

Provando mais tardo o contractante que deixou, por motivo de força maior, de 
fazer entrega dos objectos dentro do prazo estipulado, & administração, julgandu 
attendivel à allegação, alliviou-o da muita de 2:7714000 por despacho de 24 de agosto 
do anno passado, ficando mantidas as outras multas na importancia de 3:L4L$BUR. 

Em requerimento de 11 de outubro o commerciante Villa Verde, «declarando 
achar-se impossibilitado do satisfazer as exigencias de seu contracto pediu a rescisão 
deste, à qual lhe foi conesdida por acto de 17 do mesmo mez, negando-se-lha o alli 
vio das muitas solicitado no mesmo requerimento. 

Nessa mesma data ofliciou-se à secretaria das Finanças auctorizando O lovanta- 
mento da caução, descontada à imp rtancia das multas. 

A 24 de outubro foram contractados com O commeroiante João Felix de Souza 
os artigos de fardamento que O cidadão Thomaz Villa Verde deixou ds fornecer : 
20314 calças de brim branco a 64000; 5830 canisas do morim & 44000 e 625 capotes 
de panno azul à 30$000. 

Este ultimo contractante já completou 0 fornecimoato des calças de brim branco, 
e, por conta do fornecimento nos demais artigos, já entregou 497 capotes de panno 
azul é 2634 camisas de mori. 


RANÇHO DAS PRAÇAS 


2." Momestre do 1894 
PRIMEIRO BATALHÃO 


A 18 de junho desse anno foram abertas onze propostas para o fornecimento du- 
rante 0 2.º amestre, verificando se serem as mala vantajosas as de Fousto Fer- 
nandes de Oliveira, Gualberto & Torres, e Oliveira & Moreira. 

Com esses proponentos foram celobrados contractos om 27 0 28 do junho, fixan- 
do-se a etapa em —1$174,20 & forragom em 1,840, 


SEGUNDO BATALHÃO 


£ó uma proposta à de Miguel Antonio Barbeltl fol apresontada para o torneol- 
monto de generos para o rancho das praças dosto batalhão. 

Mandou-so contractar sômento O fornecimento do pios 6 macorrio, floando os 
demais generos a cargo da administração do corpo, valorizando-so à etapa cm 1,260" 


TERCEIRO BATALHÃO 


Para o fornecimento do generos ao rencho das pragas deste batalhão só foi apre- 
sentada uma proposta que é à do cidadão Eduardo Henjamin Tavares com quem 
mandou-so contractar o fornecimento, flcando a etapa valorizada em 1,400,0. 


E) 
QUARTO BATALHÃO 


A union proposta de forneokmonto dle gonros para as pragas deste batalhão é a 
apresentada pelo coronel Manoel Cezar Pereira da Silva, com quem fl contractado 
o fornecimento, ilvando valorizada a etapa em 1,357. 


a 12 
1.º Semestro de 1895 
PRIMEIRO BATALHÃO 


Pelo edital de 15 de dezembro do anno passado annunciou se a hasta publica para 
o fornecimento de genervs alimentícios, artigos de forragens e ferragens é illumnina- 
ção do quartelio 1.º batalhão para o 1.* semestre do corrente anno, 

Offereceram propostas os commertiuntes Santos & Irrmics, Carlos Magalhães 
& Simpés Fortunato Pereira Campos, Baddint & Irmãos, Marianno Guaraieri e Olym- 

io Torres. 

Ê Tondo-so verificado em todas as propostas que os preços dos goneros do maior 
consumo era muito elevado om relação aos preços do mercado, foi annullada a con- 
currencia. levando-se o fornecitnento da novo à hasta publica. a qual foi annunciado 
por edita! de 4 de jansiro do corrente anno, tendo silo offerecidas seta propostas : de 
Avolino Fornandes & Comp., Fausto Fernaudes de Oliveira, Martins, Mourão 
& Comp., João Xavier des Santos, Marianno Guarnieri, Olympio Torres & Comp., é 
Faustino Pinto Coltares. 

Contractou-se o fornesimento do diversos genoros alimentícios, artigos de forra- 
gens, forragons e de iluminação com o negociante Fausto Fernandes de Oliveira a 
18 de janeiro s o fornecimento de pães com o commereiante Marianno Guarnieri na 
mesma data. 

Foi a etapa valorizada em 14546,9 e n forragem em 23569. 


SEGUNDO BATALHÃO 


Não tendo apparecido concurrentes parn o fornecimento desto batalhão, doter- 
minou-so, por despacho de 28 de janeiro do corrente anno. que a compra dos 
generos necessarica seja feita por administração tendo sido fixada a etapaem « 
14403 rs. sobre proposta do respectivo commandants e a vista dos preços de en- 

tão, no mercado de Uberaba, dos genores de maior consumo. 


TERCEIRO BATALHÃO 


Levado o lbrnecimento à hosta publicr apresen tou-sa o cidadão Eduardo Benja- 
min Tavares como unico concurrento, com o qual toi celebrado contracto, fixando 
soa etapaom 1$584 reis. 
Remoettido esse contracto para a approvação, deixou o govarno de approval-o 
orquo, entro outras irregularidades que nelle ss notava, deixou o forneceilor 
(te depositar a canção de 2:000$009 na colleotoria de Juizde Fóra para garantia 
do contraoto, pelo que exigiu-si 0 cumprimento dessa condição ; mas, tendo 0 pro= 
ponente se rocisado A fazoro deposito daquelta quantir, determinou o governo 
ue À compra dos generos ficasse à cargo do batalhão mediante a etapa que havia 
À sido fixada. 


QUARTO BATALHÃO 


O coronel Manoel Cesar Poreira da Silva foi o unico concurronto ao forneci- 
mento deste batalhão e com elle mandou so celebrar contraoto que fvl approvado 
por despasho de 5 de [overeiro. 

Pela proposta desse concurrento fixou-se a etapa em 13538 réis, 


Tondo-se reconhecido o inconveniento de adoptar cada batalhão uma tabella 
para À distribuição dos generos alimentícios, offloiou-so o commandente geral da 
Brigada Policial em 18 de junho do anno passado recommeudando-lhe que em todos 
os vatalhões faça observar a mesma tabella que for approvada somestralmente para 
o primeiro batalhão, podondo os goneros que não so encontrarem no meroado ser su- 
bstituidos por outros convenientes à alimentação das praças. 

5.º Seoção, 15 do março de 1895,—0 chefe do secção, H, Cintra, 


JAN 


de TEAR REMETE tara, 


“RELATORIO DO DR PRESIDENH DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO ESTADO DE MINAS NERAIA 


Lts. Exm. Sr 


Cumprindo o ilisposto no art. 193 da loi n. 18 de 28 do novembro de 1891, 
tenho 2 honra de apresentar 4 v. eXG. O relatorio dos trabalhos do Tribunal da Re- 
lação deste Estado no anno da 1804. 


TRIBUNAL 


A! 3 de janeiro passado, fui reeleito presilento do Tribunal, sendo por essa 
era ocasião reeleito vice-presidente q desembargador Adolpho Augusto 
Olyntho, 

O Tribunal funcelonou regularmente com os mesmos juizes. 

Por acto de 8 do reforida moz [oi «designado para exercer à cargo do Procura- 
dor Geral do Estado o desembargador Trancisco de Paula Prostes Pimontol, O qual 
entrou no goso do uma liconçk de tres mozes para tratar de sua sando em 2! de 
novembro, sendo desigando para substituil-o interinamente o desombargador José 
Joaquim Fernandes Torres, quo entrou em exercicio à 23 do mesmo mex, 


TRIBUNAL ESPECIAL 


continuam n;fuzer parto desto Tribunal os desembargadores Adolpho Augusto 
Olyntho, Antonio Luly Forroira 'Tindeo o João Emuillo do Rezondo Costa, 


COMMISSÕES 


Fol eleita à 3 do junoiro à comissão composta dos desembargadores José Jos 
quim Fornandes Torres, Theophilo Pereira da silva 0 Fenncisco do Paula Prostos 
Pimentel, para organizar a list dos Julzes de direito pola ordem de suas antigul= 
dades, é tono sido desiguudo esto ultimo Procurador Geral do Estado, fol eleito 
para substituil-o, NO sessão do 18 do reierido mes, O desombargador Josô Antonio 
Saraiva Sobrinho, 

Pola comissão (oi organizada n roforida lista que approvada polo Tribunal na 
sossão de 12 de setembro, ffol distribuida: polos juizes tá o, dirolto, aohnndo-so ello 
annoxa à este relatorio, 


Fr 


EU tio RSS Ee sair 


== 


Achando-se no exercicio interino de Procurador Geral do Estado o desembarga- 
dor J"sá Joaquim Fernandes Torres, foi elaito pira substituilo na commissão acime. 


o desembargador Juão Emilio de Rezende Cost 
Para organizeção de. tabelhr tes subetita 
de divertiu das cor e mes facil comun 
ves Jo:ó deonquim Peimamte: rres, The: 
da Guraa Cerqueira, que apreser 
provaita um sessão de tá de fevereiro : 
1.º juiz do direito da comarer da Capital. 
2," dito da comarca do Marianns. 
3.º dito da comarca de Queluz. 
4," dito da comarea de Subará. 
1º cito da comarca de Barlncena . 
6.º dito da comarea de Palmyra. 
7.º dito da comarca do Juiz de Fóra.. 
8.º dito da comavea do Tiradentes, 
9.º dito da comarca de S, Joito d'El-Rey. 
10% dito da enmarea do Ria Novo, 


SESSÕES DO TRIBUNAL 
Felahparam-se st rdinarias e | extranvdinarias. 
MOVIMENTO DE EETTOS 


Tiveram entrada Ah, sendo; 


RACULIOS CRÍMOS. cerreereco 
Petições do Anheas-corne 
Procensos da responsabilida te. 
conflictos de juristieção a 
Provogações de prasa 7º Y ain. 
Recursos sobve qualiticação du Jurado. 

Recursos da muita imposta a jurado, 
Appellaçães crimes, 
Appoliações clve 
Aggravos do ins 
Aggravus do po! " 
Remoção de magistrados. 
suspeição a juiz de direito, 


DISPRESDIÇÃO DEV TRETOS 


Focam stisteitabitos G14, senado; 


Reeurane crime! 
Processos alo ve 
Canflietos da jurisdição, 
Ramociio do magistrado 
Appeliações crimos 
Appoliações ctvols. .vess 

Aggravos de imstrnimento, 
Apgravos do polleão. cao 

Ruspoleão a mngistrados cc. 


dor desembargadores pelos juizes 
m eleitos «s desenbargado 

piito Veraira du Silva e Cuetano Augusto 
«ram ao Tebucal a tabella abaixo, & qual foi ap- 
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JULGAMENTOS 


Forma julgutes 651, setutu 


Recursos etimues, , 168] 
Petiçues do ftbeu . us 
Processos de vesponsubi ) . . R 
conflietos de jurisd! is e 7 
Remoção do magistrado: y % 
Prorogações de pra: inventar! 3 
Recursos sobre qualifcição do j 5 
Recursos de multa imposta a jurado . vis 
14 
45 
. 2 
! 
5 
Reducção de pena.. q 
suspeição à inrgistr ] 
[a 

AUTOS DE JULGAMENTO DO PRESIDENTE 
Tiveram entrada 8, sondo : E 
Rocursos sobre qualificação de jurado. 5 
Recursos de multa imposta a jurado... 3 


Foram julgados todos. 
º CONCURSO PARA JUIZ DE DIREITO 


Para preenchimento das comarcas do Abaotho, Fructal, Ouro Pino, Dratk o Sum 
linas, foi publicado edital pondo-az eu concurso, concorrendo súmente para as 
duas primeiros os bachareis Lydio Alerano Baniloira de Mollo e Lulz Josó de 
Françu é Olivoira, quo foram approvecdos plenamente, os quaes depois de no 
meados por esse governo, prestrram juramento e tonvirmn posse dos releridus 
corgos. 


EXAME DE SUFFICIENCIA DE ADVOGADOS 


Prestaram examo perante o fribunal tros cidetãos, dos queos foi approvado 
um, 6 dois julgados inhabilitados. 


TABELLA DO NUMERO DIE ADVOGADOS 
E SOLICITADORES 


para revisão no prosente anno, da tabelia do ummoro de advogados e solicila- 
dores, contorme determina o art. 152 do douroto nu. 585, do 15 do mutço do 1802, 
expedi aos juizes de direito o promotores de justiça, circular vequisitaudo as nocos- 
sarias informações. 


SECRETARIA DO TRIBUNAL 


Mais uma vez venho solicilar de v. exe. aeção no sentido ta lovar no conhe- 
cimento do poder Jogislntivo a neresaidndo da reorganização da secretavia deste Tribu- 
nal, que actualmente acha-so suberrregudo do serviços crondos pola loi n. 18 de 28 
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de novembro de 1801, e da estatistica Judiciaria sob a fiscalisação do sr. desembar- 
grdor Procurador Geral do Estado, trabalho este pesado e sufflciento para tomar o 
tempo de qualquer secção de secretaria. 

O pessoal desta repartição compõe-se de um secretario do Tribunal, um official 
de secretaria o dois amannenses. 

Comprehende y. exe. quo com tão poucos funccionarios e mal remunerados, é 
impossivel evitar-se o atraso de alguns dos serviços, como seja o da estatistica ju- 
diciaria, não obstante a solicitude o dedicação dos actuacs empregados no cumpri- 


mento de seus deveres. 


CARTAS DE BACHAREIS 


Foram registradas: 
Pela Faculdade de Direito de S. Paulo. 
Bacharel Augusto de Vianna do Castello, 
Guido Cardoso de Menezes e Souza. 
Estevam Leite de Magalhães Pinto. 
Eduardo Leite Ribeiro. 
Fernandes Pinto Coelho. 
Luiz Rodrigues Pereira. 
Alípio Atves «a Silva Mello. 
Antonio Cesario do Faria Alvim. 
Pela Faculdulo do Diveito do Recife. 
Bacharel Heitor Augusto Nunes Coelho. 
Augusto de Albuquerque Cabral de Vasconcellos. 
Mancel Rarbosi Freitas Cordeiro, 
João Cruz Saldanha. 
Antonio Henrique Lopes de Barros. 
Luiz Jcsó do França o Oliveira. 
Lydio Alerano Bandeira de Mello. 
Pela Faculdade Livre de Direito de Minas Goraos, 1 
Bacharel Vicento Ferreira Paulino. 
» custotlio de Almeida Lustoso. 
» Luiz Bonifacio de Araujo Juniors 
» Astolpho Loito do Magalhães, 
» Antonio Magalhães Gomes Junior, 
» José Victorino de Souza Novaes. 
Pela Faculdade Livre do Direito da Bahia. 
Bacharol Josó Carlos da Cunha Sobrinho. 


ADVOGADOS 


vesuvee 


svvevy 


: roram provisionados advogados niio formados, para as comarcas abaixo re- 
Jacionadas : 
Ouro Fino 


Cyro Gonçalves, cm 17 do Janelro, polo tempo de 3 onnos. 
Galdino do Souza Frnuco, em 23 do mesmo mez, € por igual tempo. 


Btio Verdo 


Desidorio Ferreira do Mello, em 27 de levereiro, pelo tempo do 3 annos. 
Pomba 


Francisco de Pauta Motta, om 2 do março, pelo tempo do 3annos. 


Pouso Alegro 


Eduardo Carlos Vilhent do Amaral, em 8 do maio, pelo tempo de 3 annos. 


DO 


- — 
Santo Antonio do Machado 
Cyríllo Guimarães Corrêa, em 8 de maio, pelotempo de 3 annos. 
stapecerica 
Affonso Henrique Lamounter, em 9 de maio, pelo tempo de 3 annos. 
Frio Preto 
Mancel Gonçalves Vianna Fonseca, em 9 de maio, pelo tempo de 2 annos. 
Peçanha 
Tiburolo Alves Pereira, em 3 de maio, pelo tempo de 3 annos. 
Caldas 
Joaquim Delfino Rangel, em 14 de junho, pelo tempo de 3 annos. 
Ayuruoca 
Antonin Sebastião de Araujo, em 23 de julho, pelo tempo de 3 annos. 
ss, Paulo do Muriahó 
Affonso de Sô, em 3 de setembro, pelo tempo (e 3 annos, 
Marianna 
Eugenio Simplício de Salles, em 25 de julho, pelo tempo de 1 anno. 
sant* Anna dos Ferros 
Angelo Martins Caldeira, em 10 de setembro, pelo tompo de 3 annose 
Diamantina 
Olympio Julio de Oliveira Mourão, em 26 de sotembro, pelo tempo de 3 annios. 
Serro 
José Maria Brandão, em & de outubro, pelo tempo do 3 annos. 
Tres Pontas 
José Luiz Coelho, em 22 de outubro, pelo tempo de 3 annos. 
8. Jos6 do Paraiso 


Joná Eufrasio de Toledo, em 7 do novembro, pelo tempo de 3 annos. 


SOLICITADORES 
Concodoram-se provisões do solicitadoros paro as comaroas seguintes : 
santa Etta de Cassia 


vicente Moreira Calafiorl, em 19 de fovereiro,, polo tempo de 3 unos. 
Monto Santo 


Antonio Ataliba Silva, em 14 do mio, pelo tempo de:3 annos. 


ve Ema 
«Suiz do Nóra 


Francisco Rodrigues de Almeida Novaes, em 3 dejiulto, pulo Lemps dy) anmos. 
Susy Cesario Carneiro Itãe, cia 7 de agosto, por igurl tempo. 


Siutuguazesn 


Benjaminfronitacio de senza Guerra, em 3 de outubro, pelo Lempo de 3 aunos. 


1º do Ilespanha 
João da Cunha Lopes, em 1º de cutebro, pelo tempo de 3 annus. 


Akio Rreto 


Antonio de Scuza Lima Mottinho, em 8 de noveinbro, pelo tempo do 3 aruvs. 
Luiz Alves da Silva Melto, em 41 do mesmo mez, por igual tempo, 


LICENÇAS 


Futam concedidas des seguistes funecionarios : 

Bacharel Arthur Ribeiro de Oliveira, juiz de direito da comarea do Caothé, 30 
dias para tratar de saúde, em 14 de janeiro. 

Hacharel Bento Rioiro da Luz, promotor da justiça da comarca da Campanha, 
30 dias para o mesmo fim, em £0 do inesigo mez. 

E Bacharel João Olavo Eloy de Andrada, juiz de direito da comarea da Viçosa, 60 
| dias para o mesmo fim, em 7 do mestno inez. 

Bacharel Cicero Ribeiro de Castro, promotor da justiça da comarca da. Leopol- 
dina, 60 dias para o mesmo tim, em 3! do mesmo mez. 

Bacharel Francisco de Pauta Cordeiro de Negroiros Lobato, jtiz de diveito da «. 
comarea de Sabará, 15 dias para tratar de negocins, em 10 de fevereiro. 

Bacharel Alberto Gomes Ribsiro da Luz, juiz de direito da comerea do Rio Ver- 
de, 60 dias para tratar de saúdo, cin 28 do mesmo mez. 

Bacharel Camillo Soaresde Moura Filho, juiz do direito da comarca de Manhuas- 
sit, “0 dias para tratar de negecius, em 29 do mesmo mez. 

Bacharel Luiz Barbosa Gunvalses Feuna, promotor de justiça da comarca de Juiz 
de Fora, 60 dias para tratar de sitde, em 19 de março. 

Bacharel Francisco Alvaro Breno do Paiva, juiz de direito da comarea de S. José 
do Paruiso, 30 dias para. o mesno fim, cm 26 do mesmo mez, sendo prorogada por 
mais 30 dias, em 8 de maio. 

Hacharel Paulo dos Passos Teixeira, pronotorida justiça da comarca de Itapece- 
rica, 40 dias para o mesmo fim, em 3 de abril, 

Bacharel Pedro Teixeira du Motta. Filho, promotor da justiça da comarca do 
Santa Barbara, 30 dias para o mesmo fim, em 18 do mesmo mez. 

Bacharel Antonio Augusto Teixeira, juiz substituto do comarca da Leopoldina, 
30 dias para tratar de suúde, em 23 &u mesmo mez, sendo prorogada por mais 30 dias, 
em 30 de maio. 

Bacharel João Capistuuno Ribeiro do Alckmin, juiz de direito da comarca de 
Combuhy, 30 divs para tratar de negocios, em O do mesmo moz. 

Bucharel Josó Damasu dos Santos Brochado, juiz do direito da comarca do Bom 
IR Sucvosso, OU dies para o mesio tim, em 4 do maio, ; 
| i Bacharel Josó Carneiro do Rezeudo, promotor da justiça da comarea do Itojubá, 
Il Cu dias para trator de saúdo, cut 16 do mesto mez. 

ET Bacharot Indro Pereira do Azoveito, juiz do direito da. comarca do" Turvo, GU dias 
ur pua tratar do saúdo, em 23 do mesmo mex, 

II Broharol Antonto Redrigues Coclho, juiz do diroito da comarca do Serro, G0 dius 
ii para o mosmo fim, em 28 de mulo. 

ie Athamasio é Silva, promotor dr. Justiça da comarca do Rio Pardo, 40 dias para 
Ig trutar do negocios, em & do junho, 

E ) 1 bacharel Pncilico Gunes de Oliveira Lima, juiz de diroito da comarca do Rio 
” ] Branco, 30 dias para treter do negocios, em 4 do junho, 


Dm 


Bacharel Antonio Serapião do Carvalho, juiz do direito da comaros do Prata, 60 
dias para o mesmo fim, em 1? do mesino ez. 

Bacharel Manoel Pereira Toixeira, juiz de «ireito da comares do Bomtlm, SU 
dias para tratar de saúde, em 7 de junho. 

bacharel Autonio Felemon Gonçalves Torres, juiz de direito da comaves do Pom- 
ba, 80 dias prra tratar de saúde, em 17 do julho. 

nacharel Augusto Mncisl, juiz substituto da coma rea de Até Parahyba, 00 dias 
para o mesmo fim, em 19 do mesma mez. 

Bacharel Jayme de Siqueira, custro, juiz de direito da comarca do Alto Rio Doce 
39 dias para tratar de negocics. om 30 de agosto. 

Bacharel Francisco Baptista do Assis Freitas, juiz de direito da comarea de 
Hambuhy 60 dias para tratar do saúde, em 3 de setembro. 

Racliuret Jos6 Fernandes Torres, juiz de direito da comarca de Ubã, 60 dias para 
o mesino tim, em 17 do mesmo mer. 

Alipio Benjamin Gonçalves Ferreira, promotor da justiça da Gomavea de Bambu- 
hy, O) dias para o mesino fim, em 10 de outubro. 

Francisco Alves da Cunha, iorta contador e distribuidor da comarca de Juiz de 
de Fóra, 30 dias para o mesmo fim, em 24 do novembro. 


RECURSOS DE GRAÇÃ 


- Pelo presidente da Relação foram dados pareceres sobre as petições de graça dos 
rvêos seguintes : 


Ktio Novo 


Antonio da Silva Sodrê, 


itapererien 
Josê Antonio Soares. 
EBomtim 
Manoel Lourenço Jorge. 
Elogagcui 


João Josó do Paula. 
mio Pardo 
Manoel Rosa de Souza. 
sote Lagõus 
Manoel dos Reis. 
8, Gonçalo do sapucaby 


Joaquim Silverio de Souza. 


Ayuruoca 
Jonquim Manool do Furit. 
Peçanha 
José Francisco Gueiniio 
Oliveira 


Viconto Maria da Conceição. 
Juiz de Fóra 


Manoel Goelho Godinho. 
Josó Aleixo Borges. 
Antonio Francisco Quintino. 
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Diamantina 


Bernardino Ferreira Guimarães. 


Marianna 
João Lourenço Baptista, 
Antonio Rodrigues. 
Curvêlio 
Tertuliano Luiz de Oliveira, 
Hocayuva 
Cecilia da Luz, ç 
Pitanguy 


Silvestre Ferreira da Silva. 
Francisco Generoso Pinheiro, 


: Campanha 
' Juão Baptista Ribeiro. 
1 à Abaetó 
o Felicissimo José Gonçalves. 
) Paios 
Wi Luiz Theodoro de Mendonça. 
| ! Sabará E 


Antonio Candido Vieira Valladaves. 
João Rodrigues de Britto. 


Cabo Verde 
Marcolino Ribeiro do Prado. 
Santa Luzia 


Antonio Vieira dos Anjos. 
João Hilarlo de Araujo. 


Parvahyba 
Antonio Alves Pereira , 
sorvo 


Inmocencio José de Oliveira. 
Mar de Ilespanha 


Francisco Ferreira Sol, 
José David, 


Formiga 
Benjamin José Soares. 
Abro Campo 


Francisco Raymundo da Silva. 
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Cataguazes 
João Baptista dos Santos. 
Montes Claros 
Antonio Miguel Vieira 
José Chrispim dos Santos, 
João Lopes de Gouvêa Zuba, 
Calhão 
José Lopes da Silva. 
8, João Nepomuceno 
João José da Costa. 


Patrocinio 


Joaquim Monteiro Teixeira. 
MANDADOS CRIMES 


Foram expedidos para O cumprimento de ponas dos 7608 nas comarcas 


abaixo relacionadas : 


Mabira 
Antonio Evaristo Pinto. 
Januaria 
vicente Lopes Sonres. 
Hornardo José Pimenta. 
Balbino José Lopes. 
Barbacena 


Severino Maximo Velho. 
Cabo Verdo 
Marvolino Ribeiro do Prado. 
Juiz de Fóra 
pedro de Andrade Vianna. 
Bernardo Antonio Carlos. 
Manoel Gonçalves de Azevedo Conrado. 
Augusto Nunes da Silva. 
'Vheophilo Ottoni 
Antonio José da Custa Ramos. 
Uberaba 
Bernardino Antonio Irinôo. 
Ferros 


Affonso Celso Pereiras 
Americo José Ribeiro, 


a (a 
md, João Nepomuceno 
Januario l'runcisco da Costa. 
Joaquim Manoel. 
João Francisco José da Kocha, 
Araguary 
Carlos Manoel Soares de Souza. 
S. Domingos do Prata 
Francisco Autonio dos Santos Caxias. 
Ouro Fino 
Jusé du Carmo Silva, 


Rio Xovo 


José Ferreira Lopes. 
Muriahó 


Geremias Gonçalves Barbosa. 
Manoel Rodrigues Alves. 


Além Parahyba 
José Narciso de Lima. 
Santa Rita do Sapucahy 
Josó Pereira da Silva. 
Patrocinlo 


Elisiario de Souza Santos. 
Bernardino José do Sena, 


Abnethé 
Valentim Alves Pimenta, 


Piranga 
José Elias Montoiro, 


dacuhy 


Antonio Luiz de Assis, 


Binopondy 
Marçal do Aquino. 


Minas Novas 
Viconte Martins de Oliveira. 


Bagagem 


Jeronymo da Silva Rosa. 


Poumbr 
Francisco Castano da Rocha. 
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Pouso Alegre 
José Antonio Pereira. 
Campanha 
Josi Manoel Barboza. 
Carmo do Parnabyha 
Antonio Amancio Gonçalves. 


Flausino Amancio Gonçalves. 
Eliashim Amancio Gonçalves. 


Foram expedidos & favor dos seguintes rêos : 
Viçosa 
Antonio Luiz Domingues de Oliveira. 
Minas Novas 


Mancel da Costa Barreiros. 
Carangola 


Moyses Evangelista. 


Palmyra 


Leovegildo Thomaz de Aquino, 
Abre Campo 


Manoel Thomaz de Souza. 
Joaquim Thomaz de Souza. 


Santa Luzia 
José Coelho da. Silva. 
mar de Hespanha 
Affonso Bento Nogueira. 
Além Parahyba 
Severo Monteiro ilo Barros. 
«Juiz do Fóra 


antonio Sevalhm do Pigucivodo. 
Sofia Narciso Alves de Novaes. 


EBrsaelbanatessa 


getevino Josó da Silva, 
Joaquim dosá da Silva, 


CARTORIOS 


Foram oxpedidos : 
Mandados executivos CÍVEIS ascrre menor anna cane r ranma rece n suar 


Sentenças civeis...... 
Cartas de sentenças de aggra 
Mandados crimes,....ceseseer 
Traslados de autos que desceram em original ao j q 
Por ter procedido com negligencia no cumprimento de se! 5 
escrivão Antonio Felippo Dias Ribeiro, por portaria de 15 de dezembro proximo pos- 
sado, à pena correccional de advertencia com censura, é com a comminação de sus- 
pensão por trinta dias no caso de reincidencia. 
Conforme proposta do escrivão acima referido, foi nomeado seu escrevente o ci- 
dadão Antonio Pedro do Nascimento, que prestou juramento e tomou posse do cargo 
a 7 de novembro, 


BIBLIOTHECA 


a Lembro av. exe, a necessidade de consignar annualmente uma verba para ac= 
quisicão de livros de jurisprudencia, expediente este adoptudo em todos os Tribunaes 
o Paiz, 


EXPEDIENTE 


- Já solicitei do v. exc.º elevar-se no anno vindouro a 3:500$000 a verba expe- 
diente, attento à compra a fazer se de um sello para 0 Tribunal, o augmento de 103 
mensnes no ordenado do servente da secretaria. 


ESTATISTICA 


Annexos a este seguem os mappas de estatistica criminal e civil da 2.º instancia, 


ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO DA JUSTIÇA 


Sobre este ponto reproduzimos o que já temos dito nos relatorios anteriores, e 
6 o seguinte : 

« A obrigação que me é imposta polo art. 193 8 4.º da iet n. 18 de 28 da novem- 
bro de 1891, do fazer neste relatorio uma exposição circunstanciada do estado de ad- 
ministração da justiça, si refere-se ao Tribunal da Relação, já está compreendida no 
primeiro membro do mesmo paragrapho. que manda. lnzer relatorio circumstanciado 
dos trabalhos do Tribunal, e st retere se à miministração da justiça do listado, a refo- 
vida lei nito mo deu meto algum de preencher esta obrigação, pois outro não poderia 
sor elle sinão à romessa por parte dos juizes de direito uo Presidento da Relação de 
relatorios circumstanciados do estado da administração da justiça nas comarcas, mas 
essa remessa pelo 8 38 do art, 195 da dita loi n. 18, 0s juizes do direito são obrigados 
a tuzer à secretaria do Interior, e não ao Presidente da Relação. 

Portanto, não tenho meio do cumprir essa obrigação legal. 

Entendo, pois, quo o Poder Legislativo deve detorminar, ou que os juizes de di- 
reito mandem &o Presidente da Relação relatorios sobre este assumpto, ou que à se- 
crotaria do Intorior rematta os que receber dos jaizos (te direito ao mesmo Presidonte 
da Relação, afim de este organisar e remetter o seu relatorio, dosignando-ss para 
este serviço uma epocho, posterior àquella em que é elto feito pelus juizes de direito, 
pois actualmente a opocha deste serviço 6 identica para o Presidente da Relação e 
para os juizes de direito om vista dos arts. 1935 1.º e 1955 38 da lei n. 18. » 


DUVIDAS E DIFVICULDADES ENCONTRADAS NA 
EXECUÇÃO DAS LEIS 


Sob esta. opigrapho cumpre-mo expor à v. oxo.! duvidas sobro a constitucionali= 
dade de algumas disposições legaes relativas ao Poder Judictario, afim de serem pre= 
entos ao Poder Legislativo, e por este revogadas das itas disposições, 
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A primeira duvida refore-so ao art, IO de lei n. 10, que manda ouvir 0 Presi- 
dente da Relação e o Procurador Geral sobre recursos de graça. 


Oart. 67n. 13 da constituição Estadoal diz « As funcções dos juizes vitalicios 
serão puramente judiciarias, não lhe sendo lícito exercer outras de natureza diversa 


nem aconselhar ou dar parecer sobre materia du compstencia do Poder Executivo» 
A Constituição tem & data de 15 de junho de 1891. 


A 9 de novembro do mesmo ânno (menos de 5 mezes depois) era promulgada a 
lei n. 10, que regula o modo pelo qual devem ser indultadas ou commutadas as pe- 
nas impostas 205 réos de crimes communs, sujeitos à jurisdicção do Estado. 


Essa lei em seu art. 10, referind)-se a08 recursos do graça para perdão ou com” 
mutação de penas, diz : «Sempre que for conveniente será ouvido o Presidente da 
Relação e respectivo Procurador Geral sobre esses recursos. > O que são o Presidente 
da Relação e O Procurador ueral ? 


são membros do Tribunal da Relação, eleito O primeiro é designado o segundo 
para os respectivos cargos por disposições dos arts. 66 e 71 da Constituição, 6 por- 
tanto são juizes vitalicios nos termos do prt. 64 da mesma Constituição. 

Quem é o Poder Executivo ? 


E' o Presidente do Estado. 


Assim o (lispõe o art. 43 da Constituição dizendo : « O Poder Executivo é confia- 
do à um cidadão, com o titulo de Presidente do Estado de Minas Geraes. » A quem 
compoto o indulto ou commutação das penas impostas aos véos de crimes comiuuns, 
sujeitos à jurisdieção do Estado? 


O capitulo 2.º da secção 2.º do titulo 1.º dacituda Constituição inserovo-se « Das 
attribuições do Poder Executivo » e no art. 57 (unico desse capitulo) diz « Compete 
do Presilento (quo é o Poder Executivo segundo o art. 48) : 4.º indultar e commutas 
as penos impostas aos réos do crimes communs, sujeitos à jurisdicção do Estado. » 


Logo o indulto ou comutação dessas penas é matoria da competencia do Podor 
Executivo, logo 0 art. 10 da lei n. 10 violou o n. 13 doart. 07 da Constituicão es- 
tabelecendo disposição diametralmento oppostr à elle, ou por ouíra nullificando-o 
completamente, é tornando-o letter. morta, pois v que se está executondo é 0 art, 10 
da lei n. 10, o não o n. 13 do art. 67 da Constituição. 


Do maneira que o Legislador ordinario reformou, annullou & Constituição, sem 
ter poderes para isso, O quando à Constituição ninda uão tinha 5 mazos de exister- 
cia, e havendo idontidade no pessonl legislativo que fez 0 axt. 07 n. 13 da Constitui- 
cão o 0 art. Oda eim. 10. 


Ora essa violação da. Constituição é um escandalo legislativo, é uma usurpação 
que não póte permanecer, 6 é preciso que 0 Poder Legistativo entre na orbita legal, 
colloque-so na sua posição de subalterno da Constituição, & expunja por um acto To- 
vugatorio do quadro das leisjessa disposição, que, além do violar a Constituição, é um 
attentado contra o Poder Judiciario, tiraudo-lhe 9 independencia, à nonorabilidade 
e a respeitabilidads, desde que colloca o presidente da Relação e O Procurador Geral 
como funecionarios subalternos de uma das secrotarias do Poder Executivo. 


A segunda duvida é sobre os arts. 172, 178, 18t0 185 da letn. 20 € 2.º da lei 
n. 110, pelos ques o presidente da Relnção e os juizes de direito (que tambem são 
juizes vitalicios pelo art. 61 da Constituição) foram constituídos membros das Juntas 
Apuradoras de ele'ções, o que não é funeção judiciaria, o portanto ossos artigos vio- 
laram o n. 13 do art. 67 da Constituição, é devem ser revogados, aim de quo essa 
disposição da Constituição não continues lettra morta, 'como tem eido, pois o que se 
tem oxecutado tem sido os reloridos artigos das leis ns. 20 6 110 enão & citado dispo- 
sição da Constituição. 

A torceira duvida é relativa nos arts. 210 1928 14 da lein. 18, que constitul- 
ram os juizes da Rolação examinadores dos concurrentes 40 Irgar de juizes de direito 
e dos pretendentes ao exorcicio da advocacia, o que igualmente não é fancção judicia- 
ria, é portanto esses artigos tembem violaram on, 13 do art. 67 da Constituição, é 
devem ser revogados, afim de que so execute à disposição constitucional, é não 08 
artigos da lei, como tem acontecido. 
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Todas essas disposições, violando a Constituição, desaaturan completamente o 
Poder Judiciario obrigando-o a exercer fancçôrs inteiramente alhatas À suvinstitui- 
cão, e devem ser expurgades do quadro das eis, à tem do respeito devido à inviola- 
bilidade da Constituição, do qual deve ser o primizo à var o exemplo o Poler Le- 
ssslativo, pois à elle incumbiu a mesma Constituição, no art. 31 nm. |, de velar na sua 
guardo, 
dt Nim, exm. sr. dr. Chrispim Jacques Dias Fortes, m. d. Prasitonte do Estado de 

inas. 


O Presidente da Nelação, 


João BrAuno Moinitos DE VILHENA, 


Mappas de estatística 
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Lista dos juízes de direito 
e Pela orem de suas antiguidades organizada até 31 te dezembro de 1893 


e distribuida 
EM 1894 


Revisão da lista dos juizes de direito pela ordem de suas antiguidades até 
3L te dezembro de 1893 
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BELATORIO DO DR. PROGURADOR GERAL DO ESTADO 


RELATORIO DO DR, PROCURADOR GERAL DO ESTADO 
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Eum. Sr. 


Entre as attribuições conferidas ao Procurador Geral do Estado occupa logar 
saliente a que determina quo annualmente apresente so governo um relatorio sobre 
o estado da administração da Justiça, expondo as difleuldades e lacunas encontradas 
na execução das leis, assim como os erros, abusos e incoherencias, que observar na 
jurisprudencia do Tribunal do Relação (art. 208 n. 14 «ta lei n. 18). 

. Para o regulnr desempenho de tio importante nissão não tasta & mais pronun- 
clada vontade de bem servir ; é indispensavel que il ella se liguem esclareoida intel- 
tigencia, oritica conscienciosa 6 sobretudo muito tompo para formular um trabalho! 
que possa ser admittido como pharoi e orlentação dos paderes constituídos. 

As multiplas attribuições compendiaas no art. 208 da cit. lei dio a medida do 
trabalho à cargo do Procurador Goral que, sem o auxiliar lembrado pelo antecessor 
não póde cuidar em outra cousa € deve, esqueoido da família, dos amigose de si 
proprio, tornar-so superior às vicissitules do tempo e immuno, já não digo, das 
graves eoformitalos, mesmo dessas pequenas, que roubam consideravel tempo, to= 
lhendo 8 intelligoncia 6 o espirito de funcoionar, porque o physico acha-se al atido, 

A correspondencia activa € obrigatorir com 115 promotores da justiça; & audi= 
encia nas appellações, em que são partes ou interessados o Estado, o municipio, O 
thesouro, os menores, os interdictos, 08 ausentes, as associações pias, ou em que go 
trata de disposições de ultima vontade, falloncias, recursos de graça etc, constituem 
materia para uma ropartição bom montada, sem entrar em lunha de conta o trabalho 
de consultas, que lhe são dirigidas pelo governo, polus camaras municipaos, Juizes 


de direito, substitutos e do paz. 
Isto tudo contribue para acabrunhar O funceirnario com serviço alôm das forças d 


de uma robusta organização e de uma privilegiada mentalidade. 

Como o seu voto é apenas consultivo e em materia oivol seria. preciso dispôr de 
consideravel tempo para pesar a prova O compulsar, além da legislação, os tratados 
de direito civil e cominorcial, limita-se O Procurador Geral a lançar o fiat justitia 
som vantagem para & chusa, que se debato, perdendo oocasião de ilustrar o espirito 
em assumptos de tanta megnitudo. 

Si a isto se addicionar o serviço da estatist 
que é preciso desenvolver para que & causa pl 


. 


joa,far-se-ha idéu exacta da actividade 
bica não softra detrimento, 


—IV- 


Para que este relatorio possa produzir algum resultado é mister que nella se- 
jam externados com franqueza os conceitos e à critica sobre & legislação, em orem 
a que os competentes delle possam tirar o partido, que tôr mais consentaneo com 
as reformas à ellectuar. E 

Tratarei antes de tudo du Estatistica, 

Preconisar agura a sus utilidade e importancia soria exprimir em phrase ein- 
gelia, o que já tem sido por outrem repotido em estylo alti-sonante. Apezar disso 
e do preceito contido no art. 195. 8 38 da lei n, 186 da circular, que em junciro ex- 
pedi à todos os juizes de direito, solicitando a prompta remessa dos mappas e do 
relatorio, muito poucos foram os que cumpriram, em tempo, esse dever, desculpan- 


do-se a maior parte dos retardatarios com a promessa inserta noart. 64 n, Sdilei - 


n, 72, como si não devessem saber que, emquanto elta não se tornara eflcetiva,o de- 
creto n. 701 de 1878 continuava em inteiro vigor. 

St, vencido este obstaculo, muitos juizes remetteram os mappas, outros, feliz- 
mente bem poucoa, não fizeram cousa alguma, não obstanto uma cirentar da dr, Se- 
cretario do Interior, —officios e cartasde mou gabinete, em que eu lhes pedia a ro 
messa dos mappas, para poupar-me o desgosto de declinar os seus nomes como re- 
lapsos ao cumprimento do preceito legal, Sião elles os das comarcas do Pombo, 
Manhuassú, Tres Pontas, Carangola, Prados e Prata 

E' verdado que om algumas desta comarcas o juiz substituto está exercendo o 
cargo de juiz de direito; mas sobre ser esse trabalho inherente no emprego, accresce 
que a sua execução não domanda grando cabedal de conhecimentos, senão tô von- 
tade de servir à causa publica; tanto mais quanto alguns juizes substitutos cum- 
priram essa obrigação o atóenviaram relatorios. 

Achando que os moldes lo Decreto n. 7001 não consultavam mais a actuali- 
dade, por contorom exigencias dosuecessarias, apresentei novos modolos 6 algumas 
Dasos para o respectivo regulamento, afim de que u futura Estatistica seja feita se- 
gundo a reforma, quo se vai elaborar, 

Em gerala lei tem sido respeitada neste Estado, devonto elle em grande parte à 
isso o seu presente tranquílio e à perspectiva de um futuro lisangeiro para épocas, 
que não vem longo, 

O Tribunal da Relação trabalha com assiluttado, parecendo dlispensavel o do 
Revisão, instituido pela lot fundamenta! (art. 73), já porque tó ha dois graus do 
jurisdicção (art. 67n. 11 da Constit.), já porque só havondo uma Relação neste Es- 
tado e sendo todos os outros autonomos, não podera q Tribunal de Rovisião designar 
a «e outro para julgar novamento o leito, como fhzia o antigo Supremo Tribunal 
de Justiça ; sondo quo para umiforinisara jurisprudencia já foram ompregados us 
molos adequados, us do art, 344 (do Decn. 585:0 para maior garantia na revisão 
fora para desejar que a providencia do art, 327 deste Deo. fosso extensiva às cru. 
sas do qualquer valor. 

A administração da justiça por esto Tribunal é foita à contento geral, podendo 
como tal traduzir-so a falta do corrospondencias contra os sous julgados neste tempo 
em que a liberdade da imprensa toca as portas da licença. 

O respeito ao principio da auctoritudo, que tanto distinguia o povo minoiro, 
tem sofirido sonsivel quebra. Mais do um Juiz de diroito tom sido expellido do gua 
comarca. E como não ser assim, si por una lulo a loi armau auctoridado do arbi- 
trio, que, exercido regularmente, é assaz salutar, de prender antes de culpa forma. 
da, bastando achar-so alguem indiciado em crtino inatiançavel (art, 4n. 8 daloin. 
17), voltando so avt. 17) do Cod. do Pros, com menospreço do meio termo consig- 
nado no art. 1352 da lei n. 2033 de 1871; por outro lado nullltima essa mesma fa- 
ouldade em vista do superstícioso culto à liberdade do voto consagrado no art. 84 
da Gonstit. pois que por oau:o. dus frequantes oleições as dois porioitos daquello art, 
absorvem quasi todo o anno ! 

O Tribunal do jury funcelona com rogularidado o, om regra, suas decisões são 
pautadas pelos diotames do si consciencia ; o que não quer dizer que, de quando 
em vez, ellos abuzem da opinião publica, 

A celeuma, que se tom levantado contra as constantes absolvições, não importa 
censura aos jurados e multo menos deve concorrer para cercenr-lhes às atribuições 
ou acabar com uma instituição tão vantajosa. 

A causa da impunidade 4 algumas vezes devida à orros de aprociação, o, não 
raro, à deficiencia da instrueção criminal. 

Quasi nunca no summario ne chega a estabolecer com firmeza a criminalidade 
do réo, mesmo porque para a pronuncia bastam indicios vehementes, à Juizo do 
dtmador da culpa, faoil em contentar-so, deixando para o plonario a apuração da 
verdade, 


“ 


VE 


Pois bem ; é com taes elementos que a justiça publica pede a condemnação, 
quando até em materia oivel requer-se prova plena para que ella tenha logar. 

Mais de um juiz de direito, em seu relatorio, pretende que as constantes absol- 
vições encontrariam correctivo na restauração da appellução official doart. 798 | da 
tei de 3 de dezembro de 1841, na do resumo dos debates e na do interrogatoria minue 
cioso, por que passarem os réos antes da lei n. 17. 

Entendo que seria uma colamidade & renovação de semelhantes providencias, 
das ques out'ora não advinha proveito algum À causa public. 

Usava se é abusava-se da appeilação oficial; poucas eram as vezes em que O 
Tribunal da Relação não mandava submetter o réo À novo julgamento, por achar 
proseuentes as razões de appellação do juiz de direito. E apasar disso as absolvições 
reproluziram-se! 

E, so & currecção devo recahir sobro o faltoso, que no cas era o jury, docil em 
acreditar nos argumentos da defeza, aqui o Tribunal fleava incolume, vindo o rêo à 
curtir mois alguns mezes de prisão, açezar de militar a seu fuvor & vnlente presum- 
pção de innocente, pois que havia alcançado absolvição, quantas vezes, por unanimi- 
dades de votos! 

O resumo dos debates ora inutil é pernicioso, porque era feito quando o jury se 
declarava satisfeito e no caso de deliberar e porque, inesmo sem querer, o juiz po 
dia manifestar & sua opinião, 

O interrogatorio, a que presontomonte é submettido o réo, não impede a confla- 
são o não obsia que elle cais em contradições, visto ue não é esse tormo oncerrado 
antes de pormittir-so que o réo deteuda-se verbulmento ou por escripto. 

O interrogatorio tinha. pordids a feiçio de pega de dofeza, que lhe assignalam DP, 
Buono, Apont. n. 233 0 Ramalho, Elementos 8 [35 prea assumir o de escolho, onde 
muitas vezes nautrogava a innocencia. O apecto do Tribunal as perguntas insidio- 
sas do juiz, o eu tem emphatico, quando havia qualquer contradição o, mis que 
tudo, & linguogom superior ao seu moto 6 0 espec:neuto, endo o rôvera figura obri- 
gia da protogomsta, tudo consplrava para atrapalhaleo com gaudio do Juiz, que 
contava suas viotorios pelas confissões ussim exlorquilas. 

Não é 0 réo quo deve ministrar as provas do sua criminslidado ; inoumbe à jus- 
tiça soclal, por sous auctovizulos orgams, colher indicios, testemunhas, documentos 
ate, para contrapol-os às mentiras do réo. 

Em algunas comarcas ainda não se reuniu uma gó voz O Tribunal Correcoional; 
em outras isso tem succedido poucas vezes em grande numero daquellas, em que 
ellotem tunceionado, lovanta-so clamor contra as absolvições ; prrecendo-mo, por 
rómi, desdo logo pelos motivos já expendidos quo ainla não ha razõo para desorer (da 
exoellencia de tio notavol conquista. 

Dove preoceupar bustunte n nutenção do pador toglslativo a manoira do obviar a 
constante luta de Presidonto pu osso Tribumul poder julgar, Não só porque à 
sua installação 4 mensal m todas as comereas, como porque O dificil e dispendiosa 
a luoomoção dos juizes substitutos para as comarcas visinhad, or do bom conselho 
que os juizes de paz podesse tatabom rubstituil-vs noso tenbalhos 

Entre as providoncias à adoptar, que mts do perto entendem com a causa «da 
justiça, que tanto é a da sociedade como 1 do rdo, avultam as soguintos, que urge so- 
jam transformadas em preceitos legues. 

A aeção da justiça publlen devo comprehonder todos ou casos erimingos, porquo 
o Infraotor da loi ponul ollendo simultuntunente o individuo o a corporação, oujua 
prescrições desobedeco, 

Não 6 curixl que, garantindo à Constituição do Tstado a propriedade em sua plo- 
nitude (art. 3.º 8 1), O furto 0 0 dammo deixem do desportar à noção da justiça pelo 
tacto de não ter sido 0 criminoso envolviuo nas malhas de um auto de [agranto, não 
raras vozes por vausa de sua astucia o saguoldado 5 quando um simples ferimanto ou 
contusão, sem prejuiso apreciavel, arma o braç) da justiça contra o oausador da lis 
geira lesão. 

Resorve-s* ao ullendido, que não 6 prompto om pedir a vindiota da let, o papel 
de auxiliar da justiça ; poróm não fique o processo dependente do sou arbitrio, nom 
sempre dispondo ello de elemontos para costear a domunda 0 enfrentar com um rival 
podoroso em fortuna e fertll em planos para vencei-o polo cansaço O despozas acima 
de seus recursos peouniarios. 

A lot n. 17 taxando as nulidades do pr-cosso orimina! não consignou à principal, 
isto 6, à que 86 refere À primeira citação, que é de divoito natural. Sem constar que 
o rêo foi procurado para se ver processur, não se dove jurlitoanento constderal-o 


revel, 
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Tanto sobre este ponto como sobre a falta de interrogatorio ha opiniões diver- 
gentes; e para de uma vez solver-se a controversia, se faz necessario estatuir que a 
falta de interrogatorio, maximé no summario, importa a conrctação de defeza. Esta 
opinião mais se accentúa, si attender-se a que na formação da cutpa o réo não pôde 
oiferecer testemunhas de defeza, e sem o interrogatorio tolhe-se-lhe o direito garan- 
Fido aço art. 53 do dec. n. 4824 de 187], reproduzido no art. 2 8 5 do dec. n. 583 

e E 

Para não dificultar cs julgamentos dos Téos, cumpre que, sem demora, seja re- 
vogado o n. 2 do art, 145 do dec. n. 582, visto não ter fundamento jurídico. 

Si o presidento do Tribunal tem de conduzir-e de modo a não manifestar ou 
deixar entrever sua opinião sobre a prova (art. 57 n. 12 do dec, n. 582), não vejo 
Porque, homologando um veredictum do jury, deva ficar inhibido de presidir o pos- 
terior julgamento, por ter o ro interposto o recurso do art. 235 do cit. dec. Nem 
sempre o juiz substituto acha-se na comarca, o é bem custoso conseguir que o juiz de 
direito da comarca mais proxima transponha enormes distancias é supere outras 
contrariedades para ir presidir a esse novo julgamento, 

Por maior que seja a consideração tributada ao orgam da justiça, não passa elle 
de uma das partes contendoras é Por isso jamais deve ficar ao seu arbitrio à sorceda 
parte contraria, 

Imbudo em tão salutar convicção foi que o legislador mineiro dirimiu a contro- 
vorsia sobre o adiamento de um processo apresentado ao jury, entregando com mão 
de mestre tal decisão à competencia dos Juizes de facto, que à respeito só poderão 
Pronunciar se depois da leitura do processo (art, 31 da lei n. 72). 

Esta medida é da mais alta conveniencia, maximé si attender-so a que opiniões 
tão exaggeradas havia, qua chegavam a aconselhar o adiamento pelo simples pedido 
do promotor da justiça ! Já não era o juiz quem deliberava é sim uma das partes, o 
representante da sociedade, que devera comparecer inteiramente preparado, tendo à 
sua disposição o telegrapho e outras providencia:, que eram satisfeitas sem custas 6 
sello, Na maioria dos casos esta concessão degenerava em tyronnia. 

Pois bem; acabada a appellação oficial e abolida a impertinente tutela exercida 
sobre 0 jury, que apo-ar de declarar-se apto para deliberar, não o podia fazer, 
porque & isso se oppunha uma das partes; convem que o promotor da justiça ao 
interpor a appellação declare que a isso é levado, porque a pena applicada deverá 
ser tal o não aque (vi imposta, ou porquo deu-se tal ou taes pretorições de for- 
malidades substanoimes (art, 218 do deo, n. 582.) 

Esta providencia é de todo ponto exequivel, porque o motivo da appellação deve 
Preceder a sua interposição. Não é lesitimo que se utiliso do reourso e que poste- 
riormente se vá examinar si ha alguma nulidade, A vista é dada apenas para 
fundamental.a o não para dar ensejo para descobrir-se qualquer pretenção de for- 
malidade. 

Dest'arte ficam reduzidos às suas justas proporções os papeis, que as partes re- 
presentam em juizo. ' 

Não seria fóra de proposito crear-se a fiança nos casos de absolvição, qualquer 
que fosse o crie, 

Para auotorlzar esta reforma basta ponderar -so que assim como a sociêdade, 
antes e depois ita culpa formada, sequestra o individua da communhão, por enten- 
dor que ha indicios de sua criminalidado ; assim tambem, se não com maioria de ra- 
tão, devu o rdo sor a ella restituído pelo baptismo da absolvição, por isso que a seu 
favor ha mais que conjecturas, ha à Prova vasada em melhores moldes, qual a re- 
sultauto do plonario, onde a verdade flo claramente liquidada, 

- Justa homenagem já foi rendida ao Tribunal popular, sultando-se o réo absolvido 
Por unsniinidade de votos, ainda que so interponha incontinente a appellação (art. 
17 8 5 da lein. 2033 6 arts, 228 6 230 do dec, n. 582). Outra poderia ser-lhe pres- 
tada, com o estabelecimento da appellação em taes casos, sómente no interesse da lei, 

Em relação ao jury cunpre que o art. 135 do cit. dec, sofra as modifoações 
impostas pela consideração do que esse Tribunal à composto de homens, aos quaes o 
trabalho de inteligencia Por muitas horas aquebranta o espirito e cança o Physioo; 
8 nestas condições não é de esperar que a deo:são seja o fructo da meditação. 


Para que o julgador profira um despacho ou sentença, dignos de acatamento 
deve so-lhe Proporcionar condições regulares para deliberar ; mas em tal situação não 
se acha situado o individuo, que, fóra de seus commodos e habitos, presa attenção 
aos tramites do julgamento de um processo, que teve principio ás 10 horas da manhã 
& se prolonga até a meia noite ou ao outr) dia. 
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Não ha inconveniente em que o jury, no periodo de suas sessões, trabalhe só- 
mente durante certas horas, adiando-se oserviço para o dia subsequente, antes 
que a fadiga, a fome, o somno etc. invadam o tribunal; sorteando-se o conselho 
para 0 julgamento após a sacramental pergunta feita aos jurados, se estam suflici+ 
entemente esclarecidos e si podem deliberar. 

E para que tudo se execute na melhor ordem, em nada contrariando o sigillo 
da votação, é preferivel que à ella £e proceda sob a presidencia do juiz de di 
reito, que devera continuar a dirigir os trabalhos sem deixar entrever a sua 
opinião. 

As vantagens, que dimansm desta maneira de proceder, são sem conta: a opls 
nião dos jurados é clara e genuinamente exarada, sem suggestões do mais atilado 
dentre elles e ha extraordinaria economia de tempo, qual o que à gasto com as 
incertezas na sala secreta, as idase voltas à mesma, poupando se &o conselho a 
natural contrariedade e vexame, que assaltam aos juradcs ao terem de voltar à 
sala das conferencias para + mendar as decisões Irregulares, deficientos ou contra- 
dictorias (art, 203 do Dec, n582). Assim se observa em alguos Estados do Brazil-em 
Pernambuco, Alagôas e Pará. 

Outras providencias devem ser tomadas peles poderes legislativo e executivo 
para o fim de ficarem melhor consultados os interesses da sociedade, 

E' assim que, ei oinda é prematura a reforma do art, 67 n. 5 da Constit. na 
parte, em que faz depender de concurso à investidura do cargo de juiz de direito, 
comtudo o art. 21 da Loin. 18 merece ser modificado no sentido de haver perlo- 
dicamente concurso para habilitação, ainda que então não haja comarca vaga, afim 
de que eila seja provida logo que tique sem juiz de direito, 

No estado actual das cousas a comarca fica scephala por dilatado espaço de 
tompo, pois muito é o despendido com as formalidados do concurso, 


Parece-me que é conveniente revogar-se o artigo 1.º da Lei n.º 45 de Gde ju- 
nho de 1893, Emquanto perdurarem teus perniciosos eifeitos as comarcas inferiores 
não serão “procuradas, pois que nenhum bacharel so animorá a passar pelas Tigoro- 
sas provas de um concurso para condemnar-so à indefinidamento ficar em uma des- 
sas comarcas, porquo as bôas, para onde poderia pedir remoção, acharão sompre 
pretendentes. 


Neste particular devia ser respeitado o mechanismo da legislação anterior, 
Muito perde de ordinario, a causa da justiça com a permanencia, por largos annos 
de um magistrado em comarca, de inferior cathegoria. 


As relações de amizade o parentesco, que nella contrahe, si não o fazem deslisar 
da senda do rigoroso dever, comtudo não o Isentam da pécha de parcial, embora sem 
fundamento, quando os seus actos jurisdicoionaos aproveitam aos parentes e amigos 
Ou causam gravamo aos sous desafíciçoados. 


A constituição investio o Prosidento do Estado da competencia de suspender og 
funcclonarios na forma das leis (art. 57 n.º 2). Essas leis so fazem necessarias para 
o bem estar e tranquilidade das comarcas. 


E' bem reconto a representação, que ao Tribunal Suporior fvi oferecida, para 

a remoção de um Juiz substituto, por achar-se impossibilitado de exercer as attri- 

buicções do cargo na comarca. Os factos o indigitam como perturbador da ordem 

Publica ;0 tendo à principio se retirado da séde da comarca, para ella regrossou pcuco 

epoisafim de administrar justiça! A susponsão durante os tramites, por que tem de 

passar aquelia representação ora de intuitiva vantogem, para quea comarca não 
Be anarcluzasso completamente. 


A exporieneia aconselha quo aeja adoptado um expediente a respeito do praza 
para o preparo das appellações e embargos na instancia superior. 


O pobre, que não póde acompanhar o recurso no juizo ad quem, embora tenha, 
carradas de razão, vô o seu direito supplantado pela demora no preparo por porte 
do recorrente, Não é gratuita a hypothese de uma injusta noção de reivindicação 
para obter-se por baixo preço uma casa ou terreno cubiçado por um argentario. 


O desfavorecido àa fortuna triumpha na primeira instancia, depois de esgotar as 
suas severas economias; e baldo de meios pecuniarios e de protecção, não segue a 
appellação e nem a prepara na segunda instancia; dondo resulta continuar sua pro- 
priedade litigiosa pelo tempo que bem convier à parto contraria, 

O direito dos litigantes não floa salvaguardado somente porque a respaito foi 
dado um despacho ou sentença; para que à justiça seja completa à preciso que a deci- 
são seja proferida dentro dos prazos marcados pelo art. BO da lei n, 72, 
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E” opinião corrente que. em regra, não se impõe duas penas pela mesma falta; 
8 assim sendo é de crer que para o caso da demora em despachar os feitos só é appli- 
cavel a multa de 10$ a 1008 pelo superior legitimo, uma vez que a demora não te- 
nha justificação, 

Porém a maneira de haver-so 0 juiz de direito e o Tribunal da Relação no cum- 
primento deste artigo; os prazos dentro dos quaes deve ser a demora justificada ete, 
tudo deve fazer parte de um regulamento, por cuja publicação anciosos esperam as 
partes, que vêm seus direitos sacrificados polo somno, a que alguns juizes condem- 
nam as causas, que lhes vão à conclusão, protextando mais tarde, para serem descul- 
pados, a grande aflluencia do serviços a sou cargo, 

Terininando este relatorio seja-mo ainda licito lembrar que seria acceitavol que 
9 recurso voluatario creado pelo art. 17 8 2 da lei n. 2033 de 1871, tivesse applicação 
so caso de recebimento da queixa ou denuncia, 

Não é puro invento a hypothose de um facto innocento, erigido em crime, fazer 
parte de uma queixa ou denuncia, que, passando pelo cadinho da formação da culpa, 
chegue à pronuncia sustentada, sondo preciso provocar a intervenção do Tribunal 
da Relução, que por aquelle motivo o diante da latitudo do art. 9 da lei n. 17 con- 
cede habeas-corpus parecendo que de algum modo esse Tribunal funccionou como 
tercora instancia, 

Era preferivel que, recebida a queixa ou donuncia, revestida dos requisitos ex- 
ternos, fossa pormittido ao interessado recorrer para 0 julz de direito, que a seu 
turno appelluria para a Relação, quando o facto incrimninado. não fosse crime ou por 
“er conpietamogto innocente, ou porque à acção do tempo já lhe tivesse eliminado 
os maleficos efleitos. 


Ouro Preto, 2! de novembro de 1894, 


O Procurador Geral do Estado, 


Francisco de Paula Prestes Pimentel. 
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COJARCAS 
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Juiz de Fóra 
Haepor 
Leopoldina. 
8 


Najubá, 
Jaguary.. veses 
Pouso AHo,,..... 
Varginha, ..ccscsesecre 
8. Domingos do Prata, 

Muzambinho, .......... 
Marianna, .,.. 
Barbacena... 
Ouro Fino 
Haprcerica 
“Tiratontes 
Paltuyra,, 
Carmo do Rio Cl 
Turvo... 
Campo Nello 
Ponto Nova, 
8: José do 1º 
Pilanguy 
Bomilm, 
Namibuly., 
Ciuvalinga 

Theophllo Oltoni 
Rio Branco... 
4. Miguel de Guanhães, 
Curvéito 
Ayuruoci 
Santa Eita do 


Abre Campo, 
Fructal 
Bocayu 
santa RI 
Queluz, 
Sulltas,,.... 


NUMERO DOS PROCESSOS 


Da decisão que obriga á termo de bem 
viver e segurança 


Pa decisão que declara improcedente o 
corpo de delicto 


Da que pronuncia ou não pronuncia 


av xD 


vannco 


2: 


NATUREZA 


o de fiança 


ção 


TR 


e do seu arbitramento 


Da concessão ou dene; 


» 


mentos 


ÇÕES 


ORSERVA 


dois, 


3 com dois 16 com um. 


4 com dois, 8com um é L com tres, 


4 com um e | com dois, 
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8 
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Ad q q q 


1 com tres € 4 com um. 


1 
1 
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ARRARAA 


a 


em tp OpÍvNWO? Op vÍnajuas eg 


3 com dois o 7 com um. 
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epróuege 
etjaendb e epipiad eSpnf onb ogstoop va 
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Entre Rios, 
Minas Novas 
Concelção do Serro, 
Forenlya. 
Caeté, 
Patrocinio 
Mar de anha, y 
S. Sebastiio do Paralzo,,, 
dolo UBRRES, cc. 
PALA, correa 
Salitirã cs cerecr 
Alvinopolis... cc. 
Ema Duirte,., 
Ouro Preto, 
Janaria 


gãos do Bio Vento. 


Patagat 
Santa Luzh 


Araguaryo 
Altimas 
Alo 
Carmo da Daga 
Gumpanha 
Ferros... 
Santa Bactara 
8, Gonyalo do 
Abuele 
Pouso 


Ny 
Além Parahyb; 
Sucramento, 
Cabo Verde 
8. João Naplista 
Claros, ve 
Boa Vista do Tremedal 
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Dener ncwemetemprca 
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rrracsorDaanicewicac row 


ga à termo de bem 


a queob 
egurança 


do 
res 


Da decis: 
vivei 


» declara improcedente o 
ticto 


Da decisão que d 
corpo de dei 


NATUREZA 


Da concessão on denegação de fiança 


Da que pronuncia ou não pronuncia 
e do seu arbitramento 


carr auec 


nad 


"um, 


Ucom dois e [com um, 
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1 
l 
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COMARCAS 
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Monte Alegre. 
rão Mogol. 


Diamantina, 
Dores do Indai 
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t com dois e dois com tum. 
tcom dois e dois com um. 
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1 
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vn Op OpÍVINUNUOS 9p viuajuos vd 
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enuenb e epipiad espnt enb ousIDap EM 


pos RECURSOS 


TentaLiva 


NATUREZA 


dente 


improce: 


ja ou não pronuncia 


a termo de bem 


COMARCAS 


denegação «de fiança 


NUMERO DOS PROCESSOS 
e do seu arbitramento 


le vel 


o corpo d 
Da concessão ou 


Jacuhy ,. - sa 
Dôres dl a 
Mar de TH = 
Fres Corações do Rio Verde, 
Sacramento... 
Montes 
Diamantina 
Palmas 
LE) 
Cir 
Formiga 
Dores do Tuda 
Varginha. 
Muzmnhinh és 
So lodo Nepomnceno 
S. Miguel de Guanhi 
Bagagem... 
Abre Campo, 
3) Nity de 

Vilas 

ubastito do | 

Barucemt, a .. 
Ouro Fino, : 


Pitanguy 
Curvelo... 
Carmo do 
Plunhy 
Queluz 
Pouso Allo 
Conceição do 


motora norcroro ro rc re reto 
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com dois c 3 com um. 


1 processo com tres rêos e 10 com um. 
com Le 1 com dois. 


L com dois O 2 com um. 
bL com ilois c outro com um, 


PE eom dois e ? com um. 
t com tres CX com um. 


8 com um e 2 com tres. 


5 
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L 
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yba 
Grão Mogol... 
Itajubá... 
Tutvo 
8. José do Paraizo, 
Bomim ,., 


Uberaba, 
Lima Duarte. 
Januaria,,. 
Santo Antonio do Machado, 
Calaguazes, 


Pouso Alegre. á 
Cabo Verde 
Prata, 
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ODSERVAÇÕES 
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NATUREZA 


COMARCAS 


rena 


Juiz de Fóra..... 
Mar de Iespanha 
Pouso Alegre 
Forros... 
Montes Claros , 
Peçanha..... 
Theophito Ottoni. 
Serro... 
Arassualy, 
Carmo do P: 
Christina ,, 
Santa Rita de Cass! 


Viçosa 
Dores do Indelá., 
Paracalú .. 

Muzambinho. 


S, Domingos do Prata, 
Marianna, . 
Ouro Fino 
Palmyra 
Caratinga. 
S, Joio Nopomuceno, 
S, Miguel do Guanhães, 
Dôres da Boa Esperança 


Santa Luzia do Rio das Velha 
Se Francisco. seres 

Carmo da Bagagem 
Campanha, cerco 
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OBSERVAÇÕES 


% processos com um réu e 1 com dois 
com dois o * com um. 


1 com dois e 3 com um. 
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CONARCAS 


Abaethé 
Sacrame 


ca 
carmo do tio Claro. 
Ponte Nova, 
Pitanguy. 
Bomtim 
Bagagem 
Piumhy 
Patrocinio 
Queluz. 
S. sehastião to Paraizo, 
Concelção do Serro . 
S, João d'EI-Ro, 
Cataguazes 
Uberaba 


S, João Baptista, was 
Caldas 


S, José do Parai: 
Rambuhy.o... 
Santa fita do 
Lavras... 
Abro Campo, 
Hom Successo 
Entro Ros , 
Cacthi 

Alvin 

Januaria, 


Sam N Barbara 

8. Gonçalo do S 
Olivolra 

Além Parahyba, 
Pardo Vista do 'Premedal 


NUXERO DOS PROCESSOS 
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NATUREZA 


Da decisão que cbriga a termo de bem 
viver e segurança 


que declara improcedente o 


corpo de delicto 


Da decisão 


Da que pronuncia ou não pronuncia 
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Exeenção das sen 


COMARCAS 


S. Domingos do Prata,. 
Baependy ., 
Rio Preto . 
Muzambinho 
Lajubá,,, 
Mapecerica , 
Tiradentes 
Campo Bel 
Ponto Nova 
S. José do P 
Pitanguy. 
llomílm,, 
8. João Nepomuceno 
Caratinga , 
Ro Iranco. 
Curvello .,. 
Juiz do Fóra..,., 
SENTO. erros “ 
Carmo do Parnatiyda .. ceras 
Christina, . 
Queluz... 
Santa Tuta de 
Pouso Allo, 
Bocayuva, 
Crethó 


Januaria 
Tres Corações do 

Santa Luzia do ho. las Tel has 
Inhaúma “ 

S. Francisco . 
Ataguary. 
Ferros. eua 
s Gonçalo do Sapucahy 
Pouso Alegro, 
Jacuby...,. 
Viçosa. 
Ubá 
Olivelra 
Cambutiy .. 
foa Vista do 'Tremedal 
Além Parahyba .... 
Dinmantina 
Cabo Vorde 
Prata 
Leopoldina ,.... 


PENAS 
o 
g 
E 
2 a 
E 8|se 
Ss E El 
õ E Ss 
o -|Is 
a = 
E s 
E] a 
od - 
E EM ps 
5 (e a 
s 
= 


De 10 a 30 annos 


Numero dos condemnados 
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BUU Us Uu o uu uuu sure Ens uuvuscu reu vio 


primento da sen 


Data do cum; 
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So 
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tenças criminaes 


Dai 


Fallecidos 


a 
8 
5 
a 
s 
E] 
8 
E 
= 
E 
EE 
El 
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aroma: ecra 


mea 


* rum morto 


Perdoados 


Fugidos 


Com boa conducta 


Dc ar aco nocao mas dO 


Reincidentes 


FICAM CUMPRINDO A PENA 


re anvawm 


o nem 


ONSERVAÇÕES 


5 fora julgados 4 revelia, 


2 cumprem à pena cm 1894, 


3 cumpriram o penaem 1893 6 
outro flea cupr. sontonça. 
Acumpriu apena em 18930 
outro flca cumpr. sentença 


Lcumpro a pena om 1890, 
2 em 1400 é um em 1920, 
L cumproa pena em 100, 


4 cumprem a pena em 4803 
o 3em 1923. 


SECÇÃO SECFUNDA. 


JULGAMENTOS 


nos 


TRIDUNARS GORRECOLONAES 


Es . Cugoi) snÃas q E = E, E é 


Quadro demo 


pativo das sessões do Tribunal Correcclonol 


Re e ee 


COMARCAS 


PRESIDIDAS PELO JUIZ SUB- 
STITUTO 

SANFIRO 
BARÇO 

| suxHo 
JULHO 
AGOSTO 
SETENBRO 
OUTUBRO 
NUvENBRO 
DEZENBRO 


Bacpendy, 
Rio Prel 


Muzambinho... ccrreres 


Marianna 
Majub 
Barbacena, 
Uuro Fino. 


Tiradentes ..... 
Hapecerica. 
Palmiyra..... 
8. Paulo do Auriah 
Carmo do Rie Claro 
Turvo..... 

Campo Rello. 


Ponte Novi, 
ain 
8. Doming 
S. José do 
Pilanguy .. 
Bomilm . 
Monto Santo 
8, João Nepomuceno . 


Yheophilo Otoni, 
Caratinga. ecc 


5. Miguel de Guanhães. . 
Curvello.. 
Juiz do Pó: 


AJUEUOCA, é esses sreraere 
santa Rita do Sapucahy.. 


SOLTO. cr serrrenerenernare 


Lavra: 
Christina , 


ren 


vuvssvs 


PRE NR 


Plumby .. 


OBSERVAR 


Não se reuniu outras ve- 
des por falta de pro- 

cessos preparados, 

Não se reunin Ss vozes 

por falta do processos 

preparados o 1 vez por 

fatla de juiz subslitulo. 


Não fanceionon  regular- 
mente por falta de juiz 
substituto. 


o so teumii vivas vo- 
zes por falir de pro- 
vessos preparados. 
Idem. 


«| leme 
«| le, 


idem, 

Idom, 

Idem. 

Idem, 

Não se reuniu outras ve- 
z por Gultr de juiz 

substituto. 


Nito go veuntu mais vezes 
nor falla do processos 
preparados, 

Tem. 

ldem, 

Não se reunia outras ver 
ves por felta de juiz 
substituto. 


Não se reuniu outras ves 
“es por falta alo pro= 
cessos propatados. 

Não fanceionon outras 
vozes, ora por falta de 
processos preparados, 
ora por falta de juias 


Não funecionow ontras 
vezes por falta do pro» 
cossos preparados. 


COMARCAS 


Dores de Boa Esperança. 
Queluz... 

Pouso Alto 

Santa Itita de 
Bocayu 

Bom Suco 

Conceição du Serro 
Entro Rios 

Minas Novas. 
Formiga 

Vaglhé... 

Jaguary 

Iatrocinio 


Mar de Iespanlia 
8. João El 


Uberaba, 
Sabará. 


Alvinanolis 
Lima Duarte 
Januaria 


“Pres Coraçõ 
nto Antonio do) 
ua 
Santa É. do fu da 


Inhadma. 
Rio Novo 
Piranga 
8. Prane 
Campanha 
Peçanha. 


Santa Barbara cesseseeses 


8. Gonçalo do Sapucaliy, 
ABDAUIO Sosserereseranento 


Pouso Alegro. 


Discs 


Jacuhy 
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STITUTO 
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To JANEIRO 


NEREIRO 


FE 
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AGOSTO 
OUTUBRO 


NOVENERO 
DEZENTRO 
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«quem. 
leem. 
1 


«Jidem. 


klem, 


Não se reuniu outras vo- 
zes por (alta de juiz. 


Não se reuniu outras ve- 
zes por falla de proces- 
sos preparados. 


se reuniu outras ve- 

ora por falta de 

» ora por falta de 

frucogsos preparados. 
Idem, 


Não se renuiu ontras ve- 
ves por [ulta de proces- 
sos preparados. 

dem, 


tem, 

dum. 

Não se reunin uma vez 
por Tala de processos 
preparados e ns eutras 
por falla de juta, 

Não se reunin ontras vo 
gs por falta de proces. 
sos preparados. 


Não se reuntu outras ve- 
zes por fala do juiz, 


Não se reuniu outras ve- 
“es poe falta do proces- 
sos proparados 6 tam- 
bem por falia do juiz, 

Não se reuniu outras ve- 


ves por [alla de juiz, 
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Além Parahyba ........ aa 


Montes Clar: 
Cabo Verde 
Diamantina. 


Palmas ....e.. 
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PRE: 


STITUTO 


EREIRO 
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l 
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AGOSTO 
SETEMBRO 
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1 
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NOVENBRO 


OBSERVAÇÕES 
2 
E 
s 
3 
E) 
=| 
Xão se reuniu outras ve: 
zes por Talla de proces- 
sos preparados. 
1|Não se reubiu outras ve- 
zes por falla de juiz. 
..|Não se reunin oulras ver 


ora por falta de 
É) ora por falta de 
processos preparados. 
+ [Não se reuniu outras 
«es por falta de j 


Item. 
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CAMARCAS 


CRIMES 


diz de pm 


Campo Helloçç.. 


Pitanguy, 
ma dou Rs 
daculoy o, 


Velhas 


8, João Nepomneeno, 
Pose Alo. 

Uuro Perto. 

alisei 


Viçosa, 


Majult. 
Ayurine 
santa Rita de é: 
ão do Serro, 


Ti 

Haperi 
Patrocinio 
Inhatim 


Prvimentos por impru- 
deneia 
l 


Bintamento dlticto 
I 


Resistencia 
] 
) 
t 


Puga de presos 
l 


) 


Desteato dis uetord. 
dudes 


i 
y 
1 
t 
I 


Desobedienoia 


Eso de carnes offen 
sivus 


Embiretgues 
l 
] 
I 
y 


1 


Peçanha 


GONO COME- 
GARAM OS 
PROGEssOS| 


Quem Os sus- 
TENTOU 


U queixoso 


] 


MODO DO LIVRA- 
MEXTO 


una ENS 


ABSOLVIDO! 
RECURSO: 


COMARCAS CRIMES 


meça 


Ferimentos por im- 
prudencia 
Juizio PÓ «seres 1 


Ajuntemento illicto 
Compo Bello,. see 1 


Resistencia 
1 


dani l 
Jacuhy . L 


Fuga de presos 
PHADEUS cecrrsrsee 
s.L. do Rodas Velhas) 
Jacuhy cecorerereres 


Desacato ds mucto 
vidades 

8. Jato Nepomuceno) 1 

Pouso ARO « + l 

Ouro Preto. 1 

Olivei ! 

Leopoldina... h 


Desobediencia 


Tiradentes, 
Pitanguy 


Che 
Pousn Allo. 
Ouro Preto 


Uso de armas offen- 
sivas 


Cameelção do Serro. + 
tá .. 
Duatle. 

Passos... 


Embriaguez 
Tiradentes. 
lapecerica 
Patrocinto. 
Inhuma 
Peçanha. 
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Ferimentos por impra- 
dencia 
Julz de Fórassc 1 epefefol Mede dodododolollo dolo 
Ajuntamento illicito 
Campo Bello... l eleelrejas Mededeeloeetedooal 
Resistencia 
Monte Santo E] cefrefeaecfral Loo Jufell 
Januml ) esfesfeeleelealea| 1 cefreliafec)es| À 
Jacuby l cofeslsoloc Lica. celeedesledes! À 
Fuga de presos 
Aitangny arenas 1 Wo ddolldo o 
8. do RR das Veil 1 Hesfecdoedeseeslodool 1 
hatuhy caco re a fd toda 


Desucato tis quctori- 


dades 
S. duão Jetotinicano l 1 
Ponsa Alo. t 1 
i 

. 1 l 

Leopoldina I 1 
Desobediencia 

Viendente . enpeefeebelenfosd Lislecdialosdecdosdecdestos] 1 
Vilonguy 


Uso de eres offen. 


Rive 

Majulã, » ” 8 

Agir 1 
Santa Rita ia N E) 
Conceição do Serro, E] 8 
Ia 1 i 
1 1 
! 1 


Embriaguez 


Tiradentes, 1 1 
Mapecerica 1 1 
Patrocinio 1 l 
Inhaúma 4 2 
Peçanha, | 1 


COMARCAS 


Juiz de Fóra «ce... 
Cumpo Bello........ 


Monte Santo... 
Januaria cce 
Jaculy esco 


Pitanguy coccersere 
SL. dotadas folhas 
Jucuhy ..cceccssseo 


S. João Nepomuceno! 
Touso Alto 

Ouro Preto 
Olivelra, 
Evopuldina.. 


aentos, 

guy. 

Just do 
ro,» 


Pouso Allo... 
Ouro Prelo 
Vicosa... 


dee " 
Sinta Rila do Cassia 
o do Serro . 


"assos. 


Tiradentes 
Uapecerica 
Patroclnlo, 
Inhaúma. 
Peçanha 


E. J.9 


CRIMES 


Ferimentos por im- 
predencia 
1 


Ajuitamento illicito 
1 
Resistencia 
1 


1 
L 


Fuga de presos 
L 


> 


Desucato ds quetori 
dudes 


Desobediencia 


Pso de armas offen 
as 


Embr 


Paranã 


Pernauibuco 


NAGIONAES 


ande do Norte 
ande do Sul 


Rio 6 
Rio de Janeiro 


t 
! 


anta Catharina 


Sergipe 


J 
1 


EMPREGOS 
PUBLICOS 


xtrangeiros 


E 
Justiça 


VMilicia 


1 
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COMARCAS 


Mtiz de Fóra,.cc.... 


Campo Bello,,...... 


Pitinguy o... 
Solo Rodas 
Jaeuhy coccco sis 


8. João Nepomuceno! 
Potiso Ato +. 


Ouro Pi 
Oliveie; 
Leopokt 


angu 
5. Josy atu 
Sor 
Cltei 
Ponso AM 
Ouro Preto, 
Vicosa... 


Passos, eis 


Firadentes, 
Uapecerie 
Palrornio, 
Inhaúma 
Peçanha... 


ENRTMES 


"00". 


Ferimentos por imprudencia 


Artes 


t “ 
Ajuntamento illicito f 
t eo) Lee 
Resistencia : 
t eejes 
1 Ie. 
1 W.el.. 
Fuga de presos 
L aps 
! a. 
Nesuento dis quetoridades 
1 [| RS PR 
| «ol. 
l HW... 
t vejo 
1 tl. 
Desobediencia | 


1 
t 
t 
l 
t 
1 


Uso de armas ofensivas 


Embriaguez 


l “a 
I "o 
L “. 
2 “ 
t a. 


INSTRUCÇÃO 


-—— 
Mulhe- 
Homens od 


22 


E) 
E) 
3 
& 
3 
3 
5) 
pa 
i 
1 


| 


É De maior instracção 


— 69) mm 


e eee, 


COMO CONF: 
canas 0s|OUE 
PROCESSOS 


M OS SUS-jMODO DO LIVRA- 
TENTOU MENTO 


COMARCAS CRIMES 


Numero de processos 


Numero «e réus 
Por queixa 

O promotor 
Comparevendo 
A" revelia 


Infracção de posturas 


Bariacena l 


Januaria . 5 


Quebra de termo 
Juiz de Fóra., l 
Jaguary e... . 1 


Violabitidade de do. 
micitio 
Majubá ............. 
Mariana ..scscrse ca 
Bomfim ecos 
S. doão Nepomuceno 

Curvelo 
Juiz, de Póra 
Avare 
Christina . 
Diamanlin 


Exercicio iHegal de 
medicina 

S. João Nepomuceno ] 

Quetui l 

'alror . ] 

Camibuhy L 


Contra o livre exerei. 
cio nos atireitos pos 
titicos 

ViÇOSM..siro erro 


Cetumnic 
l 


S. Rila do Sapm 
Montes Claro: 1 
Copociragem 
Jaguary cecceseree L 
Jogo 
Que l 
Sulrá l 


Rtifa 
1 


Theopbilo Oltoni (1) 


(tj Não & conhectda a qualificação dos rios Julgados dd revolkt 
Estes crimes foram commetítilos pelos segnínios motivos : 
Devassidio, 6; rixas, 1; odio, 7; coblen, de 

Os outros por diversos motivos que nto viram especificados, 


— 70) mu 


HoxENS 


ABSOLVIDOS 


COMARCAS CRIMES 


— |O 


Infracção de posin- 


ves 
Barbacena, 1 
Januaria, 5 


Quebra de termo 
l 
1 


Juiz do 
Jaguary,. 


Fiolabitidade de do. 


anivítio 
Hajnb; L 
Martann: t 
Bomfim L 
S. doão “ 
Curvelto L 
Juiz de l 
1 
l 
1 

Exercicio ilegal de 

dcnicine 
1 
1 
1 


Contra q livre exer. 
cicio dos direitos 


N politicos 
Viçosa essere l 
Calumnni 
8. Rita do Sapucaly ] 
Montes Claros... 1 
Capoeiragem 
GUY secerrerseea , t E 
Jogo 

Queluz... ! “ 
Sabará, 1 “ 

] Rifu 
Thcophilo Oltoni (1) 1 


(1) Não é conhecida a qualificação dos réos julgados & revelia, 
ti Pstes crimes [oram commnettidos pelos seguintes motivos: 
vi Devassi a, 11; odio, 7; cobiça, 4 


assidio, 6 


«Os outros por diversos motivos que não vieram especificados, 


NACIONAES 


COMARCAS CRIMES 


para cima 
eraes 


spirito santo 


SoMeira 

Até 14 amos 
De 21 à 40 
Alagõas 
Amazonas 

E: 

Maranhão 
Matto Grosso 
Minas ( 


infracção de posturas 

Barbacena. . 1 

Jamuaria. . 5 
Quebraçde termo 

Juiz de Fi Í 

Jaguary Ê 1 


Fiolabitidade de do- 
micilio 


Majutá . 
Marianna. 
Bomfim . 


S. João Nepomuceno! 
Currello. . . 
Juiz de Fóra, 
Agyurune; 


Ft pes psi 2,0 poa pai pa 


Diamantir 
Excreicio ilegal de 
medicina 

S. João Nepomuceno 

Queluz é 
Patrocinio 
Camnbuby. 


Contra o livre exerci: 
cio dos direitos po- 
liticos 

VIÇOSA, cs erererrenoa 

Calumnia 

S, Rita do Sapucaliy 1 

Montes Claros... e... 1 

Capociragem 
Jaguaty ess cesmsertes 1 
Jogo 
Queluz . 1 
dabará. i 


Rifa 
1 


efuefoaos] L 


Theophilo Oltoni (1) 


(1) Não é conhecida à qualificação dos réos julgados revelia, 
Estes crimes ioram commettidos pelos seguintes motivos: 
Devassidão, 6; rixa, 11; odio, 7; cobiça, 4. d 

Us outros por diversos motivos quo não vieram especificados, 


RR > pe 


COMARCAS CRIMES 
———"D "| +A 
infracção de posta- 
ras 
Barbacena, 1 


Jauuaria,.. 5 

a Quebra de termo 
Juiz do Fóra. 
dagumy cc 


t 


Fiolabitidade de dy. 


micitio 

Hajubá erendos 

Marianna... ! el. 
Bomber 1 

8. Anko Nepomuceno 3 

Curvello..,., 1 

duiz do Fóra ] 

Ayurnoca.. ] 

Christina... L 

Diamantina t 


Bxercicio ilegul de 
medicina 

S. João Nepomuceno 1 

Queluz, “ 
Patrocinio 
Cambuhy, 


rs 


Contra a livre exer- 
cicio dos direitos 


Nevassidio, 6 
Os outros por 


vas, Lt: oilio, 7; cobiça, 4 


Pernambuco 


NACIONAES 


Rio Grande do Norte 


Rio Grando do s 


eloll 


politicos 
Viçosa ssisrssecees 1 
Culumnia 
8. Rita do Sapucaby 1 
Montes Claros... 1 
Cupoeiragem 
laguary.. 1 
Jogo 
Queluz N 1 
Sabará... 1 
Rifa 
“Theophilo Ottoni (1) 1 
(1) Não é conhecida a qualificação dos réos Julgados & revelia, 
Estes crimes foram commeilidos pelos seguintes mulivos : 


diversos motivos que não vicram especificados, 


Dr 


ENPREGOS 
PUNLICOS 


1 Clvro 
Diversos 


Mulhe- 
tes 


COMARCAS CRIMES 


Deimaior instrucção 


Sabendo lei 
Sabendo ter 


z 


Sem officio 


l 
! 
À 
] 


INSTRUCÇÃO 
Infracção de posturas 
Barbacena + Ê 
Januaria. . 5 


Quebre o termo 
uid de Fóra . 
Jaguary . . I 


Violubitidude de demicitio 


Hajubá 

Marianna... 

Bomtim ... 

S. leão Nepomuceno, 
Curvelo, 


Cliristina 
Diamantina 


Exercicio illegul de medicina 


S. João Nepomuceno 1 
Queluz .. ve L 
Patrocinio . á 1 
Cambuhy.. . 1 


Contra o livre exercicio dos di- 
treitos politicos 


Viços é 1 


Calumnia 
1 


S. Rita do Sapucahy 
Montes Claros ....+ 1 


Capveiragem 
Jaguary cscerese 1 
dogo 
Queluz +. ee, . 
Sabará. i 


R ifa 


Juiz de E E TO : 
Ayuruoca , . R | 


Theophilo Oltoui (1) 


E) Não é conhecida 2 qualificação dos réos julgados à revelia, 
Eis! imes foram conimettidos pelos seguimos motivos : 
Devassidão, 6 s, 11; ouio, 7; cobiça, 4. 

Os outros por diversos molivos que não vieram especificados, 


(RR 


Tribunal Correccional 
eee eee 


COMO COME 
CARAN 
PROCESSOS 


VEM OS SUS-| MODO DO LivRA- 
TENTOU MENTO 


A O PO 


2 
COMARCAS CRIMES À 
ja 5 
Pl E 
s|s 3IE 
pa 38 
Elz 2 
Eli dEls 
alalé 
mn jojã 
E one o) a OO E Ea PO PAM OO RA RA RM HO 
Injurias 
4 8/3: 
3 43 
“ dj 2], 
5 epomuceno i UR! 
Juiz de Fé 2 z? 
2 We). 
3 3/8 
L W1 
1 if 
t iii 2 
L Um 
» 2,2] 8 
Formiga 2 “21 
Alvinope l; Mat 
1 BIBIA 
2 2 
t gua 
L ej1 1]. 
1 Hj. 
l Wapaf. 
1 Waj a. 
l 1 1/1). 
1 Mali. 


Ameaças 


1 11 41 

1 W tj. 1 

1 1a). HM. 
Juiz do Póra 1 14). MEIN 
Minas Novas, 2 Mm 9. IB 
Formig: 2 21 2). 3). 
8, João «El 1 11 1 
Ouro Preto,, 1 71 es 
Unlaguazes,,. 2 2 1 
Piranga.. 1 6/1 a! 
Dmantihã L 1/1 1 
Mabira,, 1 MR] 1 


Não é conhecida a qualificação dos réos julgados à revelia, 
Estes crimes tivcram como motivos: 

Rixa, 49. 

Dissencão de familia, 5. 

Ótio, 11. ; 

Os outros por diversos motivos que não vieram especificados. 


a 
8 
É 
E HONENS 
Fx) 
E 
E 


p 
E] 
a 
> 
je] 
fa) 
2 
a 
br? 


COMARCAS CRIMES 


tas parte 
S Pe OVO ju. 
ie emprego 


Yiuvo 


l 
) 
U 
1 
1 
i 


Injurias 


Barbacena . 3 
Bumlhn 3 
Alonte Santo. 2 
3 Judo Nemo L 
Juiz do F ) 
Agurtá . à 
Santa lodo Supucaby 4 
E t 

1 

i 

l 

, 

l 

t 


Se 
Sana Rita de 
Pouso Allo. 


mig mma tatumentom 


Atvinopol 
Ouro Preto 
Catagu 


Viçosa 
Oliveira . 
Passos. 

Leopoldina. 
Ualdas,,, 


nm O rre 


Ameaças 


Majubá 
Pitanguy 
Curvell 


Minas Novas. 
Formiga, 
S. Jofo d'El- 
Ouro Preto 
Calaguazes 
Piratiga.. 

Diamantina 
Itabira. . 


rárira tor ito tom ra 


Não é conhecida a qualificação dos rios julgados à revelia, 
Estes crimes tiveram como motivos: 

Rixa, 49. aê, 
Dissenção de famili; 
dio, 

Os outros por diversos motivos que não vieram especificados, 
Reu. do 


5 
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EEE e e 
A 
8 
= 
E NACIONAES 
ã 
E] 
z 
— 
COMARCAS CRIMES 
s|E 
E; e) 
E SIE E sig 
Bju iS|Elo] |z é] |el$|5 
ms foot g 2) |Ejo|s 
Tlzja SisjsjElsisS|s|s 
Ele» Els|s|SMEi=s|ê 
=“iá|ã ac OjmisiZIZiz 
o nec! Co E Co o E co o Ee E O PRM PA O O RA 
Injurias 
Barbacena. R 13 
Bomilm . E) 4 
o San ki E 4 
+ Jud 1 1 
% 2 
4 [2 
3 ja 
| 1 
] 1 
t ll 
| J1 
2 2 
B “ 
I 1 
1 
2 1 
t + 
l 2 
1 1 
t 1 
l Ji 
] 
Caldas, I 
Amedçes 
Uajubá,.., ] 
Pilingay l 1 
Unrvelh | 
Juiz de ] 1 
Minas Nova: y ] 
5 3 2 
l 
f 7 
E) 4 
] 6 
1! 
1 2 


Não é conhecida q qualificação dos t6os julgados à revelia, 


Fetes crimes Liveram conto motivos: 
= 1 49, 


mollvos que não vi 


eram especificados, 


EMPREGOS 


NACIONAES PUBLICOS 


COMARCAS CRIMES 


Diversos 


! 


Injurias 


Barbacena 
Bomfim 
Monte Santo 
&, João Nepomuceno) 
Juiz de Pó 
Ayurnoca. 
Santa Rodo 
Serro... 
Santa Rita do 
Pouso Álto. 
Bom Suceesso, 
Conceição do 
Formiga .. 
Alvinopolis . 
que Preto, 


Fte tocou 


Passos, 
Leopoldina. 
Caldas... 


=" ty teor mp 


Ameuças 


Hajubá 

Pitangu 
Curvelo, 

Juiz de E 

Minas Novas, 
Formiga... 

8. João d'El-Roy 
Ouro rela seis: 


Itabira... 


Não é conhecida a qualificação dos ros julgados 4 revelia, 
TE crlmes tiveram como motivos: 


49, 
Difsioção da familia, 5, 
o, 11, 
Os outros por diversos motivos que não vioram espeelficados, 


ad 


COMARCAS 

Darbacena 2 iB 
Homtim ., : 
Monte Santo : 1 
8. duo Aepo . 1 
Juiz de Fóra a :2 
Ayurnoca... 2 o! 
Santa do Sapucaliy a iz 
SerrO,. ceras 1 q 
Santa Rita de Cassia i bos 
Pouso Alto. 1 . 
Bom Sue 1 U 
Caomerição do Se 4 E 
Formiga... " sã 
Alvinopo! ! 1 

t el. 

- ti 

i tel. 

t 1 

i toa 
Uhveira i lex 
Passos, 1 a 
Lenpoldi I Il 
Caldas, J lee 

! 
Ameaças ! |] . 
i ! 

Hajuhã....., E, t ! O PS ER [o PR [E] 
Pitanga ] | | k 
Cureotto, 1 | . 
Juiz de Póri ] RIA 
Minas Novas. e RU 
Formi " q 
So Jafo PEL-Roy Ê | lisa 
Muro Preto, cio. 1 ri 
Catage É) 5 
Piranga, l N 
Diamant l “ 

1 3 


Não é conhecida a qualificação dos vos julgados à rev 
Estes crimes liveram como motivos: 

Rixa do. 

Disseução de familia, 5 

dio, 21, 

Os outros por diversos motivos que não vieram especificados. 
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Tribunal correcctonal 
E o a ad 
CusO COME 


CAMAM 08] QUEM 08 SUS |NODO DO LITRA- 
PROÇESSOS TENTOU MENTO 


| Fa 
APIANÇA 


COMARCAS CRIVES 


Feu pracnrador 


Seu procurador 
O Arannreiante 
O promotor 


Do promotor 


Excomcio 


O querxoso 


1 
t 
1 
! 


Marianna. ...ses.e.. 
S P.do Murlabé... 
Majubá., 
“riradentes. 
Hapecerica..... 
Canpo Bello E 
Pitanguy. ... 
Monte Santo,....... 
S. J. Nepomuceno. . 
Throphilo Ottoni... 


cam 


ES) 
5 tm E3 tpm CS ca ai e po RO 


E 


Curvelo... 
Juiz de Fóra 


8 
2. 
41 
it 
DIR 
[1 
2). 
U 
1 
2] 
3] 
1 
3 
1 
2 
1 


Januaria... 

S A, do Macl 

S, Li doR, das velhas 
Jacuhy o 
Viçosa .. 


mms tor tom 


Palmas... 
Leopoldina. 


tom mao m mep rororças 


rem 


Não 4 conhecida à qualificação dos réos auzentes julgados à rovelia, 
Quasi todos estes crues liveram como motivos cohiça ou miseria, 


ABSOLYI- 
nos 


s aggravantes 
is attenuantes 


COMARCAS CRIMES 


Furto 


pecerica 
Campo 1 


—iumw-r uam Sa rum 


e totcas 


mta 


Palmas 
Leopold 


2 


Não é conhecida a qualinto: dos rés anzentes julgados à revelia. 
Quash todos estes crimes Lj mu como molivo cobiça em miseria, 


NACIONAES 


HULHERES 


COMARCAS CRIMES 


solteira 

Alé 14 annos 

De 14 à 2Lannos 

De 21 à 30 

De 4U para cima 
jo neutro 

rito Santo 
Alinas Geraes 


Ú 
l 
l 
l 
l 
| 


Furto 


Marianna 


S. 3. Nepomuceno... 
Theophilo Ottoni... 
Curvello.... 
Juiz de Fóra 


cmiotmio co gmmSw-r nin 


«Potso Alto 
Mar de Hespanh 
Sabará. 
Ouro Preto 
Januaria . 
Santo A. do Machado. 
8.1. doR. das Velhas 
Jacuhy 


-— 


atom 


na qualilicação dos réos auzuntos julgados à revela. 
s crimes livoram como motivos cubiça ou misoria. 


ENPREGOS PU- 


NACIUNAES BLICOS 


COMARCAS CRIMES 


Grande do Norte 


Parahyba 
Extrangeiros 


Furto 


dg 
l 
l 


Marianna 

8. Paulo do Mui 
Najuhá... 
“Firadentes 


2 


MIN ICHIZOL Go ZON e SO mem to tO 


8, J. Nepomncen: 
Theophilo Ottoni... 
Curvelo... 

Juiz de Fóra., 
Ayuruoca. 

S. IR. do Say 
Cheistina ...., 
Queluz... 

Pouso Alto . 


4 
t 
+ 
À 
1 
Í 


E etiade aÃ DE, 


Ouro Preto 
Januaria,, 


cam tom mi 


Mo à conhecida & qualificação dos réos auzentes Julgados & revelia, 
Gua À louos esles cris lvoram comu motivos cobiça ou miseria, 


crase em tr Cura came orem 


ENSTRUCÇÃO 


HOMENS 


COMARCAS CRIMES 


Analphabela 
De maior instrucção 
Analpkabeta 


Serviço domestico 
Sabendo ler 


4 Agricultura 
1 Commercio 
Ú 
Í 
U 
De maior instrucção: 


Marianna + 

s. Paulo do Muriahé 
Hajubá .. 
Tiradentes + 
Hapecerica . 
Campo Bello. 
Pitanguy... 
Monte santo. 

S. 3, Nepomucen 
Theophilo Otton 
Curvelo. se. + 


o 


iG me s POAD ID IO O LO DIS Om mm ii 


Christina... 
Queluz 


Januaria... 
S. A. do Ma 
8, L. do R.das Velhas 


Não é conhecida à qualificação dos réos auzentes julgados à revelia, 
Quasi todos estos crimes tivoram como motivos cobiça ou miseria, 


COMARCAS 


8. Panlo do Muriahe, 
Atajubá i 


Hapecuri 
Camno Bello 
Pitanguy ... 
Monte Santo “ 
S. J. Nepomuceno. , 
Theophilo Ottoni... 
Curvelo... 
Juiz de Fóra 
Agurúoca, ca 
8. Rodo Sapucahy.. 
Christina. = 
Queluz . 
Pouso Alto. 
Mar de Hespanha, 
Sabará ,. 


NACIUNAES ENPREGOS PU- 


CRIMES 


E 
El= 
E 
c 
T|2 
£ 


xtrangeiros 


Clero 


Pará 


Furto 


nm 


SIA ISIS Go ZONE e DEC ma ma a BD 


ESA mi RD ma papa 
m 


Não é conhecida à qua!ificarão dos réos auzentes Julgados à revella, 
tua à toiros estes crimes tereraia como motivos cobiça ou miseria, 


BLICOS 


D verso 


I 
1 
l 
l 
1 


D) 


a 
| NULUE- 
“ a NES 
COMARCAS CRIMES sá 
e 
g 
EI & 
E 
=|8 RE 
A == |— |— 
Fito » 
Marianna .. ... 1 t 
Ss, Paulo abé ) 3 
Itajubá . 2 E) 
Tiradentes. l l 
iapeccrica 1 1 
t Campo Bel L “ll 
Pitanguy. L b 
Monte Santo. . 2 L 
S. J. Nepomuceno... 20 184 3 1 
philo Ottoni... 1 1 
e Curvello. . 2 “il 
3 ua 
L 1 
É) 3 
k dl 
2 2 
1 1 
E| 2 ta 
Sabará.. . 2 Mit 
Ouro Iweto 2 . ol? 
Januaria 2 213 
A. do Machado « à t 
l 
1 L 
2 ua 
1 all 
2 3 
E) 81 
pa E 


Não é conhecida a qualificação dos réos auzentes julgados it revelia. 
Quasi tudos estes crimes tiveram como motivos coblça ou miseria. 


Repetição de imagem 
Repetition of image 
0080" 
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vio eivd OF og 
OF PG 0d 

1a 4 HI da 
SOnUE ET AIY, 
EMA 

post; 

ata joS E 

OANIA Finas E Ear 

ptsto Tagima 4 ma a Gi a a 

“tolos 

EJULQIO OTSITA 

“"eopdinis ORNE 

ES 

ooo op opsuudsas 
oBardaro viril OpdBmIquut 
ojuaureipn(0a0u “e SOjsajod 
sound sojauil sup oyiddV 
oyádiinaad 
vpidLiisaA 
[euctuqrad, fd | 
sopuitapuos | 
SUP 
sujo 9 Sum (ag | 


SOJUVITANU SOJOUVISLUNOAO UM 
SOJUBA BUS SULUe|Sttas o UM 
SAL | VIA V 
-NASy opta; | 
vIjoaaL, Vo | 
ANprandom 104 | 
ojtompuossos | 
SOSOLE 
aojoutadd (0 | 
aOptIndOIE NAg | 
orepounuap 6) | 
aoprindor nos | Ê 
osoxtonb 0 | ama 
opsoxa | mim 
aojuuam! oq 
aepnopava 
uxpnbaod | trt o NR 


i 
BOBSOAVIA SO OdotUMA | TAN St HAGA La rat at a 


a O Re = Rr ara, 
SOP1 OP OJQUINN rara (RR a ei GUGU Pa GO O 


Dn 2 A O ao nina pp pts 
ONRVA TS NAO || O nem eira ra q CS ti O GR e pd e 


RES 


Homens | HELHE- 


ABSOLYI- 
nos 


3 


AFIAN- 
CADOS 


MODO DO LIVRA- 
MENTO 
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Tribunal do Jury 


COMO COME oyrm Og SUS-|NODO DO LIVRA 


CAnAM OS é X 
inocessos| TENTOU MENTO 


COMARCAS CRIMES 


Numero de processos 
Por queixa 
Particular 

seu procurador 

O promotor 
Pessoalmente 

Por procurador 


| Do promotor 
Seu procurador 


Numero de réos 
O denunciante 
Comparecendo 
Ausentes 


Í 

l 

1 

l 
l 
l 
l 
Ú 
l 
Ê 
f 
l 


Sedição 
S. Paulo do Muriahé l 
Fuga de preso 
S, José do Paralzo.. 1 


Piranga secos à) 1 
Palmas...serccseres l 


Tirada de preso do po- 
der de justiça 


Entre RÍOS ..ceseese 1 
Lima Duarte. 1 
Catagua: l 
Arassuahy. 1 


Resistencia 


8 
t 
L 
t 


Eistellionato 


Formiga, ' 
Ouro Preto . 
Carmo da Bagagem. 


Damno 


Varginha 
Queluz, 
Januaria 
Alto Rio Doci 


Fiolencia carnal 


Inhaúma 
Cataguaz 
Pouso Ale; 
Azaembinho. 
Barbacona 
Christina « 


Dm mscroto 


ANSOLVIDOS 
RECURSOS 


COMARCAS CRIMES 


PERENE RE 
Sedição 
"S. raulo do Muriahé 1 


Fuga de preso 


*, José do Paraizo 
Piranga, 
Palmas. 


Zirada de preso do 
poder da jtstiça 


Entro Rias..,, 
Lima Duarte 
Citaguazes . 
Arassuaby,.,. 


Resistencia, 


* Ferros... E 
8. Pauto 
Ubá 
Palm 


Extelitonaio 


S, Paulo do Muriahé 
apecerica , 

Ju 

Formiga 

Quro Proto . 

Carmo da Bagagem, 


Damno 


Varginl 
Queluz 
Januaria, 
Alo Rio Doce, 


Violencia carnal 


Inhalina,,.. 
Cataguazes 
Pouso Alegre 
Muzambinho 
Barbacena, 
Christina, 


NACIONAES 


MULHERES 


| 


COMARCAS CRIMES 


pio neutro 


De 1tá 21 


| De ti á 40 
| De 40 para cima 


Maranhão 
| Minas Geraes 


comem rem mememees 


! 


Sedição 

S, Paulo do Muriahé 1 

R Fuga de preso 
S. José do Parai: 


1 
Piranga. . 1 
Palmas, . l 


Tirada de preso do po- 
der du justiça 


Entre Rios .. 
+ima Duarte. . 
Cataguazes .... 
Arassuaby... 


Ferros 
Ss, Paulo do Muriahé 
Ubãce. . . 
Palmas 


Estellionato 


Dano 


alto Iio Doc 


Violencia carnal 


Inhadma . di 
Calaguazes 
Pouso Al 
Muzambi 
Barnacen: 
Christina. . 
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Sedigio 
S. Paulodo Muriahe 1 ar 
Fuga de presos 
S. Josô do Paradas, 1 estesles)oseeleceesoslestes| Tu, 
Piranga l 1 
Palmas, 1 cefrtos ejee o “ 
Tirada de preso do 
poder du justiça » 
Entre Rios., f 1 
bia Duarte, E l E] 
Cataguazes É l ilcalo efeseoo) 
Arassuahy,,, as I eefesleabeooelosleatos] dos 
Resistencia 
2 
1 
l 
1 
Estellionato 
&. Pauto do Muriaté 1 
Iapererica l 
Jura le Pra L 
Formiga,., 1 
Ouro Proto, á 1 
Carmo da Ba igagem.. 1 
Daumo 
Varginha, L oo efeefesfesfonteefeslas|octenhos 
Queluz 1 
Janmaria ! 
4llo Rio Doce,, L 
Fialencia carnal 
iuhatima " 2 
Cataguaz RN u 
Pouso Alegi à 2 
Muzambinho L 
Barbacena, ! 
Christina,, 1 


COMANCAS CRIMES 


cer rare 
Sedicção 
S. Paulo do Muriahé| 1 
Fuga de preso 
1 
Piranga 1 
Palma 1 


Tiruda de preso do poder 
da justiça 


Entre Rios, 
Lima Duart 
Calaguazes . 
Arassualy, 


Resistencia 


Ferros 
S. Paul 


o do Mui 


Palmas,,,e...e 


Estellionato 


Paulo do Muriaé 


Domno 


Varginha. . 
Queluz 
Januária, 
AlloRio Doce.. 


Violencia carnal 


hútima, 
Cataguazs 
Pouso Ale; 
Muzambinho. 
Barbacena. 
Christina, 


Commercio 


Serviço domeslico 


1 


Analpbabetos 
Sabendo !êr 
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Viotencia carnal 
Formiga. L Lalal.. 11 
Mar de [ 1 ta Hi 
S. João A'ELItoy i 2 He 
Alvinonolis 1 il 11 
Lima Duarte | H 1 ga 
S. Francisco 1 L Ha 41 
Allo Rio Dove. L 1). a 
8. Juão Baptist 1 Wai 4/1 
Monte Ale: 1 d) Elas 1) je O] 
Palm: L ul Wi 
Iabi t 1/1 tt 
Testemunho faiso 
Ferros...ceceseros t Moatedfaloifdala 
Incendiu 
2 22 2/82 
1 Wa 1/1 
Carmo do P; 1 41 11 
Infanticídio 4 
Mar de Hespanha. 1 Hi... ma 
Caho Verde, 1 1d). Ut 
Dores do Indaiá l Wl Wi 
Rapto 
8. Paulo do Muriahé t HA) Me efefedaloafolala 
Provocação de aborty y 
Olivelra,.,.icicsss Doc alfa dd dals 
Contra segurança de j 
transporte 
Itapecerica... i ! ES NRO RA RR REU PS PA RR RR RES RE 
Falsidade 
3. Ant. do Machado 1 1) 1..d..] 1).. 1 
Calagunzes,,,.,..... 1 | Wal... 8 


ABSOLVI-| 
DOS 


| RECURSOS 
KONENS 


attenuantes 


COMARCAS CRIMES 


para emprego 


novo julgamento| 
emprego 


Reincidencias 
Appellação das partes 


4 Condemuados 
Pelo Tribunal 


l 
] 
1 
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Violencia carnal 


Formiga ... 
Mar de Hespanha. 
S. João d'El-Rey 
Alvinopolis 

Lima Duarte. 

Ss, Francisco, 
alo Rio Dos 

8. João Bap! 
Monte Alegre. 
Palmas... 

Iabira ... 


já port e pa pd e dp 


Testemunho falso 


FarroS..esecemseras 1 


Incendio 


Infanticídio 


Mar de Hespanha 
Cubo Verde... 
Dores do Indaií 


Rapto 


S. Paulo do Muriahé | 


Provncação de 
aborto 


Oliveira. 1 


Contra segurança 
de transporte 


Vapecerlea.,.csec 1 
Falsidade 


S. Ant. do Machado 1 
Calaguazes...peeres 1 


NULHERES 
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[ie 
COMARCAS CRIMES 
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ã 21 
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Violencia carnal 


Formiga... 
Mar de 
8. 


a. 


Se Jodo Baplista 
Monto Alegre, 
Palmas. . 
Mabira sccaserseereo 


Testemunho falso 


Ferros... 1 


Incendio 


Rio Novo, 2 

Januaria 1 

Carmo do Parnaliyla, 1 
Infantici 


Mar de Hespanha... 1 
tabo Verde... . 1 
Dores do Indalá,,.. 1 
Rapto 


“Se Paulo do Muriahé 1 


Provocação de aborto 


Oliveira, cssersesers 1 
Contra segurança de 
Transporte 
Hapecerica ,cssesvem 1 
Falcidade 
Stº Ante do Machado 1 


Crlaguazes. c.sesesss 4 


a pra e em pa fo Ge a 


COMARCAS 


Formiga....,... 
Mar de tes panh 


Lima Duart. 
. Francisco, 


8. João Baptis 
Monte Alegro, 
Palmas. 
Hablras.,. 


Forros...., 


Rio Novo. . 
Januaria . 
Curmo dc Parnabyba 


Mar do Hespanha, 
Cubo Verde, . 
Dores do Indaiá 


S. Paulo do Muriahé 


Oliveira ,........ 


Iapecerica.., 


Str Ant* do Machado. 


CRIMES 


Violencia carnal 


Testemunho fulso 
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Incendio 


2 
1 
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Infanticítio 

1 

t 

1 

Rapto 

1 
Provovação de abordo 
1 


Contra segurança de 
transporte 


1 
Falsidade 


1 
1 


Calaguazes.....ces.. 


Parahyba 
Paranã 


1 
1 


Pernambuco 


NACIONAES 


Grande do sul 


io de Janeiro 


tio Grande do Norte 
Santa Catharina 


Sergipe 


Extrangeiros 


EMPREGOS 
PUBLICOS 


Diversos 
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COMARCAS 


Formiga.. 
Mar de He: 
8, João «VEL! 
Alvinopolis. 
Lima Duarte 
S. Francisco 
Alto Rio Doce 
5. João Baptis 
Monte Alegre. 
Palmas... 
itabira..,. 


FerTOS, cxrrsreresser 


Rio Novo. 
denuaria,. 
Carmo do Parnabyba 


Mar de Hespanha,,. 
Cabo Verde . 
Dores do Indaiá..,. 


8. Paulo do Muriahé 


Oliveira ,,.,.ccss. 


Iapecerica,.,.csss o. 


St Ant do Machado 
Lalaguazes.,....... 


ê CRIMES 


Fiolencia carnal 


tes pos qua ja jo ps pá jo jra a 


Testemunho falso 
1 


Incendio 


rimas 


Infanticídio 
1 
1 
E) 
Rapto 
1 
Provacação de aborto 


1 
Contra segurança de transporte 
1 
Falridade 


1 
1 


“serviço domestico 


Agricultura 
Commercio 
| Sem officio 


Lettras 


Artes 


|] 
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t 
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0 
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COMARCAS CRIMES 


ero dos processos 


Numero de réos 
Tecendo 


eee 


1 


Polygumia 


Ubcraba.... L 
Tres C. do R. Verde] L 


Curcere privado 


Calaguazes.. ! 
Allo Rio Doce. 1 


Faltencia culposa 


' gas 1 
Calumuia 


Homicídio por im- 
prudencia 


Juiz de Fóra....... 1 
Roubo 


Pitanguy 
Juiz de Fº 


Rarbace 
Queluz ,. 

Ê Ponso Alto 

E Mar do Hespanha. 
Araguary 
Montes Claro: 
Diamantina. esa 
Palmas... ea 
Racpendy.........., 
Ito Prelo....scees 
Muzambinho, 
Tiradentes. 
Hapecerica. 
Ponte No 
tomim 
5. M. de 
Christina 


DOTE ne do 


ME tua od o PS CT PO IE IC PETS PO US 0 Gr O 
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Fates crimes tiveram como molivos; 
Miscria ou cobiça, 57, 

Rixa, 2. - 

Diversos, 4, 

Odio, 
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Polygumit 
Uberaba ces. L ed Bhleojh enjoa 
“Pres O. de fio Verde) 1 do do. 1. 
Carerre privado 
Calagnazes. f “| 5i...|oe al 
Alo Rio Doce. . L ef 1 
Faltencia culposa 
Talmas.. eee L É 4 ARM JRRO ND RS À DO [RO DONO PRP DON RS OO CO SS RS E US UR 7 
Cecbiemenia 
Cabo Verde...v.es 1 EU RS O DR POR PRO ADO PO A PS ERA ERA PR 
Homicídio por im- 
prudencia 
Juizado Fóttecccc co t PO RM HS 4 O RS DR À RS RS OO PPS RA PER RS ER PS 
Roubo 
Pitanguy... . 3 
Juiz de Fóra, E 3 
sal 3 
Tajubá . E) 
Barbacena. E) 
Queluz... 1a 
Pouso Alto... 3 
Mar de Iespanh: 2 
Araguer 2 
Montes ? 
Diamantina, R 
Palmas... » 
Bagpendy 1 
Viv Preto, | 
Muzambinho , l 
“Piradentes l 
Hapecerier . ] 
Ponto Nov; 1 
Romiim. y 
SM de Gui l 
Cristina ] 
Doda B.Esporam 1 


Estes crimes tiveram como motivos: 
a ou cobiça, 57. 


Ulio, 4, 


MULHERES 


NACIUNAES 


COMARCAS ; CRIMES 


Até 14 anhos 

De 40 para cima 
Município neutro 
Amazonas 

Mato Grosso 
Minas Geraes 


U 
l 
Maranhão 


S Polygumia 


Uleraba,:... ... L 
Tres U. Io Verde.. I 


Gurcere privado 


Calaguazes ,........ ! 
alto Rio Doce...... | 


Fatencia extposa 


é Palmas....... . 1 


Catumnia 


Cabo Verde, 1 
Hamicídio porimpra. 
dencia 

Juiz de Fóra..,.... l 


Roubo 


tores 


Queluz, 

Pouso Álio, 
Mar de Ilespanh: 
Araguar 

Montes Clar 
Diamantina, 
Paimas, 
Baepend 

Rio Preto, 


pecerica , 
Pouty Nova 
Bomtim,. 

S,M. deGuanhie: 
Chrislina 
D.daB. Espe 
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Estes crimes tiveram como molivos: 
Miseria ou cobiça, 57e 

Rixa, 1. 

Diversos, 4 

Odio,1, 


COMARCAS CRIMES 


Polygumia 
Uberaba. +... . ] 
Tres G. do R$ Verde ! 


Carcere privado 


1 
1 


Calaguazes 
Alo Rio Doce. 


Falencia culposa 
Palmas.,.ecrescres 1 
Cahumnia 


Caho Verde, l 


predenciu 
dtuiz de Pórtico ] 


Rouho 


Barbacet 
Queluz . 
Pouso Allo... 

Ar re a spot 


Diamantina, 
Palmas 

Bacpend 

Rio Proto, .....s. 


Muzambinito 
“Firatentos 
Mapecerica 
Ponte Mia 
ponta 


Estes crimes liveram como motivos: 
Miseria ou cobiça, 57. 
Riva, do 
Diversos, 4. 
io; dy 


trangeiros 


Clero 


Peruambuco 
Piauhy 
Fazenda 
Diversos 


Pará 
Paioli 


l 
l 
Í 
) 
l 
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Homicidio porim- 


t 
t 


o 


Homens 


COMARCAS CRIMES 


Polygania 


Uheraha ,ceseceeees ! 
Tres 6, do R, Verde 1 


Carcere privado 


Calaguazes 1 
Allo Rio 1 


Fallencia culposa 


Palmas ..cs.ccrr ese 1 
Columnieo 


Cabo Verde. ,.....e, 1 

Homicidio porgimprudencia 
Juiz de Fóra,, 1 

Roubo 


Pitanguy... 
Juiz de Pôr 


Uajubá 
hard; 

Queluz 
Pouso À 

Mar de Nespa 
Araguary.. 
Montes Claros, 
Diamantina, 
Palmas, 
Hacpendy. 
Rio Preto. 
Muzambinho. 
Tiradentes, 
Hapecerica, 
Ponte Nova, 


Dapmto or mic ms 
Hagtt mm me 


ISLA. sererress 
D.da B, Esperança... 


emma micrcica toners 


Estes crimes tiveram como motivos : 
Miseria ou cobiça, 57. 

Rixa, 1. 

Diversos, 4. 

Odio, 1. 
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COMARCAS CRIMES 


Roubo 


Stº Rita de Cassi 
Jaguary.. 
alema; .. 


mo da Bagal em, 
S. Gonçalo do Sapa. 
Pouso Alegre, ...... 
Viçosa, corres 
Cambuby.. 
Arassutah 


Tentativa 
de 
roubo 


Pitanguy... ecos. 1 
Furto 


Are Campo. 
Bagagem 
S. tanto da ri 
Munto Santo. 

Caratinga 
Saia de Fóra, 
8, João WEIR 
Mar de Hespan 
Lima Duarte 
dauuaria, 
Ouro Prel 
S.L.do R 
? 


bi 
Arassuahy . 
Habirã.scesssre 


Estes crimes tiveram como motivos : 
Cubiça, £t 
Diversos, 8. 
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COMARCAS CRIMES 


das partes 
lo p. noso julgam 
de emprego 


Verempçã 


e qe | emma 


Roubo 


Santa Rita de Cassia, 
Jaguary .esecrrerer 
Uber; 
santo 
Calagu: 
Se Fran 


VIÇUSA.secrseere 
mibuhy o. 
taty 


y 


al 
Grão Mogols.c. 


Tentativa 
de 
rouho 


Pilanguyoccccecers t 


Roubo 


Campo. 

em 
Se Pato do 
Monte 5 


Mar de 1es 
Lima Duarte 
Januaria 
Ouro Preto 
sl 


Cambuby 
8, João Raptis 
Arassttal 
Mabira ,. 


Estes crimes tiveram como motivos: 
Cobiça, SL. 
Diversos, 3. 


NACIONAES 


MULHERES 


| 


COMARCAS ERIMES 


» para cima 


Honto 


Tentativa 
de 
ouho 


1 


Purto 


nã 
NT dedo He 
Lami ear 
PRINTER 
Uuro Dre 
Ss] 


lab 


Vistes RL tiverant como motivos; 
Cobiça, 


Divaieds. ER 


EMPREGOS 
PUBLICOS 


COMARCAS 


Reto 


Santa Rita de (-s; 


a ltagag 

do Sapucai 
» Alegre 

'OS 


Tentativa 
te 
roubo 


1 


Furto 


S. Paulo do) 
Monto Santo, 


' do dELRe 
Mar de, jlespanhi. + 
Lima Duarto,....,. 
dumaria se, “o 
Ouro Proto, . 
8, Ledo. das Ve 
Pirang 


Estos crimes tiveram como motivos: 
Cobiça, 21, 
Diversos, 3, 
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INSTRUCÇÃO 


COMARCAS CRIMES 


Roubo 


Santa Rita de Chesia 


ç Ge do Sape 
Pouso Alegre. 
Viçosa.. 
Cambuly 


Tentutica de roubo 


Pitangny sescecros 1 


Furto 


Abro Campo... 
ni ARO,» e 
+ Paulo dt dinriaho 


lima Duar 
Junnarta, 
Ouro Pre 


Estes crimes liveram como motivos ; 
Coblça, RLe 
Diversos, 3. 
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VLES OS sus-! mono DO LIVRA: 


GOMO COME- 
e 
TENTOU NENTO 


Denun- 


COMARCAS CRIMES 


nero de processos 


Por queixa 


Particular 

Do promutor 
O queixoso 
seu procurador 
O denu 

=eu procurador 
O promolor 

A “revelia 


1 
Ú 
1 


Ferimentos 


Juiz, 

Bomiim... 

Ponso Alto ...... 

Mar de 

Pará... 

Varginha... 

Quro Fino... 

Perros... 

dacuhy. co. 

Montes Claros, +. 

Palmas. ....cero 

Theophilo Qloni... 

Januaria, seemcerrero 

S. João Baptista... 

Ecopoldina .. 

Dores do Ind 
acpendy... 

S. Paulo do Murialté 


qrEpunrasata 


peu > 


0. 

Christina , 
Juguary 

Sabará 

Sefe Lugóus.s.. 
Calaguazes .. 
Pouso Alegre, 
Cambahy. sec 
Campo Rello.,,.. 
Wo Branco..... 
Ss. M. do Guanhãe 
Curvollo 


mese 


= 


santa lacbara,, 
Abaethó .. 
Mente Aleg 
Arassuahy 
Grão Mogol 
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COMARCAS CRIMES Sidla BIRIE 
SIS Jeje 
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Ferimentos 
Cabo Verde, " 6 «1..| 716) 
Pevanha, 19 3 6 316 
Juiz de Fóra to 5. 5..) 4/5] 1 
Romitm ,. ” 3 24..| 8/10] 
Pouso Allo, . " sl. af. 6/5] 1 
Mar de Hespanha 3 2. Madi 
Pará 8 ME tlj2j4z 
Vargi 7 ato ?).. eta Bt 
Ouro F [o é 3... sl..jaj2 
Feres 6 5 Bio 113 
Jecaby 6 E) |. 2jilt » 
Monl 6 Gl, djs 22 N 
Pam; 6 6 M. 5Is| 1 
Theoph: 5 8 6).. 181 
Januaria.., 5 6). Ri. 2/21 
S. João Baptista 5 3 5 9/2 
Leopoldina. , 5 1) 2/3 
Dores do Ind 5 t0f. 3/6] 1 
Iaependy...., d EIN 2) 8| 
$. Paulo do Mi 4 É 1/4 
Majubi, 4 13]1 
Napecerie; 4 13 
Caralinga, 4 [1/3 
S 4 2/2 
4 431 
4 1] 4 
4 “2 
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RELATORIO DO DR. CHERE DE POLICIA 


Exa Sr. 


A ocnflança com que me honrou e distinguiu o eminente chefe do Estado, im- 
pelliu-me a continuar no cargo que obscuramente exerço desde o dia, 26 de fevereiro 
de 1894. 

Era preciso corresponder ao convite que me foi dirigido a 7 de setembro, logo 
àposo meu pedido de exoneração, comquanto reconhocesso, apezar ia b0a vontade é 
da consciencia do dever quo rue animão, faltarem-me as necessariag luzes para supe- 
rintender o serviço complexo da Policia deste Estado, onde felizmente a Republica 6 
uma dao pratica e as reformas criteriosas vão accantuando o seu regimen de 

ez e de justiça. 

P Antes, porém, de estudar om synthese cada um dos ramos da minha administração 
permitta-mo v. exc, quo afirme, com despretenciosa franqueza, que o Estado do 
Minas carece de um conjunoto de reforsias policines, tendentes a garantirem de modo 
proficuo os direitos individunes e flrnar a ordem e o respeito à lei,— elementos ba- 
Bicos dos governos semecraticos. 

Todos os paizes do mundo civilisado não regateam esforços em aperfoiçoar as suas 
organizações policiaes, dando-lhes mesmo um elevado caracter juridico na prevenção 
dos delictos e no bem-estar das sociedades. 

E" imprescindivel que a Policia tome à forma de um magisterio de prevenção, 
no dizer de Fernando Puglia, ou que a sua missão seja de «velar cuidadosamente, 
como um poder publico e magistral; e todos os seus actos se dirijam ao bem publico,» 
na phrase do erudictoBluntschli. Para isto, entretanto, são precisos meios am- 
plos de acção, recursos imediatos, que não entorpeção o cumprimento do dever 
dos seus funccionarios, mais do que quaesquer outros, sujeitos & censura do povo, 
que delles prroisa a cadn instante, 

A velha Roma quo confiava a alta Policia aos consules, manteve uma organizas 
ção comparativamente mais completa que a oxistente em muitos paizes conteinpora- 
neos, entre elles o nosso. 

E ai ha excepção, devemos abril-a em relação à Inglaterra o à França, onde nnta- 
se om razão crescentes. evolução desse ramo do serviço publico 9 O sergent de ville o 
O constable são typos tradiclontes e rospeitaveis de agentes policines, que acastellam- 
so na grande força da lei, da opinião e do seu proprio zelo no proceder, 

Sei queas nossas necessidades do serviço policial distanciam-so das que são pro- 
prias ás magestosas capitaes, agitadas por enormes populações de ricos é proletarios 
de todas as raças, dominadas por interesses e paixões varias, dundo em vraultedo 
maior somma de beneíleios, mas, ao mesmo tempo, maior somima de crimes à prevealr 
e roprimir. 

Desejo apenas, quo em nosso glorioso Estado tenhamos alguma cousa mais doque 
as organizações do 41 e 4% consiguadas na loi do 3 de dezembro o regulamento 120 
de 31 de janeiro. 


aÃ 


Desejo mesmo que a sabedoria do legislador mineiro, retocando à lei E. n. 30 
j de 16 de julho de 1898, realize alguns melhoramentos no systema policial existente, 
tão vestricto me parecsello, para um territorio de quatro milhões de habitantes e 

: cuja divido administrativa alova-se a 122 municipt s O 738 districtos. 
! Quando falto em organização policial nto me refiro simplesnento 80 fanceiona- 
E 3ismo de plicia. O meu pensameuto é sais amplo e divigo-se tambem à ereação de 
instituições novas, capazes do reitizar o Am do direito repressivo contra aquelles 
que atacam a sosiedato om seu; pri neipios de ordem geral, 
Ouvindo-=me v. exc.2, à cojo tento, erudição o elevado eriterio rendo sincero 
culto, poderá transmittir ao Congresso Mineiro As pultidas reflixõos que irei deline- 
; ando neste modesto relatoria, eseripto sem o necessario tempo para profundos es- 

tudos, taes as preocupações dv meu espinhoso cargo. 


SECRETARIA 


O Congresso Mineiro, dignando-s? attencer as observações exaradas no meu rê- 
Iatorio passado, reorganizou & secretaria ce 2olicin, augmentando dois amanuonses 
além do numero de empregados ató ontão existentes. 

A reforma foiexecutada ex-vê da lei n. 19L de 23 de julho ds ?89t, reg “Jamen- 
tada pelo decreto n. 783 de 14 de soienbro to mesnio annm, contento o regimen- 
to interno que tive a honra de propor ao governo, nos termos do et. dá n. XIV 
da lei n. 30 de 16 de julho do 192, 

Com a nova orgon'zação, melhorou o sorviç, activando-se o expediente pelas 
' duas secções em que (vi subdividida a sesretaria. . 

Ê Solicitando a exoneração do sasrotarinila Policia o trlontoso bacharel Rodrigo 
il Bretas de Andrada, foi convidado o bacharel Estevam Lobo Leita Pereira para subs- 
U tituil.o sendo nomeado por decreto da 3! de outubro, assumindo o exercicio no dia 
I 
| 


6 de novembro. O digno auxiliar nomeado reúne às beltas qualidades do talento 


t 
| | e illustração, o devotamento pela causa publica e à nax:ma energia é lealdade admi- 4 
Lt nistrativas. 
NA na regimen da loi n. 101, portanto, compõ-sa à secretaria do seguinte 
pesso: 


' 1 secretario, 2 chefos de secção, 2 primairos alto ace, & segundos ditos, 2 ama- 
nuenses, | porteiro, 1 continuo e 1 servente. 

Occupain esses cargos as cidadios 

Dr. Estevam Lobo Leite Pereira, Octaviano le Almeida e Arthur Longobarde 
de Salles, Martinho Alexandre de Macedo e José Faliciana Pinto Custho da Cunha, 
Hermano Felizherto Caldeira Lott o Aflnso Alves Bran:o, Alírelo Lubo e João Car- 
los de Melio Prado, Francisco de Paula [,3283 de Oliveira, Josó Nunes Carduzo de 


Rezende é Juio Antonio do Mendonça. e 
De accôrdo com o art. 2.º de citalo docrato n. 753 designei para servirem de 


thesonreiro o eserivão 0s seguados oíficiass Ilermano Lott e Alves Branco, que ja 
txerviant ossos CATgus, 

Tenho me preocsuoado com à systamatisação dos sorviç s quo correm pela re= 
partção; e, auxilislo oilleazmento polo dr. secratario e demais funccionarios, 
atttrimo que dentro do cursa pesso ou eguicei uma posleição relativa nos trabalhos 
inherentes à secrotaria de Policin do Estado, 

Em 1891 oxped ram-so 5198 oficios, sendo : 


| ' A" Secretaria do Interior, 1.092 
! A! delegados de Policia. , .  R.148 
Ao commando geral da Brigada Eu 

1. 


A? diversas autoridades... ...... 
— Os principnes livecs da secretaria, alguas dos quace ultimunoate ereados! 
ão : 

| Do registro de nomeações de auccoritades ; 

IL Do matricula das mesmas; 
i NE Da tbosonraria ; 
IV Do registro de portarias diversas ; 
V Do termos do pussa dos emp.egadus o das auctoritades policlaos 
VI Do annotações de contractos para alimentação de presos pobres 
VIL Item de prizanos engajados nos municipios; 
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vIll Idem de contractos de alugueis de predios para quarteis; 

IX Do registro de portarins de recolhimento e soltura de prosos ; 

X De numeração de ofeios ; 

XI Do ponto dos empregados ; 

XIL De passes em estradas de terro; 

XIIl De registro de telegrammas; 

XIV De registro de passa-portes; 

XV De registro de oficios expedidas ; 

XVI De registro de despachos ; 

XVIL De termos de visitus à cadêa ; 

XVIIL De registro de obitos (e presos. 

Além da regular escripturação desses livros, accrescem : às informações das 
secções, revistas pelo dr. secretario ; portarias, circulares, mandados de prisão, 
extracto do exp:diente, estatistica rol de culpados, portarias de nomeações de aucto- 
ridades policiaes, telegvammas 6 outros muitos serviços suggeridos para à boa mar- 
eha de administração policial. 

Em 1894, expedi aos meus delegados 85 seguintes circulares : 

Regulando o serviço nos hoteis. 

Regulando 0 serviço de estatistica. 

Idem, idem de engajamento de paizanos. 

Dando instrueções sobre a repressão da vodiagem. 

Ao juizes do direito, solicitando o roi dos culpados. 

Regulando o serviço de lestacamentos. 

Recomendando a neutralidade da Policia no pleito eleitoral de 7 de se- 


zzaz22z 


- 
E 
B 
8 


Prohibindo a publicação de pasquins, 

Dando instrucções sobre O novo Regimento das cadeias. 
Prohibindo a emissão de vales ao portador. 
Sabre o engajamento de praças paro a Brigada Policial. 
Regulendo os contractos do alimentação a presos pobres, 
Dando instruções e modelos para à estatistica. 
Regulando os contractos de alugueis de + redios para quarteis. 
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DIVISÃO POLICIAL 


A Lei n. 30 de 18 do Julho dividiu o territorio do Estado, para os efeitos da 
administração policial, em municipios, districtos é seções ; existindo: 122 munici= 
pios comprehenilento 738 districtos palicines, incluidos os creaos anteriormente à 
lein. 110 de 24 de julho de 1894, interpretativa. do art. 112 da Constituição do 
Estado. 

Infelizmente não tem sido uma realidade pratica a divisão de districtos em 
secções, conforme preceitua o art. 3.º da Lei n, 30, Em oircular de 20 de março 
chamei à attenção das auctorilrdos policiaes parr semelhante medida, que encerra 
um meio prompto do vigilancia, por intormedio de inspectores, nos pequenas cir- 
cumscripções territorines. 


AUCTORIDADES POLICIAES 


No exercicio da attribuição que me confere o art. 7.º do Loim. 30, tom sido 
esto o movimonto de nomeações e exonerações, & contar de 26 do fevereiro à 31 de 
de dezembro de 1804: 

Nomeados : 
Delegados e supplente: 
Subdelegados o supplentos . 


Exonerados à pedido : 
Delegados. . 
Subdelegados 


Exonerados : 


6 
. 10 16 


Delegatos., 
Subd"legados 


Com o espirito calmo de quem educou o caracter na distribuição da justiça a 
seus concidadãos, procurei agir com independencia, mas sem interesses politicos pre- 
concebitos, apenas vizando 0 bem publico e & lealdade ao governo, que revresenta 
as instituições Republicanas. 

Bem poucos municipios soffrem a acephalia de auotoridades policines; si bem que 
esses cargos constituão verdadeiros postos de sacrifícios incompeisades, *ó merecen-» 
do louvores as cidadãos que os exercem, renunciando a tranquitidade em benefício da 
causa publica. 

Referindto-me a auctoridades policiaes, permitta v. exe. que chame com afinco 
à attenção do Congresso Mineiro para a imprescindivel necessida le do ser decretre 
da uma verba especial ao expertiente das mesmas auctoridades, 

A permanecor em abs luto v serviço gratiito, a chefia ce Folicin ver. se-ha na 
contingencia de conteraporisr com a negligene-a dos seus auxiliares que « obsequia- 
samente » assumem a responsabilidáre de manter à ordem e segurança publicas, ad- 
querindo inimizades nas localidades onde residem o perdendo horus de trabalho re- 
munerado. 

O Estado, além do sacrificio moral do uma funcção gratria, não tem o di- 
reito de impor ao seus membros o sacrificio pecuniar.o, quo a mesma fncção impõe, 

Sem pezar exaggoradamente no orçamento, podemos conseguir o tim almajido, 
Jembrando-se o legislador que, es ha serviço no Estado digno de attenções éo da 
Policia tanto quanto a instrucção publica, à agricultura, O syotema de viação, 

Todas as classes d'elia precisão a qualquer momento em que periga uma relação 
de Direito, 

Devemo recriar que, em 1854, quando o governo franerz introduziu em Pa- 
tiz a policia do vigilancia, elevou o orgunento de 1.535.000 francos, amo era, q 
5.600.000; o que em nosso proprio paiz, no dominio da Repubica, a lei F. n. 7.6 de 
16 de ago-to de 1892, seorganizando a policia do Districto Federal estabeleceu as 
vencimentos de 2.4098 aos vito delegados «suburbanos », sem declinarmos o nume- 
raso p:ssonl de aguntes de 1.4, 246 3.º classes, percebeudo es primeiros 2. 400%, 08 se- 
gundos 1.8008, 0 os ultimos 1,2008. 

As miuhas idêas giram, porém, em um circulo mais modesto, cousideraado-ms 
digno da conflança do Congresso, se fôr adoptado o projectu wu. 12 da Camara dos 
Deputa!os, modificado, afim de bem consultar às interesses dos cofres publicos e 
completar & organização policial. 

Mudiflcado no sentido exposto, resume-se o mesmo projecto no seguinte : 

Art. 2.º Aos delegados e subdelegados de Policia fica abonaia, a titulo de exu 
pediente a quantia determinada na tebslla annexn. 

Paragrapho unico, Este pejamento será feito am prestações mensass, em vista do 
do de exercicio passados pelos juizes dv diveito nas comarcas e polo chefs de 
na Capital, 

Art, 2.º Nos districtos, sódos de municípios, ficam s-pprimidos os logures de sub- 
doloqnlos e seus sunplentes, excepto na Capital e em Jutr de lora, 

Art, 9 O chefs de Policia poderd nomear até o numero de cinco agentes res 
munoraidos, para auxiliarem o serviço de vigilancia no Listado, 

s 1 ses agentes terão em tudo 0 Estado as attributções que lhes forem pro- 
prius o mais as do art. “49 da lei n, 39s 16 de julho de 1892, 

8 2º Os seus vencimentos sorão os da tub-lla annexa, 


ane a soaçã=] re a 
Tabela 

PON ANNO 

Delegados da Capital e de Juiz de Fora, ” 3:6004 

» dos ontros municipios, é ouoy 

Subdelogatos, “ A 2194000 

Agentes policiaos. » 1:2008000 


Supprimi o 8 2.º do art, 1.º porquo não tem ris razão de sor, em fuco da Lein 
H0 de “44 de Julho; altorer o $ I* porque vo chefe de Policia, na Capital, dove caber a 
attribuição do fornecer o attestado ao dolegado o subidelegados; ampliei c art, 2º por- 
que seria. de pessimo resuitado a suppressão das aubdelegacias na Cupital o om Juiz de 
Vóra., ondo 6 1nmenso o serviço policial; flnalmento auggeri a ereação do art. 3º, por- 
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que não so púde comprehender uma organização porfeita em polícia, sem agentes de 
confiança ao lado da. Chefla, axiliando-a na descoberta do erimo e na repressão do 
criminoso. 

Galculando-se om 122 o numero de municiplos, inclusivé os da Capital e de Juiz 
de Fóra o em 621 0 numero dos distrietos, deduzindo-se dos 738 existentes áquelles 
cujas subdelegacias fcam supprimidas, teremos uma despeza approximada de..«... 
23/1:2408000, comprehendendo-se o total de cinco agentes de policin à 1:2004000. 

Com o projesto desistirei, por emquanto, da idéa emittida em mou anterior res 
Jatorio, do serem cresidos dois lngaros de delegulos remunerados em Ouro Preto o 
Juiz de Fóra; é isto porque os subdetegudos tendo verba para expediente, redobrarão 
de solicitude e secundarão o . esforços dos delegados absorvidos diariamente no servi=- 
ço policial nesses dois grandes centros de população. 

Em relação a, autoridades policia-s não é só esta reforma que impetro. 

E inadinvel à substituição do art. 58 da Lei n. 3) por outra, quo dê ao chefe de 
Policia o arbtria de nomar offcices da Brigada para delegados em commissio nos 
municipios onde es circumstancias de ordem publica o exijam; podendo essas delegas 
dos exercer jurisdicção em um o mais municípios. 

A rasão do que venho de expor funda-se em considerações de elevado aleance 


social 6 na procisa autonomia que q chefe de Policia devo ter no cavactor de respon- 


savel immediato pela garantia dos direit s da colicotividado. 
A3 leis policines não polem ser casuisticas; abrangem, pelo contrario, uma es- 


phora de ampla actividade, distanciada, aliás, do nal ponsado arbitrio. 


CADEAS DO ESTADO 


731 de 3de Agosto da 


As cadêns do Estudo regem-se actualmente pelo Decreto nº 
g termos do art. 44 


1894. contento o Regimento por mim propesto so Governu noi 


nº XIV da Lei nº 30. 

Em relação no estado das mencionadas cadêas, affirmo sem receio de contestação 
que, na. maior parte, estão imprestavois é não obedecsm à nenhum plano penitencia- 
rio. 

elinquente, em vez do 


Já Beanmont e Tucquevilto diziam «nas prisões onde O d 
mas sómente 


regenerar-se, perverto-so ainla mais, não ha syatema penitenciario, 


mão rystomo de prisões.» 
Disse-0 no meu passad 
prisões nrruinadas O criminoso não £e regencra; 
dos detidos, no intuito da salientar-lhes os caracteres, 
uns dos outros, conforme o grau de porversidade; não ha finalmente um regimen do 
trabalho suscaptivel do tornar elketivamento a pona um principio do dofeza social; 
pois, o crimineso habituado por inuito tompo à ociosidade, ao cumprir a pen, con- 
tinua à ser um elemento mais perig-so do que quando para elle se abriram as portas 
do carcere, 
O proprio dever altruístico impel 
Lombroso com o cunho da verdade: 
Para a burocracia das prisões, que é sempre myope quando não ciga, as prisões 
as ecllularss, sobretudo, são verrluteiras troncos humanos, semmãos, sem pés, sem voz. 
Não desrjo preocenror a et'enção de v. oxc. com roformas que tragam q porte- 


ctibilidado no syaterue penjtenc ario, É 
Convem mirchar fentamente, mesmo porquo não temos um Codigo Penal dofl- 
mitivo é a prisão cellular ó com accorto condemnala pelo novo projecto submettido 


à consideração do Congresso Federal. 
temas estabelecidos na America do Norte (Au- 


Abandonando as thevrias ou sys ( 
burn 6 Philade!phia) de igolnmonto contintio e de isolamento sómento a noite, sob a 
rigorosa lei do silencio, tendo ambos como ivcala Esparação dos condemnades; na 


Belgica, que adoptou, com pequeras madifienções, 08 mesmos principios; na Ingla« 
terra e com preferencia na Irlanda, (classificação progressiva) em quo O erlminoso 
passa, no primoiro palz, pelo porivilo do isolamento, dos trabulhos publicos e do Ji- 
vramonto condicional, é no segnado cudo lu entra us dois ultimos perlodos, o da 
prisão intermediaria; Annlmento na Italia, ondo predomina o ergastulo como & ul- 
Lima palavra do selencia penitonciurla, eu ntimejo apenas um plano geral, modesto 


o rolatorio e convictamente ratifico neste, que: «nogeio das 
não existo uma classiflcagiio moral 
, alfastans0-08 0 mais possivel 


llo-nos & refutar praticamento a phraso de 


6 consontanco às necesaldados loones o nos intorcases vitaos da justiça, 
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Consiste esse plano em melhorar as eadêas existentes que forem susceptiveis de 
reparos e em construir novas nas localidades onde não ha prisões, mas ergastulos 
infectos ou pequenas casas arruinadas sem ar nem luz, 

No meu humilde parecer, bastam os seguintes commados nas caiêas a construir: 
uma sala para condemnados, uma dita para pronunciados, uma dita menor pera 


correccionaes, uma dita, dita, para mulheres, enfermaria, oficina, aposento do carce- 
reiro cerpo da guarita. Contiguo ao edificio será de bom alvitre construir o quartel; 
e i credito que o Estado não se sujeitando aos onerosos coatractos da locação de 
predics para tal mister, conseguirá não pequena econemia. 

As reclamações que recebu de todos os angulos do Estado dão.me o direito de acli- 
citar do Congresso, por intermedio de v.oxe.. uma verba immediata de 1.500:000$060 
para arealização de tão uteis melhoramentos. 

Serei sttendido? Em qualquer caso resta-me a tranquilidade de consciencia de 
quem cumpre o seu dever, 


CADEA DE OURO PRETO 


Não tendo encontrado um regimento completo para a cadêa de Ouro Preto, 
eonfeccionei o que foi approvado pelo decreton. 724 de Z2de junho de 1894, refor= 
mando pela base o velho regimento de 27 desbril de 1842. 

Procurei n'ese madesto trabalho, firmar um plano penitencinrio assimilavelao 
grandioso edificio, que sinda hoje admira os visitantes, pela sua architectura gigan- 
tesca dos tempos coluniasa, 

Entretanto, so o Regimento tem sido observado em relação à claseificação dos 
delinquentes, à escripturação, &o vestuario, ao serviço anthropometrico e à hygie- 
ne, não pude conseguil-o elflcazmente sob o ponte do vista do regimen do traba- 
lho, ante a sensivel falte de accommodações para oficinas. 

Em um estabelecimento onde existem duzentos e tantos criminosos, funccionam 
apenas duas officinas de sapataria e no pateo trabalham indistinctamente outros 
presos em diversos officios. 

No anno passado solicitei autorização para a desapropriação, por utilidade pu- 
bliea, do velho predio contiguo à cadeia, para serem estabelecidas us officinas, de= 
pois dos necessarios reparos é construcção de um passadiço, que pnzesse em commu- 
nicação o edifício da cadêa com as oficinas. A conveniencia desse melhoramento foi 
corroborada pelo digno Agente Executivo Municipal, que em ofitao dirigido à Che- 
fia requereu tal providencia, so realisavel em virtude de lei especial autorizando O 
Governo. 

Da hygiene do estabelecimento não me tenho descurado; tanto que, obtendo 
previa autorização de V, Exc.º instalei a luz electrica, cujo complemento já foi con- 
tractado com o sr. R. Joyeur, pela quantia de 3:500$, que reunida à de :800%, da 
instalação provisoria de 23 lampadas, perfaz a somima de 5:300$200, 

O motor da Imprensa Ofilcial transmitte a força para a luz; mas, O dynamo que 
alli funcciona é insnfficiente para dar a mesma luz de 6 horas da tarde às & de Ina- 
nhã, razão pela qual foi contractado um outro de 50 Ininpadas. Irrecusavel eoono- 
ma fez o Estado com a reforma, que, além do mais, oledece a principios de hygie- 
ne é segurança ; economia que elevar-se-ha a perto de duzentas mil réis mensaes. As- 
aim sendo, no prazo maximo de dois annos e meio terá o Estado resarcido &s des- 
pezas feitas, 

De accôrdo com o Governo, tambem modifiquei o banheiro existente, Isto é, um 
cubiculo de madeira no qual havia um ralo deteriorado, que fornecia agua para O 
asseio dos detidos. 

O novo banheiro, construido sob o plano do digno dr, Engenheiro das Obras Par 
blicas, está prestes à ser concluido. 


Escripturação 


A escripturação da cadeia, à cargo do escrevente, capitão Pedro d'Aloantara 
Feu de Carvalho, é feita com regularidade pelo intelligente e caprichoso funcciona- 
rio ; 6 si nem sempre está om dia, sô cabo à responsabilidade a alguns juízos subs- 
titutos que recaloitram em enviar presos sem as necessarias guias exigidas pelo art. 
412 do Regulamento n. 120 de 31 de janeiro, cujos modelos estão annexos ao de- 


SID 


crato 724. Em vista de semelhante dissídia, tomet a deliberação de devolver os réos 
que não viessem acompanhados das «cartas do guia,» porquanto é o meu intuito que 
os delinquentes se achem detidos legalmente, com & competente nota de culpa. 

No estabelecimento existem actualmente os seguintes livros: d+ de entradas 6 
saidas de pre-os condemnados ; £.* do pronunciados ; 3.º de presos em custodia ; 
4.º de tormos de visitas; 5.º de matmeuta na escoa ; 6.º de movimento das ofllei- 
nas; 7.º de obitos. 

Junto a este viforeço a V. Exc.* os quadros estotisticos do movimento das pri- 
sões eenfermaria. 

Cumpre-mo terminar esta parte, lastimando & admissão de aliensdos na cadêa 
de Quro Preto, o em outras do Estado. Além da transgressão de um principio de 
humanidade. ha uma quebra de disciplina dos estabelecimentos, que não possuem 
sccommocações para receber os infelizes que perdem a razão. 

Este grande inconveniente, permitta-mo v. exc.”, seria romovido, determinan- 
do-se a obrigatoriedade na admissão de alienados remettidos pela Polícia, nos hos- 
pícios subvencionados pelo Estado e (undando-se nesta cidade um estabelecimento 
annexo à Santa Casa de Mitericordia. 


Anthropomoetria 


Existe organizado em uma das satas da cadêa o serviço anthropometrico cri- 
minal a cargo do ilustrado clinico dr. Francisco Catão, quo gratuitamento so tem 
prestadoa tão elovado fim sciontifico. 

O Estadu de Minas tio primeiro da União em exeentar o systems «Bertillon »; 
e, no intuito de completar O touvavel tentamen do meu digno antecessor, fundei a 
photographia da Policia, que esti a cargo do habil artista Semeão Mauro. 

A photographia da Policia não tem o fim exclusivo da anthropometria ; OS gã+ 
tunos e vagabundos prosos são imediatamente photographados, afim de tornarem 
«e conhecidos em todos us poutos principaos do Estado, 

A anthropolovia criminal progride em todos os centros civilisados; e assim sen- 
do, O Estado de Minas não devia deixar no olvido o curioso processo signaletico, 
que A. Bertilon poz em pratica em 1879, na ponitenciaria de Pariz e que é hoje 
applicado no mundo inteiro, segundo aflrma o seu proprio actor. 


Sustento de presos pobres O supprimento d'agua 
o luz, ás cadêas do Estado 


Estes serviços são regulados em contractos celebrados pelos delegados de Policia 
e submettidos a approvação de v. exe, 


ROL DOS CULPADOS 


Segundo informações prestadas pelos juizes criminaes das diversas comarcas; 
existem approximadamente no Estado 3.551 eriminosos do seguinte medo classi» 
ficados : 

Pronuaciados. 3384 
Condemnados. . . No 


3554 


Homisiades dentro do Estado,. ROS 
Idem em logores desconltecidos co RO 


Bodd 
Rr 
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Interesso-me na organização do um trabalho completo nesse sentido e pasa-ma 
dizel.o, que tenho sido bem pouco auxiliado pelos juizes e escrivães do jury de algu- 
mas comarcas, 

Tomoa liberdade de solicitar a intervenção de v, exc. para queo Congresso, 
antre as attribuições dos escrivães do jury e-tabrlega à de +erem obrigados a res 
metter semestralmente o rol dos culpatos, de acoórdo com v modelo que fôr envirdo 
pela secretaria da Policia, sob pone de multa ; sendo à mama amulta cobe da em vir- 
tude de relação nomidat dos escrivães que faltarem a esso dever, transmittita à se- 
cretorin das Finanças pelo chete de Policia. 

Só assim teremos regata:mento elaborado um serviço de utilidade pratica incon- 
testavel ass interesses da justiça o à segurança public. 

Emquanto, na França, desto Rouhor ministro do Napoleão Ill existo o Casier 
Judiciaire adoptado em 1850; na ltalia, o“ ascllario Judiziario e na aAilemanha os 
Registros Pentes: nós nem ao menos contegumos um zo! de culpados, db MOto « 
facilitar a captura «us mesmos culpades, que impunentente vogueam pelas di- 
versas zonas do Estado. 

Um outro resultado espero cons:guir nesso particutar e 60 do funiar o Grande 
livro dos culpados que altás já existir ve. secreturia ca Policia do antigo municipio 
neutro em vista do decreto de 16 de abrii de 1856, 

De 115 comarcas, apenas em 72 08 juize? me attonderam, apesar de innuditos es- 
forços, empregados em repotidas circulares ! 


ESTATISTICA 


A tecrelnria da Polícia estã elaborando o mappa geral de estatistica policial 
do Estado, e, no intuito de «flerecer um trabalho regutar, expeili uma circuíinr ex- 
plicativa 00s meus delegados. 

Cumpre-me notar qua afastei-ma do aystema cotubalecido na regulamento Poli- 
cial de 9 do março de 1893; porquanto ali parece haver confusão entre a estatistica 
policial o a judicisrin. 

Os mappas que rematti foram em numero de 4, comprehendendo : 0 1.º crimes 
commettidos; 0 2.º repressão da vadiagem;o 3.º factos notaveis é necidentes o 04,º 
movimento das prizões. 

Para conseguir a publicação deseo trebilho, eston, atá disposto a multar as 
auctoridades que deixarem de transmittir os referidos muppas, conturma precoitix 
o artigo 200 do citado regulamento. 


DILIGINCIAS POLICIAES 


No periodo de março « dezembro da 1394, em cumprimento do que dispão o ar- 
tigo 57 da lei n. 30, fui pessontmenta syndicar de fuctus anormass que sa deram nos 
municípios da Leopoldina, (distrito do Rin Pardo) Marisana, Ubá, 8. João d'kil-Rey 
e sabirá. Em todos es:os municipios, a exespção do Ubá, onts a ordem publica 
alterou-so devido a repatidos crimes porpotradas publicimente,os factos so prendiaa 
a questões pottticas; sendo, ny municipio de sibard, 2 minha presença 
pela destruição du pariudico frio das Veihas, pubticudu uu mestra « ade. 

S bro esto procedimento criquinoso instanrei a necessaria investigação, que re- 
metti no poder judiciurio. 

No Rio Pardy, 03 acontecimentos tomarem cararter gravi Aram-so 
de uma eleição pera juiz de paz, porturbada por diversos oleitores, entro os quass 
um suppleuto do subdelegado, que immolintamento domitti a bem do serviço pu- 
bilico. 
A Incta fol 1 nhida é deram-se 5 mortes o 21 ferimentos, sondo victimadas atô 
pessôns quo nada tinham que ver com os ncontecimentos políticos, 

Procedi à investigações rigorosas, que foram vitimedas ps'o capitão Antonio 
Bazillo Raymundo, delegado militar om comissão, 

kolizmento regresser b Capital, deixam lo restabelecila a ordemo depois de ter 
hegamente contorencino cout os des. Juiz substituto o promotor de justiça, quo so 


achavão n'aqueilo distrito. 


Eva | 


Em 19 de agosto foram presos em flagrante, às 9 horas da noite, pelo agente de 
policia, sargento Antonio Candido de Paula, que por minha ordem havia seguido 
para a estação do Socega, cs individucs Quintino Ya Silva Teixeira é José antonio de 
Paiva os quaes acabavão de induzir o portugnez Mancel Furtrdo Rosa a dar les a 
quantia de dois contes de réis em treca de oito contos ce notas falsas, depois de te- 
vem dirigido cxrtas no mesmo portuguez, propondo-lhe à trensacção que communi- 
cada & Policia, foi simuladamento seceita. 

Com eleito. accedendo ao ecnvite de Maneil Rora, Quititino comprometteu-so, 
em carta, a levar no dia 19, amostras de sua mercadoria em cusu do mesmo Rosa, 
onde chegou «ectivamente com seu companheiro Psive, mal pen:ando que reali- 
soda a transacção, lhe cppazesse embargo o agente policial. 

Em vista des averigueções por mim procedides, exgedindo agentes e tolegram- 
mas para diverses pontus, evidenciei que aquelles tndividucs são estellionatarios 
de profissão, relacionades cem outres de fóra do Estade, 

Quintino é gecio de uma grande quedrilha que ee ramifica pela Capital Federal 
Estado do Riveda quil foz parte um celebre eLepego» residente em Rezendo, 
nde tenbem reside Quintino. Nas buscas efivetuaius foram encontrados documen- 
og co mpromettedores. 

Torminadas as investigações fiz apresentar os ros ao dr, juiz substituto de 
Mar de Hespanba, depois de photograghados na Pohcia, 

Tendo sido em tanta Rita de Sapucahy alterada a ordem publica por al- 
guns trabalhadores da Estrada de Ferro Sapucahy, em dias do cutubro, foi man- 
dado o tenente Cezario Rodrigues Brandão acompanhado de praças pura restabele- 
cel-a. U mesmo oficial exercia o cargo de delegado militar em Pouso Alegre, 
onde, tambem deram-so conílictos por cecasião do pleito municipal de 7 de se- 
tembro. 

Em meiado de outubro, a chefia fez seguir pera Santo Antonio da Casa Branca 
o 1.º supplente da delegacia de Poticia desta Capital, capitão Galdino Lopes do 
Oliveira, sfim de abrir rigoroso irquerito à cerca vo assassinato de Francisco Jorga, 
praticado por Leurenço Juvencio Vieira. 

Providenciando sobre a reprodução de crimes que se têm dado nos munici- 
pios de S. Sebastião do Parvizo 6 Muzambinho, fiz seguir, em novembro, para es 
tes lugares, dois ofiiciaes cominandando o necessario vumero de praças, 


TRANQUILIDADE PUBLICA 


Bogurançna individual o do propriodndo 


O Estado gozou de tranquilidido cenão levarmos em conta as amencas 
de perturbação de otdem em algumas localidades, nus quaes as paixões politicas se 
excederam de modo funesto no dia 7 de setembro. Além dos factos que contem- 
plei no cpigraphe «diligenciza policices,» deram-so cs seguintes dignos de men+ 


0: 

Em 26 de agosto do anno passado bouvo tentativa do deposição do dr. juiz de 
direito de S. Franeisco, retirando-so 0 mesm» magistrado para Janúaria, otim de 
livrrrso do desacato. 

Agindo de conformidade com & lei, imediatamente ordenei a ida de um of 
ficial com 30 praças e asim mantive o prest-gio da auctoridade, quo hejo con- 
tinua no exercicio de suas funcções. 

As «duas horas da madrugasa de 25 do mesmo mez, tambim recebeu de em- 
bosesda um tiro do carabira, vindo a falecer dias sopols, o major Manoel Sal- 
gado, subdelegado do districto de Monte Verde, municipio de Mar de espanha. 

O fito criminoso alarmou parta da população; e no sentido do «descobrir o 
auctor do barbaro assassinato e de manter a ordom, mandei para alli um dele- 
gado militar, que infelizmente não puude conseguir, na mvestigação a que pro- 
cedeu, descobrir o delinquente. 

Pelas informações que me foram prestadas, convenço-me da que foram razões de 
ordem política que deram logar à tão luctuoso acontocimento. 
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Em Carandahy foi tambem assassinado o professor publico Custodio Augusto de 
Assis, victima, segundo me Informaram as auctoridades Locaes, de inimigos ranco- 
TOsOS. 

A victimo recebsu um tiro traiçoeiramente, no dia 30 do agosto de 1894, do 
que veio à fallecer no dia seguinte. 

Sabendo que se achava em Rodrigo Silva o individuo de nome Antonio Roberto 
de Mello, sobre a qual recahiam indícios vebementes de criminalidade, como man- 
datario do referido attentado, mandei prendelo em virtude de requisição de au- 
etoridade judiciaria de Barbacena, a quem foi o mesmo apresentado. 


Conflictose mortes 


Diversas auctoridades do Carmo do Rio Clarc narraram o espectaculoso acon- 
tecimento que alarmou immensamente aquelle municipio, em agosto do anno pro- 
ximo findo e de que foram auctores, entre outros, cujos nomes calaram, Aniceto 
da Costa Galdino e seu irmão José Galdino. O facto deu-se na noite de 16 para 
17 de agosto da seguinte forma. : 

Diversos desordeiros e turbulentos dirigiram-so ao logar denominado «Lageado 
distante duas legcas da. téde do municipio e ahi assaltaram uma chuupana onde re- 
sidia uma pobre é Inboriosa familia, Mataram (diz o juiz sub-tituto que quatro pes- 
soas é ojuiz de direito e agente executivo afllrmam que 5) diver-as pessoas à fa- 
colas é à bala, ateando em seguida, fogo à choupana que ficou reduzida a um mon- 
tão de cinzas. 

Os cadaveres foram atirados aa fogo, ficando um delles em tal estado que foi 
impossivei dis tinguirem-se-lhe formas humanas. 

Uma das víctimas da hecatombe, uma crennça de 10 para W annos, foi encon- 
trada morta dois dias depois, em uma matta proxima ao logar do delicto ferida 
com diversas facadas. 

Foi movel do terrivel crime uma. questão de animães. 

A chefia do polícia correu so appello que lhe fizoram os habitantes daquella 
cidade, m andando para policiar o municipio é diligenciar sobre & punição dos as- 
sassinos 0 capitão Jeão Valamiel Rodrigues, como «delegado de policia. 

No mesino mez deu-se no Carmo do Rio Clara, o seguinte acontecimento : Na 
noite de ll para 12, um individuo de nome Joaquim Lourenço do Nascimento des- 
carregou em sua mulher 13 facadas, segundo afirma o juiz substituto da comarca 
(diro agente executivo municipal que 14). 

As princi paca correrias dos «Indios Afonsos» têm sido nos municipios do Car- 
mo da Bagagem, Araguary, Paracatú, Carmo do Fracial, 8. Pedro de Uberabinha, 
game do Parnabyba, Patrocinio, Monte Alegre, Bagagem, Prata é Santo Antonio 

e Patos, 

No districto do Descoberto, municipio de S. Joko Naparauceno, Uma escolta que 
ia prender o róo Francisco Jorgo Marques, foi recebida por esto e alguns expangas à 
tiros, oppondo tudos & mins viva resistencle. Teavou-se assim um conílicto de que 
resultou a morte de Francisco Jorge e forimentos em um das soldados da escalta.. 

No cidade da Jacuhy. travou-se coníticto entre Domingos Fernandes de Souza é 
uma esculta que ia prendel-o, dondo resultou sabirem feridos o preso, dois soldados 
e um paizano que os auxiliava na diligenciu. 

A 6 de maio, houve, no districto do Granma, municipio de Juiz de Fóra, um 
conflicto entre os individuos Francisco de tal é Francisco Campista, quo armado de 
faca. ferio áquolle. 

Em 15 de agosto, no diatricto de Pyrangussi, municipio de Itajubá, em uma 
banca de jogo, diversos individucs, em seguida a uma calorosa discussão, teavaram 
luote da qual resultou ferimentos graves om Antonio Rodrigues de Britto, José Dias 
aves Pereira é Francisco Antonio da Silva, vindo o ultimo & Ialieoer no dia im- 
mediato. 

Em 19 do mesmo mez, nas visinhançes da cidade de Monte Santo deu-se a se- 
guinte scona do segue : 

Um empregado do fazendeiro Antenor de Carvalho, de 22 annus presumiveis, 
indo à cidudo travou-se de razões com duis individucs, Ao voltar à fazenda aggrediu 
a um delles forindo-o mortalmente e recebou um tiro de garrucha desfechado pelo 
outro, vindo a succumbir do grave ferimonto algumas horas depois. 

O primoiro ferido falleceu no dia seguinte. 
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Proximo à povoação do Alegre, a 48 Kilometros de Manhuassi, deu-se em se- 
tembro um conílicto por questão de terras ; sendo assassinado João Augusto da 
silva Leite, tropeiro é gravemente ferido Anselcto José Ferreira o Mario Rosa de 
Jesua. 

No ia 2 de outabro, Virgilio Xavier dos Santos, preso condemnado a 30 annos 
e foragido da exlôu desta, Capital desde 2 de outubro de 1+93, assassinou Uma praça 
da escnlta que foi prendel-o, em Marianna, é em seguida fugiu, ameaçando matar 
suo inulher e parentes. 

Constando que o mesmo criminoso se achava homisiado no logar denominado 
«Rota Fogo» no districto das Cabeças, desta. Capital, depois de acauteladas pesquizas 
e investigações, providenciei para quo fosso realizada uma diligencia, afim de cap- 
turul-o, organizando para esso flm uma. escolra de confiança sob o commando do di- 
gno capitão Joaquim Francisco Gadelha, então subdelegado de Policia naquelle dis- 
tricto. 

Por occasião de effa.tuar-se 2 prisão, a 9 de outubro, Virgilio saltando por uma 
janella da casa que se achava cercada pela escolta, oppoz tenaz resistencia, desfe- 
chando tiros sobre &s praças, que d'elle se appr.ximavam é procurando internar-se 
no matto. 

Em vista de tão resoluta resistencia da parte do famigerado criminoso, à ordem 
da nuctoridade a quem fai conheda & diligencia, as praças fizeram fogo contra o 
mesmo, que cahio ferido o sendo conduzido pela escolta, falleceu alguns minutos 
antes do chegar ó. cadeia, 

Lavralo O respectivo auto de resistencia, nos termos da lei e depais do processo 
instaurado perante o poder judiciario, foram despronunciados todos quanto fize- 
ram parto da referida escolta, em gráu de recurso voluntario perante o dr. juiz de 
direito da comarca, que reformou o despacho «de pronuncia proferido pelo dr. juiz 
substituto. 


Womicidios é tentativas de homicidios 


No districto de Oliveira, municipio do Pyranga, Vicente Marianno de Oli- 
meira assassicou com duas facadas a Luiz de tal, ex-sscravo, tendo sido preso em 

agrante. 

“a cidade do Serro, foi o individuo de nome Firmino Rubim, quando re- 
gresava à fazenda do «Bom-Successo» assassinado por individuos que 0 aguarda- 
vam em um dos lados da estrada. 

No dia 20 de janeiro, no districto de Tocantins, um individuo de nome Fran- 
klin Rosa do Oliveira disparava tiros alta noite. Tentando resistir à prisão, 
aggrediu adiversas pessoas, recobondo de uma d'ellas uma facada de que falleceu 
dias depois. 

No dustricto do Campestre, municipio de Caldas, foi assassinado com tres tiros de 
rewolver o professor publico Joaquim Teixoira Porto. 

No logar denomina-lo Cemiterio, districto do Fonte Nova, foram mortos por 
um menino os individuos João Pantolá e José Cardoso, 

No districto de Ibituruna, proximo a Bom-Succorão, foi encontrado o cadaver 
de um individuo do nome Basilio Roberto, averiguando-se que fóra o mesmo 
victima de um assassinato. 

No municipio de Marianna, fol atirada nºum abysmo de 10 metros do profundi- 
dade uma sexagenaria de none Maria Ribeiro por um preto de nome Saturnino. A 
infeliz foi tirada do abysm» em estado gravissimo. O oriminoso, preso nesta capital, 
foi por mim Interregado é já se acha condemnade no municipio da culpa, 

No districto da Passagem, municipio de Marianna, foi barbaramente espancado 
no dia 25 de ubril, o turco de nome Elias Abel por Joaquim Josó Rosa e Franoisco 
«de Assis, tondo os profissionaos encarregados do nuto de corpo delicto declarado 
mortass as lesões. 

A 20 de abril, em Guarany, municipio do Pomba, Manoel Peroira Alves, por ques= 
tão de jogo, vibrou uma facada em Benjamim Ezequiel de Souza, produzindo-he 
genve terinento na região thoraxica, sobrevindo a morte da victima, 

A 16 do Maio, em 5. Caetanode Marianna, foi assassinado com dois tiros de 
garrucha, Antonio Felisberto do Macedo por Adão Rollim, que foi preso em fas 


grante. 


= ás 


No districto das Palmeiras, municipio de Ouro Fino um preto de normo Adão as. 
sassinou a Lazara, sua mulher, por suspeita de infidelidade. 

No arraial do Gramma, muniopio de Juiz de Fóra, Joaquim Sergio Ferreira foi as. 
sassinado por Frunciseo de Paula Candido, em 2 de Junho. 

Na cidade de Santa Rita de Cassia foi assassinado no dia i9 de agosto, Josó Ma- 
ximiano Borges. O delegado de Policia compareceu no logar do delicto é procedeu 
às diligencias legaes, verificando ter sido auctor do crime o individuo Manoel Ca- 
bindo, que evadiu-so. 

Em Campo Bello, a 9 de setembre, o individuo Jeaquim Custa foi assassinado por 
sua mulher, que lhe vibrou um golpe de machado nº cabeça. 

Em Abbadia dos Dourados, municipio do Patrocinio, em dias do mez de setem= 
bro Raymundo Ferreira Cezar assassinuu com onze facadas à Francisca de tal, sua 
amasia, por não querer ella viver mais em sua companhia. 

No dia 13 de outubro, às 9 horas da noite, fui assassinado no districto de Santo 
Antonio da Casa Branca, deste Capital, Francisco Jorge, por Juyencio Lourenço Vi; 
eira, que, expontaneamente apresentou-se à chefia de Policia, sendo em seguida re- 
culhido à cadéa da Capital. 

Na noite de 10 de outubro, na estrada que vai de Pyranga à Bicudos, no logar 
denominado Vianna, foi assassinado José Ferreira Frade. 

Em Rio Branco, Francisco de tal disparou um tiro contra o conductor de um 
trem da Estrada de Ferro Leopoidina, que se aclava perto da estação daquella cida- 
de. O projectil despelaçou um vidro do carro da L,* classe, quasi attingindo à va- 
rios passageiros do referido trem. 

Na noite de 13 do mez proximo findo, foi assassinado com um tiro de garru - 
cha, no districto de Porto Novo do Cunha, v cidalão Jacob Audriés por Josó Pinto da 
ia que ul preso em flagrante delicto e recolhido à cadia de S. José d'Além Pas 
rahyba, 

Ein dias do mez de outubro, no districto do Pontal, Francisco Lourenço da Ro- 
cha assassinou com uma facada à Joaquim Praxeites de Sousa, 

No districto de Coimbra, municipio da Viçosa, foi assassinado barbaramento no 
dia 16 de outubro, José da Silveira. 

Em 4 de novembro o italiano Giovanni Mongani dispirou um tiro de rewolver 
contra o francez Carlos Sourmez, tendo sido preso e recolhido à cadta de Sabará, 

Em Satinas tentaram contra a vida do subdelegado de policia os paes de Delfino 
Thomaz de Oliveira, que havia sido preso yor aqueila auctoridade. 


Captura de criminosos 


Lflectuaram-se, do 1,º de janeiro a 31 de dezembro do anno p. findo as seguintes 
risões 3 

P Do réo João Garcia, pronunciado no art, 264 combinado com o G4 do Codigo 
Fenal, em Alvinspolis. 

No municipio de Leopoldina, do réo Procopio Pessóa, conlemnado a 11 mezes e 
£7 dias de prisão. 

Do réo silverio Alves de Mattos, condemnado a 8 mezes de prisão. 

De Antonio Jusé Rosa, em Ubá, por tec furtado uma besta de solla, 

De Antonio Alves Teixeira, em Dores do Indaiá, pronunciado no art, 193 combi- 
nado com o 34 do Codigo Criminal. 

Do réo Januario da Silva, Dias, auctor de ferimentos praticados em Adelaide Ca- 
rolina da Silva, em Cabo Verde. 

Ao dr. juiz substituto do Itajubá, aprosentou-se o réu João Ribeiro da Costa, 
pronunciado, ha mais de 20 annos, no art. 193 do Codigo Criminal. 

No districto de Simão Pereira, muuicipio de Juiz de Fóra, o individuo de nome 
Alborto, o qual, em 9 de janeiro assassinou a cacetadas o africano Casimiro. 

Em S. Domingos do Rio do Peixe, municipio da Conceição, o réo Joaquim Rodri- 
gues, auetor do assassinato de Candido de tal. 

Nas proximidades da Estação de Furtado de Mendonça, o réo Manoel Maciel de 
Miruuda, pronunciado no art. 304 do Codigo Penal, 

No municipio 'do Rio Pardo, o rêo Pulycarpo Salles Peroira, pronunciado no 
art. 193 do Codigo Criminal. 

Em Paracatu, o réo Francisco Luiz dos Santos, pronunciado no art. 294 do Cos 
digo Penal, 


E e 


No mesmo municipio, foi preso o soldado desertor Theodomiro José da Rocha. 
No districto de Campo Limpo, municipio da Leopoldina, em flagrante delicto, 
José de Paula Nascimento, que disparou um tiro de garrucha contra Tertuliano de 


al, 
Si No distríctoido Empossado, municipio de Cataguazas, o rêo Candido Mondes da 
ilva, 

Em Barretos, Esta !o de S. Paulo, o réo José Ignocio de Camargos condemnado a 
7 mezes de prisão pelo Tribunal Correccional da comarca de Jacuiy, a cuja cadês 
foi recolhido, 

No municipio de Araguary, Francisco Julio Corrêa, pronunciado no art. 204 82.,º 
combinado com o 63 do Codigo Penal. 

p so mesmo municipio o réo Juvenal, pronunciado no art. 294 S 1.º do Codigo 
anal. 

No mesmo municipio de Araguary, cs réos Daniel Lucio da Silva e Candido Lu- 
cio da Silva, pronunciados no art. 294 do Codigo Penal o mais no mesmo artigo com- 
pinado com o 63 do dito Codigo. O réo Candido tem ainda outro crime, sendo pro- 
Runciado no art. 294 S 2,º do Codigo Penal, 

No municipio de Santa Luzia do Rio das Velhos, o réo Juão Rodrigues Barbosa, 
por crime de morte, na comarca de Seta Legoas. 

Em Porto de Santo Antonio, o rêo Manvel Bemvindo da Silva, processado na co- 
marca de Cataguares. 

Em Januaria, 0 réo Franciso Barolta, condemnado pelo Tribunal Correccional 
nas penas do art. 330 5 1.º do Codigo Penal. 

No municipio do Rio Novo, o rêo Antonio de Paula Ferreira, pronunciado no 
art. 2945 1.º combinado com os arts. 13 e 63 do Codigo Penal, 

No municipio de Santa Rita de Sapucahy, o réo Moyses de Lemos, accusado de 
tentativa de morte, na comarca da Campanha. 

Em Carangola, o róo Abel Dias Coelho, pronunciado no art. 304 paragrapho uni- 
co do Codigo Penal. 

No municipio do Rio Pardo, o ro Antonio Fernandes de Oliveira, pronunciado 
no art. 303 do Codigo Penal. 

Ao subdelegado do districto da nesma cidade, apresentou-se voluntariamente o 
rêo Domingos Campos, pronunciado no art. 304 do Codigo Penal. 

Em Levpoldina, o réo Josó Cearense, condemnado pelo Tribunal Correccional a 
um &nno é dois mezes de prisão simplos. 

a = gonuaria o rão Joiio Ponta d'Agua, condemnedo às penas do art. 303 do Co- 
igo Penal. 

Em Cambuhy, o réo Braz Petolini, pronunciado no art. 303 do Codigo Penal. 

Na cidade de Uba, o réo João Vieira de Megalhies por ter dado uma facada em 
Quintiliano Alves de Lima. 

Em Tocantins, municipio de Ubá, Pedro Antonio Francisco entregou-so à prisão 
por ter gssassinado & Leccadio de tul. 

Em Manhuassú foram presos Manool Gomes Gambôr, pronunciado por crime de 
morte e Antonio Martins dus Santos por exime de furto de animaos. 

No Serro, 0 réo Aristidos Josó Pimenta, pronunciado na comarca da Conceição 
como incurso no art. 294 do Codigo Penal. 

No Rio Pardo, o soldado João Culixto de Paula, pronunciado no art. 303 do Go+ 
digo Penal, 

Em Dores do Indaiá, o réo Firmino de tal, fllho de Pedro Casimiro, pronunciado 
no art. 294 do Codigo Criminal, 

Em Ubá, o rdo Luciano Pereira do Mngalhãos, que apresenteu-so expontanea- 
mente ao delegado de Policia, por achar-se procossado naquetla comarca como autor 
do assassinato do Olympio Tavares. 

Na mesma cidade, Joaquim de Souza, por crime de furto. ' 

No mesmo municipio, Antonio Barbosa por tarimentos praticados em Domingos 
Domartino, 

Em flagrante delicto nesta Capital, o suldado João Maximiano dos Santos, por 
tor forido gravemente com wma tacada a sua sogra Firmina Maria Caetana, 

Em Manhuassil os urimincsos Anacleto Josó Ferreira o Maria Rosa (e Jesus, au= 
tores do assassinato de João da Silva Leite, no logar donominado Alegre. 

Em Rodrigo Silva, Antonia Roberto de Mello, indigitndo como um dos auotores 
do barbaro assas-inato do protessor Custodio de Assis, de Carandahy. 

Em Bambuhy, o réo Pedro Josó da Silva, vulgo Pedro Gertrudes, pronunciado 
no art. 303 combinado com paragrapho unico do Codigo Penal. 
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Em Theophilo Ottoni, os rêos Manoel José dos Santos por tentativa de homicidio 
é Pedro Celestino Pereira por erime de furto de um cavalo. 

' ga Sabará, Joilo de Azevedo Cunha Barros, em flagrante delicto de crime de 
urto. 

EmRio Novo erbo Irinêo Augusto Antonio, por haver assassinado a Nestor de 
tal, na f:zenda da Bôa Vista, districto daquella cidade. 

Nesta Capital, o réo José Ferreira Brandão. 

No Peçanha o criminoso Mwrcellino Borges da Silva. 

a Em Paracatú, Anna Francisca do Moraes, accusada do assassinato de seu ma- 
rido. 

Na mesma cidade, Manoel Dias da Sirva, por crime Ge furto. 

No mesmo municipio Caetano dos Santos, vulgo «Pelado» por crime de furto, 

Em Barbacena, o ro Augusto Solete, pronunciado no art. 267 do Codigo Penal. 

Em Minas Novas, 08 criminosos José Alves de Souza e Antonio Alves de Souza, 
pronunciados no art, 304 paregrapho unico do Codigo Penal, 

Em Araxá, o Téo Jonquim Teixeira Machado, que se evadira da respectiva cadêa. 

Em Minas Novas, 0s crimincsos José Miguel Teixeira e Clemente R.da Fonseca. 

Em Santa Rita do Gloria, Antonio Theodoro, auctor de diversos crimes de morte. 

Em S. João do Manhuasst, os criminesos, Julio Moreira da Silva, pronunciado 
nas comarcas de Carangola é Manhuassil por crimes de morte e ferimentos graves e 
Josó Lopes de Paiva, pronunciado em Manhuassú por crime de fucto de animaes. 

No manicipio de Queluz, o rdo João Franco Ribeiro, pronunciado no art. 2 8 
1.º combinado com o 63do Coligo Penal. 

Nesta Capital, Raphael Franck, Vicente Alves e Antonio Bento de Figuei- 
redo, pronunciados Do art. 267 Codigo Penal. 

Em Santa Anna do Rio das Velhas, municipio de Araguary, Antonio Josó Fer- 
nandes, pronunciado no art. 193 do Codigo Criminal. 

Em Santa Rita de Sapucahy, em flagrante delicto de desordens e espancamentos, 
João Luiz da Silva. 

Na cidade de Caratinga, Honorio Dometrio Gomes, por ter disparado um tiro 
contra João Alves, 

Na mesma oidade, Antonio de Paula Oliveira, por ter disparado dois tiros con- 
tra Manoel Ribeiro Vianna e Elizinrio Gonçalves. 

Na mesma cidadede Caratinga, Luiz Athanasio Porto, em flagrante delicto, por 
ter disparado um tiro contra o cabo Francisco Calixto dos Santos, 

No districto de Tocantins, municipio de Ubá, o réo João Ladeira. 

Em São João do Matipoô municipio de Abre Campo, os réos Pedro Paula o 
Pedro Ferreira da Silva. 

Na cidade de Juiz de Fóra, o individuo Frederico Gosling, accusado de crime 
de estelionato. 

Em Jocutinga, municipis de Ouro Fino, em flagrante delicto, o individuo 
Joaquim Vaz de Lima, no momento em que espancava a Manoel de tal. 

No mesmo districto, Joaquim Moretra da Silva, pronunciado no art. 205 do 
Codigo Criminal, na comarea de Ouro Tino. 

No districto do Supé, municipio de Ubá, Angelo Malaquias poe tor assassi- 
nado» um seu cunhado. 

No municipio do Rio Pardo, Joio d'Almeida, pronunciado no art. 319 8 2º do 
Codigo Penal; sendo, depois posto em liberdade, por ter prestado flança. 

Em Araguary, em virtude de mandado do juiz substituto da comarca da Das 
eagem, o réo Luiz Camillo Theodoro, pronunciado no art. 204 S 1. do Codigo Penal. 

Em Montes Cleros, à requisição do juiz substituto da comarea do kio Novo 
o réo João Pedro» ulii pronunciado no ut. 284 do Codigo Penal. 

No cidade da Formiga, Renjamin Josó Suares, vulgo «Beijo do Nico.» pronunci- 
ado no art. 294 8 1º combinado com o art. 63 do Codigo Penal, pelo crime de 
tentativa de assassinato praticado contra Celuta Palhares, e já condemnado no 
gráu maximo do art, 303, por offonsas praticadas em Antonio, vulgo «Aurora». 

Em Varginha, no logar denominado São José, o ereoulo Benedicto, qua dos- 
fochou um tiro contra Anna de tal. 

Na Serra do S. Manool, municipio do Pomba, o róo João Soares do Souza, 
criminoso de morte, que ha anucs havia so evadido da respectiva cadêa, 

Entregaram-so à auctoridade policial do Pomba e foram recolhidos à cadôa 
da mesma eidade, os individuos de nomes Roberto da Silva Yalle e Josquim da 
Silva Vallo, auctoresdo assassinato de Paulino Antonio Ribeiro. 

— A todo foram capturados, 80 réos, sem levar-se em contas as capturas não 
communicadas a secretaria. 
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Duranta o periodo a que se refere o presente relatorio evaditam-se : 

E Da cadêa do Peçanha, a ré Romualda Gomes Nery, condemnada & um anno 
le prisão. 

Da cadêa de Ubá, Francisco de Oliveira, condemnado a nove annos de prisão; 
Carlos de Sousa Bastos condemnado á mesma pena; Luciano Pereira de Magalhães 
condemnado a 14 annos de prisão; Sebastião Rodrigues da Costa condemnado à 
mesma pena; Benedicto José de Faria, que ia ser submettido a julgamento ; 
Thomaz Lourenço, idem, idem ; João Ladeira, idem ; Angelo Malaquias, idem ; 
Pedro Rusgado idem; Antonio de tal idem; Antonio Martins, idem ; drs. Ca- 
millo Soares e Arthur Soares ( appellados. ) 

Da cadêa de Barbacena, 08 Técs Pompeu Josô Francisco é Braz Antonio (cã- 
pturado posteriormente). 

; Da cadeia. de Monte Alegre os criminosos José Nunes Alves, José Gonçalves da 
Costa, Manoel de tal e Eugenio Josê Ferreira. 
Da cadêa de Muzambinho, o réo Messias Alves Pereira, criminoso de morte. 


FORÇA PÚBLICA 


Seria onfadonho repetir que é insulllciente a força publica do Estado, para atten- 
der às multiplas necessidades do serviço policial. 

A deficiencia da força não se origina da lei ; porquanto a de n. 94 de 19 de ju- 
lho, fixou-a, para o exercicio de 1895 em 2600 praças de pret, das quaes, deduzidos 
os inferiores, restarão 2106 inclusivó praças de cavalaria. 

Duas causas actuam para os claros existentes nos batalhões da Brigada, 

Primeira : à negação do povo ao serviço militar; segunda : o elevado preço do 
salario na sgrionltura, principalmente nas zonas da matta, «ul e oeste do Estado. 

A segunda é justissima ante a falta de braços para mantorem à nossa principal 
fonte de riqueza ; à primeira, ao contrario, não so funda em nenhum legitimo in= 
toresse ; porquanto a turba- multa dos vadios constituiu-se ató em phalange em todos 
os angulos do Estado. 

Luctando com as mesmas dificuldades com que ainda Iucto, o meu antecessor 
obtove auctorização para engajar paizanos que supprissem & falta de praças da Bri- 
gada e fizessem o poliviamento dos municipios. 

Desejando uniformisar eso serviço é mentel.o sob a direcção de uma lei escripta, 
afim de evitar abusos quo te repetiam, confecoionel e submetti a approvação do go- 
verno um «Regulamento » convertido no decreto n. 769, de 17 de agosto de 1894. 

Sem embargo do que fica exposto, O engajamento de paizanor tem dado máus 
resultados, pela falta de disciplina e de cuidado na escolha do possoat idoneo. 

Da escrituração actualmente existente, consta haver em serviço activo do en- 
gajamonto o numero de 220 homens em 38 municipios ; estando os demais providos 
de destacamento militares, na maior parte, porém, reduzido o numero taxado no 
quadro da distribuição da força publica. 

Nesse sentido são repetidas as requisições das auotoridades polioiaos e judicia- 
rias ; mas, convenço: me sempre de que não posso fazer impossiveis, quando alias, é 
meu desejo cumprir flelmente cs doreres, à custa mesino de pesados sacrifícios. 

Entretanto, não me vencendo o desanimo, cogitei no meio provisoriamente ef- 
ficas de favorecer as localidades com destacamentos militares, sem deixar a Capital 
desprevenida de força é policiamento ; 6 asstm obtive auotorização para engajar 125 

izanos para o poliolamento desta Capital, já tendo conseguido para esse fim o alis- 
Eimento le 50 homens. 

O efectivo é de 48 praças bem disciplinada, aquarteladas, fardadas e recebendo 
de um sargento do 1.º batalhão da Brigada & instrucção militar e explicações aos de- 
veres Inherentes aos agentes de segurança publica. 

Torna-se, porém, necessaria uma organização definitiva à esse corpo; e para 
tsso solicito a valiosa intervenção ds v. 0xo. nO sentido de ser decretada pelo Poder 
Legislativo a oreação da Guarea Urbana, instituição que já aqui existiu em virtude 
das Leis ns. 2718 de 18de dezembro de 1880, 2804 de é de outubro de 188% eRegulo- 
mento de 15 de Janeiro de 1881, 

miP.l 
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Em Theophilo Ottoni, os ráos Manoel José dos Santos por tentativa de homicidio 
e Pedro Celestino Pereira por crime de furto de um cavalo. 

A Em Sabará, João de Azevedo Cunha Barros, em flagrante delicto de crime de 
urto. 

Em Rin Novo orto Itinêo Augusto Antonio, por haver assassinado à Nestor de 
tal, na f'zenda da Bôa Vista, districto daqueila cidade, 

Nesta Capital, o réo José Ferreira Brandão. 

No Peçanha o erimincso Marcelino Borges da Silva. 

F Em Paracatil, Anna Francisca do Moraes, accusada do assassinato de seu ma- 
rido. 

Na mesma cidade, Manoel Dias da Sisva, por crime úe furto. 

No mesmo municipio Castano dos Santos, vulgo «Pelado» por crime do furto. 

Em Barbacena, 0 rto Augusto Solete, pronunciado no art. 267 do Codigo Penal. 

Em Minas Novas. os criminosos José Alves de Souza e Antonio Alves de Souza, 
pronunciados no art. 304 paragrapho unico do Codigo Penal. 

Em Araxá, 0 réo Junguim Teixeira Machado, que se evadira da respectiva cadêa 

Em Minas Novas, os criminosos José Miguel Teixeira e Clemente R. da Fonseca, 

Em Santa Rita do Gtoria, Antonio Theodero, auctor de diversos crimes de morte. 

Em S. João do Manhuassi, os criminosos, Julio Moreira da Silva, pronunciado 
uas comarcas de Carangola é Manhuassú por crimes de morto e ferimentos graves e 
Josó Lopes de Paiva, pronunciado em Manhuassi por crime de furto de animaes. 

No manmcipio de Queluz, o rdo João Franco Ribeiro, pronunciado no art. 292 8 
1.º combinado com o 63 da Colligo Penal. 

Nesta Capital, Raphael Franck, Vicente Alves e Antonio Bento de Figuoi- 
redo, pronunciados no art. 267 Codigo Penal. 

Em Santa Anna do Rio das Velhas, municipio de Araguary, Antonio José Fer- 
nandes, pronunciado no art. 193 do Codigo Criminal. 

Em Santa Rita de Sapucahy, em flagrante delicto de desordens e espancamentos, 
João Luiz da Silva. 

Na cidadede Caratinga, Honorio Demetrio Gomes, por ter disparado um tiro 
contra João Alves. 

xa mesma cidade, Antonio de Paula. Oliveira, por ter disparado dois tiros con- 
tra Manoel Ribeiro Vianna Elizisrio Gonçalves, 

Na mesma cidade de Caratinga, Luiz Athanesio Porto, em flagranto delicto, por 
ter disparado um tiro contra o cabo Fransisco Calixto dos Santos. 

No districto de Tocantins, municipio de Ubá, o réo João Ladeira. 

Em São João do Matipoô municipio de Abre Campo, os récs Pedro Paula é 
Pedro Ferreira da Silva. 

Na cidade de Juiz de Fóra, o individuo Frederico Gosting, aceusado de crims 
de estellionato. 

Em Jacutinga, municipis de Ouro Fino, em flagrante delicto, o individuo 
Joaquim Vaz de Lima, no momento em quo espancava a Manoel de tal. 

No mesmo districto, Joaquim Moreira da Silva, pronunciado no art. 205 do 
Codigo Criminal, na comarca de Ouro Fino. 

No districto do Sapé, municipio de Ubá, Angelo Malaquias por ter assassir 
nado a um seu cunhado. 

No municipio do Rio Pardo, Joio d'Almeida, pronunciado no art. 3108 2º do 
Codigo Penal; sendo, depois posto em liberdade, por ter prestado fiança. 

Em Araguary, em virtude do mandado do juiz substituto da comarca da Ba- 
engem, o réo Luiz Camillo Theodoro, pronunciado no art. 24 8 1. do Codigo Penal. 

Em Montos Cleros, a requisição do juiz substituto da comarea do kio Novo 
o réo João Pedro- alli pronunciado no wrt. 284 du Codigo Penal. 

Na cidade da Formiga, Benjamin José Scares, vulgo «Beijo do Nico.» pronunci- 
ado no art. 294 $ 1º combinado com o art. 63 do Codigo Penal, pelo crime de 
teutativa do assassinato praticado contra Celuta Palhares, e já condemnado no 
gráu maximo do art. 303, por ofensas praticadas em Antonio, vulgo «Aurora». 

Em Varginha, no logar deneminado São José, o erevulo Benedicto, que dos- 
fochou um tiro contra Anna de tal. 

Na Serra do S. Manoel, municipio do Pomba, o rdo João Soares do Souza, 
criminoso de morte, que ha anucs havia so evadido da respectiva cadêa. 

Entregaram-se à auctoridade policial dv Pomba e foram recolhidos a cadêa 
da mesma cidade, os individuos de nomes Roberto da Silva Yallee Joaquim da 
Silva Vallo, auctores do assassinato de Paulino Antonio Ribeiro. 

— A todo foram capturados, 80 réos, som levar-se em contas as capturas não 
communicadas à secretaria, 
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Durante 0 periodo a que se refere o presente relatorio evadivam-ae : 

à Da cadêa do Peçanha, a ré Romualda Gomes Nery, condemnada a um anno 
e prisão. 

Da cadêa de Ubá, Francisco de Oliveira, condemnado a novo annos de prisão; 
Carlos de Sousa Bastos condemnndo à mesma pena; Luciano Pereira de Magalhães 
condemnado à 14 annos de prisão; Sebastião Rodrigues da Costa condemnado à 
mesma pena; Benedicto Josô de Faria, que ia ser submettido a julgamento ; 
Thomaz Lourenço, idem, idem ; João Ladeira, idem ; Angelo Malaquias, idem ; 
Pedro Rusgado idem; Antonio de tel idem; Antonio Martins, idem ; drs. Ca- 
millo Soares e Arthur Soares ( appellados. ) 

Da cadên de Barbacena, Os récs Pompeu Josô Francisco e Braz Antonio (cá- 
pturado posteriormente). 

Da cadeia de Monte Alegre os criminosos José Nunes Alves, José Gonçalves da 
Costa, Manoel de tal e Eugenio Josê Ferreira. 
Da cadêa de Muzambinho, O réo Messias Alves Pereira, criminoso de morto, 


FORÇA PÚBLICA 


Seria enfadonho repetir que é insuficiente a força publica do Estado, para atten- 
der às multiplas necessidades do serviço policial. 

A deficiencia da força não se origina da lei ; porquanto a de n. 94 de 19 de ju- 
lho, fixou-a, para o exercício de 1895 em 2600 praças de pret, das quaes, deduzidos 
os inferiores, restarão 2106 inclusivó praças de cavallaria. 

Duas causas actuam para os claros existentes nos batalhões da Prigada, 

Primeira : à negação do povo ao serviço militar; segunda : O elevado preço do 
salario na agricaltura, principalmente nas zonas da matta, sul e oeste do Estado. 

A segunda é justissima ante a falta de braços para manterem a nossa principal 
fonte de riqueza ; à primeira, ao contrario, não se funda em nenhum legitimo in- 
teresse ; porquanto & turda-multa dos vadios constituiu-se até em phalange em todos 
os angulos do Estado. 

Luctando com as mesmas dificuldades com que ainda lucto, o meu antecessor 
obteve auctorização para engajar paizanos que supprissem a falta de praças da Bri- 
gada é fizessem o policiamento dos municipios. 

Desejando uniformisar esso serviço é mantel-o sob a direcção de uma lel escripta, 
afim de evitar abusos que te repetiam, confeccionei e submetti a approvação de go- 
verno um « Regulamento » convertido no decreto n. 769, de 17 de agosto do 1804. 

Sem embargo do que fica exposto, O engajamento de paizanos tem dado máus 
resultados, pela falta de disciplina e de cuidado na escolha do pesscal idoneo. 

Da escripturação actualmente existente, consta haver em serviço activo do en- 
gajamento o numero de 220 homens em 38 municipios ; estando os demais providos 
de destacamento militares, na maior parte, porém, reduzido o numero taxado no 
quadro da distribuição da força publica. 

N'esso sentido são ropetidas as requisições das auctoridades policiaos e judicia- 
rias ; mas, convenço- me sempre de que não posso fazer impossiveis, quando alias, é 
meu desejo cumprir flelmente cs doveres, à custa mesmo de pesados sacrifícios. 

Entretanto, não me vencendo o desanimo, cogitei no meio provisoriamente ef- 
ficas de favorecer es localidades com destacamentos militares, sem deixar a Capital 
desprevenida de força é policiamento ; e assim obtive auctorização para engajar 125 

izanos para o policiamento desta Capital, já tendo conseguido para esse fim o atis- 
Eimento le 50 homens. 

O effectivo é de 48 praças bem disciplinadas, aquarteladas, fardadas é recebendo 
de um sargento do 1.º batalhão da Brigada à instrucção militar e explicações aos de- 
veres inherentes sos agentes de segurança publica. 

Torna-se, porém, necessaria uma organização definitiva à esse corpo; e para 
isso solicito a valiosa intervenção de v. oxc. no sentido de ser decretada pelo Poder 
Legislativo a oreação da Guarda Urbana, instituição q jh aqui existiu em virtudo 
das Leis ns. 2718 de 18de dezembro de 1880, 2894 de de outubro de 188% eRegula» 
mento de 15 do janeiro de 1881. 
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E! muito mais facil obter-se pessoal para a referida Guarda, que, não podendo 
ser destacada, preoceupar-se-ha exclusivamente com o policiamento da cidade é guar- 
nições; ficando os soldados do 1.º batalhão mais folgados e em maior numero para 
destacamentos o diligencias, 

A organização poderá, com pequenas alterações essenciaos au regimen de gover- 
no, ser a mesma da citada Loi do 1832 6 Regulamento de 1881; com tanto que a 
força a constituir-se fique sob à immediata direcção do chefe de Polleia e seja 0 go- 
verno auctorizado a ereai-a desde Logo. 

Será tambem de vantagem a excoução do art. 9.º da Lei n. LIZ de 23 de julho 
de 1894, que creou o esquadrão de cavalaria composto de 70 praças. 

A força assim organizada prostará relevantes servicos, uma vez que O chefe de 
Policia possa mobilizal-» em diligencias importantes, em pontos não servidos por es- 
tradas de [erro. 

Com as idéas singelameuto emittidas, pareca-sae que, havendo boa vontade e 
envidando algum eslorço, conseguiremos satisfuror as necessidades locaes e acabar 
com o engajamento de paizanos, em beneficio dos cofves do Estado. 


REPRESSÃO DA VADIAGEM 


(Colonias correccionaes) 


Constituindo esta parte da modesta resenha que tenho & honra de apresentar a 
v.oxe, uma das priccipaes, pelo alcance philosophico penal, não posso esquivar-me 
de transcrever as phrases consigida: no men Retatorio transacto. 

«Não é de hoje que so levanta em nosso paiz o magno problema do repressão da 
vadiasem; e as leis vigentes, comquauto bem inspiradas, peia falta de rigorosa 
pRcALido, não currespon iem às nacee-idades de vrdem socinl, que se manifestam dia 
à dia. 
Vemos 03 protestos da lavoura zniquilada, pela falta de braços, Iuetando com a 
deficiençia de tuna legislação vivil relativa » 08 contractos «e locação de serviços; 
muntendo-se, erafim à custa dos maiores acriflcios, que a auctoridado publica infeliz- 
mente não póde remyvor. 

E emquanto esses factos so verificam, delles resultando um protesto unanime das 
classes activas da socielate, uma Lurba de indolentes viciados, predispostos ao cri 
me, gastos pelt embriaguez o demais vicios, inimigos do trabalho hanesto e remu- 
nerador, quo eiles despresim pela cevussidão, ri-se dn lei que, cigamos a vordade, 
em logar de corrigil=os moral e physiologicamente, protegeos cum uma pena sem 
utilidade pratica. 

O «termo de bem viver» é uma des:as croações juridicas quo não obedecem a 
nenhum criturio phylosophico penal, 

Note-so À morosilade do processo e os offeitos da conlemnacão, quasi sempre 
frustrada, o chegar-se-ha À triste ronlidade do que despretenoiosamento afilrmo. 

Osartigos 399 é 400 do Codigo Panal tambem não têm sido executados com rigor, 
comquanto o regulamento policial, nos artigos 200 a 219 os accoitasse de modo pe. 
remptorio. 

Ee tudo porque a multa o a prisão são ponas improficuas para o caso, 

A vagabundogem da negação do trabalho; ora, condemnar um vadio a vi= 
ver recluso de 15 à 90 dias, son nenhuma preoccupação e ainda em contacto com 
criminosos e degenerados, é acabar de corromper o caracter d'esse pariã, incitan- 
do-0 ama nus à indolencia. 

A fundação de colonias correccionaes no Estado, é, pois, uma urgente neces. 
sidade, dando-se é Policia amplos ineios de noção nesse sentido e apenas sujel- 
tando- 4 um simples o rapido processo para garantia dos infractores. 

O decreto legistativo Federal n. 145 de 12 de junho de 1893, que ructourizou o 
governo a fundar uma colonia ecrreceional no proprio nacional «Fazenda da Bôa 
Vista» existento na Parahyba do Sul, ou onde methor lhe pareça, diz no artigo 
Ber: Os Estados poderão fundar, d sua custa, colonias correceionass agricolas, na 
conformidade das disposições d'esta bei, correndo sómente as despesas por conta da 
União, quando nas leis annuges se votar « verba especial para cllas.» k 
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Não 8, pois, Impraticavel, legsImente faltando, idêa que aventamos; é só resta 
20 legialadar miueiro auxitiar o policia na repressão severa da vagabundagem, que 
infesta as nossas cidades, decretando a fundação, pelo mencs, detrez colonias cor- 
reccionaes, sendo uma pars menores. 

O Congreso penitenciario de São Potersburgo, de junho de 1890, formulou 
as seguintes opiniões, sobro os meios mais eflicazes para evitar e combater & var 
disgem : 

«l.* Qua a assistencia publica ofilcirl seja regulada por fórma que todas as 
pessõas indigantes tenham certeza, de obter meios de subsistencia, mas, sómente 
em recompensa de um trabalho qualquer, adaptado às suas faculdades physicas; 

2.º Que tudo o indigente que, não obstante esses assistencia, aesim organizada, 
se entregar à vadiagem, se colocando, por consequencia, nas circumstancias de rer 
attingido pelos vigoros da lei, seja punido severamente com trabalhos obrigatorios 
em entas para ess fim apropriadas.» 

Quanto as colonias agricolas penitenciarias para os delinquentes menores, bas- 
ta-nos referir quea França, deste 1850, as mantem com interesse, para os menores 
absolvidos por faltr de discernimento ou condemnados a mais de seis mezes & mo- 
nos de dois annos de cadêa. 

«Nellas, diz o erudito Garofolo, domina o trabalho agricola ; mas, ha ainda as 
industrias de ferreiro é carpinteiro. A subvenção do Governo é de 66 a 70 centi- 
mos por cabeça. 

Nunca tão utilmente sa gastou o dinheiro publico, porque assim se tornam idongos 
pars a sociedade 93 por cento de individuos que, não corrigidos, viriam a povoar os 
carcores, durante todo o resto da vida, à custa da nação». 

A Belgica, à Hollanda, que foi a Iniciadora de colonias agricolas, no dizer de 
Tocqueville, à Inalaterra, a Altemanha a Suis-a e os Estados Unidos, têm colhido ma- 
gnificos effeitos com a manutenção desses estabelecimentos. 

Em materia de represão criminal, us etaggeraias economias serão sempre fu- 
nestas e o proprio dever do patriotismo aconselha nos, que realizemossem racillações 
as modernas reformas vasudas no criterio scientifico. 

Em face do que fica exposto, o Congresso Mineiro precccupou-se do assumpto e 
o illustre deputado Bueno Brandão apresentou o projecto n. 7: «O Congresso Legia- 
lativo do Estado de Minas Geraes decreta : 

Art. 1.º Fisa o Governo auctorizado a fundar cinco colonias correcionaes na 
conformidade da lei Federat n, 145 da 12 de julho de 1893 : 

Art. 2.º A ordem do processo o julgamento dos individuos contemplados na re- 
ferida lei, será a seguinte: 

8 1.º Preso o indiciado, a auctoridade judiciaria ou policial lavrará um auto eir- 
cumstanciado no qual será facultada a defesa do mesmo indiciado ; inquerindo pelo 
menos, tres testemunhas, 

82.º Findas ag inquirições, a auctoridado remetterá os autos ao juiz substituto, 
so não foreste o procsesante, no praso de 2! horas. 

S 3.º O juiz substituto recebendo o processo e rectificando-o, si for necessario, 
apresental-o-ha ao Tribunal Correcional, observando-se, no: julgamento, as disposi- 
ções vigentes, com as seguintes alterações : 

a O presidonte do Tribunal submetterá a votos esta primeira queatão : «o réu 
merece correcção» ? 

b Dedo alfirmativamente será proposta esta outra questão: «qualo gráu de 

ena» 
E e O Tribunal resolvendo o juiz proforirá a sentença, que será immediatamento 
executada, cabendo appellação voluntaria da sentença condemnatoria para o juiz de 
direito, no efTeito devotutiva sómente. 

d O tribuaal correccional julgará, inlopendente de aggravantes o attonunnates, 
entre os Hmites do minimo e maximo de sois mezes a dois annos, o tempo de residen- 
cia nas colonias, tendo em consideração a edadee o sexo do processado. 

Art. 3.º O processo estabelecido não to rofore aos menores, quo podem ser diro- 
ctamento remettidos pelos juizes do direito, cumprindo a ostes juizes detorminar o 
tempo de residoncia nas colonias, comunicando a remessa po chefe do Policia, 

art. 4.º Não se comprahendem nesta lei os factos que, pela legislação penal, 
são definidos 6 sujeitos a mator penalidade ahi estabelecida. 

Art. 5.º Ascolonias serão divididas om secções bem distanciadas, de modo que 
não haja absulutamente comunicação entre as diversas olnsses de iudividuos nelias 
recolhidos, Além dos trabalhos agricolas, estabalecer-se-hão nas coloniam escolas de 
instrucção primaria para menores e adultos, fabricas ou ofltcinas de modo à sorom 
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aproveitadas as aptidões e serviços dos condemnados, tendo-sa em consideração osoxo 
a a edade. 3 

E Art. 6.º Do producto do trabalho, quo constituirá uma das fontes de receita 
! das colonias, reservar-se-ha uma. parte calculada segundo o esforço de cada correccio- 
nal, para formação do peculio que lhe será entregue no acto da sahida. 

Art. 7.º Ascolonias ficarão sub a super intendencia do chefs de Policia o sob à 
immediata inspecção do juiz de direito da comarca em que forem situadas. No re- 
gulnmento que expedir o governo para execução desta lei, poderão ser impostas mul- 
tas até a quantia de 2004000 réis. 

Art. 8.º Fica o governo auctorizado a despender, para execução desta lei, até a 
quantia de 600:090$0U0 réis, podendo applicar os saldos das diversas verbas do orça- 
mento ou fazer as necessarias operações de credito. 

art. 9.º Revogam-se as disposições em contrario. 

; Sala das sessões, om Ouro Preto, 10 de maio de 1894. —J. Bueno Brandão.» 

Ia A digna comissão apresentou em 2.º discussão O substitutivo que se segue : 

Art. 1.º Ficao governo auctorizadu à fundar tres colonias destinadas, duas 
P a correcção dos infractores dos termos «e vem viver e uma à receber orphams 6 me- 

4 nores que para otla fôrem enviados pelos juizes de direito ex-oficio ou à requeri- 

: | mento do promotor de justiça, dos pais ou tutores. 

ta, As colonias sorão estabelecidas em terrenos do propriedade do Estado ou, ondo 

fa og não houver, nos que para esse fim fôrem adquiridos, 

Art. 2.º A ordem do processo 6 julgamento dos infractores dos termos de bem 
viver será estabelecida na legislação em vigor, com as seguintes alterações : 

«)J—0 presidento do tribunal correccional submetterá a votos esta primeira ques- 
tão: «o Téo merece correcções» t 

bjs Donidide: aMemativamente, será proposta esta outra questão: «qual o grâu 
da pena»! 

ej—0 tribunal resolvendo o juiz proferirá a sentença que será immediatamente 
exocutada, cabendo appellação voluntaria. da sentença condemnatoria para O juiz de 
direito, no effeito devolutivo sómente. 

«)-0 tribunal correcional julgará independento de aggravantes e attenuantes, 
entre 0s limites do minuno e maximo de seis mezes a dois annos, o tempo de resi- 
dencia nas colonias, tendo em consideração a edade e o sexo do processado. 

Art. 3.º Os juizes de direito quando tiverem de remetter para 8 colonia or= 
phanologica 04 orpliams ou menores, nos termos doart. 1.º, determinarão o tempo 
de residencia, comunicando a remessa ao chefe de Policia. 

Art. 4.º As colonias serão divididas em secções ospeciaes e bem distanciadas de 
modo que não haja absolutamente communicação entro as diversas classes de indivi- 
duos nellas recolhidos. Além dos trabalhos agricolas, estabelecer-se-hão nas colo- 
nias, escolas de instrucção primaria para os menores e adultos, fabricas e otflcinas de 
moto R serem aproveitadas as aptidões é serviçus dos condomnados, tendo-se em con- 
sideração o sexo e a edade. 

; ; Art. 5.º Do prolucto do trabalho, que constituirá uma das fontes de renda das ; 
| ú colonias, reservar-se-ha uma parto, calculada segundo o esforço de cada correceio- 
uai, para formação do peculio, que ser-lhe-ha entregue no acto da sabida, 

va Art. 6.º Cada colonia terá o seguints pessoal do nomeação do governo, que 

No poderá domittil-o, quando julgar convenionte : um director, um escrevente, um pro- 
Tosgor de instrucção primaria ; tantas mestres de oficinas, directores de trabalhos de 
campo e guarda-sorventes quantos fórem necessarios e que serão contractados pelo 
director, com appeovação do chefe do Policia, 

Art. 7. Os voncimentos do possoal de quo trata o artigo antecedente, serão 
os fixados na tabella annexa. 

art. 8. Ag colonias flenrão sob a immediata inspecção do chefe de 
palicia. é do juiz de direito da comarca em que forem situadas, no que diz respelto 
a execução das sentenças. 

Art. 9. No regulamento que expedir o Governo para execução desta lei, po- 
derão ser impostas multas até à quantia de 200000 reis. 

Art. 10. Fica o governo auctorizado a despender até a quantia do seiscentos 
contos de réis, para execução desta lei, nos exercicios de 1895 é seguintes, podendo 
applicar us saldos das diversas vorbas do orçamento ou fazer as necossarias operações 
de credito. 

“Att. Il, Revogam-se as disposiçõos em contrario. 


io 
Salla das Sessões em Ouro Preto, 5 de junho de 1394. Levindo Lopes, J. Bueno 
Brandão, V. Mascarenhas. 
Tabella dos vencimentos a que se refere & presente lei 
Director, vencimento annual,..seccseceree» 4:0008000 
Escrevente >» » : 220008070 
Professor de instrucção primaria 3:0008000 
Mestreu de officios ..css.er. a ai 2:4008000 + 
Director de trabalhos de campo . « 1:4405000 
Guardas-serventes. 129808000 
Cosinheiro ......ve a 1:0808000 
Salla das Sessões em Ouro Preto, 5 de junho de 1894. Levindo Lopes, J. Bue- 
no Brandão, V. Mascarenhas,» 


Em abril de 1894 publiquei « instrucções às auctoridades policiaes » animando- 
as a, praticamente, cuidarem de uma necessidade incontestavel para a bos ordem 
aecial: a repressão da variagem, dentro da orbita traçada pelas leis vigentes, 

Nessas instrucções, sem luivos de pretonção, eu apenas demonstrei o intoresso 
que o homem publico deve tomar pelo cumprimento do devor; 6, no limitadissi- 
mo terreno que 8 lei faculta à auctoridade policial, tratei de por em evidencia que um 
dos principaes fins tendentes a diminuir os crimes 6 à garantir os direitos indivi- 
duses, 6 q repressão da vadiagam nos sous varios aspectos, nas suas tendencias re- 
conhecidamente funestas. 

Não basta, porém, que restrinjamo-nos aos obseuros e ineficazes recursos 
consignados nas leis esoriptas e mal executadas, Precisamos ir alem e com os da- 
dos fornecidos pela plhilosophia penal estudar o problema sob um ponto do vista 
mais amplo, rewlvendo-o de harmanonia com as nossas condições mesologicas é 
ethnographicas. 

Com. essas idéas e obtendo a devida venia, demonstrarei que o projecto primi- 
tivo é mais pratico. 

Antes de tudo convóm accentusr que ha uma tendencia para Yliminar a Poll- 
cia ou collccal-a sempre sob à dependencia alsoluta do judiciário. E" preciso dis-" 
tingufr as funcções; e 0 nosso Codigo Penal, do mesmo modo que O de 1830 o tara- 
bem o projecto em discussão, confundiram & punição do delicto no sentido philoso- 
phico em que deve ser tomado com à repressão de meras cuntravenções. Qual o in- 
conveniente de um Codigo Penal o outro Policial ou Correccional, à exemplo da 
França ? Nenbum; pelo contrario, as classes conservadoras eo teriam a lucrar o os 
pequenos abusos seriam reprimidos sem delongas. 

O projecto n. 7 estabelecou um processo especial para a repressão da vadiagem . 
Podia fazel-o, porque trata-so de materia de competencia dos Estados; tondo, au 
mesmo tempo, respeitado, na prrto relativa ao direito penal a Lei Federal n. 145 de 
12 de julho de 1803, que, no art. 9.º fxultou nos Estadosa lundação de colonias 
correocionaes. 

O substitutivo, pelo contrario, no art. 1. alterou profundamente o projecto 6 
restringiu a citada Lei Federal, quo, incontestavelmente modificou os arts. 399 é 
404 do Codigo Ponal; ficando, portanto, sem effeito, creados as colonias, o art. 211 
do Regulamento Policial approvado pelo Decreto estadoal n. 613 de 9 de março 
de 1893. 

Nos termos do art. 1.º combidado com o 9.º da. Lein. 145 88 colonias prestem-se 
d correcção, pelo trabalho, dos vadios, vagabundos e capoeiras, que forem encon 
trados é como tass processados. 

No art. 2.º, diz à Lei citada : São comprehendidos nessas classes 2 

& 1º Os individuos de qualquer sexo e qualquer idade, que, não estando sujeitos 
ao poder paterno ou sob a direcção de tutores ou curadores, sem meios de subsisten- 
cia por fortuna propria ou profissão, arte, ofício, occupação legal e honesta em que 
ganhem avida, vagarem pela cidade em ociosidade. 

3.º Os que, tendo quebrado o termo de bem viver em que se haja obrigado a 
trabalhar, manifestando intenção de viver no ocio ou exercendo industria ilhicita, im= 
moral ou vedada pelas leis, 

Existem, portanto, duas hy potheses : (visto que felizmente não cogitamos do S 
2,*, referente aos capoeiras, classe nefasta que não possuimos). 
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A primeira diz fespeito sos vagabundos de qualguer sexo ou edade; » segunda, 
aos que quebrarem termo de bem-viver, isto é, os contemplad:s no art. 201 8 2.º 
3.º, 4,:e 5.º do Regulamento Policial, que correspondem ao art. 12S 2.º do Codigo 
do Proc, Criminal, 

O substitutivo, entretanto, affastando-se da redacção generica do art. 1. do pro- 
Jecto, restringiu à Lei Federal, uma vez que só admitte as colonias para os infractores 
de termo de bem viver. 

Acceita a doutrina, as colonias ficarião desertas e a lei sem resultado pratico. 

Aceresco ain'ia que ante o Regulamento Policial do Estado, só assignam termo 
de bem viver as prostitutas que perturbarem o socego publico e os turbulentos que, 
por palavras ou aotos ofiendam os bons costumes, & tranquilidade publica e a paz 
das familias, 

Os vadios e os ebrios são processados de conformidade com o art. 43 do Regala- 
mento 4824 de 22 do novembro da 1371 é julgados polo Tribunal Corrercional (Loi 
estadoal n. 17 de 20 de novembro de I89l art. 4.º n. XVI Lei estados! n. 28 de 
2 do meosmo maz e anno art, 295 n. 165). 

De modo que os valios, c:so não seja revogado o Regulamento Polivial, 
como acertadamente fez o Projacto, estabolecendo formula processual distiicta, serão 
pelo substitutivo sujeitos a dois processos e dois julgamentos, 

Para maior lucidez transcrevo os arts. 399 e seu S 1.º e 400 do Codigo Pensl. 
Deixar ds exercitar profissto, oficio ou qualquer mister em que ganhe a vida, não 
possuindo meios de subsistencia e domicilio certo em que habite; prover a subsistencia 
por meio de occupação prohibida pr lei ou manifestamente ofensiva da moral e dos 
bons costumes; pena de prisão cellular por 15 a 30 dias. 

81." Pela mesma sentença que condemnar o infractor como vaio ou vagabundo, 
serd elle obrigado à assignar t-rma de tomar cecupação dentro de quinze dias, csnta- 
dos do cumprimento da pena, 

Art, AVO.— Se O termo fôr quebrado, o que importard reincicdencia, o infractor 
serd recolhido, por uma tres annos, a colonius penses &. 

E' fóra de duvida, portanto, que o substitutivo acceiton disposições revogadas 
vela Lei Federal n. 125, quaes as citadas, muto mais autoriwras do que as que fo. 
ram consignadas no projecto: 

Sabemos, além diaso, quanta inconvoniencia surga (to moroso processo da quebra- 
mento da torno de bem viver, ainda regulado pelo art, 48 do Regulamento 4824 de 
22 de novembro de !871, que tinha a sua razão de ser no regimen passado em que 
os crimes denominados poticines eram processades e jugados pelos Juizes Munici- 
raes, com appeitoção voluntaria para o Juiz de Direito. fim conclusão, a minha mo- 
desta opinião resurme-so om serem seceitos : o art. 1.º do Substitutivo, sabstitnindo- 
so às pulavras — dos infractores de termo de bem viver, pelas seguintes — dos va- 
dios e vagabundos, mos termos da Lei Kederal n, 145 de 12 de julho de 1893; too 
o art. 2.' escus 8S do Projecto primitivo; os demais artigos do Substitutivo que 
nesses pontos fvi sabiamente redigido. 

Não se digsa que o simples terino do bom viver ea acção do pader judiciario po- 
denio reprimir a vadiagem. O poder mais competente é o executivo, per intormedio 
da policia, que aliás não é absoluta e fica adstricta nu normas processanes. Isto não O 
incompativel com us governos demveraticos. As Republicas precisam do rigor na 
applicação das leis para serem modelos de governo; Ro contrario das monarehias que 
vivem da licença 6 das transacções, elias subsistem como Pogimeus scisntificos, pelo 
eguilibrio das [uneções inherentes ao poder político e social e pelo respeito à gran-'e 
lei, que Spencor denominou de egual liberdade, 

A Belgica, conquanto monarchia, snlienta-se como a Inglaterra, pelo religioso 
cumprimento do suas teis; e n'aquelle paiz o parlamento firmou a competencia do 
púler executivo na sabia Lei de 27 de Novembro do 1891, reprimindo a vagabundas 
vem ea mendicidae. Basta, em abonv do que afirmo, citar o art. 3:— Todo o indi- 
viluo encontrado em estado de vagabundagem strd preso 6 conduzido perante o tribu- 
nal de Policia, 

E" conveniente notar que no art. 1º a citada lei auctorizsu o Governo a organizar 
para repressão da vugabundagem e da mendioidade, satabelecimeatos de correcção, 
an O deposito do mendioidade; casa de refugio e escolas de beneficencia(para 
menores), 

Em um Estado. qual é o de Minas, onde a sgricultura à a principal fonte de ri- 
queza, nãa devemos abandonar as idéas que tendão a protogel-a de modo eficaz é 
permanente, é 

O Distrioto Federal tem hoje a sua colonia em Tres Rios, regulamentada pelo 
Desreto n. 4794 de 11 de setembro de 1804, para exeoição di Lei Dn. 145. 
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Já ge acham recolhidos 80 estabelecimento centa e tantos vagabundos, dentro de 


ucos annos habilitados & prestarem serviços às industrias do paiz. 
Trilhemos à mesma senda é teremos prestado um relevante serviço ao nosso Es- 


tado. 


Estudando à necessidade das Colonias Correccionaes, preciso distinguir a acção 
represiva que deve ser exercita contra o vagabundo adulto, da que o Estado precisa 
praticar, por um dever de moral! sociai—a beneficencia previdente—em relação aos 
menores desamparados. 

Quem foi juiz, quem hoje ocenpa um honroso cargo de policia avalia bem à falta 
do estabelecimentos proprios, onde as eriagças sem areimo, em lugar de vicio adqui- 
rido na ociosidade, eu ontrom & instrucção, 0 trabalho, à formação do enracter. 

M, Rerangere não se illudio quando disse: (boletim da sociedade goral das pri- 
sões, anno XV, pag. 79 citado por Ferreira Deusado). «AS sommas despendidas 
com os esforços tendentes a obstur a que à criança clegue um dia a ser um mal- 
feitor, economisam cem vezes as que mais tarde seria necessario empregar na Pe- 


pressão e castigo de seus crimes». j 
Entretanto, em Minas não temos um estabelecimento que corresponda & essos 


fins nobilissimos de protecção à infancia desvalida. 

A vida pratica nos convence de que as tutoilas não dão o mizimo resultado. 
Bem poucos são os tutores que cumprem os seus deveres, educando conveniento- 
mente os seus tutellatos ou prgando-ihes rasonvolmente à soldade, que se trans- 
formou em um aluguel de mensres por preço medico, 

A legislação moderna e o Estao republicano tôm outros meios de protecção. 
Na propria Russia, onde o governo absoluto- impera, ainda hoje existe 0 exem- 
ptar asyio Roukavis-chnikofl de Moscow, fundado em 1864 por uma senhora illustro, 


M. Alexandra Nicolscana. Serelalom. 

Os reclusos aprendem vs seguintes officios: marcenaria, serralheria, forrador 
alfaiate, torneiro, sapateiro, pintura de brocha, encadernação e cartunagem, 

A Della instituição orpbanologica o governo russo auxilia vantajosamente. 
Para exemplo ainda poderemos citar ns colonias da Algeria, fundadas depois da 
revolução do 1248, principalmente O estabelecimento de Staoueli, de Mettray é 


de St. Han. 
O projecto que funda as colonias correccionaos, compreende a hypotheso; 
mas convem ampliar a idéa o nesse sentido bastará que se aproveitem as esco- 
adoal n. 103 de 24 de julho de 1894 6 so restabe- 


las agricolas já creadas pela lei est; 1 
leça à «companhia de menores», que tão bons resultados produzio nesta 


Capital. . 

Ao lado da educação civica, industrial e agricola, deve ester a eduçação 
militar. 

i E' preciso adaptar & criança 60 meio mais consentaneo com & sua indole 
e vocação. 


Tormino aqui as minhas considerações e espere que v. ex. excusar-me= 
ha das lacunas deste trabalho modesto, onde, atém do dever legal, estabelo- 
cido no art. 44n. 24 da lein. 30 de 26 de julho de 1892, actuou em meu espirito 
o desejo patriotico de servir com denodo o grande Estado, que é o marco miliario da 
Republica Brazileira. 

Ouro Preto, 28 de fevereiro de 1895. 


O CHEFE DE POLICIA, 
Ro! 


B 
Alfredo Pnto Vieira de Íeilo. 


MAPPAS ESTATISTICOS 


Movimento da enfermaria da cadén de Ouro Preto, no 
anno de 1894 


Ed GE E O RR Sd 


o. 


DIAGNÓSTICOS 


Desvio ment: 
Ophtalmia 

Bobões syp! 
Enfartamento gland: 
Broncho-pneumonia. 
Flatuosinades. 
Nevralgia fronta 
Frbre intermitente 
Ulcera syphilitica 
Nerrose cardiaca 
Hepatite-sub aguda 
Bronchite.. 
Embaraço gastrie: 
Tuberculose incipiente, 
Rheumatismo mtscu 
Alcoolismo... 
Resfrianento 
Nevralgia faci 
Dispepsia alonica . 
Syphilides.... é 
Dyspepsia.. 
Angina tas: 
Diarréa... 

Fezema 


Febre 
Pleurodynia.. 
Bocio..... 
Lesão cardiaca 


Adenite chronica . 
Darthors...... “o 
Vegetações sy philítica: 
Nevralgi 

Forunculo: 

Nevralgia dentaria 
Gastro-interite .. 
Bronchite catarral 


CURADOS OU MELIIO: 
RADOS 


1 


2219 


6 
2 
3 
1 
1 
4 
1 
+ 
1 
3 
5 
Já 
9 
3 
3 
1 
8 
4 
5 
5 
7 
2 
4 
6 
7 
3 
1 
L 
2 
8 
1 
3 
4 
2 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
5 


FALLECIDOS 


DIAGXOSTICOS 


Transporte .eccsesrenerer 


Callo machucado. 


Urchite blen gi 
Tdemacia dos muscs, 
Hemorroides . 
Escrophulas.. 

Febro ephemera 
Congeslão de figado, 
Pneumonia 

Infineuz 

Neurarlhmia 

Cancros veneroes, 
Asthina catarral.. 
Hheumatismo chronico . 
Acesso no véo do paladar .. 
Narnas . .. 

Morphéa 

Abkyluse do dedo da mão. 
Enterile chronica 
Epilepsia... 

Ulcera cronica da perna. 


Hepatik 
gina. 


Abcesso do seio 
Iydrothorax .... 

Abeesso frio das articulaçõe: 
paço da aorta abdominal 
Hypertrophia do coração. . 
Consumpção.... 
Insulficiencia aortica,.. 
Infecção purulenta,.. 


CURADOS OU MELII! 


Sorramniswnicnim nico 


Rr 


22 
Ecocccocnuamrcrrnaemn tema 


FALLECIDOS 


Enfermaria da cadta de Ouro Preto, '20 do fevereiro de 1895.—Dr, Francisco Catão, 


medicozinterino. 


SEXO SEXO 


ENTRADAS TOTAL SAHIDAS TOTAL 


Masculino 
Feminino 
Masculino 
Feminino 


Passados do anno de 1893.) 15 0 15 |Curados ou melhorados.| 295 0 295 


Entrados no anno de 1894] 296 0 296 |Fallecidos...seserasenra 14 0 14 


Enfermaria da cadéa de Ouro Preto, 20 de Ievereiro de 1895, — Dr, Francisco Catão, 
medico interino, 


— DO — 
CADEA DE OURO PRETO 


Synopse dos réos condemnados, existente até o dia 31 de dezembro 
do 189% 


E Score] eram en 


CODIGOS 


q 
a 
a 
[=] 
E E] H 
COMARCAS E E E 
E E é 
8| |8 ls g á 
e) IZ EI 5 Ss 
o) ja s & 
SiS)ejo|S Slala els|s 
BElEls|s REIS alStg 
= as ol.|Sta nisi 
SEER SE ENNES 
esjfelsstp||S|E Esse 
pa PA PRA pa Pp PA A O PP A 
ANCDAS..esencorteo 1 
Além Parabyba... H 
i 
j ! 
iy 4 
4 4 
j ê 
Christina. 1 1 
Dores da Boa Esperançi 1 2 
Diamantina. “ : 3 
Grão Mogol, 1 1 
Inhaúma . 1 1 
Juiz de Fóra. 14 5 
Leopoldina 1/5) 4 
Lavras . 2 2 
Marianna, 1 1 
4 
H 4 
2 3 
Muzambinho $ 1 
Ouro Preto. Ê 1 
2 
2 
2 
Ponte Nova. 10 
Queluz... «5 
Rio Novo... 5 
A transportar, s3) 4) 7)..4 1) ajas/30/15) 2) 4) 4] 1) 2 uz 


O Si 
CODIGOS 
CID 
1830 1890 | 
5 
COMARCAS e E 
E a 
a E|- 2 a 
2 BE & S 
ss o|T bis 
=|s|z Siz 
Glo| |SlS|Elo|2!Big]s 
e|.|8/3 8|S- 
ERES 
Sissi als|Ss|jS|áis 
Transporto...ccccsecreso 1.133] 4) 7)..] 1] 3]48/30/15; 2] 4) 4) 7) 2]../60] 112 
Rio Rranço 1 
Sabará, 7 
Salinas 4 
Santa Lu: 4 
Santa Barba 2 
São João Nepomuceno 8 
São Panlo do Muriahé.. 4 
Tres Goraçias do Rio Verdi 1 
Tres Pontas... apto 2 
Theophilo Olton SR 4 
VIÇOSA, sercecrerreranems 1 
Somma,...cesress ccccrroo [45 4] 81..] 1] 3/64/42]17] 3] 7] 4) 8) 2) 1/80] 145 


Condemnados 


Mulheres, 6. Homens, 139. Total, 145, 


Pronunciados 


Mulheres, 2. Homens, 18. Total. 20, 


Observações 


Em relação aos réos pronunciados, deixo de enviar a synopse, pela irregularidade das 
a de outros, apesar das contintiadas solicitações leitas, para que 


uias do uns e faltarem 
odas venham pa forma do art. 436 do reg. n. 120 de 31 de janeiro do 1842, modelo n. 7. 


Tem sido debalde as requisições. 
Ouro Preto, 1.º de janeiro de 1895. PEDRO FEU. 
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RELATORIO DO CORONEL COMANDANTE INTEGDNO 
DA BRIGADA POLICIAL 
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COMMANDO DA BRIGADA POLICIAI DE MINAS 


errar metem er mr ct 


Em. Sr. 


Na fôrma do que dispõe o art. 113 do decreto n. 767 de 17 de agosto de 1894, 
cabe-me apresentar-vos nesta occasião o re'atorio da repartição que interinamente 
se aclh a meu cargo. 

Nomeado por decreto de 22 de desembro de 1894, para oxercer interinamente o 
cargo de commandante da Brigada, que se achava vago, tomei posse e entrei em 
exercicio naquella mesma data, 


Pessoal 


Alein, 94 de 19 de julho de 1894 fixou o numero de 2,600 praças divididas em 
cinco batalhões e um esquadrão de cavaltaria para o estado completo da Brigada, 
sendo mantida a meema lei pela de n. 112 de 23 do mesmo mez é anno. 

Em data de 23 de fevereiro do corrente anno, fol reorganizada a Brigada Policial 
e promovidos não só officiaes dos quatro batalhões, que já existiam, como ainda no- 
meados commaudantes e oíliciaes para à mes ma Brigada como se vô do annexo n. 1 
A força policial do Estado compõe-se presentemento de 1,371 praças de pret, como 
vereis do mappa que vne anaxo sob n, 8. 

Addicionando-se mais os offlciaes do respectivo quadro, o seu estado effe- 
ctivo attingo a 1484 homens, divididos em cinco batalhões e um esquadrão de 
cavallaria, a sabor : 

O primeiro batalhão, inclusivô o esquadrão do cavallaria, estacionado em Ouro 
Preto com o total de 533, sendo o seu actual commandante O major-fiscal João Ignacio 
da Costa Santos, por achar-se no commando interino da Brigada o commandante 
effsotivo tenente-coronel Carlos Augusto Ribeiro Campos. 

O segundo em Uberaba, com é total de 259, teudo por commandante effectivo o 
major graduado do estado-maior de 2.* classe, tenente-coronel honorario tudo do 
exercito e tambem tensute-coronel dos batalhões da Brigada Felippe José Corrêa de 
Mello, que passára o comnaado ao então capitão-fisoal hoje tenente-coronel da Bri- 
gada Francisco Magno de Jesus, que se conserva no exercicio do mesmo cargo, 

O terceiro em Juiz de Fó.a, com o total de 260, comandado interinamente pelo 
aotuat capitão-ajudunte Miguel Archanjo Teixeira Ruas, por não se haver apresen- 
tado ainda o legitimo comandante tenent=-coronel José Alves da Silva Cunha é 
bem assim o fiscal major Francisco de Paula Xavier de Abreu, 

O quarto na cidade de Diwrantina, com O total da 385 homens, commandado 
palo tenente-coronel Pedro Macedo Varella da Fonseca, 


== 


O quinto tom, simplesmente por commandaste o tenente coronel Francisco 
M gno «e Jesus e bem assim a oficialidade, formando o totel de 18 oflciges, pro- 
cedende-so à formação do casco do batalhão que será realizado em poscos dias. 

iciunando-so aquelle total 4e 1371 pragas do pret os paizanos engajados que 
em em diversos pontos do Estado. fórma-so o grande total de It 43 individuos 
Olupregad:s no serviço militar da pelicia, 


Arrecadação geral da Brigada 


à Está funceionando po pavimento terreo do edificio destinado pára reunião do 
Ungresso. 

Não tem a n:esma arrecadação os precisos commodas, acerescendo que é muito 
hemida não dispondo da necessaria clarida:e o não ollereco segurança devido & falta 
de grades que gusrnaçam as pequenas portas do maseira e janellas do interior dos 
armazens, 


Cavalhada 


Dispõo o esquadrão de cavallaria sómente de 30 cavallos e um muar, sendo 
quatro completamente innuteis, ternando-:e preciso & venda immediata dos mosmos 
para não accarrotar maiores prejuizos ao Estado, 


Companhias de menores 


Seria muito conveniente à creação de escolas de aprendizes militares nos diver- 
sos pontus do Estado que mais conveniencia offereçam por sex esta à unica medida a 
tomar-sa para preenchimento dos claros da Briguda com pessoal idoneo. 

Os bencíicios que della, resultam não são desconhecidos, porquanto não ha quem 
ignore que us ciciaes mois aptos do oxtinto corpo Pulicial foram menores edacados 
na escola ereada do 185% à 160, 

À altudida escola ou escolas (de spprendizes dentro de pouco prazo proverá os 
batalhões do soldados educados, disciplinados e desviará desde logo da miseria, obsou- 
ridado o vi da senda do crime, centenares de menores que virão a ser uteis a si 
e à sociedade, 

Convém que +ejom nolta ou nellas admittidos os crphams que se acham dessemi- 
nados pelo Estado c mesmo nesta Capital. 

Pelos annexos ng. 2, 3, 4, 56 6, fica demonstrado o movimento dado nos einco 
batalhões da brigada Policial, 


Reforma 


Por decreto de 13 de fovereiro do corrente anno foi reformado o alferes do 2.º 
bntalhio José de Souza Limuoiro, por soffrer molestia incuravel e som direito ao 
soklo quo por lei lho competir. 


Wisciplina 


Cabo-mo consignar em relatorio que a disciplina dos preceitos da lei e do Pãe 
triotismo distinguem a força policial do Estado, 


5 — 
Armamento 


Já se acham recolhidos à arrecadação geral 102 caixões, contendo duas mil armas 
do novo systema—Mauzer,—que não foram sinia conferidas por não estar prompto O 
cinnmedo preciso para serem collocades a: mesmas em seus respectivos cabules; 
Reaiio e tambem recolhida à arrecadação a munição pertencente ao mesmo ar- 
mamento. 


Enfermaria 


Durante o periodo de um anno, segundo o mappa appresentado sob n, 7, foram 
tratadas nas enfermarias militares 350 praças, sahitam curadas 337, falleceram é 
ficarem em tratamento 2. 

— Nesta demonstracção estam apeuas comprebencides os doentes do 1.º & 3.º bata- 
lhões, pois que es do 2.º medicam-se particularmente em suas casas ou no quartel, 
e os do 4.º no hospital da Santa Casa dn cidade da Diamantina, 


Quarrteis 


O quartel do 1.º batalhão desta Capital oo da cidado de Diamantina, onde se 
acha o 4.º, tem ns precisas aceommodações, o que não acconteco com aquelles em que 
xe acvam aquertelindes 0 3.º batalhão na citade do Juiz de Fóry e o 2.º na citado 
de Uberata, visto que cs predios, não tendo os precisos commedos, estão complota- 
mento arruinsdos, sondo carissimos os alugneis. . 

Acho que seria muito conveniente n con:trucção do dois odificios que sirvam de 
quartois, um na cidade de Uberaba e outro em Juiz do Fóra. 


Conciunão 


Terminando esta pequena exposição dus diferentes eerviços da repartição inte. 
rinamente a meu cargo, cumpro o dever de declarav-vos que, sobre cada um dolles 
prestar-vos hei, com a precisa brevidade, quaesquer outros csolarecimentos que me 
forem exigidos. 

â Secretaria do commanio interino da Brigada Poltcial, em Qurs Preto, 7 de março 
o 1895. 


Cartos Quguoto Ciberia Campos, 


Tonente-coroncl comandante interino da Brigadas 


N. 1 


= eppa demonstrativo de destin) Envio nos vlficlucs da Brigado na 
reorguntzeção na mesma 


PhasBr O BrvALUÃo 


tray E 
aaat cAubeno Búsiito Raye E 1d) 
meoglcomór «Dr Amoniu de Mgalintes Goma, 
ela o 400 * DIO ty SOUZA, 

Aleres quactel-mestre Juao Soares Lima, 

Capities : 
Jacintho Freire de Andrade. 
José da Silva Carmo. 
Antonio Augusto da Silva. 
Manoel Ignacio de Moraes. 

Tenentes : 
José Francisco Paschoal. 
Florentino Duarte dos Santos. 
Francisco Mendes da Cruz. 
João Faustino Santiago. 

Alferes: 
João Ribas. 
Reginaldo Simeão da Silva. 
Arthur de Andrade. 
Antonio Candido de Paula. 


ESQUADRÃO DE CAYALLARIA 


capitão—Joaquim Francisco Gadelha. 
Tenenle—Virgilio Auguslo Simédo. 
Alfcres—Diogo de Oliveira Pinto Homem. 


SEGUNDO DATALHÃO 


Tenente-coronel-—Felippe Jose Correia de Mello. 
Major-fiscal— Lucas Machado Vellozo Caldas, 
Capitão-ajudante— Antonio José da Silva. 
Capitão cirurgião-mór—Dr. Manoel Joaquin Bernardes. 
“Tonento-secrotario—Gustavo Ernesto Thlebaut. 
Alferes quartel-mestre—Eutrasio José Soares, 
Capitãos : 
Adão Petro Soares. 
João Valamiel Rodrigues. 
Francisco de Paula Gil. 
Emilio Apolonto da Silva. 

Tenentes: 
Theodoro Sebastião Torres Murta, 
Octaviano Affonso Fernandes, 
Antonio Affonso de Praes. 
Antonio Fernandes Barbosa, 

Alores : 
Francisco Rodrigues de Almeida. 
Modesto José Calero. 
Francisco Bernardino Conserva e Costa, 
Adolpho Francisco Machado, 


N. 1 


»Happa demonstrativo do destlno dnio Aos ulficiacs da Brigada na 
reucgun'ização da mesma 


PRIMER O RASANIÃO 


a TES 
l n gio Raye 1d) 
sitomó: “Dr Amoniu de M galuhes Goat, 
ir Jão nto te Souza, 

Alferes quartel-mestre - Joao Soares Lima. 

Capities : 
Jacinto Freire de Andrade. 
José da Silva Carmo. 
Antonio Augusto da Silva. 
Manoel Ignacio de Moraes. 

Tenentes : 
José Francisco Paschoal. 
Florentino Duarte dos Santos, 
Francisco Mendes da Cruz. 
João Faustino Santiago. 

Alferes : 
João Ribas, 
Reginaldo Simeão da Silva. 
Arthur de Andrade. 
Antonio Candido de Paula. 


ESQUADRÃO BE CAVALLARIA 


Capitão—Joaquim Francisco Gadelha. 
Tenente—vVirgilio Augusto Simédo. 
Alferes—Diogo de Oltveira Pinto Homem. 


SEGUNDO BATALHÃO 


Tenente-coronel Felippe Jose Correia de Mello. 
Major-fiscal—Lucas Machado Vellozo Caldas, 
Capitão-ajudante— Antonio José da Silva. 

Capitão cirurgião-mór—Dr. Manoel Joaquim Bernardes. 
Tenente-secretario—Guslavo Ernesto Thiebaut. 

Alferes quartel-mestre—Eufrasio José Soares, 


Capilães : 
Adão Pedro Soares. 
João Valamiel Rodrigues. 
Francisco de Paula Gi. 
Emilio Apolonto da Silva, 
Tenentes: 
Theodoro Sebastião Torres Murta, 
Octaviano Affonso Fernandes, 
Antonio Affonso de Praes. 
Antonio Fernandes Barbosa. 
Alferes : 
Francisco Rodrigues de Almeida. 
Modesto José Caiero. 
Francisco Bernardino Conserva e Costa. 
Adolpho Francisco Machado, 


-— 8 — 


TERCEIRO BATALHÃO 


Tenente-coronel 
Major-fiscal-- Eta 
pitão-ajudante--Miguel Arcanjo Te 
pilão cirurgido-mor -Dr. José Cesario Manteiro da Silva, 

Tenente-secreta Canuto de Pauta Theodoro, 

Alferes quartel-mestre—Arthur Maria Anlúnes. 

Capilãos : 

Eugenio Pinto de Magalhães, 

Anlonio Alves de Caralho. 

Francisco José da Costa Gnedes. 

João Baptista Rodrigues Viltas Boas. 

“Tenentes 

José Armondes de Barros Barbosa. 

Benedicto José Carneiro. 

Domingos Coelho Linhares. J 

Alberto Brandão Viriato Catão. 

Alferes : 

Jofo Cassimiro de Paula Xavier. 

Pedro Lopes de Olive 
, Antonio Brancisco Vicira Christo, 


Agostinho Lopes de Uliveira, 


QUARTO BATALIDO 


+ da Fonseca, 


pio José Pimenta, 
tr. José Raymundo Fo) 
to Moreira de Melto, 

onso tosé de M 


8 do Menezes, 


Aureliano Cj 

Dellino Ferrera cl: 

Costrio Rodrigues Brani 
rancisco Bernardino ne Alvarenga, 

nentes ; » 

co Ferreira de Andrade, 

ptistá de Vavedo, 

Militão Gomes do Maceio. 

Gasparivo do Va elios Brandão. 

o ntre 


rollino Pereira. 

a «le Souza Maia, 
Serafim Mureir 
Francisco de Pi 


Antonio Francisco Alves Junior, 


Capitã 
Antonio Atgil 
André Bastos de Oli 
Francisco de 5 Moreira da Silva. 
doaguim de à Rames Cezar, 

Tenentes 
Prancl 
CMimpio 
Manoel Pires de Pig 


nto de Souza Ribas. 


da Sitva (9,9, 


Emygdio da 6: Guimarães, 
eetari do Cnnando interino da Brigada Policial do Estado, em Ouro Preto, 7 de 
umirço de todo, 


Cantos AtcustO Ristino Canros, 
Tenente-coronel commandanto interino. 
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N.e 


Cenimando interino da Brigada Policial 


RELAÇÃO NOMINAL DOS OFFICIAES DA BRIGADA POLICIAL PROMOVIDOS E CLASSIFICADOS 
NO PRIMEIRO BATALHÃO 


————— 


ESTADO MAIOR 


GRADUAÇÕES 


Tenente-coronel, .. 


—— 


Major-fise: 


(e ms 


Capilão-ajudante .. 


————— 
Capitão cirurgião .. 


ca ie 


Tenente-seeretario, 


O 


Alferes-quartel-mos- 


tree. 


CAPITÃES 


TENENTES 


NOXES 


ONSERVAÇÕES 


.ICarlos Auguslo Ribeiro Campos, 


= 


João tguacio da Costa Santos. . 


ID 


JAnlonio Bazilio Raymundo... 


EE an 
Dr. Antonio de Magalhãos Gomes 
nm 
«(João Pinto de SOUZ3..cesererer 


0" 


.| João soares Lima. .ecererencers 


e eee 
Sacintho Freire de Andrade...., 
mem 


José da Silva CarmoO..ceserereer 


a o 
Antonio Angusto da Silva,..... 
o 


Manoel Ignacio de Moraes... .. 


rr 


José Francisco Pascoal....se ves 


Sendo mojor foi por acto de 23 do 
corrente promovido ao posto à 
margem e classificado no 1.º ha- 
alhão. 


Sendo eapitão-fistal foi por arto de 
23 do corrente promovido ao 
posto à niargem. 


sendo capilão foi por acto de 29 
do corrente promovido ao posto 
a margem, 


Ficou consirerado no mesmo posto. 


Sendo alferes quartel-mestre foi 
por aclo do 23 do corrente pro- 
movido ao posto a margem. 


Sendo sargento quertel-meslro foi 
por acto de 23 do corrente pro- 
inovido ao posto à margem, 


Ficou considerado no mesmo posto, 


sendo tenente foi por acto de «3 
do corrente promovido ao posto 
a margem. 


tem, idem, ilem. 


Idem, idem, idem, 


e ee erre 


Ficou constderadono mesmo posto. 


Florculino Duarte dos Santos, . 


Sendo alfcres foi por acto de 28 
do corrente promovido ao posto 
a margem, 


GRADUAÇÕES ONES 


) 


| | 


prrami co Memtos da Cruz... 


jJoão Fam 


cesselh 


Reginalto Simeão da Silva 


CRSERVAÇÕES 


ajuca lu por acto 


eovido ao 


arto de 24 do 
pretesvioa au posto a 


Sendo 1º sargento foi por acto de 


23 do corrente 
Posto a margem. 


Fromovido ao 


eee reeer 


lero, item, idem, 


árlhur de Andrade,...ss..s.... 


e mm 


Antonia Candido de Paula h 


ALFERES VENENTES | 


Capitão. ..... +... Joaquim Francisco Gadelha, 


Tenente... 


—— 
Virgilio Augusto Simêdo....... 


mam ju 


Alferes... ... 1.00... | Diogo de Oliveira Pinto Ilomem 


ESQUADRÃO DE CAVALLARIA 


Sendo segundo 


sargento foi por 
acto de 23 do corrente promovi- 
do ao poslo à margem. 


——— 110200. 
dem, idem, idem. 
mn 


Sendo alferes foi por acto ile 23 do 


corrente promovilo ao posto a 
margem. 


=— mm nm 


Sendo alferes foi por acto de 23 do 


corrente promovido ao mesmo 
posto. 


— 1100 
Fi 


ieou considerado no mesmo posto, 


ED = 


Ouro Preto, 7 de março de 1895, 


Cantos Atc 


Tenente-coron 


USTO Riuktno Caxpos, 
et commandante interino. 


RELAÇÃO MODIINAL DOS OXFIVIARS DA 


e TT ae 


nr S 


Gommando da Brigada Peticial 


GADA PIT ICIAL :' ROMOVIDOS & CLASSIFICA" E 


NO EISGUNDO DATALHÃO 


ESTADO MAIOR 


Tesertescorone) 


Major fiscal........» 


Capitão-ajndante.... 


Capitão-cirurgião,... 


tamem mma 


Tenente-secretario... 


Alferes quartel-mes- 


trecesceres 


CAPITÃES 


TENENTES 


a Pehppo Jocé vorêa de Mullo.... 


NoMza 


Lucas Machado Velloso Caldas, 


Antonio José da Silva. 


Dr. Manoc! Joaquim Bernardes. 


Gustavo Ernesto Thiebaut...... 


Fufrasio José Soares, «ec... 


Adão Pedro Soares .eceseceaesa 


João Valamiel Itodrigues.. 


Francisco de Paula Gil .sececae 


mantas mt 


Emilto Apolonio da Silyn...... 


Theodoro Sebastião Torros Murta, 


e tem 


Octaviano Josi Aflonso Fernan- 


DOS essere ron soncrnaneraseacs 


emezavaçõEs 


Sendo major foi por asto de 23 du 
correia promnvido do posto à 
margem é classificado no «.* Da- 
talhão, 

a erra merge 


Sendo capitão foi por acto de 23 
do corrente prome-vido ao posto 
a margem, 


o e 


endo capitão foi por acto de 23 do 
corrente classificado no posto a 
margem. 


marea mn 
Ficou considerado no mesmo posto. 


————— 


Sendo tenente foi por acto de 23 
do corrente classsificado no pos- 
to à margem 


(o rm rm 


.|Sendo sargonto quartel-mestre foi 


por acto de 23 do corrante pro- 
movido ao posto a margem. 


ce rem 


Sendo tenente foi por acto de 2% do 
corrente promovido ao posto a 
margem, 


mata et ee 


«| Ficou classificado no inesmo posto, 


meta metas 
idem, Idem, ido. 
otro tra rtp 
ldem, idem, idem. 
camera em 


Sendo alferes foi por acto do 23 do 
corrente promovido ao posto à 
margem. 


ldem, idem, ideja. 


GRADUAÇÕES NONES g OBSERVAÇÕES 


— mam 


Antonio Alfonso de Praes,, Sendo alferes foi por acto de 23 do 
corrente promovido ao posto a 
margem. 


———— | 
Antonio Fernandes Barbosa,.., |ulem, idem, idem. 


TENENTES 


Francisco Rodrigues de Almeida|Ficou considerado no mesmo posto. 


Modesto José Caiero .,..,...... | liem, idem, idem. 
—me | o 


Calixto Bernardino Conserva e 

Costa, .iscrerrerrerocror o. Sendo segundo sargento foi por 
aclo de 23 do corrente promnvi- 
do ao posto a margem, 


em ——— | 


Adolpho Francisco Machado... [Sendo sargento-ajudante fol por 
acto de 23 do corrente promoyi- 
do ao posto a margem, 


ALFERES 


ED ==>——==>—=—— 


Ouro Preto, 7 de março de 1895, 


tamos AucusTO RisEino Caxpos, 
Tenente-coronel comandante interino, 


Commando interino da Brigada Policial 


RELAÇÃO NOMINAL DOS OFFICIAES DA BRIGADA POLICIAL PROMOVIDOS E CLASSIFICADOS 
NO TERCEIRO DATALHÃO 
e tee tr ee 


ESTADO HAOR 


GRADUAÇÕES 


Tenente coronel...» 


Major-fiscal..,...... 


NOMES 


OBSERVAÇÕES 


José Alves da Silva Cunha,.... 


Seudo major reformado do exer- 
cito fui por acto de 23 do cor 
rente nomeado part o posto à 
margem, 


raneisco de Paula Xavier Abreu 


Ficou considerado no mesmo posto. 


Capitão-ajulante .,..]4 


Capitão-cirurgião.... 


Tenente-secrelario .. 


Alferes quartel-mes- 
tros. 


CAPITÃES 


sue] Arehanjo Teixeira Ras. 


nn 


Dr.losé Cezario Monteiro da Silva 


mam 


João Canuto de Paula Theodoro 


Arthur Maria Antune: 


sendo capitão foi por acto de 23 
do corrente classificado no posto 
a margem. 


Ficou considerado no mesmo posto, 


mam 


Ficou classificado no posto à imar- 
gem, 


mera 


«|sendo sargento quartel-mestre foi 


por acto de 23 do corrente pro: 
imovido ao posto à margem, 


Eugenio Pinto de Magalhães... 


Ficou classiileado no mesino posto, 


Aulonio Alvos de Carvalho... 


(e eee 
Erancisco José da Costa; Guedes 
mr e 


João Baptista Rodrigues Villas 
loas. 


——— 


José Armondes de Barcos Bar 


DOSR ca comerrenrsornenesaeas 


(ia 


Benedicto José Carneiro .....« 


to do 23 
ao posto 


Sendo tenento foi por 
do corrente promoviu 
a margem. 


amem 


Ficou considerado no mesmo posto, 


sendo tenento fol por acto de 23 
do cortento promovido ao posto 
a migo. 


aa 


Sendo alferes foi por reto de 23 do 
corrente promovido ao posto a 
margem. 


Ficou considerado no mesmo posto. 
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So a 


GRADUAÇÕES 


TENENTES 


NOMES . 


Antonio Affonso de Praes,,.... 


ii 
Antonio Fernandes Rarbosa,.., 


OBSERVAÇÕES 


Sendo alferes foi por acto de 23 do 
corrente promovido ao posto a 
margem. 


—e 
Idem, idem, idem. 


ALFERES 


Francisco Rodrigues de Almeida 
"0" 
Modesto José Caiero,.......... 
si iai a ta 


Calixto Bernardino Conserva e 
Costa ecc 


"o 
Adolpho Francisco Machado ,.. 


Ficou consiiervlo no mesmo posto. 
— 
Idem, idem, idem. 

= 
Sendo segundo sargento foi por 


neto de 23 do corrente promovi- 
do ao postoa margem, 


|—ee 


Sendo sargento-ajudante foi por 
acto (te 23 do corrente promovt- 
«lo ao posto a margem, 


DEI DDD === 


Ouro Preto, 7 de março de 1895. 


CARLOS AuGusTO IingiRO CAMPOS, 
Tenente-coronel comandante interino, 


— 13 = 
N. 4 


Commando Interino da Brigada Policial 


RELAÇÃO NOMINAL DOS OFFICIAES DA BRIGADA POLICIAL PROMOVIDCS E CLASSIFICADOS 
NO TERCEIRO NATALUÃO 
[e re aeee 


ESTADO MAIOR 


ERADUAÇÕES 


NOMES 


OBSERVAÇÕES 


Tenente coronel 


José Alves da Silva Cunha,..., 


Sendo major reformado do exer- 
cito foi por acto de 23 do cor- 
vente nomeado para o posto a 
margem. 


Major-fiscal 


Capitão-ajudante ,... 


Francisco de Paula Xavier Abreu 


Miguel Arehanjo Teixeira Ruas, 


Picou considerado no mesmo posto. 


sendo capitão foi por acto de 28 
do corvente classificalo no posto 
a margem. 


Capilão-cirurgião.... 


Tenente-secrelario .. 


«uarto!-mes- 


CAPITÃES 


Dr.JoséCezario MonteirodaSilva 


João Cavuto de Paula “Fhvodoro 


Arthur Maria Antunes... 


Ficou considerado no mesmo posto, 


gama 


Ficou classificado no posto à mar- 
gem, 


ra eim meerraimm 


«|Semlo sargento quartcl-mestre foi 


por aeto de 23 do corrente pro- 
movido ao posto a margem. 


Fugento Pinto de Magalhães... 


Antonio Alves de Carvalho... 


A 


Francisco José da Costa Guedes, 


ras) 


João Baplista Rodriguos Villas 
Dons ....s 


e 


José Armondes de Barros Bar- 


bosta consoorarrencanantess 


(arm mr 


Nenedicto José Carneiro ....... 


Ficou classificado no mesmo posto. 


sendo tenente foi por acto do 2% 
do corrente promovilo ao posto 
a margem, 


eremita 
Picou considerado no mesmo posto. 


Sendo tenente [ol por acto do 23 
do corento promovido ao posto 
a margem. 


(tea 


Sendo alferes foi por aclo do 23 do 
corrente promovido au posto a 
margem, 


Ficou considerado no mesmo posto, 


am prime 
q 
po 
x 
“ 
z 
á 
Cover rramerritea mn 


GRADUAÇÕES 


ALFERES 


| Noxes 


—— 10000 


Pomizg ss voclho Linhares.,.., 


0011000. 
Joia Cassimiro de Paula Xavier. 
= 1100000 
Pedro Lopes de Oliveira..,..,. 
— Dn 


Antonto Francisco Vieira Christo 


—— 0. 


Agostinho Lopes de Oliveira... 


OBSERVAÇÕES 


—= mam mm 


Pie cen. lies 189 no rsesmo pasto, 


« aBiores foi por acto ida 23 do 
Corrento premovido ao pesto a 
margem, 

—e e 
Ficou considerado no mesmo posto. 


mea te eme, 


Idem, idem, idem, 


—— 0. 


Idem, idem, idem. 


[mi a 


Sendo 2.º sargento foi por acto de 
23 do corrente Promovido ao 
posto a margem. 


RR a 


Uro Preto, 7 de março de 1895. 


Cantos Aucusto Resgiro Caupos, 
Tenente-coronel commandante interino. 
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N. 5 


Commando interino da Brigada Policial 


RELAÇÃO NOMINAL DOS OFFICIARS DA BRIGADA POLICIAL PROMOVIDOS E CLASSIFICADOS 
NO QUARTO BATALHÃO 


GRADUAÇÕES 


e e mm 


Tenente-coronel... .« 


Major-fiscal..,.....« 


Capitão-ajudante. ... 


Capitão-cirurgião ... 


ESTADO MAIOR 


meme mn 


Tenente-secretario.. 


Alferes quartel-mes- 


Pedro Macedo Varellada Fonseca 


Pedro Jorge Brandão ..... 


Olympio José Pimenta......... 


Dr. José Raymundo Telles de 
MeN6zos..cecueserarrersanons 


OvidiogMorcira de Mello....... 


«[Affonso José de Mattos.,.... . 


CAPITÃES 


TENENTES 


Aureliano Caldeira Brant....... 
Delfino Ferreira da Silva., 


Cezario Rodrigues Brandão,... 


Francisco Bernardino de Alva: 
TONGA. csserereeressessrensos 


Francisco Ferreira de Andrade. 


João Baptista de Macedo, ....». 


OBSERVAÇÕES 


Sendo major foi por acto de 23 da 
corronte promovido ao posto a 
margem, 


Sendo capitão-fiscal foi por acto 
de 23 do corrente promovido ao 
posto a margem. 


o 


Foi classificado no posto a margem 
a 28 do corrente, 


= 


Ficou considerado no mesmo posto. 


—— 


Sendo alferes foi por acto de 23 do 
Corrente promovido ao posto a 
margem. 


Sendo sargento-ajudante foi por 
acto de 43 do corrente promovi- 
do ao posto a margem, 


—— 
Ficou classificado no mesmo posto, 


[nem 


«| Idem, idem, idem. 


Sendo tenente fol por acto de 23 
do corrente promovido ao posto 
a margem, 


«[idem, idem, idem, 


Ficou classificado no mesmo posto. 


Sendo alferes foi por acto de 23 do 
corrente promovida ão posto à 
margem, 


GRADUAÇÕES 


TENENTES 


ALFERES 


NoxEs 


meme 


Melitão Gomes de Macedo... ... 


— un ll 


fasparino de Vasconcellos Drau- 
dão, 


Manoel Marcellino Poreira. 


José Ferreira de Souza Maia... 


0 l00.. 


Serafim Moreira da Silva...... 


im 


Francisco de Paula e Silva..... 


OBSENVAÇÕES 


———...11010 


Sendo alferes foi Por acto (de 23 do 
corrente promovido ao posto a 
margem, 


—————— 


Idem, idem, idem. 


=D 


Ficou considerado no mesmo posto. 


— 0... 


Sendo Sargento-ajudante foi por 
acto de 23 do corrente promovi- 
do ao posto a margem, 


—=—— o 


Htem, idem, sendo primeiro sar. 
sento, 


==>. 


idem, idem, sendo segundo sar- 


gento. 


Ouro Prolo, 7 de março de 1895, 


CARLOS AUGUSTO timeiRo Campos, 


Tenente-corensl commandante interino. 


ESTADO MAIOR 
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N. 6 


Commando geral interino da Brigada Policial 
RELAÇÃO NOMINAL DOS OFFICIAES DA BRIGADA POLIGIAL PROMOVIDOS E CLASSIFICADOS 


NO QUINTO BATALHÃO 


GRADUAÇÕES 


Tenente-coronc]..... 


Major-fiscal..... 


Capitão-ajudante.... 
Capitão-cirurgião, ... 


Tenente-secretario.. . 


Alferes quartel-mes- 
tre. A 


CAPITÃES 


TENENTES 


NOxES 


Francisco Magno de Jesus, 


Nicolâu Antonio Tassara de 


AQUA. co crnenencoenerereraes 


Antonio Lopes de Oliveira..... 
Dr. Jeronymo de Aicudonça ... 


Affonso de Siqueira Ramos Cezar | 


Aulonio Francisco Alves Junior 


Antonio Augusto Pinto de Souza, 
Ribas....... 


André Bastos de Oliveira,,.... 


Francisco do Assis Moreira d 
Silva. cerereremanensa " 


Joaquim de Siqueira Ramos Cezar 


Francisco de Salles Ramalho, 
Pinto..ecse-sa 


Olymplo Carneiro Viriato Catão) 


OBSERVAÇÕES 


«| Sendo capitão: Isca foi por acto de 


23 do corrente promovido ao 
posto a margem, 


Sendo capitão foi por acto de 23 
do corrente promovido ao posto 
a margem, 


Idem, idem, idem. 


Nomeado por acto de 23 do cor- 
rente, 


Sendo alferes foi por acto de 23 
do corrente promovido ao posto 
a margem. 


Sendo 1.º sargento foi por acto de 
23 do corrente promovido ao 
posto a margem, 


Ficou classificado no mesmo posto. 


Idem, idem, idem, 


sendo tenente foi por acto dg 83 
do corrente promovido ao posto 
a margem. 


Idem, idem, Idem. 


Sendo alferes foi por acto da 23 
do corrente promovido ao posto 
a margem. , 


Norteado por aste de £a do cor 
O 


GRADUAÇÕES Koxrs 


——ereeeee | ee aerea 


[=] 
E] 
EA 
“ 
fo) 
Joaquim Rodrigues Lopes.. 
José Francisco da Silva........ 
o Fernando Caldeira de Oliveira 
= Fontoura...... eessrareeraso 
5 
& 
| 
ER | a 


Benjamin Ferreira Lopes... 


DS == ===: 


Ouro Preto, 7 de março de 1895. 


Manoel Pires de Figueiredo Ca-| 
mar, 


OBSERVAÇÕES 


Sendo alferes foi por acto de 23 do 
corrente promovido ao posto a 
margem. 


Emydio da Costa Guimarães.... 


+|Nomeado para o posto a margem 


por acto de 23 do corrente. 


Sendo 2.º sargento foi por acto de 
23 do corrente promovido ao 
posto a margem. 


Nomeado por acto de 23 do cor- 
rente. 


| 


«[Idem, idem, idem. 


Idem, idem, idem. 


CARLOS AUGUSTO RIBEIRO CAxPoS, 
Tenente-coronel commandante interino. 
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N. ?7 


Mappa estatistico pathologico das praçes da Brigada 
Policial que foram tratadas na Santa Cara do Rliserk. 
cordia desta Capital durante o anno de I8SD4 


E e een 
ENTRADAS SAHIDAS 


EXISTIÃO 


MOVIMENTO 
DAS ENFERMARIAS 


PASSARAM PARA 
1895 


Entraram 


Praças da Brigada! 


Somma,..... 


OBSERVAÇÕES 


Devo observar que os casos de obitos pela sua maior parte se referem & praças vindas 

de fóra, em estado mui grave e algumas mesmo moribundas; comtudo sô temos à registrar à 

orcentagem obituaria de 3, 1º/., que é incontestavelmente muito vantajosa, principalmente 
endo em consideração o facto precedente, 

Algumas praças affectadas de molestias incuraveis, taes como: hernias, lesões cardiacas, 


epilepsia, etc; foram submettidas à inspecção de saúde, julgadas incapazes e eliminadas da 
Brigada Policial. 


As molestias mais frequentes foram a bronchite e embaraço gastrico. 


— 20 — 


Classificação das molestias 


eee eee 


MOLESTIAS 


Albmninaria,. sc cse e rererecerecererirrireeças 
Bubão syphítitico .. 
Congestão erebral., 
Bronchite.,.. 


Ulceras sy7 
Rhenmatismo 
Ophtalinia ,.. 
Tuberentos pulmonares, 
Pneumonia 
Bleunorrhagia 
Foruneulo: 
Orchite-htennorrh 
Pleurvdgnia 

Suá 


yp 
Gastrita, 
Vertigem 


Falarrho patmonar,.., 
Engorgilanento hepalico, 
Ataxia muscular progre. 
Borlhe, 
Parolitide.. 
Febre | 
Diacibia 
Angina nlegrosa .., 
Hernia inguinal... 
Indamenação do rosto, , 
arrta 


Alaques nervos 
Estreilamento du 
Embri 


p: 
Valp ação rervos do coração... 
Feridas contizas na face, ,..... 
Abcesso ma abobaida palatina,.... . 
Odontalgãa e cerserrensercarsermea 

Paralysia da perna dirolta,,. 
tiezema, 
Hepatite intersti 
Dartros humido: 
Inflltração ourinosa 
Hepatite sub-aguda,, 
ul 


CURADOS 


18 
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FALLECIDOS 


[o 


CEI Es 
Dn, Antonio MacaLuirs Goues, capltão cirtegião-mór do 1.º Datalhão da Brigada Poll- 
clal de Minas Guraos. 
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DA MESMA BRIGADA 


MAPPA DEMONSTRATIVO DO ESTADO EFFECTIVO DOS CINCO BATALHÕES 


ESQUADRÃO DE CAYALLARIA 


acne Serepacer 


NY1OL JANVIO 


tejog | 


sosopuio | 
sue) | 


sopepços | 


Inferio- 
res 


Ofliciaes 


eupenhso op soquo | 
Em l 

soy] sopandos | 
ojtadaus jota | 


souogty | 


ojuata, | 


ogudea | 
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1 


SoJjsau-s]juenh sojuatzes 


squepafe sojttoss 


Sata) Ly 


4 tl 


soquanas, 
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Estado maior 


emajsoti-sioj dente SMJLY 
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Ouro Preto. 


1 


Uberaba...... 


2 


Juiz de Fóra . 


E 


Diamantina.. 


as 


5. 


retaria do commando geral interino da Brigada Policial do Estado de Miuas Geraes, em Ouro Preto, 7 de março de U 


CARLOS AUGUSTO RIBEIRO Caxros, Teuente-coronel commandante. 


E 


RELATORIO DO DR. INSPECTOR DE MYGIENE 


INSPELTORIA DE IEGIBNE. DO ESTADO DE MINAS GORABS 


Pix Sy 
Porida 494 


Tenho a honra de apresentar à v. exc.º o relatorio dos trabalhos desta Inspe- 
ctoria durante o anno de 1894, cumprindo assim o preceito estatuido no 5 9.º do 
art. 14 do regulamento sanitario federal que baixou com o decreto n. 160 de 18 de 
janeiro de 1890, pelo qual ainda se rege esta repartição não obstante ter sido desli- 
gada da administração federal ha mais de tres annos. 

Pensando que não se deve adiar por mais tempo a organização de serviço tão 
momentoso e de tanta importancia, tomo a liberdado de lembrar à v. exe." que nã 
camara dos senhores deputados existe, dependendo apenas de terceira discussão, um 
Projecto que, «convenientemente modificado peta sabedoria do congresso e pela in- 
contestavel competencia dos distinctos profissionaes que alli têm assento, poderá 
melhorar extraordinariamente o serviço da hygiene publica», na phrase muito si- 
guificativa do digno antecessor de v. exc.*, autor do projecto a que me refiro, 
quando tinha assento no senado. 


Estado sanitario 


Foi em geral summamente satisfactorio em todo o Estado, Vão se nccen tuando 
cada vez mais lisongeiros os resultados da lei n. 12 de 13 de novembro de 1891, gra- 
ças à qual durante o anno findo só o municipio de Santa Luzia do Carangola foi vi- 
sitado pela epidemia de variola que se limitou a poucos casos é esses benignos, com 
poucas excepções. Ê 

Foram vacoinadas nesta Inspectoria seis pessoas que tivoram bôas pustulas é 
enviados & diversos delegados de hygiens setenta o dois tubos de polpa vaccinica, 
fornecidos pelo Instituto Vaccinico. 

Tendo se manifestado em novembro a epidemia de—cholera mordus—em alguns 
pontos dos Estados do Rioe S. Paulo, conforme declaração do Instituto Sanitario Fe- 
deral, expediu esta Inspectoria circulares a todos os presidentes de camaras muni- 
orpaes aconselhando medidas preventivas daquella epidemia e aos delegados de hys 
giene recommendando a mais rigorosa e flel uberyancia das disposições do cap. 8 do 
regulamento sanitario. de ind 

A 27 do mesmo mez o presidente da camara de S. Josó d'Além Parahyba teles 
graphou à v. exe." communicando constar alli quo em Sapucaya (estado do Rio), 
cidade limitrophe daquello municipio, havia apparecido um caso daquello morby, 
motivo porque podia urgentes providencias, . sam 

Depois de conferenciar com v. exo.* daqui parti a 28 com destino áquelta ci= 
dade demorando-me em Juiz de Fóra com o flm de combinar com o prosidente du 
camara é o dr, inspector de nyglone municipal sobre a defeza desse municipio, não 
tondo sido possivel estar com 0 primeiro desses funcionarios por estar ausente da 


cidade, 


=E dias 


Como conseguencia da minha. visita a esses dois municipios foram estabelecidos 
postos de observação e desinfecção em Serraria, Entre Ríos é Porto Novo, sendo en- 
carregados do primeiro o dr. Francisco Catão que daqui fôra em minha companhia, 
do segundo o dr, Luiz Moretzsohn e do terceiro o dr. Paulo da Fonseca. 


Durante a minha ausencia, temporaria e por motivos de serviço, foi communi” 
cado à v. exe. a manifestação de casos suspeitos de cholera em S. Pedro do Pequery, 
para onde seguiu, por ordem de v. exe, 0 dr. Atabalipa Franco. 


Das occurrencias havidas e de suas consequencias está v. ave. inteirado e deixo 
de mencional-as aqui por ter de me oceupar dellas em trabalho especial. 

Devo entretanto declarar que até 31 de dezembro a epidemia que reinava no valle 
do Parahyba só invadiu duas localidades deste Estado—-Lambary e Soledade — ambas 
no sul, tendo havido em Lambary apenas um caso, conforine communicação do dr. 
delegado de hygiene da Campanha. 


Aproveito a opportunidade para chamar a attenção de v. exc. para a necessi- 
dade de possuir o Estado nos pontos de sua zona limitrophe com os Estados do Rio 
eS. Paulo, os quaes com estesestão em rapida e facil communicação por meio de vias 
«erreas, hospitaes de observação 6 isolamento, dotados de apparelhos completos e aper- 
Jeiçoados para as desinfecções. 


Sabe v. 6xc. perfeitamente que, prevenir o apparecimento ou a propagação das 
molestias epidemicas, é um dos fins da hygiene;mas tambem não ignora, infelizmente 
por dolorosa experiencia, que por melhor bôa vontade que tenham as auotoridades 
à quem incumbe esse dever, nenhum resultado pratico é positivo poderão obter sem 
meius de agir rapida é proficuamente, isto 6, sem a previa installação do material 
indispensavel para circumscrever o fóco infeccioso e destruil-o pela acção purifica- 
dora da desinfecção, 


No relatorio apresentado ao antecessor de v. exe. em 1893, tratando de melho- 
ramentos materiaos desta Capital, escrevia eu : «No intuito de melhorar ag condi- 
ções hygienicas da Capital temos & honra de solicitar à attenção de v. exc. para as 
seguintes medidas que reputamus urgentes e indispensaveis : 


1,º Estabelecimento de uma enfermaria para tratamento e isolamento de doens 
tes de molestias infecto-contagiosas. 


Sabe v. exc, perfeitamente que o isolamento e a desinfecção constituem a base 
da prophylaxia das molestias transmissiveis. : 


Jnificar o fóco infeccioso para evitar a propagação da infecção e destruir esta 
pela acção purificadora da desinfecção tal é a ol rigação da auctoridade sanitaria. 


Isto, porém, não se póla faser sem um hospital de isolamento dotado de appare- 
lhos de desinfecção e de vehiculos especiaes para o transporte dos doentes. 

2.º Prohibir a construcção de cortiços que já vão apparecendo é obrigar os pro- 
prietarios dos actuses a melhoral-os, dotando-os pelo manos de agua é esgotos. 

3.º Ordenar que o transporte do lixo da cidade soja feito em carroças hermetica- 
mente fechadas para local distante onde seja convenientemente incinerado em fornos 
proprios, 

ú 4.º Ordenar a desobstrucção e limpeza dos pequenos ribeirõeg que atravessam a 
cidade, : 

5.º Installação de latrinas e mictorios publicos providos de agua e conventente- 
mente conservados. 

A camara municipal à quem, parece-nos, compete mais tomar estas providencias 
trata de romover o matadouro para fóra da cidade. 

A construeção de um cemiterio fóra da cidade, medida hygienica de grande al- 
cance reclamada por todos os nossos antecessores, éjá, ha alguns annos, uma reali- 
dade. 

Mis ainda não conseguimos que fossem prohibidos os enterramentos dentro 
dessos pequenos cemiterios situados aos lados des igrejas, em muitos dos quaes já 
não ha logar para as inhumações, de sorte queas sepulturas não guardam entre st 
à distancia indispensavel tendo sido mais de uma vez abertas sepulturas recentes. 

Algumas destas medidas podem desdo já ser postas em execução na nova Ca- 
pita! que se está construindo para este Estado, notoriamente a 7 ue se rofbre à edi- 
ficação du hospital de isolamento com o respeotivo desinfectoriy, 


qi adia 
EXERCICIO ILLEGAL DA MEDICINA 


O regulamento eanitario em vigôr neste Estado só permitte o exercicio da me- 
dicina aos individuos diplom dos pelas Faculdades da Republica; aus graduados 
por Escola ou Universida!e extrangeiras que se habititarem perante as referidas 
Faculdades ; acs que foren ou tiverem sido professores de Escola ou Universidade 
extrangeiras, ou que sejam autores de obras importantes de medicina ou cirurgia, 
precedendo quer para uns, quer para outros, Iicença do Governd. 

Não obstante essa disposição legal, o charlatanistno audaz e pretencioso explora 
& credulidade 6 à ignorancia da maior parte do povo, sem que O contenham os desas 
trosos resultadcs que podem causar os medicamentos manejados por mãos inha beis. 

Nem lhes vale o preceito constitucional que estabeleceu o hyvre exercicio de- 
qualquer profissão morat, intellectual e industrial, porquanto elle é susceptivel de 
interpretação, que se coadune com o espirito que o dictou. 

Esta Inspectoria tem cumprido o sou dever com relação à essa classe, impondo as 
penas do regulamento sanitario e offlciando à autoridade competente para installar o 
respectivo processo. 

Ainda mais uma vez me manifesto contrario à concessão de licenças a praticos 
de pharmecia para abrire gerir pharmacia sob sua responsabilidade, excepção fei- 
ta pela lei à provria lei, e que constitue um desprestigio à classe pharmiceutica. 

Quando de todo nãu seja possivel supprimir-se essa disposição, do regulamento 
sanitario, que &o menos se torne mais dilflcil a concessão ; que ella não £e faça como 
até aqui simplesmente a vista de attestados, algumas vezes tão graciosos que che- 
gam à afirmar que o pratico possue conhecimentos throricos e praticos de tera 
putica, 


SUBSTANCIAS ALIMENTARES E BEBIDAS 


Durante o anno visitoi diversos armazens de generos, conservas alimenticias, 
brio de bebidas, massas, ete., examinando os generos e verificando sua quali- 

ade. 
Nas fabricas tratei sempre de descobrir si na confecção dos respectivos productos 
entrava materia nociva a saúde; si as substancias empregadas no fabrico do gene- 
ro eram de má qualidade ; si se usavam rotulos falsos. 

Não tive nessas visitas occasião de impor os multas comminadas pelo regula 
mento sanitario. 

Durante o mez de dezembro o ilustrado dr. Campos do. Paz mais de uma vez so 
dirigiu á esta Inspectoria solicitando fosse probibida a venda dos productos alcooli- 
“x ge algumas fabricas existentes neste Estado, por serem os ditos productos falei 

cados, 
Não poude esta repartição attender ao pedido do distincto profissional por não 
haver, no regulamento porque se rege, disposição alguma definindo clara e tormi- 
nontemente o quo se deve entender por falsificações; visando particularmente à9 
das substancias alimentares o bebidas; precisando exactamente a natureza é a Bra 
vidade do delicto de falsificação, e dando à auctoridade sanitaria poderes e meios de 
acção para reprimil-a. 


é PESSOAL E MOVIMENTO DA INSPECTORIA 
Continúa o mesmo pessoal da antiga Inspectoria federal, isto 6, Inspector, Aju- 
dante (vago) e secretario. Tom ainda exercicio neste cargo O sr. Pharmacentico 
Francisco de Paula Aragão Gesteira, empregado intelligonte o zeloso no cumpri- 
mento de seus deveres, 

O movimento da secretaria durante o anno de 1894-foi o seguinte: ofícios ro- 
cebitlos, 93; expedidos, 307; circulares, 2 (a todos os presidentes de camaras 
municipaes é delegados de bygiene). Tiveram entrada na secretaria 70 requerimen- 
tos, dos quaes 38 sobre diversas questões, que foram todas resolvidas, é 32 de prati= 
cos pedindo licença para abrir pharmacia. 

Foram concedidas vinte e cinco licenças, algumas a individuos que já oram H- 
cenciados, e negadas 7, sendo cassadas 2, 

Por diversas intraoções do regulamento aanitario foram impostas cinco multas, 
do que se deu conhecimento aos respectivos collectores para procelerem à cobrança, 
Registraram-se 16 diplomas de pharmaceuticos e 34 licenças de praticos, 


es fila 


Da directoria da Escola de Pharmacia requisitou=se à analyse de diversos pro- 
ductos chimicos, preparados pharmaceuticos e bebidas alcoolicas, distiladas o fer= 
mentadas, 


DELEGACIAS DE UYGIENE 


Só dezesete delegados enviaram até esta data os relatorios das respectivas dele- 
gacias que vão appensos a esta delliciente exposição dos trabalhos da luspectoria de 
Hygiene. 

Foram nomeados delegados para as delegacias dos municípios do Pará, Bom Sue. 
cesso, Theophilo Ottoni, Manhuassi, Cataguazes, Santa Rita do Sapucahy, Barba- 
cena, Sacramento e Salinas, que se achavam vagas por terem sido exonerados os 
delegados de algumas a pedido e dv outras por terom-se mudado dos municipios. 

A delegacia de Bom Successo vagou-se por morte do delegado o ilustrado e in. 
ditoso clinico dr. Iterculano Gonçalves Castanheira. 

Todos cs srs. drs. delegados de hygiene são solicitos no comprimento de deve- 
res, 6 a alta da remessa dos relatorins é perfoitemente expticavel pola anormalidada 
da epocha que atravessa o Estado. 


MOVIMENTO DEMUGRAPIO SANITARIO 


Apesar de toda a bôa vontade e de todo o esforço, ainda não foi possivel orga- 
nizar à estatistica demographica de todo o Estado. 

Pelos mappas da mortandado nesta capital, que vão annexos, verá v, exe. 
que, em relação à população total da cidade e seus suburbios calculada hypotheti- 
camente em 16.000 habitantes por falta do uma base para calcular a população 
exacta, foi a mortalidade da cidade de 15,5, coeficiente inferior ao do anno an- 
terior que foi de 19,4%. 

Relativamente aos sexos, a porcentagem da mortandade foi de 106,0 homens para 
100,0 mulheres. 

Do mappa de obitos por estado civil te voriflca que falleceram 154 solteiros, 54 
Gratia, e2óviuvos, tendo havido 14 obitos de individuos cujo estado civil era igno- 
rado. 

As proporções foram: 110,9 solteiros para 100,0 solteiras; 157,1 casados para 
100,0 casadas; 36,8 viuvos para 100,0 viuvas, 

Quanto às nacionulidades, os mappas mostram que falleceram 234 nacionaes e 
9 extrangeiros, o que dá a proporção de 2,99 extrangeiros para 100,0 nacionaes, 

Do quadro de movimento da, população so vê que em 1894 houve um excesso 
de 94 nascimentos sobre os obitos, o que demonstra que a população cresce não só 
For importação de individuos, mas tambem à custa de seus proprios elementos, 
As molestias que produziram maior numero do obitos foram : lesões organicas do 
coração 145,5", ; bronchite capilar 88,7 ; tuberculose pulmonar e gastro-ente- 
rite ea o, Cala uma; pneumonia 80,6 o; cirrhoso 52,4%; tuberculose misen- 
terea 22,29%, 

Ao concluir este imperfeito esboço dos trabalhos da Inspectoria a meu cargo, 
seja-me licito mais uma vez lembrar à v. oxc.!a convoniencia de ser quanto antes 
organisado o serviço sanitario deste Estado, afim de que ello seja uma realidade e 
Possa prestar no Estado os sarviços dv que 6 capaz u hygiene publica. ê 

Jnspectoria de Hygiene do Estado de Minas Geraes, Ouro Preto, 14 de março de 
ão, 


O INSPECTOR, 


Dr. Frasscisco P, Barbosa, 
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Obitos 


TOTAL 


Brazileiros 


Hespanhões. 
Nacionalidade 


Somma. 


Pap Inspectoria de lygiene do Estado de Minas Gerass, Ouro Preto, 15 de março 
de do 


pr. Francisco P. Barbosa. 


Obitos dos naclonnes por Fstados 


ESTADOS TOTAL 


Somma .. 


Onro Proto, 15 do março 


tnspectoria de llygiens do Estado do Minas Geraes, 
de 1895, 


Dr, Francisco P, Barbosa, 
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Salinas, 31 de dezembro de 1894. 

Sr. dr. inspector de Hygiene do Estado de Minas,—Em satisfação ao vosso pe- 
dido feito em officio de 6 de novembro proximo findo, tenho & communicar-vos que 
o estado sanitario desta municipio, durante o cadente anno, fot bastante satisfatorio 
não tendo occorrido acontecimento que Pudesse abslar cs creditos de salubridado, 
de quo, mui justamente, goza esta localidade. 

Dos mappas que vos remetto vereis que os obitos que aqui se deram foram em 
numero insignificante e que as molestias que os determinaram não são daquelias 
que possam pôr de sobre aviso a inspectoria, de Hygiene deste estado. 

Residindo aqui ha poucos mezes, tenho todavia notado queas condições hygie 
nicas deste municipio são as mais vantajosas, attentas as suas condições paturaes 
de topographia e outras, 

Além dito, a camara municipal, por uma destas excepções rarissimas em cor= 
porações dessa natureza, não se descuida de Eiscalizar é velar pela salubridade pu- 
blicas, promovendo os meios ao seu alcance para o afastamento de todas as causas que 
postão influir em detrimento do saneamento local. 

Os mappas que vos remetto foram organizados de accórdo Com os assentamentos 
do encarregado do cemiterio municipal, por não existir no escrivão competente, 
organizado com a precisa regularidade, o registro de obitos de onde eu poderia ter 
extrahido apontamentos mais exactos. 

Dos 39 individuos mortos e sepultados no cemiterio desta cidade, apenas me- 
diquei e attestei o obito a cinco, sendo: uma criança do sexo masculino, morta de 
febre typhica; dois individuos do sexo masculino, maiores de 50 annos, de lezão car- 
diaca (lezão mitral); um do sexo masculino, maior de 80 annos, de diarrhéa;e um de 
40 annos, de ferimento penetrante do estomago. 

Este municipio, de extensão territorial bastante grande, tem, dessiminados em 
varios pontos, pequenos cemiterios para os entorramentos daquelles que, fallecendo 
a grande distancia do cemiterio municipal, não podem ahi ser inhumados. 

Não pude obter esclarecimentos em relação aos obitos que por ventura se deram 
Por aquelles pontos, por falta de dados ofliciaes, ou de outra natureza, 


Eis o que, por emquanto, vos posso responder, em relação ao vosso oficio de 6 
de novembro proximo passado. 
Saúde 6 frutornidade.—0 delegado de hygiene, de, José Joaquim Pereira. 
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Arassuahy, 9 de janeiro de 1895. 


Sr. dr. inspector de Hygiena do Estado ds Minas Goraes. —Em resposta ao vosso 
officio de 5 da novembro de 1394, tenho a dizer-vus e com pezar, que por emquanto 
me é inteiramente inpossiv | dar relatorio minucioso du que £o passou relutiva- 
mente à hygitne publica, neste municipio. 

E quanto aus melhoramentos realizados e os que se trrnam necessarios, é ainda 
com pesar q 16 vos digo, pão temos ab »lutemente cenhum. 

Infeliz da população deste municipio si a Providencia e a salubridade do seu 
clima não a amparasse ! 

O nosso camiterio é o mais anti-hygienico que imaginar se pode. 

A camara municipal cujo manduto fia use, nata fez em prol da hygiene, 
mas, felizmente, as esperanças s» convergem para a recentemente eleita, que tem 
como seu agente executivo um moço que Jà ten dalo provas de patriotismo é ainda 
é um dos representantes do distrcto. 

Não se póte fazer benoficios contra à vontaia de quem os receba, por isso acio- 
me tranquilo. 

Jã officiei à camara pedindo providencias relativas ao vosso olllcio de | de 
dezembro. 

O obituario desta cidule que conta mais de tres mil e quinhentos habitantes, 
foi no anna de 94 de menos de um por cento, como vereis do mappa jtnto. 

Não houve felizmente em todo o municipio epidemia alguma, o que prova a ame- 
nidade de seu clima, embora & nenhuma hygiene que se nota em todo elle, 

Apesar de existir na cidade a reputição do registro, nenhum foi feito ainda 
de obito. O povo é retractario à esta instituição, pelo que me foi muito difHcil 
levantar a esintistica, 

Em vista das diificullades expostas esporo que relevareis a deficiencia do 
presente relatorio. 

Saúde e fraternidade. —O delegado de Hygiene, dr. Nuno da Cunha Mello. 
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Theophilo Ottoni, 10 de Janeiro de 1894. 


Elm. tr. inspector de Hyzione do E-toro.—Em cumprimento a ordens exaradas 
em vusso offic:o n. «3! de 25 de outubro proxima passaio fiz oq pule para me- 
lhorar ascundições hygianicas desta cidade: porém, não have a no comsizas 
ção u'agua nem ergotos, e sendorssos EerTiç's leites por cisto uteap vveão 
lençol d'agua existente e per vallas, claro esã a impesmbri ace de meilhoranen - 
tos radicaes. Officielá ormura municipal scon-zbarco O ieeityraçicato ua:s 
Urgentes, à Vice, araier a DuLCOrizaçãO 80 Ghsfs EXCoutivo Páia Cunirahir empr.s- 
*imo para asurg-nes indicaçõe: por mim feitas. 

acliando eu que o cemiterio public» não se prestava a enterramentos por isso 
que não ecmmportuva mais esdaveres du que os la existentes, auctorizei o seu fecha- 
Bento por 4 snnos, e de em. um secôrdo com o dr. chefe executivo marquei lo- 
&»P apropreado a enter ranientos até que O cemiterio seja augu.entado cun veniente- 
mente, 

A cndêa publien e qua: tel do destacamento, se é que uma possilga possa com- 
portar tamanho noma, deveria cer Pur vossa ordem fechuja; seu, em caridosa 
consciencia, vos pedirix ingo, se ão fusse à necessidade de manter em custidia os 
criminvsos, e dar uma coberta 28 soliades. 


Peço vosso concurso perante o gr. dr. Secretario do Interior aim de que elie 
auotorise os melhorsinensus da codêa, ou melh r, à eificação de uma nova era lo- 
gar mais apropriado; essi medida é do grande alcanes e imprescindível necessidade. 

Tem reinado aqui, «ebaixode f;ma epidemia una diarias P rém rão tem 
cauzado obitos, é eu para, merkor segur nça, seh-i prudente su peuder as vendas 
de fructas e verduras, e espero o prosopto desapparecimento da diarrhea reivante, 
e sem casu algum de « bito, 

Se infelizmente a cpisemia aziatica, que invadio S. Paulo e Rio. tambem im- 
vadisse o sul da Baita, se 1a inevitavel seu ingresso no Norte de noso Estado, 
porque, spezar de meus buus desejos não d sponho de apparelh.s de d-sinf.oção, de 
sinfertantes, nem verba para accudir às despezas que fusem necessarios na esioção 
de Aymorés. nossa divisa can à Balna, vcds devia manterese um cordã» sanitário, 

Como 6 grunte a dis ancia que separa me de vôs é muruza a commun:cação 
d'aqui Oem Cura Preto e devendo eu prevenir, e não corrigir os futuros seonte- 
cimentos, peço vos q10 me indiqueis tma norma de contucta, caso à epidemia 
Rantom movida caruvelias na “ahia; 6 ce que PecUrsos posa dispôr para evitar 
o mal, 

Serei tolicito am eommintcarevos tudo, e estou pe-videncianio para regu'arizar 
0 registro do obiti e aa cimentos que tom tdo auitissimo tr eglar aqui, devido 
talvez es arm em constntes é percoin-nuzas i-te 1º idades ox logures de magistrados 
elfectivos a'esta comareu que Desse sentrio 6a mais iufedic do qu go Estado, pois 
vós bem sabeis v que, juizes leigos não eaben iu bem 0 cum primeto de seus deveres, 
fazem sempre que A suciwrnvado sanitar & d'e!les Necessito para pôr em pratica 
algum meio que precisa de sem concurso, 


Saúle e fraternidade. —bo delegado de Hygiene. — Dr, .Jodo Antonio Lopes de 
Figueredo, 


Delegacia de Hygiene em Paracatú a 10 de janeiro de 1894. 


Soiente do vosso ultimo aviso, levo 8o vossa conhec mento o que de mais ime 
portante se tem dalu nesta cidade, depois do meu ultimo rel torio, datady de 10 de 
novembro de |-93, 

De antemão vus participo que a mator parte tas medidas por mim indicadas até 
hoje não foram tomadas na devida consideração. 

U estado sauitario du cidute foi lisongeiro, desde 1,º de janeiro de IR94 até 31 
de dezembro, cuncorren lo para isso ns bôas cenrições atmo-phe cas e à aurencia de 
epidemias que costumam auuua!mente se manifestar por veca-iã» das mudanças de 
estações. ' 

Dentre os melhoramentos indicados no meu ultimo relatur.o apenis ves apon- 


tarei o caiçamento de algumas FUas € O concerto da ca 1êa, Pepuro este que só agora 
4 começa à proceder. 
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O chafariz publico, o matalouro, etc., continuam no mesmo estado, imprestaveis 
ambos e immu ido. 


A mortalidade não fui grande em relação aos annos anteriores, 


Até 31 de dez »mbro de 1894 foram inhumalos no cemiterio de Santa Cruz desta 
cidade (pub iou) Y2 individuos, esgim disoriminados : 


Homens. 48 y 
Mulheres. 45 
Sem ueciaração 1 A 
Atê 7 annos : 
Homene.. W 
< 16 
0 
2 
De 15 a 20 annos : 
Homens, 1 
Mulheres. 9 
De 20 a 30 annos : di 
Honens... 15 
Muihares. . 19 
Maiores de 50 annos : | 
» Homens..... comrorsosraso 8 | 
Mulheres. . crorrrerroros IR 
Quanto ao que diz respeito ao estado civil já deveis ter sido informado pelo esori- 
vão de paz. : A 
Ma tiplas e variadas fm as molastias que Oraconaram a morte desses 02 in* 
dividuos, de modo que'eralos to os ne is HD pussive!, Tesimu porque a maior parte 
morreu á mingua de recursis mud:c.s. 
Para prova disto, vejemos O que reza O liviu ce regisro do comiterio que 
bico : - 
Porcorreno esse livra encontramos : Ê 
y Molestios dingnosticadas : É 
Í p Congastão cerebral 1 | 
... 3 E 
tn bi ate local, 7 | 
Tue Pooshestiubl es 1 : 
A poyx por corpo estranho. 1 
Boo ar dinea 7 
; ever 1 
Infeeçua purulcn 1 
Bruncho paeuu-uia. 1 3 
Ocelusão mtrstinl. 1 
Alenolismo chianico, 2 N 
Febres perniciosas.. 3 
Congestão oulmonar ! 
Febre typhoide,.. 5 
Pleuro-perte ti 1 B 
Sypuilis herevlit ] 
Hyslroth rax ] ; 
Apeplecia p' R ! 
Atrophia do figado (ascite). 1 
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Carcinoma do penis.,....... 
Tetano dos recem-nasoi 
Loucura furiosa 
Piourizia..... 
Tubsrculous pulmvnares 
Meningite...... 

Veneno óphydico.. 
Athrepsa,...... 

Febre rermttente palustre 
Cholerina..... 
Marasmo senil. 
Aegasginado. . 

Sem assistencia. medica. 


Dose nnan e cen cassa sacana escea ras 
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Como delegado vaccinador, vaccinet é revacsinei grade numero de individuos 
de tudas as edade, como consta do meu ultimo relatorio, tendo sido quasi tolo o re- 
sultado negativo, + 

Quanto ao exercicio illegal da medicina muito vos teria a dizer mas actualmente 
nerá melhor deixar de lado esta questão porque qualquer now coercitivo será iautil, 
improficuo. 

Os proprios pharmaceuticos são os primeiros a darem 0 exemplo, arvorar du-se em 
medicos e isto escandalosamen*s em plena cidade. 

O povo quer, é diflcil n coerção ; sem o auxilio das anctoridades tonho deixado 
de cumprir e:sa pirto do regulamento. 

Saúde e fraternidade. —Exm. sr. toutor in:pestor de Hygiene do Estado de Mi- 
Das Geraes. —Do delegado, dr. Josias Leopoldo Victor Rotrigues, 


—emammes 


elegacia de liygiene do municipio do S. Miguel de Guanhãos, 14 de janeirode 
05 

Him.º sr. —Remettenda-vos asto retatoria não eó tenho em vista satisfazer o vcs- 
8n ped do feito no ofiicio datado de 8 de novembro do anno proxemo passado, como 
tamtem chamar a vossa atrosgão psra a f Itarle hygiane pubbca e melhoramentos 
desta cidade, +endo à causa p'inc pal a supina iguurandia da populução. 

Até esta data não mo (oi possivel apezar de empregar tudos 08 amei: cumprir 
com tod 8 Gs deveres attnentes ao Cargo que orcupo pur não euc.ntrar nenhum au- 
xitio nas auc:uridades iocãea, 

Quanto a im: lh ramentus havidos neste imun cipio, não existem. 

Até 0 8009 do !838 não havia ma adouro puolico sendo as rezes abatidas no logar 
mais commouo ao magarefe, vão hgrndo à camara a isto a menor attenção. 

Depois sendo 0 consuimmo de r<zes mais r, foi determ na lo por uma camara pas 
sada um logar dentro do centro ida citude, a margem de um ribeirão quea atra- 
vessa, não baven io 0 menor assei: a nã» ser feito pelus curvos. 

O anno prssaio à eumara mutou o natetouro publico para a cabeceira deste 
mesmo ribsirão, em um local unprestavel, se pessoal uloneo p-ra fazor a limpeza 6 
fiscalização das Fezes ducntes, 

Neste mesmo ribeirão sã lançados animaes mortos. roupas de enfermos e ontras 
impuridedes, sendo esta agua & que serve pra O conammo du população. 

Não ha chafariz publico nesta cidare; o anno proximo passado a camara comes 
gou a tirar Uma agua para esse flm, não estan jo einda a obra concluida, porém, des- 
de Já tenhoa dizer-vos que esta obra esta sendo feita sem a menor regra de hygtene 
ando o tanque mais um fó:o de tutecção ds que um reservatorio q'agua po- 
tavel. 

A cadêa publica desta citado é um pequeno prrdíeiro com doig cotnpartimentos 
inferiores immundos e infectos one rão recolhidos infthzes presos. 

A Canalização d'sgua, que serve para o as-elo destas immundas prisões, é pir de- 
mais mal feita, havendo occis:ão em que nem uma gotta d'agua penetra neste esta- 
boleciment», sendu preot o abrir-se 0 encanamento para ver a cousa da interrupção da 
olrcuinção d'agua, sendo nestes dias O transito pur es:a rua insupportavel em viste 
do cheiro dessgradavel que exhala; 


os, 
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O cemiterio public) está colocado em um logar imprestavel dentro da cidade, 
sendo muito pequen» em vista da população, dando Ingar por este motivo muitas 
vezes abrir-se sepulturas onde 03 9rpos ainda não estão destruidos para se dar inhu- 
mação & outros. 

Nos tampos chuvosos os muros do cemitario são muitas vezes demolidos pela 
tempestade ficando este por muito tempu servindo de pasto 05 animes. 

Nesta cidale existem duas pequenas pharmacias Com poucos medicamentos. 

Para o centro do municipio vão ha pharmacias. 

As molestias do figado, do coração, os gruSsOs ABES. são muito communs tendo 
como ca “sa o abuso de bebidas aleoolicas. 

A pneumonia fibrinosa e à dbrenchite chronica são trequentes. 

Pa o interior do municipio grassa con intensidade à tiísica, à hypoemia inter- 

tropical a epilepsia e à morphéa. 

a maior parto da população não procura recurso medica recorre a curandeiros 
e beczedores. 

Quanto às motestias oceasionadoras dos obitos vereis no mappa que junto vos re- 
metto como é pessmamente feito esto gerviço. 

Saúde e fentoraidads. — Tllm.º exm.º se. dr. inspector de Hygieno do Estado de 
Minas Geraes.— O delegado de Hrgieno, dr. Joto Nunes da Silva Lopes. 


Delegacia do lggiene da cilade do S. João Nepomuceno em 20 de janeiro 
de 1895. 


tilra.* Sr. Em camprimento ao artigo 21 do regulamento do serviço sanitario 
e em abeiiencia ao que me recomnendou em oficio do dia 8 de novembro de 1894 
venho trazer no conhecimento de v. S. 8 oceurrencias havidas neste municipio 
durante oanno que findou. ; 

A cimara municipal tom faito diversos melhoramentos bygienicos, mas faltam os 
mais importantes, isto à: A cidade tem prugredido bastanto em commercio, in- 
dustria C elilidado. mas muto pou oem hygiene. Reslmento já foram niveladas 
quast todas as rias aterrados os cliurco: e pantanos que existiam, £o plantou 
arvores, que, sem duvida, CONSIPISÃO para purifl ação do ar atmospherico. 

Ratão desobstruidus os corregos e diversas reprezos de agua, Que eram foco 
de infecção palustre, porém, conto já disso, faltara ns medidas hygienicas mais impor- 
tantes, isto é: À agua potável é iusuflciente, não chega paro povoação, que cada 
dia vai augmentando. Muitos fazem uso da agua de poços, que naturalmente é 
insalubre. 

A cidade não tem esgotos, mas latrinas feccas; algumas das quaes perto dos 
poços. A Cannra com suas posturas manda desinfectar de 15 em 15 dias, mas nem 
todos obedecem à estas posturas, porque os fleçaes, 208 quaes incumbe vigiar, pouca 
importancia dão &s medidas ranitarias. . 

Os districtos acham-se em melhores condições hyglenicas, porque possuem bas- 
tante agua potavel e 08 esgotos não são urgentes pela razão da ser à povoação mul= 
tu diminata em comparação da extensão do terreno. 

Nesta cldate existiam muitos chiqueiros, mas o chefo executivo, sempre cui- 
dadozo do progreseo é bem estar desto municipio, nomeou, em vista da epidemia 
quo está assolando diversas povosções do valto do Parahyba e margens das estradas 
de ferro, uma commissão sunitaria para tazer efectiva à disposição probibitiva dos 
chiqueiros o deposito de lixo nos quiutaes. E 

A comissão examinou tudo e deu conselhos o preceitos hygienicos para no 
evitarem epidemias e deboilal-ns, na hypothesode apparecerem. 

as ruas principres da cidule já tem calçadas de cimento; são porém um pouco 
estreitas. 

A cumara já possue à planta da canalização ia agua potavel e esgotos, mas não 
poude realizal-m por falta do meios, isto é: Não encantrou accionistas para, contra- 
hir o emprestimo, porém tenho certeza quo este anno dará começt a esta obra tão 
necessaria como hygienica, porque o municipio tem uma renda de quasi duzentos 
contos e se não encontrar acoionistas podera fazel-a por administração. 
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Tem apparecido este anno influenza, o sarampo e a coqueluche com caracte- 
Tes bonignos; nunca, houve nesta cidade epidemia alguma devastadora, mas se demo- 
rar muito a intro tucção da àgua potavel ca rede dos esgotos, Pode ser invadida 
Por epidemia assslidor, Porque quasi todo o terreno cada dia vai A ser infiltrado de 
materias impuras e fecaes pela povonção que está em auzmento; foi removido o ma- 
tadouro que estava defronta à diversas casus da psvoação e constituia uma fonte 
de infecção pelo Pouco as-gio que tinha, 

O cemiterio tambem Precisava se remover, porque é perto do povoado é porque 
está quasi cheio. 

As molestiss mais frequantes são as gestru-enterites devidas, como já disse, à 
Uso de aguas de poços. 

No inverno às bronchites francas são frequentes; as pneumonias fibrinosas são 
raras. 

Tem tido diversos casas de tuberculose, alguns adquirida, outros de herança, 

São raras tinbem as febres Palustres desde as mais benignas até as pernic'osas- 
Este anno tem tido alguns essos de beriberi de forma poralitica, masa mudan. 
ga tem produzido kom resultado aos affectad. s, 

Não remetto o mapps das causas de morte porque no registro dos obitos o dia. 
Rnostico à raramente feto por protesionaes, mas a causa da morte é dada por pes- 
s0as que ignoram as causas verdadeiras e dizem ao escrivão de registro: morreu 
de febre, de inflamação, de bichas etc. etc, cuino se pode ver do mappa mandado pelo 
escrivão do distric'o de Descuberto. 

Os escrivães dos outrus districtos não me mandaram os mappas pedidos. 

Remetto 9 muppa dos obitos por mez, edade, estado civil 6 nacionalidades desta 
cidade, 

Suide e fraternidade, Im." sp. dr, inspactor de Hy giene do Estado de Minas, — 
O delegado de Hygiene., Dr, Carlos Del Vecohio. 
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Tem apparecido este anno influenza, o sarampo e a coqueluche com caracte- 
res benignos; nunca houve nesta cidade epidemia alguma de vastadora, mas £6 demo- 
rar muito a intro lucção da agua potavel ca ralo dos esgotos, pide ser invadida 
Por epidemia assiadora, Porque quasi todo o terreno cada dia vaia ser infiltrado de 
materias impuras e fecaes pela povonção que esti em ausgmento; foi removido o ma- 
tadouro que estava defronte a diversas casas da povoação e constituia uma fonte 
de infecção pelo pouco as-eio que tinha. 

O cemitério tambem Precivava se remover, porque é perto do povoado e porque 


Asmolestias mais frequentes são as gastro-enterites devidas, como já disse, à 
Uso de aguas de poços. 

No inverno as bronchites francas são frequentes; as pneumonias fibrinosas são 
raras. 

Tem tido diversos casos do tuberculose, alguns adquirida, outros de herança, 

São raras tambem as febres Palustres desde as maix benignas até as pernic:osas- 
Este anno tem tido a!guns cisos de beriberi de forma paralitica, mas a mudan. 
ça tem produzido bom resultado aos affectad:s, 

Não remetto o mappa das causas de morte porque no registro dos obitos o dia- 
Enostico à raramente feito Por prorissionaes, mas a causa da morte é dada. por pes- 
80a8 que ignoram ss causas verdadeiras e dizer ao escrivão de registro: morreu 
de febre, de inflamação, de bichas ete. etc. como se pode ver do mappa mandado pelo 
escrivão do districro de Descoberto, 

Os escrivães dos ontros districtos não me mandaram os mappas pedidos. 

vi Remetto o mappa dos obitos por mez, edade, estado civil e nacionalidades desta 
cidade. 

Saúde e fraternidade, Him.rsr, dr, inspactor da Hygiene do Estado de Minas, — 
O delegado de Hygiene., Dr. Carlos Del Vecohio. 
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Exmo. sr. dr, Francisco de P. Barbosa. — No dia 16 de n-vembra do apno pas- 

| sado recebi a Meguinte officio do ilustrado gr, dr. Joné Ignacio de Barr.s Ci bra, pre- 

sidente qa camara mucicipal de Poços de Geldas : 

x psretario da camara muatcipal da Vilta de Poços de Caldas, em 16 de novembro 
6 lo9M, 


'rectaria da cmp-nhia Mo- 
gyana de Estradas de Ferro chama a attenção da camara miCip pera A exis 
tencia, nesta villa, de febres de mão caracter que têm atacado 0 pe cal day turmas 
h ii “ha da mesma compinhia, e, 
: referindo se à attestação de illustre olinico aqui residente, in'tica. ca-ny erigem do 
! mal — a completa fslta de limpeza do ribeirão que atravessa a villa € passa por 
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Cumprindo averiguar-se sem demora a realidade do mal denunciado, do qual só 
É agora à camara tem noticia é adoptarem-se providencias adejuata: à remoção das 
al suas causas, à bem, não somente dos empregados e trabalhadores da € mpanhia Mo- 
E) gyana, mas da saúde e hygiene publica, rogo à v. s, se digne informar-me, com a 
1 maxima possivel brevidade, sobre o fundamento da referida reclamaçã» e suggerir 
as medidas de saneamento que julgar necessarias à Prompta e completa debellação da 
molestia reinante. 

.. À reconhecida competencia e zelo com que v. e. desempenha ae funeções do seu 
importante cargo, assum cumo a ob-ervação que terá colhido no seu vasto é coastan- 
te serviço clinico, auctorizam-me a esperar O auxilio que sulicito das suas luzes 6 
experiencia. 


Mimo. sr, dr. Petro Sanches de Lemos, dignissimo delegado da Hygiene neste 
municipio. — O presidente da camara meunicipal, José Ignacio de Barros obra, 
Dei às. exe. a respesta constante do officio, cuja copia aqui transerevo : 


Poços de Caidas, 20 de novembro de 1894. 


Ilm, eexm.sr. dr. José Ignacio de Barros Sobra, —Tenhoa honra de contestar 
0 officio de v, exc., datado de 16 do corrente referente a outro de 7 tambem do an- 


máu caracter que tem atacado O pessoal das turmas de conserva, “perarios e pessoas 
da familia do mestre de linha da mesma Companhia, dan to-se como origem do mal a 
falta de limpeza do Ribairão dos Poços, que atravessa a Villa é passa por detraz da 


Resido em Poços desde março de 1873, sempre em activo serviço clinico; este 
anno, desde o 1.º de Janetro até o momento em que escrevo à v. exo. (8 /4 du ma- 
Bhá), receitei para 5.222 doentes não contando as receitas feitas lóra da Puços; é 
PÓssO assegurar à v. exc. que não cenheço nesta Vila as epidemias de febres de 


exma. familia foram victimados pelo mal, sendo eu o medico delles todos, Sr. Pro- 
sidente? Para provar a salubridade verdadeiramente milagrosa do nosso solo, eu 
apprllo para o illustrado sr, dr. Alexandre Brodonski fidaigo eu tudo pela intel- 


S. exe, acompanhou os trabalhos de remoção de terra, rasgamento de mor- 
ros, desvio do Ribeirão das An'as no ramal de Culdas, em agosto, setembro é outu- 
bro de 1888, creio eu, tudo Já na àrea desta Villa; s, exe, sabe que os operarios de 
então trabalhavam sob um ao) ardente, muita vez mettidos na lama o no lodo o dia 
inteiro; s. exe. sabe, finalmente, que o fucultativo que esto escreve, o qual era o 
medico encarregado do serviço clinico Pelo dr. Publ de Mello, não receitou na- 
quelle tempo um grão sequer de saes de quinino para os trabalhadores da Companhia 
Mogyana. Ia mais : às condições sanitarias das turmas foi tal que nenhum serviço 
tive na área de Poços, durante squeites consideraveis trabalhos! .Mas 0 kiteirão 
de Poçus..,... O Ribeirão de Fuga, verdadeiro dreno que u natureza nos forne- 
ceu, em vez de ser um mai, é a. fonte de toda & Nossa felicidade hyp.cnica, porque 
elle servo para acarretar as aguas servidas é us muterius ficares, todos us uespejug 
das casas g dos corpos, o lixo é as immundicies, tanto mais quanto o seu leito, que 
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tem muita declividade, rola em certos pontos agua volumosa é suffleientemente cor= 
rente, 6 6 por acaso alguma immmundicie enrusca-se n'algum ramo ou angulo re: 
intranto das suss margens lá vem uma chuva torrencial, o que é commum nesta 
Zona. de moda que u nusso Ribeirão tle+ completamente purificado e vorrido. Como, 
puis hude este Ribeirão conservar iminas dicies em seu selue que nos sejam preju= 
diciães. Se 0 Feu muvimento de inupoza é constante ? 

Teansbordará elle para fóra do leiro, nas fortes chuvas? 


Não, porque depois “a abertura das valas, é já vai psra muitos annos, nunca 
mais houve enchentes do Ribeirão. como se diz por aqui, sendo para notar que ainda 
va épua do transburilamento do mesmo, —nunca eu observe; em Poços um só caso 
de palwlismo, Maseu devo cerrer esta questão mais de perto. 

Subre as questões rererentes ao saneamento de Poços de Caldas, eu já me ma- 
nifestei longamente na imprensa local e na do Rio de Janeiro «Tribuna Liberal» em 
uma serie de artigos ascigunlos por mim, na «Tribuna». Disse então que não hevia 
perigu aqui de desenvel ver-se o paludi-mo. Em primeiro logar, por que não tinha- 
DOS pantanos naturacs no patrimonic e oude não os ha, não se podem formar os 
artificioes; em segundo lorar, porque 0 nesso solo era por demais enxuto, não só por- 
que o Ribeirão, es vullas, e os € Pregos, da noss Varzea o drenam perfeitamente, 
cmo tambem por que temos no nosso sab-golo uma vasta toalha de agua, 0 que 
binda mais concorre para que não pare humidade na suprríicie do patrimonio: prin- 
c pio de bydrostatica que us ayuss procuram O nivel mais baixo. Poços de agua, 
aguas represada: . Masa homidade, o calor é os detritos vegetaes em decom- 
pusição não constitueia O pantaúo; o que faz 0 pantano são as condições especiaes q .€ 
poss-bilitam o desenvolvimento do m-erubio palustre no seio da humidade, do calor 
e Jos detritos vegetues em decumposição. 


Quaes serão essas condições? Nós O jgnoramos completamente, O que é vere 
dade é que eu nunca ob-ervei polud:smu nos Poços de ra-das senão em pessoas vin» 
da. de Zonas paluicis: essas, deste que tomam O banho thermai, vêm o paludismo 
explodir, s Db qualquer das suas formas, menos & perniciosa, 

O perigo para Peços, e aqui está o nó da questão, cifra-se na possibilidade de ter- 
mos equi episemias de febres typhicas, isto porque esta local'dade, que está LO cam- 
po, demora à cerca de 1.200 metros acima do nivel do mar. Oro typho des al- 
turas, devido 4º empo caltiamento do chão, é muito bem estudado hoje por todos 08 
hygieuivta-, E ahi tem v. exc a razão porque tenho ciamado sempre pela limpeza 
do nosso patrimonio. as veses em linguagem aspera. porque antevejo na immundicie, 
que vai so scrumulando no chão de Poços, uma Ameaça constante á saúde deste povo, 
Presentemente, porque a população desta villa é pequena e o ar rico de oxygenio, & 
sujidade du eslo em geral não faz mal. porque ha excesso de oxygenio sobre as im- 
mundiciex, que são totalmente queimadas; mas dia virá em que esta relação se hade 
romper é » oxy sento não bastará mais ás nossas necessidader; 0 que fatalmente se 
da:a ni correr lo tempo 6 com o crescimento da população; então terríveis epides 
mia. de febres podres, c Mu 8a denominavam Os antigos, hão de por torça explodir 
entro nos se não furinos deste ja tnando medidas do cautela. E quererá v, exo. 
uma prova disto? Temos tido em Poços casos de typho docampo, febres muco-gastri- 
cns de marcha cycltea e septenarios, mas em ponto separado da Villa, em verda- 
deirus tos de cam como diria u professor Griessinger; tudo por falta de cuidado 
de assi: deitam as aguas servidas, a urina, O lixo, 08 restos de animaes é de co- 
mida do terreiro no pé da porta da cosinha, e depuis queixam-se de febres! Esto 
anno tive, em una só casa, dois casos de febres destas (muco-gastricas ou vyphioas, 
uma «vb a fórma intermitente) que se tornaram muito graves, tudo de vido à falto, 
de cuili«dos hygienicus na casa, como O proprio dono reconheçeu, seno certo que 08 
visinhos uia suffveram e nem tão pouco a população, isto é, não houve epidemia: & 
mole-tia DA-0eu é fMorreu no sou fóca de origem. Sr. Presidente, E' preciso que 
se suba: hygiene quer dizer & sciencia que dá regras de asseio para 08 individuos 
para às casuge para Os povoações. E, pois, faça o que fizer uma bôa municipalidade 
para manter todas as condições de salubridade publica: se 08 seus es!orços não forem 
secundados pelos particulares, tudo será baldado; victimas hão de dar-se. 

Querra, guerra, portanto, à immundicie; logo que só levantar, 0 cidadão deve tra- 
tor de escovar us dentes (ars sabbados com pôde nulricio), depois lavar o rosto om duas 
Bga», à primeira cim rabão, passando em seguida o pente fino na cabeça, de modo 
que fique nvre de poh se londens; à noite deve tomar um banho de as-610, Não 
esqueceudo de lavar os pés com sabãv; mas ao: sabbados, peto menos, deve tomar um 
banho gerat môrno, usando na occusião 6 sabão para todo O corpo; as unhas dos pés 
e dás mãos devem ser cortadas uma Yez por Homana, 6 & roupa dave ser mudada pos 
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lo menos tres vezes por semana, Agora as casas. Estas devem sor constantemente 
arejadas (os vidros foram inventados para regularisar o contacto do homem com a 
atmosphera e não para supprimil 0). e lavadcs tad '8 os sabbadus; nro se deve permit. 
tir o accumulo do lixo e de immnandicies nos paters, que devem andar irreprehen- 
sivolmente limpos; asaguas servidas e as materias fecses, toduso sue:pejos em sum 
ma, devem ser lançados ao Ribeirôr, des'e que a casa não tiver encanamentos para 
este serviço; a agua putavel deve ser de bôr quulidade e não de cisterna. Isto feito, 
desde que à alimentação seja de bôa qualidado e se evitem os resfmamentos, a cifra 
da mortalilade hade baixar em Pog:sá ultima exprossão da nullidade. 

Emquanto isto não se fizer, os esforços de v. exe. que já são muitos, apezar da 
falta de dinheiro, pouco resultado produzirão, e as reciamações hão de continuar, 
Mas o ribeirão de Poços... Este ribeirão, mormente atraz da Estação, é que me- 
nos mal póde produzir, porque ao chegar âquel e ponto, elle recebe as aguas do ri- 
beirão da Serra, de sorte que róla maior volume dsgua, sobre maior declividade, im- 
possibilitando a ficada no seu leito de qualquer immundicie. Como, pois, queixarem- 
se de ta] ribeirão ? 

E os habitantes que demoram à beira delle, em outros pontos da villa em logu- 
res onde a correnteza é menor e a agua menos abundante, porque não se queixaram 
elles do febre de máu caracter ? Já vô v. exe. que, sem negar a ecessilade de lira- 
parem-se as margens do ribeirão de Poços, de canalizar as suss agua-, de cirtal-o 
de lindas e furtes pontes, tudo por causa da esthetiva da povoação, vão incrimno o 
noss. veio d'agua de culpas morbidas nesta terra; culpo sim a "ncuria e à relazação 
dos habitantes das suas margens, 08 quaes não ssbem aproveitar se do nosso excel- 
lente dreno para nelle lançarem as aguas servidas, as materias fecaes, O lixu 6 as 
immundicies de toda a especie. E note v. exe. : esta villa melhora todos 03 dias no 
ponto de vista hygienico : as casas novas têm em geral esgotus de aguas servidas e 
de materias fecaes, assim como agua potavel de excellente qualidad:; ar casas anti- 
gas vão sendo aos poucos dotadas dos mesmos melhoramentos; os principães hoteis de 
Poços são perfeitamente saneados. 

Não será isto para louvar e animar nos? Certo quesim. 

Mas devo finalisar. Em casa do mestre de linha falleceram tres pessoas, em épo- 
cas diversas: um moço, meu doente, victima da ipveginação intestinai; uma me- 
nina, à principio vista por mim e pelo dr. Tolentino, em quem fizemos vo diigao-tico 
de febre muco gastrica; outro moço. recentemente, om quem diawnosticou-se f-bre 
typho malarica, V. exe, pea minha exposição, comp-ehente que eu não acceito 
semelhante diagnostico: em primeiro logar, porque a malaria só pole sppareo r nos 
Poços por importação; em segundo togar, porque pelo s mples facto de ser uma fe- 
bre remittente oU intermittente,— não se serue qre seja ella devida ao impaludismo 
(a febre ha de ter por força o seu typ» isto é, ser Continua, sub-c nt nua. remit- 
tente, intermittente ou recurrente); em terceiro logar, p'rque todus as feb et de 
Poços, oriundas de fócos de casas, são cyciicas, de septeusrios, não esapparecem 
promptamento seba acção do sulfato de quinino como no caso inverso devia acon- 
tecer; em quarto logar, finalmente, porque a tal asguciação do bacillo de Eberth 
(typhico) com o de Klebs e Tormmasi Cru teli é Luveran (roslsrico) É i comple amente 
desmoralizada ha pouco em S. Paulo pelo lastituta Bacteriotug 6 ; ficuu p osado 
que só o baciilo de Eborth explica as f-bres remittontes e inter nitient s de longu 
dureção e marcha cyclica, O mesmo deve dar se entre vós com mivria de razão, 
&r. presidente, Não sa emporcalhe o noso sólo. porque a terra emporcalhada é um 
excellente caldo de cultura para o bamlio de Fberth; removam se das habitações us 
materias fecaes, que devem sor lançadas ao ribeirão de Poços, directa ou indirec'as 
mente; colieque-se a agua potavel ao abrigo de tola a infiltração de aiquidos escre- 
menticios; haja asseio iprepreuensivel nas casas e nos hebitantes dellas, os q aee, 
além do que já disse, dovem cortar os cabellos todos os sabtados e cuí larem da bsrba, 
atim de que aquelles e esta não sejam alojamento de porcaria e de microblus; e eu 
asseguro à v. exe. qne não teremos mais em Poço um só onso de febre. O que 
não se deve é oulpar o ribeirão dos Poços: primeiro, porque está demonstrado que ao 
arlivrea putrefação animal não prejudioa — quanto maia estando o torpo mergu- 
lhado nagua totalmente ou em parte; seguudo, porque a idóa de ser um ribeirão de 
aguacorrente, constantemante varrido por chuvas torrenciaew, que não transburda, 
a fanro de febres typho-malaricas — é uma novidade que só em Poçus ouvi exter- 
nada. 
Saude e fraternidade, — Il!m, e exm. sr. dr. José Ignacio de Barros Cobra, 
dignissimo presidente da camara municipal de Poços de Caldas, — Dr, Fedro Same 
hos de Lemos, delegado de Hygiene de Poços de Caldas, 

Poças de Caldee, 20 de novembro dg 1894, º 
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No dia 30 tambem do novembro do anno passado, recebi um officio do substie 
tuto de v. exc., recommendando-me à mais rigorosa execução das disposições cunti- 


nitario em vigor, por causa dos casos d3 molestia suspeita, 
jas margens do Parahyba, ameaçando, portanto este Es- 


das no art. 8.º do Reg, 
que haviam appaveci: 
tado. 
Cumpriado as ordens de v. exc., fiz ainda publicar e distribuir profusamente 
pela população desta villa o seguinte bolotim : 

«Tendo nppar cido nu cidado de S, Paulo é em alguns pontos daquelle Estado 
casos de dinrrhéa infecio-contagiosa, egunes 403 que se derum so norte d'equelle 
mesmo Estado e em varios pont 3 da Central, e purquo, em consequencia da nossa 
diaria communicacão com S. Paulo, o gormen da molestia vóde ser importado entre 
nós, cunprimos um dever, ua nossa qualidade de delegada co hygiene do municipio, 
chamando a attenção do povo o da municipatidade para o que se vai lêr, 

Para evitar o desenvolvimento de uma epidemia, são fundamentaes dois pre- 
ceitos : iapalir a importação do germen ; tazer de modo quo elle, uma vez impor- 
tado, não encontre terreno proprio para desenvolverste, 

Elucidemos o segundo punto, morinente porque, dadas as nossas especiaeg condi 
ções, o methor meio de impedir à importação do germen—seria parar o trafego do 
nosso ramal de estrada de ferro. 

Quem fôr ameaçado de diarrhéa, devo guardar um regimen dietetico sevorissi- 
mo: us reteições devem ser a-horas absolutamente certas, constando de carnes assa- 
das, ovos quentes, pão torrado, fructas cozidas, café. 

E' preciso banir da alimentação as fruetas cruas, ainda mesmo maduras, as sala 
das, os caldos, e, por consequencia, às sopas. ( 

Antes las refeições, a pessoa ameaçada tomara uma a duas capsulas assim pro- 
paradas: Benzonaphtol, Benzoato do bismutho ai 0,50 centigr. n. 40 e, no intervalo 
das refeições, beber, por pequenas porções, meio litro a um litro durante2t horas de : 
Acido lactico 10,0 gt.—Rbum 40,0 gr. — Xarope de marmellos 100,0 gre, Agua (fervi- 
da ou filtraio) q. b. para um litro. 

Se estes meios não forem suficientes, sera preciso incontinente procurar um 
facultativo. Sob a ameaça de uma epidemia de diarrhéa infeoto-contagiosa, todos de. 
vem levar vida regular e methodica, evitar os resfriamentos e tudo quanto no de leve 
possa perturbar a digestão; ninguem deve comer frucias mormente verdes, nin= 
guem deve tomar purgantes senão a conselho medico, ninguom deve beber agua se- 
não pura é nunca à das cisternas. 

O asseio dos corpos e das casas—é fundamental. 

E' preciso que todos andom muito bom lavados e mudem a roupa todos os dias, 
sendo de rigorcsa necessidade um banho geral morno, aos sabbados. Como o germen 
da molestia cosido nas dejecções, é necessario, havendo diarrhéa ou não havendo 
Istrina na casa com esgoto e existindo casos morbidos na localidade, que as mate- 
rias fecacs, à urina e os vomitos, sejam lançados em vasos perfeitamente lavados é 
+endo em abandancia desta solução: Agua destilada 1000,0 gr.—Snlfato de cobre 
50,0 gr. ou desta outra ; Agua destillada 1000,0 gr. —Acido phenico 50,0 gr. 

As casas devem andas irreprohensivelmento Limpas, bem arejadas e bem lavadas, 
O melhor desinfectante 60 ar sa sgua ; mas, om tempo de epidemia, é necegaario 
ainda lavar o assoalho por meto de uma esponja ou de um panno ou de uma escova 
propria com à seguinte solução ; 

Chlorureto de sodio 1,0 gr. —Sulfato de cobre 2,0 gr.-Sublimado corrosivo 
1,0 gr —Acido tartarico 5,0 gr.-—Agua destilada 1 litro. 

Testa mesma solução deve sor borrifada em toda a casa ou esta outra: 

Sublimado 1,0 gr. Agua destillada 1000,0 gr. ou esta outra : 

Acido phemco 50,0 gr.— Agua destiliada 1000,0 gr. 

Todos às dias devem as latrinas sor desinfeotadas com & agua azul forte : Sulfato 
de cobre 100,0 gr. Agua distillada 2000,0 gr. 

Toda a pessoa que lidar com dejooções, vomitos, urinas de possoas ameaçadas ou 
atacadas de diarrhón, deve lavar complotamente as mãos e as uuhas com aabão é 
agua quente e depois com uma solução forte de sublimado (1,0 por 1000,0) ou então 
coma solução de phenaselyl a 1,0 por mil tambem. Eis a formula do phenosalyl : 

Acido phenico 9,0 gr. Ácido salioylilio 1,0 gr. Acido lnotica 2,0 gr. 

Mentol 0,10 centigr. Essencia de cucaly ptus 0,50 centigr. 


parem 
(1) Os pecsgos e as melancias são UM veneno. 
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Havendo casos de diarrhéa, como tebida habitual no intervallo das refeições, re 
commendamos o seguinte : 

Acido tatico 10,0 gr. Xarope de marmeltos 100 O gr. 

Põe-se em um copo de agua fervida vu filtra ia quas colheres de chá de rhum, (se 
houver diarrhéa, pode-se ajuntur 4 a 6 gottas de laudano de Sydenham). E” pre. 
ciso ter o maximo curado em renovar & roupa da emma tanty quanto possivel, e, 
se houver roupa emporcalhada por alguma Desson afectada de diarrhés, o processo 
de desinfecção é este: Mergulha so Incontinento q Toupa suja na sulução de agua 
azul forte e depois u'agra fervendo Por espaço ds um quarto de hora ou na lixivia 
de potassa ; feito isto à roupa será vigorosamente ensabuada por meio de uma escova 
ou colocada em um forno cujo ar esteja humedecido Por agua fervendo, à fulta da 
estufa Herscher. 

Dissemos o que é suficiente em relação aos individuos e às casas, 

ia relação à munscipalidade 2 Suspeuder-se-ha o trafego da estrada de 
ferro 


com & companhia Mogyana, que nos deve fornecer à necessaria chave para este fim, 
bem longe do eixo ta linha. A Principio servirão de Fosto medico dois carros de 
carga ('), um destinado no medico inspector e ao pessoal de desinfecção, oulermeiro 
etc. etc, ; O outro, cum dois leitos, destinados aos viBjuntes que não possam entrar 
em Poços. a 

O trem que vem de Cascavel, parará nas Antas, para submetter-se à inspecção. 

O visjante será examinado em relação ao ficies, ão pulso e ao apparelho diges- 
tivo, tendo-se principalmente em vista a diarrhêa, os vemitos 6 o estado dus primei- 
ras vias: aquelle sobre o qual recahir a minima suspeita não poderá passar é ficará 
no Lazareto ou posto meilico 5 dias, 

Os que puderem vir para Poços, trarão um passe porte, que aqui serã visado pelo 
delegado de Policia, ficando o viajante vigiado por 5 dias, sendo para isso preciso 
saber-se à sua morada, 

A roupa suja, & roupa de cams, os legumes e fructos, que vegetam rente com o 
chão, couros etc., devem ficar retidos. A Poupa suja da qual se dará um recibo ao 
viajante, será rigorosamente desinfeetada, isto é, mergulhada na solução azul forte 
e depois na agua fervendo durante um quarto de hora ou na lixivia de potassa, e de- 
pois vigorosamente lavada e ensuboada, 

Mas para isto fazer—quanta dificuldade * 

Desde que a companhia Mogyana puzesse um troly à disposição do medico Inspe- 
ctor do serviço, às horas da chegada dos trens é quando eile julgasse necessariu e 
desde que so dispuzesse de empregados e enfermeiros suficientes e activos, tudo iria 
bem & 0 serviço se faria, 

Mas se não apparecessem enfermeiros e ajudantes? E' bom que se attenda para 
isto e não se incrimine desde já a municipalidade, Supponhamos, porém, que a dare 
rhéa explode aqui no interior da povoação. 

Neste caso, Seria necessario que a municipalidade lançasse mão de uma casa iso. 
Jada, onde o mat pudesse ser circumscripto : cordão sauitanio em torno da casa. 
Como so vê, a parte pratica das medidas conducentes à impedir a entrada da diarrhéa 
infecciosa entre nós, assim comu a de debellal-a te por ventura explodir em Poços, não 
é de tão facil execução como a muita gente poterá parecer. Dr, Pedro Sanches de 
Lemos. delegado de Hygiene de Poços de Caldas. 

Poços de Caldas, 9 de dezembro de 1894, 


Inclúo aqui os mappas demonstrativos da mortalidade desta villa, no anno pas- 
sado, de accórdo com as instrucções de y. exc. 

Nada teuho a aocresoentur ao que disse no meu anterior relatorio aceroa das 
más cond ções hygienicas e estheticas de Poços de Caldas. 

Continuam à farer casas novas no patrimonio da villa, e estas, em geral, são 
perfeitamente saneadas, 


Augmentar-se-hão os carros havendo nscessidade. 


= Gi 


Ainda ha pouco o capitão Venancio Corrêa de Paula Vianna, que de Campinas 
mudou-se para agui, concluiu a sua casa, e é elia um modelo sobo punto de vista 


hygienico. 
Sau le e fraternidade. — Exm. sr. dr. Francisco de P. Barbosa, m. d. inspe- 
ctor de Hygiene do Estado de Minas Geraes. — Cr. Pedro Sanches ds Lemos, dele- 


gado de Hysiene de Poços de Caldas. 


Poços de Caldas, 25 de janeiro de 1895. 
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Em cumprimento do dever emanante do regulemento de hygiene publica, tenho 
a satisfação de apresentar q relatorio do anno proximo findo, sobre os melhora- 
mentos feitos e por fazer, factos occorridos, relativamente 3o estado sanitario, mor - 
taltdade, natalidade ete., da citeumseripção a meu cargo. 


Ao relatorio, que o anno passado tive a honra de apresentar, quas! nada tenho 
à acerescentar, Telativamento às cerurrencias que tinham por flm satisfazer as con- 
dições hygienicas da cidade e povouções do municipio. Ainda perduram as mesmas 
alleacou dos motivos que tornam imperfeito e incompleto, como os anteriores, esto 
relatorio. 


Eis porque & elles me repcrto, reiterando aqui as mesmas indicações — lá expen- 
didas — das principaes, inadiaves e mais urgentes medidas de hygiene, as quaes de- 
vem-se tornar tanto mais iterntivas, quanto é certo, que nessa cidade o municipio têm 
estado sob a eminencia da invasão da epidemia — cholerica ou chateriforme, que já 
tem feito, com um não pequeno nuinero de victimas, irrupção em diversos pontos do 
Estado de Minas 

Sem embargo de que, apresentando o presento relatorio, outro chjectivo não te- 
nho a não ser, cumprindo um dever, exprimir aqui o descjo e bôa vontade, de ela- 
borar um trabalho tão completo quanto possivel. 

Em meu relatorio anterior já iz ver que a cidade acha-se provida de abundante 
8 excelente agua potavol, distribuida pela cidade em 12 chafarizes, tornando-se as- 
sim perfeitamente dispensavel o uso prejudicial de aguas de poços, que infelizmente 
ainda os ha, nesta cidade e cuja obstrucção é de incontest vel e indiscutivel neces- 
sidade. Para maior abundancin da provisão dagua à cidade, vão ser mais bem aprovei- 
tadas por melhor captação 3 pequenas fontes de excellento agua que nasce, mesmo 
dentro do perimetro da cidade. 

Com a noticia do apparecimento do chelera cu molestia equivalente ro valte do 
Parahyba, eu e o agonte executivo munic'pal fizemos visitas sanitarias à todos cs 
domicilics indicando acs proprietarios as limpezas, melhoramentes e modificações 
gre deviam fazer em svas casas, quintaes e pateos, de mudo a sercm evitados a obstru- 
eção dos canses ou valletas, a estagnação de aguas, 0 accumulo de lixo, cte. etc. 

Desta visita bem patente se evidencicu a inconveniercia, perigo, para a saúde 
pubtica, da nociva existencia de cevas de suincs dentro da cidade, tanto mais quanto 
esta não tem meics regulares e comptezcs de escosmento das immundices. 

Em vista do que, a Camara Municipal decretou terminantemente 2 prohibição 
de taes cevas Ou chiqueiros, que [elizmente não mais inftctam a cidade, por ter-se 
toruado eilectiva tão santeadura le 

Ainda mais, acaba a Canwra de votar auetorização ao clcfe executivo para let 
vantar um emprestimo que tenha por fim cccorrer as despezas com a confecção de 
uma rede de esgotos para as aguas servidas e materias fecaes, O que, ei se conver- 
ter em realidade, constituirá um des mais urgentes é inadiaveis melhoramentos, 
ruja intuição dispensa us mais ligeiras considerações, tendentes a por em relevo a 
immensa vantagem desti medida de hygiene, da qual e somente della dependem 
muitas outras providencias de saneamento, 

Auctorizoa mais a Camnra Municipal a seu agente executivo a installar o ser- 
viço de remoção do lixo dos quintaes e patecs, medida de não pequeno alcance, sob o 
ponto de vista hygienico. 

E assim com estas providencias o medidas hy 
nas ete,, deixarão de constituir excellentes € 
organismos pathogenicos. 

No que diz respoito o serviço da alimentação publica, principalmento à carne 
verde, subsistem as mesmas irregularidades e defeitos, já expressos em ineu rela- 
po anterior, precisando a organização e fiscalisação desse serviço da mais radical 
reforma, 

A cadêa exige reparos que satisfaçam os mais elementares preceitos de hygiene; 
estã imunda. Seu sorvico de limpeza é incompleto, deficiente é por isso nocivo à 
saúde de seus hospedes, Sobro ser humida e fria, sem ar nem luz, Pequena para o 
numero do presos que geralmente contem, é a remoção das materias fecaes foita uma 
só vez por dia, o que dá logar, principalmente na estação calmosa, à inhalação con- 
stante pelos seus habitantes das omanações mephyticus e deleterins que dos respe- 
ctivos recipientes se desprendem. A” inspeotoria da liygiene, peço, pois, venia 
para lombrar a conveniencia da requisição de quem de direito dos reparos e concer- 
tos daquelle proprio cstadoat, assim como da remoção 2 vezes por dia dos vasos do 
materias fecaes. 


nicas os pateos, quintaes, latri- 
teis meios de cultura dos micro- 
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rogo peito de Hygiene do municipio de S, Sebastião do Paraizo, 2 de fevereiro de 
ud 


Esm.º sr. inspector do Iy, 
mento de vosso olicio pedindo um relatorio das occur" 
cipio. 
Durante o amno findo nenhuma epidemia appareceu. 

Manifestaram-se divorsos casos de angina phlegmoncsa 
algumas victimas na infancia. 

A influenza revestiu as formas às mais graves, mas toi de pouca duração em 
relação aos outros annos. 

O rheumatismo, o rachitismo, à tuberculose, as cardiopathios 6 as gastro-hepati- 
tes vão se desenvolvendo largimente devido à siphilis e ao abuso das bebidas alcoo- 
licas, que males incalculaveis vão cavando na nossa sociedade. 

Grandes dificuldades tenho encontrado no intuito de adiantar O serviço da voe- 
cinação. Póde-so afirmar que só +o submetem à vaecina 08 menores que tem de 
se matricularem nas escolas primarias estadoaes € municipaes, graças a nbservancia 
da lei e o cumprimento de deveres dos distinctos professores da cidade, 

O mesmo não podemos dizer com relação aos districtos, onde à incuria é a nota 
melodiosa no viver de seu: habitantes. Acreditem mesmo quo sendo vaceinados 
mais depressa são atacados da variola. 

Não enviamos a relação da mortalidade c natalidade aitentas as tristes condições 
do registro civil em todo o municipio. 

A salubridade publica tem sido completamente descurada. 

Tudo está por [uzer: ruas não alinhadas, não niveladas, sem calçamento regu- 
tar, sem orientação e largura suficiente, apresentando aqui e acolá poços cheios 
de agua estagnada, habitações de pessima. construcsão, praças sem arborização, enor- 
mes buracões rodeando 0 povoado e servindo de grandes ressrvatorios de detrictos 
organicos, proporcionando quem sabs grandes desgraças dos habitantes; tal é resu- 
midamente o triste estado de S. Sebastião do Paraizo. 

O cemiterio com o aspecto lugubre de suas paredes norrorisando a vista dos 
habitantes, oecupa o ponto culminante da cidade. 

A cadêa, além de muito distante d” agua, acha-se em um Isca! muito improprio 
que não se presta & UM esgoto. Comprehende-se facilmento o deploravel estado das 
prisões onde 0 ar é constantemente viciado e à Juz insuliciente. 

O matadouro tem tudo à desejar visto a pobreza d'agua é 


que sub-titua essa escasse: 
Finalmente & agua 6 toda de minas ecisternase de pessi- 
ma qualidade, ã tanto ftagellam os habitantes, reves- 
tindo as formas 
maximé considerando- 
as mattas 


giene do Estado to Minas Geraes. -— Accuso 0 recabi- 
encias havidas neste muni- 


o pultacea, tendo feito 


a falta de pessoal 


cuja occupação 
novos destinos 
intolligente de 
devendo 


do mandato que 

ao zelo, à boa vontade é 

assim que projectou 03 58 

em breve tempo ; remoção 

adquirido) é distante do pov 

porciono grande abundancia de agua € 
porto da cadêa, exclusivamente para O Uso dos dotentos é 

certo e nivelamento das 1Uas ; amparo contra 03 buracões ; re! 

escolas municipaes é no prazo de 2 annos caualisação d” agua, P 

esto fim já auctorizado O &º. agente executivo & fazer operações de credito, A par 
do todos estes melhoramentos espero conseguir do alto patriotismo da 
camara municipal à construção de um lazareto ; já duns vezes que & variola visita 
esto municipio e ninguem tem cogitado de preencher tão urgente necessidade. 


E' o que tenho de informar à v. exe! 


Saúdo é fraternidade. — Exm.º sr. dr. Francisco Barbosa, m. d, inspector de 
Hyglene do Estado de Minas Goraos,— Dr. Placadino Brigagro, olintco em 8. Sebas- 


tião do Paraizo 6 delegado de Hygieno. 


cmd 


Em cumprimento do dever emanante do regulemento do hygiene publica, tenho 
a satisfação de apresentar 9 relatorio do anno proximo findo, sobre os melhora- 
mentos teitos e por fazer, factos occorridos, relativamente ao estado sanitario, mor- 
talidade, natalidade ete., da circumseripção à men exrgo, 

Ao relatorio, que o anno passado tive a honra de apresentar, ques nada tenho 
a accrescentar, relativamente às cerprrencias que tinham per fio satisfazer as con- 
dições hygienicas da cidade é povoações do municipio. Ainda perduram ns mesmas 
allegações dos motivos qua torna) imperteito e incompicto, conio us anteriares, esta 
Felatorio. 


Eis porque & elles me reperto, reiterando aqui as mesmas indicações — liexpen- 
didas — des prinvipaes, inadiaves e mais urgentes medidas de | Ygiene, as quaes de- 
vem-se tornar tanto mais iteratives, quanto é corto, que nes-a citudo o municipio têm 
estado sob à eminencia da invosão da epidemia — eltole; ou chateriforme, que já 
tem feito, com um não pequeno numero de victimas, ireupção em diversos pontos do 
Estado de Minas 

Sem embargo de que, apresentando o presento relatorio, outra chjectivo não te- 
nho a não ser, cumprindo um dever, exprimir aqui o descjo e bôa vontas », de ela. 
borar um trabalho tão completo quanto possivel, 

Em meu relatorio anterior já fl ver que a cidade acha-se provida de abundante 
8 exceltente agua potavel, distribuida pela cidade em 12 chafárizes, tornando-se as- 
sim perfeitamente dispensavel o uso prejudicial de aguas de Poços, que infelizmente 
ainda os ha nesta cidade e cuja obstrucção é de inconteste-vel e indiscutível neces- 
sidade, Para maior abundancia da provisão dagua à cidade, vãoser mais bem aprovei- 
tadas por melhor captação 3 pequenas fontes da excellente agua que nasce, mesmo 
dentro do perimetro da cidaie. 

Com a noticia do aprarecimento do cholera cn molesiia equivalente ro valle do 
Parahyba, eu e 0 8gonte executivo municipal fizemos visitas sanitarias & todos os 
domioilics indicando acs proprietarios as limpezas, melhoramentes e modificações 
gre deviam fazer em suas casas, quintaes e patces, de modo a serem evitados a elstru- 
eção dos canaes ou valletas, à estagnação de aguas, o aceumulo de tixo, cte. etc. 

Desta visita bem patente se evidenciou a inconveniencia, perigo, para a smide 
publica, da nociva existencia de cevas de suincs dentro da esriade, tanto mais quanto 
esta não tem meics regulnres v compleics de escoamento (is: immundices, 

Em vista do que, n Cainara Municipal crcretou terminantemente à prohibição 
de taes cevas qu chiqueiros, quo felizmente não mais in macidade, por ter-sa 
toruado eflectiva tão sanesdura lei, 

Ainda mais, acaba a Canwra de votar auetorização ao elcfe executivo para let 
vantar um emprestimo que teuha por fim accorrer as despezas com à confecção de 
uma rede de esgotos psra as armas servidas e materias fevaes, o que, si se conver- 
ter em realidade, constituirá um des mais urgentes e inudiaveis melkors mentos, 
cuja intuição dispensa as mais ligeiras considerações, tendentes a por em relevo a 
immensa vantagem dest, medida de hygiene, da qual é somente della dependem 
muitas outras providencias de saneamento, 

Auctorizoa mais à Camara Munic:pal à seu agente excentivo a installar 0 ser- 
viço de remoção do lixu dos quintaes e patecs, medida de não pequeno alcance, sob o 
pento de vista hygienico. 

E aesim com estas providencias 6 meitidas hygienicas os pateos, quintaes, latri- 
nas ete., doixarão de constituir excelentes e ferteis meios «a cultura dos micro- 
organismos pathogenicas. 

No que diz respeito ao serviço «a alimentação publica, principalmente à carne 
verde, subsistem as mesmas irregularidades o defeitos, já uxpressos cm meu reta- 
torio anterior, precisando a organização e fiscalização desse serviço da mais ralical 
reforma. 

A cauia exige reparos que satisfaça os nitis olementares preceitos de bygicne; 
esti, immunda, Seu sorviço de limpeza é incompleto, deficiente o por isto nocivo à 
sutide do seus hospedes. Sobro ser humida e (riu, sem ar nem luz, pequena para u 
numero do presos que geralmente contem, é à remoção das materins fecnes foite uma 
só vez por dia, o que dá logar, principaimento tu estação calmos, à inhalação con- 
stante pelos seus habitantes dus emanações mephyticas e deleterias que dos respe- 
ctivos recipientes se desprendem, A" inspectorin da lygiene, peço, pois, venia 
para lembrar a conveniencia da requisição de quem de iliveito dos reparos e concer- 
tos daquello proprio estadoal, ussim como da remoção & vezes por dia dus vasos do 
materias fecaos, 
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selsstião do Paraizo, 2 de fevereiro de 


oo de Hygiene do municipio de S. 
9. 


Exm.º sr. inspector de Mygiene do Estado de Minas Geraes. — Aceuso O Tecebi- 
io pedindo um relatorio des occurrencias havidas neste munir 


mento de vosso oflici 
cipio. 
Durante o aano findo nenhuma epllemia appareceu. 
Manifeataram-se diversos casos de angina phlegmoncsa O pultacea, 
algumas victimas na infancia. 
A influenza revestiu as formas às mais graves, mas lvi de pouca duração em 


relação 208 Outros ADNoS, 
O rheumatismo, o rachitismo, a tuberculnse, as cardiopatias e às gastro-hepati- 


tes vão so desenvolvendo largamente devido à siphilis e ao abuso das bebidas alcoo- 
licas, que males incalculaveis vão cavando na nossa sociedade. 

Grandes dificuldades tenho encontrado no intuito de adiantar o serviço da vac- 
cinação. Póde-se alfirmar que sé to submetem à vaccina os menores que tem de 
se matricularem nas escolas primarias estadoaes € municipnes, graças anbservancia 
da lei é o cumprimento de deveres dos distinctos professores da cidade, 

O mesmo não podemos dizer com relação aos districtos, onde à incuria é a nota 
melodiosa no viver de seu: habitantes. Acreditem mesmo que sendo vaccinados 
mais depressa são atacados da variotn. 

Não enviamos a relação da mortalida: 
do registro civil em todo 0 municipio. 

A salubridade publica tem sido completamente deseurada. 

Tudo estã por fazer : ruas não alinhadas, não niveladas, sem calçamento regu- 
Jar, sem orientação e largura sulliciente, apresentando aqui e acolá poços cheios 
de agua estagnada, habitações de pessima construcção, praças sem arborização, enor- 
mes buracões rodeando o povoado é servindo de grandes reservatovios de detrictos 
organicos, proporcionando quem sate grandes desgraças 008 habitantes; tal é resu- 
midamente 0 triste estado de S. Sebastião do Poraizo. 

O cemiterio com o aspecto Lugubre de suas paredes norrorisando à vista dos 


habitantes, occupa o ponto culminante da cidaúe. 
A cadêa, além do muito distante dº agua, acha-se em um loca! muito improprio 
que não se presta à um esgoto. Comprehende-se tacimento o deploravel estado das 
prisões onde 0 ar é constantemente viciado e à luz insulllciento. 
O matadouro tem tudo & desejar visto a pobreza d'agua e à falta de pessoal 
que sub titua essa escnssez, asselando 0. 
Finalmente a agna que abastece a população é tod 
ma qualidade, razão pela qual as dyspepsias tanto 


tindo as formas mais variadas. . f ú 
1: no meio de toda esta incuria de hygisne, maximé considerando- 


Facto notavel l : 
se o grande numero de porcos até pruso tempo existentes nos quintaes, as mattas 
e o extraordinario desenvolvi- 


virgens que ensoberbam os terrenos do municipio 
mento da lavoura do café, poucos são os casos de febres graves — que annusimente 
apparecem no municipio, Será por ser 0 terreno por domais arenoso ? 

Até o fim de 1894 este importante e rico municipio esteve sob a administração 
de camaras constituidas de fazendeiros, cuja oceupação não permittiu o tesempenho 
do mandato que lhes fai confiado. Tloje novos destinos lhe estão roservados graças 
ao zelo, à bou vontade e à administração inteligente de uma camara patriota, E' 
assim que projectou 03 seguintes methoramentcs, devendo alguns ficarem realizados 
em breve tempo + vemação do cemitorio para um local apropriado (á escolhido é 
adquirido) e distanto do povondo ; construcção do um matadouro em logar que pro- 
porcione grand le agua o fora da cidaio;. abertura do uma cisterna 

orto da cadêa, 6XC| o uso dos detentos o limpeza das prisões; con- 
corto e nivellomento das ruas; AMparo contra 0s buracões ; reforma do material nas 
escolas municipaes e no prazo Je 2 nnnos canalisação d” agua potavel, estando para 
este Em já auctovizado o sr. agonta oxecuttvo & fazer operações decredito, A par 
do todos estos melhoramentos espero conseguir do alto patriotismo da 
camara municipal à construeção de um luzareto ; já duns vezes que à variola visita 
esto município e ninguera tem cogitado do preencher tio urgente necessidade. 


E* o que tenho de informar à v. exe. 
Saúde é fratornidado. — Exmº st. dr. Francisco Barbosa. Im. d, inspector de 
Hygione do Fstado do Minas Goraes.— Dr. Placadino BrigawTo, olinico em S. Sobas- 


tião do Paraizo é delogado de Hygiene. 


tendo feito 


do e natalidade attentas as tristes condições 


a de minas ocisternase de pessi- 
flagellam os babitantes, Teves- 


Repetição de imagem 
Repetition of image 
0080 


Iltm. sr. — Accuso recebida o officio de v, s. de dezembro proximo passado e in- 
teirado de seu conteúdo passo a responder. 

Sendo meu desejo enviar a v. s. um relatorio sobra a mortalidade nesta cida- 
de e districto em o anoo proximo passado procurei o livro de registro de obstos para 
fuzer aquelte trabalho ; manusewndo-o, porém, vi que me era impossivel confeceio- 
Lai.o, visto como é imperfeitissima e muito mal feita aqueltu escripturação, por i:so 
deixo de cumprir a ordem de v.s. 


Relativamente a melhoramentos hygienicos. nada se tem feito aqui até agora, e 
a prova mais exuberante desta assorção, é à cadên d'esta cidade, que contintia, como 
verdade:ro f-co permanente de infecção, à amesçar a entita publica; tenho por va- 
ring vezes chamo a attenção des puderes com etentes, pedindo providencias que até 
agora se têm cifradu em orçamentos ! 


Com sabeis no fim do ana pas ado, a povu'ação desta cidade se alarmou com 
o apparecimento de um ca futal de cholera morbus em Aguas do Lambary, 
L'gO que tive conhecrinsuto do Teto esnvequer nusgos cullegaa aqui residente é 
resolvemos dirigir so povo, em bolesins, alguos conserhos bygienicos e nesa ccuasião 
dirigiime av, s,,e ao dr, Presidonte do Estado pedindo urgentes providencias ; 
egual pedidu dirigi aus ministros do Interior e Viação. 


Por [olicidade nossa n cholera se limitou âque!le unico caso e felizmente bojo o 
estado sanitário desta cidade e daquele losar é bom e satisfatorio. E” pois isto que 
mo cumpre dizer à v, s. 


Campanha, 5 de fevereiro de 1895. 


Nim. se, dv, Prancisco Barbosa, m. de inspector do Hygiene em Ouro Preto, — 
O delegado de Hygiene, Dr, José Braz Cesarino. 


Delegacia de Ilygiene, 31 de janoiro de 1895. 


O municipio de Ouro Fino compõe-se das freguezias (da cidade, Campo Mystion, 
Monte Sião e Jacutirg» com uma população mais ou menos de — 26.000 — al: 
mas, fracções des rezulas, O sen crima 6 em geral saluberrimo, sobretudo à fregue- 
zia do Camp» Mystic cujos campus gosam de juta reputação, comparavel nos afa- 
madea campos do Jordão ou Caldis, e onde 03 tuberculoss vão continuadamente 
buscar L ntivos para sens sofrimentos. 

Somente, nºs proxunidades do rio Mogy-Guass que atravessa todo municipio 
quast na direcção de norte a sul, e cujas margens são em geral mui baixas ealagadi- 
ças apresentam oyntinulumente casos do febres pilustees, muntas vezes intoressan- 
tievinos em suas diversas modalidades, 

Eº, porém, de prosumir-se que, coma desobstrucção de um enorme salto que 
possue o mesmo rio à 13 ou 20 kilometros, ájuem das divisas do Estado de S. Prulo, 
augmente-se a correnteza do rio, diminuindo enormemente og alngadiços margi- 
naes, faoilitanito no mesmo tempo n subida de peixes, em que é fortil o abundante 
esto — rio Mogy-guassit — logo abaixo do referido salto ou forte corredeira. 


Esto melhoramento ó um dosde maior necessidade dos muitos de que precisamos. 
A municipalidade já tentou a desobstrucção do salto; porém, não o conseguiu até o 
presente. 

Apezar disso, 05 casos de paludismo chronico ou cachexia paludosa são relativa- 
mente raros, 

Muitos esforços têm feito, quer a municipalidade, quer os conselhos districtaes 
para melhorarem e ombetlezarem suas respectivas sódes; é de crêr que com o tempo e 
augmento das renas publicas consiga-so boas rúas, praças njurdinadas. illumivação 
regular e sobretudo bur 6 abundante canalização d'agua potavel, que, infelizmente, 
é pessima nesta cidato, oumquanto tenha feito 2 camara municipal já sacrificios, 
sendo nessa materia torpeniente explorada e tendo, aliás excellentes manuaciaes para 
captar. 
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A construcção de um novo cemiterio é de extrema, necessidade, e é de crer que 
a nova edilidade trate disso. 

O povoado da Jacutinga é O que mais precisa da vigilancia do delegedo de 
hygiene, visto ser necessario a drenagem te granda parte do terreno biixio 
afim de sane.r aqueilo ri», importante e florescente povoado, q € Cunta spro- 
ximidame te tresentas casis, e que augmenta dia à dia; bem assim pela necessi- 
dade de abastecimento d'agua para aquelle já compacto nucleo, & pur causa de 
grande numero de lóssos que servem de despejos às materias organicas. fezes, eto. 
—ajunte se a isto um clima calido, é ahi temos, pertanto, tudo quanto é necesario 
para um fóco epidemico de primera ordem. 

E' uma freguezis que merece ser auxiliado «eriamente pelo gaverno do Esta- 
do. já pe a sua riqueza é producção agr icola, já pela us imp rtoncia commereial, 
já pela sua p: pulação numerosa, é cumo povoação limirrophe com o opulento Es- 
tado de 5. Poulu.- Algum: s suctoridades do Estado de S. Paulo (Espirito Santo do 
Pinhal, Itapira é seceurro) procuram. de secôrdo com alguns politicos, sublevar 03 
povendos visinhos, s bsetugo o de Jacutinga pura melhor cengustal-o, chegando 
à anarch'a » peuto de continusdamente dificultar a acção da justiça, sub o pretexto 
de limites litigisos. 

A constituição medica continúa liscngeira em todo o municipio, não tendo ha- 
vid» durante o anno de 1894 epidemia alguma, 

A vaceinação e revaccinação tem sido feita acs individuos que a tem solicitado, 
e sempre gratuitamente — pr.curando fazer vêr os beneficus resultados de sua pro- 
pagação, como meio prophyiatico. 

O uso e abuso das bebidas a'cuolicas, reunidos ao do (umo em vasta escala 
trazem sempre à observação clínica numerosos casos de dyspopsias, gastrites agudas, 
e chronicas, afecções hepaticas, neurastenicas e cardiacas. 

As molestiss verminosas são mui frequentes, devido 80 vicio de alimentação e ao 
abuso da carne de porco mal preparada. Occupam O primeiro logar as ascarides e as 
produzidas peles oxiures, raramente os determinadas pelas tenias é quasi sempre 
as chloro-anemias resultantes dos anchylostomos duodenaes. 

As phlegmasias do spparelho respiratorio são mui frequentes no inicio do in= 
verno, sobiecudo na primeira infancia o depois na segunda. 

A eyphilis, com seu vasto scenario de affecções herpeticas e rheumaticas, em ca= 
racteres diversos, é uma das enfermidades que mais aflige à população, correndo 
quasi sempre por conta da mesma à eseropliulose, o rachitismo e até muitas vezes 
a tuberculose pulmenar e laryngéa. 

A febre puerperal e alguns casos de dystocia, principalmente em primiparas, 
fizeram civertos vicLimos ; & purtm, necessario notar-se que, quasi todas as puer- 
poras, Dão procuram suc'orrus 66 profisstonaes, de ordinario buscam as chamadas 
comudres ou »paradeiras para assistencia de partos. 

As molestias do aparelho gastro inte.tinal, (perturbações digestivas, enterites, 
gastro-enterites, etc.) como em toda parte, são mui frequentes, especinlmente nas 
crianças. 

Felizmente, não tivemos que lamentar em nossa zona caso algum de excessiva 
gravidade de molestia infecto contagiosa; estardo, entretanto de vigilante sobre 
aviso para combstermos com 08 Ineios convenientes qualquer caso suspeito de que 
tenhamos conhecimento. 

Não possuindo os dades demographicos, ou antes a estatistica perfeita da na- 
talidade e do obituario do municipio no anno findo, apezar de esforços que fiz para 
obtel-os, deixo de ajuntal-a a este relatorio. Demais estes Mapas, extrahidos com 
pouco criterio, não exprimem a verdade estatistica, e nem por elles so pode fazer 
um juizo seguro dos na-cimentos, € muito menos da causa e origem dos obitos no 
municipio, 

Julgo ter satisfeito à exizencia do regulamento com o que hei dito; e, de bom 
grado, ministrar-vos hei quatequer OULPOS informações que julgardes necessarias 
para boa maroha do serviço san'tario. 

Suitio e fratornidude.—Ao illm. exm. sr dr. Francisco de Paula Barbosa, dd. 
inspec:or de Hygieno do Estado de Miuas Geraes, 


Cidade de Ouro Fino, 31 de janeiro de 1895.—Dr. Feliciano Duarte de Miranda, 
delegado de Hygiene, 
- 1. H.—o 
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Exm.º sr. dr, inspector de Hygiene do Estado de Minas. — Em cumprimento ao 
ofilcio de v. exc.! datado de 31 de outubro do 1894, venho apresentar-vos o relato- 
rio das occurrencias bavidas n'esto municipio attinentes às questões de hygiene, 
saúde publica e mortalidade com suas causas, 


A cidade de Ubá, por suas condições topographicas, está na roziode gosar de 
excellente salubridade, vma vez que se consiga remover as causas quo concorrem 
para sua alteração, Collocada em um terreno plano com ligeiras inclinações para o 
riacho Ubá, que servo de receptaculo de suas impurezas, com o seu lençol d'agua 
abaixo geralmente 4 à 6 metros da superficie, oiferece grandes vantagens à enge- 
nharia hygienica na confecção de uma rêde completa de esgotos. 


As suas ruas, embora estreitas e de pouco asseio, rão apresentam hoje os lamei- 
ros de outras éras, em consequencia da grande quantidade de áreia com que as ca- 
maras as tem macadamisado. Apenasa rua de S. José e a pequena rua Nova da 
Estação são calçadas, 

Em outros tempos tornou-se notavel pelo predomínio do elemento palustre, 
causando grandes estragos na população. E" verdade que ainda hoje permanece u 
influencia, dºessa causa merbida na pathok gia. Local, mas de modo menos sensivel e 
sem grande inquietação para seus habituntes. 

Em 1892 fomos visitados por uma epidemia ce febres graves que, irrompendo 
na rua ds S, Joséonde attacuu granle numero de pessoas, espalhou-se pela de 
S, Antonio e proximidades da, Estação, Em outras ruas houve tambem varios do - 
entes da mesma molestia, provavelmente contrahida nos focos de infecção incipien- 
te. Se muitos dos afectados apresentaram o estado morbido com todo o cortejo 
da symptomatologia do fundo patustre, outros, porem, afilemaram a existencia do 
mal de sião pelos seus caracteres patlologicos. Nada menos de 600 individuos sof- 
freram o insulto epidemico, cujo estrago calculo em 59 ensos mais ou menos; pelo 
que a mortalidade não chegou a 10 fa. 

Embora olservassemos alguna casos gravissimos e fataes, quer pela predominan- 
cia da anuria, quer pelas hemorrhagias, quer pelas desordens nervosas, a epidemia 
revestio um caracter benigno, como prova a pequena porcentagem da mortalidade, 
A camara municipal, depois de ouvir a uma commi-são mediea, tomou as me- 
didas julgadas indispensaveis para debellar omal. Assim, dois pantenos que pte- 
judicavam immensamente a cicade foram esgotados; os cliqueiros de porcos pro- 
hibidos; procedeo-se á limpeza da povoação tento quento foi possivel ; preceitos hy- 
picnicos foram aconselhados aos habitantes ; houve desinfecção nas cosas dos doen- 

as. 
Com essas medidas e com a retirada de muitos pessoas-da cidade conseguiu-se 
extinguir a epidemia. 

Se no anno de 1893 não reappareceu o terrivel inimigo que tanto nos aterrou 
no precedente, nem por isso fomos acalentados pela felicidade: pois a taúde publica 
foi alterada pelo apparecimento da influenza, quer na cidade, quer nos fazendas, 
quer nas outras (reguezias lo municipio. causando algumas mortes. 

Em 1894 continnou ainda a reinar nas fazendas a influenza, porem com menos 
intensidade e maior benignidade. Ê 

Na rua de S, José falleceu um turco de febre amarella vindo do Rio de Janeiro. 
Tomaram-se as providencias exigidas pelo caso. 

Nada mais houve em relação A saúde publica que chamasse a attenção, pois O es- 
tado sanitario tem sido satisfatorio, como o prova à estatistica junta, contendo só- 
mente os casos morbidos habituses. Embora seja bom o estado de salubridade das 
outros freguezias pertencentes a Ubá, não ine foram enviados pelos escrivões de 
paz os buletins pedidos afim de preparar uma estatistica completa, relativa à mor 
talidadoem todo o municipio. A que vao annexa, a este relatorio apenas exprime o 
coefliciente da mortalidade da freguezia de Ubi, D'entreas causas assignaladas na 
estatistica sobresao a que se refere aos fallecidos sem assistencia medica. Convem 
pondorar que entre estes figuram muitos tratados por medicos, que não foram 
procurados pars attestarem os obitos, dando em resultalo uma cifra espantosa de 
mortos sem os recursos da seiencia, Apparecem em segundo logar as lesões cardia- 
cas é em terceiro a tuberculose pulmonar, vindo em seguida as affecções de orl- 
gem paluastre e outras. 

Quantoa melhoramentos havidos no municipio, são elles tão lentos o tão exiguos 
que não vale apena mencional-os, Por mais bem intencionada que seja a camara, 
encontra sempre opposigão da parte do povo, em [relação aos methoramentos recla- 
mados, quer debaixo do ponto de vista hygienico, qrer de embellezamento da ci- 


dado. Pode-se afflrmar que tudo está por fazer. Não é de hoje que se clama pela ne« 
cessidade da construcção de uma cadêa, «ue, reunindo as condiçues de segurança, sa- 
tisfaça as exigencias de uma prisão hygienica, A existente está collccada ao nivel 
do chão, sem ventilação, cem puuca juz, de pé direita baixo constantemente humi- 
da, não só pela eircumstancia de ester encostada do selo, cumo tambem pela humida- 
do da agua de que se servem us prescs impregnando os arredores da vosilha que à 
contem. Veste baixo caixio,que outro neme não tem, exbalam-se emanações fotidas 
que chamam à attenção dos que dele se approximatm, provenientes da agglomeração 
«le grande numero de prescs neile encerrades, cegravados pela necessidade de con- 
servarem-se 0s vasos que contem «s materias excrementicias despejadas apenas de 
manhã. A observação mostra que 08 presos, entrando para abi cheios de vida, no 
fim de poucos mezes ficam anemicos e com sua saúde depauperada pela negação com- 
pleta de todos os preceitos hygienicos da prisão. A ondea de Ubá é a tyrannia do 
physico das presos, retumbando sobre o seu moral e intellectual. 

Urge queo governo providencie no sentilo de melhorar a sorte desses infeli- 
zes. 

Dentre as multiplas necessidades reclamadas por esta cidade, duas se impõem 
como inadiaveis poe sua importancia capital: vefiro-me ao abastecimento d'agua 
potavele no estabelecimento de esgotos. 

Se é certo que a resolução de tão importantes problemas de hygiene tem en- 
contrado dificuldades em outras cidades, em Ubá dupla causa apparece para emba- 
raçal.a sendo uma causada, pela grande distancia dos mananciaea que podem lhe 
fornecer agua putavel à medida de suas necessidades. A camara municipal empe- 
nhou, no anno findo, todos sers esforços para reatisar medida tão urgente; mas 
não lhe sendo possivel à execução contando sómente com às forças urcamentarias, 
lançou mão de um emprestimo no proprio municipio, na esperançã de obter os 
meios necessarios para levar avante à obra do saneamento. Contra a espectativa ge- 
ral tão justos intuitos não foram correspondidos pelos habitantes, embora encontras: 
sem nas rendas munieipaes todasas ge rantias à seis capitaes. 

Não é de agora que tenho insistido pela remoção do cemiterio encravado na ci- 
dale, em oilensa à liygiene oà civilização ; mas surgem obetaculos sempre que & 
caniara trata de removel-s para logar conveniunte. Comquanto*o matadouro publi- 
coesteja bem collocato, à tulta d'agua para sua lavagem a niá fiscalização do seu 
serviço concorrem para que elle não tenha condições de asseio indispensaveis & um 
logar, onde fica por atgaum tempo a carne, que tem de abastecer à cidade, 


A vaceinação e revaccinação forara praticadas com alguma regularidade. 

julgo ter vos prestado as informacões mais importantes. 

Saúde é fraternidado. — Cidade de Ubá l0 de jansiro de 1895. — O delegado de 
Hygiene, Dr. Christino Alves de Araujo Ropas. 
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Tm. exm. se..—Desejava satisfazer o padido de v. exe. enviando um relato- 
rio circunstanciado das occurrencias havidas nesta cidade e municipio. 

Infelizmente sou levado a fazer incompleto esse trabalo devido à má vonta- 
de do eserivão de paz de quem não me é possivel obter o livro de registro, 

Quanto à molestias tivemos como sempre na estação fria, as do apparelho res- 
piratorio. 

Algumas diarvhéss graves manifestaram se este anno devido principalmente ao 
abuso de fructas verdes, fazendo algumas victimas. » A 

Tívemes alguns casos de febro typhoide o typho que só poderão deixar de 
apparecer si a municipalidade dirigir 5s suas vistas para melhoramentos que deve- 
rão, sinão extinguir, ao menos diminuir consideravelmente os casos : a construcção 
de uma rede completa ie esgotos, o sugmnento d'agua potavel, o maximo asseio nas 
Fuas, praças e corrego que atravesea a cidade, e no pequeno regato da Santa Casa, 
a proibição da criação em larga escala, como se dá, de porcos no perimetro da cida 
de, escrupulosa vigilancia sobre à construcção de pequenas casas onde são esquecidas 
os mais comesinhos preceitos da hygiene, creio poder garantir a v. exe. quesi a 
municipalidade attender a essas medidas terá feito um grande beneficio à esta cidade 
que muto o merece. 

Ulm. exm. st, dr. Francisco de Paula Barbosa. m, d. inspector de Hygiene 
do Estado de Minas Geraes. 

S. João d'El-Rey, 10 de fevereiro de 18)5.— Dr. José Moreira Bastos, delegado 
de Ilygiene. 


Delegacia de Hygiene do Pará, 13 de levereiro de 1895, 


Aceuso recebido o cflicio de v. exe.“ de 4 de novembro proximo passado. 

Em resposta cumpre me informar a v. exe. não ser possivel satisfazer os deve- 
res attinertes o meu cargo, indicando «s melhoromentos que se tornam preci- 
sos, especificando a mortalidade, e referindo suas causas, beni como as mulestias 


mais [requentes deste municipio por faltarem-me os dados precisos para apresenta- 
ção de um quadro estatistico, como era o meu dever, 0 que Ílarei em occasião oppor- 
tuna enviando um relatorio mais minucioso. 
- Nenhuma epidemia manifestou-se durante 0 anno proximo findo, e o estado sa- 
nitario é o mais lisongeiro possivel. 
Saúde e fraternidade. — Illm.º e exm, gr. dr. inspector de Ilygiene do Estado 
de Minas Geraes.— O delegado de Hyygiene, Dr, Candido José Coutinho da Fonseca. 


Im. sr, dr. inspector de Hygiene do Estado de Minas Goraes,— Cumprindo o 
regulamento sanitario, em vigor neste Estado, apresento á v. 3. o relatorio das 
oceurrencias havidas neste municipio durante 0 anno de 1894, e seu estado sani- 
tario. 


Este municipio é de um clima excelente e de temperatura regular,e não é su- 
jeitoa mudanças rapidas de temperatura; é muito exposto a ventos constantes do nas- 
cente, e devido a esta circumstancia, não existe molestia predominante no muni- 
cipio. 

Não tivemos outra opidemia, a não ser o sarampão, quo grassou [em todas as 
freguezias, em algumas com mais intensidado, como nesta cidade, quo pode-so dizer, 
não ter attingido só as crianças mas tambem adultos que já tinhum delte soffrido ;, 
apezar disso à mortalidade for insignificante. Tivemos de registrar casos de coque- 
luche, porém em pequena escala ; quanto à mortalidade, apenas consta-me de 2 casos. 

Não tivemos de registrar nom um só vaso de variola. Appareceram alguns casos 
de febres paludosas, com caractor francamente intermittonte, terminando todos pela 
cura ; estes casos se deram nas margens do Rio Grande, Houvo nesta cidade um caso 
de fito typhoide, terminado pola morte, em um camarada quo foi fazer limpeza em 
uma latrina. 
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Não são muito raras as lezões do coração, devidas em geral ao rheumatiamo e ao 
abuzo do alecol e do fumo. Appatecem tambem casos de rheumatismo agudo tendo 
por causa O frio. As bronchites em creanças tão muito frequentes, porém de pouca 
gravidade, Poncos casos de influenza & registrar, sem gravidade em geral. 

Appareceram alguns casos de verdadeira cholerina nesta freguezia em numero 
de 4,82 no Ingahy; todos terminaram pela cura, tendo tido por cousa & ingestão 
excessiva de alimentos, ou do [ructas verdes, não so verificando caso nlgum por 
contágio. 

Por occasião do apparecimento do cholera em algumas estações da cstroda de 
ferro Central e alguns povoados nas margens do Parahyba, publiquei em um jornal 
desta cidade alguns conselhos que enten:t! dar 208 habitantes uesta cidade e do munis 
cipio, indicande-lhes os meios prophylacticos necessarios para impedir a invezão da 
molestia nesta ciaade e municipio, e bem assim sua. propagação uv caso de sermus 
visitados pelo mal do Ganges, O bocio não é commatu neste municipio, apezar de 
existir em alguns, como t-mbem não são communs as molestias de pelle ou darthros. 

Relativamente a melhorament(s nada se fez. À cadêa continua a ser impresta- 
vel, anti-bygienica ; o matadouro tambem continua no mesmo logar, sem agua para 
sua limpeza ; o conselho districtal trata de removel-o para local mais apropriado, 
com abundancia de agua. À agua que abastece esta cidade é encanada desdo a nas- 
cente, e de bôa qualidade. As unicas povorçies deste municip:o servidas, ou abaste- 
cidas de agua potavel, são : Lavras, Perdões, Luminarias e S. João Nepomuceno : O 
cunselho districtal do Macaia, trata de encanaragua para «a povoação. Rozario, 8. 
Antonio da Ponte Nova e Pinheirinhos ou Ingahy, servem-se de agua carregada à 
grande distancia. 

Não me é possivel apresentar um resumo completo do nascimento e mortalidade 
do municipio, porque nos baseamos pelos mappas enviados pelos ercrivites do registro 
civil de cada freguezia, e estes não são à expressão da verdade, são incompletos ; 
pois, não trezem uma relação exacta dos obitos e nascimentos, porque, os escrivães 
do registro civil não fazem o assentamento de totos os obites e nascimentos que se 
dão em suas freguezias ; uns porque não lhes pagam o trabalho, outros por incuria 
ou por não terem meios para obrigarem as partes a mandarem fazer o assento nos 
livres de registro, e outros por verdadeiro desleixo. De sorte que, essa inspectoria 
não pode iazer um juizo exacto des obitos e nascimentos pelos mappas : » mortali- 
dade é muito maior, e bem assim cs natcimentus em todo u municipio. 

Muitos dos escrivães do registro deixaram de mandar a mim os mappas, que. 
exigi com tempo, obrigando-me a retardar este relatorio os do Rozario e Macaia. 


Mortalidade uno municipio 


LAVRAS 


Falleceram 9, se: Jo, 3 homens e 6 mulheres; 1 de menos de um anno; 1 de menos 
de 2 annos; 2 de 15 a 20 ; 4de 20 a 50; um maior de 50. Sendo 4 solteiros ; 4 casa= 
dos;e um viuvo. Cauzas ; 4 de melestias dos pulmões ; 2 do utero; lde vermes e 2 
ignorada. 

Nascaram 60, 19 do sexo masculino, e 41 do soxo feminino ; 57 legitimos, e 3 illo» 
gitimos. O mappa não diz de que nacionalidade são 0s pais. 


LUMINARIAS 


Falleceram 9, sendo, 3 homens e G mulheres. Edade : 3 de menos de anno ; ide2 
annos ; 3 de 20 a 50 ; e maior de 50, 1. Casados5 ; solteiros 2; viuvos 2. Cauzas ; 3 
de influenza. ; 3 de molestias post partum ; 2 de febres; Ide dentição ; 1 de cancro 
no rosto, Durante o dia 1 ;& noite 8. 

Nasceram 48, Sendo, 24 do sexo masculino e 24 do feminino. Sendo 46 legitimos 
6 2 illegitimos ; todos filhos de pais braziteiros ; nosceram vivos 48 ; durante o dia, 

39 ;a noite 9. 
INGAIIY 


Nosceram £6, sendo 17 homens é 9 mulheres; 20 legitimos ; de pais brazileiros 
26; nasceram vivos 26. 
O escrivão deste districte declara não ter livro de registre de nbitos, 


— 50 — 
PERDÕES 


Falleceram 20, sendo 12 homens é 8 mulheres. Edade: até um suno, lt; de 1 a 
15,3; de 208 50, 4 ; maior de 50, 2. Brazileirus 20; casados, 4; solteiros, 14; viuvos, 
2. Causas; um proveniente do parto e 19 ignorada. 

Declara o escrivão do registro civil que a mortalidade nesta freguezia fol 
muito maivr do que indica o mappa. 

Na-ceram 28 sen to 19 do sexo masculino e 9 do feminino. Nasceram vivos 28 ; 
Jegitimos 28 ; de paes brazileiros 23 ; nascimentos a noite, 23 durante o dia 5. 


8. JOÃO NEPOMUCENO 


O escrivão do registro civil desta freguezia declarou-me não ter foito assenta- 
mento algum, nem de obitos, nem de nascimentos. 


SANTO ANTONIO DA PONTE NOVA 


Falleceram 17, sendo, 8 homens e 9 mulheres, Edade: até | anno,9; até 2 annos,2; 
de 20 à 50, 5;6 maior de 50, 1, Solteiros 11, casados 5, vinvos 1. Causasde coqueluche 
7: bichas, 2; bronchites, 2 ; partos, 2; hydropezia, 2 ; umbigo, i; ignorada 1. Todos 
brazilerros. 

Nasceram 46, sendo, homens 24 e mulheres 22 ; nasceram vivos 46 ; legitimos 
39; illegitimos 7; todus filhos de paes brazileiros; 24 durante o dia, e22 à noite. 

p Lavras, 24 de fevereiro de 1895, —Sattde e fcaternidade,— Dr. Antonio da Costa 
into, 
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Delegacia de Hygicne do municipio de Tiradentes, 27 de fovereiro de 1895. 


tim.º oxe.º sr. dr. inspector. — Remetto, hoje, à v. exe! esto velatorio que, 
ja muito, como me cumpria, deveria estar em puder de V. exc.*, porém, motivos 
po terosos me levaram & não observancia rigorosa do Regulamento vigente, o que 
faço actuilimente, certo v. exc.º de que da parte desta delegacia, tem havido toda 
boa vontade em ser agradavel à v. €XC.4, 6 util ao municipio e ao Estado, O facto 
de minha. residencia, longo da sede desta comarco cêrca do 48 kilometros, me im- 

o de bem desempenhar a minha missão. Em vista, pois, das Tazões assim extor- 
nadas, não tenho o nem posso ter o intuito do apresentar à v. exe." um trabalho 
comploto, por me faltarem, à ultima hora, dados em relação a este assumpto, Es- 
pero que no corrente anno cumprirei melhor o Regulamento, Durante o anão pas- 
sado. esto municipio não foi invadido por epiiemia alguma. Graçás às medidas to- 
madas pelo Governo desto Estado e pelo Federal, caso algum Je molestia suspeita o 
reinante vas margens do Farahybae em 8. Paulo appareceu neste municipio, prin- 
cipalmente em Tiradentes o Barrosu, lugares mui expostos, por estare n à mar- 
gem da Oeste de Minas, que tem alii estações. 

Tomei, em tempo, segundo determinações d'essa ilustrada inspectoria, medi- 
didas de necôrdo com o Regulamento sanitario. Alguns casos de influeriza, 08 quaes 
todos torão seguidos de cura, deram-se no Borrosa, é em meindos de dezembro appa- 
receu & cholerina, que accometteu n 3 individuos, sendo um de enorme gravidade 
e os outros de caracter ben'gno, de modo que tolos curaram-se pelos meios indica» 
dos. Em Tiradentes, no logar denominado Bichinho, oceorreu ouiro caso de cho. 
lerina, seguido de morte, devido à ingestão de grande quantidade de uvas e pece- 
gos que o individuo, no estado oentio, abusivamente comeu. Graças à benigni- 
dade do clima de Tiradentes, o estado «anitario alli foi excelente. A patriotica 
camara, municipal foi selivita e continta à sêl-o, em attender à hygiere publica, 
já fazendo desapparecer fõcos de agun estagnada nas partes mais baixas da cida- 
de, isto é, fócos situados á margem do corrego. que, da serra, vas desaguar no Rio 
das Mortes, já concertando a estrada, por meio de cascaiho de mineração, que da 
cidade segue para à Estação, já pondo em boi estado as fontes d'agua potavel, já 
votando a auctorização para à fundação de um vemiterio em uma das eminencias da- 
quella citado e em logar conveniente, para por fim ao enterramento de cadaveres 
que, de longa data, se taz noadro da Egreja Matriz : este melhoramento felizmen- 
te já teve começo. Tambem a passada corporação auctorizou um empresti- 
mo de 30:0003000 para & canalização d'agua potovel para à cidade, que ha muito, 
reclama p»' esto melhoramento, pois, a agua, de que te abastece a população, pro- 
vem do chafariz publico, situado um pouco distante do centro, e de fontes, situadas 


em alguns poutos da. cidade, as quaes têm sido melhoradas pela digna municipalida- 
de, que tôm actualmente por presidente um ilustrar 


lo cidadão, que não têm poupa- 
do esforço e bôz vontade para attender às necessitades de todo o genero, sobretudo 
sob o punto de vista hygienico. Merece, pois, esse digno funccionario publico, as- 
sim como a illustre corporação de que elie faz parte, justos encomios pela proceden- 
te orientação que tem dado as necessidades e melhoramentos de Tiradentes. Não ro- 
sido alli, mas, tenho ido áquella cidade e aberto por editaes o serviço vaccinico, de 
que se encarTegon, na minha falta como meu auxiliar, O inteligente e digno phar= 
maceutico d'alli osr. Braz Benevenuto, porém, 0 povo d'alli tem ligado pouca ou 
nenhuma importancia a cesso meio preventivo da variola, 

Ao contrario do que acontece em Tiradentes, a população do Barroso, melhor 
orientada, receteu-me com prazer é satisfação, vaccinou-se toda e revaccinou-se, 6X- 
cepto à das cercanias da povoação, para & qual não dispunha, naquella, oocasião, de 
muis Iympha vaccinica. 

Foi tio lisongeiro o resultado que nlcancei na primoira vez que alli vaccinei 
que, dos trinta e tres individuos que receberam a lympha vaccinica, nenhum sem 
quer offorecou resultado negativo. Bons serviços tom-me prestado, como meu &u- 
xiliar no serviço vacoínico o venerando cidadão, o er, Manoel Josquim da Silva Pin- 
to. O Barroso, que exporta grando quôntidude de cal, necessita de muitos melhora- 
mentos materiaos, como seja, o atterro de certos logares bráxios, onde à agua dachu= 
va fôrma lameiros, que, em corta ópoca do anno, são fócos de febres palustres e thy- 
phoides, devido isso tumbem no Rio das Mortes à cuja margem direita está asgon- 
tada à povoação. O conselho distrietal pondo à margem certos obras trata da cana- 
lização d'agua potavel e peru osse fim não tem gusto dinheiro algum procedido 
das rondos que tem cabido a csa freguezia. pata oflerecel-as a esse melho- 
ramento. O Barroso não tem pharmacia. Deixo de remetter a vossa excellencia, 
o quadro da mortalidade, nascimentos e obitos, por não me ter chegado ás mãos, 


“HH 


assim como o de Tiradentes. Nesta freguezia, onde resido, a constituição medica é 
sotisfatoria. Consegui grande numero de veceinações e revaccinacões, mas, com 
grande esforçoe trabalho, no qual me prestou tambem serviços lisongeiros o prestan- 
te cidadão pharmaceutico da Lage, o sr. capitão Joaquim Leonel de Rezende Lara, 
meu auxiliar neste serviço. Oferecendo sempre resultado negativo a lympha, 
procedida dessa Capital, tomei a resolução, por duas vezes, de mardar buscar na 
Capital Federal, Ultimamente a que ane fo; remettica pelo Instituto Vaccinico de 
Ouro Preto deu-me resultado lisongeiro, o que muito me alegrou. Aguardo o 
proximo futuro mez para proceder à vaccinação, depois que cessarem as aguas, que 
têm sido muitas este annc, o que é de benefico e grande resultado para a saúde 
publica. Dois casos de cholerina, que deram-se nesta freguezia, no Restinga, foram 
seguidos de cura. A influenza não deu mó-tras de si como nos annos auteriores. 
Actualmente grássa o sarampão que já tem feito algumas victimas entre as crian- 
cas devido à medicação purpntiva, de que lança mão o povo, logo no começo da 
molestia, meio desastroso para a cura e para a saúde, principalmente das creanças : 
o caracter deste exanthema. não tem sido benigno, pois, é acompanhado do angina. 
Tenho, pois, feito vêr, por conselho, o inconecnveniento dessa meio curativo. 
Este logar, reputado saudavel e o é, tem um grande inconveniente, que até hoje 
não tem sido sanado; as suas aguas potaveis são de dilleil acqu'sição pois provêm 
de fontes, situadas às fraldas da grande pedra alta que dá o nome á povoação, 
e de pouco volume d'aguas, e tanto que nus ultimos mezes de sêcca quasi que 
desapparece. Agua, pois, para Lage constitue um motto que tem sido unicamente 
glosado pelos melhores poetas de oiteiro. A hydraulica, pois parece-me, não ro- 
solve 0 problema d'aguas par» a Lage por meio de carreira, e pela canalização os 
gastos a fazerem-se serão enormes e acima das forças do povo do lugar e de sua 
municipalidade. Louvores merecidcs cabem ao conselho districtal de Lage pelos 
benefícios que fez ; canalizou as fontes, melhorcu-as, poz bastantes calçamentos 
has russ, desaterrou, alargou ruas, cooperou muito para edificação de uma cadêa 
eto. ete, Ollereco a povoação um melhoramento, graças ao esforço de um 
digno presidente districtal, que foi o prestigioso, probo e bemquisto cidadão 
tenente Francisco Gonçalves Pinto, que marcou para a «sua terra natal 
uma época de progressos pelos grandes e bons serviços que prestou. As phar- 
macias da Lage e de Tiradentes (unccivnam regular e legalmente, Daqnelta cidade, 
e do pharmaceutico residente tem-me chegado reclamações no sentido de não ser 
permitida a venda de medicamentos, isto 6, drogas medicinaos que os negociantes 
expõem à venda. 

Tenho deixado de pôr em vigor o art, 92 do regulamento (isto é, pôrem exe- 
cução) por não dispor esta delegacia, de umn tabella, que indique as drogas que po- 
dem ser permittidas à venda. Do mesmo pharmaceutico veio-me uma reclamação 
emdata de 17 do corrente, sobre a venda (pelos negociantes) de drogas homeopathicas 
que, não sei, se deverão ou não ser prohibidas, e scbre um tal Albino da Fonseca 
Pinto, vindo do Rio de Janeiro, que publicamente exerce a medicina e a pharmacia 
sem documentos legaos, prejudicando enormemente os interesse daquelle. Diz o 
mesmo reclamante que já se dirigiu à essa inspectoria a esse respeito. Darei em 
tempo as necessarias providencias, aguardando tambem ag determinações de v. exe! 
que fica gciente, de que neste municipio os curandeiros pululão e tulé oseu nu- 
mero, que poderia formar um batalhão, pela maior parte, de analphabetos, ousados e 
atrovidos. Por tres vezes levei ao conhecimento da autoridade local, a quem lhe 
assistia o devere a obrigação de abrir inquerito em relação ao envenenamento, de 
que [oi victima o liberto Militão, que felizmente não fatleceu, Feito o inquerito 
por uma autoridade, que não tem pratica, esta não fez descobrir o crime. Pedi à 
mesma autoridado para lançar suas vistas para o senzala de uma certa fasenda, 
onde houve reunião 6 onde se faziam ses-ões de feitiçaria, pelos antigos escravos 
«la dita fazenda e tanto que alli so encontraram ussos humanos. Ignoro, sea auto- 
tidade tomou medidas a esse respeito. Ha tambem nesta freguezia grande numero 
de feiticeiros, envenenadores, por emprego de raizes desconhecidas em seus elleitos, 
essim como curandeiros em sua maioria de analphabetos e impostores audazes. 


O registro civil desta froguezia (o anno passado) accusa : 


Naseimentos Homens. 57 
> Mulheres 50 | dd 
Obitos Mulheres al 57 
» Homens... 30 | 


y 
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-. Como v. exe* sabe, o registro civil não dá dados positivos a respeito da morta- 
lidade e nascimento, mas, externo isto para v.exc. ver quanto elle à incompleto, 
pois, nesta [reguezis a população attingo a cerca de 3 para 4 mil almas, 


a Wlm. e exm.º srº dr. Franciscode Paula Barbosa dd. inspector de Hygiene de 
inas 
Saúde e fraternidade. —Dr. iomingos Alves Moreira, 


sr. dr. inspector de Hygiene do Estado de Minas 
officio de 8 do novembro do anno passado, envio & v. E 
ridos durante o anno passado, os quaes não representam 
porque alguas registros de obitos occorridos em O anno pass 
tos, e em geral 0 registro é feito por informação, é não med 
tativo algum. 

Duas motestias grassam endemicamente nesta cidade, O impaludismo, é as diar- 
rhéas estivaes, revestindo estas em geral o caracter palustro. As diarrhéas estivaes 
atacam do preferencia a infancia. À cidade é atravessada e circumdada por panta- 
nos. Os pantonos constituam tapumes naturaes de alguns quiotaes e pastos; mas 
devido às secvas dos ultimos annos estes pantanos em grande porte seccaram, facto 
este que obrigou os proprietarios dos terrenos pantanosos a fazerem vallos ; por 
conseguinte o dessecamento dos pantanos, facto este que muito contribuiu para a 
salubridade desta cidade. As molestias cardiacas forneceram grande contingente para 
o obituario. Attribuo o desenvolvimento das molestias cardiacas ao rheumatismo, 
àsyphilis e ao al oolismo. Às molestias das vias respiratorias fornecem algum contin- 
gente para o obituario, mormente nas entrados dos frios e das chuvas. 

São estas as molestias principaes que reiuam neste logar. 

Tres epidemias visitaram este logar durante o anno passado — o sarampão, & 
coqueluche é à influenza ; porém todas com caracter benigno. Actualmente nenhuma 
epidemia grassa neste logar. A cidade não tem serviço d'agua potavel, o à maioria 
da população serve-se das aguas de cisternas ou cacimbas. À municipalidade trata 
de encanar agua potavel, € julgo que o governo deve entrar em accôrdo com a 
municipalidade para fornecer agua para a cadêa, 6 que sirva 80 menos para à lim- 
peza da mesma. Seria muito conveniente estabelecer nas enxovias um serviço de 
esgotos, o que contribuiria em muito para & salubridade das prisões, o me parece 
que se poderia fazer semelhante serviço com pequeno dispendio. Julgo tambem de 
necessidade urgente csiar as enxovias é limpal-as convenientemente. A cidade não 
possue systema algum de esgotos, o que não se laz sentir como necessidade de pri- 
meira ordem, porque as propriedades possuem vastos quintaes, é em geral o povo 
cuida de remover para bem longe 0 que pode constituir fóco de impaludismo ; eis 
sr. dr. inspector 0 que tenho de expor & v. 8., como julgo de mais monta. 

As municipalidades hoje possuem attribuições sobre materia de hygiene, e me 
parece que quasi tudo, que tem de ser feito nesta materia é da competencia do poder 
municipal, excepto o que se refere aos serviços de cadêa. 


Saude o fraternidade, — Dores da Boa Esperança, 7 de março de 1805, — Dr. 
José Facundo de Monte Raso. 
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RELATORIO DO DR. DIREGTOR DO INSTITUTO VÁCGINICO 


DIRECTORIA DO INSTITUTO V+GGINICO DE MINAS (ARABO 


Sy. dy, Secretario do Interior, 


Submettendo Bo vosso criterio o relatorio do serviço a cargo desta directoria 
no proximo anno findo de 1894, desompenho-me do dever que me impõe o art. 5.º 
$ 1) do regulamento, que baixou com o decreto n. 59; de 14 de novembro de 
1892. 
No ramo de sorviço que tenho & honra de dirigir e que diz respeito a saúdo pu- 
blicado Estado tanto quanto possivel desenvolveu-se a vaccinação, tendo tido uma 
marcha regular e um andamento progressivo, prestando assim este estabelecimento 
o servico à que é destinado, isto é : cultivar o vaccina animal é distribuil-a por todo 
stado. 
O benefico effeito qua era de esperar-se da satia loi que tornou obrigatoria a 
vaceinação no Estao, tem-se patentendo de um modo brilhante, livrando a popu= 
Jação da terrivel epidemia da variola, que annualmente visitava o Estado de Minas, 
maximé nos pontos limitropbes com os Estados de S. Paulo é Rio de Janeiro, obri- 
gando aesiin O governo à despezas forçadas é excessivas : não são mais precisas novas 
provas prra a confirmação do que fica dito, comtudo a citação do seguinte facto é 
um attestado brilhante do quanto vale e do quanto pólo a vacoina para attentar 08 
terriveis elteitos do variola é extinguil a : devido a vaccinação obrigatoria em toda 
Altemanha houve, em 1893, apenas 107 obitos por variolo, 
Em $. Paulo depois da ditfusão da vaceina em larga escala e consequente vac- 
cinação extinguiu-se alli a variola, onde aliis ella era ondemica . 
Da leitura do quasi todosos relatorios das delegacias vaccinadoras deprebende-se 
que a vaccinação e reraccinação mais se tôm feito nas escolas primarias de ambos 08 
sexos, haveudo ainda da parte da população uma certa repugnanoia a go deixar vao- 
cinar, devido à má comprehensão do que soja a vaccina, acrolitando até que ella 
póde degenorar ou produzir a variola, é por esse facto o numero das vacoinações e 
revacoinações no Estado não attingiu à cifra, que era de esperar-se; comtudo não é mo- 
tivo para desanimar, deixando-se de propagar à vaccina 6 de pôr-se em pratica tão 
sabia lei, instantemente esta directoria se dirige às municipalidades e às diversas 
suctoridades do Estado lembrando lhes o auxilio, que devom prestar ás auotoridades 
vacoinadoras, O apoio e o prestigio necessarios para que a propagação da vacoina se 
faça em larga escala na sua delegacia. . 
Um outro elemento tem cosonrrido paraque & vaceinação no Estado não attlugia- 
«e a um numero olevado: dividido o Estado em tantas delegacias vacoinavoras, quan+ 
tas são presontemente aa comarcas ; umas pequenas “om extensão, porém grandes em 
opulação e vice-versa, comprelonde-se que não se poderia com muita facilidade 
Ear a vacoina & todos os pontos das respeotivas delegacias vaccinadoras sem maior 
retribuição aos delegados, para por sua vez rocompensarem aos seus agentes nas di- 
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versos freguesias o povoados da delezacia ; parece pois justo o augmento na distri- 
buição das quotas respectivas e certamente assim consegnir-se ha o maior numero 
possivel de vaccinações e revaceinações em todo Estado : lembro-me de um tapico do 
relatorio do sr, Ministro do Interior de Estado de S. Paulo e sobre elle chamo à vossa 
esclarecida attenção referindo-se aquelle digno fanceionario à serviço de vaecinação 
diz: que o Estado gasta só na Capital 50 contos de réis ! 

Para corresponder no desenvolvimento, que vai tendo esse ramo da eerviço pu- 
bico e para auxiliar o preparo da vaceina, que demanda demasiado tempo, é mister 
dotar o instituto com mais dois empregados : um pjudante do director 6 um veteri- 
nario, à exemplo io quase dá em outros Estados em estabelecimentos corgeneres : 
constituindo o serviço de vaceinação ums. especialidade, certsmente no impedimento 
do director não terá o governo um prompto auxiliar com a responsabilidade acien- 
tiflea preciso sinão por alto preço : o veterinario encarregando-sa do exame e da es- 
colha dos vitelcs destinados à vaceinação acompanhando à evolução das pustulas 
vaceinicas, presidindo emfiz. ao serviço do tratamento dos vitellos vacinados, con - 
dição para a bôr eftcacia da vaceia, é sem duvid» um elemento de toda importan- 
cia e um auxiliar, que não se deve despresar, 

O instituto contintta a fanceionar em compartimentos dependentes da Faculdade 
de Direito, sem os aceomo:ações necessarias não &ó para o trabalho de vaccinação de 
vitellos, como para o preparo da vaceina, por isso o estabelecimento não tem podido 
reeober o impulso material de que à suaceptivel, como sejam : machinas para tritu- 
rar a vaccina, geleiras para a conservação da semente da, vaccina, necroterio para 
autopsia «dos vitollos, gaz ete. 

Tanto quanto exige a eficacia da vaccina animal têm-se renovado a fonto ser- 
vindo-se da vaceina do irstituto do Rio de Janeiro. 

Em agosto findo obtive, por compra feita ao exm.º barão de Pedro Affonso, um 
vitello vaccinado, que deu excellente vaccina, conseguindo cultival-a sempre com 
bom resultado na vaccinação dos vitellos; sem a renovação da vaccina de 3 em 3 
mezes é impossivel obter-so vaceina, de boa qualidado e muito menos funccionar um 
estabelecimento desta ordem ; ô pois indispensave! que no governo q patriotico 
Congresso dê as meios suficientes para o custeio do estabelecimento, de modo à pro- 
gredir o acreditar-se, prestando todo o bem, que é do esperar se na cultura e propaga» 
ção da vaccina animal. 

O pessoal, que compõe esta ropartição e em quem tenho sempre encontrado em- 
caz cooperação e proveitoso auxilio é digno de encomios, 

Curto ainda é o tenpo decorrido para : ue esto estabelecimento toque a perfeição 
trabalho tão delicado a resiizar-sa devido a causas já expestas e outros inherentes à 
experimentação de leis novas no Estado são outros tantas obstaculos + comtuio dea- 
vaneça-mo de afirmar : que para soparalos não tonho descurado de empregar os 
meios a9 meu alcance, esperando que do patriotismo do Congresso e do vosso alto cri- 
terio para obter os moios que me parecsm uteis ao seu completo desenvolvimento. 


Secretaria do Instituto 


Vigora o regulamento que baixou com o decreton. 597, de 14 de novembr de 
2 


hossoal 


Director, dr. Francisco de Paula Forreira Volloso, 
Amanuense, Jeiferson Ribeiro. 

Correio servento, Francisco Pinto de Silva Carvalho Junior. 
Servente, Fedro Rodrigues da Silva, 


Licenças 


Foi sómente concedida uma licença de 60 dias pura tratamento de saúde ao ama- 
nuenso Jetforson Ribeiro, quo entrou em goso da mesma a 16 de julho, findo o qual, 
& 16 de setembro reassumiu suas funeções, 
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Expediente 


- Para à compra do artigos de expediento da secretaria pediu-se ordem à secro- 
taria do Interior é foram os mesmos fornecidos conjunctamente com os daquella se- 
cretaria, não podendo, porisso precisar o quantum se despendeu nesta repartição. 


Protocol!o geral 


No protocollo foram registradas as entradas do 444 olflcios e 38 rolatorios dos 
srs, delegadcs vaccinadores. 


Avrehivo 


Methodicamente dispostos achama-s2 to los os papeis findo:, facilitando desta arte 
a procura de qualquer delles quando isto se faz mister. 


Fredio 


Continua a funccionar no mesmo prediv em que fanccionam o Faculledo Livro 
de Direito e a Inspectoria Geraldo Hygiene, à rua dodr. Diogo do Vasconcolto', n. 1, 


Gabinete de vaccinação 


Durante o anno de 1894 foram vacinados 38 vitellos, produzindo 11:400 tubos de 
vaceina, que loram distribuidos por todo Estado. 


Jaceinação no municipio de Ouro Preto 


Em tado municipio foram vaceinados 655 individuos, dando à vaccinação o re- 
suitado de «O “fa; com) nas demais delegacias vaceinadoras, nota-se a negligencia 
da parte do povo em procurar vacoinyr-se, não obstante o edital que se foz repro- 
duzir diariamente no jornal oficial convidando-o aquelte fim. 


Nomeações 


Foram nomeslos nove delegados vaccinadores para os seguintes municipios : 

Parbacena—Dr. Leopoldo Gustavo Rodrigues da Costa. 

Villa Nova de Lima—Pharmaceutico Manocl Corrêa Lime. 

caratinga—Capiião Julio Rodrigues Damasceno. 

Menhuassi—Dr. Diogo de Salles o Menezes. 

Pará-Dr. Candido José Coutinho da Fonseca + 

Alto Rio Doco -- Olympio da Motta Couto 

úrão Mogol — Reginaldo Augusto de Oli 

Ponte Nova = Jssá Binlio do Lana Stariina. 

Boa Vista do Tremedal — Major João Luiz, Wanderley do Sacramento. 

Em substituição ao amanuen-o Jefferson Ribeiro, durante u tempo de sua li. 
cença, foi nomeado interinamente para exercer esto cargo O pharmaceutico Epami- 
nandas Fronça, 


Relação dos delegados vaccinadores em exer- 
cicio no anno de 1894 


Alfenas — Dr. Gaspar José Ferreira Lopes. 

Ayruoea — Dr. Henrique Portugal. 

Alto Rio Doce — Olympio da Motta Couto. 

Avaxi — Dr. Edvardo Augusto Montandon. 
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Além Parahyba — De. Paulo Joaquim da. Fonseca. 
Arassuahy — Dr. fgnacio Pinheiro Jardim. 

Bagagem — Dr. Lamartine Guimarães. 

Bomfim — Dr. Carlos Marques «a Silveira. 

Boa Vista do Tremedal — João Luiz Wanderley do Sacramento. 
Baependy — Dr. Antonio Augusto de Oliveira Simões. 
Barbacena — Dr. Lovpoldo Gustavo R, da Costa. 
Campanha — Dr. José Braz Cesarino. 

Carangola — Dr. João Nepomuceno Corrêa. 

Cataguazes — Dr, Oscar da Silva Gradim. 

Curvell: — Dr. José Candido de Sousa Vianna. 

Cabo Verde — Modesto Condido de Moraes Navarro. 
Caethô— João Pinto Ferreira Torres, 

Cambuhy — Autonio Cassimiro Lopes. 

Carmo da Bagageia —Pedro Dias Soares. 

Carmo do Rio Clare— Dr.Joé Pinto de Carvalho. 
Caratinga— Capitão Julio Rodrigues Damasceno. 

Caldas — Francisco de Assis Ferraz. 

Christina — Dr. José Paulino Ribeiro Gorgulho. 

Dores di Boa Esperança — Dr. Josó Facundo de Monta Rado. 
Dores do ladayá — Dr, Antonio Zacharias Alvares da Silva. 
Entre Rios— Dr, Hsrmenegildo Rodrigues Villaça. 
Ferros — Dr. Antonio Pinto da Fonseca. 

Grão-Mugol — Reginaldo Augusto de Oliveira. 

Itajubá — Dr. Antonio Maximiano Xavier Lisboa, 
Poçes do Caldas — Dr. Pedro Sanches de Lemos. 

Juiz de Fóra — Dr. Krancisco Vicente Gouçalves Penna Junior. 
Januaria — Dr. Cicero Deosl. ciano Torres. 

Jaguary — Dr. Frederico Kotb, 

Lima Duarte — Lr. Manocl de Britto Vieira Pinto. 
Lavras — Dr, Antonio da Costa Pinto. 

Leopoldina — Dr. Ernesto Pinleiro de Lacerda. 
Manhuassú — Dr. Diogo de saltes e Monezes. 

Minas Novas — Florentino Egydio da anirade. 

Monte Alegre — Antonio Thomaz Ferreira de Rezende. 
Monte Santo — Dr. Aristi tes da Silveira Lob» Sobrinho. 
Muzambinho — Dr. Fernando Arelino Corrêa. 

Montes Claros — Dr. Carios Josó Versiani. 

Marianna — Dr. Gomes Ilenrique Freire de Andrade. 
Mar de Hespanha — Dr. José Jonguim Pereira de Sousa. 
Guarará — Major Francisco Baptista de Alvarenga. 
Oliveira— Dr. Carios Ribeiro de Castro. 

Outo Fino — Dr. Feliciano Duarte de Miranda. 

Palmas — Dr. Victor custolio Ferreira. 

Pouzo Alto — João Fortes. 

Paracatu — Dr, Josias Leopcldo Victor Rodrigues. 
Pomba — Dr. Egydio de Siqueira o Castro. 

Ponte Nora — Juaé Emilio de Lana Starling. 

Peuzo Alegre — Dr. José Antooio de Freitas Lisboa. 
Pará, dr. Candido José Coutinho da Fonseca. 

Palmyra, dr. Carlos da Silva Fortes, 

Peçanha, Simão da Cunha Pereira. 

Piranga, Theophilo Antonio Alves. 

Rio Branco, dr. Arthur do Moura. 

Rio Pardo, Olyntho Ferreira da Camara. 

Rio Novo, dr. Lindolpho Lage. 

Rio Preto, dr. Manoel Antonio Medeiros de Araujo. 

S. Antonio do Machado, dr. Bento Antonio de Barros. 
S. Gonçalo do Sapucahy, dr. Fernando Cerar de Lemos. 
S. Rita do Sapucahy, dr. Maximiano Octavio de Lemos. 
S, Francisco, dr, Eduardo Lopes Rodrigues. 

S. João Baptista, Santos Fernandes de Almeida. 

S. Luzia do Rio das Velhas, dr. Cassiano Augusto de Oliveira Lima, 
Sabará, dr. Joaquim Aureliano Sepulveda.. 
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villa Nova de Lima, pharmacautico Manoel Corrêa Lima. 

Serro, dr, Josó Pedro de Araujo. 

S. João d'El-Rey, dr. Josó Moreira Bastos. 

S. Pedro de Ubsrabinha, Americo Suint-Clair de Castro. 

S. Barbara, dr. José Pedro brumeud. 

S. João Nepomuceno, dr. Carlos Del Vecchio. 

S. Sebastião do Paraizo, dr. Placidino B. P. Prigagão. 

S. Jose de Paraizo, dr. Targino Ottoni de Carvalho e Silva, 

Salinas, Antonio Castro. 

Sete, Lagõas, dr. João Antonio d'Avellar. 

S. Miguel do Guanhães, dr. João N, da Silva Lopes. 

Sacramento, dr. Francisco Machado do Rego Barros. 

Theophilo Ottoni, dr. Joã de varvalho Borges. 

Tres Corações, pharmaceutico Francisco Balbi da Fonseca. 

Tiradentes, dr. Francisco Alves Moreira da Rocha. 

Tres Pontas, dr. Josino de Paula Britto. 

Turvo. dr. Ernesto da silva Brega. 

Ubi, de. Christianodo Araujo krças. 

Uberaba, dr. Ifidio Salathiel Guaritá. 

Varginha, dr. Caetano Diuiz Junqueira Guimarãos. 

Viçosa, dr. Landalpho Machulo Magalhães. 

S. Sebastião uu Peira Branct, Antonio José de Macado Junior. 

Passa Quatro, Antonio Tolentino d'Almeida. 

Secretaria do Instituto Vaceinic) do Estado da Minas, em Ouro Preto, 20 de 
Março, de 1895. —0 aminuensa, Jefferson Ribeiro. 


Conclusão 


Suceintamento ficam expostas as informações dos trabalhos à cargo desta dire- 
ctoria e que tenho à honra de prestal-os. 
Ouro Preto, 21 de Março de 1895. 


Dr. Francisco de Paula Ferreira Velloso. 


RELATORIOS DOS DELEGADOS DO INSTITUTO VACCINICO 


Delegacia do Instituto Vaccinico em Marianna, 9 de fevereiro, de 1895, 

Wlm.º sr. dr, director do Instituto Vaccinico.— Attendendo ao vosso officio ul- 
timo e em observancia do regulamento desse Instituto, tenho a honra de remetter- 
vos este breve relatorio do servizo de vaccinação e revaceinação, que, durante o 
anno findo, foi feito por esta delegacia. 

Foram vaccinadus nesta cidade, nesse espaço de tempo, 683 individuos, entre 
adultos e crianças, sendo 453 do sexo masculino e 230 do sexo feminino , computan- 
do neste algarismo, alumnos do Coilegio e seminario Episcopal, alumnas do Collegio 
da Providencia e as creanças que frequentam as escolas publicas desta cidade, com o 
seguinte resaltado : 


Optimo 
Nullo.. 
Ignorado. 


SommB..ccsereees nrenceserern tata 


Nos districtos do municipio foi esta delegacia. ellicazmente auxiliada por profes- 
sionaes e outros cidadãos, aos quaes foram remettidos tubos com a Iympha vaccinica 
desse Instituto e que se encarregaram de fazer o serviço da vaccinação e revaccina- 
ção ; não podendo, entretanto, dar-vos conta do resultado obtido, senão em um ou 
outro districto, como é de São Caetano do Rio Abaixo, o de São Gonçalo de Ubá eo 
do Sumidouro, onde o serviço se faz de m do satisfactorio, graças a auxiliares intel- 
ligentes e dedicados, que alli encontrei. 

Devendo, acompanhar este relatorio succinto e rapido, a remessa de mappas ro- 
ularmente confeccionados, viu-se à ultima hora esta Delegacia, impossibilitada do 
'azel-o, pela circumstancia de não lhe haveren—sido entrogues ató hoje, algumas 

ra] que lhe faltam o que serão remettidas a esse Instituto, com a possivel bre- 
vidade, 

Terminando devo declarar-vos, que, contrariamente no que é por outros alles 
gado, neste municipio não se nota absolutamente repugnancia à vaceinação ; e pena 
é, que não se procure, pcr todos os meios, tornar eifectiva, como acontece em outro- 
paizes, a obrigatoriodade da vaccinação e revaccinação, de modo à prevenir efficaz- 
mente povoações inteiras que na contingencia de serem visitados, pela variola, de 
um dia para outro, seriam fatalmente dizimados pelo terrivel flagelto, tal 8 inon- 
ria dos mais rudimentares preceitos hygienicos em que vivem.—Do delegado vacei- 
nador, em Marianna, Dr. Gomes Freire de Andrade, 
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O serviço de vaccinação neste municipio não teve o unno passado o desenvolvi- 
mento que eu esperava, visto que a vaceinação feita em um municipio inteiro é ex- 
tenso como esse, fica pur demais das vezes defeituosa, e sem resultado positivo para 
o vaceinador. 

O povo difitcilmente comprebende a necessidade imperiosa e imprescindivel da 
vaccinação, já uns aconselham para não se vacoinarem, ja assoslham que o pls 
vaceinico é identico ao pús variolico, aterrando ao povo com isso. 

Eis a razão porque o numero de vaccinações não attingiu a cifra elevada apezar 
dos esforços e sacrifícios por mim empregados. 

No districto da cidade vaceinava todos os sabbados das 10 as 12 horas do dia e 
foram vaccina-tas, 217 pesscas. Sendo masculinos 142 feminino 75; destes foram 
creanças de 2 a I2 anncs 145 e maiores de |5 annos 32. 

No districto de Ferreiros vaceinei a 42 meninose 11 meninas das escolas alti 
cxistentes total 53. 

Em Joanesia vaccinei a 53 creanças e 22 adultos danto o total de 75 vaceinados. 

Recapitulando temos : 


Cidade. . 


Destes vaccinados somente sei 'que no districto da cidade somente em 42 é que o 
resultado não foi satisfactorio. 

Recebi por 3 vezes tubos vaccinicos remettidos par v. s.?. São estas as infor- 
mações que tenho de dar-vos quanto a vaccinação no municipio de Ferros no anno 
de 1894.— Deus guarde à v. 8.º. 

Ferros, 31 de janeiro de 1395,— Dr. Antonio Pinta da Fonseca, 


Delegacia vaceinica do municipio de Tiradentes, 27 de teveroiro de 1805. 

Ulm. o exem. sr. ur. director. — Venho. hoje, apresentar à v. exc., posto que 
tardiamente, o presente relatorio em relação ao serviço vancinico neste municipio. 
Motivos imperiosos me impediram de remetter-lhe semestralmente, como era meu 
dever, o resultado deste serviço, que tem offerecido vicissitudes, já devidas à lym - 
pha-ynceinica, que não dava re-ultado positivo, já a reluctancia da parte do povo, 
que, à principio, não queria concorrer ao preceito legal, já emfim aos meus auxi- 
linres, que tambem luetavara com rifilculdade para chamarem o povo à razão. 

A minha residencia nesta freguezia, proximo às divisas de dois municipios, de 
Prados o de Entre Rios o a distancia que me separa da séde da comarca, me dift- 
cultam o desempenho de minha missão, pcrêm, espero que no corrente anno con- 
seguirei fazer melhor serviço, que é srduo, mas, de utilidade para 0 povo, que 
não sabo quantos beneficios colhe cum esse meio preventivo da variola. 

A Iympha vaccinica que por muitas o diflerentes vezes me fui remettida por 
esso Instituto e desdoa minha nomeação, não deu resultado - lisongeiro, e tanto 
que levei essa noticia ao conhecimento de v. exe, Ao meu finado collega,dr. Gervasio 
Pinto Candido, que seincumbio de me sjudar nesta taréfa, não deu tambem resulta- 
do a Jyimpka, que lhe forneci, do modo que tomei oalvitre de manda? vir do Rio 
de Janeiro alguns tubos de lympha, que, por sua vez, falhou em seu resultado. 

Não sei explicar a razão da não eficacia da lympha d'essa e d'aquella proce= 
dencia. 

Felismente, os ultimos tubos remettulos por esse digno Instituto foram de re- 
sultado lisongeiro, de sorte que o serviço de vaccinação e revaccinação, que envio 
actualmente, é todo procedido d'essa ultima lympha. 

O povode Tirudentese da Lago é eminentemente refractario ao serviço vacei- 
uicu, não concorre o convite que esta dolegacia tem foito, e no intento de poder 
fuzer atyum resultado tem-me sido necessario ir ao domicilio. 

Ao inverso do que seda nessas freguezias, a do Barroso, melhor orientada, re- 
cebeu-ms com prazer, interesse e satisfação, de modo que na primeira vez que alli 
fui, inoculoi à lympha vacoinica em 33 individuos, os quaes ofereceram todos o 
resultaco positivo. 


E 


Depois a voccinação é revaccinação estenteram-se à toda a população, faltando 

poente a das cercanias da povoação, por me faltar, n'aquelta occnsião, mais 
ympha. a 

Espero continuar o serviço ahi e em todo o municipio no proximo futuro 
mez de março, depois de cessarem um pouco às chuvas. 

Em vista da extensão do municipio é de minha residencia em um de seus ex- 
tremos escolhi, psra meus auxiliares veste serviço, os srs. Manvel Joaquim da 
Silva Pinto, no Barroso, pharmaceutico braz Renevenuto, em Tiradentes, capitão 
Joaquim Leonel Resende Lara, os quaes tem-me prestado bons serviços. 

Sinto profundamente não poder remeter-lhe um quadro completo do serviço de 
todo o municipio, porque o meu auxitiar do Barroso, que incumbido ficou de tomar 
as notas respectivas, não o fez, nem tão pouco te mandou o resultado do serviço, 
feito por mim, principalmente nas escolas dus dois sexos d'aquelle lugar. 

pe Tiradentes não posso incluir 08 vac:inados e revaceinados. 

Abri, rubriquei e numerei livros para o às: entamento do serviço havido e por 
haver em cada uma das tres freguezias, de que so compõe este municipio e comarca, 
mas, sómente o desta perochia é que esta inseripto e teve O resultado, que esta 
deregacia cun-eguiu obter. 

O serviço que alcancei, reconheço não é lisungeiro, porém, houve da minha 
parte bôa vontade para fazer melhor. 

O tivro em que tenho lançado o resultado do serviço ollerece regularidado, 
tendo os nomes, filiações, edade, etc, etc, Incluso, pois, remetto à v. exo. um 
quadro do movimento desta freguezia. —Saúde é fraternidade. —Lage, 27 de feverei- 
ro de 1395.—llm. e exem. sr. dr. Francisco de Paula Ferreira Vellosv, d.d. dire 
etor do Instituto Vaccinico deste Estado. —Delegado vaccinador,—Dr. Domingos 


Alves Moreira, 
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já Em janeiro foram vaccinados 53 individuos de 6 mezes à 9 annos com bom re- 
sultado. 

No mesmo mez foram revaccinados 27, dois apenas com resultado satisfactorio, 
de 17 à 54 annos. 

Em fevereiro foram vaccinados 36 dando bom resultado apenas un, ide 10 à 49 
annos de edade. E 

Nesse mesmo mez foram vaccinados 27, com bom resultado. 

Em março foram vaccinados 36, de 2 à 9 annos, com bom resultado, e revacei- 
nados—15, de 14 à 66 annos de edade, E 

Em abril, foram vaccinados 26, com bom resultado, com excepção de um, de 10 
Micas à 4 annos, e revaccinados 17, com resultado negativo, do 18 à 58 annos de 

e. 

Em maio foram vazcinados 49 com resultado positivo, sendo a edade comprehen- 
dida entre I6 mezes 85 annos. 

Em junho foram vaccinados 37, com resultado positivo, de 3 à 14 annos de edade, 
e revaccinados 10, de 26 à 56 annos, com resultado negativo. 

Em julho foram vaccinados 5€ com resultado bom, com excepção de dois, sendo 
a edade dos mesmos comprehendida entre 3 e 14 annos. 

Em agosto foram vaceinados 50, com resultado positivo, de 10 mezes à 7 
annos. 

Em setembro foram vaccinados 49, com bom rasultado, sendo a edede eompre- 
hendida entre 7 mezes e 8 annos. 

Em outubro, 50 vaccinados, com excellento resultado, tendo dois annos do 
edade o mais mo;o e o mais velho 12 annos. 

Em novembro foram vaccinados 40, com bom resultado, sendo à edade de 3 À 11 
annos. 

Neste mez foram vaccinados e revaccinados os alumnos dos collegios e aulas pu= 
blicas deste municipio cujo resultado deixo de mencionar por não ter ainda co- 
nhecimento do mesmo apesar de ter por mais de uma vez solicitado dos tres pro- 
fessores o obsequio de enviarem com brevidade o resultado das vaccinações e revas 
ccinações. 

Cumpre-me declarar que o rosultado que tenho obtido com a vaccina animal 
não é satisfactorio, dando resultado pesitivo em 5 º/. 

Não me sendo possivel deixar que fiquem tantos sem ser vaceinados, te 
nho empregado a vaccina de braço à braço sendo nos vaccinados o resultado quasi 
sempre satisfactorio e nos revaccinados completamente o inverso. 

Tenho procurado vaccinar de casa em casa, e quando faço viagens levo commi- 
go tubos vaccinicos, porque, apesar, de ter convidado o povo, por meio de edital 
affixado em lugar mais publico do districto, marcando dia e hora para proceder às 
vaccinações e revaccinações, sempre não apparece ninguem. 

Este anno, para evitar o trabalho que tenho tido vou, de conformidade com o 
artigo 13 do regulamento do Instituto Vaccinico, impor multas aos que deixarem 
de comparecer para se vaccinarem ou revaccinarem.—Carmo do Rio Verde, 9 de 
fevereirode 1894, —Dr, José Paulino Ribeiro Gorgulho. 


compram 


Wim,ºgr, dr, director do Instituto Vaccinico do Estado do Minas.—Cidade de 
Ubá, 12 de fevereiro de 1895, 

Communico-vos que, no anno que findou-se, procedi à vaccinação e revaccinação 
em todas as escolas publicas desta [ceguezia em minha residencia e ató em casas par» 
ticulares, com o intuito de propagar o mais possivel o grande invento de Jenner, 

Não tendo os primeiros tubos vaceinicos produzido efTeito algum, como levei no 
vosso conhecimento, foram enviados outros à esta delegacia que teve cccasião de em 
pregal vs com excellente resultado. pois bellas pnstulos vrecnicas se formaram, ca 
Tacterisadas por grande reacção febril. 

Esta circumstancia bem denota cefficacia do emprego dv pús vaccintco na fre- 
guezia desta cidade, constituindo assim um preservativo para aquelles quo soffre- 
ram a sua inoculação. 

As froguezias que fazem parte do municipio de Ubá receberam desta delegacia 
tubos de vaccina, empregados tambem com vantagem, 


es TA cam 


Não podendo apresentar actualmente um mappa completo do sorviço à seu cargo- 
em consequencia dos muitos aflazeres motivados pela epidemia que tem nos tortura- 
do, O farei no (im do corrente anno. 

E" o que me cumpre dizer Iaconicamente em relação ao serviço de vaccinação 
feito no municipio do Ubá. —Saúde e fraternidade, —O delegado vaccinador Dr. 
Christiano Alves de Araujo Roças, 


a mamavo 


Ulm." sº,—Em resposta ao oílicio de v. s. de 26 de janeiro proximo passado cum- 
pre-me dizer (o anno passado só vaceinei 18 Pessoas), sendo 11 vaccinações e 7 reva- 
coinações : apezar do reiterados annuncios pelos semanarios desta, cidada oque me 
faz crer na retractariedade deste povo para esta medida tão altamente Prophitlatica 
eutil, esperando sem duvida para adoptal-a que à epidemia lata-lhe a porta. 

Tomei o alvitre, pois, sempre que recebia tubos vaccinicos repartil-os com os 
nossos collegas daqui, alguns dos quaes fizeram algumas vaccinações, não guar- 
dando, porem, relação dus pessoas vacinadas, E! portanto essa a razão porque 
deixo de enviar a v. s. q reistorio pedido. 

Campanha, 6 de fevereirode 1805, Illm,* sr, dr. Francisco de Paula Ferreira 
Velloso m, d. director do Instituto Vaccinico em Miuas.—0 vaccinador municipal, 
Dr. Josi Draz Cesarino, 


creme 


Tres Corações do Rio Verde, 28 de fevereiro de 1895.—1llm.º gr, dr. director do 
instituto Vaccinico doEstado de Minas. 

Communico-vos haver já recebido da collectoria desta cidade, a quantia de 
1008000 para axpediente do segundo semestre do anno Proximo passado como v. s. 
se refere em vosso oficio de 6 do corrente a esta delegacia. 

Quanto ao relatorio que tinha de apresentar de accôrdo como art. 8.º S 11 do 


cação constante por editaes ninguem vem a esta delegacia procurar vaccinar-se ou 
Tevaveinar-se, 

Peçs-yos me envieis alguns tubos de limpba nova e tambem uma lanceta é per= 
tences para eu enviar aoazente vaceinador da freguezia do Cambuquira deste mu- 
nicipio.— Saúde e fraternidade. O delegado vaccinador, pharmaceutico Francisco 
Balbi da Fonseca, 


Ulm. oxm. sr — Dutante o anno que findou fiz-a applicação da Iympha 
voccinica apenasa 93 pessoas, na sua maior parte creanças, tendo obtido bom 
oxito em 56, como verifiquei, é nenhum resultado nas outras, sendo deste numero 
principalmente as revaccinadas, E 

O numoro das vaccinações é relativamente Pequeno, devido às dificuldades 
immensas com que lucto sempre para conseguir que os pais, tutores, etc., apresen- 
tem seus filhos o tutellados nos dias designados noseditaes, afim de serem vacoina- 
dos, sendo a repuç nançia que Be nota pela vaccina, devida à má comprehensãe de 
muitos, que conhecidos os prejuizos inveterados contra ella articulam as maiores 
accusações julgando-a capaz de engendrar a variola, e de aggravar qualgner estado 

athologico. 
p Os édities afixados convidando o povo à utilisar-se do tão Poderoso meio pro- 
Phylatico ficam sem efleito, e si consigo vaccinar algumas pessoasé porque dou-me 
a tarefa de ir aos proprios domicilios, Apezar de tudo, esta cidade ainda é uma 
das povoações em que a vaccina acha-se mais difundida, devido ao facto de já ter 
sido por vezes visitada epidemicamente pela variola, 

Dos resultados obtidos em outros pontos do municipio, darei conhecimento a v. 
exe. logo que esteja de posse dos dados necessarios, —Suúde e fraternidade, 

Allonas, 31 de janeiro de 1894, 

Mm. exm. sr. dr. Francisco de Paula Ferreira Velloso, d.d. director do 
Instituto Vaceinico do Estado de Minas, 


O delegado vacçinador, — Dr, Gaspar Josd Ferreira Lopes, 


- Jó — 


Nm. sr. dr. director do Instituto Vaceinico do Estado de Minas. — S$. Gon- 


calo do sapucahy, 1 de favereiro de 1895. 
- De aceôrdo com o que preceitia O regulamento do Instituto Vaccinico em rela- 
ção aos deveres é attribuições dos delegados vaceinadores munic:pres. cumpre-me le- 


var no vosso conhecimento, neste relatorio, à maneira pot que foi o serviço aqui 
feito e seu resultado. 
Deixei de apresentar 0 re 
faltaram-me siguns dados de dois distrito: 
de minha. confiança e quo só agura me en 


dose o resultado da operação. k 
De janeiro a dezembro foram vaceinadas 840 pessuas é revacoipadas 125; entre 


as primeiras 142 adultas é 698 menores, dos segundos 75 creanças e50 de maior edade. 
Dos vaceinados 210 com exito, notando-se, porém, que em alguns as pustulos vac- 
cinicas não chegaram ao seu completo desenvolvimento. 

Quanto ãos revaccinatos, cuja maior parte havia pouca tempo tinha-se sujeita- 
do a esta operação, somente 5 apresentaran UMa uu outra pustula. 

Procurei, tanto quanto me foi possível por em pratica tudo quanto se acha con- 
tido no artigo 8.º do regulamento do Instituto, não sem alguma dufleuldade, 
vito como ainda se nota grande tolta de vontade da parto do povo em auxi- 
liar ao delegado vaceinidor no exercicio de tão humanitaria, funcção, 

Entretanto o serviço já vas se regularisando mais, 6 acredito que d'agora por 
diante poderá ser feito com mais methodo e, portanto, com mais exito. 

Peço-vos ma remettais com brevidade alguns tubos de Jympha. 


Intorio m éprca marcada pelo regulamento, porque 
s em que o serviço fol feito por pessoas 
viaram a relação dos individuos vaceina- 


Saúde e fraternidade. 


O delegado. — Dr. Fernando Cesar de Lemos, 


Esm.º sr. dr. director do Tastituto Vaccinico do Estado de Minas. — O munici- 
pio do Caratinga, um dos mais importantes da matta, só em 24 do setambro do anno 
proximo findo foi, por vós, provido de um delegado vaccinador, na minha pessoa, 
porque o presidente da camara municipal moveu-se às minhas incessantes instan- 
cias neste sentido, e reclamou esta providencia. 

A meioria da população desta cidade applaudiu esta medida; mas, à sua mino” 
ria, composta de genta ignára, tem creaio as maiores dificuldades ao exercicio do 


meu cargo. 
Tenho procedido com toda a prudencia, 


cipes. E 
Durante o anno proximo findo, — digo — do mez de outubro ao ultimo dia do 
adas 95 pessoas, des quaes — Gadultos e 89 creanças 


mez do dezembro foram vaccin: 
Destes, sô 49 colheram resultado satisfactorio ; os demais, apezar de proceder-se 


à revaccinação, mostraram-se refractarios à vaccina. 
A população deste municipio é grande e irregularmonte disseminada por 8 dis 


trictos. 
Na impossibilidade de proceder essoalmente à inoculação da lympha vaecinica 
nas pessoas residentes no3 divorsos istrictos, nomeei adjunctos vaccinadores, que 


em meu logar o façam. 

Estou informado de que em alguns d 
mente. 

Infetizmente não posso registrar aqui o numero total de individnos vaccinados, 
porque 03 relatorios dos meus auxiliares não me vieram ainda as mãos, 0 que é muito 
natural, em face das dilllculdades do vias de communicação e da recente data de suas 
nomeações, 

Conforme a lei, publiquei editass, convidando os meus concidadãos à vaceina ; 
entretanto, ninguem se apresentou, de modo que me vi obrigalo a fazer visitas 
domiciliares, usando simplesmente da consideração que ns familias me dedicam, 
para vaccinar as creanças. 

O sr. presidente do conselho escolar, & pedido meu, offciou a todos os profese 
gores, estuloses e municipões, pedindo-lhes o cumprimento da lei, neste assumpto. 
Espero O cow pos para. ir vaccinar nas escolas. 


evitando molestas os meus co-muni- 


istrictos O serviço vao sendo feito regular= 


o (ia 


Tão numerosa é à População desta cidade, que, o Ppús vaccinico que me tem 
sido remettido, e mais os enxertos de braço a braço tem sido insuflcientes. 


Em vista do exposto rogo-vos uma grande remessa mensal de cow pax é pro- 
posta, 80 exm. sr, ministro do Interior, de augmento da verba para o expediente 
desta delegacia. 


E' do esperar que no anno de 1895 o serviço vaceinico seja aqui mais fructifero. 
—0 delegado vaceinador, Julio Rodrigues Damasceno. 


Sr. dr. director do Instituto Vaceinico do Estado de Minas Goraes. — Em cum- 
Primento do regulamento do lostituto Vaccinico do Estado de Minas Geraes, com » 
menico-vos que, durante o periodo de tempo que decorre de janeiro ao fim de outu- 
tubro do corrente anno, Ppratiquei a vaccinação e revaccinação em 38% pessoase 
sendo 201 crianças e 188 adultos, tendo desenvolvido as pustulas vacoinicas sóment, 
em 189 possoas. 


Dentre os 189 pessoas em que a inoculação vaceinica foi seguida de bom exito, 
eatão incluidas 150 crianças, que nunra tinham sido vaccinadas. —Saude e fraterni- 
tlade.— Barbacena, 31 de outubro de 1894.— O delegado vaccinaor do municipio de 
Barbacena, Dr. Leopoldo Rodrigues da Costa. 


Foram vaccinadas o revaccinadas 108 Pessoas desde 1,º de dezembro de 1893, até 
7 de dezembro de 1894, a saber: 


Vaceinados... 


107 
Rovaccinados. 1 
Total,...ca. "os 

Sexo: 
Masculino ,. 7 
Feminino, a 
Total,........... o 

Edade: 
De 1 8 10 amos. 47 
De 1] à 20 annos. 47 
Maiores de 30 annos. 14 
Total... 08 
Sem resultado,... M 
Com bom resultado. , E! 


Total. ee csecssererrrsrersresiasanisriias 108 


OBSERVAÇÕES 


Das Iymphas vaccinieas quo recebi durante 0 anno nenhum resultado obtive 
como ss vê do quadro demonstrativo, empreguei com todo cuidado é nata pude 
aproveitar, 


Só depois que veiu-me ag mãos a ultima das Iymphas vaccinicas e empregan- 
do-as, obtive um superior resultado, parecendo-me ser estas, ou novas ou de melhor 
qualidade, por isso verá v. exc," que as empregadas em numero de 14 obtive bom 
exito. — Cidade de Caldas, 4 de Janoiro de 1895, — O delegado vaccinador, Francisco 
de Assis Ferros, . 


= us 


Exm. sr. director do Instituto Vaceinico «do Estado de Minas Nerser, — Em 
cumprimento do vcss oficio de 4 do corrente nez, tenho a honra de apresentar-vos 
o relatorio que so refero à estu delegacia, de vaccinações. 

No anno de 189t vaceinei 70 pessoas, seno 5) com resultad o positivo e 15 com 
resultado negativo. — Saúde e iraternidade. — Dr. Lindolpho Ferreira Lagz, de- 
legado vaceinador. —Rio Novo, 8 de fevereiro de 1895. 


Wim. Sr. — Em virtude do que «ispõ» o regulamento do Instituto Vaccinico, 
passo às mãos de v. s. 0 inclus» relatorio pelo qual verá o namoro de inoculações 
praticadas por esta deleguc'a, cujo vesultido não loi tão lisongeiro como era de es. 
perar-se, o que attribue-as (talvez) à deficiencia uu Iympha; porquanto as inocula- 
ções furim praticadas pela me-ma fórma e com o mesmo cuidado como as prasica- 
dus no anno passado e não deram egual resultado. 

Necessita esta delegacia que lhe sejam enviados t:-bos com lympha para o traba- 
Ho do proximo anno de 1895. 

Saude e fraternidade, 

Pelegacia vaceinadora do municipio da cidade de S. João Baptista, 15 de novem- 
bro de 1894- 

lim. sr. dr. director do Instituto Vaceinico do Estado de Minas Geraes, — O de- 
legado vaceinador, Santos Fernandes de Almeida, 


RELAÇÃO DAS PESSOAS VACCINADAS NO MUNICIPIO DE $. JOÃO BAPTISTA, NO ANNO DE 1894 


Vaccinadas.. . so 
Revaccinadas...... - 1 


Do sexo masenlino 
Do sexo feminino. 


Menores do 7 annos. 
De7 à Hannos... 
Maiores de 14 annu: 


Innoculações. . siim otydsciramensa gado 100: 


Delegacia vaccinadora do municipio de S. Jolo Baptista, 15 de novembro de 
1894.—-0 detegado vaccinador, Santos Fernandes de Almeida, 


sr. dr. director do Instituto Vaccinico de Minas Gerues. — Junto encontrará 
v. Ss. o mappa das vaccinações feitas por mim neste municipio, 

Pela simples inspecção do referido mappa «e vô, que o numero de vaceinações foi 
resumidissimo, o que não é de extranhar em nosso paiz, porque o povo trata de so 
prevenir, depois que o mal apparece. 

Todas as vaceinações foram feites a instancias minhas, com excepção do uma, 
(do preto Thomaz), que veiu procurar-me. 

Doze vacsinações foram feitas o spno passado, e duas este anno. 

Vaceinei mais tres pessoas, cujos nomes não me recordo, por ter perdido a nota, 
que havia tomado, o ignoro egualmente o resultado, porque cs vaccinados eram 
viandantes. e estiveram de passagem por esto munic pio. 

E” tambem bom lembrac. que nenhum dos vaceinados residem no districto da cl- 
dade. Peço à v.S. para remetter n esta delegacia vaccina humanisadora, porque a 
maior parte do povo não consente u vaceinação com lympha animal. 

Saúde e fraternidade.— Dr. José Facundo de Monte Raso, delegado vaccinador, 


Dores da. Bôa Esperança, 26 de fevereiro de 1805. 
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MAPPA DAS VACCINAÇÕES FEITAS EM DORES DA BA ESPERANÇA 
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Boaventura “Thomaz Vi- 


«[Masenlino ..|Sim . 
» “| » 
» é 

Feminino... 


Joaquim “Thomaz i=[ 1! anos 
lelkt lu» 


» “ls 
«|Masentino.. 
A » E 

» 

n so 
Feminino... 
Masculino .. 


| antonio Junqueira 


Ignorada, 
dem... 
Idem ceia 
Jouquim Anlonio,....,.. 
jMaria de tuloccsscsosiee 


a . 
Veminino...JN 
Masculino... 


E Vê se du presente mappa que apenas quatorze pessoas foram vaceinadas, sendo 
dez do sexo mago dino (um imuiar) e úuatro do sexo feminino. E” preciso notar 
que cuas vaceinações foram fartas esto Ann, as OULris durante v anto passado, 

Dures da Bóa lsperança, 26 de fevereiro de 1895, = rn, José Facundo de 
Monir Raso, delegado vaceinador. 


Exm, sr. dr, Veanciseo de Paula Ferreira Velloso. — Aqui não houve epido- 
mia da varíola no anno find, apezar do diario Contacto desta vilta com as diversas 
chlales do Estado do S. Paulo, quo nos ficam proximas, ist) porque a pcpulação de 
Poços é toda vaccinada. 

O anno passado vaceinei 10 crianças, 1 do sexo masculino e 6 do feminino; mas 
vara vbtor as primeiras postula s vaccinicas, tivo grande trabalho: ainda não con- 
Segui, mesmo applicando a maxima cautela. obter pustulas da primeira vaccina- 
cão; só depois de muitas tentativas tenho chagado a um resultado positivo. 

bo que tenho a informar é v, exo, — Saúdo e fratorimidado. 

lxm. sr. dr, Francisco de Paula Ferreira Veitoso, m. d. divector do Insti- 
tutu Vaceinica do Estado do Minas. 

O letegado vareinador do Poças de Caldas, — Dr. Pedro Sanches de Lemos, 


Dalegacia de vaccinado Carmo da Bagagem, 15 de fevereiro de 1895. 

lim. rexm.ir, — a eumprimento do S Il do artigo 8 do regulamento do 
Tostitnty Vacejnico, tenho q Nona de submetter à apreciação do v. exo. o movi- 
mento do serviço de vaceina, durante o anno proximo findo. 
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Pratiguci, pessoalmente, nesta cidade, a vaccinação nas escolas publicas o em 
diversas pessoas, sendo completo O exito em quasi tolas, ? 

Entretanto é preciso notar que o numero das psssoas vaccinadas pouco sobrele- 
vou a sessenta individuos, apezar de ter solicitado todo o apoio das auctoridades. 

O povo mostra-se sempre refractario, não se tendo tornado eifectivas es mul- 
tas, durante o ando findo, por condescendencia, ta!vez, da auctoridade que deve (a- 
zer às intimações para isto. 

Espero, este anno, tornar completa à execução do regulamento em todo o mu- 
nicipio. 

Nes districtos de Agua. Suja e S. Sebastião dn Ponte Nova, deste mesmo mu- 
nicipio, apezar da publicação dos editaes e convites, ninguem apresentou te & 
vaccinação. 

E, preciso, porém ponderara v. exe. que a quasi totalidade da população 
daqueltes districtos foi vaccinada em 1891, na occasião em que manifestou-se forte 
epidemia da variola no distrcto de S, Miguel da Ponte Nova, onde fez muitas 
victimas, naquella época, logar esse limitrophe com este municipio 


Talvez, seja, pela razão acima exposta, que nos outros de Agua Suja e S. 
Sebastião da Fonte Nova ninguem procurou vaccinar-se durante o anno 
passado, não sendo ainda obrigados à revaccinação. 

Rogo à v, exc. maintar-mo alguns tubos de lympha vaceinica. 

Pretendo agir, no corrente anno, com toda energis, para real execução do 
regulamento, neste mumcipio, esperando poder dar desonvolvido relatorio sobre 
O serviço n meu cargo; e se antes occorrer qualquer incidente do importancia, le- 
varoi ao conhecimento de v. exe. — Saúde e fraternidade, 


Him. exm. sr. de, Francesco le Paula Ferreira Velloso, de d. director do 
Instituto Vaccinico do Estado de Minas Geraes. 


O delegado vaceinador municipal. — Pedro Dias Soares, 


Cidae de Itajubi, 20 de março de 1895. 


Sr. dr. director do Instituto Vaccintco do Estado de Minas. —Accuso o recabi- 
mento da vosso officio datado de 29 do janeiro proximo passado, cuja resposta tor- 
nouso demorada por me achar ausente desta cidale em serviços de minha pro- 
fissão. 

Não foi possivel a esta delegacia confecsionar q relatorio das pessoas vaccina- 
das e revaccinadas durante O anno proximo passado por falta de verificação do re- 
sultado de algumas inoculações feitas em pessoas residentes fóra da cidade. 


Do municipio não mereceu ainda esta delegiis communicação dos resultados 
obtidos peias vaccinações e revaccinacies, entretanto ssu informado que em alguns 
logares, como Pirangussú c Vargem Grande, ellas tem sido praticadas com vanta- 
gem. 


Saúdo c fraternidade. — O dele ado varcinador, dr. Antonio Maximiano Xavier 
Lisbõa. 


Jaguary, 22 de dezembro de 1894, 

lilustre cidadão. — Do conformidade com n disposto do art. 88 ll do Reg. do 
Instituto Vaccinico, venho communicar-vos que poucas creanças foram vaccinadas 
este anuo, devido a influenza que nesta comarca tem grassado ha muitos mezes é 
mesmo pela crassa ignorancia vos pais de familia, — As muitas não se tôm tornado 
affectivas, visto que os intores-ados sempre tôm razões a teu modo que apre:entam 
ao juiz de paz. 

Tenho remettido tubos vaccinicos aos sublelegados de Santa Rita, S. José e Sa- 
pucahy, a pedido dos mesmos. 

Recommendel-lhes que m> enviassem uma relação das pessoas vaccinadas o que 
ainda não fizeram atô esta data, 


Foram vaccinados no distrieto desta cidade, os seguintes : 
NV.—3 
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A dultos... q 
Crenças, 22 
30 

Revaccinadas,...ceseeecereerenrencesaensarenioasascnracios 9 
Total...ceccereeseeos 39 
Nos bairros proximos. 3 
neeseevara 62 


Total..cerecesseccescereseeasa conersosesaso 
E'oquo me cumpre infarmar-sos presentemente, por isso que no proximo 
anno pretendo, como delegado de pulicia, percorrer vs [reguezias e as bairros desta 
comarca afim do obrigar é convencer aos pais de famitia da necessidade de tão salu- 


tar medida, 
Saude e fraternidade, — Ao illustre cidadão, dr. Francisco de Paula Ferreira 


Velloso. — O delegado varcinador, dr. Frederico Koth. 


Nomeei, de accórdo com o regulamento, subdelegados vaceinailores em todos cs 
districtos municipaes, fornecendo-lhes livro e Iympha vaccinica, remettida pelo ins- 
tituto. 

No desempenho de minhas funcções tenho sempre annunciado a vaceinação e a 
revaccinação pela imprensa, tendo apparecido poucos candidatos, 

Pratiquei-as nas escotasde ambos os sexos, o à porcentagem de bom resultado é 
quasi nulta, attribuindo eu à mã qualidade da Iympha vaceinogenica fornecida. 

Consta do livro 0 nome, O sexo, y numero etc. das pessoas que procuraram a 
prophytaxia contra a varioia, e tambem as que foram vaccinadas por iniciativa 
d'esia delegacia, 

Os tubos fornecidos mensalmente são insuflicientes para attender às neces 
sidades da população do municipio e convém serem augmentados para mais divulga- 
çãoe difusão da vaccina. 

Ê No geral, o povo à refractario à medida tão proveitosa e util à humani- 
ado. 
n Palas circumseripção não so deu nenhum caso de variola durante o anno quo 
nda, 
Delegacia vaccinadora do municipio de Leopoldina, 31 de dezembro de 189). 
Dr. Ernesto Pinheiro ds Lacerda, delegado do Hygienc e vaceinador. 


Manga das vascizações e revaccizaçães fitas em J894 mos municípios 
aiaixo desiguados, 


Santa Rita de Sapucahy 


Vaccinados.ceseerreracreseraaeccarrerarnesnrasersanoa DO 


99 

Bom exit) 76 
Mãu exito.. 23 
Total.....ec.ceress 99 


Santa Rita do Sapucahy, 19 de fovoreiro do 1895, O delegado vaccinador, dr. 
Antonia Alves da Silva, 


o 


—2 — 
S. João Baptista 


Vaceinados..,.... 
Revaccinados, .... 


Bom exito.. 
Máu exito.. 


S. João Raptista, 15 de novembro de 1891. — O delegado vaccinador, Santos Fer. 
nandes de Almeida. 


y 


Santa Luzia do Rio das Velhas 


Vaccinados........ 
Revaceinados. 


Total.. 


Santa Luzia de Rio das Velhas, 21 de janeiro de 1895— O delegado vaccinador, 
dr. Cassiano Augusto de Oliveira Lima, 


8. Sebastião da Pedra Branca 


Vaceinados......... 
Revacceinados....... 


Bom exito... 
Miu exito... 


S. Sebastião da Pedra Braaca, 30 de nóvembro de 1894,— O delegado vaccinader 
» Antonio José do Macedo Junior, 


Rio Pardo 


Vaccinados...« 
Revaccinados. . 


Bom exito... 
Miu exito, 
Resultado ignorado 


Total.. 


Rio Pardo, 3 de rovembro de 1894. — O delegado vaccinador, Olyntho Ferreira 
da Camara, 


— 92 — 


8. João Nepomuceno 


Vacelnados.. cesesros . 18 
Revaccinados . . .. 2 
20 

Bom exito... 20 
Total.. 20 


S. João Nepomuceno, 20 de janeiro de 1895.— O delegado vaccinador, dr, Carlos 
Del Vecchio. 


Salinas 
Vaceinados...crseseneee concasanerasos enearsantenta e 58 
Revaceinados. seecenseasereremercato rersarasa crorrrosos RÔ 
Total. Bt 
Resultado positivo....... . 82 
Resultado negativo..... wise oii. Veia ss tos Das do [24 


Total..cescemmencosrecerrereeo 84 


Alguns tiveram febre. 
Cidade de Salinas, 25 de novembro de 1894.-- O delegado vaccinador, A. Castro. 


Thcophilo Ottoni 


Vaccinados. 29 
Reraccinado: 15 
44 
Bom exito........ 23 
Mau exito.. 15 
44 


Não compareceram à verificação 6. 
O mappa só so refere ao 1.º semestre de janeiro a junho. 
Theophilo Ottoni, 14 de julhe de 1894. O delegado vaccinador, dr, JoZo de Care + 
valho Borges. 


villa Nova de Lima 


Vaccinados..scessereeresesarnrarerere 
Revaccinados. ..ereceresersrenaceeacenss 


Total. . 27 


Par villa Nova de Lima, 29 de dezembro de O delegado vacoinador, Manoel 


[o Corrõa Lima. 


Ri 


— 928 — 


Piranga 


Máu exito. 


Total...cescecerreees 
Y 
Cidade do Piranga, 23 de novembro de 1894, — O delegado vacoinador, Theophllo 
Antonio Alves, 


Lima Duarte 
. 
Vaccinados....cerercerenanasa coro cesennsorananerantoca 


Total........ 
Bom exito.. 
Máu exito... 


Total.......... ceresesss 6 
Lima Duarte, 6 de fevereiro, de 1805.— O delegado “vaceinador, dr. Manoel de 
Britto Vieira Pinto. 


Lavras 


Vaccinados. 
Revaceinas 


Bom exito. 
Miu exito.... 


Total....cesrereesreraeeraenner 
A porcentagem dos vaccinados com bom exito foi este anno maior que no 


anno de 1893. 
E Lavras, 5 de fevereiro de 1895, O delegado vaccinador, dr. Antonio da Costa 
into, 


Cacthé 
Revaccinados. «e »s.« 


Resultado positivo... 
Resultado negativo... 


Total,..ccseececenecoreosaconasa 


O mappa refere-se ao ultimo trimestre. 
Cidade do Casthé, 29 de janeiro de 1895,— O delegado vaceinador, João Pinto 
Ferreira Torres, 


— 24 — 


Dóres do Indaiá 


Vaccinados. 3 
Revaccinados... “ 30 

Total..... ua 
Resultado positivo...... h . 132 
Resultado negatiro...... .. u 


Total....cciscrereerererearreeso 143 


Dóres do Indaiá, 6 de março de 1895.— O delegado vacoinador, dr. Antonio Za- 
charias Alves da Silva, 


Vaccinados. 
Revaccinados 


Bom exito. . 
Máu exito... 


O mappa é referents ao ultimo trimestre de 1894. 
Cidade do Bomfim, 20 de janeiro de 1895. O delegado vaccinador, dr. Carlos 
Marques da Silveira, 


msmo 


8. Josó do Paraizo 


126 
Homens... 41 
Mulheres. 22 
Adultos. . . 
Crianças. Ro 


crrecorererossrresa  IBÔ 


«= O delegado vacoinador, dr. Targino 


8. Josô do Paraizo, 3 do março de 189 
Silva, 


Alto Rio Doce 


Vaccinados. .. 
Revacoinados, 


Resultado positivo. . 
Resultado negativo. 


Total...ceseesecssarsaness . 7 


Alto Rio Doce, 12 de fevereiro de 1895. O delegado vaccinador, Olympio da 
Motta Conto, 


— 23) — 
Hoa Vista do Tremedal 


Vaccinados... 
Revarcinados... 


Total.ecccesesenererasssosesaras 
Sem proveito algum, em geral. , nda 
Boa Vista do Tremedul, 1.º de julho de 1894,— O delegado vaccinador, Aristide: 
de Sousa Gomes, 


Ronte Alegre 
Vaccinados. ..ccessererecerrenoevorsarsacrinaaas cera 3 


Total.. PR E 
Bom exito..ecesererenereress ... RR E 


Monte Alegre, 15 de dezembro de 1804, — O Jelegado vaccinador, Antonio Tho» 
mas Ferreira de Resende, 


8. Miguel do Guanhães 


Vovcinados E E a njsaço Sales ale taio 


Miu exito......... 


Total... a 4 
S. Miguel de Guanhães, 30 de dezembro de 1894. — O delegado vaceinador, dr. 
João Nunes da Silva Lopes 


G 


BELATORIO DO DIRECTOR DA ESCOLA DE PRARMACIA 


ESDOLA DE PEARMADIA DE QURO PRETO 


Em cumprimento do disposto no £ 28 do'art. 17 do decreto n. 600 de 2 do janeiro 
do anno proximo passado, que rege esta Tscola, venho apresentar a v. exe. qm ro- 
detonado todus us trabalhos c oceurrencias mais imporuntes havidos no amo tecti- 
vo findo. 


Bressoal 


O corpo docento compõe-se do nove tentes catheilraticos e cinco substitutos sob a 
denominação geral de—lentes da escula, 

Em exercic'o acham se oito lontos catheúraticos e tolos 03 substitutos, 

O dr. Jusó Cactono de Alineida Gomes, cathedratico da 2.º cadeira da 2,1 séria 
que esteve em goso de licença, entrou qn exercicio, mas em seguida, teve do re- 
tirar-sa para 8 Capitai Federal afim de tomar pute nos trabalhos do Congresso da 
União, por haver sido eleito deputado iquella assembiéa por este Estado, 

Dutante 0 ano lectivo foi elle substituido pelo substituto da sórie bacharel 
Francisco de Paula Magalhães Gomes, 

Apezar de sor deputado esta luale tor tomado parto nos trabaltos da legislatura 
finda, o lente cathedratico dr. Gomes [lenvique Freire do Andrade, 
gramma de sua cadeira o foz parte da comissão oxuninalora da 
pertence. 


Pessoal administrativo 


O pessoal administrativo compõe-se de um director, um vieo-diroctor, um segro- 
tario, um bibliothecario, um amanucnso, win porteiro, um continuo O cinco ser= 
ventes. 

— Sem ter communicado sua ausencia a nem solicitado Heonça, continia em lugar 
não sabido o amanuense Rrymundo Barbosa de Otivoira Junior que foi duranto o 
anno substituido pelo cidadão Petro Luiz de Oliveira, nomeado DO? ve exco para 
esse fm. 


e e 


Exoncrações 


Durante o anno lectivo foram concedidas duas exonerações, à do dr, Eluardo Au- 
gusto Montandon, que a solicitou e a do cidadão Francisco de Paula Nunes, sob pro 
posta desta directoria, a primeira de lente cathedratico da 2.º cadeira do bacharelado 
ea segunda do logar de ger vento, 


Nomeações 


Tendo vagado a 2,º cadeira do bacharelado, foi ella posta em concurso, insere 
vendo-se apenas o lente substituto da série lacharel Antonio Ribeiro da Silva Braga 
que habilitado, foi nomeado cathedratico or devreio da 12 de janeiro do anuo 
corrente, 

Com essa, nomeação vagou-se 0 logar de substituto da série que era precuetido 
pelo nomeado. 

Aberto concurso para preenchimento desse lugar, inscroven-se o bacharel Edvar. 
do Machado de Castro que já O exercia interinamente por ncincação do governo e 
tendo sido habilitado foi nomeado effectiva. 

Todos os concursos foram processados com as formatidales exigidas e fiscalizados 
pelo dr. Francisco Catão, commissario do governo para esse fim nomeado. 

Para a vaga de servente foi nomeado v cidsião Petro Ferreira Coelho. 


Licenças 


Durante o anno lectivo foram conceiidas pelo governo licenças para tratar de ne 
gocios ao leute dr. José Cactano de Almeida Gomes e rara tratar de saúde ao lente 
dr. Claudio A. Bernhaus de Lima e ao pliarneeutico Jão Baptista Dias Junior, bi- 
bliothecario. 

Na forma do disposto no $ 20 do art, “| do regulamento foi este substituido 


pelo secretariu bacha el Leopoldo Barbosa Fe vim,e aquelles pelos substitutos 
bacharcis Uctavio Vieira do Britto e Fisneisco do Faula Magalhães Gomes como 
determina 0 n. | do art. 33 do citado regulamento, 

Apezar de fazer parte du Congresso estadcal o lente dr. Gomes H. Freire de An- 
drade communicou à directeria que esgotaria o programa ce sua cadeira 0 que fez 
e como examinador, fez parte da commissão da 3! série & que pertence. 


Congregações 


A congregação da escola cm cumprimento do disposto no art. 45 do regulamen- 
to, rouniu-se mensalmente, alóm de varias sessões extraordinarias convocadas a re- 
querimento de lentes e outras vezes pur duliboração da directoria. 


Lentes 


Os meus distinctos collegas lentes da Escola foram zelosos e assiduos no cumpri 
mento de deveres e pontuaes em comparecerem a hora regulamentar, 

Esgotaram 08 programinas das cadeiras e além das aulas theoricas deram aulas 

raticas, 5 

» Os substitutos fizoram os cursos complementares como manda oS |" dó art. 
43 do regulamento, à excepção do bacharel Francisco de Paula Magalhães Gomes que, 
duranto todo o anno lectivo, esteve em exorcicto de cathedratico é por isso dispon- 
sado dessa exigencia como preceitua a 2º parte do referido paragrapho, 


=" 


O bacharel Octavio Vicira de Britto, substituto da I* série, deu o curso de Mi- 
neralogia, e o bacharel Antonio Felicio Mogaldi, subsiituto da 3º serie, fez o de Chi- 
mica analytica e durante a licença do substituto bacharel Ragozino Alves de Lima, 
de Pharmacia golerica, 

No Bacharelado, o substituto bacharel Eduardo Machado de Castro leccionou 
Medicina judiciaria,. 


Secretaria 


A cargo do bacharel Leopoldo Barbosa Ferreira Alvim, secretario da Escola, 
aca se todo o serviço da secretaria, o qual é feito com zelo, intolligencia e soli- 
citude. 

Exerce 'elle esse emprego a annos e mereceu sempre elogios de meus dignos 
antecessores, 

. E'umauxiliar distincto e presta excellentes serviços — manda a justiça que à 
directoria o elogia, o que ora fuço. 


Iribliotheca 


Exerce o pharmaceutico João Baptista Dias Junior o/cargo de bibliothecario. E” 
um funecionario zeloso e cumpridor de deveres. 

O serviço que lhe está aifecto é feito com pontualidade e inteligencia. 

A bibliotheca compõe-se de 1.200 volumes, exclusivamente obras que versam so- 
bre sciencias physico chimicas, medicas, naturaes e pharmaceuticas, além de algu- 
mas colleções de revistas scientificas. 


Outros auxiliares 


Todos elles empregados zelosos e cumpridores de deveres, 


Aulas 


Funccionaram regularmente as aulas da Escola durante o anno lectivo. 

Em todas as aulas houveram trabalhos praticos nos dias determinados gelo 
horario, trabalhos esses feitos sob as immediatas fiscalizações dos lentes cathedraticos 
e substitutos. 

Devo fazer especial menção do lente de Pharmacia Bacharel Jovelino Mineiro, 
que diariamente acompanhou os alumnos da 3.º serie guiando-os em todos os tra- 
balhos praticos, 

Dedicado à sua. profissão, isolou alguns alcaloides de vegetaos de nossa flora, 
plantas que com muita vantagem têm sido empregadas em varias enfermidades. 

Por elle foram isolaaos e pelo signatario deste classificados os vegetass que lhes 
deram origem. + 

Esses productos e os dos alumnos estiveram expostos em vitrinas por occasião 
da collação do gráu dignando-se v. 6xc.*, 8. exo.* o dr, Presidente o mais pessõos 
que honraram com suas presenças à essa festa, examinal-os, 


Analyses 


A” requisição de algumas auctoridades policies e judiciarias do Estado foram 
analysadas algumas visceras 6 manchas de sangue em uma calça, uma faca e um 
formão remettidos pelo dr juiz de direito de Palmyra, 

» O resultado de todas as analyses aqui feitas foram remettidas a quem as reu 


quisitou. 


—6— 


Pela inspectoria de Hygiene foram remettidos afim do serem analysados, subs- 
tancias alimentares, vinhos, cervejas, licores, bebidas alvoolicas e aguase bem as- 
sim innumeros preparados pharmaceuticos. 

A pedido da camara. municipal desta cilade foram analysadas duas aguas 
provenientes de fontes existentes na capital, 


BHicrvario 


O hersario da Escola conta 1.400 plautas todas classificadas é catalogadas. 

Egual coltecção foi remettida à exposição de Chicago, tirada da duplicata exis. 
tente no mesmo hervario, 

A oxistento pódo ser vista e examinada por qui 
doa fará justiça à riquoza da flora do nosso io. 

Existe tambem uma collecção de fructos e uma pequena zoologiea, 

Como v. exe." sabe, essas coliceções para tornarem-se completas, depondem de 
tempo, por isso que é diffeil obter-so de prompto o material necessario. 


Iquer natimalista que estudan f 


Eixeursão seientlifica 


Como já tive a honta de informar à v. exe., fiz em dezembro ultimo, acompa- 
nhado pelos alumnos da 2.º sério, uma excursão ás serras do Lenheiro e S. João d'El- 
Rey, além de muitas praticadas nas circumvisinhanças da Capitaf. Em todas elias 


foram colhidos vegetaes importantes. 


lixames 


Na época determinada pelo regilamento procedeu-se a exames do curso phar- 
maceutico e do bacharelado, cujos resultados tive a honra de passar às mãos de v. 
exe. 4, que dignou-so mandar publical-os no jornal official, 

Em todos os julgamentos de exames presidiu a mais rigorosa justiça e por isso 
me orgulho em serdirector de um estabelecimento que apresenta tão excellentes 
resultados. 

São elles fructos da dedicação a boa vontade dos lentes eda applicação e intelli- 
gencin dos alumnos, É id 

Seja-me, pois,licito clogial-os,nio só por esso facto,como tambem pela fina educa- 
çãoo exemplar comportamento que sempre mostraram durante o tirocinio acade- 
mico. 


O actual edificio em que fanccionamos, além da necessidade que tem «e ser 
olendo, precisa ser augmentado afim da accommordar-se às exigencias dos serviços 
escolares, 

Devo dizor que a construcção dv ampliytheatro de anatomia, do laboratorio de 
Biyaiologia e do salão para o pri o sessões da Congregação é urgente o ina- 

iavol, 


Mol 


A pouca que existia estava estragada o imprestavel. 

Solioitei auctorização para adquirir uma em condições hygionicas e adequadas ao 
fim a quese destina e, tendo sido autorizado a isso, já flz a encommenda, que dentro 
em poucos dias estará na Escola. 


meta 
zometro 


Achando-se na Capital o gazometro destinado à Escola, torna-se urgente sua 
montagem, Ninguem melhor do que v. exe. póde avaliar as vantagens que terá a 
Escola com o funcoionamento desse elemento de trabalho e economia a fazer-se por 
isso que todos os os trabalhos & fuzer, hoje feitos à alcool, gonero carissimo actual 
mente, desapparecerão. 


Casa para as machinas 


Existem algumas machinas e apparethos que precisam ser instaltados em edifi- 
cio construido para esso fim, porque depende de solidez e architectura especiaes uma 
vez que terão de funccionar por transmissões caias pelo motw! a gaz. 

. Esses objectos acham-se guardados no laboratorio de pharmacia é estragar-ses 
hão se não forem em tempo assentados e trabalhados. Além disso, a montagem des- 
ins machinas obrigará a Escola a apresentar productos eguses aos preparados pela- 
vilicinas europtas, o que sendo feito em grande escala e expostos à venda, caso o 
Governo assim determine, tornar-se-ha (onte de renda, 


Matriculas 


Estiveram matriculados 90 alumnos assim distribuidos : 
1.2 série... 36 alumnos 
22 >»... a 
38». 
Bacharelado 


Prestaram exames : 


Gráu do pharmacenutico 


Recoberam o gráu de pharmaceutico os 16 alumnss que concluiram o curso. 


Gráu de bacharel 


Receberam o gráu do bacharel em Sciencias Naturaes e Pharmaceuticas os 6 
pharmaceuticos que concluiram o curso do Bacharelado. 


Itecapitulação 


Antes de terminar esta minha exposição sobre as occurrencias mais importantes 
havidas na Escola durante o anno lectivo, peço venia para dizer que, achando-se 
terminados todos os trabalhos escolares do anno lectivo de 1894, mandei fechar a 
Escola até o primeiro dia de outubro vindouro, conforme preceitua o art, 108 do 
Decreto n. 600, 


da 2.º sério, 


sério, 


rio, 


Jogia 2.º cadeira da 3.º sórie. 
Medica 1,* cadeira do curso do Bachsrelado. 


s Medicina Judiciaria, 2.º cadeira do curso do Bacharelado. 


ER ER, 


Terminando peço a benevolencia de v. exc.* para esteque sem duvida está ei 
sado de lacunas, mas que a proverbial bondada & ilustração de v. exe: suppril- 
os-ha, 

Saude e fraternidade, — Illm.“exm.º sr. dr. Francisco Silviano de Almeida 


Brandão d. d, Secretario do Interior. — O director, W, Schwacke, 
Ouro Preto, 31 de julho de 1894. 


Pessoal administrativo 


Direotor— Bacharel W. Schwacko. h 
Vice-direotor— Bacharel Jo velino A. Souza Mineiro, 
Sesretario— Bacharel Leopoldo Barbosa Ferroira Alvim. 
Bibliothecario-- Pharmaceutico João Baptista Dias Junior, 
Amanuenso interino— Pharmaceutico Pedro Luiz de Oliveira, 
Porteiro— Clementino Luiz Pacheco. 
Continuo Manoel Pedro de Maceio. 
Serventes— Bernardo Augusto da Assumpção, José Marcelino de Paula, Lou- 
renço Peres, Francisco Mancel Santos Cavalcante, Pero Ferreira Coelho. 


à Escola de Pharmacia, 31 de jalho de 1894.— O secretario, BACHAREL LEOPOLDO 
LVIM. 


Corpo docente 


Cathedraticos: Bacharel W. Schwacko, lente de Botanica é Zoologia, 1.2 cadeira 
Bacharel Jovelino A. Souza Mineiro, lente de Pharmacia, 3.º cadeira da 3,º 


Dr. Sizinio Ribeiro Pontes, lente de Physica 1.º cadeira da 1.º sério, 
Dr. Claudio A. B. Limas, lente de Chimica é Mineralogia, 2.º cadeira da 1.º se- 


Dr, José Caetano de Almeida Gomes, lente de Chimica Organica e biologia, 2.º 


cadeira da 2.º séria, 


Dr. João Baptist Ferreira Velloso, lente de Materia Medica e Therapeutica, 1.º 


cadeira da 3.º série, 


Dr. Gomes Henrique Freire de A ndrade, lente de Chimica Analytica e toxico- 
Dr. Coruelio Vaz de Melto, lente de Anatomia descriptiva e Historia Natural 
Bacharel Antonia Ribeiro da Silva Braga, lento de Physiologia, Chimica biologica 


Substitutos : Bacharel Octavic Vieira de Britto, substituto da 1.º sério. 
Bacharel Franowco de Paula Magalhães Gomes, substituto da 2.* sério, 
Bacharel Antonio Felicio Magaldi, substituto da 3." sórie. 

Bacharel Ragozino Alves deLima, substituto especial de Pharmacia, 


Bacharel Eduardo Machado de Castro, substituto do curso do Bacharelado, 
Escola de Parmacia, 31 de julho de 1894, 


O Seoretarto, 


Bacharel Leopoldo Alvim 
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ANNO LECTIVO DE 1894 


RESULTADO DE EXAMES NA ESCOLA DE PHARMACIA 


e eae, 


NONES 


Sebastião Lousada, ....... 
Antonio José da Fonseca. 


José B. P. de Vasconcellos. . 


Edelberto Ferreira Lelis 
Victor Britto Nastos . 


Uctaviano Augusto de Oliveira 


José Pereira da silva. 


José Carlos Gareoz Sobrinho. 


Uctavio Duarte... 


27 srs. alunimos. 


Deixaram de prestar exames, 


PHYSICA GHEMICA MINERAL 


Appr. simplesmente. 
ldem, plenamente... 
Idem, com distinção 
Hlem, simplesmente, 
Idem, plenarvente. 
Idem, idem 

fem, com 

Idem, plenamente. 
- Jutem, idem,.... 


Appr. plenamente, . 
Idem, dem o 


Idem, simplesmente, 
»« Idem, com dislincção| 
«| tem, simplesmente, 
Idem, com distineção| 
ldem, plenamente... 
- [ldem simplesmente. 


Idem, com distineção 


MINERALOGIA 
mma 


Aper. plenamente, 
Ilem, idem, 

Idem, com distineção 
Idem, simplesmente, 
Idem, com distincção 
Ulem, simplesmente, 
Idem, com distincção 
htem, plenamente, 
ldem. simplesmente, 


Segunda serio 


Arthur da Cunha 
Carneiro. . 

Jorge de Moraes 
Eduardo Aureo V 
Guilherme Augusto Gonçal 
Rodolpho Teixeira... 
Arthur Teixeira de Abreu 
Franeisco de Panla Gudoy. 
Bento Ramos de Queiroz. 
Juvenal Theodulo Ferra; 


Yenerando Domingos dos Reis| 
Alcides da silveira Horta... 


Alfredo Ferreira Paulino. 
Alcídes da Silveira Horta, 
Vespaziano Pinto Vieira. 


Jayme Ribeiro de Miranda. 


José Gonçalves Filgueira: 
Ezequiel Garcia Duarle,. 
Naximiano Antonio da sil 


ram de prestar exames 


tro srs. alumnos. 


Ferreira 


BOTANICA GH. ORGÂNICA 


Appr. vom distincção 
-|Idem, idem.. 
Idem, idem 
ves|Ilem, idem 
qutem, idem 
«fidemy simplesment 
«| ldem, plenamenti 
Idem, simplesmente, 
ldem, idetn 
Idem, idem...... 
Não compareceu a |” 
chamada por do- 
ente, 


4 

ido 
Idem, idem,........ 
Idem, simplesmente. 


dem, idem,,.,.,... 
Item plenamente... 


x tem; idem 
Idem, idem 
tom, idem 
Idem, item 
Item, id 
«illem, 


ldem, idem, 
Idem, ptenament 
lem, simplesmente. 


Appr. simplesmente, 
idem, plenamente... 
«| ldem, simplesmente, 
ldem, plenamente... 
Idem, simplesmente, 


va, 


Terceira serio 


PHARMACIA TOXICOLONIA 


Francisco Lafayete Silviano| 


Brandão... 


Juto Jacques lonry ; Montan- 


OM escsesesrereererero 


-«JAPp. comdislineção.|App. com dislincção. 


“|ldem, tden,..,.....[llum, idem. 


Appr. com distineção 


ZOOLOGIA 


App. plenamente, 
Idem, simplesmente, 
Idem ptenamente. 
Idem simplesmente, 
Idem cont distineção, 
Idem plenamente. 
Idem, idem, 

Wem, simplesmente, 


Idem, irem. 
tdciu, idem, 


App. simplesmente, 
em, idem, 

Idem, idem, 

Idem, idem. 

Idem, idem, 

ldem, idem, 

Idem, plenamente, 


BATERIA MEDICA 


App. com dislincção. 


idem, Idem. 


NOMES 


João Raplisla de Freitas, 
Levindo Eduardo Coelho 
Aurelio Pires,..,. 

Anlonio fieneroso da 5 
Bollo de Macedo Moura... 
Bernardino do Nascimei 


doão ale Olivei 
Bento Pio de 

tencourt., 
Guilherme Pra 
dosé Candido 

Chaise, . 
Pero Luiz de Olive 
Abelardo Augusto 
Carlos Barbosa Li 
Fhcodureto Los 
D 


Deixa de prestar exames! 
+ Alumnos, 


«JAPP. com distincção. | App, com é 


es alte Nottzat, oo ldem, 
ande da Cunha Campos, | Idem, 
«Qllem, idem 
t 


E Ulem, simplesmente. | ldem, si 
«jltem, idem.. 


«[luemo ii 
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PHANMAGIA TOXICOLOGIA MATERIA MEDICA 


-JApp. com dislincção 
ten, idem, 

tlem idem ldem, idem. 

«[lilem idem «llem, idem. 

«|ulem, plenamente... tem, plenamente, 


Idem, idem.. Idem, item 
ldem, idem. 
letem, den 


em, plena 


leme, com distineção ldem, cem dlistine 
plenamente. [ldem presa 
idem tlem, dele 


fdem, com distineção 
ldem, plenamente, 
ldem, idem, 
«plena, idem, 


“Jide, simplesmente. 


hem, plenamente... [lema plenamente... tdem, plenamente... 


fdom, simplesmente, fldem, implesmente, 
mplesmente. [ldem plenamente ldem, ilem. 
iplesmentefidem, pienaniente,.. idem, simplesmente 
em. «tdo, idem «|ilem plenamente, 
tic, idem, «filem simplesmente, 


serio unica 


NOMES 


BAGHARELADO 


& 

e 8 

£ E £ 
£ Ê E 
E E E 
g Z E 
E E E 


| 


Fugenio H. do E. Santo, .., Ap.com dist.| Ap.com (ist: Ap.com dist.|Ap.com disl. Ap.com dist. 


Antonio Francisco Xavier 

Vasconcellos, , 
Pedro Furtado de 
Tito Augusto Almeida Cabral 
Caetano Moravia 
loão Luiz de Al 

Souza cesrecas 
Antonio Vieira de Britto, 
Leopollo Barbosa Ferreira 


ALI .ecssceresscrerers 


» 
rqueira|App. plena, 


» » » » 


» » » » 
App.“ptena.|App. plena. App. plena, App. plena, 


» Ulem simp.|Idem simp. |llom simpl. [Idem simpt. 
» licin plena.|Ltem plena, lttem plena. Idem ptona, 
» » » » » 
» » » >» » 


E = 


Leopollo Barbosa Ferreira At 
Pedro Furtado de Cerqueira. 
Tito Augusto de Almeida €; 


João Luiz de Alincida e Souz, 
tiuitherme von Sperling,.. 
Não defenderam theses 3 


br; 
Fugenio Honorato do Espirito 


Deieza do theses 


vim, ceerereo  APprovado com dislincção 


. » plenamente. 
>» 
» 


» 
simplesmente, 


srs. altt 


Escola de Plarmacia, 20 de julho de is9t,— O secretario, bacharel Leopoldo Barbosa 


Ferreira Alvim, 


RELATORIO DO SECRETARIO DA FACULDADE LIVRE DE 
DIREITO 
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PHARMACIA TOXICOLOGIA MATERIA MEDICA 


João Raptista de 
Levindo Eduardo 
Aurelio | 
antonio 


«eo | App. com 
Item, idem... 
«Idem, idem, 
Idem, idem. ... 
hlem, plenamente, . 


ineção.J App. com dis 
«qltem. idem, 
«Qllem idem, 
em item . 
tdem, pleno: 


App. com distincção 
«[ldem, idem. 

«Qldem, idem, 

«quem, idem. 

«[ldem, plenamente, 


do Nascimento 


; «|blem com dislincrão|hlem com dislineçãofllem, com distineção 
j «demo plenamente, fldem pon ldem, plenamente, 
b temo belem, letent, bdon «Autem, idem, Y 
| «|Ulem, idem. dem, idem «[ldem, idem. 
R Bento Pio du t 
à Lencourt. dem, simplesmente. |tdem, situplesmente, jhlem, simplesmente. 
f Unilhermo 1 «putem, plemunente.., [lie plenamente, Idem, plenamente, 
j dose Canelido 
eh. gado «dom, idem «pleno, simplesmente, [llem, simplesmente. 

Pedro Luiz do Of «|llem, simple: Aedo plenament em, item. 

Abelardo Augusto de Li Appeo simplesmenteftdem, plo idem, simplesmente 
artos Barbosa Loilo tem, idem... fédem, di X diem pleniunente 
hendureto Louzada dem, idem «Jem sito plesmendo, (idem simplesmente, 

É reprovalos cm pharn- 
p xaram de prestar exames e 
LE ses, Mumnos, 
EM » a: ERASs 


serio ica 


MAGHARELADO 


tícia- 


NONES 


mato 


E 


Anatomia 
siologia 


Phy 
Clinica biologica 


| 
| 


Eugenio H. do 


«+ Apaeom ist jAp.com dist| Ap.com dist, Ap.com dist.| Ap.com dist, 
Antonio Fr: r 
Vasconcellos, » , » » 
Pedro Furtado d queir 


a 
“Tito Augusto A Imeila Cabral 
Cactano Moravia... 


> » » » 
App. plena, is plena. /App. plena, |App. plena, 
e. e! 

toão Luiz du Almeida e 


» ldem simp.jilem simp [Item sim. [lite simp). 


Nouza a » tem plena-filem plena, | Idem Picha, [Idem plena. 
Antonio Vieira ritto, » » » » » 
Leopotlo Barbosa Ferroir: 

Alvim... erersaaa » » » » » 


Deieza do 1 4 


ELeopoldo Rarhosa Ferreira Approvado com distinção 


) 

| Pedro Furtado do Cerqueira....,....., » plenamente, 

| Tito Augusto do Almeida Cabral....,. » » 

Y Kugenio Honorato do Espirito Sanlo,. » » 
João Luiz de Almeida e souz; » » 
Guilhermo von Sperling, » simplesmente. 


Não defenderam leses 3 srs, alunos, 


+ Escola ale Pharmaçia, 2 de julho de is9t,— O secrelario, bacharel Leopoldo Barbosa 
Ferreira Alvim, 


H 


— em 


! 


RELATORIO DO SECRETARIO DA FACULDADE LIVRE DE 
DIREITO 


epetição de imagem 
petition of image 


0080 


do» 


PACULDADE. LIVRE. DE DIREITO OO ESTADO DE MINAS GERAES 


Exm, Sy, 


Em cumprimento ao disposto na perte segunda do art. 3,º das instruo- 
ções qre baixaram com o decreto n. 642, de I4 de agosto de 1893, tenho a 
honra de apresentar a v. exc. os devidas informações sobre o movimento de alu- 
mnos. resultado dos respectivos exames e serviçes geraes desta Faculdade, no de- 
curso do snno lectivo de 1803— 1894. 

Durante este periodo, que constitue o seu segundo anno de existencia, a Facul- 
dade contou sessenta e oito matriculas, entre efectivas e de ouvintes, assim dis- 
criminadas : 


Curso de Sciencias JJuridicas 


Primeira serie 13 
Segunda » 14 
Terceira » 18 
Quarta » 10 


SOMMA..crceecrrorecererocrenanensacurasrasa DO 


Curso de Scicncias Sociaes 


Segunda soriS.esesesesenscsnenerceseneorrananasa 3 


Regimen antigo 


Terceiro anno,..... 1 
Quarto » % 
Quinto » 7 

10 


Somma total, .ecececesencossersecsnarcerarero 08 Motriculas 
Destas sessenta e oito matriculas, oito correspondem ainda à segunda época do 
primeiro anno lectivo. (Fevereiro e dezembro do 1803). 
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Dentro as sessenta matriculas restantes, Que correspondem à peimoira época 
do segundo anno lectivo (dezembro do 189; à julho do 1894), onzo foram requeridas 
por alumnos que já se achavam matriculas em serie anterior. 

Verifica-se, portanto, que, descon todas cstas onze matriculas de alumnos ma- 
triculados em mais de uma serie e as ato abuia. co putcloutes à segunda época 
do primeiro anno lectivo, os diflorentes cursos de “nculdade, no correr do anno 
lectivo de 1893—1894, foram frequenta dos pot quarenta e novo Dlamnos, que re- 
quereram as sessenta matriculas acima Teforidas, 

No mencionado periodo decurrido de dezembro de 1893 à junho de 1894, foram 
feitas cincoenta « cinco inseriprões para cxmcs, sendo vito para álumnos quo os 
prestaram na segunda ópoca. do primeiro nana lectivo e quarenta e sete para alu- 
mnos matriculados no corrente anno jectivo de 18031894. 

Aquellas foram assim discriminadas 


Curso de sceic a Juvidicas 


Primoira serie. ! 
seguia » 4 
Terceira » 3 

Soma, .8 

Estas ultimas foram assim dissrirminas 

Curso de sciencias «Jurídicas 
Primeira serie. . 6 
Segunda » aa 9 
Terceira  » 13 
Quarta D e. a 9 


Soma, .cccecccrerecenceracrernenacreneraneas 37 


Riegimen antigo 


Terceiro anno.. I 
Quarto » 2 
Quinto » 7 

Summa. O) 
Total.,...,. 47 


Não se puderam inserever para exame, por não terem satisfoito as exigencias 
regulamentares, seis alumnos va primeira serie. 

Treze slumuos matriculados pediram gu ia de transforencia para outras Facul- 
dades, tendo alguns outros, em numero muito iiraitado, deixado de se inscreverem- 
apezar de matriculados com todes 03 docum entos exigidos. 

Os srs. Iontes deram aulas em dias alternados, acompanhando os programmas é 
segundo o lorario approvedos em congregação. RR 

No curso de sciencias juridicas fimecionaram todas as cadeiras, no de sciencias 
sociaes conserveram-se fechadas, por falta de alumuos, as cadeiras do legislação com- 
parado sobro direito privado (noções) e de scioncia das finanças e contabilidade do 
Estado. 

Par identico motivo não funceionaram as cadeiras do curso de notariado. 

Ilhuve muita assiduida-io na tvequencia, quer por parto dos alumnos quer por 
pario dos ars. lentes, cumprindo secreegatar que, cm elgurnas aulas, aquelles fo. 
ram chamados reguleamento a, lição o fizeram, uma. vez por semana, exercicios pra- 
ticos e de argumentação. 

Os exames começarum A tres e terminaram a deseseis de julho, tendo - estado 
presente a muitos actos oraes nexm, sr, desembargador José Antonio Sarsiva So= 
brinho, delegulo fiscal do governo Federal junto à Faculdade, 
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De accúrdo com a vrdem do governo estadual, expressa pelo decreto de 26 de ju- 
nho , e segundo o disposto no $ 4.º lo art, 4.º, das instrucções que baixaram com 
o decreto n. 642, de 14 de agosto do 1893, foi o alumno Alfredo Lobo admittido gra- 
ptamonta à exame da primeira sórie,— pela [l.* das zonas em que foi dividido o 
Estado. 

Em um mappa que seguo annexo, encontrará v. 0x0,2 0 resultado geral e cir- 
cumstanciado dos exames realizados na Faculdade. 

Não se tendo ainda procedido o concurso para a unica vaga existente na 
Faculdade, quo é à de substituto da EC4tO, iimi tara se no que fica exposto os 
serviços reatizados no decurso do cadente anno lectivo. 

Pelo que, resumem-ss nesta brove exposição us informações que me cumpria 
apresentar a v. exc. 

Ilim. exm. sr. dr, Francisco Silviano do Almeida Brandão, d, d. Secretario do 


Interior. 


O secretario da Faculdade, 


Afranio de Mello Franco 


Amos matricalados dnrante o anna Jegtivo de 1893---1B0A 


*. serie 


Alfredo Lobo. 

Tito Cesar de Carvalho e Bhering. 
Arthur Ferreira Diniz. 

Agenor Augusto Canedo. 
Aristides de Carvalho Schloback. 
Josó Severiano de Resende. 
Thcophilo Feu de Carvalho. 
Americo Ferreira Lopes. 
Arohanjo Soares de Azevedo. 

10 Antonio (da Silveira Brun. 

11 Alonso Starling. 

12 Alberto Carlos d'Assumpção. 
13 Armando Ribeiro de Castro. 


1 
2 
3 
4 
5 
8 
7 
8 
9 


2". sório 


Alvaro Rocha Pereira (la Silva. 

José Rangel Ribeiro. 

Leolino José Teixeira (na 1º 0 4 cadeiras. 

João Alves Ferreira. 

Alfredo Henriques Vidigal (na 3º e 4º cadeiras). 

Affonso Augusto de Oliveira Penna. 

Urbano Costa Junqueira. 

José Severiano de Resende (na 2º cadeira). 

Armando Ribeiro de Castro. 
Alvaro Ribeiro do Oliveira (na primeira o segunda cadeira). 
Alfredo lenriques Vidigal (na quarta cadeira). 

12 José João Pires de Oliveira (na terceira cadeira). 

13 Dr. Lucio da Cunha Pauvolid de Menezes (na (primeira e segunda cadeiras). 
t4 José Victoriano de Sousa Novaes, 


“O 00 ID Uta Got 
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y *:, serie 


1 Odilon Barrot Martins de Andrade. 
R José Gomes Pinheiro. 
Manoel da Costa Manso, 
4 Leolino José Teixeira. 
5 Lauro Gentil Gomes Candido, 
6 Vicente Forreira Paulino. 
7 Juscelino Barbosa, 
8 Tomingos Marcelino dos Reis Figueiredo. 
9 Alfredo Henriques Vidigal, 
Eduardo Lopes, 
NH Alberto Ferreira da Silva, 
12 Affonso Henriques da Costa Guimarães. à 
| 13 Joio Martíts de Mello Junior. 
N 14 Virgilio Augusto de Araujn (na terceira. cadeira). 
15 Manoel Nogueira Viotti. 
ju 16 Antonio Carlos Pereira da Cunha. 
E 17 José Victorino do Souza Novaes. 
; 18 Custodio de Almeida Lustosa. 


Sense 


e 
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A, serio 


Aristides de Arugão Gesteira, 

Alfredo da Costa Guimarães. 

Manoel Thomaz de Carvalho Rrito. 

Francisco Xavier Rodrigues Campello Junior. 

Josê Carneiro de Rezende, 

Eduardo Lopes, 

José Victorinno de Souza Novaes, » 
Domingos Marceltino dos Reis Figueiredo- 

Affonso Henriques da Costa Guimarães. 

Vicente Ferreira Paulino. 


SO UA CO me 


CURSO ANTIGO 


“:, anno 


1 Serafim Francisco Gonçalves de Mello. 


8º. anno 


Sorafim Francisco Gonçalves de Mello. 
Arnaud Gribol. 


w— 


=». anno 


Antonio Magalhães Gomes Junior. 
Antonio Francisco de Almeida, 
Balduino Rodrigues do Nascimento, 
Luiz Bonifacio de Araujo Junior. 
Astolpho Leito de Magalhães Pinto, 
Albino José Alves Filho. 

Heitor Ribeiro de Castro, 


IBC 


— ty 


CURSO DE SCIENCIAS SOCIAES 


FP. serio 


Compõe-se das mesmas cadeiras que à 1.º do curso juridico, 


“2. serie 


José Gcines Pinheiro, 
Tito Cezar de Carvalho é Bbering. 
Alfredo da Costa Guimarães. 


EXAMES 


Fizeram exame na 2.º troca do 5.º ano da fundação da Faculdade, que corres. 
ponde ao principio do 2.º anso lectivo, os seguintes sis.: 

Armando Kbeiro d' Castro, das materias da 2.º tória do curso de sciencias ju- 
ridicas, tendo sido approvado Pienemente em ambas, aos 12 «to janeivo de 1894 : 

Leolino José Teixeira, das :. 6 4.: cadoiras de 2.º sério do curso da «ciencias 
jurídicas, tendo sido approvado simplesmante cm ambas (direito romano e cri= 
minal); 

Alvaro Ribeiro de Oliveira, das 1.º e 2.º cadeiras da 2.4 súrio do curso de sei 
encias jurídicas, tendo ido reprovado em mnbas (direito romano a civil) ; 

Alfredo Henriques Vidigal, das 3.º e 4,º codoiras de mesma série juridica, tendo 
sido approvado simplesmento no 2,º cadeira (direito commercial) é reprovado 
na 4.º; 

Josó Victoriano de Sousa Novaes, da 2º cadeira da mesma serio jurídica (2.2) (di- 
reito civil), em que foi epprovada Simplesmente. Todos estes clumnos foram cha- 
ma ias à prova orst no dia 19 do dezembro de 1893. 

Na mesma ép.va prestaram exams da 3.º série do curso juridico (no dia 28 de 
dezembro de 1893,) os sr. José Victoriana de Sottso Novaes, que foi approvado gim- 
plssmente em todazas cadeiras da sério ; Eduardo Lopes, quo foi approvado ple- 
lamento em medicina legal e simplesmente ein direito civiis em direito commer- 
cial maritimo é Custedio de Almeida Lastusa, que lui approvado plenamente em tom 
das às materias da série. 

Exames ordinário: realizados em juiho de 1894, 

No épuca norinal, (de 3a 18 de jutho) inscreveram-se no curso de seiencias ju- 
ridicas para os respactivos exames 37 alumnos matriculaios, sendo 6 na 1,+ série, 9 
na 2.º, 13 na 3.º 69 na 4.º série, seno esto 0 resultado dos exames finge : 


E. sorio 


Alfredo Lobo, approvado plenamente na 1.º cadeira é com distineção na 2, ; 

Alberto Carlus d'Assumpção, approvado com distineção na 1.º cadeira 6 plena- 
mente na 2.º ; 

Alonso Starling, Archanjo Soares de Azevedo, Antonio da Silveira Brum e 
Arthur Ferreira Diniz, approvados plenamente em tmbas as cadoiras, Doixaram de 
inscrever-se, 6. 


“&, serio 


Armando Ribeiro de Castro o Affonso Augusto do Oliveira Penna, approvados 
Plenamento em Direito Romano, Civil o Commercial o simplesmente em Direito 
Commercial ; 

João Alvos Ferreira, approvado plenamente em Diroito Romano, Commorcial 
Criminsi e simplesmente em Direito Civil á. 

Alfredo Lonriques Vidigal, approva:o simplosmento em diroito criminal, já ton- 
do sido antoricrmente approvado nas outras cadeiras da série, 

Alvaro Rocha. Pereira da Silva, approvado plonamento em direito romano, civilo 

ireito criminal ; 


commercial o simplesmente em di; 
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José Rangel Ribeiro approvado picramente em todas as endeiros ca serie; 
. , Alvaro Ribeiro de Oliveira, approvado simplesmento em direito romano e civil, 
já tendo sido, em exame anterior, approvado em direito commerciat e criminal ; 

José Juão Pires de Oliveira, approvado plenemento em direito commercial, já 
tendo, em época anterior, prestado exame «le outras cadeiras da serie, 

Dr. Lucio da Cunha Pauvolide Menezes, approvailo plenamente em diceito ro- 
mano 6 simplosmente em direito civil, já tende approvações das outras «duas cadei- 
ras da serie. 


3”. serie 


Juscelino Barbosa, Odilon Barrot Martins de Andrade e Munoel da Costa Manso, 
approvados com distineção em medicina legal e ei direito commorcial e plenamente 


em direito civil; 
Vicente Ferreira Paulino, Domingos Marcaltino dos Reis Figueiredo, João Mar- 
tins de Mello Junicr, Lauro Gentil Gumes Candido o José Gomes Pinheiro, approvados 


plenamente em todas as materias ; 
Manuel Noguoira Vivtti, approvado plenamente e.a medicina legal e simplesmen 


te em direito commercial e civil; . 
Affoneo Henriques da Costa Guimarães e Loalino José Teixeira, approvados gim- 


plesmente em todas as cadeiras; 
Antonio Carlos Pereira da Cunha, approvalo simplesmento em todas as car 


deiras : 
Alfredo Henrique Vidigal, approvado simnlesmento em direito civil e medi- 


cina logul e reprovado em direito commercial, 


A, Serio 


approvados plenamente em todas as culeiras : 

Custodio de Almeida Lustosa, Alfredo da Cost Guimarães, Francisco Xavier 
Rodrigues Campello Junior, Aristides do Aragão Gesteira, Domingos Marcelino 
dos Reis Figueiredo e Vicente Ferreira Paulino. 


Ao todo, 6 alumnos. 
Approvados simplesmente em tulas as cudoiras : 
José Victoriano de Sousa Novaes, Atlonso Henriques da Costa Guimarães 


e Eduardo Lopes. 


CURSO ANTIGO 


3, anno 


Serafim Francisco Gonçalves de Mello, approvado simplesmente em direito 
commercial, já tendo sido anteriormente approvado na outra cadeira. 


A. anno 


Armand Gribel, approvado plenamento em diroito civil e commercial; 
Serafim Francisco Gonçalves de Mello, approvado plenamente em direito 
commercial o simplesmente em direito civil, 


>. anno 


Approvados plenamente em todas as cadeiras : 

Antonio Magalhães Gomes Junior, astolpho Leito de Magalhães Pinto, An- 
tonio Francisco de Almeida, Balduino Rodrigues do Nascimento e Luiz Boni- 
facio de Araujo Junior. 4 a Ea 

Approvado simplesmente emtodas as materias, o sr. Heitor Ribeiro de 
Castro. 

Não compareceu & prova oral, 1. 


[ 


RELATORIO DO REIMOR DO INTERNATO DO GYINASIO 


HINEIRO 


Exu. Sr. 


Em cumprimento do disposto no S 9.º artigo 15 do regulamento que bai- 
xou com o decreto de 6 do março de 1393, venho relatar-vos v movimento do 
Internato do Gymnasio Mineiro durante o anno lectivo de 1804. 


Lentes co professores 


Funceionaram e estivoramom efectivo exercicio durante o anno lectivo findo 
os lentes de portuguez, francez, latim, inglez, geographia, arithmetica e algebra, 
geometria e trigonometria e os professores de desenho, musica é gymnastica, achan= 
do-se em disponibitidade os de historia, physica e chimica, biologia e sociologia. 


Congregação 


A congregação dos srs. lentas reuniu-se em sete sessões para diversos fins. 


Xorario o frequencia das aulas 


O quadro junto, sobn. 2, mostra o horario seguido durante o anno lectivo oa 
frequencia de cada uma das aulas. 


Aulas 


Funceionaram com toda regularidade e aproveitamento as aulas de portuguoz: 
francez, latim, inglez, geographia, arithmetica e algebra, geometria e trigonometria, 
desenho, musica e gymnastica. 

Foram divididas, de accôrdo com o regulamento, as do 1.º anno de portuguez, 
francez, geographia e arithmetica, por contar cada uma dellas cem alunos matri- 
eulados e frequentes. —Esta. providencia produziu os melhores resultados. 


RE 


Assiduidade dos lentes professores 


O quadro sob n. £, demensica a assiduidade e frequencia dos lentes e professo- 
res. Sua dedicação à ardua tarefa do ensino, 0 auxilio que me prestaram, sempre 
que reclamei»ihes cs bons serviços, rauito tem contribuido pare :irmarem-se, coda 
vez mais, os creditos desta estabelecimento. 


Boletins 


Foram rogulirmonte expedidos os boletins com as notas co comportamento, 
aproveitamento e estado de saúde dos alusanos. 


Exames do sulflicieneia 


Encerrado o anno lectivo à 14 de uovembro, electuararm-se “o dia 16 ao ultimo 
da mesmo mez os oxumes de sufliciencia, cujo resultado, muito lisongeiro, esusta do 
quadro junto, sob mn, 3,.., peio qual so vêque passaram pura o 2.º anno, 45. para 
o 3.%7; para 0 4.,—8; que repetem o 1.º auno, por fatia de uma materia—20, 
por falta de 2--6, por falta do 3-3, por falta de 4-1; repetem 0 2.'—por falta de 
1-3; por falta de ::-=1, por falta de 3—2, pur faita de 5--1, zepoto o 3.º anno, por 
falta de uma materia, win. 


Exames de preparatorios 


Abertas as insoripções para estes exames no 1.º do novembro e encerrades a 30, 
inscreveram-so em portugues, 52; em Irancez, 30; om latim, 2; om inglez, 13; em 
geographio, 29 ; em aritimetics, 9; em arithmetica o algedra, 7; em geometria o 
Trigonometria 2 ; em historia do Benaii, 13 cm historia natural, 1 ; om physica e chi- 
mica, 1. seu resultado consta do quuire, sob m, 4. 

A renda foi psra o Estado de 683409 réis, e prox a Unido do réis 021$340, a dese 
pesa com gratifivação às commissões examinadoras foi do QUIS 

Os examinadores, lentes do Gymunasiv pre-taram-ms relevantos serviços e houve- 
ram-se com muita justiça nos julgamentos, o que contribua efile:zmente para a boa 
ordem que presidiu a todos os estos. 

Foi representante do governo foeral o de. Cuniilo Maria Fecreira da Foneca, 
em lugar do dr. Joaquim Gonçalvel Ramos, que, por esvar corn assento nº Camara dos 
Doputudos, não poude estar presente, 


dalificio E 


O edificio ostá em concartos c reparos ultimumonto ordenados poto governo. 

Nuta-se ainda, entretanto, a faltm, do um compartimento que se destino a enfar- 
maria e de cutro do gabinete de seizucias naturaes o laboratórios de physica e chi- 
mica. Espero queo governo habilite-mo & providenciar sobre esses melhoramentys 
indispensaveis. 


Moveis o utonais 


O salão de estudo o o refeitorio resentem-se da fi 


a, de mobilia ; a que actu- 
almente serve, estragada e velha, da passima apparenci 


já não se prosta a coneer- 


tos 
Habilito-mo v. exc." a dotar esses dous cormpartimentos de melhor mobilia. 
Og demais commodos estão regularmente mobilhados. 


Bibliotheca 


Fundada a expensas particulares, por meio de donativos, conta a bibliotheca 
doste Internato 3600 volumes de obras escolhidas, E” imprescindivel que o governo 
dote-a de uma verba annual para compra de obras modernas, assignatura de revis- 
tas sojentificas, etc, 

A iniciativa particular já fez bastante ; cumpre agora que o Estado anime-a, so- 
cundando seus estorços. 
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Cotia 


Material escolar 


Som verba especial para material escolar, tenho adquirido o indispensavel pela 
do expediente apesar de muito pequena. 


Secretaria 


- Cortinuam a cargo do cidadão Francisco Alves da Costa os trabalhos da secre- 
taria comulativamente com o de bibliothecario. 

Empregado zeloso e cumpridor de deveres, não pode, entretanto, elle só des- 
empeuhar satisfactoriamente tado o serviço, variado 6 multiplo, como à, sendo-mo 
precisa, sacrificando as vezes ontros trabalhos, auxilial-o. E”, pois, de Summa ne- 
petição a creação de um amanuense o por ela insisto em bem do serviço pu- 

ico. 


Inspectores de alumnos 


Exercem actualmente os cargas do inspectores do alumnos os cidailios Alexan- 
dre Nunes de Brito, Fernando S%tti, Francisco de Paula Dias e Pedro Robstoff, que 


cumprem satisfactorianente seus deveres. 
Concursos 


Vagas ag cadeiras de avithmetica e algebra, geomotria o trigonometria, e de geo- 
graphia, a primeira por hrver petido demissão o lente Miguel Ribeiro Lisbôa, & so- 
gunda por ter sito removido para à escola normal de Juiz de Fóra, o dr. Leoni- 
das Detsi, que à exureia, 0 & terosra, finalmento, psla exoneração concedida do dt. 
Martim Francisco Duarte ds Andrada ; foram providas a ide aritimetica o olgebra, 
pelo cidadão Domiciano Rotrigucs Vicira, à de geometria e trigonometria por Cus- 
todio da Silva Braga e a de geographia pelo dr. Juzá Bonifacio de Andrade, todos ha 
bilitados em concurso peranto esto estabelecimento. 

Tendo da funceionar no anno lectivo proximo as cadeiras de geometria, deseriptiva. 
e de allermão, manlei anmunciar o concurso para as mesmas, de conformidade com 


& ordem recebida do governo. 
Disciplina 


A disciplina manteve-se sempre do melhor modo possivel, o que prova & boa 
educação da maior parta dos almimnos deste Internato e O cumprimento de deveres 
dos encarrega los de tão meliadraso serviço, Alguns moços, entretanto, procuraram 
pertuebala, tracavianda-so do cumy imento de sests deveres e transgredindo as re- 
sros do estabolecimento, contra esses Usct do tigor que merece a insubordinação, 
corrigindo os que eram susceptiveis do correcção é expulsando 08 que, por sua mã 
conducta, não eram dignos de perinanecer neste Internato. 


Estado sanitario 


Foi exeellente o estado saniterio; nenhum caso de molestia gravo se deu e nem 
mesmo a epidemia de saramps que houvo na cidade, fazendo muitas victimas, pro- 
pegou-se no estabelecimento, O que prova às condições hygienicas e os cuidados 


empregados para evitar o mal. 


Fallecimento 


Tendo falecido A 23 do agonto o professor de musica, Manoel Josá de Castro, fot 
nomendo, em subatitulção, o oidatão icsé Remo de Lima, por acto da 27 du mesmo 
mor, O qual entrou em exercicio à 18 de setembro seguinte, 


—6= 
Pormuta de cadeiras 


Por acto de I$ de outubro o governo concedeu aos professores de Gymnastica 


desto Intornato o do Externato, Pedro Muzzi de Abreu é Miguel Muzzi de Abreu, 


permissão para permutarem entre si as respectivas cadeiras, o que realisou-se, en, 
trando em exercicio neste Internato, a 31 do já referido mez de outubro, o professor 
Miguel Muzzi de Abreu. 


Hiouparia 


Exerce o cargo de roupeiro o cidadão Caetano Salmi, que o desempnha satis- 
factoriamonto. 


Economo 


E" economo o cidadão Murtiniano Augusto de Lima, homem honesio é 
probo. 


Porteiro 


Continúa a exercer q cargo de porteiro o cidadão Adriano Gismonde, que cum- 
pre com dedicação seus devores. 


Continuo 


E” continuo do estabelecimento o cidadão Venancio José de Assis, 


Enfermeiro 


Vago por falta de verba. 


Disponseiro 


Vago, por falta de verba no orçamento. 


Possoal do serviço interno 


Com o pessoal do serviço interno, coatractado pela Reitoria, composto de cosi- 
nhoeiros, copeiros, serventes, crewlos, hortelão, etc., despendeu o Estado mensalmente 
5405000, verba insuficiente. No orçamento de 1895 6 folizmoate cunsignada a verba 
mensal de 1:0008. 


Batalhão escolar 


A exemplo do Internato do Gymnasio Nacional, pelo qual é esto modelado, e 
cujas reformas tom, portanto de acompanhar, cresi neste estabelecimento um bate- 
lhão, constituido pelo corpo de alumnos, ao qual dei o uome de «Batalhão Escolar do 
Internato do Gymnasio Mineiro», ontregaudo sua educação militar ao professor de 
Gymnastica é evoluções militares o no sargento do corpo Policial deste Estado, Ar- 
thur Andrade, que nesse caracter relevantes é TORES serviços prestou-ine, ensinando 
em pouco tempo e com muita pericia e dedicação, aos alumnos os diversos exercicios 
militares ! 

Foram nomeados officiaes do batalhã» 03 alumnos que por sua applicação ao 
estudo, comportamento e grão de adiantamento, tornaram-se dignos deses dis- 
tincção. 

Com auxilio do exm.º er. dr. Joaquim Gonçalves Ramos, cujos serviços me é 
grato relembrar, consegui do Governo Foderal, sem onus para o Estado, 200 carabi- 
nas, correames, reíles, etc., destinados ao batalhão. 


— T em 


Privado hoje o batalhão dos bons serviços do sargento, Arthur Andrado, que, 
promovido so posto de alferes, tem de retirar-se desta cidade, indispensa- 
vel se torna que o governo lhe dê um outro instructor militar, pelo que insisto espe- 
rando que v, exc. tome em consideração essa necessidade a satisfazer-se. 


Dcmissões 


Foi demittido, a pedido, em 10 de setembro de 1894, o inspector de alumnos, 
João Grogorio do Amaral Franco, sendo nomeado em substituição o cidadão Pran- 
cisco de Paula Dias. Tendo sido reintegrado na cadeira de instrueção primaria de 
Lagôs Santa, em 16 de novembro de 1894,0 inspector de alumnos, Raymundo No- 
mato Corrêa, foi preenchido o logar com o cidadão Alexandre Nunes de Britto, no- 
meado por acto de 16 de novembro de 1894. 


Economia 


A arrecadação das rendas do estabelecimento durante o anno findo foi de 
71:205$000. 
A despesa foi de 59:5583380, assim descriminada : 


Com a alimentação de 160 pessoas 49:27E$D10 
Com a illuminação.. 2:600$000 
Com o pessoal do serviç E is 5:689$400 
Com concertos e serviços extraordinarios.,.... 1:993$570 


Resulta da demonstração feita que o rendimento foi eufficiente para todas as 
despesas do sstabelecimonto, ficando o thesouro indemnisado das quantias despendi- 
Mcogtao pagamento do pessoal do serviço interno e ainda com o saldo de 

A verba ders, 49:275$910, dispendida com a alimentação de 160 pessoas à modi- 
ca, attendendo-se ao preço elevado dos generos de primeira necessidade e à qualida- 
de da alimentação, que é solida e abundante, do modo a satisfazer a todos. 

De facto ninguem contestará que houve escrupulo na gestão da parte economica 
deste Internato, porquanto, dividindo-se a importancia das despesas de alimentação 
pelo numero de pessoas (160), vô-se que a de cada uma pessoa sahiu por 307$980 an- 
nuaes, por 258605 mensaes e, finalmente, por 860 diarios, 

Ao terminar este pequeno trabalho, que nenhum merito tem, devo dizer a v. 
exc., recapitulando, que são necessidades urgentes e inadiaveis : uma verba annual 
para compra de livros e assigoatura de revistas scientificas; & creação de um amas 
nuense para a secretaria ; & acquisição de mobilia para o refeitorio e salão de estu- 
do; a construcção de commodos destinados à enfermaria e aos gabinetes de gciencias 
naturaes e laboratorins «te Chimica e Pbysica. 

Espero que v. exc., sempre sclicito om attender às necessidades do serviço pu- 
blico, tome em consideração as que são por mim ora apontadas, sitisfazendc-as, 

Internato do Gymnasio Mine'ro, em Barbacena, 23 de fevereiro de 1895. 


O reitor do Internato, 


Augusto Avelino de Avaujo Lima 
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PRIMEIRO ANNO — IxasriPrOS 55 


o dosexames do 1,2" o 3º snnos 
Gymnasio Mineiro, durante 


Portugucz.. 
Francoz,. 
Geographia... 
Aritbmelica.,,.... 


F Ta — 
o Eis E 
S| Bgljelê 
MATERIAS 5 ! 2 5 E z 
1 B1 a 2 s : 
IErEIlSIcIs ' 
| [A 8 k E 
e.) 
| pe 
SNS as dE “4 ES 5 2 18 
1 
big tm ) 12 
o 


SEGUNDO ANNO — ixsenspros 19 


Portuguez,...... 
Francez,..,. 
Geographia ,....... 
Latim,,........... 


Arithmetica, .,,...... 
ALBODEA e cccrsscererssenererranasa sé 


m 
É 
E) 
MATERIAS E 
E 
a 
& 

i 
) 8 3 2 
5 6 7 o 
3 8 4 2 
" 3 5 6 0 
vessesrasesas t 4 4 1 
2 1 o 


| 


a E Td SE | rinham exames 


— 13 — 


TERCEIRO ANNO — INSCRIPTOS 9 


MATERIAS 


Dislincção 
Plenamente 
Simplesmente 
Reprovados 
ão comparecidos| 


| Tinham exames 


Portuguez..... dsu 

ETANOL score sas ss pensem aa sã eco 
Inglez............ 

LUMA sssratsa tania rilisiss 


Geometria e trigonometria 


Inscreveram-se ; no primeiro ano, 
» Segundo ». 
» lerceiro  ». 


Passaram para O segundo aDno........siseresereriimererenearaers 
Idem, idem, terceiro anno... GEE AL EL NETTO sad eia eds ads 
Idem, idem, quarto auno.,......ccicreserereeis 
Repetem o primeiro abno por falta de uma materia. .,..secccreso 
Idem, item, tuas idem. 

dom, idem, tres idem... 

tlem, idem, quatro idem. 

dem, 0 segundo, idem, wma idem. 

Idem, idem duas 

Idom, idem, tr 

Idem, idem, cinco 

ldem, o Lerceiro, uma. 


Deixaram de inscrever-se.,.....cesseseesenearess 


Inscreveram=8e no primeiro e segundo annos,...,.cecsereceraseso 


Alumoos matriculados........... eeerenteraos cerne eeeroa 


Barbacena, 31 de dezembro de 1894. — O secrolario, Krancisco Alves da Costa. 
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RELATORIO DO REITOR DO EXTERNATO DO GTMNASI 
MINEIRO 


EXTERNATO DO GOASIO MINEIRO 


Exm, Sr, 


Obedecendo ao preceito do S 7.º do art. 15 do regulamento do Gymnasio, 
venho apresentar à v.exe.º o relatorio sobre a marcha do estabelecimento e suas 
necessidades durante o anno findo de 1894. 

Pela letra da lei, esto trabalh» devia vos ser apresentado no primeiro mez do 
aano civil, suppondo-se que o estabelecimento encerra os trabalhos a 14 de novem- 
bro e goze de tres nezos de ferias, esta hypothese, porem, não se realisa; o Exter= 
nato trabalha efectiva e realmente o anno inteiro, ssm um só dia de ferias. 

E" asim que aó a l9de fevereiro findaram-se os trabalhos do auno lectivo pas- 
sado, quando, desde 12 do mesmo msz, nos vemos atarefados com a organização 
do presente &nno, 

E antes da entrar em materia v. exca permittirá que assignalemos a gratidão 
que este estabelecimento deve à administração dos excms. srs. drs. Afknso Au- 
gusto Moreira Penna e Francisco Silviano de Almeida Brandão, pelo zelo 6 cuidado 
com que procuraram attender a todas as nossas necessidades, datando o estabele- 
cimento com os notaveis melhoramentos que tanto transformaram as suas, até então 
precarias circumstancias, 

Isto mesmo satisntau a Congregação na acta solemne de despedida, que foi de- 
Dettada nas mãos dos benemeritos ex-Presidento é ex Secretario do Interior do 

stado, 


Lentes e professores 


Durante o anno lectivo de 1894 fanccionaram 11 lentese 3 professores, faltando 
para & completa organização regulamentar ; 6 lentes e I professor, a saber: 1 de 
grego, em disponibilidade, 1 do allemão, cadeira em concurso, 1 de geometria geral, 
cadeira vaga; 1 de mechanica 6 astronomia, em disponibilidade ; 1 de biologia, vaga; 
1 de sociologia e moral, em disponibilidade. 

4 cadeira de stenographia ainda não foi preenchida, apezar de ser de inçon- 
testavel necossidade e de utilidade para o Estado, que precisa de dispor de um 
corpo apto de tachygraphos para os trapalhos (to parlamento, ; Ê 

Para o preenchimento da cadeira de allemão ha inscripto um candidato, cujo 
concurso se realisará nos primeiros dias do mer do março. 

As outras cadeiras vagas devem ser Providas opportunamente, quando se forem 
organizando os diversos annos do curto integral. 2a 

Pelo mappa n. 9 verá v, exo.” o pessoal que esteve em exercicio, 


8, 


— É me 


Congregação 


Inestimaveis serviços contimia a, Prestara illusivoda congregação gue, com zelo e 
assiduidade tem sabido correspender nobremento aus intuítos dig leste dor, collabo- 
randa elfectivumento com à reitorii Fara o engrandocimento du estebetecimento. 

Durants o anmo de rega “3 em 7 seções ordmaras, 27 
extraord navios ; Fado gesgranhia e um di du zonlogia. 
: Poleimen o da aliens Horacio dn 


“eia dis aniag, pa - 
sy Ta: ds upresenta- 
um 

rencis do reguta- 


secun- 
daria, tra: LD n 

F d “cep 

vo regulamento n. 655 de | 

O rogulamento do Symnasio nó ur E Durlo nv mama quis eitaj 
metricuiaio: o frequentes atamros ' mora 6) 

Lista tia, Cm ave da Jry, dy Peligogia a da Iyygiena, está relamando 
prompla emenda, 

W' intuitivo o al 3 0 GuSiNO Sogundario mens anepio do quo 
o primario, de í to Bud Culto diato 5 do 6) alum! 

Para qua 0 ensino seja, « elo ie o pr CRC em rotação conti 
Rua coim O albino, argutiilo e, ais tar bri /O-0 50 Isto mó Con q vumero 
Jimitato peta Pei 4 Que fiz ; tu 6: 4) uluian; 

Recurrendo 5 legislação fedral, "murilo com os arts, 146 e 159 da lei 
D. 41, ahi encontro q seguínio disposição iiiera) 

Denreto n. 1652 do tô de jorcito de (SD att. Ta, Quando, por excassiva fre- 

atua OU Oxensivo horario à: qina elúies privativa va cominwn entesder q dira- 
clor queso fra iniispagsa ve! sui de a para reger Gta aula supptemeu- 
tur, do preierenvia, outro junta do Gym +, C389 dentro estes não hi quem 

hu postos estranivi ao CJtpo docente e que renan a je 


3 
Ay uUsias Sulis LÃ) Com guria 
Hg 


sessão ordinaria » Vs Telativamento à cifectividado da 
o dos Uicuto Aurstio Lives apresentou a sguinie conguita que pende 
ainda do decision; 

« Proponho que sa ropresente qu gNverno no sanéio do sa dar interpretação ao 
art. 4Ldo reguiumento vo tremnaio, de modos ficar estibelecido si um iente pôde 
Ou nãos Pogor, poreubsi: dy DU inter, te, alguma qutra culaira além da pro- 
Pria, no caso do 68 acnap esta ai pata pelo mesmo da zula supple- 
mentar— maio 7 do 1804, 

na, nesta sessão, para cohibirem-sa 3 paredes, iomou-se a resolução de lan- 
car s2— ponto— era tolos os pacedistas, lovagdo-so em consideração essa nota nos 
mppas, boletins é resultado finzl. 

Esta provivoscia produziu 04 mais boneficos Tesultados, cessando absolutamente 
as paredes que já so tinham Mapifestedo por tres veze: 

Na d,“ses:ão ordiasria approvaramese as instrucções e elezeram-so 03 oxami- 
nndores pars o concurso da esdeira de geugraphia regida, intorinemento pelo cida- 
dão Lui t 

Na Dt i edit ação do cimeurso do gaographia, 6 lente 

Pe:gva de Melo apresentou a segu:nto moção qua foi unanimo- 
iment: cpprovar 

« Proponho qo se incipa na acia q seruinio decliração : 

À Congregação do fixtonato do fymunsio Mineiro, ao ter noticia do fecreto 
que aunuliou o concurso de geographia à ccsmographia ultimamente realizado neste 
estabelecimento, raspoita « decisão do govorao, sentindo não poder conformar-ae 
com os considerando que o acompanharam. 


= 5 - 


. O fundamexto daquelie acto é ter-se procedido à prova pratles de cosmogra- 
Phia, de que o regulatnento do Gymnesio não cogita, o não a de gcographia, a que 


que o nrobloma dodo psra a nrova pratica é degquel'es a cuja re. 
Quem quar qua +9 jalguo Preparado em geographia, visto 
mpto quo Lem sua applicação immediata na determinação 
cu, inpreceendiveis vota 23 lacitules egualmnte gevgra- 
“Çãy de UM ponio qualquer de suporfeie terreiro q para a datar 
urinação dos limites cos paizos, é quo é incoatestaveimento objects do guegram 
phia. 

Aceresca quo não só 
Maioria de razão. vo voderiat 
achm-A comprehendi-::s no o: 
mnasio Naional.» 

Desta forma accentuoa à Congregação es sous creilitos sciontifiços, que fexriam 
abalarvs, si [osaa recobiao em siiencio o dvereto citado, na parto cuja competencia é 
especial para 6 corpo decente, 

à Congregação comparticipando da dor anivera:l causada à democracia Polo bare 
baro assassinato do Sasti Carnot, prasidents da Republic fistizoza, por proposta do 
dr. Clorindo Burnier Peso, de Meilo, faz ipscrir na acta um voto de condoiencia, 


levado ao conhecimento io Wipisiro [rancez por intermecio do governo do 


qua! pre co trata, como varias oulrE, quo, com 
" estranhas go dorunio dagacila sojeneia, 


da gecgrupiia, Siguato O progemnna do Gy- 


Nesta sessão dictribuirum-se com toda à solemuidedo vz banco” de honra alean- 
cudes no primeiro trimestre do anvo lectivo. 

Na 6.º sessão ordina, *olemnizou-so a distribuição 4.5 bancos de honra alean- 
gados no segundo trimestre. 

Na 7.º é ultima sessão ordinaria, forma approvedas as instrmeções e eleitas as 
commiosões los exam serags de preparatorios. 

Tendo ifalleciso do Fabre amarelt na Capitel Feder: o altimno Ioracio do 
Paiva, à Congregação reuniu-se em sessão espacial e em couponhia dos aiundos ng. 
sistiu à missa de 7.º dia, estebrada pelo lente, conego Antonio Uyrillo de Oliveira, e 
envivua copia daasta de pozames co Pao do aluno capítio Matheus do Paiva, em 
Lanbary. 

A 2.º sessão eencsial (oi convoca Para que à Congregação aprosontasse encor - 
porada a sues despedidas e agradscimentos à aiministraçao dos exms. gy, des, 
Affsnso Augusto Moreira Penna e Erancisos Silviano de Almeida Brandão. 

Em mãos do ss. exes. fui depositada a copia dessa nota, 

A 3.º sessão especial foi à do encerramento do anno lectivo o quo tem menção 
especial. ' 

Gumpre-me ainda mencicnar que tsado 0 geverno nomeado lente interino pera 
& cadeira de geometria, cujo proprietario estava em gozo ds licença, a Congregasão 
Tepresentou respeitosamente sobre essa infracção do n, 2 do art. 37 do regula- 
mento. 

Por estn rapida exposição vô v. exe. é justificado o meu Juizo sobro os in- 
estimaveis sorviços prestaulus con foda à tedicação é indepandencia Feia Congrega- 
gação, em prol dos creditos do estabolecimonto. 


CONCURSOS 


Durante o anno lectivo, a Congregação teve que process tres concursos para 
o provimento definitivo das cadeiras de geographia e historia, natural (zoologia é 
botanica). 

A ncia da geographia, voga pelo, remocio do praprictario para a Escola, Nor- 
mol de Arassuaby, estava, rogida interinamento pelo citadio Luiz Cassiano Junior, 
que foi o unico oppositor no i,º concurso, t . as 

O processo dessa concurso, em que foram examinadoros eleitos og lentes, Fran. 
cisco Amedês Porét e dr. Affonso Arinos de Mello Franca, consumiu 7 Sessões, obzer= 
vanio-se escrupulosamente tuas az disposições regulamentares, , 

Serviu de ílscai do governo o dr. Claudio Aladr Bernhauss de Lima 

Inhabititado o candidato, foi o concurso aunultado com sa expcz x ima. 

Posta de ncvoem concurso, esta cudeira tova como concurrentes os cidadãos, An. 
tonio Gomes Carmo, Candido José da Silva Botelho e Miguel Muzzi de Abreu, 
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Este processo em que foram exeminadores og lentes, dr, Slorindo Burnier Pessoa 
de Mello é Francisco Amedés Peret, consumin 10 sessões, 

Serviu de fiscal do governo, o dr, Francisco Borja de Almeida Gomes. 

Foram habilitados e classificados em 1.º logar o candidato, Antonio Gomes Car- 
o 9 em 2.º logar Candido José da Silva Botelho, o inhabilitado, Miguel Muzzi de 
Abreu. 

Foi providu na cadeira 0 cidadão, Antonio Gomes Carmo, 

A cadeira de zoologia e batanica ainda não fôra provida definitivamente e era 
regida pelo lento interino, Gabriol Corrêa Rabello, que foi o unico oppositor no se- 
gundo concurso. 

O processo do concurso, em que foram examin adores eleitos oa lentes, dr. Virgi- 
nio Rolemberg Bhering e Aurelio Pires, ducou 10 sessões, 

Serviu de fiscal do governo o dr. Claudio Alnôr Bernhaves de Lima, 

Habilitado o candidato Gabriel Corrêa Rabelto, foi provida detimtivamento. 

No começo do anno lectivo, deve-se Processar o concurso da cadeira de alle- 
mão, em que é 0 unico oppositor, 0 cidadão Clement Ruef. 


Horario 


Por causa do accumulo de serviço com as cadeiras” supptementares, a Congrega- 
ção marcou 0 começo do serviço para às 8 horas da manhã, alterando assim o S 2.º 
do art. 28 do regimento interpo. 


O quairo n. 2 mostra o horario que regeu o anno !ectivo. 


Aulas 


Funccionaram com regularidade as aulas de portuguez, latim, inglez, francez, 
arithmetica e algebra, geometria, pbysica e chimica, minerslogia é geslegia, botam 
nica e zcologia, desenho e musica, . 

O lente de geometria dr. João Julio de Proença, estevo no goso de 6 mezes de li- 
cença e por isso não fez 0 curso de trigonometria : substituiu-o, durante a licsnça, 
por nomeação do gove: no, o cidadão, Arthur Luz, que desempenhou o cargo com as- 
siduidade e aproveitamento dos 2tumnos. . 

O lenta de historia universal, dr. Affonso Arincs de Mello Franco, teve, durante 
o anno, 70 dias de licença sendo 30 concadidos pela reitoria ; substituiu-o por nomea- 
ção do governo o dr, Leopoldo de Freitas. . 

O lente de puysica e chimica, dr. Virginio Rolemberg Bhering, em guzo “ds um 
anuo de licença desde 17 de junho de 1393, só voltou ao exercicio a 5 de julho de 
1894 : substituiram-n'o por norgeação do governo o lente Aurelio Pires, até 8 de 
maio, e o dr. Clorindo Baraior Pessoa de Mello, por designação da reitoria, até a 
spresentação do proprietario. 4 . 

Foi muito longo o provimento da cadeira de gaographia, qua teve durante o anno 
diversos lentes interinos, à saber: dr, Affonso Arinos de Mello Franco (substituto) 
Luiz Cassiano Jnnior (interino) Candido Josó da Silva Hotelho (substituto) Armando de 
Castro (interino) dr. Leopoldo da Freitas (substituto) e finalmente o sr. Antonio 
Gomes Carmo, provido definitivamente a 13 de outubro, 

O profesor de gymnastica Miguel Muzzi de Abreu, qstevo no goso de 3 mezes 
de licença, deixando de apresentar-se ao serviço durente o mez do outubro, até 
que à 18 desse mez pormutou como professor do Internato Pedro Muzzi de Abreu; 
durante a licença foi substituido pelo professor de gymnastica da Escola Normal do 
Ouro Preto, Antonio Martiniano Ferreira. E ) 

O professor de desonho, Josê Ignacio dos Santos esteve no goso de 30 dias de li- 
cença, concedida pela reitoria, sendo substituido pelo professor da Escola Normal 
de Ouro Preto, Il norio Esteves do Sacramento. Ra 

O lente de inglez dr, Bonventura Rodrigues da Costa, obteve da. reitoria u 

ias de licença. . 
o aranto 2 épocas de luto, foi o professor de musica Josô Nicodemos da Silva sub- 
stituido pelo da Escola Norma! de Ouro Preto, Trajano de Araujo Vianna. 

Houve mais as seguintes substituições : E 

O lente dr. Clorindo Burnier Pessoa de Mello regeu a cadeira do zoologla e bota- 
nica até a nomeação do lente interino, 
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: no lente Francisco Amedóe Poret substituiu o de geometria durante 5 dias em 
jutho. 

O leuto dr. Clorindo Burnier Pessoa de Mello substituiu o de historia durante 
13 dias om julho. 

O lente dr. Boaventura, Rodrigues da Costa substituiu o de francez durante 6 
dias en julho 

O lente intorino, Arthur Luz substituiu o do arithmotica é algebra durante 6 

dias em julho, e ao de minoralogia e geologia durante 5 dias em agosto, 


A experioncia nos demonstra que 'o resultado dos estudos depende da assidui- 
dade do lente ; ag substituições, si remedetam as faltas, não preenchem a erienta- 
ção da cadeira. 

O mappa n, 7 apresenta a frequencia dos lentes e professores. 


Trabalhos escolares 


As aulas abriram-se a 2 de março por ter sido o dia 1º destinado à eleição, e fune- 
cionaram até 31 de outubro, por terem-se empregaso os dias de novembro no con- 
guroo das cadeira de zoologia. e botsnica, houve, pois, durante o anno lectivo, 171 dias 
de aulas. 

Tivemos 215 slumnos, dos quaes só 3 do 1.º anno do curso integral. 

De ordem do exin, sr. dr, ex-Secretario do Interior foram admitidos como ou- 
vintes 9 moços, 

Esses alumnos (215) representam no resultado nal 830 matriculas e 356 fre. 
guencias, que deram 0 resultado verificado era exames geraes do 195 approvações de 
diversos grãos, além dos 3 que concluiram o 1,ºanno integral. 

O mappa n. 1 ilustra minuciosamente este resultado, a melhor prova da dedt- 
cação e esforços dos dignos lentes do estabelecimento. 

Os mappas ns. 40 5 demonstram a somrms de trabalho em duas épocas de exa- 
mes geraes de preparatorios, 

A 1,* em julho, mandados proceder por officio de 20 de junho, e, conforme a 
communicação desta reituria de 7 de julho, constaram de 25 inscripeões, 21 appro- 
vações e 4 ausencias, 

Esta épcca foi Asoalizada, pelo delegado federal, dr. Francisco de Paula Cunha. 

A 2.º ordinaria, começada em dezembro de 1894 e terminada a 19 de fevereiro 
de 1895, representa 307 requerimentos com 805 insoriprões, 453 approvações e 116 
inhabilitações, 26 fugas, 34 reprovações e 176 ausencias, 

Esta época foi fiscalizada pelo delegado feleral dr. Alberto Augusto de Maga- 
lhães Gomes, 


Mappas mensaes, boletins o bancos de honra 


A missão mais difcil do directcr de um estabelecimento de instrucção é a ma- 
nutenção da disciplina, primeiro passo da educação civica dos cidadãos, 

Apoiado pela dedicação dos lentes é Professores o zelosa vigilancia dos empre- 
dos, conseguimos atravessar 0 anno lectivo de 1804 sem a menor manifestação de 
indisciplina, o que muito honra & esmerada educação dos 284 moços que ouviram as 
nossas lteções. 

No começo dos exames geraes de preparatorios em que se apresentaram 307 mo- 
gos de diversos estabelecimentos e procedencias, houve principio de sedicção, com 
reunião a noite, distribuição de boletins pela cidade etc.. prevenido à tempo pedi e 
ottivo as mais energicas providencias da parte da administração e da policia, abor- 
tanio desta forma a louca tentativa de um Pequeno numero de moços inexpe- 
riontes, 

Respeitador do principio da auctoridade, emprego todos os meus esforços-—fortt= 
ter in re, suaviter in modo—rara que a mocidade educando-se nesta escola, venha 
depois formar a phalange dos defensores da lei e da li derdade. 
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Com a regular apresentação des mappas dos lentes e professores poude n réito- 
ria fazer à distribuição dos boletins trimestraes, que são a infarmação official da fre- 
quencia, aproveitamento e comportamento dos alumnos. 

Em tres sessões solemnes da Congregação, foram distribuidos og Baness de honra 
aos 6 alnmnos—qne em exla anta mais so distinguiram no Pespectivo trimestre. 

Para maior estimiro dos moços, esta reitoria corea esta distribuição de toda a 
solemnidade, recebendo cada atumno do lente o banco ue honra, impresso ea papel 
especial sob o emma de nosso estandarta Labora qc Spera, 


Exames de admissão e de sufficiencia 


De conformidade com o regulamento e decreto n. 1.652 de 13 de janeiro de 1894 
procederam-se xa ipoea propria gos exames de admissão, mappa n. 6. 
Por oecasião do encerramento do anno lectivo, inscreveram-se em exames de 
sufficiencia do 1º anno 3 afumnos, que forem approvadoso prentiudos, mappa n. 6. 
Vem a pollo fa; » à seguinto consideração para desfuzer queiquer censura go. 
bre ostrada! ernato : o decreto que cranu o Gymuasio e alein, 41 no 
à é peremittida no Gxmnasio Mineira a 
matricula avulsa, no periodo legal, en qualquer das disciplinas do curso exigidas 
eumo preparatorios nes cnrcos “uperures da Republica ou do E-tudo. 
O regulamento noart. 1) das uisp.sições trausitorias resteingut esta fecullade ao 
Externato, 
, E estu a razão porque não entramos ainda desascombrademente n) curso in. 
egrol, 


Kemmomin, edificio, meveis e utensis 


inisização transacta foi zetozn em Secorrer a todas as nossas necessidades, 
an fornre:mento ce objectos do expediente, concertos do edifcio, acquiição de mo- 
veis e utensig, e crnanens “im, esperando-ge ainda 4 encomisenda de nbjeetos para, 


9 cura; Gs gevsrenhio, mandados vir co Pariz, em v.rtude de ordem do 26 qe ju- 
lho de 189 

Felo decreto mn, Sil de 7 do Janeiro do corrente anno, fui distribuida para essas 
despozas a uni : 20008: cumpes chaicar a aitonção do legistadur para o insusfil- 
cirncio dreta vor! ve que reilectir-se quo eli não 6 empregada unicamente 

ie: Penna e tinta, pu: principalmiante, ns 7 ilisação do ensino comer: vem 
s cardeivns, na contra da livr:s, ns, geuturas de Jurodes o revisisa. como ; be 
termina o regulamento é exigo n pesnuagia erma. 

Toda, despeza com à lostrucção Publica temuneraiora e 0 nosso Rtado não 
pólo deixar.so vencor pelos seus irmãos nesta lutas ahi tems cexemplo de São 
Paulo. e 

Par maiores e-forçus que tenhamos feito, não Conseguimos interesao, tanto 
quanto desejamos, o publico Por esta instituição; nós queriarana a fiscatização conti- 
Lua, oincentivo, o eximulo da parie daqueoltos Por quem trabalhomos, 

Ainia asim destac::m-se alguns cidadãos henemeritos, que nos tem ofereci la 
donativos em livros; mencionaremos os ses, Cleantho Jiguiriça -8 Coelho Livha- 
res Matia cg Mendonça, de. Domingos Jaguaribe, Luiz candido Teixsira, dy. L. 
Anselmo do Fonseca Peluceno, Instituto dos Advogados Brazileiros, bacharel Anto- 
nio de Vascineallos, Revista Iadustriai. Faculla jo Livro de Diraito de Minas, Com- 
Missio gezgraphica de »inas, Revista Moderna, do Recife, Uoncieur Paul Fer: mel, 
lnstirnto Historico, Camara des Deputados de Minas, Alumnos de Escola de Minas, 
«A Semana», «Gazeta de Noticias», Archivo do distrieta federal, Brazil medica é 
Coará illutrado. 


Bibliotheca e secretaria 


A bibliotheca continua no estado estacionario a que me referi no relatorio an- 
terior, faitam-lhe cs elementos do vida com a acquisição de obras moljernas, assigna- 
turas da revistas sciontifleas ; sem isto, ninguem a procurará como tem acuntecido 
até hoje. 
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O art, 10 do regulamento suppõe que haja verba para esso fim. 

O cargo do secretario e bibliothecario é exercido pelo inteliizente 6 zelogo cje 
dadão Candido José da Silva Boterho, inernsavel auxiliar «ta reitoria é solidário no 
esforço do manr O à d'scipltua e clevarem-.e os ereditos do estabelecimento : en. 
tretanto, é impossivel que uLta só psston possa arcar com o volumeso exrediento 
deste estabelecimento. 

E E', pois, necessaria a creação de um logar de amanuense-ajudante do bibliothe- 
cario, 

Todos os logares da administração estão preenchidos. 


Sessão solemne 


Na éroca propria, comprican-so as ções do capitulo 3.º do regulamento. 
Este anno a nopa festa trio nal Vecestiu UM coruncer gravo do solemnidade; 
presidin ire Chrispum de u9, como honrião guver. 


maior do Es! 
Publica; es: 
de Oliveira 1 
Sá, à Congregação plena, Jes, 
O Pantheon, crado com o rutondarta do Gy: 


cõo, n reitor do Exernato, o não o 
«da gravo respoasatitidade assumida em dar contas 
do que fizera do cargo, em que fora eacontaneamento revestido. 

Quando o exm. governador fundos o estabriccimento, Lomeando reitor geral o 
exm er. dr. Virgilio Martins do Mello Frenco, [ui o encarregado de realisar 0 pese 
mumento Co goverro, organizando o serviço como ahi estã, 

Posteriormente empossado o !,º Presidente eleito pelo Estado, o exm. gr, dr. 
Alunso “ugusto Moreira enna, fui de povo chamado pira continuar na direcção 
do estabelecimento. 

Era, puis, delicado 0 men papel, faltondo em presença do actual Presidento no 
Estado, c u quem devia contas de sia honrosa delegação, 

Este xelnterio vem justificar a que foi dito naquela oração e demon- 
etrar meia uma vez que a iMustrada Congregação do Gymnasio tem sabido cumprir 
o seu dever. 

Reecbevam os premios do 1.º apno do curso integral, os alumnos : 1,º Agostinho 
Lessr, 2.º Fau-to ds Lima. Vieira Muléonado, 3.º Fabio de Lima Vieira Meidonaco. 

Proclainsu-se v nuiao do alumn Carlos Romeiro Vereias, que mereceu a oollr- 
cação do -eu restato no Panibeon, pelo eu grande talento, amor ao trabalho e pro 
cetimento correcto, tendo feito tocus «8 sens estudos nos! estabelecimento, sento 
approvalo com distincçã: nos exumes geraes de preparstorios, 

Distribuiram-se os Bancos de honra, alesnçados ny ultimo trimestre dn anno 
leetivo. 

Votaram-se felicitações ao 1.º,Presidanto civil da Republica Brazileira, dr, Pru- 
dente Josi de Muraes Barros, é ao Ministro ca Industria Viação, dr. Antonio 
Ulyntho dos Santos Pires, 


Rendimento do Externato N 


Pelo quadro n. 10 demonstra-sa que tivemos uma, renda de 19:371$720 : sendo 
do Estado 14:7258 e da União 4:6469720. 


CONCLUSÃO 


Podeis avaliar, exm. sr., a dedicação com que, apezar de cançado por quasi 7 
lustros de serviços ao Estado, mantenho-me à frente ileste estabelecimento, para 
corresponer à espontanea confiança du administração, esperando que, v. exe., espi- 
rito justo, ilustrado e imparcial, reparta egueimente o vosso zelo pelo Internato 6 
Externato, elevando-os pari passk à ultura à que tem direito o generoso Estado ue 
Minas, e assim, podereis contar com a minha leai coadjuvação. 

Saúde e fraternidade, —O reitor, Affonso Luis Maria de Britto. 


MAPRAS DO RELATORIO DE 1894 


MAPPA N.1 


Matricula dos alumnos do Externato do Gymnasio RIi- 
neiro no anno do I894 


NUMEROS 


ro 


NOMES 


OBSERVAÇÕES 


Nelson Coellio de Senna.... 


José Januario (la Silveira... 


arthur Carvalho, 


Custodis Martins do Faria 
Alvim.. 


Alfredo Cez 
vim.. 


rio de Faria Al. 


José Bento delAssis......... 


Samuel Augusto Soares de 
Almeida... 


“ciloipho Rolemberg Bhe- 
ring..... 


“aros  Arístices 
Motta... 


Nunan 


Jusé Maria Rosemburg..... 


ilcides Candido da Silva... 


Julio Octaviano Ferreira. 


eranciseo Urbano Beta No» 
VB 


Ludgero Bzeta Neves.. 


Mario Ferreira Tinôco..... 


Obteve banco da honra em Physica e chimica. 
Foi apyrovado com distineção em Pphysica o chi- 
mica, plenamente em zovlogia o botúnica o em 
mineralogia e geulogia., 


Vatriculaco no 1.º anno. Perdeu, 


Matriculado avulso. Pemieu, 
Matriculado no 1,º anno. Alferes em gymnastica. 


Matriculado no 1.º anno, Alferes em gymnastica, 


Obteve banco de honra nas aulas de portuguez, 
francez, latim o arithmetica, Foi npprovado 
com distiucção em portuguez; arithmetica e 
geogr»phia simplesmente; plouoimente em in- 
giez, francez o latim. 


Vatriculado no 1.º anno. Não aproveitou. 


-JObtevo banco de honra om aritmetica, geogra- 


phia, dosculo, gymnasiica e musica. 


Matriculado no 1.º"anno. Não aproveitou. 
Obteve barco de honra em musica, 
Matriculado no 1.º anno. Obteve banco de hon- 


Pa, cm portuguez € arith uetica, For inhabitir 
tado em francez. 


-jMetriculado no 1.º anno. Obteve banco de honra 


em partuguez o em francez. Foi approvado 
plenamente em feaneez , simpiesmente em por 
tuguez e em geographia, 


'Alumno avulso. Não aproveitou, 
Alumno avulso. Foi approvado, plenamente em 


geograplhia o simplesmente em erithmoties « 
francez, 


Matriculado no 1.º anno, Não aproveitou. 


OBSERVAÇÕES 


mm 


Francisco Cesario Alvim, Matriculoto no 1.º anno. Obteve banco de honra 
em arithmetica, Foi epprovado, 


NUMEROS 


Francisco Cesario Alvim... Foi approvado Plenamente em portuguez. 


Victor Cesario Alvim,.... Matriculado no 1.º anno. Obteve banco de honra 
em portuguez, Approvado em portugues, re- 
Erorado ein geographia e inhabilitado em in- 
glez, 


Armando Gregorio de Jesus] Matrieulado n. 1.º anno. Obteve banca de honra 
em gymnastica e em musica. 


Tancredo Ferreira Tinôco,. Matriculado no 1,º anno. Não aproveitou. 


Antonio de Santa Cecilia Ju- 
RIO. .ecrseeea «-«|Matriculado no 1.º anno. Retirou-se. 


Matriculado no 1.º suno, Obteve banco de honra 
em arithmetica, Musica deonho, gymnastica e 
Esugraphia. Concluino 1.- anno do curso e 
ubteve o 1.º primeiro, 


Mario Pereira de Oliveira 
Campos..,.. -|Matriculado no 1.º anno. Não aproveitou, 


Homero Pereira de Oliveira, 
Campos. ecerorer va. Idem, idem. Obteve banco de honra em portu- 
guez. 


João da Silva Carvalho. ... |Matriculado no 1.º anno. Cabo de esquadra em 
gymnastica, 


Agostinho Barbosa da Silva 

Cabral......,,..........[Matriculado no 1.º anno, Obteve banco de honra 
em arithmetica, desenho e, em gymasstica ; é 
tenente. 


Carlos Nolasco de Castro 
Guimaries..............|Matriculado no 1. anno, Obteve banco de honra 
em portuguez. Foi approvado em portuguez, 


Cesario Maldonado Gama... Matriculado no 1.º anno. Não aproveitou. 


José Olyntho.,.......cs Alumno avulso, Ovteve banco de honra em fran- 
cez e goographia. Approvado em geographia, 
inglez, francez e em historia geral e do Bra- 
ail. 


Joaquim de Souza Soares. , |Alumno «vulgo. Obteve banco de honra em por- 
tuguez, francez é &eographia. Approvado ple- 
namente em portuguez e simplesmente em 
Reographia e em franoez. j 

José J, Fernandes Tortes.. Matriculado no 1.º anno. Não aproveitou 


as 


NUNEROS 


e q 
os 


34 


36 


43 


44 


NOMES 


OBSERVAÇÕES 


Antonio B. de Macedo... 


Astolpho Alvim Carnoiro.. 


Candido Lopes Teixeira] 
Franco ....cce.s .. 


Presciliano Pinto de Oli- 
VILA. circenses 


João Baptista Lauro....... 


Euzebio Paulo de Oliveira. 


Affonso Dias Coelho..,...... 


Astolpho Reinaldo Guima 
rães,,... 


Francisco da Gama Spindola 
José Pauio Soares......... 


Tito Cardos..,. 


João Baeta Neves. ....eses 


Alvaro Coslho de Magalhães, 
GOMES...,eerecerseress 


Walfrido Silvino dos Mares| 
Guia., 


ab. 


«| Alumno avulso, 


Perdeu o anno. 


Matriculada no 1.º anno, Obtevo banco de hon- 
ra em portuguez, fui approvado plenamente 
nesta materia, 


Matric.lndo no 1.º anno. Foi approvado em 
Fortuguez, em arithmetica e inhabilitado em 
francsz. 


Matriculado no 1,* anno, Obteve banco de hon- 
ra em arithmetica, e geographia. Approvado 
em portuguez e plenamente em arithmetica, 
Inhabititado em Esographia. 


Matriculado no 2.º anno. Obteve banco de honra 
em arithmetica, algebra 6 latim, Foi appro- 
vado plenamente em arithmetica, em algubra 
e om latim é simplesmente em inglez, 

Matriculado no 2.º anno, Não aproveitou. 


alumno avulso, Foi Teprovado em geographia e 
inhabilitado em inglez, 


Alumvo avulso. Obteve banco de honra em goo- 
graphio, em historia e em Physica e chímica, 
Foi approvado em geographia, em algebra, 
inhabilitado em geometria e em historia, 


Alurno avulso, Retirou-se da Prova oral de 
aritimetica, 

Alumno avulso, Obteve banco de honra em his- 
toria do Brazil. Foi approvado em inglez, 


Obteve banco de honra em la- 
tim, geographia e inglez, Foi approvado em 
arithmetica, em geographia, em inglez e ple- 
namente em latim, 


Alumno avulso, Obteve banco de honra em in- 
glez. Foi approvado em arithmotica, om inx 
glez o em historia geral, 


Alumno avulso. Obteve banco de honra em in» 
glez e em historia. Foi approvado sinples- 
mente em inglez e em historia. 


Alumo avulso. Retirou-so, 


47 [Mario de Magalhães Gomes. 


do 


NUMEROS 


Eq 
3 


8 Sebastião Pinto de Alva- 


O [Alberto Augusto da Gama, 


NOMES 


—.. 
Aníonio Motta, ,,,., 


E: PEDINDO 


Luiz Augusto da Gama Cer- 
QUEIRA, ecc rerasess 


Cerqueira... 


João Quirino de Souza... 


Antenor Noronha... 


Francisco de Paula Franco|/ 


João Cavalheiro...., A! 


«lâvelse 


OBSERVAÇÕES 


—mme 


tinmno avulso, Obtavo banco de honra em 
ant ica é em ingier. Plennments em 


arithimetica e em inglez e inhabilitado em his- 
toria, 


Alumao avulso, Foi approvado pensamento em 
historia goral e do Brazil. 


alumno avulso. Obteve banco do konra em arith- 
metica. Perdeu 0 ano. 


Alumno avulso. Não aproveitou. 


4lumno avulso, Obteve banco de honra em i 
glez. Foi spprovado em ingloz, 


-[Atumno avulso, Perdeu o anno., 


Gbtrvo banco de honra em geometria. 


Eleutherio de Souza Novaes Alemao avulso. Perdeu o anno, 


Alumno avulso, Obteve banco de honra e:n fran- 
cez, latim é geographia. Fui aprovado em 
francez, plenamenie em Intim e reprovado em 
gevgraphia, 


AJumano avulso, Obtove banco do honra em mi- 


neralogia e geologia o em gecgraphia, Foi up- 
provado em geographia, reprovado em historia 
geral e do Brazil, approvado em Physica e chi- 
mica e em zoologia e Dbotanica o approvado 
Plenamento em mineralogia e g-ologia, 


Alfredo Prates de Sã......|Alumno avulso, Obteve banco de honya em arith- 


metica o latim, Foi approvado plenamente em 
arithmetica, 


tumno avulso, Foi approvado em portuguez e 
em inglez. 


Emilio Jacod..,...........|Alumno avulso, Obteve banco de honra em por- 


tuguez e em francez, Foi approvado plenamen- 
te em portuguez, 


Francisco de Paula Santos. |Matriculado no l,º anno. Não aproveitou. 


José Eduardo Teixeira da 


Fonseca... Al 


umno do 1.º anno, Obteve banco do honra em 


Portuguez e em francez, Foi approvado com 
distineção em Portuguez, simplesmente em fran- 


Sez é reprovado em geographia. 


4 


— 17 mu 


NOMES 


NUMERO! 


OBSERVAÇÕES 


| 


———"— 102. ————mema ul 
carlos Augusto dos Santos 
Patu. ..cseserierreraras Aluirno avulso, Obteve basco de honra em his- 
toria, lutim, gcographia o en inglez, “ol ap- 
Provado plenamente em latim, reprovado em 
y inglez e inhebil!tato em geographia, 
Jayme de Aragão Gesteira, Aluno avulso, Perdeu q anno, 


63 Jaltorto Coelho de Maga- 
linães Gomes....,....... Alumno avulso, Gbteve banco de honra em in- 


gicz e em ftanoez ot approvato em inglez, 
em feancez é em historia, 


s 


64 ftrocel Chrispim do Lima 
Roilim... --jálumno avulso. Perdeu 0 anuo. 


Cogenio Cezacio de Figuei. 
Tedo Cortes....,.. ceroee Matriculado no 1,* anno. Obteve banco de honra, 

em gevgraphia, portuguez e em Teancez, Fui 
approvado plenamente em portuguez e em 
frances é simplesmente em gecgraphia, 


' 68 Ipeira de Santa Rosa,...... 


Alumno avulso. Foi Feprovado em geographia, 
87 


Jason Innocencio de Santa, 
Rosa. cce cicrersco soe [MatricUlado no 1.º anno, Não aproveitou. 
Josephimo Setyro de Santal 
Rosa... .ceeccccer 1.0.) AlUMIO AVUlGO, Obteve banco de honra em alge- 
ra, geometria o trigonometria. Foi approva- 


do pisnamente em algebra, em geometria e em 
trigonometria e simplesmente em historia, 


tuisio Vieira de Rezendo. . |Matriculado no 1.º anno, Não aproveitou. 
inhos de Vi 


z José Braulio à 
4 lhena.. 


*[Aiumno avulso. Obteve banco de honra em apith- 
metica e algebra. Foi approvado Plenamente 
em arithmetica e em algebra. 


71 [Antonio Vicira Gonçalves, . |Alumno avulso. Banco de honrs em portuguez, 
aritbmetica e em geometria. Foi approvado em 
Portuguez o em algebra : plenamente em geo- 


metria e com distincção em arithmetica. 
72 | Antenor Casimiro da Silva, 


Campos..... ereare *++e«« | Matriculado no 1.º anno. Perdeu, 
73 |Alberto de Rezende Meirel- 
KBscessers: reecec cores. . (Idem. idem. Obtevo 0 4.º logar no banco de hon- 


ra de geographia. 
74 [Olympio de Andra?e Reis.. |Alumao avulso, Obteve banco de honra em geo- 
graphia, portuguez e francez. Foi approvado 
Ptenamente em portuguez, simplesmente em 
geographia, em inglez é em francez e inhabili- 
tado em historia. 


NUMERCS 


João Barcellos... ,.recereas 


Luiz Barbosa da Silva Ca- 
bral.. 


Antonio Augusto da "Silva 
Netto... 


Heitor Benedicto de Assis. 


Benjamin Flores de Oliveira, 


Antonio Infante Vieira.... 


Alberto Nominato Lima... 


João Augusto Nunes Ban- 
deira....ees. 

Americo Angelo de Menezes 

Alfredo Balena... 

José Herdy de Oliveira..... 


Rodrigo de Aragão Gesteira 


Deocleciano T. de Carvalho, 
José Bhering.. serves 
Oscar Bhering...cccseses 
Carlos Romeiro Veredas... . 


Prudente de Oliveira Cue 


Bh, cesorasoceserenases 


OBSERVAÇÕES 


[ma a enem 


Alumno avulso. Obteve banco de honra em geo- 
metria. 


Alumno avulso. Obteve banco de honra em arith- 
metica, 


Matriculado no 1.º anno. Obteve banco de honra 
em arithmetica e em portuguez. 


Matriculado no 1.º anno. Obteve banco de honra 
em latim. 


Alupno evulso. Obteve logar ne banco de honra 
de historia. 


Alumno avulso, Obteve banco de honra em fran- 
cio Foi approvado em francez e em geogra- 
phia. 


Alumno avulso. Obteve banco de honra em in- 
glez. Foi inhabilitado em inglez e approvado 
Plenamente em histuria. 


Alumano avulso. Obteve barco de honra em in- 
| glez. 


Alumno avulso. Foi approvado em arithmetica. 


Matriculado no 1.º anno. Não aproveitou. 
Alumno avalso, Reprovado em inglez. 
Matriculado no 1.º anno, Perdeu. 


Alumno avulso. Obteve banco de honra em in- 
glez e em goographia, Foi approvado plens- 
mente em geographia, em inglez e em historia, 


Matriculado no 1,* auno. Perdeu o anno. 
Idem, idem. Perdeu 9 anno. 


Alumno avulso. Obteve banco de honra em al- 
gebra, geometria, em physics e chimica, em 
zoologia e botanica o em mineralogia e geolo- 
gia. Foi approvado plenamente em algebra, em 
geometria, em trigonometria e com distincção, 
em physica é chimica, em zoologia e botanica 
e em mineralogia e geologia. 


'Alumno avulso, Perdeu o anno. 


93 


9 


28 


107 


alfredo Augusto Ferreira 
de Oliveira............. 


Olyntho de Alvarenga Bar- 
alho, . 


Diogo Reinato de Vascon- 
cellos ...ecerere 


Henrique Teixeira Costa.. 


agostinho Nicodemos da 
ilva,cecertertas 


Antonio Augusto Pereira 
BIAPA cescieca sirasidas 


Alvaro Barbosa Rodrigues 
Pereira....ccecererersas 


Gualter de Oliveira ...,.... 


Carlos Lopes Martins...... 


José de Oliveira Costa. 


Joaquim Mendes de Oliveira 


árigtides Henriques Duarte 


Alfrelo Kascher,....c..re 


Joaquim Baota Neves.. 


Antonio Procopio Valle Ju 


NIOP..cscrerosrecensrana 


OBSERVAÇÕES 


Idem, idem. Perdeu o anno, 


Idem, idem. Foi approvado em arithmetica e em 
geographia e inhabilitado em historia, 


Alumno avulso. Não aproveitou. 
Alumno do 1." anno, Obteve logar em gymnas. 
tica, (1º sargento). 


Alumno do 1.º anno. Obteve banco de honra em 
music: e é cabo, em gymnastica, 


Alumno avulso. Retirou da prova escripta de 
arithmetica e perdeu algebra, geometria o tri- 

gonometria, 

Matriculado no 1.º anno. Perdeu. 

Alumno avulso. Obteve banca de honra de histo- 

ria. Foi approvado em trigonometria o inha- 

bilitou-se em historia. 

Alumno avulso. Não aproveitou. 


Alumoo avulso. Foi approvado plenamente em 
gecgraphia. - 


Alumno avulso. Não aproveitou. 

Alumno avuiso. Obteve banco de honra, em ari- 
thmatica, algebra, em inglez e em historia, Foi 
approvado plenamente em inglez. 


Alumno avulso. Obteve banco de honra em geo 
graphia. Foi approvado em geographia. 


Matrículado no 1.º anno, Não aproveitou. 


Alumno avulso. Obteve banco de honra em ari 


Fernando de Mello Vianna. 


E GM 2. 
1 


thmstica e algebra. 
Alumno avulso, Obteve banco da honra em phy- 
sica 6 chimica, zoologia e botanica, e em mine- 
rologla e geologia, Foi Approvado plenamente 
em geographia, em trigonometria, em zoolo- 
gia e botanica ; simplesmente em physica e 
chimica e com distineção, em mineralogia é 
zoologia. 


NUMEROS 


E 
o 


OBSERVAÇÕES 


Raul Soares do Moura, .... 
José Raymundo Dias Mon- 

teiro...... meerrnsaneror 
Francisco do Paula Torroso 
Bernardino Dias Monteiro. 
Oséag Soares Teixeira. .... 


Octavio Soares Alvim..... 


Joaquim Ignacio Nogueira 
Penido ,ecesreseeresrora 


Augusto Carlos de Britto... 


aunibal Vicira...eseeseres 


Eustachio d: Campos Nelson 


Antonio José Moreira...... 


arthur Albino de Almeida 
Cyrino 


Guilhermino Baeta de Faria, 


Pedro Laborne........csa 


Olympio de MaceJo. 


pe E 


Alúmno avulso. Perdeu 0 80n". 


Matriculado no 1.º anno. Obteve banco de hon- 
T+ em musica. 


Matricula:la no 1.º anno, Obteve banco de honra 
em musica em gymnastica, é turriel. 


alumno avulso. Não sproveitou. 


Alumno avulso. Obteve banco de honra em la- 
tim sem ingiez, Foi approvado plenamente 
em latim e simplesmente em inglez. 


Matriculado no 1.º anno. Em gymnastica 6 alfa- 
res, 


Alumno avulsa. Obtevo banco de honra em geo- 
graphia e em gymnastica, é capitão. Inhabili- 
tou-so em geographia, 


Matriculalo no 1.º amo, Retirou se. 
Alumno avulso, Plenamento em algebra. 


Atumnno avulso. Obteve banco de honra em ari- 
thmetica, algovra, geometria. Foi approvado 
plnamonto em ariihmetica o algebra, geome- 
trin o trigoaumetria e simplesmente historia 
e om physica « chimica, 


Alumno &vulso, Obteve banco de honra cm geo- 
metria, 


Aiumno avulso. Ohteve banco de honra em por- 
tuguez, aritbmetica e francez. Foi approvado 
tlenamente em portuguez, em francez e em 
arithmetica e inhabilitado em geographis. 


Alumno avulso. Obteve banco de honra em arith- 
metica e algebra, em inglez, em geographia e 
em historia. Foi approvado plenamente em ari- 
thmetica e em geographia; com distincção em 
algebra; simplesmente em inglez é retrou se 
em historia. 


Alumno avulso, Perdeu o anno. 
Alumno avulso. Obteve banco de honra em geo- 


graphia. Foi approvado plenamente em histo- 
ia e simplesmente em geographia. 


= 


—2i— 


NUMEROS 


33 


134 


135 
138 
137 


NOMES 


Henrique Barbosa da Silva 
Cabral.ceccercesersasera 


Fausto Re.naldo de Britto. . 
José Vieira Marques da Costa 


Jeão Rabello Pereira Junior 


Vicente Rodrigues dos San- 
OB escensroo RR Re 


Emilio Jardim do Rezende, 


Argemiro de Rezonde Costa, 


Frankiin Barbosa de Castro 


Joaquim Pereira Werneck 
de Almeida,...... errar 


Manoel Werneck de Almei- 


Antonio Homem da Costa 
Filho... ceocorsrorrensero 


José Corrêa Julio... ccersee 


Joaquim Homem da Costa. . 


Francisco Moreira da Cruz. 


Emerentino M. da Cruz.. 


138 |Luiz Maria de Britto...... 


OBSERVAÇÕES 


Alumno avulso, Perdeu o anno. 


Alumno avulso. Ob'eve de banco de honra em 
francez, Inhabititou-se em historia, 


Alumno avulso. Approvado plenamente em geo: 
graphia cem trigonometria aimplesmento em 
geometria e em historia. 


Alumno avulso. Perdeu o anno. 


Matriculado no 1.º anno. Obteve baúcu de honra 
em portugucz e em francez, Foi approvato em 
portuguez. 


alumno avulsc. Retirou-se. 


Matriculado no 1.º anno, Obtevo banco do ihon- 
ra em portuguez e em latim. Foi approvado 
em portuguez e reprovado em gecgrophia. 


Alumno avulso. Obteve banco de honra em por 
tuguez e em francez. Foi approvado plenamén- 
te portuguez e simplesmente em arithmetica, 
em francez e em geograplia e inhabilitado em 
aigebra, 


Alumno avulso. Obteve banco do honra em hi.- 
toria, mineralogia e geslogia e em zoologia o 
botaniea. Foi approvado com distincção em 
trigonometria, plenamente em historia, e em 
zoologia e btanica e simplesmente em physica 
e chimica. Foi approvado com distineção em 
mineralogia o geologia. 


Alumno avulso. Foi inhabititado em geographia, 


Matriculado no 1.º anno. Não aproveitou. 

Idem, idem. Obteve banco da honra em portu- 
guez e foi approvado plenamente nesta mate- 
rig. 

Matriculado no 1.º atno. Não aproveitou. 


Alumno avulso. Perdeu o anno. 


Alumno avulso, Perdeu 0 anno, 


Matriculado no 1.* anno. Retirou-se, 


NUMEROS 


o 
=] 


= 
5 


eee pera 


Eduardo de Paula Lima... 


Godotredo Coimbra. .s..... 


Antonio Gomes Monteiro 
Junior... 


José Vieira de Britto...... 


Agostinho de Souza Penido. 


Francisco Coelho "de Castro 
Magalhães ,. a 


Joaquim Nabuco Coelho Li- 
DhAres....cca scosersaa 


José Elias Bandeira, ....... 


Jcaquim Sergio de Barros.. 


Manoel dos Reis Figueiredo 


Alvaro Spallanzani Pouchet 


Gonulpho M. de Barros 0) 
veira Lima..... 


Ataliva Salles, ..ceseseress 
João Climaca Monteiro..... 
Saturnino J. da Conceição. . 


Jonathas Jonas Muchsão... 


OBSERVAÇÕES 


=D 


lumno avulso. Foi approvado plenamente em 
arithmetica e simplesmente em algebra. 


Alumno avulso. Perdeu o anno, 
Alumno avulso, Obteve banco de honra em hia- 
toria, Foi approvado plenamente ein historia. 


Matriculado no 1.º anno, Obteve logar no banco 
de honra de arithnetica. 


Matriculada no 1.º anno. Perdeu o anno. 


Matricuiado no 1.º anny, Perdeu o anno, 


Matriculalo no 1,º anna. Perden o anso. 


Matricuiado 9 1.º annó. Cbtere banco de honra 
em arithmutios. 


Alntno avulso. Obteve banco de honra emarith- 
metica, eu gecgraphia e em historia, Fo ap- 
provaio plenamente em arithmetica e em his- 
toria, simplesmente em gsographis, em alge- 
bra e inhabi itado em gecmetria. 


Alumno avulso. Foi approvaio plenamente em 
geostaphis. 


àlumno avulso. Obteve logar ds honra de fran= 


cez. Foi spprovado ptenamonte em francez 6 
sitnplesmento em aritâmetica. 


Aumao avulso, Ferdeu o anno. 


Matriculado no 1.º ann >, Não aproveitou, 


Alumao avulso, Obteve banco do bonra em goo- 
graphia. Fui upprovado plenamento em geo- 
graptia e em historia e simplesmente em arith- 
Inotica, 

Alumno avulso. Perdoa o azno. 

Alurano avulso. Yerdeu o ann9, 

Mrtriculaio no 1,* anno, Perdeu. 


MatricWaro no 1.º anno. Obteve banco de honra 
em portugucz, em arithmetica e em musiea. 


cem 23 ma 


NUMEROS 


157 


ks 


159 


160 


161 


162 


163 


164 


165 


106 


167 


163 


eg 


no 


1 


NOMES 


Francisco Vitalino de Oi 
veira Lima,... 


Jo3ó Augusto Seabra Eiras. 
João Landislâu Pereira de 
Mendonçã..ceerecsrorero 


Antonio Lourenço Baeta Ne- 
ves Junior. 


j 


Lafayette Ferreira de Mello 
Luiz Fernandes Braga..... 


José Rodrigues de Moura... 


Gil Carvalho de Arsujo e 
silva. ...secer 


Horacio Augusto Ce Paiva. 


Manoel de Macedo. 


Argemiro da Costa Carvalho 


Jogo Baptista do Carmo Lo- 
POS.ceccrrereaeses 


Evaristo Nogueira do Sd... 


Mario Menos de Azere-| 
do 


Leonclo Ferreira da Silva. 


«|Atumno do 1. 


OBSERVA ÇÕES 


Alumno avulso. Obteve banco de honra em fran 
cez. Fui approvado em geographia e em fran 
Cez, 


Matriculado no 1." anno, Obteve banco de honra 
em portuguez, em francez e em arithmetica. 


Foi approvado plenamento em francez e sim 
plesmente em portuguez. 


Alumno avulso. Foi approvado plenamente em 
francez cem arithmetica. 
Atumno avulso. Não aproveitou. 


Alhumno avulso. Obteve banco da honra em geo- 
graphia e em gymnastica, é alferes. 


Alumno avulso. Obteve banco de honra em arith- 
metica. 


Alumno avulso. 

Alumno avuls» approvado plenamente em ftan- 
cez e simplesmente em arithmetica, 

Alumno avulso. Faleceu no Rio de Janeiro. 


* anno, Obteve banco de honra em 
musica. 


Alomno avulso. Obteve banco de honra em por- 
tuguez e em [rancez. Foi approvado em por- 
tuguez. 


Matriculado no 1.* anno. Obteve banco de honra 
om geographia e em desenho. 


Matriculado no 1.* anno. Não aproveitou. 


Alumno avulso. Obteve banco de honra em geo: 
graphia e em historia. Foi approvado plena- 
mente em geographia e em historia, 


Alumno avulso, Retirou-se da prova escripta de 
geographia. 


NUMEROS 


Eduardo Leito de Almeida 
Magalhães ..cceresecero 


Chrisippo Kasriel Jeguiriça, 


Leucippo Kasriel Jaquiriça. 


Elpidio de Lacerda Werne- 


Ckeseressrenaserrerase . 


Juvenel Laldeira......ce.a 


Francisco Jcsó de Oliveira.. 


Francisco Villela Santos.,.. 


Ienrique Bawden......... 


Fabio de Lima Vieira Mal- 


donado..csssereeres 


Fausto de Lima Vieira Mal. 
donado , e... 


Arthur Rodrigues Tito.... 
Octavio Augusto Gorçalves, 


José Luiz Pinto Coelho.,... 


Francisco Thomaz da Silva, 


OBSERVAÇÕES 


——me mma crer mem 


Alumoo avulso, Roi approvado nos examos ciTe 
ciuados em julho e retirou-se. 


Alumno do 1.º anno, Retirou-se, 


Atumno do 1. anno, Retirou-se, 


Alumno avuho. Obteve banco de honra em lis. 
toria. Foi approvado plenamente em histuria é 
inhabilitado em inglez. 


Alumno avulso. Perdeu o anno. 


aatriculado nv 1,* anno, Obteve banca de honra 
em desenho. 


Alumno avulso. Obtevo banco do honra em geo- 
graphia. Foi approvado em geographia e em 
historia. Foi inhabihtado em francez. 


Alumno avbtso, Obtave banco de honra em geo- 
metria, physica e chymica, mineraiogia e geo- 
logia e em zoologia o botanica, Foi approvado 
pleuamente em geometria e trigonomstria e 
com distineção em pltysica e chimica e zoologia 
e botunica e em mineralogia e geologia. 


«[Matriculado no 1.º anno, Obteve banco de honra 


em portuguez eem arithmetica. Concluiu o 
1,: anno do curso e recebeu q premio. 


-|Matrisulado no 1.º anno. Obtoya banco de honra 


om geogrephin e em arithmetica. Corcluiu o 
1.º anno do curso integral e recebeu o pre- 
mio, 


Alnmno do 1.º anno. Obteve banco de honra em 
musica, 


Alumno do 1.º anno. Foi approvado em portu- 
guez, 


Matriculado no 1.º anno. Obteva banco de honra 
em mustea. Foi approvado em portuguez e em 
francez. 


Alumno avulso. Obteve banco de honra em geo- 
graphia, Foi approvado plenamente em gecgca- 
pla e simplesmente em ari:limotica, 
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NUMEROS 


186 


187 


Isg 


189 


190 


191 


192 


193 
194 
195 


198 
17 


98 


NOMES 


lamielde Noronha Luz.... 


José Ernílio Marques da Sil-. 
VOÍra e rerrernara crencas 


José Viorn? Romanelli 


Elias Aniceto R. Mourão... 


Benedicto Jcs3; dos Santos. 


Jesô Maria de Araujo Valle. 


José de Castro Novaes. 


João Cecilio Ferraz........ 
João da Silva Araujo...... 
Bernardo J. Ferreita Ra- 

bello, .cecerrreseeesesaes 
Chrysanto Jd de M. Pinto, 


Francisco de Pa la Motts 
Juntor. “. 


O:car de Alvarenga Paixão 


Gabriel dos Reis Silva Netto 


Eudoxio de Paula Paixio.. 


Cotavio de Paula Paixão.. 


Irinôu da Souza Martins,.. 


Affonso Urbano Baeta Alvim| 


OBSERVAÇÕES 


anna rama 


Alumno avulso, Foi reprovado em geogeaphia, 
Perdou 0 anno, 


Alumno do 1,' ano, Tenente em gymnastica, 

Alumno avulso. Obteve banco de honra em por= 
tuguez e om francez. Foi approvado plenas 
mente em portuguez, simplesmerte em inglez 
e em francez e reprova lo em geographia. 

Alumnno do 1.º anne, Não aproveitou. 

Aiumno avulso. Obteve binco de honra em fran 
cez, Fui approvado com distincção em francez 
e simplasmente em arilhmetica. 


aturpno avnlso. Obteve banco de hoara em por- 
tuguez, Foi spprovado em portuguez. 


Alumno avulso. Obtevo logar no banco do honra 
de musica. 


Alumno avulso. Perdeu 0 anno. 


Alumno avulso, ldem idem. 


Alumno avulso. Obteve banco de honra em la. 
tim, Perdeu oanno. 


Alumno avulso. Perdeu o auno. 


Hemavuls?. Obteve banc> de honra em geomo- 
tria, 

Alumno avulso. Obteve banco de honrs em geo» 
graphia e em historia, Foi approvado com dis= 
tincção om guographia cem historia. 

Alumno avulso. Não aprove:tou, 

Idem, idem. Obtove banzo de honra em geogra- 
phia. Foi approvato pienamente em geographia 
e retirou -se em historia do Brazil, 


Alumno do 1.º anno, Fui inhabilitado em portu- 
guez. 


Alumno do 1.º ann3. Não aproveitou, 


Idem, idem. Foi approvado plenamenta em portu- 
guez. 


OBSERVAÇÕES 


NUMEROS 


à E E E NS 
agostinho de Castro Porto.[Alumno do !.º anno, Obteve banco de honra era 


historia do Brazil. Foi inhabilitado em histo- 
ria do Brazil, 


Joaquim Nogueira de Al- 
meida Coelho........... | Alumno avulso. Perdeu o anno, 


Phylomeno Padula,,. «[álumno avulso, Obteve banco de honra em arith- 
metic», algebra, geometria, inglez e em bisto- 
ria. Foi approvade com distincçõo em arithme- 
tica, em algebra, em geometria, em trigonome- 
tria e em inglez ; plenamente em historia, 


Salathicl Augusto Zebral...|Alumno do 1.º anno. Chteve banco de honra em 
Portuguez a em francez. Foi approvado plena- 
mente em portuguez e simplesmente em fran- 
[A 


Washington Ozorio de Oli- 

VETA correa resareraos Alumno avulso. Obteve banco de honra em 700- 
Igia e botanica, physica e chimica, em mine- 
ralogia e geologia. Foi approvado com distio- 
cção em physicu e chimica, em zoologia e bo- 
tanica e em minoralogia 6 geologia; plena- 
mento em geometria e em trigonometria. 


Theocrito Redrigues Ma- 

chado ...., goes em ++++««jÁlumno avulso. Obteve banco de honra em 200. 
logia e botanica, em physica e chimica e em 
geumetria. Retirou-se. 


Benovenuto A. Pereire de 
Souza ,... «jAlumno do 1.º anno. Perdeu. 


fosê Rezende de Andrade, ./Alumno do 1.º anno, Perdeu. 


'oncesso de Souza Novaes. jAlumno do |.* anno. Foi approvado em geogra- 
phia e em trancez, 


sebastião José Ferreira Ra- 

bello Junior...... Alumno avulso. Obteve banco do honra em geo- 
sraphia, Foi approvado plenamente em geo- 
gruphia. 


214 Jabralão Antonio de Souza/Alumoo avulso. Não ap 'oveitou. 
215 [Edgardo Guilherme Patl,..|Alumuo avulso, Perdeu o anno. 


TD === 
ns —0 alumno Francisco de Paula Swnt-s, matriculado no 1.º anno, fui ap- 
provado pleramente em francez, 


RR, e 


Assistentes das aulas do Externato do Gymnasio Mineiro 


(Por ordem do exm. ex-Sceretario do Interior)” 


Augusto José des Santos. 

Mario Juvenciu d> Noronha, 
Jayme Juvencio de Noronha. 
Pedro Sonres. 

Corlos Justiniano das Chagas, 
João Ferreira de Moraes, 

carlos Martins Gonçalves Penna, 
Lamartine Orlando de Rezende. 
Arthur Pimenta, 


MAPPA N. 8 


Horario de 1894 


HORAS AULAS 


10 ás ll.. 


Physica e chimica, 
9— 10 


Latim. 


Wem, id: Inglez. 
Idem, idom. oseaho. 
Idem, idem. irithmetica e algebra supplementar. 
10 — 11... Portuguez. 
Idem, idem. Physica e chimica. 
8— De. Vineralogir, geologia e meteorologia. 
Idem, idem. Gymnastica. 
N—I2, Francez. 
ldem, idem. Geometria e trigonometria. 
2-1... Iistoria Uai versal, 
Idem, item. Musica. 
Hem, item. Portuguez supplementar. 


idem, idem francez supplementar. 
1l— Arithmetica e olgobra. 

uulozia à Dotunica, 
eographia, 

asographia supplementar. 


Ouro Preto, 7 de maio do 1894. secretario, Candido da Silva Dot U' 
B.6 NM. —3 
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Quadro das inseripções de exames 


INSCRIPÇÕES 


MATERIAS 


Portuguez....cssesecaos 


Retiruram so 
Reprorados.., 
Não compareceram. 


Franc. cerenerererrava nensoavanecarasena 
Approvaros com distineção 
Approvados plenamente 
Approvados.. 

latabilitados . 
Reprovados....... 

Não compareceram. 


Inglez, ceras eejresecerceransasas 
Approvadas com distineç 
Approvados plenamente. . 
Approvados .. 
jinalados:. 

Reprovartos. . 


LAbIM,.srreserereerenesa 
Approvadus com distinc: 
Approvados plenamente. 
Aprovado: 

Retirou-se 


ALloMÃO....cesersereas ceras 
“lapprovados plenamente; 
Approvado.. 

Não compareceu 


Arithmetica.,...ccresess 


Algebia..cscssonasreranoala 
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> 
MATERIAS NOTAS à 
E 
& 
Plenamente. 9 
Approvados. . 5 
Intabilitado. I 
Retirou-se... 1 
Não compareceram. 9 
Geometria, cececescorcomes E 20 
4 pprovados com distine: A 
Approvudos le mmente v 
à pprovados.. 4 
Retironso do “escri ta. 1 
Reprovado .. 1 
Inhabilitados 3 
Não comparec: 6 
Trigonometria... .e.ve. PE s 
Approvados com distinoção. 3 
Approvados plenamente, 12 
APROVADOS. cs sserere 8 
Não compareceram... ... 9 
Geographia...ecscsescerseafesorcarerenosoraroornarsuoasonssenas 106 
Approvatos com distincção... 3 
Approvados plenamente... Ro 
Approvados.. 3 
Retiruram se o 
Reprovades H 
Inhabilitados. 12 
Não comparece 16 
Historia Geral e do Brazil.|...ccesenecencenseses | AB 
Approvados cum distineção. á 3 
Approvados plenamente. . 22 
Approvados . MH 
Retiraram se. EU] 
inhabilitador, 5 
Reprovados.. . 5 
Não CiMpareceram,..cerererserrenessas 7% 
Physica e Chimi:: 2” 
4 
4-4 
[e] 
Zoologia e Botanica.....s.. as 
Pi 3-3 
Approvados plenamente........ 3-3 
Approvades ...... .. “| 3-3 
Não compareceram. 4 
Mineralogia e Geulogia....|..c..mecr PET 25 
E Approvados com distineção. 5-5 
Approvados plenamente. 3-4 
Approvados, . 1-1 
Não comparece 4—& 
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MAPPA N.8 


Organização das bancas do examos gernos 


eee e 


FORTUGUEZ 


GEOGRAPIIA 


Presidente, Affonso Luiz Maria de Brito Presidente, dr. Virginio Ro! i 

, Rss dr. ginio Rolomberg Bhering 
Examinador, Anselio Piros Examinador, Antenio Gomes Carmo 
Idem, dr.ficaventura Rodrigues da Costa, ldem, de. Affonso Aros de Mello Franco. q 
FRANCEZ 


HISTORIA 


pietidente; Affonso Luiz Maria de Britto 
X»Minador, Francisco Amée» Pes rt, E ns ; 

A a "Oliveira, Presidente, dr, Virginio Ralemberz B sering 

Idem, conego Antonio Cyriio d'Oliveira, Examinador, dr, Affonso A. do M. Rranoo ' 
INGLEZ lucia, antonio Gunes Carm +. 


Presidente, Candido 1. da Silva Botelho ' 
Exominadur, dr, Boavensura R. da Costa FATSIOAS E CHIANICA, 
Iden;, Aurelio Pires. 


Proeulenie, Aurea Pires 

Exarginaico, dr. Boaventura R. di Costa 
7) cia, de, Virgsno Roiemerg Bhemag. 

Presitente, dr, Radolpho Jreoh teia, de, Virgo Roi 5 g 

Examinador, ffonso Luiz uara de Brity 

Idem, conego Antonio Cyeillo o'ul 


TATIM 


UOOLOTA E BOTANICA 


ALLENÃO 


jOrecide-.to, 
Prasilento de, Peacertura R. da Cos:o/Examiasdor, € 
Exumrio dor ceniim do da Siva Botao liam Aurelio 
tiem Caen to Qnejr, 


; MINERALOGIA E GTOLOGIA 
MATEMATICA DLEMENTALES 


1 
Presidente, ddr. 
Dérer Cxasnadoro id 


Rowventara R. ca vosta 
tido fi, P, de Meia 
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MAPPA N.9 


Fessoal docente é administrativo 


NOMES OBSERVAÇÕES 
———"m—0 000 T——— 
» Dr, Virgilio Martins do Mell Pagou... |Lente de socialogin, mora! e direito patrio, 
' Bm disponiúiida je. 
, Aurelio Pires, .cccscserss jLente de purinanoz a tittera gra nacional, 
| br. Francisco uv Paula Cua . 


-jLente to meciar 
ponibitidado, 
Lento ce phymea e chitmius, 

Lente de geometria e trigonometria, 
Lente do lúglez, 

Lente de arit netica à algebra, 
Lente se historia universal, 

Lento de Jattm. Rator. 

Lente de francuz, 


Na O isto junio, Ec dige 

De. Virginio Roleratorg Hhering. 

à Dr,Juão Julio Proenga....ciso. 

| Dr, Rosventura Rodriguas da Custa, 
É Firancicoy Amédio Péret.,.,.. 
| Dr. Affcnso Arinos de Mello Franco, 

Afions:: Luiz Maria de Bro, 
Cenego Antonio cyrtote Or 
D-. padre Roy Fuetani, «+. -+Lonta de grego, Em dignonhilidada. 
Dr. Cloriudo Buvgiar Pr dedo. Lento de m 
Unbriel Rabello, «e Lente de 7º Olugia & Boteaica, 

Dúwnio Gomes carm Lou i 
E 


e 
E dus Soizios 
I e ice Abeun, SUP dO FYnUnsiica. 
* tendido da silva Eotejiy Secretario, 
' Perniráino de Some R. 3 


u Inspector co atumaca, 
Juho Bapiista io Modeirys, 


Portas o, 
Thomaz Corrêi Vais. .... Cogbiiuo, 
Jxé Ponciano Go.ges, Sar reste, 
Franer-co Lemos... Idem, 


o CE 
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MAPPA N. 10 
EXTERNATO DO GYMNASIO MINEIRO 


Receita produzida durante o anno lectivo 


de 1894 


a ER 


Para o Estado : 


Producto de 215 matriculas.,....secseeeeces 
Exames de sufliciencia 
Certificados “e exame .. 
Exames «e prepuatorias feitas em julho. .... 
Exames gerars do preparatorios fe:tos de dezembro a fevaretto. ve, 


8:8435009 
108900 
1:480$00u 
135860 
4:3475000 


Paraa União : 


Certificados de examos...,.... 
Exames do preparatorius feitos em julho. . 
Exames garacs de proparatorios da dezambro à fevereiro. 


SImmã..ccca concncoacosarineas 


1328900 
4:44 54609 


4:04057 20 


ia aÃ 


Estado 
União... 


União e Estado TotM..ccececerecereeerenees 


Ouro Preto, 22 de fevereiro de 1895.—0 secretario, Candido J. da Silva Bo 
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